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Fotos  do  satôiito  e  mapas  do  tompo.  pâo«na  16 


URV  (hojo) . . 

Salário  Mirvmo  (hojo) ... 
Saiàno  Mínimo  om  URV 


avião-carrapateiro  foi  solto  ontem  na  Reserva  Biológica  de  Giiaraíiba ,  no  projeto 
indação  Rio-Zôo  que  devolve  animais  apreendidos  a  seu  habitat  natural.  (Pag-  12) 
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Sâo  Paulo  —  Sérgio  Moraes 


Senna  inicia  hoje 
a  briga  pelo  tetra 

Ayrton  Senna  (acima),  que  hoje 
completa  10  anos  de  Fórmula  1,  inicia 
esta  tarde  sua  luta  para  conquistar  o 
tetracampconato  mundial.  A  partir  das 
I3h,  o  brasileiro  estará  na  pista  do 
Aulódromo  de  Intcrtugos.  cm  São 
Paulo,  para  o  primeiro  treino  do 
Grande  Prêmio  do  Brasil,  prova  que 
abre  a  temporada  de  1994.  Senna.  com 
sua  Williams/Renault,  è  o  grande 
favorito  para  conseguir  a  pole  position. 
Nos  treinos  da  pré-temporada, 
realizados  na  Europa,  ele  escondeu  o 
jogo  para  despistar  os  adversários. 
Agora  c  para  valer.  A  Rede  Globo 
transmite  o  treino.  (Páginas  18  a  20) 


Combustíveis  vão 
aumentar  19,25% 

A  partir  da  zero  hora  de  amanhã,  os 
combustíveis  estarão  19.25%  mais 
caros.  Ê  o  segundo  reajuste  desde  o 
lançamento  da  URV.  No  ano.  os 
aumentos  já  chegam  a  168.14%. 
(Negócios  c  Finanças.  pág.  6) 

Osteoporose  terá 
pesquisa  nacional 

Dentro  de  30  dias  será  iniciado  estudo 
para  avaliar  o  número  de  casos  de 
osteoporose  e  projetar  sua  incidência 
no  pais  até  o  ano  2000.  A  doença  ataca 
principalmente  as  mulheres.  (Pág.  12) 

Crise  muda  perfil 
de  cigarros  no  país 

A  queda  de  30%  nas  vendas  de 
cigarros  desde  1990  mudou  o  perfil  da 
indústria,  que  hoje  investe  em  marcas 
mais  baratas  para  compensar  a  queda 
do  poder  aquisitivo  da  população. 
(Negócios  c  Finanças ,  página  8) 


Juiz  não  considera 
crime  exibir  pênis 

0  juiz  da  38*  Vara  absolveu  o  sargento 
Cláudio  dos  Santos,  acusado  de  haver 
exibido  o  pénis  numa  sessão  do  cinema 
Odcon.  A  defesa  usou  fotos  da  modelo 
Lílian  Ramos  sem  calcinha  no 
Sambódromo.  (Página  15) 
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Itamar  veta  nova  versão  do  acordo 


gjtijjK mjff 

PP  Â* 

I\o  seminário  1964  —  30  anos  depois,  na  PUC ,  o  sociólogo  Betinlio  empolgou  os  estudantes 
ao  defender  a  democracia  e  pedir  à  Justiça  que  processe  quem  prega  o  golpismo.  (Pág.  6) 


Nào  deu  certo  uma  nova  tenta¬ 
tiva  do  acordo  para  solucionar  o 
confronto  entre  o  governo  e  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal.  A  pro¬ 
posta  de  elaboração  de  um  projeto 
de  lei  apresentado  ontem  no  Con¬ 
gresso,  propondo  a  conversão  dos 
salários  dos  funcionários  públicos 
pela  URV  do  dia  30,  esbarrou  na 
determinação  do  presidente  Ita- 
mar  Franco  de  nào  se  desviar  do 
“compromisso  com  a  Constitui¬ 
ção”,  conforme  nota  divulgada 
pelo  Planalto.  0  ministro  Henri¬ 
que  Hargreaves,  do  Gabinete  Ci¬ 
vil,  considerou  o  texto  do  projeto 
indefinido  e  capaz  dc  gerar  novos 
desentendimentos.  Não  era  claro 
“quanto  ao  período  de  briga”,  ex¬ 
plicou.  O  ministro  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  avaliou  que  a  pro¬ 
posta  devia  trazer  explicitado  que 
a  conversão  seria  feita  como  nos 
meses  anteriores.  Mas  além  do 
problema  legal  o  governo  enfrenta 
também  o  problema  de  caixa.  Nào 
há  dinheiro  para  pagar  sequer  os 
10.94%  relativos  a  março.  “A 
questão  é  matemática”,  resumiu 
um  dos  assessores  do  presidente. 
(Página  3  e  Coluna  do  Castello) 


Presidente 
Vargas  é  líder 


em  acidentes 


Comissão  decide  Morte  de  candidato 


Confronto  chega  a 
Romão  e  Junqueira 


A  crise  do  Executivo  com  o  Ju¬ 
diciário  começa  a  se  espraiar.  O 
diretor-geral  da  Polícia  Federal, 
Wilson  Romão,  disse  que  não 
cumpriria  ordem  do  presidente  do 
STF.  Luiz  Octavio  Gallotti,  de 
prender  o  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  Alcir  Calliari,  por  ter  cor¬ 
tado  o  aumento  autoconcedido 
pelo  Supremo.  0  procurador-ge¬ 
ral  da  República,  Aristides  Jun¬ 
queira.  respondeu  que  ele  pode  até 
scr  preso  se  descumprir  uma  de¬ 
terminação  judicial.  (Página  4) 


Governo  resolve 
vigiar  preços  de 


300  remédios 


O  Ministério  da  Fazenda  decidiu  mo¬ 
nitorar  os  preços  dos  300  remédios  mais 
vendidos  no  pais.  para  evitar  que  subam 
acima  da  inflação  durante  a  conversão 
para  a  URV.  Intermediários  e  impostos 
fazem  os  consumidores  pagarem  214%  a 
mais  pelo  preço  de  produtos  na  área  de 
alimentação.  (Negócios  e  Finanças,  pág.  1) 


Bebeto  critica 
Romário  e 
defende  Müller 


Embalado  pela  boa  atuação  na  vi- 
lória  de  2  a  0  do  Brasil  sobre  a  Argen¬ 
tina,  Bebeto  condenou  Romário  por 
suas  criticas  a  Müller.  de  quem  rece¬ 
beu  os  passes  para  fazer  os  dois  gols 
da  vitória.  O  atacante  apelou  para 
a  união  dos  jogadores  que  vão  de¬ 
fender  o  Brasil  na  Copa.  (Página  17) 


A  Avenida  Presidente  Vargas  õ  a 
recordista  de  acidentes  dc  trânsito  no 
Rio.  nos  últimos  três  anos.  Fm  1993.  na 
principal  \ia  de  ligação  entre  a  Zona 
Norte  e  o  Centro,  foram  registrados  31 1 
acidentes,  contra  192  na  Avenida  da* 
Américas,  na  Barra  da  Tíjuca.  batizada 
de  “avenida  da  morte".  Pesquisa  da 
Secretaria  de  Justiça  constatou  que  os 
trechos  mais  perigosos  da  Presidente 
Vargas  estão  nas  proximidades  da  Rua 
Uruguaiana,  do  edifício  dos  Correios  c 
na  área  entre  a  Central  do  Brasil,  o 
Campo  de  Santana  e  a  sede  do  Co¬ 
mando  Militar  do  I  cMc  (Pagina  1 4 ) 


parar  processos 
contra  ‘anões’ 


abre  crise  no  México 


Por  23  votos  contra  oito.  a  Comis¬ 
são  de  Constituição  c  Justiça  da  Câ¬ 
mara  decidiu  arquivar  os  processos 
contra  os  ex-deputados  João  Alves. 
Gcnebaldo  Correia,  Cid  Carvalho  e 
Manoel  Moreira.  Acusados  de  inte¬ 
grar  a  quadrilha  do  Orçamento,  eles 
renunciaram  ao  mandato  no  inicio  da 
semana,  para  escapar  da  cassação. 
Com  exceção  de  João  Alves,  sem  par¬ 
tido,  poderão  se  candidatar  à  Câma¬ 
ra  nas  próximas  eleições.  (Página  2) 


O  México  mergulhou  ontem  na  incer¬ 
teza.  após  o  assassinato  do  candidato  pre¬ 
sidencial  Ltiis  Donaldo  Colosio.  do  Parti¬ 
do  Revolucionário  Institucional  (PRI). 
favorito  na  sucessão  de  Carlos  Salinas  de 
Gortari.  Milhares  de  pessoas  saíram  às 
ruas  para  exigir  justiça  e  o  presidente 
Salinas  pediu  calma  ã  população.  Dois  sus¬ 
peitos  foram  presos  mas  ainda  nào  se  sabe 
o  motivo  tio  assassinato  daquele  que  era  o 
provável  futuro  presidente  do  México. 

Colosio  foi  morto  com  dois  tiros  quan¬ 


do  discursava  em  Tijuana.  na  fronteira 
com  os  EUA.  O  crime  ocorre  cm  momen¬ 
to  delicado,  a  cinco  meses  das  eleições 
presidenciais  e  três  depois  da  explosão 
guerrilheira  no  estado  de  Chiapas. 

A  violência  política,  que  o  México  nào 
via  desde  1928.  abriu  uma  crise  no  PRI. 
no  poder  há  65  anos  e  que  terá  de  esco¬ 
lher  um  novo  candidato  no  momento  de 
maior  fraqueza  de  sua  história.  Nos 
EUA.  o  presidente  Bill  Clinton  colocou 
o  FBI  á  disposição  do  México.  (Página  8) 


Pacto  argentino  em 
torno  da  derrota 


Página  17 


‘Rei’  cometeu  plágio 

Roberto  Carlos  foi  condenado  a 
indenizar  o  advogado  Sebastião 
Ferreira  Braga,  que  o  processou  por 
plágio.  A  música  O  carda,  lançada 
pelo  rei  cm  87.  teria  parte  da  melodia 
copiada  de  Loucuras  tlc  amor. 
registrada  por  Braga  em  83.  (Pág.  5) 

Revelações  de  Stem 

O  violinista  Isaac  Stem.  74  anos.  que  toca 
cm  abnl  no  Teatro  Municipal,  revela 
detalhes  de  sua  carreira  e  aposta  na 
longevidade  da  música  clássica  (Página  61 


Congressistas  vão 
descansar  12  dias 


Página  6 


Carioca  conhecerá  a 
genialidade  de  Rodin 

Criações  do  maior  escultor  da  modernidade 
francesa.  Auguste  Rodin.  como  O  beijo 
(foto).  .-I  idade  do  bronze  e  a  famosa  O 
pensador,  poderão  ser  apreciadas  no  Rio. 
Em  abril,  chega  á  cidade  o  diretor  do 
Museu  Rodin  de  Paris.  Jacques  Vilain.  para 
acertar  o>  detalhes  da  exposição  e  escolher 
o  local  que  abrigara  as  obras.  (Página  I ) 


Itamar  veta  nova  versão  do  acordo 


Nào  deu  certo  uma  nova  tenta¬ 
tiva  do  acordo  para  solucionar  o 
confronto  entre  o  governo  e  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal.  A  pro¬ 
posta  de  elaboração  de  um  projeto 
de  lei  apresentado  ontem  no  Con¬ 
gresso,  propondo  a  conversão  dos 
salários  dos  funcionários  públicos 
pela  U  RV  do  dia  30,  esbarrou  na 
determinação  do  presidente  Ita- 
mar  Franco  de  não  se  desviar  do 
“compromisso  com  a  Constitui¬ 
ção”,  conforme  nota  divulgada 
pelo  Planalto.  O  ministro  Henri¬ 
que  Hargreaves,  do  Gabinete  Ci¬ 
vil,  considerou  o  texto  do  projeto 
indefinido  e  capaz  dc  gerar  novos 
desentendimentos.  Não  era  claro 
“quanto  ao  período  de  briga”,  ex¬ 
plicou.  O  ministro  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  avaliou  que  a  pro¬ 
posta  devia  trazer  explicitado  que 
a  conversão  seria  feita  como  nos 
meses  anteriores.  Mas  além  do 
problema  legal  o  governo  enfrenta 
também  o  problema  de  caixa.  Nào 
há  dinheiro  para  pagar  sequer  os 
10.94%  relativos  a  março.  “A 
questão  é  matemática”,  resumiu 
um  dos  assessores  do  presidente. 
(Página  3  e  Coluna  do  Casiello) 

Confronto  chega  a 
Romão  e  Junqueira 

A  crise  do  Executivo  com  o  Ju¬ 
diciário  começa  a  se  espraiar.  O 
diretor-geral  da  Policia  Federal, 
Wilson  Romão,  disse  que  nào 
cumpriria  ordem  do  presidente  do 
STF,  Luiz  Octavio  Gallotti,  dc 
prender  o  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  Alcir  Calliari,  por  ter  cor¬ 
tado  o  aumento  autoconcedido 
pelo  Supremo.  O  procurador-ge¬ 
ral  da  República,  Aristidcs  Jun¬ 
queira,  respondeu  que  ele  pode  até 
ser  preso  se  descumprir  uma  de¬ 
terminação  judicial.  (Página  4) 


Nova  Frlburgo  —  José  Roberto  Serra 


Luiz  Carlos  Davld 


O  roteiro  dos 
hotéis-fazenda 

É  tempo  de  arrumar  as  malas  e  subir  a 
serra.  Programa  mostra  o  roteiro  dos 
melhores  hotéis-fazenda  da  Estrada 
Teresópolis-Friburgo.  Do  sofisticado 
Rosa  dos  Ventos  à  charmosa  Pousada 
dos  Riachos  (foto),  há  opções  de 
repouso  para  todos  os  bolsos.  Nem  os 
naturebas  foram  esquecidos:  0 
Hotel-Fazenda  Vrajabhumi  segue  os 
princípios  do  Hare  Krishna. 


Combustíveis  vão 
aumentar  19,25% 

A  partir  da  zero  hora  de  amanhã,  os 
combustíveis  estarão  19,25%  mais 
caros.  É  o  segundo  reajuste  desde  o 
lançamento  da  URV.  No  ano.  os 
aumentos  já  chegam  a  168.14%. 
[Negócios  e  f  aianças,  pág.  6) 


iólogo  Betinho  empolgou  os  estudantes 


30  anos  depois,  na  PUC, 


ISo  seminário  1964 
ao  defender  a  democracia  e 


o  soc\ 

pedir  à  Justiça  que  processe  quem  prega  o  golpismo.  (Pág.  6) 


candidato 
io  México 


Morte  de 
abre  crise 


Comissão  decide 
parar  processos 
contra  ‘anões’ 

Por  23  votos  contra  oito,  a  Comis¬ 
são  dc  Constituição  e  Justiça  da  Câ¬ 
mara  decidiu  arquivar  os  processos 
contra  os  ex-deputados  João  Alves. 
Genebaldo  Correia,  Cid  Carvalho  e 
Manoel  Moreira.  Acusados  de  inte¬ 
grar  a  quadrilha  do  Orçamento,  eles 
renunciaram  ao  mandato  no  início  da 
semana,  para  escapar  da  cassação. 
Com  exceção  de  João  Alves,  sem  par- 
tido,  poderão  se  candidatar  à  Câma¬ 
ra  nas  próximas  eleições.  (Página  2) 


Osteoporose  terá 
pesquisa  nacional 

Dentro  de  30  dins  será  iniciudo  estudo 
para  avaliar  o  número  dc  casos  dc 
osteoporose  e  projetar  sua  incidência 
no  pais  até  o  ano  2000.  A  doença  ataca 
principalmente  as  mulheres.  (Pág.  12) 


do  discursava  em  Tíjuanu,  na  fronteira 
com  os  EUA.  O  crime  ocorre  em  momen¬ 
to  delicado,  a  cinco  tnescs  das  eleições 
presidenciais  e  três  depois  da  explosão 
guerrilheira  no  estado  de  Chiapas. 

A  violência  política,  que  o  México  nào 
via  desde  1928.  abriu  uma  crise  no  PR1. 
no  poder  há  65  anos  e  que  terá  dc  esco¬ 
lher  um  novo  candidato  no  momento  de 
maior  fraqueza  de  sua  história.  Nos 
EUA,  o  presidente  Bill  Clinlon  colocou 
o  FBI  à  disposição  do  México.  (Página  8) 


O  México  mergulhou  ontem  na  incer¬ 
teza,  após  o  assassinato  do  candidato  pre¬ 
sidencial  Luis  Donaldo  Colosio.  do  Parti¬ 
do  Revolucionário  Institucional  (PRI), 
favorito  na  sucessão  dc  Carlos  Salinas  ele 
Gortari.  Milhares  de  pessoas  sairatn  às 
ruas  para  exigir  justiça  e  o  presidente 
Salinas  pediu  calma  à  população.  Dois  sus¬ 
peitos  foram  presos  mas  ainda  nào  se  sabe 
o  motivo  do  assassinato  daquele  que  era  o 
provável  futuro  presidente  do  México. 

Colosio  foi  morto  com  dois  tiros  quan- 


Crise  muda  perfil 
de  cigarros  no  país 

A  queda  de  30%  nas  vendas  de 
cigarros  desde  1990  mudou  o  perfil  da 
indústria,  que  hoje  investe  em  marcas 
mais  baratas  para  compensar  a  queda 
do  poder  aquisitivo  da  população. 

( Negócios  a  Finanças .  página  8) 


André  Arruda 


Governo  resolve 
vigiar  preços  de 
300  remédios 

O  Ministério  da  Fazenda  decidiu  mo¬ 
nitorar  os  preços  dos  300  remédios  mais 
vendidos  no  pais.  para  evitar  que  subam 
acima  da  inflação  durante  a  conversão 
para  a  URV.  Intermediários  e  impostos 
fazem  os  consumidores  pagarem  214%  a 
mais  pelo  preço  de  produtos  na  área  de 
alimentação.  ( Negócios  c  Finanças,  pág.  I ) 


Juiz  não  considera 
crime  exibir  pênis 

O  juiz  da  38“  Vara  absolveu  o  sargento 
Gáudio  dos  Santos,  acusado  de  haver 
exibido  o  pênis  numa  sessão  do  cinema 
Odeon.  A  defesa  usou  fotos  da  modelo 
Lilian  Ramos  sem  calcinha  no 
Sambódromo.  (Página  15) 


No  Rn*  c  cm  Nilcrt».  ccti 
nubl.nU»  a  claro  cm  akuns 
pcriiKlo'  Po-nihilhldüc  dc 
pancaila»  ilc  diuxj  c  iro* 
>o,ida>  isolada-*  .1  parlir  da 
tanta.  Tetnptruluta  »m,i* 
sei  Maxim j  cm  Hangu  c 
mínima  no  Mio  d.i  flo.i 
Vota  Mar  calmo,  cixit  VI* 
ohiltdadc  boa 


Beheto  critica _ 

Romário  e 
defende  Müller 

Embalado  pela  boa  atuação  na  vi¬ 
tória  dc  2  a  0  do  Brasil  sobre  a  Argen¬ 
tina,  Bebclo  condenou  Romário  por 
suas  criticas  a  Müller.  de  quem  rece¬ 
beu  os  passes  para  fazer  os  dois  gols 
da  vitória.  O  atacante  apelou  para 
a  união  dos  jogadores  que  vão  de¬ 
fender  o  Brasil  na  Copa.  (Página  17) 


Fotos  do  satélite  e  mapas  do  tempo,  pagino  16 
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Presidente 
Vargas  é  líder 
em  acidentes 

A  Avenida  Presidente  Vargas  è  a 
recordista  de  acidentes  de  trânsito  no 
Rio.  nos  últimos  três  anos.  Em  1993.  na 
principal  via  dc  ligação  entro  a  Zona 
Norte  e  o  Centro,  foram  registrados  31 1 
acidentes,  contra  192  na  Avenida  das 
Américas,  na  Barra  da  Tijuca,  batizada 
de  “avenida  da  morte".  Pesquisa  da 
Secretaria  de  Justiça  constatou  que  os 
trechos  mais  perigosos  da  Presidente 
Vargas  estão  nas  proximidades  da  Rua 
Uruguaiana,  do  edifício  dos  Correios  e 
na  área  entre  a  Central  do  Brasil,  o 
Campo  de  Santana  e  a  sede  do  Co¬ 
mando  Militar  do  Leste  (Página  14) 


Pacto  argentino  em 
torno  da  derrota 

Página  17 


Congressistas  vão 
descansar  12  dias 

Página  6 


‘Rei’  cometeu  plágio 

Roberto  Carlos  foi  condenado  a 
indeni/ar  o  advogado  Sebastião 
Ferreira  Braga,  que  o  processou  por 
plágio.  A  música  O  careta,  lançada 
pelo  rei  em  87.  teria  parte  da  melodia 
copiada  dc  Loucuras  tle  amor. 
registrada  por  Braga  cm  83.  (Pág.  5) 

Revelações  de  Stern 

O  violinista  Isaac  Stcm.  74  anos.  que  toca 
cm  abril  no  Teatro  Municipal,  revela 
detalhes  dc  sua  carreira  e  aposta  na 
longevidade  da  música  dásstca.  (Páuina  6) 


Carioca  conhecerá  a 
genialidade  de  Rodin 

Criações  do  maior  escultor  da  modernidade 
francesa.  Auguste  Rodin.  como  O  beijo 
(foto).  A  idade  do  bronze  e  a  famosa  O 
pensador,  poderão  ser  apreciadas  no  Rio. 
Em  abril,  chega  á  cidade  o  diretor  do 
Museu  Rodin  dc  Paris.  Jaeques  Vilain.  para 
acertar  os  detalhes  da  exposição  c  escolher 
o  local  que  abrigará  as  obras.  (Página  I ) 


Assinatura  JB  (nova») . C3  Rio  509-5000 

Outros  estados,  oanoes  |  DOG) .  Ç?  (021 )  800-46 1 3 
Atendimento  ao  assinante. ...*3 (021)  589-5000 

Classificados . 'S  mo  589-9922 

Outras  praças  (DDG) . Ç?(021)  800-4613 
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CRS  55.987,63 

Saiario  Mínimo  em  URV . 

DÓLAR  (ontem) 
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Paralelo  (comprai . 

...  CRS  805  00 
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CCJ  arquiva  os  processos  de  cassação 


COLUNA  DO  CASTELLO 


■  Decisão  vai  permitir  que  Genebaldo,  Moreira  e  Cid  tentem  se  reeleger  em  outubro 

BRASÍLIA 


MARCELO  PONTES 


A  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  (CCJ)  da  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  decidiu  arqui¬ 
var  os  processos  de  cassação  dos 
quatro  deputados  acusados  de  en¬ 
volvimento  na  quadrilha  do  Orça¬ 
mento  que  renunciaram  aos  man¬ 
datos  no  começo  da  semana.  Ao 
saber  da  decisão,  o  presidente  da 
Câmara,  lnocèncio  Oliveira  (PFL- 
PE),  sugeriu  uma  solução  paliativa 
que  possibilitaria  uma  punição.  Ele 
quer  que  o  plenário  da  Câmara  vo¬ 
te  um  atestado  de  maus  anteceden¬ 
tes  contra  os  anões,  que  poderá  em¬ 
bargar  suas  eventuais  candidaturas 
às  eleições  deste  ano.  João  Alves  è  o 
único  que  não  podería  se  candida¬ 
tar,  por  estar  sem  partido. 

A  decisão  da  comissão  foi  con¬ 
testada  por  muitos  parlamentares, 
que  alegaram  quórum  baixo.  Ape¬ 
nas  31  dos  54  integrantes  da  CCJ 
participaram  da  votação.  Por  23 
votos  contra  oito.  a  comissão  reco¬ 
mendou  o  arquivamento  dos  pro¬ 
cessos  contra  os  ex-deputados  João 
Alves,  Genebaldo  Correia,  Cid 
Carvalho  e  Manoel  Moreira,  que 
renunciaram  para  fugir  do  processo 
de  cassação.  Uma  das  razões  para  o 
baixo  quórum  da  reunião  foi  a  rea¬ 
lização  simultânea  de  uma  sessão 
do  Congresso. 

Omissão  —  "Uma  vez  que  a 
renúncia  dos  ex-deputados  se  efeti¬ 
vou  e  implicou  perda  dos  respecti¬ 
vos  mandatos  não  há  como  prosse¬ 
guir  com  os  processos"  disse  o 
deputado  Roberto  Franca  (PSB- 
PE).  integrante  da  comissão  e  rela¬ 
tor  do  caso.  Segundo  ele,  a  atual 
legislação  è  omissa  e  só  é  possível 
aplicar  penas  por  falta  de  decoro  a 
quem  é  parlamentar.  Para  o  depu¬ 
tado,  cabe  agora  ao  Judiciário  to¬ 
mar  providências  para  colocar  os 
anões  na  cadeia. 

Também  o  presidente  da  Comis¬ 
são  de  Constituição  e  Justiça.  José 
Thomaz  Nonô  (PMDB-AL) 
apoiou  a  decisão:  “Renuncio  ao 
meu  mandato  se  um  deles  conseguir 
concorrer  às  eleições". 

Um  dos  defensores  do  arquiva¬ 
mento  foi  o  relator  da  revisão  cons¬ 
titucional.  deputado  Nelson  Jobim 
(PMDB-RS).  Para  ele.  não  havia 
base  jurídica  para  manter  os  pro¬ 
cessos.  "Continuar  os  processos  é 
arbítrio  c  para  isso  não  sou  parcei¬ 
ro".  disse. 


As  razões  do  jogo 
duro  do  presidente 


A  imagem  de  um  presi-  foi  vista  pelos  bombeiros  da 
dente  da  República  fir-  crise  como  uma  saida  honro- 
me,  decidido,  vitorioso  diante  sa  para  o  Supremo.  O  presi¬ 
da  opinião  pública  nos  pri-  dente  nào  arredaria  pê  de  sua 

metros  momentos  do  con-  decisão,  mas  os  ministros  do 
fronto  com  o  Legislativo  e  o  Supremo  teriam  um  novo 
Judiciário  estava  sendo  subs-  texto  para  interpretar  —  e 
tituida  ontem,  entre  os  politi-  interpretariam  como  deseja 
cos,  pela  de  um  Itaniar  Fran-  Uamar. 
co  intransigente,  embirrento.  Mas  nem  isso  ltamar  acei- 

0  presidente  tem  razões  t0u.  Em  primeiro  lugar,  por- 

próprias  para  agir  assim.  A  qUe  desde  a  primeira  hora  o 

principal  delas  é  que  decidiu  ministro  Fernando  Henrique 

chamar  para  si  a  responsabili-  Cardoso  lhe  garante  que  a 

dade  de  uma  ação  rápida  e  medida  provisória  não  tem 

enérgica  para  conter  qualquer  defeito  nenhum.  O  presidente 

ameaça  de  explosão  das  insa-  alega  que  não  poderia  deixar 

tisfações  nos  quartéis.  Pelo  re-  niul  0  niinistro  da  Fazenda, 

lato  dos  ministros  militares  ao  Em  seeund0  lugar,  duas  dú- 

presidentc.  nào  havia  nsco  de  vidas:  ~x  0  lext0  mudan  os 

quebra  da  cadeia  de  comando.  atos  praticados  na  vigência 

mas  de  eclosão  de  algum  pro-  do  mode|0  anterior  seriam 

testo  de  grupos  de  militares  válidos?  O  Supremo  não  po- 

que  inquietasse  o  país.  deria  dizer  que  mudou  por- 

.  ^oa  ^0Sj  que  o  texto  era  dúbio  e  per- 

gencia  de  ltamar  deve  ser  debi-  mjtja  outra  interpretação? 

tada  a  essa  cautela.  O  pano  de  ltamar  está  muito  irritado 
fundo  da  ense  natura  mente,  e  CQm  os  ministros  do  Supre- 

o  que  o  presidente  chama  de  mo  licularmenle  com  0 

privilégios  auto-atnbu.dos  pe-  ^  do  tribunu|.  Luiz 

los  ministros  do  Supremo  Tn-  .  Em  conversas  rcser. 

bunal  Federal  por  uma  leitura  vaJ  conicnla  e  os  minis. 

obliqua  de  um  texto  absoluta-  ,  .  c  ' 

;  .  ,  ,  ,  tros  do  Supremo  são  uma 

mente  transparente  sobre  a  da-  ,  1  , 

.  ,  1  -  .  casta  que.  no  cozo  de  um 

ta  de  conversão  dos  salanos  ..  .  .  , 

em  URV  posto  vitalício  cheio  de  privi- 

Esie  i  um  pomo  cm  que  o  W»  l"-'rdc  n0'5°  da  re,,li‘ 
presidente  ltamar  tem  razão.  ta  ,  c0  . 

A  data  de  conversão  está  cia-  ltain?r  tarm^m  S08‘ 
ra  na  medida  provisória.  É  o  lou  ^  '^cr  ercnca  do  pro- 
“último  dia  do  mês  de  com-  curador-geral  da  Repu  lica. 
peténeia".  uma  expressão  Arisiidcs  Junqueira,  na  etisc. 
consagrada  nos  meios  conta-  ^cla  ‘■lue  C  L>  ni,o  lcm 
beis  e  empresariais.  VC1  com  css;i  *1,slona:  O  P1'0' 

A  rigor,  não  haveria  ne-  curador,  entretanto,  e  um  m- 

cessidadc  de  deixar  mais  clara  cansa vel  negociador  da  paci- 

essa  data,  na  reedição  da  me-  licuçao  entre  os  Poderes.  Seu 

dida  provisória  na  próxima  ;|rco  de  conversas  cm  busca 
segunda-feira,  dia  em  que  ex-  de  uma  fórmula  conciliatória 
pira  o  prazo  de  30  dias  para  a  'ui  do  deputado  José  Genoi- 

sua  apreciação  pelo  Congres-  no  (PI  -SP)  ao  governador 

so.  Mas  a  mudança  do  texto  Antônio  Carlos  Magalhães. 

Para  náo  acreditar  em  golpe 

Betinho,  o  lider  da  cam-  dores  e  a  opinião  pública  es- 

panha  contra  a  miséria  e  pela  tão  do  lado  do  presidente:  a 

vida,  andava  muito  preocu-  crise  dos  contracheques  já 
pado  ontem  com  os  boatos  dura  nove  dias  e  até  agora 
de  que  o  presidente  ltamar  nào  aconteceu  absolutamenie 

Franco  estaria  sendo  tutela-  nada.  a  nào  ser  que  alguns 

do  pelos  militares,  ou  de  que  contracheques  nào  foram  pa- 
haveria  golpe  dc  Estado.  O  gostos  militares  estão  mudos: 
curioso  é  que  as  mesmas  o  Congresso,  ontem,  discutia 
preocupações  foram  transmi-  se  a  culpa  da  crise  era  do 
tidas  pelos  ministros  militares  consultor  jurídico  informal 
ao  chefe  da  Casa  Civil,  minis-  do  presidente  ltamar.  José  de 
tro  Henrique  Hargreuves.  Castro  Ferreira,  e  nào  dos 

Por  via  das  dúvidas.  Beli-  militares;  o  ministro  Feman- 

nho  mandou  por  fax  esta  do  Henrique  Cardoso  passou 

mensagem  manuscrita  ao  Pa-  o  dia  ontem  tratando  de  sua 

lácio  do  Planalto:  “Prcsiden-  candidatura  a  presidente; 

te  ltamar,  o  Brasil  caminha  Orestes  Quércia,  o  principal 

no  sentido  da  democracia?  líder  do  maior  partido,  o 

Confio  que  este  seja  o  seu  PMDB.  nào  foi  a  Brasília  tra- 

runio  c  o  seu  compromisso  tar  da  crise,  mas  discutir  o 

pessoal  e  constitucional.  Seu  sexo  dos  anjos  com  o  PC  do 

papel  é  scr  hoje  a  maior  ga-  B;  Lula.  que  tem  praticamen- 

rantia  de  que  o  Brasil  jamais  te  um  terço  do  eleitorado  ao 

voltará  aos  tempos  do  golpe  seu  lado.  nào  está  organizan- 

de  1964.  Espero  que  o  senhor  do  a  resistência  dos  famintos, 

diga  isso  claramente  à  nação  mas  dando  força  ao  presiden- 

antes  que  as  sombras  prospe-  te  ltamar  nessa  briga:  e  o 

rem  por  falta  de  luz."  chanceler  Celso  Amorim  em- 

Eis  algumas  razões  para  barcou  para  preparar  uma 
não  acreditar  nas  trevas:  as  viagem  do  presidente  ltamar 
Forças  Armadas,  os  governa-  à  China. 


Thnma:  Nonô.  presidente  da  CCJ,  prometeu  renunciar  ao  mandato  se  os  'anões'  conseguirem  se  reeleger 


O  'golpe  da  renúncia' deu  certo:  os  quatro  ‘anões'  Alves.  Genebaldo,  Moreira  e  Cid  escaparam  <ut  cassacao 


gresso.  a  interpretação  predomi- 
nante  para  a  decisão  da  comissão  é 
que  prevaleceu  o  corporativismo.  O 
ex-presidente  da  CPI  do  Orçamen¬ 
to.  senador  Jarbas  Passarinho 
(PPR-PA).  protestou:  "Espero  que 
nào  escapem  no  Judiciário".  Incon¬ 
formado.  o  deputado  Moroni  Tor- 
gan  (PSDB-CE).  relator  do  caso 
João  Alves,  anunciou  que  recorrerá 
ao  plenário  da  Câmara  para  impe¬ 
dir  que  lnocèncio  arquive  os  pro¬ 
cessos.  "Arquivamento  do  processo 
é  pizza",  disse  Armando  Pinheiro 


Ao  arquivar  os  processos,  a  Co¬ 
missão  de  Constituição  c  Justiça 
voltou  atrás  na  sua  decisão  da  úlii- 
ma  terça-feira,  de  dar  prossegui¬ 
mento  ao  processo  contra  o  depu¬ 
tado  João  Alves.  A  cassação  do 
principal  responsável  pelas  fraudes 
no  Orçamento  pela  CCJ  tornou-se 
inócua  com  a  decisão  de  ontem. 
Assim,  os  quatro  sai  ram  ilesos  do 
processo  e  três  podem  disputar  a 
eleição  deste  ano. 

Corporativismo  —  No  Con- 


(PPR-sr).  O  golpe  da  renuncia 
deu  certo  na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados.  protestou  o  deputado  Neiva 
Moreira  (PDT-MA).  favorável  ao 
prosseguimento  dos  processos. 

.Se  algum  dos  outros  13  parla¬ 
mentares  casMiwis  renunciarem  a 
partir  de  hoje.  náo  lerão  seus  pro¬ 
cessos  suspensos.  Hoje.  no  Diário 
do  Congresso,  será  publicado  o  pro¬ 
jeto  de  lei  do  deputado  José  Direeit 
(PT-SP)  que  mantém  a  continuida¬ 
de  dos  processos  contra  parlamen¬ 
tares  mesmo  que  eles  renunciem. 


Arquivo 


sessões  para  resolver  o  problema 
das  cassações". 

Uma  solução  está  seiulo  estuda¬ 
da  para  evitar  a  disputa  pela  pre¬ 
sença  dos  parlamentares.  A  idéia  c 
realizar  sessões  da  CCJ  nos  finais 
de  semana  ou  á  noite.  Mas.  segun¬ 
do  Nonô.  o  Congresso  Revisor  c 
que  deveria  votar  á  noite  e  nos 
finais  de  semana.  "A  prioridade  c 
votar  as  cassações",  criticou. 

Segundo  o  deputado  Moroni 
Torgun,  se  Lucena  tivesse  sido  mais 
ágil.  o.s  anões  do  Orçamento  náo 
leriam  renunciado.  Lucena  retar¬ 
dou  em  63  dias  a  aprovação  pelo 
Senado  do  projeto  do  deputado  Jo- 
sé  Direeit.  que  liclémnTúrõjirossc- 
guimento  dos  processos  de  cassa¬ 
ção.  apesar  da  renúncia. 


SEGUR 


Alugue  mensal  muito  ir?a»s  barato  Ampiô 
aplo  5S  n2  todo  oquicwdo  Oto  S  j  Bn 
Cor  varanda  e  garagem 
Tratai  gorAnoa  Tal  (021)  235'4fcó6 


JATO 

F-100 


SAÍDAS  DO  SANTOS  DUMONT 


COMUNICADO 


A  ConuwiO  P*ifmiinei»lii  dr  Licitaçò«\  d.i  BIOCO** 
com  snrtr  ru  íitUAt  SíLitrm  Vmq.**.  •  n  Km  t  <l 
Rro  Santos  S..i*M  Cmu-  M  J  Kxn.i  pvib*-'  .1*.  ••  n 
CONVITE  uu*  ••  im»  imiii2Aú«r.  nu  fim  0B‘  í-í 
94  contaimn  •ili4'»*J 

CVM  090  94  HORA  10  00 

OBJETO  Compr.1'1-  Tmi.i  !(>«.  •<  I  ii  'd-i  ••  m*t.. 

CVM  091  B4  MOHAlOl!» 

OBJtrO  C(*n>pr.t  d*  Cirmirili)  l*onu> 

CVM  092  94  HORA  10  JO 

OttJLTO  CoropM  J  11  •!  •««!;.  jMt.i  hr.tn.  V 

d*ciK 

CVM  093  94  HORA  10  4U 

OOJCÍO  Cv/mpu  ó»  .i»c’ju  .in-  . . .  .j«,mI  p  RiO 

COP 

CVM  094  94  HORA  11  00 

OBJETO  C*)n'p*,i  iji*  nv  1 1,  fi.it  Odonlnl'Hp"i  j>  RIO 
COP 

CVM  09$  94  MORA  111$ 

OUJtTO  CcikuiI.»  lít  Tuit.  uu  . .  •  • 


8  DIAS  -  7  REFEIÇÕES  AOS  DOMINGOS 


Você  voo  com  a  TAM  num  exclusivo  Jato  F-100,  silencioso  e  de  última  geração.  Serviço  do  bordo  e  108  lugares 
com  muito  conforto.  E  com  a  Soletur  você  tem  a  experiência  de  mais  de  30  anos  operando  excursões  pelo  Brasil 


Tipo  3*  •  No  centro  da  cidade 


HORA  1 4  00 


CVM  096  94 

ORJCTO  O  >- 


ENTRE  NO  CLIMA  OE  SALVADOR. 

4  noites  em  Porto  Seguro  no  Holel  Costa 
Esmeralda  [tipo  d*|  e  2  noites  em 
Salvodor  no  Hotel  Maraiul  (<!★  |  ou  vice- 
versa  Viogem  rodoviário  de  Porto  Seguro 
o  Salvador  conhecendo  o  interior  da 
Bahia. 


0  PROGRAMA  MAIS  COMPLETO. 

3  noites  em  Porto  Seguro  no 
Holel  Sol  Tropical  e  3  noites 
no  Anexo  do  Holel  Praia  do 
Prado,  frente  ao  mar. 


M‘l0* 

CVM  09 ;  94 

OBJETO  Com  PM  .11  jr-u  •  ' 
CVM  093  94 

OBJETC;  Cc.-vjp,*  d-  u  • 
ifit: 

CVM  099  94 

OtIJETO  Cc^iPfdOn  tybn  •> 
CVM  100  94 

OBJETO  C<vT,p«fl  p.  imti  p 
0B5  O1  ç  •< 


HORA  14  1$ 


HORA  14  30 


(ex-Porto  Seguro  Fiat) 

Tipo  4*  •  Frente  a  praia  de  Coroa  Vermelha, 
Piscinas,  quadras  de  tênis,  TV  e  frigobar. 

CR$  282.580,ou3x  1 30.500, 
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POLÍTICA  E  GOVERNO 


JORNAL  DO  BRASI1 


.  <■  Ministros  consideram  ciue  redação  de  projeto  de  conversão  pelo  dia  30  não  era  clara  e  poderia  causai  novos  desentendimentos 

,4(  *  Rraçilla  -  I  11I7  Antnnir»  _ .  _ . 

O  governo  rejeitou  o  texto  do 
projeto  de  lei  apresentado  ontem 
^;no  Congresso,  que  prevê  a  con- 
^  versão  dos  salários  do  funciona- 
jf^lismo  público  em  URV  pelo  dia 
^  30.  Os  ministros  Fernando  Henri- 
-- «jque  Cardoso  e  Henrique  Har- 
"jjgreaves.  da  Casa  Civil,  entende- 
ram  que  a  redação  não  é  clara  e, 

^em  vez  de  contribuir  para  uma 
Z*  solução,  poderia  dar  margem  a 
novos  desentendimentos.  Os  dois 
Racham  que  deveria  estar  explicito 
que  a  conversão  será  feita  como 
'2*1  nos  meses  anteriores,  segundo  o 
^Artigo  21,  inciso  Io  da  Medida 
*♦«»'  Provisória  434.  que  criou  a  URV. 

ZZ  “O  texto  não  define  as  normas 
'•'w^para  esse  período  da  briga",  disse 
Hargreaves.  no  final  do  dia,  em 
ki^  mcio  a  telefonemus  para  o  presi- 
dente  ltamar  Franco.  Fernando 
Henrique,  o  lider  do  governo  na 
Câmara.  Luiz  Carlos  Santos 
(PMDB-SP),  e  o  lider  do  PMDB, 

Tarcísio  Delgado  (MG).  “Não  se 
trata  de  intransigência  do  gover¬ 
no,  mas  até  agora  não  foi  apre¬ 
sentada  uma  proposta  concreta", 
argumentou  o  assessor  especial 
da  Presidência,  Alexandre  Du- 
peyrat.  que  auxilia  o  presidente 
nas  questões  jurídicas,  com  o  ad¬ 
vogado  José  de  Castro,  amigo  de 
ltamar  c  presidente  da  Telerj.  des¬ 
de  ontem  em  Brasília.  Hargreaves 
acha  que  não  há  crise,  e  o  conflito 
:  entre  os  poderes  está  perto  de 
uma  solução,  já  que  interessa  a 
lodos  uma  saída  honrosa. 

Uma  solução  poderia  ser  a  ree¬ 
dição  da  MP.  seguida  de  um  pro¬ 
jeto  que  destacaria  a  conversão 


tem  que  os  meios  de  comunica¬ 
ção  — com  algumas  exceções  — 
começaram  a  se  dar  conta  de 
que  não  se  trata  de  uma  simples 
questão  salarial  a  crise  entre  o 
Executivo  e  o  Judiciário,  Imas 
que  está  em  jogo  a  própria  so¬ 
brevivência  das  instituiçõeá  de¬ 
mocráticas.  Com  os  outros  mi¬ 
nistros  do  STF.  na  reunião 
administrativa  do  tribunal.  Gal- 
lotti  falou  das  inúmeras  njani- 
festações  de  solidariedade  que 
vem  recebendo,  não  deixando 
de  sublinhar  a  repercussão  ne¬ 
gativa.  no  exterior,  do  que  con¬ 
sidera  uma  “intromissão  indevi¬ 
da"  do  Executivo  nas  contas  do 
Judiciário. 

União  —  Enquanto  um  in¬ 
tegrante  do  STF.  no  fim  da  ses¬ 
são  ordinária  do  tribunal,  paro¬ 
diava  a  linguagem  dos  antigos 
comunicados  militares,  dizendo 
que  os  ministros  “estão  uniejos  c 
coesos  em  torno  de  seu  chefe",  o 
ministro  Gnllotti  recebia  a  Soli¬ 
dariedade  do  colégio  de  presi¬ 
dentes  dos  tribunais  de  Justiça, 
representado  pelos  desembarga¬ 
dores-presidentes  de  Minas,  Ba¬ 
hia.  Espirito  Santo.  Distrito  Fe¬ 
deral  e  Roraima. 

O  presidente  da  CNBB.  dom 
Luciano  Mendes  de  Almeida, 
foi  ao  STF  encontrar  seu  amigo, 
o  ministro  Néri  da  Silveira,  e 
aproveitou  a  oportunidade  para 
transmitir  ao  presidente  dq  tri¬ 
bunal  sua  “confiança"  no  Judi¬ 
ciário.  Não  usou.  entretanto,  a 
palavra  "solidariedade". 


Está  nas  mãos  do  ministro 
limar  Galvão  a  decisão  sobre  o 
mandado  de  segurança,  com  pe¬ 
dido  de  liminar,  impetrado  pelo 
Sindicato  dos  Servidores  do  Po¬ 
der  Legislativo  (Sindilegis)  con¬ 
tra  o  presidente  da  República, 
por  ter  determinado  ao  Banco 
do  Brasil  o  desconto  de  10.94% 
do  salário  de  seus  servidores.  A 
concessão  da  liminar  nesse  man¬ 
dato  deixará  o  Executivo  no 
descumprimento  não  mais  de 
uma  decisão  administrativa, 
mas  de  uma  decisão  judicial,  ca¬ 
so  o  presidente  ltamar  Franco 
continue  na  sua  posição  de  não 
repassar  a  totalidade  dos  recur¬ 
sos  pedidos  pelo  Judiciário  c  pe¬ 
lo  Legislativo. 

O  ministro  limar  Galvão  in¬ 
formou  que  dará,  hoje,  o  seu 
despacho,  havendo  três  possibi¬ 
lidades: 

1)  nega  o  pedido,  consideran¬ 
do  que  a  autoridade  coatora  é  o 
ministro  da  Fazenda,  c  não  o 
presidente  da  República,  sendo 
o  Toro  próprio,  portanto,  o  Su¬ 
perior  Tribunal  de  Justiça:  2) 
acolhe  a  liminar,  obrigando  o 
governo  a  depositar  os  10.94% 
estornados; 

3)  transfere  a  decisão  liminar 
para  o  plenário  do  STF.  No 
primeiro  e  no  último  casos,  os 
negociadores  de  uma  solução 
política  para  a  crise  Executivo- 
Judiciário  ganhariam  tempo. 

O  presidente  do  Supremo, 
Tribunal  Federal,  ministro  Luiz 
Octávio  Galloiti.  comentou  on- 


lianutr  sofreu  duras  criticas  de  parlamentares 


Militares  voltam  atrás  : 

ministros  militares  não  linha  cia  intolerância.  Segundo 
n  a  posição  intransigente  do  ele.  a  cabeça  de  ltamar  Franco 
ente  ltamar  Franco  e  não  eslá  sendo  feita,  e  mal  feita;  por 
irão  respaldo,  caso  sua  tei-  alguns  amigos.  Citou  o  presidente 

leve  o  pais  a  uma  crise  ins-  da  Telerj.  José  de  Castro,  e  o  dire- 

>nal.  Os  chefes  das  Forças  tor  da  Policia  Federal.  Wilson 
das  entendem  que  seu  com-  Romão.  “Os  ministros  milijares 
isso  com  O  presidente  da  Re-  apoiam  o  presidente  mas  dentro 
:a  se  limita  ao  campo  profis-  da  legalidade,  não  na  aventura", 
al.  balizado  pelo  que  ressaltou, 
nina  a  Constituição.  O  oficial  da  Marinha,  assim 

Ião  há  compromisso  com  o  como  fez  o  ministro  Zenildo'  Lu- 

onalismo  e  com  o  passiona-  cena  na  última  quarta-feira,  tjeco- 

".  disse  um  oficial  do  Exêrci-  nhcceu  que  o  ministro-chefe  do 

ssaltando  que  a  posição  do  EMFA.  Arnaldo  Leite,  talou  o 

iro  Zenildo  Lucenu  é  de  ex-  que  não  devia,  ao  declarar  que  o 

tiva  quanto  a  uma  solução  STF  eslava  agindo  ilegal  mente. 

;a  e  negociada.  “Se  existe  O  general  Gilberto  Serra,  por- 
ela  è  política,  não  é  militar".  m-voz  do  ministro  Zenildo  Ltice- 
o  ministro  do  Exército  a  um  na.  disse  que  "o  diálogo  está  dili- 
ocutor  parlamentar,  na  úlli-  til  de  ser  concretizado".  |m as 
itarta-feira.  garantia  que  não  passa  pela  cahe- 

n  oficial  da  Marinha,  que  ça  dos  militares  qualquer  idèhi  de 

ripa  da  rotina  do  ministro  golpe.  "Eu  não  estaria  com|csse 

Serpa.  garantiu  que  Os  mi-  uniforme,  podem  ficar  tranqüi- 

ts  militares  não  estão  acon-  los",  disse,  argumentando  [que 

rtdo  o  presidente  a  adotar  a  "quem  quer  dar  golpe  não  avisa". 


Ministro  não  participou 

ministro  da  Fazenda.  Fcr-  Justiça.  Não  sei  como  o  STF  cn- 
o  Henrique  Cardoso,  disse  cara  isso",  disse, 
tão  participou  da  elaboração  Ontem,  após  debate  na  Coniis- 
ecreto  legislativo  em  discus-  são  de  Assuntos  Econômicos  do 
no  Congresso  que  poderia  Senado,  o  ministro  almoçou  com 

ar  com  a  crise  entre  os  Pode-  a  bancada  do  PSDB  c  depois  teve 

‘Creio  que  o  Congresso  esta  uma  reunião  no  Palácio  com  o 

ndo  de  dar  uma  saida  que  deputado  Antônio  Brito,  o  presi- 

boa.  O  importante  è  preser-  dente  da  Telerj,  José  de  Castro,  e 

i  harmonia  entre  os  três  Po-  ltamar.  "Nao  houve  briga  .  ulir- 

>.  Não  podemos  fazer  nada  mou.  desmentindo  um  bate-boca 

não  tenha  legitimidade".  O  com  José  de  Castro.  Garantiu 

stro  disse  estar  confiante  em  também  que  não  ficou  chateado 

solução  que  atenda  ao  que  è  com  o  ltamar.  Segundo  ele,  na 

icial  para  a  normalidade  dos  reunião  houve  manifestação  mú- 

;res.  tua  de  apreços. 

i  Congresso,  para  o  ministro.  Informou  que  nos  dois  encon- 
no  seu  papel  de  discutir.  So-  n  os  discutiu  sua  possível  cundtda- 
uma  possibilidade  de  defini-  wra  á  Presidência  da  Republica 

de  uma  nova  versão  da  MP  ««*  ?uc"a0  ha  a‘nda  lP!?l,cr 

,  .  ..  decisão.  Isso  nao  deve  significar 

resolver  a  questão  alirmou  esl0ll  rugilldo  da  rai;,  Não  é 

tudo  depende  de  saber  como  imia  deeisâo  lucann.  mas  o  scnli- 

fF  vai  encarar  a  questão.  Se-  do  de  responsabilidade".  Se  optar 

do  ele.  o  presidente  ltamar  por  sair.  Fernando  Henrique  disse 

iço  tem  um  ponto  forte,  uma  que  está  fora  de  seu  plano  anun- 

que  a  MP  434.  que  é  lei.  esta-  ciar  antecipadamente  a  data  de 

ce  uma  norma.  “Tem  que  ter  lançamento  do  Real. 


Líderes  articulam  projeto 

Preocupado  com  o  enfrenlumen-  dade.  No  segundo  artigo,  deixava 

aberto  do  Palácio  do  Planalto  explicita  que  a  conversão  para 

n  o  Poder  Judiciário,  o  Congres-  URV  tem  de  scr  feita  com  base  no 

resolveu  produzir  uma  saida  le-  dia  30.  Como  a  lei  só  entraria  em 

ativa  para  a  crise,  que.  ao  mes-  vigor  a  partir  de  sua  publicação, 

tempo,  dê  uma  saida  honrosa  permaneceria  a  dúvida  sobre  a  ile- 

a  o  Supremo  Tribunal  Federal  e  galidade  ou  não  da  conversão  feita 

ifirme  que  a  conversão  para  pelo  STF  este  mês,  com  base  no  dia 

tV  dos  vencimentos  do  funcio-  20.  “Nesses  termos,  o  projeto  é  ina- 

ismo  de  todos  os  Poderes  tem  de  ceilável  c  não  resolve  nada",  disse  o 

feita  com  base  nos  valores  do  lider  do  governo  na  Câmara.  Luis 

30.  como  deseja  o  governo.  A  Carlos  Santos, 
tição  seria  a  aprovação  ontem  "Não  podemos  mais  assistir  a 
sino,  em  regime  de  urgência,  dc  esse  espetáculo  dos  Poderes  da  Re- 
vjeto  de  lei  regulando  o  conflito.  pública  se  dcgladiando.  Essa  situa¬ 
is  a  votação  foi  adiada  para  hoje  çào  só  abre  espaço  paru  os  sedicio- 
ridoá  informação  dc  que  opresi-  sos  que  querem  atentar  contra  as 
nte  ltamar  Franco  o  vetaria.  instituições  democráticas",  adver- 
•m  o  adiamento,  deputados  e  sc-  tiu  o  deputado  Roberto  Freire 

dores  esperam  ganhar  algum  (PPS-PE).  que  a  partir  das  llh.30 

npo  para  intensificar  as  negocia-  começou  uma  maratona  de  reu- 
íís  com  o  governo.  niòcs.  mobilizando  os  demais  lide- 

O  projeto,  esboçado  pelos  lide-  res  para  buscar  uma  solução  politi- 

..  previa,  no  primeiro  artigo,  que  ca  para  a  crise.  A  idéia  inicial  dc 

Executivo  deveria  entregar  ao  Ju-  Freire  era  a  aprovação  de  um  dc- 
aàrio  as  dotações  orçamentárias  ereto  legislativo  —  documento  legal 
.•vistas  em  lei.  sob  pena  decarac-  que  não  depende  de  sanção  presi- 
izaçào  de  crime  de  fesponsabüi-  dencial. 


Atie/JB 


Parlamentares 
criticam  ltamar 

O  Congresso  reagiu  energica¬ 
mente  á  negativa  do  presidente  lia- 
mar  Franco  á  proposta  de  um  acor¬ 
do  que  poderia  pôr  fim  á  crise  entre 
os  Poderes.  Parlamentares  de  todos 
os  partidos  condenaram  o  compor¬ 
tamento  de  ltamar.  alegando  que  a 
radicalização  aumenta  a  ameaça  de 
crise  institucional.  O  deputado  José 
Genoino  (PT-SP)  responsabilizou  o 
presidente  da  Telerj.  "o  conselheiro 
e  amigo  de  Juiz  de  Fora  José  de 
Castro  Ferreira",  de  estar  “tutelan¬ 
do"  ltamar.  “O  presidente  é  emo- 
cionalmeme  fraco  e  escuta  os  con¬ 
selhos  de  qualquer  um.  como  os 
desse  advogado  de  Juiz  de  Fora  e 
dois  ou  três  militares  sem  expres¬ 
são".  disse  irritado. 

Com  a  experiência  de  quem  foi 
lider  do  governo  ltamar.  o  depu¬ 
tado  Roberto  Freire  (PPS-PE)  deu 
um  diagnóstico  mais  sombrio  para 
a  crise  e  pediu  muita  cautela  do 
Congresso.  “Estamos  vivendo  a 
perspectiva  de  uma  tutela  militar", 
advertiu.  "O  Zé  de  Castro  nem  sei 
»e  manda  na  Telerj.  O  que  preocu¬ 
pa  é  o  presidente  ceder  às  pressões 
de  grupos  militares  como  esse  tal  de 
Guururapes.  que  prega  o  fechamen¬ 
to  do  Congresso  e  do  Supremo", 
alirmou  Freire.  “A  tutela  é  tão  evi¬ 
dente  que  pessoas  como  essas,  que 
deveriam  estar  sendo  processadas, 
conseguiram  criar  a  perspectiva 
concreta  de  crise."  Freire  ioi  has- 
tante  aplaudido  pelo  plenário 
quando  defendeu  a  abertura  de 
processo  contra  os  militares  da  re¬ 
serva  integrantes  do  Grupo  Guura- 
rapes. 


VOCE  SEMPRE 
VAI  ACHAR 
DINHEIRO  NO 
SEU  BOLSO. 


Quarta-feira,  dia  1 6  —  A  Câmara  derruba  o  velo  do  presidente 
ltamar  Franeo  a  um  artigo  da  lei  de  isonomia  salarial  que  equiparava  os 
salários  dos  parlamentares  aos  dos  ministros  do  STF.  garantindo  aumento 
real  de  2.3,66%.  Outros  três  vetos  do  presidente  são  derrubados,  estes  pela 
Câmara  e  Senado,  restabelecendo  salários  altos  no  funcionalismo.  Desco- 
bre-se  que  o  STF.  em  sessão  administrativa  no  dia  10.  havia  determinado  a 
conversão  dos  salários  do  Judiciário  para  a  URV  pelos  valores  do  dia  20  de 
cada  mês.  contrariando  a  MP  434.  A  diferença  dc  data  significaria  ganho  dc 
10.94%  para  os  serv  idores. 

Quinta,  dia  17  —  0  governo  calcula  que  a  conversão  pelo  dia 
20  implica  gasto  de  USS  2.1  bilhões. 

Sexta,  dia  18  —  Pressionado  pelos  militares,  ltamar  reune  13 
ministros.  Ao  final  da  reunião,  divulga  nota  acusando  Legislativo  e 
Judiciário  de  porem  em  risco  o  equilíbrio  institucional. 

Sábado,  dia  1  9  —  Dos  LUA.  Fernando  Henrique  afirma  que 
o  governo  não  vai  pagar  os  aumentos.  1:  o  presidente  do  STF.  Luiz 
Ociuvio  Galloiti.  reafirma  a  decisão  de  converter  os  salários  pelo  diu 


Seu  bolso.  0  melhor  lugar  para  voee 
achar  as  melhores  alternativas 
para  suas  compras  e  como  aplicar  o 
seu  dinheiro.  Todo  domingo  no  seu 
Jornal  do  Brasil. 


JORNAL  DO  BRASIL 


JORNAL  DO  BRASll 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


r4  •  sexta-feira.  25,’3 '94 


eira  e  Romão  ao  confronto 


sibilidade  de  prisão  do  presidente  do  BB 

CNBB  alerta  para  risco 

BRASÍLIA  —  0  presidente  da  veram  “altos  salários  e  lucros*'  e 

CNBB,  dom  Luciano  Mendes  de  defende  a  discussão  e  o  aperjfçi- 

Almeida.  alertou  para  o  risco  de  çoamento  do  plano  economômico 

se  usar  as  divergências  entre  os  do  governo.  “Esse  é  o  plano  qutj  a 

Poderes  para  questionar  a  valida-  gente  tem.  Se  não  colaborarmos 

de  do  regime  democrático.  "Não  para  aperfeiçoá-lo.  vamos  colalfo- 

podemos  dizer  que  a  democracia  rar  com  o  quê?"  Apesar  de  pedií  a 

não  serve.  O  que  serve  então".  participação  da  sociedade  nas  dis- 

perguntou  o  bispo.  "O  conllito  cussôes  para  melhorar  o  plano.,  a 

existe,  mas  devemos  estar  prepa-  CNBB  não  deixa  de  fazer  criticp> 

rados  para  solucioná-lo  dentro  do  ao  programa  de  estabilização  eco- 

regime  democrático.'  nòmica.  "Temos  que  equilibrai 

Para  contornar  a  crise,  dom  salários  e  preços.  É  inaceitávc 

Luciano  defendeu  ontem  a  reedi-  que  os  preços  continuem  subintk 

çáo  da  Medida  Provisória  434.  sem  medida,  enquanto  os  salário; 

dando  maior  clareza  ao  dispositi-  permanecem  controlados",  diz- ; 

vo  que  regula  a  conversão  dos  nota, 

salários  do  funcionalismo  pela  Documento  —  Ontem  pui; 
URV  pelo  dia  30.  manhã,  a  direção  da  CNBB  líiii 

Dom  Luciano  acredita  que  o  ç0U  0  documento  Brasil:  alterna 

Supremo  Tribunal  Federal  (S 1 1  ).  //víi.v  e  protagonistas,  com  suges 

após  a  reedição  da  MP.  lambem  tôcs  par;,  os  cluulidatos  iftn 

poderia  rever  sua  decisão  de  con-  concorrerão  ás  eleições  presiden 

verter  salários  para  URV  com  ba-  ciajs  L,slL.  ano  Resultado  de  dis 

se  no  dia  20  de  cada  mês.  E  cussòes  nas  comunidades  de  hgs 

preciso  ter  humildade  e  pedir  per-  d;|  lgrej.u  0  ,cxl0  ta/  críticas  , 

dao.  Sei  que  isso  nao  e  laeil  .  morosidade  do  Judiciário  e  cohr 

comentou,  ble  acredita.  no  entan-  j  üo  (los  pariamtfnts,res.en 

to.  que,  ao  reconhecer  que  a  di-  . ,  '  .  ...  .  A 

vergência  ê  meramente  adminis-  volvitlos  con’  11  M«‘»drilhu  do  Or 

trativa.  o  STF  não  lerá  por  que  se  çamento.  Esse  documento  anui, 

sentir  diminuído  em  sua  atilóno-  será  discutido  na  2'1  Semana  Sc 

mia.  ”0  impasse  è  administrativo  ciai  Brasileira,  no  llm  de  julho, 

e  deve  ser  resolvido  na  esfera  ad-  Amim 

ministrativu  c  não  com  confronto 
entre  os  Poderes",  afirmou.  . 

Nota  —  Em  nota  divulgada  ?  '  ,.i 

ontem,  a  direção  da  CNBB  refor-  ,yp-- ' 

ça  as  declarações  de  dom  Luciano  W  * 

Mendes,  defendendo  o  diálogo  % 

entre  os  três  Poderes  e  a  preserva-  - \  h  t; 

çáo  das  instituições  democráticas.  V 

"A  nação  brasileira  está  enfren-  i  ■ 

tando  ànluo  desafio  de  natureza  — "x 

ética,  económica,  social  e  política.  ' 

Somos  todos  chamados  a  cumprir  pipi  " 

o  dever  cívico  de  manter  e  promo- 
ver  a  democracia,  obtida  a  duras 

A  CNBB  também  pede  a  cola-  wmi 

boraçán  das  categorias  que  obti-  Pont  Luciano:  on/lito  c.xish 


Arquivo 


JUNQUEIRA 

“Ele  sabe 
que  vai  ter 
de  obedecer 


WILSON  ROMAO 

Coronel  não 
quer  cumprir 
ordem  do  STF 

D  RASÍLIA 


O  procurador-geral  da  Repúbli¬ 
ca.  Arislides  Junqueira,  rea¬ 
giu  imediaiamcnte  às  declarações 
do  diretor-geral  da  Policia  Federal, 
coronel  Wilson  Romão.  de  negar-se 
a  cumprir  uma  possível  ordem  de 
prisão  da  Justiça  Federal  contra  di¬ 
rigentes  do  Banco  do  Brasil  para 
repassar  o  acréscimo  de  10.94% 
que  os  servidores  do  Judiciário  te¬ 
riam  direito  com  a  conversão  de 
salários  pela  URV  do  dia  20  .  "Ele 
è  dirigente  da  policia  judiciária  e 
sabe  que  tem  que  cumprir  qualquer 
determinação  judicial,  senão  ele  é 
quem  pode  ir  para  a  cadeia",  aler¬ 
tou. 

Junqueira,  além  da  frase  incisi¬ 
va.  evitou  estender  o  bate-boca  e 
aproveitou  o  episódio  para  defen¬ 
der  mudanças  no  organograma  do 
poder,  sugerindo  que  a  função  de 
policia  judiciária  deixe  de  ficar  sub¬ 
metida  ao  Executivo.  Segundo  ele. 
em  vários  paises  essa  policia  è  su¬ 
bordinada  ao  Poder  Judiciário  c  ao 
Ministério  Publico. 

Também  descontentes  com  as 
declarações  de  Romão.  policiais  fe¬ 
derais  de  Brasília,  que  estão  cm 
greve  há  quatro  dias.  foram  ao  pré¬ 
dio  do  Supremo  Tribunal  Federal 
no  início  da  tarde  de  ontem  para 
prestar  solidariedade  ao  tribunal  e 
a  seus  ministros. 

"Sc  o  Supremo  determinar  a  pri- 


O  diretor-geral  Hfcg-. 

D  da  Policia  Federal,  coronel  ^  ^ 

Wilson  Romão,  disse  ontem  que  fS*#;;, 

não  cumprirá  uma  eventual  ordem 
do  presidente  do  Supremo  Tribunal 
,  federal  (STF),  Luiz  Octavio  Gal-  . 
lotli.  para  prender  o  presidente  do 
Banco  do  Brasil,  Alcyr  Calliari,  n 

qite.  obedecendo  a  ordem  do  Mi-  BTOpi 
nisterio  da  Fazenda,  estornou  o 
reajuste  de  10,94%  do  pagamento 
,'4ps  funcionários  do  Judiciário. 

"Só  cumpro  esse  tipo  de  ordem  pff|ÍP 
depois  da  autorização  do  meu  mi-  feppfj 
nistro  (Maurício  Corrêa,  da  Justi- 
ça)  e  do  presidente  da  República. 

Primeiro  tenho  que  ouvi-los.  por-  É»j0:' 
—que  sou  do  Executivo  e  tenho  supe- 
piores  a  quem  dou  satisfações.  Não 
!  obedeço  a  ordens  de  mais  nin-  Romão. 
.  guéni”.  disse  Romão.  cm  entrevista 
’  á  TV  Bandeirantes. 

I  "Tem  gente  brigando  por  di- 
:  nheiro.  Eu  acho  que  está  na  hora  de 
1  nós  pensarmos  no  pais",  disse  Ro- 
mào.  alertando  que  os  militares 
!  acompanham  a  crisc  com  indigna- 
•  çào.  "A  situação  na  caserna  é  hor- 
;  rtvel.  Se  eu  tiver  que  alugar  um 
|  apartamento  em  Brasília,  será  de 
i  Sohradinho  para  fora",  afirmou, 
referindo-se  ás  desvalorizadas  cida¬ 
des-satélites  da  capital.  Romão 
’  mostrou  seu  contracheque  do  mês 
>  de  fevereiro,  onde  consta  um  sala- 
’  rio  de  CRS  770  mil. 
j  Quanto  à  discussão  sobre  a  lega¬ 
lidade  da  decisão  do  STF.  Romão 


são  de  alguém  e  o  coronel  Romão 
não  cumprir,  nós  interrompemos  a 
greve  só  e  efetuaremos  a  prisão", 
garantiu  o  presidente  do  Sindicato 
dos  Policiais  Federais.  Marcenilo 
Caldas. 

Os  agentes  do  DPI-,  que  reivin¬ 
dicam  isonomia  salarial  com  os  po¬ 
liciais  civis  do  Distrito  Federal,  es¬ 
tenderam  uma  faixa  em  frente  ao 
prédio  do  Supremo  para  demons¬ 
trar  seu  apoio  á  instituição. 

"Se  vier  ordem  de  prisão  ate 
mesmo  contra  o  coronel  Romão.- 
nós  vamos  lá  e  cumprimos",  afir¬ 
mou  o  sindicalista. 


comentou:  "Não  porque  o  meu 
chefe  é  o  presidente  da  República, 
mas  qualquer  pessoa  que  sabe  ler 
entende  o  que  está  escrito  na  Cons¬ 
tituição.  Os  recursos  deverão  ser 
repassados  para  o  Judiciário  e  Le¬ 
gislativo  no  dia  20.  o  que  não  quer 
dizer  que  o  pagamento  seja  no  dia 
20.  E  saiu  umu  medida  provisória 
com  poder  de  lei.  dizendo  que  a 
conversão  deve  ser  feita  com  base 
no  dia  30".  Romão  acredita  numa 
solução  política  para  o  impasse.  "A 
saída  é  o  bom  senso.  Tenho  certeza 
de  que  os  políticos  vão  intermediar 
essa  situação",  disse. 


Arquivo 


Quércia  acusa  ministro 
de  ajudar  sonegadores 


Lula  assume  divergências  cor 
radicais  do  PT  e  busca  alianç 


que  se  faz  passar  por  esquerda. 
"A  ação  do  PT  c  de  um  espécie  de 
oligarquia,  de  reviver  o  Miissolijn 
aqui  no  Brasil". 

O  ato  de  apoio  a  Quércia  reu¬ 
niu  cerca  de  seis  mil  pessoas  m> 
Palácio  dos  Bandeirantes.  A  pesai 
da  intenção  dos  organizadores  do 
fazer  uma  manifestação  de  solida¬ 
riedade  a  lleurv  pela  decisão  dc 
ficar  no  governo  até  o  llm  djn 
mandato.  Quércia  tomou  conta 


SÃO  PAULO  —  O  ex-governa¬ 
dor  Orestcs  Quércia  (PMDB) 
aproveitou  a  festa  de  apoio  a  sua 
candidatura  á  Presidência  organi¬ 
zada  pelo  governador  Luiz  Amó¬ 
nio  l  leurv  para  acusar  o  ministro 
da  Fazenda.  Fernando  Henrique 
Cardoso,  de  ter  dado  de  presente 
l  !$b  15  bilhões  aos  sonegadores 
do  Coliiis.  Segundo  ele.  o  ato  as¬ 
sinado  pelo  ministro  "na  calada 
da  noite",  concedendo  prazo  de 


A  ênfase  na  busca  de  aliados  tem  programa  para  o  pais  do  ano  2013. 

sido  o  tom  da  caravana  no  Nordes-  "O  papel  da  Executiva  não  é  neees- 

te.  A  cada  palanque.  Lula  aumenta  sarnnnente  o  de  subir  no  palanque 

as  citações  a  autoridades  munici-  para  discursar,  mas  ouvir  a  socic- 

pais  c  regionais  de  outros  partidos,  dttde  pura  elaborar  nosso  progra- 

O  candidato  disse  que  não  quer  se  ma",  disse, 

apresentar  com  um  programa  Collorll  -  Vera  è  da  corrente 
"mais  parecido  com  uma  pauta  dc  \mm  (Movimento-Tendência 
reivindicações".  Quando  conversa-  Marxista).  Ela  acha  que  Fernando 
va  com  o  governador  Ciro  Gomes.  Henrique  Cardoso  é  o  Collor  II  e 
o  ex-presidente  regional  do  PT  C  iil-  l|UC  0  psDB  não  pode  ser  aliado 
van  Rocha  distribuiu  aos  jornalis-  iwr  um  partido  nuililiu.il.  liF 
las  uma  carta  aberta  a  Lula  alir-  quanto  os  teóricos  e  burocratas  do 

mando  que  a  política  dc  alianças  do  partido  elaboram  suas  inovações 

candidato  sc  afasta  da  origem  do  para  o  ano  2013.  è  Lula  quem  sc 

PT  e  conclamando  os  eompanhei-  desdobra  para  contornar  as  resis- 

ros  petistas  a  resgatar  o  compa-  icncias  do  eleitorado.  Foi  no  Ceará, 

nheiro  Lula  cios  inimigos  do  po-  onde  a  religiosidade  movimenta  mi- 

vo  ■  Ihòcs  de  romeiros  todo  ano.  que  ck 

Oportunismo  —  A  resposta  sentiu  mais  de  perto  os  efeitos  da 

de  Laia  foi  rápida.  Após  a  reunião  inclusão  do  aborto  c  do  homosse- 

com  Ciro.  com  quem  acertou  um  xualismo  no  programa.  Em  Canin- 

pacto  de  nào-agressáo  durante  as  dé.  cidade  sagrada  para  grande  par 

eleições.  Lula  disse  que  o  autor  da  jos  nordestinos,  o  padre  sequei 
carta  foi  oportunista  c  só  quis  apa-  compareceu  a  um  encontro  dc  Luk 
reccr.  com  moradores  no  salão  paro 

Às  9h  dc  ontem,  cm  comício  cm  quial. 

Marucunuú.  cidude-dormilório  dc  No  mesmo  dia.  em  Fortaleza,  eh 
Fortaleza,  veio  a  resposta  da  Exe-  ve  encontroa  com  o  cardcal-arcc 

cativa  Nacional  ás  criticas  dc  Lula  bispo  Alnisio  Lorschcider.  Após  % 

ao  programa.  Vera  Ferreira  Cio-  encontro.  Dom  Aloisio  disse  ao 

mes.  indicada  pela  Executiva  para  jornalistas  que  o  programa,  munli 

acompanhar  a  caravana,  disse  no  dos  os  dois  temas,  vai  impedir  qir 
palanque  que  o  papel  da  Executiva  os  lièis  votem  no  PT.  partido  cuj; 
e  dos  militantes  do  PT  nàoésóode  formação  teve  como  uma  dc  sua 
"construir  94".  mas  dc  elaborar  um  bases  a  Igreja. 


AZIZ.FII.IIO 
Enviado  espocial 

CASCAVEL.  CE  —  O  presidente 
do  PT.  Luis  Inácio  I  ula  da  Silva, 
está  cm  pé-dc-giicrra  com  os  diri¬ 
gentes  radicais  do  partido.  A  inclu¬ 
são  no  programa  do  PT  dc  propos¬ 
tas  que  ameaçam  o  apoio  da 
chamada  ala  progressista  da  Igreja 
—  casamento  de  homossexuais  c 
descriminalizaçào  do  aborto  —  au¬ 
mentou  a  irritação  de  Lula  com  a 
interferência  do  aparelho  partidá¬ 
rio  na  definição  do  que  deve  fazer 
como  candidato  á  Presidência. 

Indagado  rcccntcmcnlc  por  um 
dirigente  se  nao  está  na  hora  de  dar 
um  chaga  prá  là  nessa  camisa-de- 
força.  que  compromete  sua  autono¬ 
mia  na  busca  de  aliados,  disse  que 
sabe  a  hora  dc  dar  o  murro  na 
mesa.  E  que  a  hora  está  próxima. 

Em  comício  na  quarta-feira  em 
Fortaleza.  Lula  se  confessou  arre¬ 
pendido  de.  em  1989.  não  ter  man¬ 
tido  contato  com  militares  e  dc  ter 
recusado  o  apoio  de  Ulysscs  Gui¬ 
marães  com  o  argumento  de  que 
era  um  "representante  da  burgue¬ 
sia".  "Vi  que  estava  errado,  Agora 
vou  conversar  com  todo  mundo. 
Não  estou  nessa  para  marcar  posi¬ 
ção,  mas  para  ganhar  as  eleições  em 
condições  dc  governar  com  aliados 
que  queiram  mudar  o  pais",  discur¬ 
sou. 


imposto,  "prejudica  os  interesses 
do  governo,  privilegiando  even¬ 
tual  candidatura  e  a  elite  incom¬ 
petente  c  corrupta".  Quércia  afir¬ 
mou  que  a  candidatura  de  Luis 
Inácio  Lula  da  Silva  é  do  direita. 


mídores.  Nenhum  governador 
apareceu.  "I.lcs  estão  cm  seus  cs- 
lados  inaugurando  obras,  porque 
saem  do  governo  no  dia  3ti".  jus¬ 
tificou  I  letirv 

Sau  P.iulo  —  Cfe-,.ir  DmL- 


XíaluJ  prepara  soida  do  cargo 


Maluf  diz 


que  quer 
ser  candidato 


SÃO  PAULO  —  O  prefeito  dc 
São  Paulo.  Paulo  Maluf  (PPR). 
decidiu  fazer  suspenso  sobre  sua 
decisão  de  concorrer  ou  não  á 
Presidência  da  República.  Maluf 
continua  afirmando  que  dispu¬ 
tará  a  eleição,  mas  políticos  do 
seu  grupo  sinalizam  que  ele  pode 
desistir  da  candidatura  a  qual¬ 
quer  momento. 

Pela  manhã,  em  mais  uma 
vistoria  do  aulódromo  de  lnter- 
lagos.  Maluf  disse  que,  apesar 
da  resistência  dos  eleitores  e  da 
família,  está  "absolulamente  in¬ 
clinado"  u  disputar  a  Presidên¬ 
cia.  . 

O  prefeito  já  teria  mudado 
seus  planos,  mas  ainda  mantém 
.  o  discurso  de  candidato  porque 
não  poderia  agir  de  outra  ma- 
|  ncira.  antes  de  comunicar  ofi- 
.  cialmenie  sua  nova  decisão  ao 
•  partido.  Ele  deve  se  reunir  nos 
:  próximos  dias  com  a  bancada  do 
PPR.  em  Brasília,  quando  pode¬ 
rá  anunciar  a  desistência.  O  pre¬ 
sidente  nacional  do  PPR.  sena¬ 
dor  Esperidião  Aniin  (SC),  virá 
a  São  Paulo  domingo  para  assis¬ 
tir  ao  Grande  Prémio  de  Fórmu¬ 
la  1  e  vai  pedir,  em  nome  do 
partido,  que  Maluf  não  desista. 


caahaa  o  apoio  da  Pleitry  na  Palácio  dos  Bandeirantes 


Quén  ia  r 

Visitante  indesejável 

RI  (  III  —  A  executiva  do  margens  do  Rio  São  1 
PMDB  em  Pernambuco  anunciou  i  Bahia  e  Pernambuco) 
ontem  que  não  recepcionara  olí-  x  Us|U  a0  Scriào  prci 
eialmcntc  Orestcs  Quércia  em  sua  uma  dcmoiist  ração  iL 

primeira  visita  ao  Sertão  nordesti-  (junviil  qll..r  mostrai  q, 

no  como  aspirante  á  Presidência  jc  controlai  a>  bases  pc: 

da  República.  O  cx-governadoi  jtf  „ai  cMado.  conta 

ele  Sao  Paulo  estai, i  hoje  em  IV-  Lom  ap(1|l,  centena- 

trolina.  a  maior  cidade  do  interior  R-mw  em  nuinteipios  disi 

de  Pernambuco,  onde  será  recebi-  são  Paulo.  O  prelcilo  de 

do  com  uma  grande  lesta,  palro-  (|,s>0  qiK.  a  u>Mil  |. 

cinada  pelo  prelcilo  Fernando  to  oficial  tia  candidatura  Q 

Be/erru  Coelho,  seu  principal  ca-  Nordeste- 

bo-cleitoral  no  csUkIo  \  Miara 
projetos  de  irrieação  e  comuntos  U/Ur'1  1 

habitacionais,  vai  inaugura,  um  ""U  ZT""' 

posto  de  saúde  e  á  noite  discursa-  PMDB  com  o  I  I  I  estai 

ra  antes  de  receber  o  apoio  dc  •**  lançar  Jarhas  V.iscoii 

vereadores  e  políticos  das  duas  governo 


“Prefeitos  não  devem  sair 


no  estadual.  Apesar  de  ter  proposto 
o  pacto  dc  não-agressão.  Lula  tem 
usado  todos  os  palanques  na  su.t 
C  aravana  da  C  idadania  para  criti¬ 
car  o  piano  econômico  do  ministro 
da  Fazenda,  Fernando  Henrique 
Cardoso,  provável  candidato  do 
PSDBá  Presidência  Indagado  qual 
a  sua  opinião  sobre  o  governo  Ciro. 
Lula  considerou  positivo  o  ritmo  de 
crescimento  económico  do  Ceara, 
de  7%  a  8%  ao  ano.  mas  disse  que 
já  há  semelhanças  com  o  modelo  de 
crescimento  do  pais  durante  o  regi¬ 
me  militar:  “A  prostituição  inlanttl 
e  a  miséria  estão  crescendo,  en¬ 
quanto  Fortaleza  é  a  segunda  cida¬ 
de  do  pai-,  com  maior  número  de 
carros  importados". 


renunciar  a  um  mandato  de  presi¬ 
dente  para  sc  candidatar  a  prefeito. 

Pacto  —  Lula  afirmou  ter  pro¬ 
posto  ao  governador  Ciro  Gomes 
(PSDB)  um  pacto  de  não-agressão 
entre  os  dois  partidos  e  que  ele 
preferiu  chamar  dc  "compromisso 
ético".  Os  dois  se  encontraram  em 
Fortaleza  na  quarta-feira,  quando 
descartaram  uma  aliança  no  pri¬ 
meiro  turno,  mas  >c  compromete¬ 
ram  a  trabalhar  para  que  os  respec¬ 
tivos  partidos  formulem  programas 
de  governo  com  pontos  em  comum 
para  facilitar  o  entendimento  no 
segundo  turno. 

C  iro  garantiu  a  Lula  que  não  v.u 
aceitar  uma  coligação  do  PSDB 
com  o  PFL  pura  disputar  o  govor- 


O  presidente  do  PT.  Luis  Inácio 
Lula  da  Silva,  acha  que  os  prefeitos 
do  partido  não  deverão  se  desin- 
comnntibilbar  para  disputar  as 
eleições  deste  ano.  "È  um  sinal  de 
respeito  com  o  povo.  Todos  os  par¬ 
tidos  deveriam  ter  esse  juizo  e  reco¬ 
mendar  a  seus  prefeitos  que  cum¬ 
pram  o  mandato  para  o  qual  foram 
eleitos",  afirmou  Lula. 

O  candidato  negou  que  o  apelo 
fosse  uma  indireta  para  o  prefeito 
de  São  Paulo.  Paulo  Maluf  (PPR). 
seu  possível  adversário  nas  eleições 
presidenciais.  "O  Maliil  e  uni  caso 
excepcional.  Ele  tem  de  >cr  candi¬ 
dato  porque  depende  do  caixa  J<<i\ 
da  campanha,  que  rende  mais  do 
que  as  empresas  dele",  disse  Lula. 
Maluf.  segundo  ele.  seria  capaz  de 
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Paclre  cria 
centro  social 
em  Sergipe  ~ 

Os  embaixadores  da  Áustria 
c  Alemanha  estarão  preseriles. 
dia  27.  na  inaugurarão  de  um 
centro  integrado  por  creche.' es¬ 
colas.  indústrias  de  cerâmica  e 
tecido  no  município  de  Estância, 
em  Sergipe.  Na  região,  o  padre 
austríaco  Humberto  Leeb  desen¬ 
volve.  hã  17  anos.  um  trabqjho 
que  beneficia  25  mil  pessoas  c  è 
considerado  por  uma  comissão 
de  representantes  de  paises  etiro- 
peus  um  modelo  pura  a  America 
Latina. 

A  inauguração  do  centro  fuz 
parte  das  comemorações  do. .60" 
aniversário  do  padre  Leeb.  pro¬ 
gramadas  por  moradores  de  Es¬ 
tância.  Nascido  era  Griesíiir- 
chen.  na  Áustria,  ele  i'oi 
ordenado  em  1962.  Um  ano  de¬ 
pois  ajudou  a  fundar  o  Movi¬ 
mento  para  Vocações  Missioná¬ 
rias  Jovens  da  Igreja  na 
Alemanha  e  na  Áustria.  (i 

Padre  Leeb  participou  das 
campanhas  de  ajuda  às  vitimas 
das  guerras  de  Biafra  e  do  Vièt- 
nâ.  Chegou  ao  Brasil  cm  1 976  e. 
antes  de  ir  para  o  Nordeste, 
construiu  um  centro  cultural-so¬ 
cial  na  Favela  do  Vidigal.  no 
Rio. 


Seqiiestradores  voltam  Comissão  da  Corrupção  punirá 

Fiúza 


quem  deu  empréstimo  a 


e  com  bolhas,  eram  a  imagem  da 
humilhação. 

O  primeiro  a  descer  foi  o  lider 
do  grupo.  C ar  ima.  que  se  arrasta¬ 
va.  c  precisou  apoiar-se  ao  ombro 
dc  uni  soldado.  “Estou  voltando 
para  cá  parti  fugir  de  novo',  avi¬ 
sou  Carioca .  condenado  a  70  anos 
de  prisão,  por  seqüestros  e  assal¬ 
tos.  Ele  ainda  será  julgado  por  14 
crimes. 

Dentro  da  peni- 
'  pNMp  tenciária,  outro  pe- 

.  jwt/  sadelo  esperava  os 

<  *  K  presos  recapturados: 

§Ép^E|  a  revolta  dos  que  fi- 
Ejfe  cantm  no  instituto. 
jÉS|H$  não  concordaram 
com  o  sequestro  c 
foram  obrigados  a 
pf  \  se  submeter  ao  en¬ 

durecimento  do  re- 
rsehcidcf  gime  carcerário. 

Com  a  volta  dos  presidiários 
ao  IPPS.  a  Policia  Militar  encer¬ 
rou  caçada  de  10  dias  na  região 
de  Serra  Azul.  município  de 
lbaretama.  sertão  do  Xeará.  O 
clima  no  Instituto  Penal  Paulo 
Sarasate  ainda  é  tenso:  funcio¬ 
nários.  advogados  c  o  diretor- 
geral  do  presídio.  Moacir  Alves, 
não  têm  acesso  às  dependências, 
controladas  pela  PM. 


FORTALEZA  —  O  último  fugiti¬ 
vo  do  bando  que  sequestrou  na 
terça-feira  da  semana  passada  o 
cardeal-arcebispo  de  Fortaleza.  D. 
Aloisio  Lorscheider,  foi  recaptura¬ 
do  pela  policia.  Ontem,  os  13  se¬ 
questradores  sobreviventes  —  três 
fpram  mortos  durante  as  buscas  — 
fiavam  de  volta  ao  Instituto  Penal 
Paulo  Sarasate,  de  onde  escaparam 
"  cm  um  carro-fortc  x 
'superlotado  de  reféns  V 
da  Pastoral  Carcerá- 
"rilt  wÊ:'.  * 

. Sob  o  comando  . 

'  do  coronel  Manoel  BC  :X*Ê 

'  'Damasceno.  chefe  do  ‘ 

'Gabinete  Militar  do  [  ■ 

governo  Ciro  Gomes.  V  _  ^ 

'  um  grande  comboio 
da  policia  escoltou  os  .N2S 

•presos,  transportados 
■em  ônibus,  nos  170  L)om  Alutsio 

.  quilômetros  da  BR-1 16,  de  Quixa- 
<Já  a  Euzòbio.  onde  fica  o  instituto. 
Á  chegada  leve  clima  de  grande 
triunfo  para  a  policia. 

Uma  surpresa  estava  reservada 
pára  os  presidiários:  enfrentaram 
dois  a  dois,  ao  descer  do  ônibus, 
corredor  polonês  formado  por  poli¬ 
ciais  fortemente  armados,  cami- 
fiihando  100  metros  até  o  portão. 

.  Algemados,  descalços,  pês  inchados 


■  CEI  manda  suspender  verbas  de  3  municípios  do  Maranhão 

Brasília  —  ArnUdo  Schulr 

BRASÍLIA  —  Insatisfeitos  com 
a  lentidão  da  sindicância  aberta 
pela  Caixa  Econômica  Federal 
para  apurar  irregularidades  no 
empréstimo  concedido  á  empresa 
Jaçanã,  do  deputado  Ricardo 
Fiúza  (PFL-PE).  os  integrantes 
da  Comissão  Especial  de  Investi¬ 
gação  (CEI).  que  apura  corrup¬ 
ção  no  Executivo,  solicitaram  ao 
ministro  da  Fazenda.  Fernando 
Henrique  Cardoso,  o  afastamento 
dos  nove  funcionários  da  Caixa  e 
o  ressarcimento  dos  prejuízos  ao 
Tesouro.  "Quem  está  envolvido, 
vai  ter  que  pagar",  afirmou  o  pre¬ 
sidente  da  CEI  e  ministro-chefe 
da  Secretaria  de  Administração 
Federal,  Romildo  Canhim. 

A  comissão  também  determi¬ 
nou  ontem  que  a  ministra  do 
Bem-Estar  Social,  Leonor  Fran¬ 
co.  suspenda  a  liberação  de  recur¬ 
sos  dos  convênios  realizados  com 
os  municípios  maranhenses  de 
Açuilândia,  Barra  do  Corda  e 
Vargem  Grande  e  com  o  estudo 
de  Pernambuco. 

Sindicância  —  A  Superin¬ 
tendência  Regional  em  Alagoas 
da  CEF  concedeu  empréstimos  ir- 


I  I  Foi  cancelada  a  transferência 
do  DNER  para  o  Rio.  Decreto  do 
presidente  Itamar  Franco  publicado 
no  Diário  Oficial  revogou  a  mudan¬ 
ça.  A  decisão  não  afetará  os  1.517 
servidores  no  estado.“É  legalmentc 
impossível  trazer  esse  pessoal,  por¬ 
que  eles  ganharam  ação  movida 
contra  a  transferência”,  afirmou  o 
diretor  de  Administração,  José  Gil- 
van  Pires  da  Sá, 
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Santana 


Federal  mata  a  mulher 


FORTALEZA  —  Apesar  de  ter 
confessado  o  assassinato  de  sua 
mulher,  o  agente  da  Policia  Fede¬ 
ral  Francinaldo  Bezerra  está  sol¬ 
to.  Na  madrugada  de  domingo, 
logo  após  o  crime.  Francinaldo 
foi  à  delegacia  e  contou  sua  ver¬ 
são.  “Fui  tirar  o  revólver  da  cinta 
e  a  arma  disparou".  Em  seguida, 
foi  liberado. 

O  laudo  do  Instituto  Médico- 
Legal  mostra  que  a  bala  penetrou 
no  nariz  c  saiu  pela  mica.  E  que  o 
tiro  contra  a  mulher  da  agente,  a 
terapeuta  ocupacionul  Nádia  de 


Souza.  31  anos,  foi  disparado  de 
cima  para  baixo.  Nádia  foi  morta 
com  o  filho  de  10  meses  no  colo. 

A  outra  filha  do  casal,  L.B..  dc 
7  anos.  que  estava  no  quarto  do 
casal  na  hora  do  crime,  disse  à 
policia  que  os  pais  discutiam 
quando  a  arma  disparou.  A  famí¬ 
lia  de  Nádia  acusa  12  policiais 
federais  dc  estarem  protegendo 
Francinaldo.  evitando  que  ele 
preste  depoimento.  O  Conselho 
de  Direitos  da  Mulher  promoveu 
passeata  pedindo  justiça. 


12-500-000 


^to^Tem  cruzeiros  reo.s 


Estação  Elít.itòn;i  de  Esgoto  EEPF-1,  cazánde  101  br,  130 

Estação  Elmaiona  dí  Esgoto  EEPf  3.  V iir.ro  de  ?75  I  s 


3  Intercepto!  Oeste  ■  la  extensão  3  956-n.  diâmetro  1 750mm  340 

Costcr  Tronco  Auxiliar-CT,  extensão  4  650m 
dõmetro  de  ZOO  4  3ÚQmm 


Os  recursos  paro  execução  das  obras  obteto  do  prosetile  Aviso  setâo  provenientes  do 
Programa  dit  Infra-Estrutura  Básica  -  Saneamento  de  Fortaleza.  cu|o  financiamento  patcial 
foi  negociado  pelo  Governo  do  Estado  do  Ceará  com  o  Banco  Intornmwicano  de  Desenvol¬ 
vimento  BID  devendo  a  comialaçâo  das  obias  submeter-se  Os  disposições  dos 
Contratos  de  Financiamentos  n”  695.  OC  BR  e  892'SF  BR  firmado  com  o  BID  em 
U913  92 

Q»  documento»  de  habilitação  epioposta  de  preços  serão  entregues  no  dia  16  05  94,  âs 
16  hm, iv  na  Silv.i  Paulet  324  Aldeota  -  Fortaleza  ■  Ceata  •  Brasil,  em  dois  envelopes 
lactados  contendo  Envnlopo  "A’  Documentos  de  Habilitação  ou  Pre-Quatrticaçáo  c 
Envelope  "B"  Proposta  de  Ptecor. 

O  Edital  ser.l  fornecido  na  sede  da  Sectctan.i  do  Desenvot.  imento  Urbano  e  Meio 
Ambiente.  localizada  no  Centra  Adm  Gov  Vlrgilio  Tãvot.i  Campeba  -  Fortaleza  Ceatá 
Btasil,  mediante  o  tecodiimento  da  importância  de  CRS  40  000.00  (Quarenta  mil 
cruzeiros  roais)  no  periodo  de  31  03  94  a  1 3  05  94 

Fortaleza  •  CE.  25  de  marco  do  1994 
A  COMISSÃO 


Para  trocar  o  seu  usado  por  um  novinho,  é  só  usar  a  supertabela 
Volkswagen.  Confira  os  números.  Você  vai  ver  que  o  seu  usado  está 
valendo  muito  mais.  Leve  ele  para  passear  numa  concessionária 

Volkswagen.  £  volte  num  xero. 
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•  modelo*,  too  de  VnKr 
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Rede  Autorizada 


Concessionários  dos  Eslarios  do  Rio 
de  Jonoiro  e  Espírito  Santo 


Plantão  sábado 

até  as  !  »"•  .  , 
Domingo  a*e  *** 


Alvoroço  no  Giiaíha 


a  Jetski  TuiàcT 
é  ‘recapturado’ 
pelos  bombeiros 

PORTO  ALEGRE  -  Uni 
jetski  sem  tripulante,  em 
alta  velocidade,  foi  perseguido 
ontem  de  manhã  ao  longo  de 
vários  quilômetros  das  águas 
do  Rio  Guaibu  por  uma  lan- 
cha-bote  do  Corpo  dc  Bombei¬ 
ros.  Todas  as  embarcações  na 
área  foram  alertadas  para  o 
1  perigo  de  colisão  com  o  jetski 
fujão.  A  máquina  foi  recaptu¬ 
rada  nu  região  de  Barra  do 
Ribeiro,  e  devolvida  ao  dono. 


O  proprietário  do  jetski, 
-F.valtlo  Sperson.  passeava  de 
pela  Praia  de  Ipanema,  cm 
frente  ao  Bar  Radical,  na  Zona 
Sul  de  Porto  Alegre,  como  faz 
cora  frequência,  quando  caiu 
na  água.  O  acelerador  trancou 
e  o  jetski  seguiu  em  frente,  a 
toda  velocidade,  para  desespe¬ 
ro  do  dono. 

O  setor  fluv  ial  do  Corpo  de 
Bombeiros  enviou  lancha  in- 
flável  e  o  sargento-bombeiro 
Farias  deu  alerta  sobre  o  risco 
de  colisão,  mas  não  houve  inci¬ 
dentes.  “Já  perseguimos  barcos 
descontrolados,  mas  nunca  um 
jetski".  comentou  o  soldado 
Araújo. 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  CEARA 
SECRETARIA  DO  DESENVOLVIMENTO  URBANO  E 
MEIO  AMBIENTE  DO  ESTADO  DO  CEARÁ  -  SDU 
COMISSÃO  CENTRAL  DE  CONCORRÊNCIAS 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  INTERNACIONAL  N»  016/94 

A  Comissão  Central  de  Concorrências,  cm  nome  da  Secretaria  do  Desenvolvimento 
Urbano  e  Moro  Ambiente  do  Estado  do  Ceará  convida  as  empresas  construtoras  brasileiras 
r*  estrangeiras  que  sejam  nacionais  dos  países  membros  do  Banco  Inter  américa  no  de 
Desenvolvimento  •  BIU.  â  participação  da  Concorrência  Pública  Internacional  n"  016/94 
destinada  â  contratação  das  obras  c  serviços  do  Programa  de  Infra- Estrutura  Bãsica  - 
Saneamento  dc  Fortaleza 

As  obtas  e  serviços  objeto  da  referida  concorrência  são  as  seguintes 


IOTE  REUCA0DASOBRAS 

PRAZO  DE  EXECUÇÀO 
(DÍAS  CORRIDOS) 

1  Estacão  Elev.ston.s  de  Beversão  do  Cnco  vazão  dr  870  l’t 

150 

|  2  EMitçio  Eliviiiôna  dv  Esgoso  -  EEPM.  vtfáade  101 1'* 

Esiiiçào  EksJionj  d-  E*.goio  EEPf  2.  varão  dr  27b  i  s 

120 

3  Iniífceprof  Oesrc •  la  e«iensõo  3  956*n,  diAm*>ifo  1  75Qmm 

CokUH  Tny>co  Au*il^  CT.  extensão  4  650m 
tíúmttro  d«*  200 .1 3úGmnn 

240 

Os  recursos  para  execução  das  obras  obteto  do  presente  Aviso  serão  provenientes  do 
Programa  de  Infra-Estrutura  Bãsica  -  Saneamento  de  Fortaleza.  cu|o  financiamento  patcial 
foi  negociado  pelo  Governo  do  Estado  do  Ceará  com  o  Banco  Intetnmencano  de  Desenvol¬ 
vimento  BID  devendo  a  comialaçâo  das  obras  submeter-se  Os  disposições  dos 
Contratos  de  Financiamentos  rr’  695. OC  BR  e  892/SF  BR  firmado  com  o  BID  em 
U913  92 

Os  documento»  de  habilitação  epioposta  de  preços  serão  entregues  no  dia  16  05  94,  âs 
16  hora»  na  Silva  Paulet  324  Aldeota  -  Fortaleza  ■  Ceata  -  Brasil,  em  doer  envelopes 
lactados  contendo  Envntope  "A'  Documentos  de  Habilitação  ou  Pro-Qualtbcaçào  e 
Envelope  '  B  "  Proposta  de  Pteços 

O  Edital  ser.l  fornecido  na  sede  da  Secretaria  do  Descnvot.  imento  Utbano  e  Meto 
Amtuentr  localizada  no  Centra  Adm  Gov  Vtrgilio  Tãvot.r  Campeba  -  Fortaleza  Ceatá 
Brasil,  mediante  o  recolhimento  da  importância  de  CRS  40  000.00  (Quarenta  mil 
cruzeiros  roais)  no  periodo  de  31  03  94  a  1 3  05  94 

Fortaleza  •  CE.  25  de  março  do  1994 
A  COMISSÃO 


6  ~f  jcxla-fcira,  25/3/94 


BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 


INFORME  JB 


TEODOMIRO  BRAGA,  com  sucursais 


Começa  hoje  a  Semana  Santa  de  deputados  c  senadores. 

Depois  de  mais  uma  semana  improdutiva,  a  maioria 
fios  parlamentares  viajou  ontem  de  volta  aos  seus  estados  e  só 
deve  retornar  a  Brasília  no  dia  5  de  abril,  uma  terça-feira. 

J  —  Dezenas  de  parlamentares  vão  passar  a  próxima  sema¬ 
na  cm  seus  estados  acompanhando  inaugurações  de  obras  dos 
governadores  que  vão  deixar  o  cargo  para  concorrer  às  elei¬ 
ções  —  diz  o  deputado  Nilmário  Miranda  (PT-MG). 

;  Alem  de  afetar  a  revisão  constitucional,  o  feriadaço  parla¬ 
mentar  de  12  dias  também  deve  atrasar  o  processo  de  cassação 
dos  anões  que  assaltaram  o  Orçamento,  dos  quais  quatro  já 
escaparam  ao  renunciar  aos  seus  mandatos. 

;  Apesar  da  ameaça  de  feriadaço,  o  presidente  do  Congres¬ 
so.  senador  Humberto  Lucena  (PMDB-PB).  marcou  sessão 
nara  segunda-feira  e  terça-feira  da  semana  que  vem. 

—  Se  não  houver  quórum  o  problema  não  é  meu  —  disse 
■Lucena  a  um  deputado  que  tentava  ontem  mostrar  a  inutili¬ 
dade  do  seu  ato. 

!  □ 

•  Adivinhe  se  vai  haver  quórum. 


Sem  sessão 

■  Ontem  não  houve  reunião 
lia  Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  (CCJ)  da  Câmara,  que 
analisa  os  processos  de  cassa¬ 
ção  dos  anões .  porque  o  sena- 
Uor  Humberto  Lucena  deu 
prioridade  à  revisão  constitu¬ 
cional  —  que  também  não  an¬ 
ilou  por  falta  de  quórum  para 
Votação. 

'  —  Ele  é  o  presidente  do 

tongresso.  Não  posso  demiti- 
lo  nem  matá-lo  —  esbravejou  o 
presidente  da  CCJ.  Thornaz 
jNionõ. 

Jogo  sujo 

i  Já  foi  identificada  uma  das 
fontes  das  recentes  intrigas 
Lontra  o  ministro  Fernando 
jHenrique  Cardoso. 

■  É  o  jornalista  Giba  Um. 
dono  de  uma  agência  do  divul¬ 
gação  em  São  Paulo,  que  vem 
oferecendo  a  jornais  histórias 
depreciativas  sobre  a  vida  pes¬ 
soal  de  FHC. 

'  T udo  a  ver  com  as  eleições 

jje  outubro. 

Soldo  atrasado 

i  Os  militares  têm  um  moti¬ 
vo  a  mais  para  protestar  contra 
Os  aumentos  salariais  no  Legis¬ 
lativo  e  Judiciário,  que  rece¬ 
bem  todo  dia  20. 

!  Marinha.  Exercito  c  Aero¬ 
náutica  sò  pagam  os  salários 
lie  março  no  dia  5  de  abril, 
/segundo  dia  útil  do  mês. 

■  De  general  a  soldado  raso. 
todos  terão  que  passar  o  ani¬ 
versário  do  golpe  de  64  e  a 
jsemana  Santa  com  os  bolsos 
«vazios. 

/Topete  em  pé 

•  Em  meio  á  maior  crise  en- 
jlre  poderes  dos  úl timos. ajiQX  ü- 

— jírêsidenTé- 1  lamar  achou  tem¬ 
po.  ontem,  para  mais  uma  ca¬ 
potada. 

|  Vetou  integralmente  pro¬ 
jeto  aprovado  pela  Câmara  cm 
— ■!‘K)2  i [ii.»  n-unlamiMltava  a  prO- 
fissào  de  cabeleireiro. 

Depois  dessa,  pode  perder 
lo  topete  na  próxima  visita  ao 
barbeiro. 

jVlinas  no  muro 

;  Os  mineiros  estão  dividi¬ 
dos  em  relação  à  saida  do  mi- 
inistro  Fernando  Henrique  pa¬ 
ia  se  candidatar  à  Presidência. 

•  Segundo  pesquisa  do  Ibo- 
‘pe  concluída  esta  semana  em 
1  Minas.  34%  dos  entrevistados 
.aprovam  a  saida  de  FHC  e 
•36%  desaprovam. 

Os  demais,  como  bons  tu- 
',canos.  estão  indecisos  ou  não 
.sabem  responder. 

ICabeça  feita 


O  gani  das  estrelas  Tho- 
maz  Green  Morton  tem  novo 
seguidor:  o  presidente  do  TSE. 
ministro  Sepúlveda  Pertence. 

Pertence  conheceu  Mor- 
ton  em  Pouso  Alegre  (MG)  nas 
festas  de  fim  dc  ano  e  ficou 
impressionado  com  seus  pode¬ 
res  paranormais. 

O  ministro  levou  para 
Brasília,  como  souvenir.  uma 
moedinha  que  Morton  entor¬ 
tou  com  a  mente. 

‘Rap’  do  Tempra 

Sõ  falia  o  papagaio  6  o 
titulo  do  rap  no  qual  os  estu¬ 
dantes  do  Colégio  Bennctl,  em 
Botafogo,  criticam  o  uso  dc 
um  carro  oficial  para  levar  as 
filhas  do  deputado  Alberto 
Brizola  (PDT-RJ)  à  escola. 

Diz  um  trecho  do  rap: 

"Um  Tempra  novinho  que 
pertence  ã  coisa  governumen- 
tal/é  usado  para  uso  pessoal.,  O 
problema  do  Brasil  é  a  corrup- 
çâo/dessas  pessoas  que  conde¬ 
nam  a  nação.” 

Missão  especial 

O  assessor  de  imprensa  do 
prefeito  César  Maia.  Hudson 
Carvalho,  viajou  para  Roma. 
acompanhado  de  um  auxiliar, 
para  cumprir  uma  dura  missão. 

Observar  as  eleições  legis- 
lativas  de  domingo  na  Itália. 

Os  dois  estão  hospedados 
no  Hotel  Richmond.  pagando 
USS  100  a  diária. 

Em  cartaz 

Depois  de  Gal  Cosia,  a 
próxima  atração  do  Imperator 
é  Tim  Maia. 

Estreia  I"  de  abril. 

Acredite  se  quiser. 


n*  A  produtora  que  editou 

a"  com  parcialidade  as  fitas  do 
debate  entre  Vladimir  Palmeira 
c  Jorge  Biliar  explica  que  o 
111  corte  no  som  de  Bittar  nas  filas 

— - m-niT.Mi  por  causa  da  pressa  em 

concluir  o  trabalho. 
lor  —  Foi  um  equivoco  — 

110  justifica  Maria  Náustria.  da 
produtora. 

Ah.  bom. 

di-  Sinal  dos  tempos 
n'“  Estudantes  da  PUC- RJ 

,a*  vão  interditar  hoje  a  avenida 

a-  que  liga  a  Barra  da  Tijuca  á 

>0*  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  para 

™  um  protesto. 

'os  A  faixa  que  será  utilizada 

e  tem  a  seguinte  inscrição:  "Os 

militares  pararam  o  Brasil  por 
l„u'  30  anos.  Reflita  agora  por  três 
,ao  minutos.” 

Rccomcnda-se  a  presença 
do  batalhão  de  trânsito. 


LANCE-LIVRE 


'•  |:ulo  uma  scmuiu  para  o  anivor- 
Xáno  ti.i  Redcnlora  que  prometeu  livrar 
',o  Brasil  de  Leonel  BriAtla  c  outros  co¬ 
lunista:». 

i*  Depois  que  o  ministro  Gallolti  baixou 
lum  pouco  a  crista,  já  está  na  bora  de  o 
•presidente  llamar  aparar  o  topete. 

’•  llamar  mandou  demitir  os  dirigentes 
•de  emptesas  estatais  que  lenliam  autori- 
yado  pagamento  de  salários  eom  conver- 
js.io  a  l  RV  no  dia  20. 

1»  O  deputado  Ciente,  do  PT.  deu  ontem 
,um  soco  no  lider  do  PP.  laiw  Carlos 
illaulv,  no  plenário  da  Câmara.  É  Cicote 
.sem  agá.  mesmo. 

'•  Ao  tentar  apaziguar  a  briga,  o  depu- 
'•tado  Jo>e  Felinlo  (PP-PR)  quase  aumen- 
*u»  a  confusão  "Fui  tentar  separar  a 
Ibriga  c  acabei  dando  um  soco  sem  querer 
Jna  região  alutea  do  Cicote." 

•  Do  senador  Dares  Ribeiro  (PDT-RJ): 
“Se  o  Bri/ola  ainda  não  definio  nem  a 
«candidatura  dele.  como  è  que  ele  pode  ter 
•decidido  a  minha?” 

'•  O  cx-scriador  Tranco  Montoro  entre- 
:gou  a  Beiinho  uma  carta  de  adesão  do 
I  PSDB  ã  Campanha  dc  Combate  á  Fome 
Com  os  tucanos,  a  campanha  fica  ainda 


mais  suprapariidaria. 

•  Desde  a  implantação  do  Plano  FHC.  o 
Procon  do  Rio  oão  recebeu  nenhuma  re¬ 
clamação  sobre  contratos  ou  crediários 
cm  URV.  “O  consumidor  ainda  não  en¬ 
tendeu  nada",  explica  a  coordenação  do 
Procon. 

•  Do  deputado  Paulo  Delgado  (PT-MG): 
"A  crise  se  agravou  porque  o  Judiciário  foi 
pilhado  em  pmitepo  e  tem  que  justificar  ã 
nação  por  que  recebe  salários  antes  de 
lcrmin.tr  o  mês  trabalhado  " 

•  O  Batalhão  Florestal  da  PM  dn  Rio 
aderiu  á  campanha  de  Botinho.  F.slá  tro¬ 
cando  mudas  de  plantas  por  um  quilo  de 
gênero  não  p< recuei. 

•  O  PC  do  B  festeja  hoje  72  anos  de 
fundação  com  um  debate  no  Sindicato  dos 
Metalúrgicos  do  Rio  O  partido  aproveita 
para  lançar  a  candidatura  do  filósofo  Ro- 
land  Corberstcr  para  o  Senado 

•  O  atacante  Müllcr  (oi  ihlo  andando  ás 
2hl$  da  madrugada  de  quarta-feira  no 
corredor  do  Hotel  Shcraton.  cm  Recife. 
Insone.  cs»*a  pensando  na  mulher,  a  ex- 
diacrele  Jussara. 

•  Calma,  general'  Ja  surgiu  uma  ler  no 
fim  do  túnel 


Betioho  condena  as  idéias  golpistas 

■  Sociólogo  acha  que  militares  deveriam  ser  processados  por  subversão  da  ordem 

"Não  sei  Flores,  para  o  presidente  llamar 


Parabeniza  seus  professores  e  alunos 
pelo  ótimo  desempenho  no  Vestibular  94. 

214  inscritos  -  209  classificados  (97.6%  de  aprovação) 

PUC 

166  inscritos  -  165  classificados  (99.4%  de  aprovação) 

1?  LUGAR  GERAL  •  Bruno  Mllanez 

1?  LUGAR  ADMINISTRAÇÃO  •  Patricia  Mariz  Gudino 

1?  LUGAR  ECONOMIA  •  Bruno  Milanez 

1?  LUGAR  DESENHO  INDUSTRIAL  •  Ana  de  Gusmào  Mannaríno 

2?  Lugar  Letras  •  Juliana  Soares  Silva 

2?  Lugar  Engenharia  •  Marcos  de  Carvalho  Chamon 

3?  Lugar  Química  •  Ana  Luísa  dos  S.  Silva 

3?  Lugar  Desenho  Industrial  •  Cristiana  Vieira  Pastusiak 

3?  Lugar  Economia  •  Lígia  Barros  das  Chagas 

4?  Lugar  Direito  •  Aylton  Cardoso  Vasconcellos 

4?  Lugar  Economia  •  Thomas  Yen  Hon  Wu 


UFRJ 


214  inscritos  -  197  presentes  - 157  classificados  (79,7%  ) 

1?  LUGAR  GERAL  ENTRE  OS  COLÉGIOS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

1?  LUGAR  GERAL  •  Paula  Murgel  Veloso 

3?  LUGAR  GERAL  •  Marcos  de  Carvalho  Chamon 

1?  LUGAR  GRUPO  2  •  Paula  Murgel  Veloso 

1?  LUGAR  GRUPO  3  •  Ana  de  Gusmào  Mannaríno 

1?  LUGAR  GRUPO  4  •  Márcio  Pavlov  da  Silveira 

2?  Lugar  Grupo  1  •  Alexandre  de  Lima  A.  Derenzi 

3?  Lugar  Grupo  2  •  Marcos  de  Carvalho  Chamon 

UERJ 

1?  LUGAR  ODONTOLOGIA  •  Andressa  Otranto  de  Britto 
3?  Lugar  Física  •  Victor  Hugo  V.  C.  de  Oliveira 

UNICAMP 

1?  LUGAR  GERAL  ENTRE  OS  COLÉGIOS  FORA  DE  SÃO  PAULO. 

COLÉGIO  SANTO  AGOSTINHO 

Hua  José  Unharos,  88  -  Leblon  •  Rio  de  Janeiro  -  RJ  -  Tol:  239-0532 


"Não  sei 

oqueaJusti-  U 
ça  está  fa-  ff- 

zendo  que  p|\-*HOi 
ainda  não  v  depois 

processou  es-  |W  \. 
ses  militares 
da  reserva 

por  subversão  da  ordem  demo¬ 
crática.”  Com  esta  afirmação, 
Herbert  de  Souza,  o  Betinho,  fez 
ontem,  no  auditório  da  PUC, 
uma  defesa  acalorada  da  demo¬ 
cracia  no  debate  Capital  c  Traba¬ 
lho .  o  sétimo  do  seminário  1964 
—  30  anos  depois.  Betinho  emo¬ 
cionou  a  platéia  repleta,  que  o 
aplaudiu  de  pé.  ao  pedir  aos  jo¬ 
vens  que  lutem  pela  democracia  e 
pela  justiça  social. 

Betinho  comparou  as  idéias 
golpistas  à  Aids:  “Para  evitar, 
basta  prevenir-se”.  Sobre  o  mani¬ 
festo  do  Movimento  Guararapes 
lido  pelo  secretário  de  Assuntos 
Estratégicos,  almirante  Mário 


Franco,  disse:  “Um  manifesto 
desses  a  gente  não  lê.  rasga”.  Com 
esse  alerta,  garantiu  à  platéia  que  | 
a  defesa  do  estado  de  direito  deve  i 
partir  da  sociedade,  dizendo  que  j 
idéias  atrasadas  e  autoritárias  são  ; 
tão  nocivas  para  a  democracia  ; 
quanto  a  corrupção.  "Por  favor.  1 
vocês  não  vão  deixar  isso  aconte-  j 
cer.  porque  preciso  ficar  nesse  : 
pais  até  o  fim”,  pediu. 

Ele  defendeu  um  novo  modelo  J 
de  desenvolvimento  paru  o  pais.  ; 
criticando  a  orientação  econòmi-  j 
ca  dos  governos  militares.  Res-  j 
ponsabilizando  o  regime  militar, 
pelos  32  milhões  de  miseráveis  no 
pais.  Betinho  defendeu  que  a  qua¬ 
lidade  de  vida  da  população  seja 
vista  como  a  maior  riqueza  do 
Brasil.  “Não  adianta  tirar  o  corpo 
fora  e  dizer  que  fizeram  o  milagre 
econômico,  se  deixaram  uma  Ar¬ 
gentina  passando  fome  dentro  do 
pais”,  disse. 

Luiz  Carlos  Davtd 


N  ãatet  w 


.  **".  L 
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Betinho  entusiasmou  a  platéia  ao  pedir  que  lutasse  pela  democracia 


USU,  IBM  e  Itaú. 

Uma  ponte  para  o  futuro. 


A  Associação  Universitária  Santa  Úrsula  (AUSU)  acaba  cie 
firmar  parceria  com  a  IBM  cio  Brasil  e  o  Banco  Itaú  para 
desenvolver  uma  moderna  infra-estrutura  de  informática. 
Um  grande  passo,  ou  melhor,  uma  grande  ponte  em  direção 
ao  futuro  da  educação  e  das  centenas  de  jovens  que  a 
Universidade  ajuda  a  formar  todos  os  anos. 

Através  deste  acordo,  prossegue  a  Universidade  Santa 
Úrsula  na  execução  de  seu  Plano  USU  2000.  Com  a 
aquisição  do  equipamento  IBM  0221.  modelo  120.  a 
Comunidade  Ursulina  terá  á  sua  disposição  uma  ««  imrt  de- 
-onliu.s  equipamentos,  tais  como:  Kisc  buuu,  AS  •100.  PS/l  c 
PS/2,  que  integram  um  sistema  de  recepção,  armazenamen¬ 
to,  processamento  e  transmissão  de  informações,  inovado¬ 
ramente  concebido  face  às  exigências  administrativas,  de 
ensino  e  de  pesquisa  de  uma  universidade  de  excelência. 


m 


Itaú 


Universidade  Santa  Úrsula 
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Debatedores 
criticam  elites 

A  revisão  constitucional  foi  o 
principal  alvo  no  ilcbalc  de  on¬ 
tem  do  seminário.  O  ex-depu¬ 
tado  Fernando  Gasparian.  sitpe- 
rintendente  do  Parlamento 
Latino-Americano,  criticou  du¬ 
ramente  as  elites,  dizendo  que  a 
mesma  geração  de  empresários 
que  apoiou  o  golpe  militar  de 
l%4  quer  hoje  derrubar  as  con¬ 
quistas  sociais  da  Constituição. 
Gasparian  lamentou  ainda  que  o 
empresário  Antônio  Ertnirio  de 
Moraes  não  tenha  podido  com¬ 
parecer  para  contribuir  com 
uma  visão  empresarial. 

Gasparian  foi  apoiado  pelo 
economista  Jose  Mareio  (  amar¬ 
go.  professor  da  PUjT^qEhrTti>' 
jcndeiUu^vísòtT^^ 
ãííti  o  novo  Congresso,  a  ser 
eleito  este  ano:  “Essa  pressa  è 
determinada  pelo  medo  dessas 
eleites  vagabundas,  que  temem 
não  ter  no  futuro  unta  correla¬ 
ção  de  forças  favoráveis  ás  suas 
propostas.” 

Após  traçar  uma  breve  histó¬ 
ria  do  sindicalismo  brasileiro. 
Camargo  apontou  pura  uma 
mudança  no  quadro  político 
— brasileiro.  "Pela  primeira  VC/.  os 
trabalhadores  passaram  a  ser  a 
referência  das  discussões  no  Bra¬ 
sil”.  alertou,  Ele  defendeu  ainda 
a  total  reformulação  da  Justiça 
do  Trabalho,  dizendo  que  ela  é 
uma  "excrescência”  da  orienta¬ 
ção  do  regime  militar  para  os 
problemas  entre  o  capital  c  o  tra¬ 
balho.  Segundo  ele.  esse  debate 
deve  ser  feito  livremente  entre  os 
empresários  e  os  sindicatos. 
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BOTÂNICOS.  ECOLOGISTAS.  NAMORADOS. 
VAMOS  TOCAR  NA  RAIZ  DE  UM  GRANDE 
PROBLEMA.  POLÍTICOS.  APOSENTADOS. 
POETAS.  VAMOS  TOCAR  NA  RAIZ  DE 
UM  GRANDE  PROBLEMA.  ESTUDANTES. 
BIÓLOGOS.  CIDADÃOS.  VAMOS  TOCAR  NA 
RAIZ  DE  UM  GRANDE  PROBLEMA.  AS 
ÁRVORES  QUE  VIVEM  NO  RIO  ESTÃO 
MORRENDO.  DE  DESCASO.  DE  NEGLIGÊNCIA. 
DE  AGRESSÃO.  DE  COBIÇA.  DE  SOLIDÃO. 
E  O  QUE  É  PIOR.  AO  SEU  LADO.  NA  SUA 
FRENTE.  NA  SUA  FLORESTA.  O  JORNAL  DO 
BRASIL  ABRE  AS  SUAS  FOLHAS  PARA  UM 
MOVIMENTO  QUE  QUER  FAZER  O  RIO 
VOLTAR  A  CRESCER  E  RESPIRAR  ALIVIADO. 
É  O  MOVIMENTO  VOCÊ  FAZ  O  RIO.  PORQUE 
CADA  ÁRVORE,  CADA  SEMENTE,  CADA  MUDA, 
CADA  FRUTA  PERTENCE  A  VOCÊ. 
AMADUREÇA  ESSA  IDÉIA.  DERRUBE 
O  VELHO  CLICHÊ  DE  QUE  ISSO  NÃO  É  UM 
PROBLEMA  SEU.  PARTICIPE  DESSA  AÇÃO. 
SE  ESSA  CONSCIÊNCIA  FLORESCER  EM  CADA 
UM.  TODO  MUNDO  SÓ  TEM  A  COLHER. 
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Còlosio,  candidato  do  PRI.  cai  no  chão .  após  receber  um  tiro  na  cabeça  e  outro  no  abdomem 


^rrefígiSios  levaram-no  rapidamente  para  o  Hospital  de  Tijuana,  onde  foi  operado,  enquanto  dois  suspeitos  eram  presos 


Assassinato  de  Colosio  choca  os  mexicanos 


a  cinco  meses  da  eleição,  faz  país  mergulhar  em  profunda  incerteza 

Reuter —  Maiçodei993 


Desaparecimento  de  candidato  do  partido  governante 

CIDADE  DO  MÉXICO 


Como 

pais  em  estado  de  choque,  milha- 
rés  de  mexicanos  sairam  às  ruas 
para  pedir  justiça  pelo  assassinato 
do  candidato  presidencial  Luis 
Donaldo  Colosio,  atingido  por 
disparos  na  cabeça  c  na  abdomem 
quando  participava  de  um  comí¬ 
cio  na  noite  de  quarta-feira  na 
cidade  de  Tijuana,  fronteira  com 
os  Estados  Unidos.  O  presidente 
Carlos  Salinas  de  Gortari,  correli¬ 
gionário  de  Colosio  no  Partido 
Revolucionário  Institucional 
(PRI),  declarou  luto  nacional. 
Dois  suspeitos  do  crime  foram  de¬ 
tidos  e  eram  interrogados,  en¬ 
quanto  o  país  mergulhava  cm 
uma  profunda  incerteza  política. 
H"Atè  a  noite  de  ontem,  os  restos 
dè  Colosio  estavam  sendo  velados 
na  sede  do  PRI,  na  capital  mexi- 
câna,  para  onde  foi  trasladado  de 
Tijuana.  Salinas  c  todo  seu  minis¬ 
tério  renderam  homenagem  ao 
morto  ao  lado  de  uma  multidão 
que  repetia  "Quem  foi  ?  por  que 
?í  c  “Sc  vê.  se  sente.  Colosio  está 
presente’*.  O  candidato  assassinu- 
dp  tinha  44  anos  e  ganhara  a  indi¬ 
cação  do  PRI  para  concorrer  ás 
eleições  presidenciais  com  o  apoio 
dC  Salinas,  após  uma  acirrada  dis- 
pjita  interna  que  ameaçou  dividir 
o:partido  que  governa  o  México 
há  seis  décadas. 

*  Colosio  foi  atingido  por  dois 
disparos,  segundo  testemunhas, 
quando  discursava  para  4  mil 
síjnpatizantes  no  subúrbio  pobre 
de  Lomas  Taurinas.  Foi  imediata- 
mente  levado  para  o  Hospital 
Geral  de  Tijuana.  onde  chegou 
a 'ser  operado,  mas  morreu  duas 
horas  depois. 


Colosio  foi 
assassinado 
com  dois  tiros 
no  bairro  pobre 
de  Lonas 
Taurinas,  em 
Tijuana 


ANA  MARIA  MANDIM 

Correspondente 

WASHINGTON  —  O  presidente 
dos  EUA,  Bill  Clinton,  condenou 
ontem  o  "brutal  assassinato"  de  Luis 
Donaldo  Colosio,  considerando  a 
morte  do  candidato  presidencial 
“uma  perda  para  o  México  c  para  a 
toda  a  América  do  Norte”.  Pela  ma¬ 
nhã,  Clinton  informou  ter  telefonado 
ao  presidente  mexicano.  Salinas  de 
Gortari,  para  apresentar  condolên¬ 
cias.  A  secretária  da  Justiça,  Janet 
Reno,  colocou  o  FBI  (polícia  fede¬ 
ral)  à  disposição  do  governo  mexi¬ 
cano. 

A  forte  reação  americana  de¬ 
monstra  que  os  EUA  passaram  a 
olhar  mais  atentamente  o  vizinho  e 
se  preocupar  com  a  guerrilha  indí¬ 
gena  cm  Chiapas,  no  Ano-Novo,  c 
o  alentado  contra  Colosio.  O  Mé¬ 
xico  é  o  novo  parceiro  dos  EUA  no 
Tratado  de  Livre  Comércio  da  Amé¬ 
rica  do  Norte  (Nafta),  onde  muitas 
corporações  planejam  se  instalar.  Pa¬ 
ra  os  americanos,  a  instabilidade  po¬ 
lítica  do  México  não  é  desejável:  as 
instituições  mexicanas  precisam  ab¬ 
sorver  rapidamente  casos  extremos 
como  Chiapas  e  Tijuana. 

O  assassinato  foi  a  manchete  de 
ontem  do  jornal  The  Washington 
Post.  com  foto  de  Colosio  agoni¬ 
zante  —  a  cabeça,  a  camisa  e  o 
chão  manchados  de  sangue.  Outros 
três  jornais  de  circulação  nacional  — 
USA  Today,  The  Wall  Street  Journal 
e  The  Ne w  York  Times  —  deram 
chamadas  na  primeira  página.  O 
Wall  Street  Journal  previu:  “O  as¬ 
sassinato  convulsionará  o  pais." 
As  explicações  de  mexicanos  esta¬ 
belecidos  nos  EUA  eram  tímidas, 
lembrando,  numa  alusão  aos 
EUA,  que  assassinatos  políticos 
não  são  exclusividade  do  México. 
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Momento  é  delicado 

noite  de  quarta-feira,  e  ao  contrá¬ 
rio  do  que  ocorre  nos  Estados 
Unidos,  os  candidatos  mexicanos 
podiam  circular  em  segurança  pe¬ 
lo  pais. 

O  atentado  levanta  dúvidas  so¬ 
bre  a  possibilidade  de  o  México 
ciar  continuidade  á  transição  para 
um  regime  verdadeiramente  plu¬ 
ralista  após  seis  décadas  de  poder 
do  PRI.  O  comitê  executivo  na¬ 
cional  do  partido  tem  poderes  de 
indicar  um  novo  candidato,  mas 
ainda  não  se  sabe  quando  a  deci¬ 
são  será  tomada.  Especulações 
sobre  quem  substituirá  Colosio 
concentram-se  em  três  nomes:  o 
ministro  das  Finanças.  Pedro  As¬ 
pe;  o  ex-prefeito  da  Cidade  do 
México.  Manuel  Camacho:  e  o 
ex-ininistro  da  Educação  c  articu- 
lador  da  campanha  de  Colosio. 
Ernesto  Zedillo.  Se  a  turbulência 
política  for  alimentada  pela  crise 
econômica,  é  provável  que  o  no¬ 
me  de  Pedro  Aspe  ganhe  força 
dentro  do  PRI. 


ções  com  os  rebeldes  de  Chia¬ 
pas,  cm  janeiro.  Na  véspera  do 
assassinato,  o  ex-prefeito  anun¬ 
ciara  seu  apoio  a  Colosio. 

Os  funerais,  na  sede  do  PRI, 
tiveram  momentos  de  constran¬ 
gimento.  quando  Camacho  e 
Salinas  foram  hostilizados  por 
partidários  de  Colosio.  Na  noite 
de  quarta-feira,  o  presidente  fez 
um  curto  pronunciamento  pela 
tevê.  quando  Colosio  ainda 
agonizava  no  hospital,  pedindo 
calma  á  população. 

Ontem,  bancos,  comércio  c 
repartições  públicas  amanhece¬ 
ram  fechados  na  capital  Os  no¬ 
ve  partidos  em  disputa  anuncia¬ 
ram  uma  trégua  na  campanha 
para  as  eleições  de  2 1  de  agosto. 
O  luto  foi  observado  também 
em  Tijuana. 


Os  dois  suspeitos  presos  são 
Mario  Aburto  Marlinez.  de  23 
anos.  —  que  teria  confessado  o 
crime  —  e  Vicente  May  oral  Va- 
lenzuela.  de  46,  Fontes  da  poli¬ 
cia  dos  EUA  informaram  à 
agência  Reuters  que  a  arma  uti¬ 
lizada  no  atentado  Toi  compra¬ 
da  em  São  Francisco. 

Assessor  de  Salinas  desde  a 
campanha  presidencial  de  1988, 
Colosio  foi  designado  candida¬ 
to  do  PRI  em  28  de  novembro, 
após  uma  forte  disputa  com  o 
ex-prefeilo  da  Cidade  do  Méxi¬ 
co.  Manuel  Camacho  Solis.  que 
renunciou  ao  sc  ver  preterido.  A 
atitude  de  Camacho  ameaçou 
dividir  o  PRI.  mas  Salinas  aca¬ 
bou  pacificando  o  partido  ao 
designar  o  ex-prefeilo  represen¬ 
tante  do  governo  nas  negocia- 


LUCY  CONCiKR 
Correspondente 

CIDADE  DO  MÉXICO  —  O  as¬ 
sassinato  do  candidato  Luis  Do¬ 
na  Ido  Colosio  ocorre  em  um  mo¬ 
mento  delicado,  a  cinco  meses  das 
eleições  presidenciais  e  menos  de 
quatro  meses  depois  da  revolta 
dos  guerrilheiros  zapalistas  no  es¬ 
tado  de  Chiapas. 

O  México  vive  o  momento  de 
maior  instabilidade  de  sua  histó¬ 
ria,  devido  ao  enfraquecimento 
do  Partido  Revolucionário  Insti¬ 
tucional  (PRI).  que  perdeu  muito 
de  seu  prestigio  após  65  anos  de 
poder  e  uma  longa  história  de 
corrupção.  Soma-se  a  isto  a  divi¬ 
são  interna  sobre  como  moderni¬ 
zar  o  sistema  político  mexicanos. 

Pacto  —  O  crime  levou  as 
lideranças  políticas  a  formar  um 
pacto  de  não-violência.  O  üder  do 
Partido  Democrático  Revolucio¬ 
nário,  Porfirio  Munoz  Ledo,  pro¬ 
pôs  aos  partidos  "um  verdadeiro 
pacto  nacional  para  a  paz  e  a 
salvaguarda  da  soberania  e  segu¬ 
rança  nacional". 

Os  mexicanos  têm  uma  justifi¬ 
cada  aversão  à  violência  política. 
A  memória  da  Revolução  Mexi¬ 
cana  de  1910-17  ainda  está  viva. 
Naqueles  anos  morreram  um  mi¬ 
lhão  de  pessoas,  ou  10%  da  popu¬ 
lação. 

A  morte  de  Colosio  é  o  primei¬ 
ro  crime  do  género  desde  1928. 
quando  o  presidente  eleito  Álvaro 
Obrcgon  foi  assassinado.  Até  a 


Luis  Donaldo  Colosio.  revelam 
a  verdadeira  identidade  do 
pais,  distante  da  estabilidade 
anunciada  pelo  governo. 

Geograficamente,  a  revolta 
na  fronteira  pobre  do  Sul  e  a 
violência  política  no  extremo 
Norte  ilustram  a  distância  entre 
o  pais  real  e  um  outro,  das 
estatísticas  que  garantiram  seu 
ingresso  no  Nafta.  Para  os  me¬ 
xicanos.  1994  não  será  apenas 
lembrado  como  a  data  da  inte¬ 
gração  com  os  vizinhos  do 
Norte.  Será,  também,  o  ano  em 
que  o  pais  voltou-se  para  a  uma 
realidade  que  antes  supunha 
confinada  ao  Sul  de  suas  fron¬ 
teiras. 


Mergulho 
num  futuro 
de  incerteza 


que  reuniu  argumentos  promis¬ 
sores  o  suficiente  para  conven¬ 
cer  o  Congresso  americano  a 
vencer  suas  resistências  e  apro¬ 
var  o  Tratado  de  Livre  Comér¬ 
cio  da  América  do  Norte  (Naf¬ 
ta).  em  novembro. 

Mesmo  a  corrupção  não  dis¬ 
simulada  que  garante  seis  déca¬ 
das  de  poder  ao  Partido  Revo¬ 
lucionário  Institucional,  de 
Salinas,  c  o  forte  sentimento 
nacionalista  da  população  não 
impediram  que  os  EUA  eleges¬ 
sem  o  México  parceiro  em  pé 
de  igualdade.  Mas  a  explosão 
guerrilheira  do  estado  de  Chia¬ 
pas.  nos  primeiros  dias  de  ja¬ 
neiro,  e  agora  o  assassinato  de 


n  A  arma  usada  para  malar  Co- 
losin  foi  um  revolver  Tauras,  de 
fabricação  brasileira,  comprado 
originalmente  em  São  Francisco, 
nos  Estados  Unidos,  cm  1977.  I  m 
agente  do  escritório  de  Los  Angeles 
da  Divisão  Federal  do  Álcool,  ta¬ 
baco  e  Armas  de  Fogo  afirmou  que 
a  policia  está  tentando  rastrear  seu 
comprador  e  como  a  arma  foi  parar 
no  México,  mas  não  quis  identifi¬ 
car  o  vendedor. 


|  |  O  presidente  Itamar  Franco  ex¬ 
pressou  ao  seu  colega  mexicano,  Sali¬ 
nas  de  Gortari,  “profunda  consterna¬ 
ção”  pelo  “brutal  assassinato”  de  Luis 
Colosio.  Na  mensagem,  Itamar  ex¬ 
pressa  a  Salinas  “fraternos  sentimen¬ 
tos  de  repúdio  a  este  ato  de  violência 
absurda  e  chocante.”  Itamar  manifesta 
a  certeza  de  que  o  México  manterá 
“seu  esforço  de  consolidação  do  desen¬ 
volvimento  econômico  e  social,  ao  am¬ 
paro  das  instituições  democráticas”. 


u  com  o  assassinato  do 
candidato  presidencial  favori¬ 
to:  para  onde  vai  o  México  ? 
Até  o  fim  do  ano  passado  se 
sabia,  la  em  direção  ao  Primei¬ 
ro  Mundo,  á  prosperidade  eco¬ 
nômica  e  á  estabilidade  políti¬ 
ca.  Era  o  que  prometia  o 
presidente  Salinas  de  Gortari 


África  do  Sul  ocupa  o  Ciskei 
e  manda  reforços  para  Natal 


Ana/JB  de  Transição.  Gqozo  temia  um 
m\  banho  de  sangue  desde  que  poli- 
O ‘  ‘I  ciais,  soldados  e  funcionários  civis 
'se  revoltaram  e  entraram  em  gre¬ 
ve.  exigindo  a  devolução  das  con¬ 
tribuições  previdcnciárias  antes  da 
rcincorporaçào  dos  10  bantuslòes 
sul-ufrieanos.  Há  duas  semanas 
Pretória  afastou  o  presidente  de 
1|  Bofutatsuana,  Lucas  Mangope. 

A  situação  é  mais  grave  na 
mp-  província  dc  Natal,  onde  o  rei 
zulu.  Goodvvill  Zwethiliní,  decla- 
J\  rou  a  independência  do  bantustão 

jt  de  KvvnZulu.  Nos  últimos  quatro 

anos  15  mil  negros  morreram  no 
conflito  entre  zitlu*  o  partidários 
do  Congresso  Nacional  Africano. 
-  liderado  por  Nelson  Mundclu. 


JOHANN I  SBl  RGO.  A I  RICA 
DO  si  i  —  Com  aviões,  helicópte¬ 
ros  e  armamento  pesado,  solda¬ 
dos  sul-africanos  cm  uniforme  de 
combate  assumiram  ontem  o  con¬ 
trole  do  bantustão  do  Ciskei.  e  o 
presidente  Frcderik  de  Klerk 
rfnunciou  o  envio  dc  mui*  forças  á 
província  de  Natal.  São  tentativas 
de  conter  a  onda  de  v  iolência  que 
antecede  as  primeiras  eleições  li¬ 
vres  na  África  do  Sul.  marcadas 
para  26  a  28  de  abril. 

‘  O  presidente  do  Ciskei.  Oupa 
Gqo/o.  pediu  a  intervenção  sul-a¬ 
fricana  na  scgunda-lcira  e  renun¬ 
ciou  ontem,  entregando  o  contro¬ 
le  do  bantustão  dc  um  milhão  de 
Habitante*  ao  Conselho  Executivo 


RirilARD  MEARES 
REUTER 

Londres  —  a  rainha  eií- 
zabetli  II  visitou  ontem  a 
Torre  de  Londres,  onde  inaugu¬ 
rou  nova  vitrine  para  as  jóias  de 
valor  inestimável  da  realeza  bri¬ 
tânica.  entre  as  quais  nove  co¬ 
roas.  dois  orbes  (esferas  com  cruz 
sobreposta),  cetros,  maças  (insíg¬ 
nias  da  autoridade)  e  uma  peça 
do  século  1 2. 

A  nova  Casa  das  Jóias  foi 
projetada  para  receber  até  20  mil 
visitantes  por  dia.  Fica  sob  a 


Pretória 


ÁFRICA  DO  SUL 


mm 
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da  Somalia  assinam  a  paz 

véspera  da  retirada  do  último  grupo  de  soldados  dos  EUA,  após  15  meses  no  país 

Punir, Coroia^ cio  Norte  —  ^  ^ 

crescem  em  territórios 


H  Aidid  e  Mahdi  prometem  reconciliação  na 

•  NAIRÒB1  —  Os  dois  principais  me  de  suas  15  facções,  coroando 
chefes  guerrilheiros  da  Somália.  duas  semanas  de  tortuosas  nego- 

Farah  Hassan  Aidid  e  Ali  Mahdi,  ciações.  0  pacto  inclui  um  repú- 

assinaram  um  acordo  de  paz  que  dio  "a  qualquer  forma  dc  violên- 
prevê  o  Hm  de  três  anos  de  com-  cia  como  instrumento  para 

bates  e  uma  conferência  de  re-  resolver  disputas,  dando  priori- 

cònciliação  em  maio  para  eleger  dade  à  “restauração  da  paz  ao 
um  novo  presidente  c  formar  o  longo  da  Somália  onde  quer  que 
primeiro  governo  do  pais  desde  existam  conflitos.” 

|i)91  O  documento  prevê  uma  reu- 

0  tratado  aconteceu  na  vòspe-  nião  das  facções  no  dia  15  dc 

rá  da  retirada  dos  últimos  solda-  abril  para  estabelecer  regras  e  cri¬ 
dos  americanos  que  deixam  a  So-  tèrios  dc  votação  para  a  confe- 

nlália  hoje  depois  de  uma  rência  de  maio,  que  deverá  eleger 

intervenção  dc  1 5  meses  para  ten-  um  presidente,  vários  vice-prcsi- 

tar  recolocar  o  pais  nos  eixos.  As  dentes  e  um  primeiro-ministro, 

tropas  do  Primeiro  Mundo  serão  Diplomatas  presentes  à  cerimõ- 

súbstiiuidas  por  um  contingente  nia  disseram  à  agência  Rculer 

dc  20  mil  soldados  asiáticos  e  que  a  implementação  do  acordo 

africanos  que  já  se  encontram  em  será  um  grande  desafio  para  seus 

pSsição.  mas  com  um  mandato  dois  poderosos  signatários,  que 

limitado  de  garantir  a  segurança  têm  pela  frente  a  tarefa  de  desar- 

de  determinadas  posições  e  insta-  mar  centenas  de  bandidos  que 

lações  ligadas  ao  programa  dc  não  obedecem  as  suas  ordens.  Ai- 

ajjuda  humanitária  das  Nações  did  c  Mahdi,  apesar  de  suas  ób- 

UTíiclas.  vias  ambições,  não  quiseram  es- 

-“Assinamos  esta  declaração  pecular  quem  será  o  presidente, 
com  grande  confiança  mútua.  Pe-  alegando  que  precisavam  impor  a 
dimos  aos  somalianos  que  mos-  paz  primeiro  c  deixar  que  o  povo 
trem  que  esta  decisão  foi  tomada  decida, 
por  nós  e  entre  nós,”  disse  Aidid.  Um  grupo  de  55  soldados 
“Este  pacto  nos  coloca  no  limiar  americanos  embarcou  ontem 

de  uma  nova  era,  encerrando  um  num  avião  de  transporte  C-5  de 

período  em  que  perdemos  quase  volta  para  os  Estados  Unidos  e 

tudo  num  conflito  ci¬ 
vil  O  problema  aca¬ 
bou."  disse  Mahdi, 
logo  após  a  asinalura 
do  acordo  e  o  aperto 
de  mãos  dos  dois  ve¬ 
lhos  inimigos. 

-Aidid,  lider  da 
Aliança  Nacional  So- 
njaliana  c  Ali  Mahdi, 
lider  do  Grupo  dos 
12,  assinaram  em  no¬ 


ção  de  cinco  casas  com  fogueies 
antitanque”. 

A  ministra  de  Comunicações 
de  Israel.  Shulamil  Aloni.  difise 
que  a  ação  militar  dc  Hebron  *Toi 
um  erro”.  A  Liga  Árabe  conde¬ 
nou  o  que  chamou  de  continua 
violência  de  Israel  em  Hebron?  e, 
pediu  proteção  internacional  para' 
os  palestinos.  Ontem,  uma  rádio 
anunciou  que  Israel  poderá  acei¬ 
tar  a  presença  em  Hebron  de  ob¬ 
servadores  noruegueses  armados 
só  de  pistolas,  mas  a  noticia  não 
foi  confirmada  oficialmente.  No 
Cairo,  onde  prosseguiram  as  con¬ 
versações  entre  Israel  e  a  Organi¬ 
zação  para  a  Libertação  da  Pales¬ 
tina,  o  chefe  da  delegação  palestina. 
Nahil  Shuut.  disse  que  Israel  aceu 
tou  em  principio  a  presença  de  ob¬ 
servadores  armados,  mas  que  airída_ 
não  há  acordo  sobre  o  número  e 
tipo  de  annamento. 

_  •  »in 

II  Cerca  de  60%  dos  israelenses- 

são  a  favor  de  negociações  de  paz 
com  a  OLP.  mostra  uma  pesquisa 
do  Centro  de  Estudos  Estratégicos 
da  Universidade  de  Tel  Av|v.  Além 
disso,  71%  apoiam  a  concessão  da 
autonomia  aos  palestinos,  e  37% 
concordam  com  a  criação  de  um 
Estado  palestino.  Mas  32%  dos 
pesquisados  consideram  que  os  ára¬ 
bes  querem  destruir  Israel  e  matar 
todos  os  judeus. 


JERUSALÉM  —  Pelos  menos  40 
pessoas  ficaram  feridas  em  diver¬ 
sas  localidades  dos  territórios 
ocupados,  quando  milhares  de 
palestinos  ignoraram  o  estado  de 
sítio  e  sairam  às  ruas  em  protesto 
contra  a  operação  militar  israe¬ 
lense  que  matou  quatro  guerri¬ 
lheiros  no  centro  de  Hebron.  A 
tensão  manteve-se  elevada  nesta 
cidade  quando  grupos  de  colonos 
judeus  atacaram  casas  dc  palesti¬ 
nos  com  tiros  e  pedradas.  Mora¬ 
dores  disseram  que  o  Exército  in- 
terviu  jogando  gás  lacrimogêneo 
nas  casas  árabes,  usando  um  heli¬ 
cóptero.  "Israel  está  matando 
nosso  povo  enquanto  a  liderança 
da  OLP  faz  concessões",  acusou  o 
Humus.  através  de  pinturas  nas 
paredes  da  cidade.  Em  Nablus.  na 
Cisjordâniu,  foi  imposto  o  toque 
de  recolher. 

O  general  Dan  Yatom,  respon¬ 
sável  pela  operação  militar,  disse 
que  só  hoje  os  soldados  entrarão 
no  edifício  semidestruido  para  pa¬ 
ra  constatar  o  número  de  vitimas 
e  verificar  sua  identidade.  Mas 
fontes  árabes  de  Hebron.  ciladas 
pelo  Serviço  Palestino  de  Impren¬ 
sa.  negaram  que  os  guerrilheiros 
tivessem  sido  mortos  pelo  Exérci¬ 
to.  Segundo  essas  fontes,  "o 
anúncio  da  morte  foi  apenas  um 
pretexto  para  justificar  n  destrui- 


□  Soldado  norte-coreano  usa  um  binóculo  para  controlar  posições 
militares  no  outro  lado  da  fronteira.  Ontem,  em  Tóquio,  o  presidente  da 
Coréia  do  Snl,  Kim  Young  Som,  e  o  primeiro-ministro  japonês,  Morihi- 
ro  Hosokawa,  concordaram  em  manter  a  pressão  sobre  a  Coréia  do 
Norte.  Mas  Hosokawa  disse  ser  necessário  manter  " uma  porta  aberta 
para  gestões  que  diminuam  a  tensão  provocada  pela  negativa  de 
Pionguiangue  em  permitir  a  inspecção  de  suas  instalações  militares. 


retirada  total,  as  facções  pode¬ 
rão  reinstalar  o  caos  que  ma¬ 
tou  300  mil  pessoas  em  decor¬ 
rência  da  guerra  civil  e  da 
fome.  E  os  somalianos  perde¬ 
rão  quantias  substanciais:  a 
ONU  gasta  USS  42  milhões  em 
salários  e  emprega  17  mil  pes¬ 
soas. 

No  acordo  há  promessas  e 
datas  para  estabelecer  as  regras 
da  reorganização  do  pais.  Mas 
muita  gente  acha  que  os  chefes 
rebeldes  são  prisioneiros  da 
maneira  pela  qual  acumularam 
poder  —  através  das  armas  — 
e  que  não  são  os  homens  certos 
para  a  reconciliação.  "O  povo 
somaliano  pode  alcançar  a  paz 
mas  fora  das  facções,"  opinou 
o  general  Nur  Galai,  que  lide¬ 
rou  o  levante  contra  Siad  Barre 
em  Mogadiscio.  A  ONU  ten¬ 
tou  dar  aos  anciões  tradicio¬ 
nais  e  aos  civis  uma  voz  maior 
no  planejamento  do  futuro  do 
pais,  mus  a  politicu  de  tirar  o 
poder  dos  homens  em  armas 
fracassou.  Bem  como  ralhou  a 
tentativa  agressiva  de  desar¬ 
mar  os  clãs. 

Estes  chefes  de  facções,  a 
maioria  ex-generais  ou  ex-che¬ 
fes  de  policia  com  as  mãos 
manchadas  dc  sangue,  são  os 
homens  que  a  ONU  chama  ho¬ 
je  de  “os  lideres  da  Somália. 
Eles  têm  pela  frente  o  desafio 
de  controlar  hordas  de  jovens 
armados  num  pais  infestado  dc 
armas.  Alguns  analistas  dizem 
ainda  que  existem  conflitos  po¬ 
tenciais  na  disputa  por  recur¬ 
sos  económicos  escassos  como 
terras  aráveis  e  poços  de  água. 
Dezenas  de  milhares  de  pro¬ 
priedades  foram  invadidas  por 
posseiros  e  grandes  áreas  de 
cultivo  ao  longo  dos  rios  She- 
bclle  e  Juhba  foram  tomadas 
por  clãs  invasores. 

Os  clãs  de  Darod  —  um  dos 
quais  era  de  Siad  Barre  —  per¬ 
deram  seu  antigo  dominio  po- 
litico  e  milhares  de  proprieda¬ 
des  em  Mogadiscio.  Os  clãs 
Havvivc.  aos  quais  pertencem 
Aidid  c  Mahdi.  se  tornaram  os 
principais  interlocutores  políti¬ 
cos  e  tentarão  traduzir  isso  em 
vaniaeens  económicas. 


Dúvidas  são 
muitas  e  não 
há  certezas 


Tem  Agua, 
.  Tem  :: 


Al  DAN  IIARTLLY 
Reuler 

Mogadíscio  —  0 

acordo  de  paz  para  a 
Somália  Ltlvez  impeça  que  este 
pais  sem- governo  e  sem  lei  se 
precipite  no  abismo.  A  palavra 
chave  ai  è  talvez. 

Diplomatas  estrangeiros 
acreditam  que  se  trata  dc  um 
acordo  destinado  a  impedir 
que  a  comunidade  internacio¬ 
nal  volte  as  costas  para  a  So¬ 
mália  depois  dc  três  anos  ten¬ 
tando  ajudar  sua  população 
sem  a  menor  colaboração  dos 
comandantes  militares  mais 
poderosos,  Ali  Mahdi  e  Farah 
Aidid. 

O  que  se  viu  ontem  em  Nai- 
robi  já  aconteceu  várias  vezes 
antes.  Tratados  de  paz  assina¬ 
dos  em  cidades  estrangeiras 
por  chefes  militares  que,  sema¬ 
nas  depois,  estão  de  novo  ten¬ 
tando  se  esganar  uns  aos  ou¬ 
tros  como  se  nada  tivesse 
acontecido. 

Desde  que  derrubaram  o  di- 
..tador  Siad  Barre  em  1991  e 
começaram  a  brigar  pelos  des¬ 
pojos.  os  chefes  guerrilheiros  se 
encontraram  duas  vezes  em 
Djibouti,  uma  em  Nova  Ior¬ 
que.  três  em  Adis  Abeba  e  uma 
no  Cairo.  Com  a  mesma  fre¬ 
quência.  funcionários  da  ONU 
declararam  que  o  tempo  estava 
se  esgotando. 

“A  única  diferença  agora  è 
que  realmente  perdemos  a  pa¬ 
ciência.  Não  vamos  mais  ficar 
aqui  vendo  nosso  pessoal  ser 
assassinado."  afirmou  um  di¬ 
plomata  ocidental.  Se  os  com¬ 
bales  recomeçarem,  a  força  da 
ONU,  composta  por  funcioná¬ 
rios  civis  e  20  mil  militares  . 
pode  decidir  que  será  arriscado 
demais  ficar.  Cem  capacetes 
azuis  da  ONU  foram  mortos 
desde  dezembro  de  1992. 

Caos  —  Se  houver  uma 


OS  FAZEMOS 


Hiclromassagem 
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O  RIO.  O  RIO  DA  PRAIA.  O  RIO  DO  VOl.E!  DE 
PRAIA.  O  RIO  DO  SAMBA.  O  RIO  DO 
SAMBA  DE  BREQUE.  O  RIO  DAS  CRIANÇAS. 
O  RIO  DOS  VELHINHOS.  O  RIO  DOS  JOVENS 
BRONZEADOS.  O  RIO  DOS  NÃO  TÃO  JOVENS. 
MAS  TAMBÉM  BRONZEADOS.  O  RIO  VERDE. 
O  RIO  AMARELO  DO  SOL.  O  SEU  RIO. 
O  RIO  DE  CADA  UM  DOS  SEUS  CIDADÃOS.  QUE 
FAZEM  DO  EXERCÍCIO  DE  CIDADANIA 
UM  PRAZER.  E  NÃO  UM  DEVER. 
UM  ATO  DE  RESPEITO  À  CIDADE.  AOS 
OUTROS  CIDADÃOS  A  SI  PRÓPRIO.  VOCÊ 
FAZ  O  RIO.  NÓS  FAZEMOS  O  JORNAL.  O 
JORNAL  OUE  NÃO  PUBLICA  NADA  QUE  NÃO 
SEJA  O  ESPÍRITO.  A  CARA  DO  RIO. 
UM  JORNAL  OUE.  POR  ISSO  MESMO, 
É  FEITO  POR  VOCÊ.  O  JORNAL  DO  BRASIL 
ESTÁ  CHAMANDO  TODOS  OS  CIDADÃOS 
DO  RIO  A  PARTICIPAR  COM  SEU  CARINHO. 
SUA  ATENÇÃO  E  SUA  ATITUDE.  A  CUIDAR 
MAIS  DO  RIO.  PARA  OUE  NOSSA  CIDADE 
VOLTE  A  SER  MARAVILHOSA  E  PARA 
OUE  AS  NOTÍCIAS  SOBRE  O  RIO 
DEEM  O  MAIOR  ORGULHO  DE  LER. 


Springer  é  na  Ambient  Air 

TODOS  OS  MODELOS  E  CAPACIDADES 
COM  ENTREGA  IMEDIATA 


JORNAL  DO  BRASIL 


no  seu 
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Chefes  de  clãs  da  Somália  assinam  a  paz 


■  Aidid  e  Mahdi  prometem  reconciliação  na  véspera  da  retirada  do  último  grupo  de  soldados  dos  EUA,  após  15  meses  no  país 

.NAIRÓBI  —  Os  dois  principais  me  de  suas 
chefes  guerrilheiros  da  Somália.  duas  semam 
fjarah  Hassan  Aidid  e  Ali  Mahdi,  ciaçòcs.  0  r 
assinaram  um  acordo  de  paz  que  dio  “a  qualt 
prevê  o  fim  de  três  anos  de  com-  cia  como 
bates  e  uma  conferência  de  re-  resolver  dis] 
conciliação  cm  maio  para  eleger  dade  ã  “rc: 
um  novo  presidente  e  formar  o  longo  da  Sc 
primeiro  governo  do  pais  desde  existam  con 

O  docun 

O  tratado  aconteceu  na  vèspe-  niào  das  ft 
ra  da  retirada  dos  últimos  solda-  abril  para  eí 
dbs  americanos  que  deixam  a  So-  térios  de  v< 
múlia  hoje  depois  de  uma  rênciadem 
intervenção  de  1 5  meses  para  ten-  um  presidci 
tar  recolocar  o  país  nos  eixos.  As  dentes  e  ut 
tropas  do  Primeiro  Mundo  serão  Diplomatas 
sübstituidas  por  um  contingente  nia  dissera 
d£  20  mil  soldados  asiáticos  e  que  a  impl< 
africanos  que  já  se  encontram  em  será  um  gra 
pOsiçào.  mas  com  um  mandato  dois  poder 
Ipitado  de  garantir  a  segurança  têm  pela  fr< 
de  determinadas  posições  e  insta-  mar  centei 
laçòes  ligadas  ao  programa  de  nàoobedeo 
ajuda  humanitária  das  Nações  did  e  Mahc 

LJpidas.  vias  ambiçi 

"Assinamos  esta  declaração  pecular  qui 

com  grande  confiança  mútua.  Pe-  alegando  qi 

dúiios  aos  somalianos  que  mos-  paz  primeir 

trem  que  esta  decisão  foi  tomada  decida, 
por  nós  e  entre  nós."  disse  Aidid.  U  m  gri 
"Este  pacto  nos  coloca  no  limiar  americanc 
de  uma  nova  era.  encerrando  um  num  avião 
periodo  em  que  perdemos  quase  volta  para 
tudo  num  conflito  ci- 

12,  assinaram  em  no-  Farah  Aidid 


no  inquérito  parlamentar  já  apro¬ 
vado  pelo  Congresso,  desde  que  a 
CPI  não  prejudique  o  trabalho  do 
procurador.  Mas  reduziu  em  USS 
22.5  mil  o  prejuizo  de  USS  68.9 
mil  que  dissera  antes  ter  tido  no 
projeto  imobiliário  de  Whitewa- 
ter.  alegando  que  parte  de  um 
empréstimo  computado  entre 
suas  perdas  foi  usado  para  ajudar 
a  mãe  a  comprar  uma  casa. 

Quanto  a  Whitewaler.  um  ne¬ 
gócio  fracassado  no  estado  dc 
Arkansas.  onde  ele  era  governa¬ 
dor.  Clinton  insistiu  em  que  ele  e 
a  mulher  perderam  dinheiro  e 
portanto  não  leriam  feito  nada 
de  errado.  Também  disse  que 
não  havia  nada  de  ilegal  e  anliè- 
tico  quando  a  advogada  Hillary 
Clinton  defendia  clientes  parti¬ 
culares  contra  o  estado  governa¬ 
do  por  ele. 


WASHINGTON  —  Em  entrevis¬ 
ta  convocada  para  se  defender  das 
acusações  relativas  ao  caso  Whi- 
tewater,  o  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Bill  Clinton.  prometeu 
divulgar  hoje  todas  as  suas  decla¬ 
rações  de  renda  desde  1977,  quan¬ 
do  assumiu  o  primeiro  cargo  pú¬ 
blico,  secretário  de  Justiça  do 
estado  do  Arkansas.  Ele  também 
negou  ter  conhecimento  dc  que 
qualquer  dinheiro  de  poupanças 
garantidas  pelo  governo  federal 
tenha  sido  usado  cm  suas  campa¬ 
nhas  eleitorais. 

Horas  antes,  o  deputado  repu¬ 
blicano  Jim  Leach.  da  Comissão 
de  Bancos  da  Câmara,  dissera  que 
dinheiro  da  caderneta  de  poupan¬ 
ça  Madison  Guarnnty.  do  sócio 
de  Clinton  em  Whilcwntcr.  James 
McDougal.  foi  desviado  para 
campanhas  eleitorais  de  Clinton. 
A  Madison  faliu  cm  1989.  dando 
um  prejuizo  de  USS  6(1  milhões  ao 
Tesouro  americano.  Leach  acu¬ 
sou  o  presidente  de  "arrogância 
no  poder",  afirmando  que  os 
Clinton  ganharam  muito  mais  oo 
que  investiram  no  fracassado  pro¬ 
jeto  imobiliário  de  Whilewater. 

Clinton  repetiu  que  ele  c  sua 
mulher  Hillary  não  fizeram  nada 
de  errado.  Disse  que  está  coope¬ 
rando  com  a  investigação  inde¬ 
pendente  do  procurador  especial 
Robcrt  Fiske  e  que  fará  o  mesmo 


|  1  Cerca  de  60%  dos  israelenses 
são  a  favor  dc  negociações  de  paz 
com  a  OLP,  mostra  uma  pesquisa 
do  Centro  de  Estudos  Estratégicos 
da  Universidade  de  Tel  Aviv.  Além 
disso.  71%  apoiam  a  concessão  da 
autonomia  aos  palestinos,  c  37% 
concordam  com  a  criação  de  um 
Estado  palestino.  Mas  32%  dos 
pesquisados  consideram  que  os  ára¬ 
bes  querem  destruir  Israel  e  matar 
todos  os  judeus. 


J  mmmmm 

□  Soldado  norie-çoreano  usa  um  binóculo  para  controlar  posições 
militares  no  outro  lado  da  fronteira.  Ontem ,  em  Tóquio ,  o  presidente  da 
Coreia  do  Sul,  Kim  Yoting  Som,  e  o  primeiro-ministro  japonês,  Morfhi - 
ro  Hosokawa,  concordaram  em  manter  a  pressão  sobre  a  Coréia  do 
Norte.  Mas  Hosokawa  disse  ser  necessário  manter  “ uma  porta  aberta 
para  gestões  que  diminuam  a  tensão  provocada  pela  negativa  de 
Pionguiangue  em  permitir  a  inspecçàn  de  suas  instalações  militares. 


retirada  total,  as  facções  pode¬ 
rão  reinstalar  o  caos  que  ma¬ 
tou  300  mil  pessoas  em  decor¬ 
rência  da  guerra  civil  c  da 
fome.  E  os  somalianos  perde¬ 
rão  quantias  substanciais:  a 
ONU  gasta  USS  42  milhões  em 
salários  c  emprega  17  mil  pes¬ 
soas. 

No  acordo  há  promessas  e 
datas  para  estabelecer  as  regras 
da  reorganização  do  pais.  Mas 
muita  gente  acha  que  os  chefes 
rebeldes  são  prisioneiros  da 
maneira  pela  qual  acumularam 
poder  —  através  das  armas  — 
e  que  não  são  os  homens  certos 
para  a  reconciliação.  "O  povo 
somaliano  pode  alcançar  a  paz 
mas  fora  das  facções,"  opinou 
o  general  Nur  Galai,  que  lide¬ 
rou  o  levante  contra  Siad  Barre 
em  Mogadiscio.  A  ONU  ten¬ 
tou  dar  aos  anciões  tradicio¬ 
nais  e  aos  civis  uma  voz  maior 
no  planejamento  do  futuro  do 
pais.  mas  a  política  de  tirar  o 
poder  dos  homens  em  armas 
fracassou.  Bem  como  falhou  a 
tentativa  agressiva  de  desar¬ 
mar  os  clãs. 

Estes  chefes  de  facções,  a 
maioria  ex-generais  ou  ex-che¬ 
fes  de  policia  com  as  mãos 
manchadas  de  sangue,  são  os 
homens  que  a  ONU  chama  ho¬ 
je  de  "os  lideres  da  Somália. 
Eles  têm  pela  frente  o  desafio 
~~de~controlar  hordas-de  jovens 
armados  num  pais  infestado  de 
armas.  Alguns  analistas  dizem 
ainda  que  existem  conflitos  po¬ 
tenciais  na  disputa  por  recur¬ 
sos  econômicos  escassos  como 
terras  aráveis  e  poços  de  água. 
Dezenas  de  milhares  de  pro¬ 
priedades  foram  invadidas  por 
posseiros  e  grandes  áreas  de 
cultivo  ao  longo  dos  rios  She- 
helle  e  Jubba  foram  tomadas 
por  clãs  invasores. 

Os  clãs  de  Darod  —  um  dos 
quais  era  de  Siad  Barre  —  per¬ 
deram  seu  antigo  dominio  po¬ 
lítico  c  milhares  de  proprieda¬ 
des  cm  Mogadiscio.  Os  clãs 
Havviye.  aos  quais  pertencem 
Aidid  e  Mahdi.  se  tornaram  os 
principais  interlocutores  políti¬ 
cos  c  tentarão  traduzir  isso  em 
vantagens  econômicas. 


Dúvidas  são 
muitas  e  não 
há  certezas 


Tem  Agua, 
Tem 

Aqualar. 


AIDAN  HARTLHY 

Rculcr 

Mogadiscio  —  o 

acordo  de  paz  para  a 
Somália  talvez  impeça  que  este 
pais  sem  governo  e  sem  lei  se 
precipite  no  abismo.  A  palavra 
chave  ai  é  talvez. 

Diplomatas  estrangeiros 
acreditam  que  se  trata  de  um 
acordo  destinado  a  impedir 
que  a  comunidade  internacio¬ 
nal  volte  as  costas  para  a  So¬ 
mália  depois  de  três  anos  ten¬ 
tando  ajudar  sua  população 
sem  a  menor  colaboração  dos 
comandantes  militares  mais 
poderosos.  Ali  Mahdi  e  Farah 
Aidid. 

O  que  se  viu  ontem  cm  Nai- 
robi  já  aconteceu  várias  vezes 
antes.  Tratados  de  paz  assina¬ 
dos  em  cidades  estrangeiras 
por  chefes  militares  que,  sema¬ 
nas  depois,  estão  de  novo  ten¬ 
tando  se  esganar  uns  aos  ou¬ 
tros  como  se  nada  tivesse 
acontecido. 

•  Desde  que  derrubaram  o  di¬ 
tador  Siad  Barre  em  1991  e 
começaram  a  brigar  pelòs  des^ 
pojos.  os  chefes  guerrilheiros  se 
"  encontraram  duas  vezes  em 
’  Djibouti,  uma  em  Nova  Ior¬ 
que.  três  em  Adis  Abeba  e  uma 
“no  Cairo.  Com  a  mesma  fre- 
"  qüência,  funcionários  da  ONU 
declararam  que  o  tempo  estava 
'se  esgotando. 

“A  única  diferença  agora  c 
que  realmente  perdemos  a  pa¬ 
ciência.  Não  vamos  mais  ficar 
;  aqui  vendo  nosso  pessoal  ser 
,  assassinado.”  afirmou  um  di- 
1  plomata  ocidental.  Se  os  com- 
;  bales  recomeçarem,  a  força  da 
ONU.  composta  por  funcioná- 
■  rios  civis  e  20  mil  militares  . 
•  pode  decidir  que  será  arriscado 
'  demais  ficar.  Cem  capacetes 
>  azuis  da  ONU  foram  mortos 
desde  dezembro  de  1992. 

Caos  —  Se  houver  uma 


-  1  OS  FAZEMOS 

O  JORNAL.  VOCÊ 


Hidromassagem 

JACUZZI 


O  RIO.  O  RIO  DA  PRAIA.  O  RIO  DO  VOLEI  Dli 
PRAIA.  O  RIO  DO  SAMBA.  O  RIO  DO 
SAMBA  DE  BREQUE.  O  RIO  DAS  CRIANÇAS. 
O  RIO  DOS  VELHINHOS.  O  RIO  DOS  JOVENS 
BRONZEADOS.  O  RIO  DOS  NÂO  TÁO  JOVENS. 
MAS  TAMBÉM  BRONZEADOS.  O  RIO  VERDE. 
O  RIO  AMARELO  DO  SOL.  O  SEU  RIO. 
O  RIO  DE  CADA  UM  DOS  SEUS  CIDADÃOS.  QUE 
FAZEM  DO  EXERCÍCIO  DE  CIDADANIA 
UM  PRAZER.  E  NÃO  UM  DEVER. 
UM  ATO  DE  RESPEITO  A  CIDADE.  AOS 
OUTROS  CIDADÃOS.  A  SI  PRÓPRIO.  VOCÊ 
FAZ  O  RIO  NÓS  FAZEMOS— Q—JOR-N AL.  O 
JORNAL  QUE  NÃO  PUBLICA  NADA  QUE  NÃO 
SEJA  O  ESPÍRITO,  A  CARA  DO  RIO. 
UM  JORNAL  -QUE.  POR  ISSO  MESMO, 
E  FEITO  POR  VOCÊ.  O  JORNAL  DO  BRASIL 
ESTÁ  CHAMANDO  TODOS  OS  CIDADÃOS 
DO  RIO  A  PARTICIPAR  COM  SEU  CARINHO. 
SUA  ATENÇÃO  E  SUA  ATITUDE.  A  CUIDAR 
MAIS  DO  RIO.  PARA  QUE  NOSSA  CIDADE 
VOLTE  A  SER  MARAVILHOSA  E  PARA 
QUE  AS  NOTÍCIAS  SOBRE  O  RIO 
DEEM  O  MAIOR  ORGULHO  DE  LER. 


Springer  é  no  Ambient  Air 

TODOS  OS  MODELOS  E  CAPACIDADES 
COM  ENTREGA  IMEDIATA. 


ombienty»ffi 


Show-room  Rua  Barala  Ribeiro,  330-A, 
sobreloja,  Copacabana  To!  255-3445 
Vondas  por  telefone*  270-3738 


JORNAL  DO  BRASIL 


no  SÜU 


ECONOMIA  REAL  E  NA  TELE-RIO. 
VEJA  AS  OFERTAS  DE  DOMINGO 
NO  JORNAL  DO  BRASIL.  1 
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AROEIRA 


JORNAL  DO  BRASIL 


LlílS  OCTAVIO  DA  MOITA  VEIGA  -  Diretor  Pretidente 


Conselho  Kililoriil 

M.  I.  DO  NASCIMENTO  URI  IO  —  Preddrnte 
WILSON  FIGUEIREDO  —  Plee-Pretidente 


DACIO  MALTA —  Editor 

MANOEL  ERANCISCO  BRITO  —  Editar  Exeeutiro 
O  RIVALDO  1'EHIN  —  Secretário  de  Redação 


Conselho  Corporolho 
I  RANCISCO  DE  SÁ  j(  NIOR 
FRANCISCO  CROS 

JOÁO  GERALDO  PIQUET  CARNEIRO 
JORGE  HILÁRIO  GOUVÊA  VIEIRA 


NELSON  UAPT1STA  NETO—  Diretor 
ROSENTaLCALMON  ALVES-  Diretor 
stRGIO  REGO  MONTEIRO  —  Diretor 


QUE  QUl  V 
(A'?  TA  T 
CEGiA?/  A 


Afe£iRA 

"cmWX.  PRÉMIO  BRASIL 
Dê  oPoRtuMiSíAo" 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Brasil.  500,  6a  andar.  CEP  20949-900-  Rio  de  Janeiro.  RJ  FAX-021  -580  3349. 

Seca  e  violência 

(...)  As  imagens  do  local  onde  o 
cardeal  Aloisio  Lorscheider  c  os  reli¬ 
giosos  sequestrados  foram  liberta¬ 
dos.  projetadas  pela  televisão,  me 
levam  a  perguntar  qual  a  violência 
maior,  se  a 


JORNAL  DO  BRASIL.  Opinião  dos  Leitores.  Av. 


Negócio  rentável 

Não  deve  existir  negócio  mais  rentável  do  que  política:  noti¬ 
cias  de  que  o  senador  José  Sarney  vende  por  USS  250  mil  um  lote 
cm  Brasilia  e  vai  vender  também  o  famoso  sitio  Pcricumà.  Ao 
lodo.  o  ex-vice-presidente  de  Tancrcdo  Neves  deverá  embolsar 
uns  USS  45(1  mil  que,  segundo  as  noticias,  serão  destinados  a 
campanha  de  sua  filha  Roscana.  a  musa  do  impeackimit.  candi¬ 
data  ao  governo  do  Maranhão.  Sc  eleita,  a  governadora  Sarney 
receberá,  por  quatro  anos  de  exercício  do  mandato,  cm  torno  de 
USS  240  mil.  portanto,  “vai  pagar  paru  trabalhar”.  Mas  nós 
sabemos  que  na  prática  não  c  isto  o  que  acontece.  Essas  “vendas" 
são  apenas  cortinas  de  fumaça  erguidas  para  justificar  futuros 
gastos  dc  campanha  que.  ccrlantcnte.  serão  pagos  por  aqueles  a 
quem  ela  recepcionou  c  apaniguou  como  deputada,  o  que  obrigou 
a  CPI  da  mílfiu  do  Orçamento  a  fazer  vista  grossa  (com  o  conluio 
do  PT)  para  livrar  pai  e  filha  de  imergirem  ainda  mais  no  fundo 
do  poço  da  desmoralização  total.  Quando  sair  do  governo  —  se  la 
chegar  —  a  "governadora"  poderá  comprar  outros  lotes  e  sitios 
para  oferecer  ao  generoso  pai  e  os  USS  450  mil.  das  “vendas  , 
continuarão  gerando  filhotes  numa  conta  qualquer  no  exterior. 
Mieuel  Monteiro  de  Vasconcellos—  Rio  de  Janeiro. 


cometida  pelos  crimino¬ 
sos  cm  busca  da  liberdade  a  que  não 
têm  direito,  ou  a  que.  ao  longo  dos 
anos,  foi  perpetrada  contra  a  natu¬ 
reza  com  a  destruição  total  du  mata 
virgem  não  só  no  Quixada.  mas  em 
todo  o  território  cearense,  transfor¬ 
mado  numa  vasta  capoeira.  Ainda 
adolescente,  em  1 945.  andei  por  ali. 
a  pé.  e  me  recordo  da  vegetação  com 
árvores  frondosas,  cujas  copas  cot 
briam  de  sombra  a  estrada  carroça- 
vel.  que  deu  lugar  à  chamada  Rodo¬ 
via  do  Algodão,  que  liga  Fortaleza 
ao  Cariri.  Não  foi  a  construção  da 
rodovia  a  responsável  pela  devasta¬ 
ção  da  vegetação,  pois  ao  iniciar-se  a 
abertura,  a  floresta  já  havia  desapa¬ 
recido.  A  destruição  veio  com  a  der¬ 
rubada  .  pelos  madeireiros,  e  o  uso 
desordenado  do  solo  por  uma  agri- 
ultivada  sem  a 


Repúdio 

Ê  um  achincalhe  para  a  nação  a  janciro. 
maneira  com  que  se  portaram  os  2% 
deputados  federais  na  votação  do  I.  i’OCH  Cl 
aumento  do  seus  próprios  suhsidios.  j  )  q  pt;( 
numa  hora  crucial  para  o  pais.  dojs  anos  rc, 

Que  os  picaretas  e  gazeteiros  do  m  c;ipsu|as 
Congresso  recebam  em  3  dc  outubro  |W  fiirni.\ciu 
o  repúdio  do  povo  brasileiro.  Antu-  jcrm  na 
nio  M.  da  Gama  e  Silva  —  Rio  de  Lch|on 
Janeiro.  grande  para  i 

Recados  dico  aeonsell 

Hebe:  esta  de  parabéns  pela  uv  ^  .,  scg| 
ragem  e  pelas  verdades  ditas  sobre  o  comcçOU  a  p 
procedimento  de  alguns,  muitos,  qUC  0  pcy  cra 
parlamentares  desclassificados.  |a  q 

Danuza:  deve  continuar,  em  sua  imcji;ltatncn 
coluna,  com  os  lembretes  sobre  os  Um  ramo 

anões  ladrões.  macia  que  i 

Presidente  Itamur:  mal  posso  mH;a  da  suh 
crer  no  "presente  *  de  USS  3.300  rcccjt.,  .  , 
dados  a  mais,  por  mês,  ás  custas  do  j  y  tinham 
povo.  a  uma  categoria  tàu  privile-  crjança  |-,e0, 

fii;lda-  rios  dias.  (.. 

JB:  publique  logo  os  nomes  dos  ^io  (jt,  janei 

2%  "nobres"  deputados  que  aumen¬ 
taram  seus  vencimentos  para  que  VaClIlíl 
não  sejam  esquecidos  nas  próximas  Minha  i 
eleições.  Jogaremos  seus  nomes  nu  mcscs  tcrja 
lata  dc  lixo  mais  próxima.  Wanda  vacaias  lrjp 
Carneiro  —  Riu  dc  Janeiro.  4,3  guan(j< 

Voto  obrigatório 

A  votação  dc  1 5/3.  no  Congresso  vsini  em  gre 
revisor  serviu  para  mostrar  que  te-  ná-ia.  Escla 
mos  hoje  cerca  de  55%  de  congrcs-  aplicando  u 
sistas.  "eleitos  por  nós"  e  votando  sarampo,  c 
contra  nossos  interesses,  já  que  rejei-  rus. 
taram  a  adoção  do  voto  facultativo.  j  j  jqa( 
por  236  votos  a  193.  reconheço  c 

Ê  bom  que  os  eleitores  se  oricn-  n|urn  bem. 
tem  c  nas  próximas  eleições  votem  prejudiquer 
com  sensatez  para  não  eleger  os  con-  c  a  dc  outrr 
grcssislas  da  "bancada  conservado-  Por  qui 
ra”  que  fazem  tudo  para  nao  perder  nas  as  qUai 
suas  mamatas.  Marcos  Lino  Duarte  VJ  Barreto 
—  Rio  de  Janciro.  Janeiro. 

Jogo  democrático  Sinal  de  trânsito 

Se  um  jogador  tentar  fazer  um  Fm  setembro  93  solicitar 
gol  contra  pode  ser  até  legal,  mas*  CEI-Rio  providências  para 
será  prejudicial  para  0  seu  lime.  Seus  ntiir  a  alta  taxa  de  acidente-,  dc 

colegas  dc  equipe  devem  alertá-lo.  sito  11a  esquina  da  Rua  File 

Se  repetir  a  jogada,  a  torcida  pode-  Nunes  com  Comandante  \eri 
ria  se  enfurecer,  quebrar  0  alumhra-  da  Cruz.  em  Olaria.  Aiertamo 
do.  invadir  0  campo  e  0  estádio  \  iria  a  gravidade  de  alguns  acidente 
abaixo.  Haveria  mortes,  choro  e  a  da  ocorreu.  Em  30/11  93  í 
partida  de  futebol,  que  é  a  alegria  do  obrigados  a  informar  á  mesma 
po\o.  não  chegaria  ao  fim.  Rio  da  morte  de  uma  criança 

Quando  as  autoridades  procu-  anos.  vitima  dc  mais  um  acide 
ram  aumentar  seus  próprios  suljrios  mc>mo  local.  Solicitamos  out 
sem  levar  cm  conta  o  que  se  passa  a  alguma  sinalização.  \tc  agor. 
sua  volta  pode  ser  até  constitucio-  ocorreu  Quando  ocorrer  outr, 

nal.  mas  e  prejudicial  para  0  pais  E  te  quem  será  0  responsável 

0  jogo  democrático,  que  é  0  maior  Antonio  Moreira  \exco  —  I 
trunfo  do  nosso  povo  para  atingir  a  Janeiro. 


cultura  cmpirica.  c 
orientação  técnica  necessária  a  pre¬ 
servação  do  meio  ambiente.  O  resul¬ 
tado  nós  conhecemos:  a  cada  ano 
chove  menos  no  Ceará.  Expedito 
Daniel  C  ordeiro  —  Rio  de  Janeiro. 

Jardim  de  Alá 

(...)  Quero  cumprimentar  a  Fun¬ 
dação  Parques  e  Jardins  pela  faxina 
nos  parques  do  Jardim  dc  Alá.  que 
estavam  tomados  pelo  mato  e  pelo 
lixo,  e  fazer  algumas  observações: 

A  cerca  de  ferro  que  margeia  u 
área  junto  á  Av.  Borges  de  Medei¬ 
ros.  na  Av.  Delfim  Moreira,  teve  um 
pedaço  retirado  para  permitir  0 
acesso  da  máquina  que  movimenta 
as  areias  do  canal.  Ao  invés  de  ser 
adaptado  para  funcionar  como  por¬ 
tão.  quando  necessário,  ficou  jogado 
no  chão.  o  que  vai  ocasionar  sua. 
rápida  deterioração. 

Os  canteiros  estão  abandonados 
e  necessitam  de  rcplantio.  Muitos 
dos  ínulwlws  foram  derrubados  por 
automóveis  e  necessitam  ser  repos¬ 
tos.  As  grades  que  margeiam  os  par¬ 
am  ser  pintadas.  (...) 


Legendas  em  Oferta 


is  piuiissiuiun»  ques  precisa 

se  recusaram  a  vaci-  qs  BUarjas  lotados  no  local  dc-  I 

T*  Stt.dnawmn  saP;,rcccrum  dcixam,°  0S. usuáriOS  C 

«ente  ás  quartas-fei-  0  •  mws  entregues  a  própria  sorte. 
Os  portões,  ou  não  são  abertos,  (...), 

u  contra  greves,  pois  ™  sao  aborlu  a  noi,c-  pcr’ 

essas  pessoas  não  ga-  milindo  0  uso  indev ido  dos  parques, 
içam  greve,  mas  não  o  que  vem  ocorrendo  atualmente, 
saúde  de  minha  neta  poucos  metros  dali.  outra  área 

ianças.  L,SIa  L.ni  completo  abandono:  u  praça 

10  dur  as  outras  vaci-  d(1  gap  Vinte.  (...)  que  esta  esperan- 

•feirus?  (...)  Ana  fere-  do  os  rcparos  prometidos  há  meses, 

asa  '  'liar  —  Rio  e  (  )  Lui/.  Felipe  Cunha  Ramos— Rio 
de  Janeiro. 

Desiiialamento 

Vizinhos  posseiros  vêm  destruin¬ 
do  a  mata  no  morro  cm  frente  ao 
meu  sitio,  em  Palmeira  da  Serra,  no 

município  de  Engenheiro  Paulo  de 

Frontin  (RJ).  Depois  que  foi  publi¬ 

cado  0  meu  apelo  á  Feema.  0  desma- 
tamento  se  intensificou  e  tenho  sen¬ 
tido  bastante  insegurança  por  ter 
denunciado  Rnbcrto  C  astro 
DcPSvcchi  —  Engenheiro  Paulo  de 
Frontin  (R.I). 


dor  Affonso  Camargo  aproveitou 
a  passagem  a  Paris  para  desfrutar 
uma  lua-de-mel.  Para  todo»  os 
efeitos,  é  tão  assiduo  ás  sessões  da 
conferência  quanto  seus  compa¬ 
nheiros  de  viagem,  como  0  senador 
Ruy  Bacelar,  que  insiste  em  escla- 
rcccr:"Passo  16  horas  por  dia  tra¬ 
balhando  na  conferência",  com  o 
risco  de  cair  doente.  Dc  todo  0 
grupo,  no  entanto,  um  parlamen¬ 
tar  sc  destaca  pelo  compromisso 
com  a  cultura.  Quem  duvidaria 
que  0  senador  José  Sarney.  tão 
conhecido  por  seu  apreço  aos  li¬ 
vros.  não  estava  em  suas  horas  de 
folga  frequentando  bibliotecas  c  li¬ 
vrarias  por  devoção  ás  letras? 


comparecer  ás  votações  da  medida 
provisória  da  URV  ou  da  derruba¬ 
da  do  aumento  de  salário  dos  con¬ 
gressistas.  0  grupo  preferiu  em¬ 
prestar  pessoalmente  seu  apoio  á 
candidatura  do  chileno  Gabriel 
Valdés  á  presidência  da  União  Par¬ 
lamentar.  Sequer  mediram  sacrifí¬ 
cios  na  jornada  parisiense  de  tra¬ 
balho  e  lazer:  contentaram-se  em 
viajar  de  classe  executiva  c  receber 
diárias  de  USS  400. 

Por  conta  desse  sacrifício  pes¬ 
soal.  deputados  c  senadores  não 
cabem  em  si  de  indignação  quando 
sc  insinua  que  a  viagem  foi  estrate¬ 
gicamente  agendada  para  escapar 
a  situações  delicadas.  Não  passa  dc 
coincidência  0  fato  dc  que  0  sena- 


Sacrifício  Pessoal 

Depois  de  inventarem  a  semana 
bmilkme  —  seis  dias  de  descanso 
c  um  de  trabalho  —  os  nossos 
parlamentares  andam  queixosos  de 
sua  imagem  perante  a  opinião  pú¬ 
blica.  Foi  talvez  por  isto  que  um 
grupo  de  dez  deputados  e  quatro 
senadores  resolveu  "mostrar  servi¬ 
ço"  em  Paris,  como  participantes 
da  Conferência  Mundial  da  União 
lnterparlamentar.  A  agenda  de  tra¬ 
balho  foi  espccialmenie  moldada 
para  dar  uma  satisfação  a  opinião 
pública:  os  turistas  parlamentares 
trabalham  na  França  corno  nunca 
trabalharam  no  Brasil. 

A  diferença  é  que.  cm  vez  de 


As  ç.tff.jü  50* Ao  ftOfc c 'iMtílChiS  parí!  ?.utJhCrtÇ30 
no  todo  ou  parto  itnuo  3*  qud  tivor®m 
asstnatu ra  ncKno  cotnpieto  o  logcvo*  e  ontjofo» 
ço  que  pofTri.ta  ccntif  maçAo  pffcvia 
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Desperdício 
de  tempo 


Rodando  a  toga 


—  suas  patroas  não  se  conformam  com  os  melhores 
rendimentos  de  suas  comadres  civis.  Comovido  pelo 
argumento  c  amparado  pelo  Grande  Irmão,  Itamar  não 
teve  dúvida:  proibiu  o  aumento. 

O  zoológico  inglês  não  proibiu  nada.  Apenas  apelou 
paru  a  consciência  de  seus  funcionários,  para  que  paras¬ 
sem  de  usar  aqueles  cheiros  exóticos  que  estavam  dei¬ 
xando  as  feras  transtornadas.  Os  funcionários  do  zôo 
entenderam  e  já  estão  indo  trabalhar  com  seus  cheiros 
naturais,  os  quais,  comprecnsivelmenle,  não  agradam 
nem  um  pouco  aos  bichos.  No  Brasil,  Itamar  também 
poderia  ler  apelado  para  a  consciência  de  seus  funcioná¬ 
rios  —  c,  na  verdade,  são  todos  funcionários  das  gordas 
tetas  do  Estado  — ,  em  nome  de  uma  contenção  geral 
das  despesas.  Mas  seria  inútil.  Inebriado  pela  possibilb 
dade  de  um  aumento  rápido,  o  Judiciário  cuidou  do  scü 
e  não  quer  saber  se  os  outros  animais  têm  de  aguentar  o 
mau  cheiro  sozinhos. 

Diz  a  lei  que  Executivo,  Legislativo  e  Judiciário  são 
poderes  independentes  c  equivalentes  entre  si.  Mas,  pelo 
visto,  alguns  são  mais  independentes  c  equivalentes  do 
que  outros.  Enquanto  o  pais  treme  com  essas  tccnicali- 
dades  ás  vésperas  de  um  sugestivo  Io  de  abril,  a  noticia 
mais  importante  da  semana  está  passando  quase  em 
branco:  a  abertura  da  “caixa  preta"  da  Petrobrás  por 
uma  agência  de  auditoria  americana. 

Dessa  “caixa  preta”  já  sairam  cobras  c  lagartos.  Mas 
a  Petrobrás  —  grande  anunciante  —  não  parece  estar 
perdendo  o  sono  com  o  carnaval  que  a  imprensa  poderia 
fazer  sobre  o  assunto. 


macho,  recusou-se  a  descer  as  calças  c  ainda  falou 
grosso.  Diante  disso,  o  Legislativo,  que  anda  sem  moral 
para  exigir  o  que  quer  que  seja  de  alguém,  aparentemen¬ 
te  recuou.  Na  confusão,  três  ou  quatro  de  seus  espécimes 
mais  viscosos  aproveitaram  para  escapar  c  outros  devem 
segui-los  pela  cloaca. 

Mas  o  Judiciário,  atarantado  pelo  perfume  que  o 
deixou  mais  excitado  do  que  o  orangotango  tarado, 
rodou  a  toga  e  insiste  cm  que  o  Executivo  dê  ou  desça. 
Se  isso  acontecer,  com  que  cara  Itamar  vai  enfrentar  a 
nação  no  próximo  Carnaval,  no  Sambódromo? 

No  caso  do  orangotango,  a  solução  encontrada  pelos 
ingleses  foi  a  de  deixá-lo  por  uns  dias  sem  visitas,  para 
aplacar  seus  calores,  E  não  adiantou  que  ele  invocasse  o 
seu  direito  de.  como  o  Judiciário,  procriar  cm  cativeiro. 
Quando  se  trata  de  leis  e  do  direito  quase  divino  de 
interpretá-las,  os  orangotangos  ainda  não  dispõem  de 
certas  prerrogativas.  Um  dia  chegarão  lá. 

Enquanto  isso,  rosnando  em  surdina,  os  militares 
esperam  para  ver  o  que  resultará  de  mais  um  assanha- 
mento  desses  incorrigíveis  paisanos.  Graças  a  uma  pala¬ 
vra  horrenda  que  antigamente  só  existia  no  Aurélio  — 
isonomia  — ,  eles  são  interessados  diretos  no  resultado 
desse  arranca-rabo.  Se  o  Judiciário  ganhar  a  parada  no 
fundo  da  jaula,  os  militares  também  vão  querer,  sob 
pena  de  sair  contando  para  todo  mundo. 

Mesmo  porque  foram  os  militares  que,  na  sexta-feira 
passada,  chamaram  Itamar  a  um  canto  para  dizer  que  as 
legiões  não  estavam  gostando  dessa  história  de  políticos 
c  juizes  terem  esse  aumento  maroto.  Principalmente 
quando  elas,  as  legiões,  estão  tendo  problemas  em  casa 


RUY  CASTRO  * 

Um  jardim  zoológico  da  Inglaterra  passou  um 
memorando  outro  dia  entre  seus  funcionários, 
pedindo-lhes  que  deixem  de  usar  colônias  ou  loções 
pós-barba.  O  aroma  estava  excitando  sexualmentc  os 
animais,  principalmente  os  felinos  e  macacos,  induzin¬ 
do-os  a  atitudes  indecentes  explicitas.  Não  que  as  senho¬ 
ras  inglesas  que  frcqüentam  o  zôo  estivessem  reclaman¬ 
do  —  algumas  delas  declararam  que  não  viam  uma 
ereção  há  anos.  Mas  a  coisa  ameaçou  fugir  de  controle 
quando  um  orangotango  exaltado  encurralou  um  trata¬ 
dor  dentro  da  jaula  e  quis  obrigá-lo  a  tirar  as  calças  de 
qualquer  maneira.  Foi  difícil  para  o  tratador  manter  o 
seu  siiff  upper  lip ,  que  è  como  os  ingleses  definem  a  sua 
fleugma. 

Os  ingleses  descobriram  que  essas  colônias  c  loções 
eram  feitas  de  uma  essência  á  base  de  âmbar,  muito 
parecida  com  o  odor  despejado  pelas  fêmeas  quando  no 
cio.  Ao  sentir  o  cheiro,  os  animais  imediatamente  apre¬ 
sentaram  armas,  fora  de  hora  e  local  convenientes. 

Deve  ser  o  que  está  acontecendo  no  Brasil,  onde  os 
animais  estão  mais  inquietos  do  que  nunca.  Um  odor 
vindo  não  se  sabe  bem  de  onde  está  excitando  os  poderes 
da  República,  fazendo  com  que  cada  um  tome  atitudes 
mais  inconvenientes  do  que  o  outro. 

O  tal  aroma  só  pode  estar  sendo  emanado  pelo 
Executivo,  porque,  na  mesma  semana,  o  Legislativo  c  o 
Judiciário  o  encurralaram  no  canto  da  jaula,  com  seus 
artifícios  legais  para  ganhar  um  aumento  imoral.  O 
Executivo,  numa  atitude  surpreendente,  deu  uma  de 


VILLAS-BOAS  CORRÊA* 

Sc  estivéssemos  no  melhor  dos  mundos,  fruindo  a 
bonança  de  periodo  de  prosperidade,  no  bem- 
bom  da  convivência  amistosa,  fraterna,  sem  arestas 
que  arranhem  a  conversa  vadia,  ainda  assim  seria 
injustificável  o  descaso  com  o  tempo  que  se  joga  fora 
pela  janela  na  crise  nacional  de  insensibilidade. 

!  Com  o  sufoco  que  aperta  a  garganta  na  tensão  da 
insegurança,  na  expectativa  dos  resultados  do  plano 
pcpnômico  mal  explicado  e  lambrecado  com  o  molho 
ardido  da  polêmica  sobre  a  não  absorvida  conversão 
jde  salários  pela  suspeita  URV  -  que  ainda  não  chegou 
po  bolso  para  a  prova  dos  nove  da  sua  avaliação  — , 
as  rixas  entre  o  Executivo,  o  Judiciário  e  o  Legislativo 
parecem  a  dança  da  insensatez. 

;  A  esta  altura,  pouco  importa  saber  quem  tem 
pazão  ou  quem  está  agindo  movido  por  impulso 
peurótico,  escravo  do  descontrole  temperamental. 
Crise  como  essa,  sem  pé  nem  cabeça,  dependurada 
em  equívocos,  não  se  agüenta  por  muito  tempo.  Ela 
está  nos  seus  estertores,  salvo  o  repique  perigoso  da 
maluqueira. 

Antes  mesmo  que  a  normalidade  da  rotina  restabe¬ 
lecida  esvazie  os  riscos  e  relaxe  os  nervos,  sobe  do 
fundo  escuro  de  desencontros  mesquinhos,  da  miúda 
quizila  por  dinheiro,  a  sensação  de  vergonha  pelo 
[empo  desperdiçado  cm  bater  meias-solas,  no  esforço 
despendido  em  colar  remendos  para  tapar  os  rombos 
da  leviandade. 

Cabeças  quentes  não  costumam  raciocinar  com 
plareza.  O  STF,  atônito  com  a  aspereza  dos  pronun- 
pidmcntos  do  presidente  Itamar  Franco  e  com  o  coro 
tias  criticas,  acena  com  a  disposição  madura  para  a 
pegociação  da  saida  decorosa.  Ele  não  sai  bem  do 
fpisódio.  Não  conseguiu  passar  seus  argumentos  à 
jiotiedade.  enredado  na  pomposa  linguagem  de  pro- 
punciamentos  ininteligíveis  ao  distinto  público.  Fal- 
jou  a  clareza  da  informação  enxuta  e  direta.  Lá  é 
Verdade  que  não  adiantaria  muito.  O  STF  escorregou 
pa  casca  lisa  da  inoportunidade,  emendando  a  dcci- 
$ào  administrativa  de  converter  os  vencimentos  do 
judiciário  pela  URV,  recuando  para  a  data  do  dia  25, 
pa  cauda  da  escandalosa  votação  da  Câmara,  que 
derrubou  veto  presidencial  para  aumentar  os  subsi- 
piós  parlamentares  e  do  funcionalismo  do  Legislativo 
em  cerca  de  23%. 

A  preservação  do  regime  aconselha  a  que,  uma  vez 
Superado,  entcrre-sc  o  desaguizado  para  sempre,  dele 
recolhendo  apenas  a  lição  dos 
muitos  erros  recíprocos.  De 
qualquer  modo,  o  saldo  amar¬ 
go  provoca  azia.  Pois  esse  é  o 
tipo  de  incidente  que  não  deve¬ 
ria  ter  acontecido.  Um  pouco 
de  habilidade  e  menos  de  arro¬ 
gância  de  parte  a  parte  e  o 
ácerto  das  contas  teria  sido  fe¬ 
chado  no  conveniente  sigilo  da 
conversa  entre  técnicos.  Pois, 
no  fim,  é  disso  que  se  trata:  de 
uma  divergência  quanto  à  apli¬ 
cação  de  porcentagens. 

O  rescaldo  da  despudorada  alucinação  da  Câmara 
deixa  mais  arrependimento  do  que  a  listagem  das  suas 
fragilidades.  A  corrigenda  do  Senado,  restabelecendo 
o  veto  presidencial  e  anulando  o  festival  de  distribui¬ 
ção  de  vantagens  à  nata  privilegiada  dos  servidores 
do  Legislativo  c  do  Judiciário,  não  era  apenas  espera¬ 
da.  mas  certa. 

Eis  os  frutos  da  dcscstruturaçào  partidária  de  uma 
Çãmara  sem  lideranças,  mais  desarrumada  que  armá¬ 
rio  de  jovem.  Ela  carpe  o  remorso  do  desgaste  inútil. 
Não  levou  nada  sc  não  descompostura  grossa,  nos 
inquietantes  acenos  do  eleitor  de  uma  onda  de  protes¬ 
to.  empurrando  a  rejeição  para  a  desforra  da  absten¬ 
ção.  do  voto  em  branco  e  nulo. 


Jornalista  o  escrilor.  Escreve  todas  as  soxtas-futras  nosia  pàgtna 


renúncia  dos  acusados 


e  a  perda  dos  direitos  políticos.  Mas  a  reunúncia  pode 
evitar  as  sanções  devidas  ao  delitos  cometidos  pelos 
renunciantes  caso  se  configure  a  culpa?  A  meu  ver, 
não.  As  normas  vigentes  permitem  que  os  cx-parla- 
mentares  possam  ser  processados  pelo  Judiciário,  já 
que  não  dispõem  de  imunidades  parlamentares.  Resta 
saber  se  podem  perder  os  direitos  políticos  em  conse¬ 
quência  do  processo  político  movido  pala  Câmara. 

bastante  confusa  sobre  esta 


equivale  a  uma  fraude  da  lei,  pois  a  perda  dos  direitos 
políticos  é  algo  juridicamente  previsto  e  do  conheci-’ 
mento  dos  renunciantes.  Os  renunciantes  agem  de 
forma  consciente  para  burlar  a  lei  e  escapar  das 
penas.  Além  disso,  cabe  cobrar  a  responsabilidade 
dos  partidos  políticos  que  mantém  os  acusados  filia-  j 
dos  sem  que  lhes  seja  imposta  nenhuma  sanção  parti¬ 
dária.  Como  pretendem,  estes  partidos,  enfrentar  as 
próximas  eleições  se  se  omitem  diante  dos  próprios 
filiados  infratores? 

Outra  forma  de  aumentar  o  controle  democrático 
sobre  o  poder  político,  no  caso  especifico  dos  parla¬ 
mentares,  consiste  em  aprovar  a  limitação  da  imuni¬ 
dade  parlamentar  somente  para  o  exercício  político 
do  mandato.  A  imunidade  parlamentar  para  crimes 
comuns  e  de  corrupção  deve  ser  suprimida.  Nestes 
casos,  a  Justiça  poderá  processar  parlamentares  sem 
que  seja  necessária  a  autorização  da  Câmara  ou  do 
Senado.  É  evidente  que  abusos  e  perseguições  políti¬ 
cas  devem  ser  legalmente  coibidos.  Mas  para  que  a 
democracia  se  torne  eficiente  e  prestigiada  faz-se 
necessário  limitar,  democraticamente,  o  exercício  do 
poder  e  estabelecer  sanções  efetivas  para  o  seu  abuso. 
Afinal  de  contas  os  representantes  do  poder,  seja  no 
Executivo,  no  Legislativo  ou  no  Judiciário,  não  po¬ 
dem  ser  cidadãos  acima  da  lei.  A  democracia  tem  no 
principio  da  isonomia  perante  a  lei  um  dos  seus  mais 
primitivos  e  originais  fundamentos. 


JOSE  GENOlNO 


O  cinismo  na  política  brasileira  parece  não  ter 
limites.  A  renúncia  de  alguns  deputados  acusa¬ 
dos  pela  CPI  do  Orçamento  mostra  até  que  ponto  o 
ambiente  de  privilégios  e  impunidade  pode  degradar 
o  comportamento  das  elites  políticas.  Estes  depu¬ 
tados  velhacos  na  corrupção  são  mais  velhacos  ainda 
na  renúncia.  Ora,  qualquer  acusado  que  carregue  um 
resquício  de  dignidade  em  sua  alma,  seja  ele  culpado 
ou  inocente,  quererá  enfrentar  o  julgamento,  no  pri¬ 
meiro  caso,  para  arcar  com  a  responsabilidade  de 
seus  atos,  e,  no  segundo  caso,  para  provar  a  sua 
inocência. 

A  renúncia  dos  parlamentares  mostra,  antes  de 
tudo,  uma  total  ausência  de  dignidade  e  uma  fuga 
das  responsabilidades.  Eles  representam  um  deter¬ 
minado  tipo  de  político  ao  qual  muito  bem  Weber 
se  referia:  não  defendem  uma  causa,  não  tem  uma 
vocação  política,  não  vivem  para  mas  da  política. 
Por  isso  mesmo,  um  dos  males  da  nossa  política  é 
que  ela  esta  cheia  de  espertalhões  e  aventureiros 
sem  vocação. 

A  renúncia,  de  fato,  é  um  alo  unilateral,  investido 
de  um  direito  individual,  que  não  pode  ser  coibido 
por  lei  ou  evitado  pela  força.  No  caso  cm  questão,  a 
renúncia  dos  parlamentares  tem  como  objetivo  evitar 
desgastes  na  imagem  dos  acusados  c  impedir  a  cassa¬ 
ção  que  produz  como  conseqüências  a  inelegibilidade 


A  legislação  atual  _ _ 

questão.  Ela  está  sendo  corrigida  por  um  projeto  de 
lei  apresentado  pelo  deputado  José  Dirceu  (PT-SP), 
já  aprovado  na  Câmara,  e  agora  também  pelo  Sena¬ 
do,  que  desvincula  a  perda  dos  direitos  politicos  da 
cassação  do  mandato.  A  própria  revisão  constitucio¬ 
nal  aprovou  um  dispositivo  que  permite  a  continui¬ 
dade  do  processo  mesmo  que  o  deputado  renuncie.  A 
rigor,  não  há  nenhuma  vinculaçào  de  dependência 
jurídica  formal  entre  as  duas  sanções.  Isto  é.  a  cassa¬ 
ção  do  mandato  não  depende,  necessariamente,  da 
perda  de  direitos  politicos  e  vice-versa.  Uma  ou  outra 
sanção  pode  ser  aplicada  de  forma  independente,  ou 
ambas  podem  ser  aplicadas,  dependendo  das  circuns¬ 
tâncias  envolvidas.  O  ex-presidente  Collor,  por  exem¬ 
plo,  perdeu  os  direitos  politicos  mesmo  renunciando 
ao  mandato  presidencial. 

A  meu  juizo,  não  só  é  possível  dar  continuidade  ao 
processo  penal,  mas  é  necessário  dar  continuidade  ao 
processo  polilico.  A  tentativa  de  fugir  às  penalidades 
políticas  pela  renúncia  só  fortalece  a  impunidade  e 


Um  pouco  mais 
de  habilidade 
e  menos  de 

arrogância 

■ 

teria  evitado 
a  crise  entre 
os  poderes. 


Doputado  (odora!  polo  PT-SP 


A  queda  de  todos  nós 


Jango  saiu  da  cena  política  como  entrou:  com  digni¬ 
dade  e  discrição.  Eu  estava  cm  Brasília  no  dia  3 1 .  No  dia 
Io  embarquei  para  São  Borja  e,  dois  dias  depois,  para 
Montevidéu,  onde,  no  dia  6,  Jango  se  juntaria  a  mim  e 
aos  filhos,  vindo  do  Rio  Grande  do  Sul.  Foi  um 
processo  muito  rápido,  cuja  resistência  leria  causado 
não  uma  guerra  civil  mas  a  chacina  dos  que  se  aventu¬ 
rassem  a  enfrentar  os  golpistas, 

Vivemos  momentos  terríveis  no  exílio.  Fui  presa 
algumas  vezes  no  Uruguai.  As  ameaças  continuaram 
por  muito  tempo.  Nem  por  isso  conseguiram  subtrair 
aqueles  anos  á  minha  vida.  Tinha  meus  filhos  para  criar, 
meu  marido.  Era  jovem  e  quando  sc  é  jovem  sc  tira 
força  do  nada.  Jango,  sim.  foi  um  homem  triste  no 


refinarias  de  petróleo.  Sem  sombra  de  dúvida,  meu 
marido  tinha  um  projeto  de  Brasil.  Um  projeto  moder¬ 
no  e  socializante,  cujas  propostas  coincidiam  cm  muitos 
pontos  com  as  dos  comunistas. 

A  verdade  è  que  Jango  tinha  uma  única  preocupa¬ 
ção:  melhorar  as  condições  dc  vida  do  camponês  sem 
terra,  do  operário  das  cidades,  dos  desvalidos  e  desassis- 
tidos.  Por  isso.  naquele  momento,  falava  a  lingua  do 
povo.  Até  o  comicio  da  Central  eu  nunca  tinha  estado 
tão  perto  do  povo.  Nas  semanas  que  antecederam  o 
golpe,  recebemos  inúmeras  ameaças  de  atentado  e  de 
morte.  Diziam  que  iam  explodir  o  palanque  se  Jango 
insistisse  no  comicio.  O  que  poucos  sabem  è  que  no  dia 
13  de  março  ele  foi  desaconselhado  pelo  médico  a 


MARIA  TERF.ZA  GOULART* 

Meu  marido  è.  até  hoje,  a  /s^ÉíAlfessv 
mais  discutida  c  analisada 
figura  politica  da  recente  história 
do  Brasil.  Um  foco  que  se  explica  Uw  /uA  \  1 
não  apenas  pelo  que  realizou  ao  rr\)  ]\  U  N 
longo  de  sua  vida  pública  como,  vàü/Jr 

principalmente,  pelo  que  nào-rea*  j  j  i 

lízou,  pelo  veto  que  a  ele  e  ao  pais  i 

foi  imposto.  Tanto  interesse,  no  . V . ! 

entanto,  toma  inevitável  a  emergência  de  certos  mitos 
ou  erros  de  interpretação  que  só  o  depoimento  de  quem 
viveu  dc  perto  os  acontecimentos  pode  reparar. 

Não  há  como  negar  que  o  comicio  de  13  de  março 
acirrou  as  disposições  golpistas.  Mas  a  minha  oninião-é- 
jie-que-6 -golpe estava" deddidõTíã  bénfmãís  tempo. 
Basta  que  se  recorde  o  episódio  da  renúncia  de  Jânio 
Quadros  e  a  “dificuldade”  para  a  posse  de  Jango.  Não 
posso  concordar,  portanto,  com  os  que  insistem  numa 
suposta  "inabilidade”  de  meu  marido.  Não  há  como 
evitar  percalços  cm  terreno  minado.  Tudo  o  que  sc 
precisava  então  era  de  um  pretexto.  Não  fosse  o  comi¬ 
cio,  outro  teria  sido  fabricado.  O  fato  era  que  Jango  não 
podia  permanecer  no  poder. 

Outro  mito  diz  respeito  às  más  influências  que  teriam 
"desencaminhado”  Jango.  Será  possível  tratar  como 
más  influências  um  San  Tiago  Dantas,  um  Darcy  Ribei¬ 
ro,  um  Evandro  Lins  e  Silva,  um  Almino  Afonso,  um 
Celso  Furtado?  A  verdade  é  que  Jango  se  cercou  do  que 
havia  de  melhor  no  Brasil,  tendo  formado  um  dos 
maiores  ministérios  de  nossa  história. 

Fala-se  no  Partido  Comunista.  Jango  queria  uma 
autêntica  e  ampla  reforma  agrária?  Sim,  para  isso  criou 
a  SUPRA.  Ele  queria  que  o  Brasil  fosse  o  dono  de  suas 
riquezas?  Sim.  por  isso  anunciou  a  nacionalização  das 


30  anos.  no  Uruguai,  lembro  que  durante  a  festa  mc 
disse:  "Você  está  fazendo  30  anos  no  Uruguai;  você 
também  vai  fazer  40  anos  no  Uruguai”.  E  brincou  que 
eu  só  deixaria  o  exilio  já  avó,  o  que  de  fato  aconteceu. 

Jango  só  voltou  à  sua  terra  morto.  Foi  um  dos  mais 
dolorosos  e  belos  momentos  de  minha  vida.  Mesmo 
com  todas  as  dificuldades  —  como  a  tentativa  de' 
impedir  que  eu  pudesse  acompanhar  seu  corpo  — .  foi 
os  trabalhadores  do  campo,  enxadas  na: 


tes  . 

Nem  por  um  instante,  porém,  pensou  em  acatar  a 
recomendação.  Só  a  custo  consegui  que  me  deixasse 
acompanhá-lo.  Pura  minha  felicidade  —  pois  poucas 
vezes  alguém  lerá  tido  a  oportunidade  dc  observar  uma 
correspondência  Ião  forte  entre  um  político  e  sua  pla¬ 
téia.  Uma  interação  tão  extraordinária  que  fez  com  que 
Jango,  ao  final,  ignorasse  as  folhas  datilografadas  com  o 
discurso  que  eu  lhe  entregara,  passando  ao  improviso 
mais  aberto  e  arrebatado.  Mais  tarde,  se  sentiria  mal  e 
teria  de  ser  medicado.  Mas  tenho  certeza  de  que,  se 
pudesse,  teria  repetido  infinitamente  aquela  noite  pelo 
que  ela  significou  de  proximidade  e  identificação  com  a 
alma  popular. 

Um  último  mito  diz  respeito  a  possível  apatia  de 
Jango  quundo  da  deflagração  do  golpe.  Sustentam 
alguns  que  ele  poderia  ter  resistido.  Mas  como  pedir  a 
um  povo  sacrificado  que  pegasse  em  armas  (que  não 
havia)  e  derramasse  seu  sangue  por  uma  causa  que 
naquele  momento  já  estava  perdida? 


qüéncias.  Afinal,  a  campanha  pode  resgatar  o  eleitor 
disperso  pela  indignação,  convocando-o  ao  mutirão 
apaixonante  da  maior  eleição  de  todos  os  tempos.  A 
primeira  impressão,  em  cima  dos  sinais  da  repulsa 
consensual,  justifica  inteiramente  a  lúcida  análise  do 
deputado  José  Gcnoino.  cm  exemplar  entrevista  ao 
JORNAL  DO  BRASIL:  caminhamos  para  a  monta¬ 
gem  de  um  quadro  alarmante,  com  a  eleição  do 
presidente  da  República  na  engenhoca  dos  dois  tur¬ 
nos.  por  maioria  absoluta,  do  alto  de  50  milhões  de 
votos,  estuante  de  legitimidade,  com  poderes  de  dita¬ 
dor,  cofrontando-se  com  Congresso  de  autoridade 
esburacada  e  que  talvez  seja  eleito  pela  minoria.  Não 
se  pode  imaginar  receita  mais  perfeita  para  o  bolo  da 
crise  programada,  previsível,  com  data  marcada. 

.  Ao  lado  dos  destroços  da  falta  de  diálogo  e  de 
jltizo,  da  sucata  das  crises  tolas  e  perfeitamente  evitá¬ 
veis.  amontoa-sc  o  passivo  do  tempo  perdido  e  irrecu¬ 
perável. 

•No  pico  de  crise  da  inflação,  que  oscila  entre  a 
disparada  para  a  hiper  das  remarcaçòes  aloucadas 
dos  preços  e  as  anêmicas  esperanças  de  virada  da 
URV.  o  Congresso  consome  as  raras  sessões  com 
quórum  em  reparar  enganos  ou  em  estúpidas  quedas- 
de-braço  eleitorais. 

A  coitada  da  revisão  constitucional  estrebucha, 
nos  últimos  arranques  da  sua  longa  agonia.  Está 
morrendo  no  abandono,  esvai-se  na  sangria  de  veias 
abertas.  Ela  não  foi  liquidada  pela  vigorosa  e  respon¬ 
sável  rejeição  oposicionista.  Nem  foi  socorrida  pela 
articulação  oportuna  da  maioria  que  se  afirma  arden¬ 
temente  revisionista  em  todas  as  pesquisas.  Definha 
no  seu  canto,  esquecida  pelo  desinteresse  da  bancada 
dos  ausentes,  dos  gazeteiros  habituais,  de  pelo  menos 
um  terço  de  parlamentares  que  nada  tem  a  ver  com  o 
que  acontece  no  Congresso. 

Mais  grave  que  as  recaídas  cíclicas  no  corporativis¬ 
mo  ou  as  delongas  e  hesitações  em  limpar  a  casa. 
cassando  os  mandatos  dos  ladrões  da  Comissão  de 
Orçamento,  o  conceito  do  Legislativo  está  sendo 
esmerilhado  pela  tolerância  com  a  bancada  dos  au¬ 
sentes.  daquele  terço  que  na  frase  cortante  do  presi¬ 
dente  da  Câmara,  deputado  Inocèncio  de  Oliveira, 
fierdeu  o  endereço  do  Congresso. 


magnifico 

mão,  acenando  para  o  carro,  á  margem  da  estradaj 
numa  última  homenagem.  À  medida  que  avançávamos^ 
a  multidão  afluiu.  Foi  o  seu  reencontro  com  o  povo  — 
um  reencontro  que  não  conseguiram  evitar. 

A  queda  de  João  Goulart  foi  a  queda  de  todos  nós, 
de  um  Brasil  que  acreditava  em  seu  presente  c  que  sabia 
que  o  futuro  não  pode  ser  um  alvo  etemamente  inalcan- 
çável.  Espero  que  este  olhar  para  o  passado  tenha  o 
efeito  de  nos  devolver  a  crença  no  presente. 


Morta  Terciza  Goulart  à  viuva  do  pfoaidonto  Joào  Goulart.  Esto  loxto  fot 
montado  a  partir  do  depoimento  a  Hélio  Sussekmd.  rodatex  do  JO 


De  que  monopólios  nos  falam? 


lotalmenic  a  produção  de  insumos  para  a  indústria; 
Cigarros  —  Uma  só  companhia,  a  multinacional 
Souza  Cruz.  produz  mais  de  80%  dos  cigarros  consu¬ 
midos  no  pais. 

Para  os  setores  privatistas  que  querem  rclormar  a 
Constituição  para  servir  aos  grandes  interesses  nacio¬ 
nais  e  internacionais,  só  existem  duas  concentrações 
econômicas  no  Brasil:  a  Petrobrás  e  as  empresas  de 
telecomunicação.  Ainda  agora  estamos  vendo  a  ver¬ 
dadeira  sabotagem  ao  novo  programa  econômico, 
através  da  avalanche  de  aumentos  de  preços  provoca¬ 
da  pelos  grupos  oligopôlicos  e  monopolicos  privados 
Eles  detém  cerca  de  50%  do  PIB  nacional  e  não 
respeitam  as  políticas  governamentais. 

A  Petrobrás.  que  é  hoje  uma  das  petrolíferas  mais 
modernas  c  lucrativas  do  mundo,  c  as  estatais  de 
telecomunicação  são  empresas  que  deram  certo,  que 
representam  a  modernidade,  a  eficiência  e  a  soberania 
nacionais  em  setores  estratégicos  da  economia,  c  que 
asseguram  ao  governo  pvxJerosos  instrumentos  para  a 
implementação  de  suas  políticas  económicas,  fiscais  c 
de  segurança.  Por  que  vender  justamente  a  das?  Para 
entregá-las  aos  monopólios  e  oligopólios  privados? 


consideração  com  as  políticas  oficiais  e  problemas  de 
saúde  da  população:  Televisão  —  A  Gloho  tem  prali- 
catnente  o  monopólio,  pois  responde  por  80%  da 
audiência  e  das  verbas  publicitarias,  com  todos  os 
riscos  desta  situação  para  as  próprias  instituições 
democráticas;  Cerveja  —  A  Brahma  e  a  Anlurctica 
detém  cerca  de  80%  do  mercado:  Higiene  e  Limpeza 
—  Quatro  companhias,  lideradas  pela  Unilever  e 
Johnson  &  Johnson,  são  donas  de  70%  da  produção 
nacional;  Laticínios  —  A  Parmalat.  checada  recente- 
mente  ao  Brasil,  já  controla  cerca  de  40%  do  setor. 
Aços  —  O  governo  entregou  a  dois  grupos.  Bozano 
Simonsen  e  Genlau.  através  da  privatização  das  usi¬ 
nas  estalais,  o  dominio  do  parque  siderúrgico.  O 
primeiro,  com  importante  participação  acionária  na 
Usiminas.  Tubarão  e  Cosipu.  esta  por  trás  de  100% 
da  produção  de  chapas  grossas  de  aço  e  de  61 "  »  da  de 
aços  finos.  O  segundo,  com  a  compra  da  Oosinor. 
Pirjtini.  I  siba  e  Cimetal.  exerce  papel  determinante 
no  mercado  dc  aços  finos:  Peiroí/nimiea  —  O  grupo 
Odebrelch.  que  já  está  sendo  chamado  de  Petro- 
bretch.  possui  uma  posição  decisiva  nesta  área  funda¬ 
mental  da  economia.  Através  dc»  leilões  de  privatiza¬ 
ção.  em  mais  uma  demonstração  da  desastrosa 
politica  seguida  pelo  governo,  passou  a  controlar 


JOSÉ  MARIA  RABELO* 

A  economia  brasileira  é  controlada  hoje  pelo  po¬ 
der  dos  monopólios  e  oligopólios  privados.  E 
mais  grave:  não  dispomos  de  legislação  antitrusic  nem 
de  mecanismos  fiscalizadores  eficazes  para  enfrentar  a 
força  destes  grandes  grupos.  O  quadro  é  espantoso, 
tomando  nralicamenle  inoperantes  as  chamadas  leis 
do  mercado,  como  a  concorrência,  pedra  de  loque  do 
capitalismo.  Tanto  assim  que  a  recessão,  com  a  queda 
do  consumo,  não  afeta  o  nivel  dos  preços,  pois  os 
produtores  oligopolizados  reduzem  a  produção  e  ele¬ 
vam  o  valor  relativo  de  seus  produtos.  Produzem 
menos,  mas  continuam  ganhando.  Por  isso.  a  inflação 
não  cede  mesmo  com  o  arsenal  recessivo  dos  juros 
altos,  do  achatamento  salarial,  da  retração  do  consu¬ 
mo  do  empobrecimento  geral  da  população. 

Analisemos  o  quadro:  Cimenta  —  Os  grupos  Vo- 
torantim  e  João  Santos  controlam  55%  do  mercado, 
fixando  as  regras  gerais  de  preço  e  venda:  A ur amáveis 
—  A  Aulolatina.  Fiat  e  General  Motors  dominam  o 
mercado  nacional  e  constituem  um  dos  mais  podero¬ 
sos  lohhies  do  pais;  Medicamentos  —  cinco  ou  sei> 
laboratórios  estrangeiros  concentram  90°  o  da  produ¬ 
ção  nacional  e  impõem  seus  preços  sem  nenhuma 
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A  RESERVA  DA  FOREVER  GREEN 


Brasil  vai  ter  primeiro  perfil 
Üàacional  sobre  a  osteoporose 


André  Arruda 


Estudo  envolverá  5  mil  médicos  e  indicará  número  de  casos 

V  primeira  radiografia  nacional  pais.  “Queremos  saber  o  que  os  adverte  Lcderman.  Ele  diz  que  70° 

i  estimar  o  número  de  casos  de  médicos  pensam  e  esperam  do  das  fraturas  que  ocorrem  após  < 

oporose  (perda  de  massa  óssea)  prognóstico  da  osteoporose  para  o  45  anos  são  atribuídas  a  doença, 

ojetar  sua  incidência  na  popula-  ano  2000  e  o  que  eles  realmente  As  fraluras  mais  comuns  são  ; 
brasileira  até  o  ano  2000  come-  conhecem  sobre  o  quadro  clinico  e  do  co)o  do  ^mur  —  que  exigci 

i  a  ser  feita  no  próximo  mês.  A  as  medidas  profiláticas  da  doença  ,  cirurgia  — .  das  vértebras,  punho 

odologia  do  estudo  —  que  se-  comenta  Lederman.  ombros  e  costelus.  Segundo  o  re 

-â  o  modelo  DELPHI,  aprova-  Gastos  —  Ele  diz  que  o  estudo  matologista.  a  incidência  de  mor 
pelu  Organização  Mundial  da  poderá  fornecer  também  dados  pós-operatória  de  fraturas,  no  id 
ide  —  foi  apresentada  ontem,  na  úteis  para  os  órgãos  governamen-  SQ  vaj  de  |0o/o  a  20%. 

rturado  Simpósio  Internacional  tais,  como  a  quantia  de  dinheiro  Q  jlomem  tcm  30%  mais  mas 

Reumatologia,  no  Rio  Palace  gasta  com  0  tratamentodadoença  do  a  mulher,  c  os  negr 

tel.  A  osteoporose  -  doença  no  pais.  Nos  Estados  Unidos  por  0%  mais  densidade  óssea  < 

ve  que  afeta  milhões  de  brasilei-  exemplo,  gastam-se  cerca  de  UbS  brancos  “As  mulheres  m 

-já  está  sendo  chamada  pelos  bilhões  por  ano  com 1  cu.dadoi 1  de  «Su»  S  ext, 

dicos  como  a  nova  epidemia  da  mternaçao,  enfermagem  e  perdas  vulneráveis  às  fratura* 

opedia.  de  dias  de  trabalho  por  causa  da  , 

1  r  avisu  Lederman. 

‘Além  de  um  valor  estatístico —  osteoporose.  ......  ,  „ 

i  traçado  um  perfil  sobre  as  pes-  A  doença  afeta,  sobretudo,  as  .  AJ?"n?®ir.a.eta£l 
s  mais  suscetíveis  à  doença  — ,  0  mulheres  após  a  menopausa,  po-  ve  a  distribuição  de  questionar  0 

ado  permitirá  avaliar  a  própria  dendo  levar  a  fraturas  graves,  que  médicos  de  diversas  espcculidad 

sse  médica”,  aponta  Rubem  Le-  muitas  vezes  resultam  em  mortes,  em  especial  reumato  ogts  as,  g 

'  “De  15%  a  20%  de  todas  as  mulhe-  cologtstas.  endocnnologistas,  or 
res  do  mundo  vão  ter  uma  fratura  Pastas  e  clínicos  gerais  Estima 

decorrente  da  osteoporose  em  al-  que  cm.  em  maio.  os  dados  reco 

gum  momento  de  suas  vidas  e.  des-  dos  estejam  disponíveis  para  tal 
sas  mulheres,  12%  a  18%  irão  mor-  laçâo  e  que.  cm  setembro,  sej 

rer  por  complicações  da  fratura”,  consolidados  num  relatório  final 


dennan,  presidente  do  Comité  Ibe¬ 
ro-Americano  de  Reumatologia  e 
um  dos  integrantes  da  equipe  que 
coordenará  a  pesquisa. 

O  levantamento  prospeclivo 
pretende  envolver  5  mil  médicos  no 


Mendes,  na  Barra,  onde  foi  solro 


Ibama  tomba  seringal  e  cria  a 
maior  reserva  privada  do  país 


MANAUS  —  Em  portaria  assina¬ 
da  por  seu  presidente,  Simão  Mar- 
rul  Filho,  0  Instituto  Brasileiro  de 
Meio  Ambiente  e  Recursos  Reno¬ 
váveis  (Ibama)  tombou,  ontem,  0 
seringal  Novo  Destino  como  reser¬ 
va  particular  de  patrimônio  natu¬ 
ral,  com  área  de  104  mil  hectares,  a 
maior  do  gênero  no  país.  Localiza¬ 
da  no  município  amazonense  de 
Canutama.  ao  norte  do  estado,  ela 
é  21  vezes  maior  que  a  reserva  par¬ 
ticular  Caraguatá,  com  5  mil  heela- 
*ráS,'  no  município  de  Antônio  Car- 
ios.  Santa  Catarina  —  a  segunda  do 
-pais  em  extensão. 

1,1  J"A  área  foi  desmembrada  por 
doação  do  quinto  maior  latifúndio 
do  Amazonas,  da  empresa  madei¬ 
reira  Amazonucre.  hoje  com  cerca 
tle  770  mil  hectares  (dados  do  ln- 
cfa).  Tombada  em  caráter  perpé¬ 
tuo.  a  reserva  pertence  à  ONG 
•Fhndação  Amazonas  Forever 
Green.  criada  antes  da  Rio-92.  Ela 
•tem  como  membros  cientistas  de 
"renome,  como  Crodowaldo  Pavan 
(USP  —  Unicamp),  José  Walter 
-Baplista  Vidal  (UNB)  e  Clara  Pan- 
dolfo  (Museu  Emilio  Goeldi),  além 
de  empresários  da  região,  como 
Roberto  do  Rio  Branco,  dono  da 


rr.LINA  CORTES 

Quando  0  casal  de  jacarès- 
de-papo-amarclo  —  es- 
pccie  em  extinção  —  saiu  da 
Kombi  da  Fundação  Rio-Zòo, 
no  Parque  Chico  Mendes,  Bar¬ 
ra  da  Tijuca,  a  reação  foi  a 
mais  normal  para  qualquer  bi¬ 
cho  que  vive  na  água:  os  dois 
animais  mergulharam  na  La- 
goinha  c  desapareceram  cm  se¬ 
gundos.  Antes  dc  ganhar  a  li¬ 
berdade,  0  casal  passou  por 
uma  verdadeira  recauchutagem 
no  Zôo,  onde  os  bichos  salvos 
do  cativeiro  normalmente  che¬ 
gam  com  ferimentos.  Pouco 
tempo  depois,  foram  soltos 
também,  só  que  na  Reserva 
Biológica  e  Arqueológica  de 
Guaratiba.  cinco  gaviões  carca¬ 
rá,  seis  carrapateiros  e  20  cari¬ 
jós. 

Segundo  a  bióloga  Denise 
Monsorcs  —  que  acompanhou 
a  libertação  dos  animais,  auxi¬ 
liada  por  quatro  técnicos  do 
Zôo  — ,  os  jacarés,  com  cerca 
de  1.3  metro,  foram  levados  à 
Fundação  pelo  Corpo  de  Bom- 


Roralmi 


Colômbio 


Sol/mões  JT  Manaus 


$ Amazonas 


I - - *  Mulo 

•  Rondônia  Qrooao 


Acro 


A  área  doada  á  ONQ  Fore¬ 
ver  Green  fica  perto  dos 
municípios  de  Lâbrea  e 
Canutama,  no  Amazonas, 
e  passa  a  ser  a  maior  re¬ 
serva  natural  particular  do 
paia.  O  pedido  de  zonea- 
mento  da  reserva  foi  enca¬ 
minhado  ontem  ao  gover¬ 
no  federal 


Porto  Velho 


Mato 

Grosso 


Rondônia 


via  Tranzamuzòniea.  Ele  acha  que 
a  transformação  da  área  em  reserva 
particular  de  patrimônio  natural 
impedirá  sua  destruição.  "Ela  é 
muito  muito  rica  em  árvores  como 
seringueira,  copaiba.  andiroba  e 
castanheira.  além  de  ler  manchas 
dc  mogno  em  seu  território”,  revela 
0  professor. 


Ferronorte,  e  Falb  Saraiva  de  Fa¬ 
rias,  da  Amazonacrc. 

Segundo  0  presidente  da  Ama¬ 
zonas  Forever  Green,  professor  Al¬ 
fredo  Mario  Rodrigues  Lopes 
(PUC/SP),  a  área  do  antigo  seringal 
vinha  sendo  ameaçada  por  madei¬ 
reiros  e  sofrendo  outros  impactos 
por  ser  área  de  influência  da  rodo- 


Ciência  tenta 
encontrai*  a 
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supervacma 

Washington  —  O  sonho  dc 
uma  supervucina ,  capaz  dc,  com 
uma  única  dose,  imunizar  as 
crianças  contra  as  doenças  infec¬ 
ciosas  mais  temidas  está  perto  de 
sc  concretizar.  Segundo  informa¬ 
ção  divulgada  cm  reunião  cientifi¬ 
ca  promovida  por  uma  agencia  da 
Organização  Mundial  de  Saúde 
(OMS),  estão  prontas  três  novas 
vacinas  —  contra  pólio,  malária  e 
cólera  —  que  podem  facilitar  a 
busca  de  uma  substância  super- 
protetora. 

A  nova  vacina  antipólio,  de¬ 
senvolvida  por  cientistas  france¬ 
ses.  pode  scr  conservada  fora  do 
refrigerador,  o  que  facilitará  sua 
aplicação  em  áreas  tropicais.  A 
vacina  antimalària  resultou  de 
pesquisas  do  Walter  Recd  Army 
Institute  dc  Washington,  que  cria¬ 
ram  um  produto  capaz  de  matar  o 
protozoário  que  causa  a  doença, 
seja  no  fígado  ou  no  sangue. 

Os  cientistas  inocularam  sete 
antigenos  em  um  virus  simples 
atenuado  da  doença.  "É  a  primei¬ 
ra  vez  que  podemos  produzir  uma 
vacina  combinada  com  um  virus 
simples",  revelou  Jerald  SadofT. 
chefe  da  pesquisa. 

O  Walter  Reed  Army  Institute 
junto  com  0  Instituto  de  Pesquisa 
Virològica  de  Cambndge,  pesqui¬ 
sou  também  a  vacina  contra  a 
forma  mais  letal  dc  cólera,  a  cóle¬ 
ra  de  Bengala.  Só  no  ano  passado, 
a  doença  matou  5  mil  pessoas  na 
Índia  e  cm  Bangladesh.  Os  testes 
em  seres  humanos  desta  vacina  c 
da  desenvolvida  contra  a  malária 
começarão  no  meio  do  ano. 


Essa  é  uma  boa  para  quem 
gosla  de  beber  uma  cervejinha 
e  se  manter  bem  informado. 
Os  Postos  Itaipava  estão 
com  uma  promoção 
sensacional.  O  prêmio? 
Não  podia  ser  melhor: 
uma  ou  mais  caixas 
de  cerveja.  Já  pensou? 
Venha  correndo  matar 
sua  sede  de  curiosidade 
nos  Postos  Itaipava. 

E  aproveite  para  sair 
mais  bem  informado 
do  que  nunca. 
JORNAL  DO  BRASIL 
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MODALIDADE  DE  LICITAÇÃO:  TOMADA  DE  PREÇOS  Nu  004/94 

DIA  1 1 .04.94,  ás  1 5  00  horas 

FINALIDADE:  Aquisição  de  veículos  de  passeio. 

LOCAL  DA  LICITAÇÃO:  Travossa  do  Ouvidor.  38 -6o  andar 

OBSERVAÇÃO  As  normas  para  a  referida  licitação,  a  Proposta- Detalhe  e 
quaisquer  esclarecimentos  complementares  serão  fornecidos  aos  interessados 
na  Travessa  do  Ouvidor.  nQ  38-6°  andar.  Centro.  Capital,  no  horôno  das  10:00 
ás  17.00  horas,  licando  cientes  as  licitantes  da  que  estarão  submetidas  a 
relativa  ás  licitações,  especialmente  a  Lei  8  666/93 
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AVISO 

DE  LICITACÃO  TOMADA  DE  PREÇOS  N"  006/94 
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BARRA  1  -  Av.  das  Américas.  2004 

PIRAQIÉ  -  Av.  Borges  de  Medeiros,  s  rr  lem  frente  ao  Tivolil 

LAURO  50DRE  -  Av.  Lauro  Sodré  (ao  lado  do  Rio  Sull 

VOLUNTÁRIOS  -  Rua  Voluntários  da  Patria  157 

CATACUMBA  -  Av.  Epitário  Pessoa,  s/n»  trai  frente  an  Parque  da  Catacumba! 
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Crianças  têm  código  do  consumidor 

■  Procon  ensina  com  cartilha  em  quadrinhos  como  evitar  ser  lesado  pelo  comércio 

Amlldo  Schulz 


A  linguagem  jurídica  do  Código 
de  Defesa  do  Consumidor  foi  trans¬ 
formada  em  revista  em  quadrinhos 
para  despertar  o  interesse  do  públi¬ 
co  adolescente.  Ao  lançar  a  carti¬ 
lha.  ontem  no  Palácio  do  Buri¬ 
ti,  a  diretora  do  Procon  no  DF, 
Maria  Dagmar  Bezerra,  disse  que  a 
revista  vem  atender  uma  reivindica¬ 
ção  das  crianças:  “Elas  reclamam, 
por  exemplo,  da  cor  do  refrigeran¬ 
te.  do  tamanho  do  pão  e  não  gos¬ 
tam  de  ouvir  do  comerciante  a  res¬ 
posta:  “Cala  a  boca  que  você  não 
sabe  de  nada”. 

Com  a  cartilha,  a  criança  poderá 
mostrar  que  conhece  os  seus  direi¬ 
tos,  acredita  a  diretora.  Ela  reco¬ 
nhece  que  a  linguagem  usada  ainda 
não  é  muito  atrativa,  pois  trata  dos 
direitos  e  deveres  de  comerciantes  e 
consumidores.  Mas  foi  a  única  for¬ 
ma,  em  sua  opinião,  de  traduzir  os 
termos  jurídicos.  Ela  acredita  que 
os  alunos,  especialmente  de  quinta 
a  oitava  séries,  vão  entender  o  tex¬ 
to.  Além  disso,  a  distribuição  das 
cartilhas  nas  escolas  públicas  e  par¬ 


ticulares  do  DF  será  precedida  de 
um  debate  e  apresentação  de  vídeo 
sobre  o  trabalho  do  Procon. 

Recomendações  —  Num  cli¬ 
ma  de  pré-candidata  a  uma  vaga  na 
Câmara  Legislativa,  a  diretora  do 
Procon  explicou  a  cerca  de  200 
crianças,  presentes  ao  lançamento 
da  cartilha,  a  importância  de  se 
verificar  a  validade,  peso  e  qualida¬ 
de  de  qualquer  produto,  antes  de 
efetuar  a  compra.  Alunos  de  seis 
escolas  participaram  do  evento,  que 
tinha  como  convidado  especial  o 
governador  do  DF,  Joaquim  Roriz, 
que  não  apareceu. 

A  diretora  acredita  que  o  conhe¬ 
cimento  do  código  pelo  público  in¬ 
fantil  vai  triplicar  as  consultas  ao 
Procon.  “Eles  são  consumidores 
natos,  têm  muita  energia  e  irreve¬ 
rência”.  No  ano  passado,  a  entida¬ 
de  de  defesa  do  consumidor  foi 
procurada  por  119  mil  pessoas.  A 
cartilha  explica  o  que  é  fabricante  e 
consumidor.  Alerta  ainda  ás  crian¬ 
ças  que  quando  comprarem  produ- 


Dagmar  dc  Freitas,  do  Procon,  quer  que  nova  revista  ajude  as  crianças 


tos  com  defeito  de  fabricação,  o 
fornecedor  tem  30  dias  para  corri¬ 
gir  o  defeito  ou  fazer  uma  troca. 

As  regras  do  código  são  conta¬ 
das,  na  cartilha,  por  uma  professo¬ 
ra  aos  seus  alunos,  com  desenhos 
que  mostram  algumas  agressões  so¬ 
fridas  pelos  consumidores.  Depois 
da  aula,  os  estudantes  ficam  saben¬ 


do  que  o  comerciante  não  pode  se 
recusar  a  atender  um  cliente  ou  es¬ 
conder  mercadorias  no  estoque.  Os 
consumidores  também  não  podem 
ser  difamados  por  terem  reclamado 
seus  direitos.  O  código  não  permite 
ainda  que  o  fornecedor  faça  escân¬ 
dalos  na  porta  da  casa  do  compra¬ 
dor  que  não  pagou  a  conta. 


Falso  jornalista  é  preso  na  Câmara 
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A  Segurança  da  Câmara  dos  De¬ 
putados  prendeu  anteontem  no  Co¬ 
mitê  dc  Imprensa,  Edson  Candeira 
de  Albuquerque,  que  há  alguns  me¬ 
ses  se  passava  por  jornalista  entre 
os  colegas.  Com  um  registro  profis-  s 
sional  falso  da  Delegacia  Regional 
do  Trabalho  do  Amazonas,  ele/se 
sindicalizou  em  Brasília  c  depois 
conseguiu  uma  credencial  para 
atuar  no  Congresso.  O  presidente 
do  Comité  de  Imprensa  da  Câmara, 
Lima  Rodrigues,  já  vinha  descon¬ 
fiando  das  atitudes  de  Albuquerque 


e  decidiu  pedir  ao  setor  de  seguran¬ 
ça  que  o  investigasse. 

"Ele  fazia  convites  a  jornalistas 
para  trabalharem  na  revista  Deta¬ 
lhes,  e  dizia,  ainda,  que  representa¬ 
va  um  grupo  argentino  que  estava 
lançando  uma  revista  para  concor¬ 
rer  com  as  maiores  do  pais",  conta 
Lima.  Mas  a  decisão  de  acionar  a 
segurança  foi  tomada  depois  de  te¬ 
lefonemas  de  algumas  lojas  da  cida¬ 
de  para  o  Comitê,  cobrando  contas 
não  pagas  pelo  falso  jornalista. 


Preso  pelos  seguranças,  Albu¬ 
querque  confessou  que  de  fato  não 
è  jornalista  c  foi  preso  por  falsidade 
ideológica.  Ao  chefe  da  Policia  Es¬ 
pecializada,  Durval  Barbosa  Rodri¬ 
gues.  ele  contou  que  está  estudando 
jornalismo,  c  por  isso.  “  tem  direito 
a  registro  profissional."  o  que  não 
procede. 

O  presidente  do  Comitê,  preocu¬ 
pado  com  a  presença  de  Albuquer¬ 
que.  que  frequentou  a  sala  dos  jor¬ 
nalistas  com  assiduidade  nos 


últimos  três  meses,  disse  que  agora 
quer  investigar  a  mando  de  quem 
ele  estava  trabalhando.  “Sempre 
procuramos  fornecer  credenciais 
usando  critérios  rígidos  para  evitar 
problemas  como  este",  disse  Lima, 
ao  anunciar  que  vai  rever  os  cre¬ 
denciamentos  já  concedidos  para 
apurar  outras  possíveis  fraudes. 

O  falso  jornalista  não  quis  dar 
declarações  .  O  crime  de  falsidade 
ideológica  prevê  de  I  a  5  anos  de 
prisão  e  è  afiançável. 


GOVERNO,  BANQUEIROS 
E  SEGURADORAS 
AMEAÇAM  POUPANÇA 
DO  TRABALHADOR 

Através  da  resolução  2.038/93,  o  Governo  Federal 
tenta  obrigar  os  Fundos  de  Pensão  a  aplicar  35%  dos 
recursos  de  reserva  técnica  em  Notas  do  Tesouro 
Nacional.  Esse  filme  nós  já  vimos  antes.  Em  1986. 
época  do  cruzado,  a  mesma  equipe  de  governo  com: 
posta  pelos  economistas  PÉRSIO  ARIDA.  ANDRÉ 
LARA  RESENDE  e  EDMAR  BACHA,  tomou  compul- 
soriamente  25%  dos  fundos  de  pensão,  com  os 
OFND. 

Os  fundos  de  pensão  são.  na  verdade,  poupança 
acumulada  para  garantir  basicamente  a  complemen- 
tação  das  aposentadorias.  É  dinheiro  que  tem  que  ser 
aplicado  em  investimentos  produtivos,  geradores  de 
emprego  e  de  renda,  para  GARAN  TI  R  uma  vida  digna 
ao  aposentado.  É  muito  dinheiro  em  jogo.  represen¬ 
tando  hoje  uma  poupança  acumulada  cia  ordem  de 
~34Í3rfhòes-de-éèlarBS-eT  é  ubvio.,  -isto  desperta-cobiça 
em  muita  gente. 

Já  no  tempo  de  Collor/Magri  desenvolveu-se 
campanha  difamatória  contra  a  previdência  e  os  fun¬ 
dos  de  pensão:  o  objetivo  era  abrir  campo  para  a 
"CHILENIZAÇÃO"  da  previdência. 

Os  ataques  visam  legitimar  este  seqüestro  da  pou¬ 
pança  do  trabalhador  e.  tudo  indica,  há  articulações 
entre  estes  setores  de  governo  e  dos  banqueiros. 

Documento  distribuído  pela  Secretaria  de  Planeja¬ 
mento.  sob  o  título  "Síntese  de  Relatório  Final",  com 
conceitos  ilegais  e  propostas  de  medidas  inconstitu¬ 
cionais,  prepara  decisões  que:  permitem  que  empre¬ 
sas  estatais  deixem  de  contribuir  para  o  financiamen¬ 
to  do  sistema;  reduzem  a  valores  irrisórios  a 
contribuição  de  empresas:  limitam  a  capacidade  dos 
Fundos  de  Pensão  de  administrarem  seus  próprios 
recursos  e  ameaçam  o  valor  dos  benefícios  que  pas¬ 
sam  a  oscilar  em  função  do  regime  da  contribuição 
definida.  Entendemos  que  essas  medidas  ameaçam  o 
contrato  de  garantir-se  ao  aposentado,  ao  idoso, 
condições  dignas  de  sobrevivência. 

Tudo  indica  que  o  ataque  é  iminente.  Très  autores 
deste  relatório  enganoso  compõem,  hoje.  comissão 
interministerial  (portaria  n°  8.  de  07/02/94)  que 
prepara  a  iniciativa. 

A  competência  frente  à  matéria  é  exclusiva  do 
ministro  da  Previdêncjp  Sérgio  Cutolo  e  de  sua  parte 
é  exigida  atitude  que  barre  esse  processo  de  usurpa¬ 
ção  da  poupança  de  8  milhões  de  trabalhadores  e 
dependentes,  a  qual.  uma  vez  destruida.  jamais  será 
recuperada,  nem  pelos  trabalhadores  nem  pelos 
olhos  gordos  das  seguradoras  e  banqueiros. 

De  outro  lado.  conclamamos  toda  a  sociedade,  e 
os  parlamentares,  para  uma  luta  que  derrote  os  inimi¬ 
gos  gananciosos  e  permita  garantir  não  só  uma  pre¬ 
vidência  complementar  sólida,  mas  também  a  Previ¬ 
dência  Social  como  um  todo. 

Sindicato  dos  Bancários  do  DF,  Sindicato  dos  Aeroviários  do  DF. 
FITTEL/SINTTEL.  SINDÁGUA.  SINPAF.  CUT— DF.  ANABB  — 
Associação  Nacional  dos  Funcionários  do  Banco  do  Brasil. 
SINDPD-DF'GO.  CNB-CUT  e  FENAE 


PFL  aguarda  definição 
do  partido  para  eleição 


A  executiva  regional  do  PFL  vai 
aguardar  a  definição  do  partido  em 
nível  nacional  sobre  uma  possível 
aliança  com  o  PSDB  antes  de  lan¬ 
çar  candidadatura  própria  á  suces¬ 
são  do  governador  Joaquim  Roriz. 
A  decisão  foi  tomada  ontem  num 
almoço  no  clube  dos  funcionários 
da  Brasal  que  reuniu  o  presidente 
nacional  do  PFL.  Jorge  Bornhau- 
sen,  o  presidente  regional  do  parti¬ 
do,  deputado  Osório  Adriano,  o 
senador  Marco  Maciel  (PE),  o  de¬ 
putado  Eraldo  Tinoco  (BA)  e  diri¬ 
gentes  regionais. 

Bornhauscn  destacou  a  força  do 
PFL  no  Congresso  Nacional  e  sua 
representatividade  nos  estados  e 
municípios  para  assegurar  que  o 
partido  não  aceitará  alianças  cm 
que  saiu  inferiorizado.  A  aliança 
com  os  tucanos  só  será  oficializada 
caso  se  confirme  a  candidatura  do 
ministro  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  e  o  PFL  indique  o  candidato  a 
vice. 

O  encontro  serviu  também  para 
que  a  executiva  regional  confirmas¬ 
se  a  intenção  de  lançar  o  nome  de 
Osório  Adriano  para  suceder  o  go¬ 
vernador  Joaquim  Roriz.  Bornhau- 
sen  reagiu  com  naturalidade,  ga¬ 
rantindo  apoio  â  candidatura  no 
caso  dela  se  confirmar.  "O  PFL 
reconhece  a  importância  de  Osório 
no  processo  de  formação  da  aliança 
democrática,  que  resultou  no  nasci¬ 
mento  do  partido  e  na  eleição  de 
Tancredo  Neves",  assegurou. 

Expectativa  -  Coube  ao  pró¬ 


prio  Osório  administrar  as  expecta- 
tivas  ao  afirmar  que  aguardará 
uma  definição  a  nivcl  nacional.  “O 
momento  c  delicado  e,  por  isto, 
temos  que  ser  racionais”,  disse. 
"Me  sinto  em  condições  de  concor¬ 
rer  ao  Buriti,  até  porque  não  sou  de 
fugir  dc  desafios.  Contudo,  a  pru¬ 
dência  é  aconselhável". 

A  aposta  na  aliança  com  os  tu¬ 
canos  è,  neste  momento,  a  melhor 
alternativa  para  o  PFL  no  DF.  As 
últimas  declarações  e  atitudes  do 
senador  Valmir  Campello  (PTB), 
que  é  o  lider  nas  pesquisas  de  inten¬ 
ção  de  voto,  revelam  dificuldades 
dc  entendimento  com  o  governador 
Joaquim  Roriz  para  a  formação  de 
uma  chapa  entre  PP  e  PTB. 

O  distanciamento  entre  PP  e 
PTB,  leva  Roriz  a  buscar  a  alterna¬ 
tiva  de  uma  composição  com  o 
PSDB  e  ai  entra  o  PFL  com  chan¬ 
ces  de  indicar  Osório  Adriano  para 
vice  de  uma  coligação  ampla  envol¬ 
vendo  os  três  partidos.  O  PSDB 
indicaria  o  candidato  a  governador. 
O  PFL  leria  o  vice  e  ainda  garanti¬ 
ria  á  coligação  precisissimos  minu¬ 
tos  no  horário  de  propaganda  elei¬ 
toral  gratuita  -  5min08  para  o 
candidato  a  governador  e  I4min46 
para  os  candidatos  a  deputado. 

A  Roriz  restaria  ainda  duas  al¬ 
ternativas  :  permanecer  no  governo 
e  garantir  um  Ministério  no  even¬ 
tual  governo  de  Fernando  Henri¬ 
que  ou  sair  para  disputar  uma  ca¬ 
deira  no  Senado  Federal. 
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CINEMA 


A  Liberdade  è  Azul  —  Cultura  Ingle¬ 
sa  (tone:  244-5650).  As  19h  e  2lh  Sába¬ 
do  e  domingo  às  16h.  18h,  20h  e  22ti. 
Sedução  —  Cine  Brasília  —  107  Sul 
(Fone:  244-1660).  Âs  17h  e  19h 
A  Lista  do  Schindler  —  Cine  Park  1 
As  13h30. 15h  e  20h30h. 

A  Liata  de  Schindler  —  Cine  Park  2 
(Fone:  234-3336).  às  16h  e  19h30 
Em  Nome  do  Pai  —  Cine  Park  3  (Fone 
234-3336)  As  16h20,  18h40  e  21h  Sába¬ 
do  e  domingo  também  às  14h 
Viva,  a  Babá  Morreu  —  Cine  Park  4 
(Fone  234-3336).  As  15030  17h20,  19M0 
e  21b 

Filadélfia  —  Cine  Park  5  As  I6h50, 
19li  10  e  21H30  Sábado  e  domingo  tam¬ 
bém  ás  14h30. 

O  Dossiê  Pelicano  —  Cme  Park  6  Ifone 


234-3336),  As  16h.  18h30  e  21h.  Sabado  e 
domingo  e  quinta  (eira,  também  às 
13h30 

Vestígios  do  Dia  —  Cme  Park  7  (Fone: 
234-3336).  As  16h.  18h30.  e  21h  Sábado 
e  domingo  e  quinta  leira  lambem  às 
13h30 

O  Plano  —  Cme  Park  8  (Fune  234-3336). 
As  15h,  17h10, 19h20  e  21h30 

A  Lista  de  Schindler  —  Kartm  — 
110/111  Sul  (tone  225-1233).  âs  14h, 
17h20  e  20ti40 

O  Dossiê  Pelicano  —  Cine  Atlântida  no 
Setor  de  Diversões  Sul  (Fone,  224-1968) 
às.  16h  I8h30e21h  Sábado,  domingo  e 
5*  feira  também  âs  13h30 

Filadélfia  —  Cme  Márcia,  no  Con)un- 
to  Nacional  (Fone  225-0633).  as  14h20. 
I8h40.  19h  e  21h20 


INFORME  DF 


Projeto  contra  violência 

A  jornalista  Valéria  Velasco,  mãe  do  menor  Marco  Antônio 
Velasco,  assassinado  no  ano  passado  pelos  integrantes  du 
gangue  Falange  Satânica,  disse  que  a  aprovação  do  projeto  que 
agrava  as  penas  para  crimes  de  grande  violência  pela  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça  da  Câmara  é  um  importante  passo 
para  coibir  a  violência. 

O  projeto  de  lei  incorporou  as  sugestões  apresentadas  em 
emenda  popular  redigida  pela  escritora  Glória  Perez,  que  tam¬ 
bém  enfrentou  a  perda  da  filha,  Daniela.  assassinada  em  dezem-' 
bro  de  92.  Valéria  ajudou  a  coletar  1,3  milhão  dc  assinaturas 
que  deram  sustentação  á  emenda. 

O  projeto  inclui  entre  os  crimes  hediondos  o  homicídio 
qualificado,  cometido  por  motivo  fútil,  por  pagamento  de  re¬ 
compensa,  envenenamento  ou  emboscada.  “A  legislação  atual  é 
um  incentivo  à  impunidade,  afirma  Valéria  Velasco.  ao  lembrar 
que  além  de  atenuantes,  existe 
a  Lei  Fleury  que  beneficia  os 
réus  primários.  “Hoje  há  cri¬ 
minosos  condenados  a  1 9  anos 
de  prisão,  que  em  pouco  tempo 
já  estão  soltos",  constata  a  jor¬ 
nalista. 

Ela  afirma  que  para  reforçar 
as  propostas  contidas  no  proje¬ 
to.  falta  agora  lutar  para  que 
o  limite  da  maioridade  penal 
caia  de  18  para  16  anos.  Alguns 
dos  assassinos  de  seu  filho  es¬ 
tão  nessa  faixa  dc  idade. 

mM 

Rebelde  sem  causa 


“O  presidente  Itamar  Fran¬ 
co  está  agindo  como  um  rebel¬ 
de  sem  causa",  disse  ontem  a 
deputada  Lúcia  Carvalho  (PT), 
ao  comentar  na  Câmara  Legis¬ 
lativa  a  posição  do  presidente 
Itamar  Franco  de  não  negociar 
uma  saida  para  o  impasse  cria¬ 
do  com  a  conversão  dos  salá¬ 
rios  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral.  no  dia  20. 


Saúde  mental 

O  estresse  e  a  pressão 
vividos  hoje  pela  população 
está  aumentando  a  procura 
por  tratamento  no  Instituto 
de  Saúde  Mental.  A  consta¬ 
tação  é  do  diretor  da  unida¬ 
de.  Augusto  Cesar  Costa. 

No  ano  passado,  o  nú¬ 
mero  dc  pacientes  atendidos 
no  sistema  em  que  os  pa¬ 
cientes  passam  o  dia  no 
hospital  de  segunda  a  sexta, 
era  de  30.  em  média.  Este 
número,  agora,  já  chega  a 
100.  O  serviço  ambulatorial 
que  funciona  à  tarde,  aten¬ 
de  outros  180  pacientes. 


A  deputada  criticou  a  medi-^ 
da  provisória  que  criou  a  URV.T 
afirmando  que  ela  fere  a  Consti¬ 
tuição.  E  defendeu  que  mesmo 
os  servidores  públicos  que  rece¬ 
bem  dia  20.  que  é  o  caso  do  STF 
e  do  Legislativo,  precisariam  de 
um  reajuste  de  1 10%.  este  mês, 
para  que  seus  salários  tivessem,  o 
mesmo  poder  de  compra  do  dia 
31  dc  dezembro  de  93. 

Roriz  fica 

O  governador  Joaquim  Ro¬ 
riz  desabafou  durante  almoço 
com  dirigentes  do  Sindicato  do 
Comércio  Varejista  que  “está 
sacrificando”  sua  vida  pública 
e  abandonando  seu  futuro  po¬ 
lítico,  ao  optar  por  continuar 
no  governo. 

Roriz  disse,  ainda,  que  “não 
vive  de  banquetes,  dc  viagens 
internacionais  e  de  mordomias" 
e  que  seu  maior  objetivo  político 
é  proporcionar  bem-estar  ás  pes¬ 
soas,  a  começar  pela  moradia. 

Sua  grande  meta.  agora,  na 
verdade,  é  consolidar  a  aliança 
para  lançar  um  candidato  à 
sua  sucessão. 


Rodoviários 

Os  rodoviários  realizaram  sindicato  garante  o  almoço 


ontem  mais  uma  rodada  de  ne¬ 
gociações  com  os  patrões  c 
ameaçam  com  uma  greve  na 
segunda-feira,  caso  não  consi¬ 
gam  repór  a  perda  salarial  de 
35%  com  a  URV. 

As  negociações  nos  últimos 
meses  têm  sido  difíceis.  Algu¬ 
mas  reuniões  chegaram  a  durar 
12  horas.  Nessas  ocasiões,  o 

Inspeção 

O  pescado  que  chegou  á  Bra¬ 
sília  para  ser  distribuído  pela 
Ceasa  na  Semana  Santa  está 
bom  para  o  consumo.  O  proble¬ 
ma  começa  a  acontecer  quando 
os  produtos  são  distribuídos  aos 
mercados  e  mantidos  cm  locais  e 
em  temperatura  inadequados. 

A  constatação  é  do  Depar¬ 
tamento  de  Fiscalização  dc 
Saúde  que  analisou  amostras 
de  três  tipos  de  bacalhau,  além 
dc  espécies  de  peixes  congela¬ 
dos,  como  anchova,  piramuta- 
ba.  bagre  c  curijuba. 

Ontem,  em  Planaltinu,  os  ins¬ 
petores  interditaram  300  quilos 
de  bacalhau,  impróprios  para  o 
consumo.  Agora  é  intensificar  as 
inspeções  nos  mercados. 


com  intiiinitex.  os  patrões  en¬ 
tram  com  a  coca-cola  e  a  Se¬ 
cretaria  do  Trabalho  apoia 
com  cafezinho  e  infra-estrutu¬ 
ra. 

Mas  o  clima  dc  cordialidade 
nem  sempre  corresponde  ao 
sucesso  nas  negociações.  No 
dia  seguinte,  os  rodoviários  en¬ 
tram  em  greve. 

Jornal  do  PP 

A  descoberta  de  exemplares 
do  jornal  do  PP  com  ataques  aos 
partidos  de  oposição  num  hospi¬ 
tal  público  movimentou  a  sessão 
de  ontem  da  Câmara  Legislativa. 

O  deputado  Geraldo  Magelu 
(PT)  acusou  o  governo  de  usar  a 
máquina  administrativa  para  fa¬ 
zer  a  publicação.  O  deputado 
Carlos  Alberto  atribuiu  a  autoria 
do  jornal  ao  Secretário  de  Comu¬ 
nicação  do  GDF.  Wcllinglon 
Moraes,  a  quem  chamou  dc 
"Cláudio  Humberto  do  Cerra¬ 
do". 

Em  defesa  do  governo,  o  de¬ 
putado  Fernando  Naves  (PP)  dis¬ 
se  que  o  Jornal  da  Gente  apenas  se 
nivelou  “ás  demais  publicações 
que  vem  circulando,  denegrindo  a 
imagem  do  governo  Roriz". 


PELA  CAPITAL 


■  Depois  de  unta  se¬ 
mana  marcada  pelo 
shovv  de  Marma  e  do 
MPB-4.  na  Sala  Vil- 
la-Lobos.  n  final  de 
semana  promete 
muita  agitação.  No 
sábado,  a  partir  das 
16h.  o  Trio  Elétrico 
Tocantins  com  a 
Banda  Eva  e  a  canto¬ 
ra  baiana  Simonc 
Moreno  faz  a  fesla 
no  Pontão  do  Lago 
Sul.  À  noile,  Jorge 


Ben  Jor  >c  apresenta 
na  Academia  de  Té¬ 
nis.  No  domingo,  a 
partir  das  lXh.  será  a 
ve/,  do  Olodum  no 
estacionamento  da 
AABB 

■  I  ma  exposição  di¬ 
ferente  pode  ser  vista 
até  domingo  na  praça 
central  do  Parksltop- 
ping.  Trata-sc  da 
mostra  A  Am  altura 
da  Grèaa  Amiga,  que 
exibe  replicas  exatas 


de  esculturas  originais 
dos  séculos  IV  e  V, 
pertencentes  aos  mu¬ 
seus  de  Delfos,  Ate¬ 
nas  e  Olimpia. 

■  Acontece  hoje  a 
cavalgada  dc  Corum¬ 
bá  a  Pirenópolts  que 
vai  reunir  cavaleiros 
de  Brasília  e  de  Goiás. 

O  passeio  eonturá 
com  100  pessoas  e  se-  . 
rá  feito  por  trilhas 
asadas  pelos  Kindei-  ' 
rantes  em  1870. 


scxia-feira,  25/3/94 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Paulo  Nicolella 
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Camelô  tinha 
depósito 
na  Atlântica 


•  ■  Salão  de  restaurante  desativado  servia 
|  para  guardar  material  vendido  nas  ruas 

Um  depósito  clandestino  dos  30  mil  por  mês.  Wagner  contou 
!  camelôs  —  que  funcionava  no  an-  que  o  estabelecimento  pertence  a 
j  tigo  restaurante  Vila  Itália,  em  uma  mulher  que  conhece  apenas 
plena  Praia  de  Copacabana  e  a  como  Graciela.  que  teria  permiti- 
1  uma  quadra  do  prédio  onde  mora  do  o  uso  do  local  como  depósito. 

.1  o  governador  Leonel  Brizola  —  De  acordo  com  Solange  Amaral, 

foi  desativado  na  manhã  de  on-  0  mais  grave  não  era  o  depósito 

‘j  teta  por  fiscais  da  prefeitura,  que  irregular,  mas  sim  a  suspeita  de 

recolheram  mercadorias  e  barra*  práticas  ilegais  dentro  do  salão. 

I  cas  30  ambulantes.  Além  disso.  q  restaurante  _  Com  fachada 

;  "°.  '■  se£un(io1  denuncl'“  í  cm  perfeilo  «lado  -  ainda  linha 

,  vizinhos,  um  quarto  era  alugado  ^  cKotKjidora<1o  inslalado  e  gar- 

para  prostituição.  rafas  de  bebidas  nas  prateleiras. 

,1  Enquanto  12  fiscais  retiravam  **joda  esta  arrumação  servia  para 
.,  o  material  apreendido,  alguns  ca-  esconder  práticas  ilegais  e  não  cha- 
•'  melòs  apareceram  para  reclamar  mar  #  ate|iça0  da  poiicia’%  afirmou 

suas  mercadorias.  A  subprcfeita  So,  Wagner  negou  que  o  de- 

da  Zona  Sul,  Solange  Amaral,  re-  pósitc  fosse  ponto  de  prostituição  e 

solveu  vistoriar  o  local  apos  rece-  ^  venda  de  drogas.  Moradores  de 

;  l)er  inúmeras  denuncias  de  que  ah  prêdjos  vizinhos,  porém,  ufinnaram 

,!  funcionava  um  ponto  de  >  V|  ia  conhecido  como  Estc- 

,|  venda  de  drogas  O  restaurante  J  *  da  sobreloja 

;  V>'a  l^ha  foi  fechado  ha  seis  me-  aq  ostitutas. 

'  ses  e  no  salao  ficaram  morando  1  _ 

•  um  antigo  copeiro,  Wagner  Souza  No  final  da  operaçao.  os  fiscais 

1  de  Oliveira,  de  21  anos,  junto  com  demoliram  a  varanda  de  50  metros 

a  mulher,  Rita  Bonifácio  de  Oli-  quadrados  do  antigo  restaurante, 

1  veira.  23  anos  —  grávida  de  5  que  invadia  o  calçadao  da  Avenida 

meses  —  e  o  filho  André  Torres  Atlântica  e  desde  1991  era  motivo 

de  Oliveira,  de  apenas  6  meses.  de  notificações  da  prefeitura  sobre 

■ !  Wagner  disse  que  transformou  a  irregularidade  da  construção.  To- 

o  salão  em  depósito  de  mercado-  a  mercadoria  apreendida  en- 

•  rias,  cobrando  CRS  300  de  cada  «rc  roupas,  comida  e  produtos  im- 
ambulante.  por  semana.  Segundo  portados  foi  levada  para  o 
ele.  o  dinheiro  arrecadado  com  os  depósito  da  prefeitura  na  Praça  Sc- 
camclòs  chegava  a  cerca  de  CRS  ca,  em  Jucarepaguá. 


si  t/v 
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Cena  rara  na  Avenida  Copacabana:  Cristina  Barbosa  passeia  com  seujiího  Pedro,  de  oito  meses,  pelas  calçados  antes  tomadas  pelos  ambulantes 


Ruas  ficaram 

□  A  Comlurb  resolveu  fazer 
esta  semana  um  estudo  para 
analisar  a  redução  da  coleta  de 
lixo  de  Copacabana  depois  da 
retirada  dos  camelôs  da  princi¬ 
pal  avenida  do  bairro.  De  segun¬ 
da-feira  ate  ontem  foi  recolhida 
uma  quantidade  35%  menor, 
com  uma  economia  de  USS  75 
por  tonelada.  Por  mês,  a  prefei¬ 
tura  recolhia  1,5  mil  tonelada  de 
lixo.  Sc  a  redução  continuar  por 
mais  30  dias.  a  Comlurb  vai  dei¬ 
xar  de  tirar  450  toneladas  de  lixo 
e  economizar  USS  33,850  mil. 


mais  limpas 

Regina  Fonseca,  85  anos,  mora 
no  bairro  há  50  c  lembra  que  há 
tempos  as  ruas  estavam  sujas. 
“Parece  que  voltei  no  tempo.  As 
ruas  estão  como  eram  há  muitos 
anos’’,  afirma.  A  moradora  Tc- 
reza  Nascimento  elogiava  a  lim¬ 
peza  da  Avenida  Copacabana: 
“Ê  difícil  crer  que  esta  c  a  mes¬ 
ma  avenida  da  semana  passa¬ 
da.”  A  redução  na  coleta  tinha 
sido  percebida  depois  da  retira¬ 
da  dc  camelôs  de  Ipanema  e  Le- 
blon,  por  isso  a  Comlurb  resol¬ 
veu  elaborar  a  pesquisa. 


Nova  estação  de 

O  governador  Leonel  Brizola 
inaugura  hoje  a  nova  estação  de 
tratamento  de  água  do  Guandu. 
As  obras,  que  custaram  USS  1 10 
milhões,  vão  duplicar  a  capacida¬ 
de  de  fornecimento  de  água  do 
sistema  —  que  era  de  40  mil  litros 
por  segundo  —  e  beneficiar  a  Bai¬ 
xada  Fluminense  c  zonas  Oeste  e 
da  Leopoldina.  Antes  de  o  gover- 


água  do  Guandu 

nador  acionar  o  botão  que  abrirá 
as  comportas  para  permitir  a  pas¬ 
sagem  de  água  pelo  túnel  novo, 
haverá  um  concerto  com  o  Coral 
da  Cedae  e  a  Orquestra  do  Teatro 
Municipal.  A  nova  elevatória  re¬ 
ceberá  o  nome  do  ex-deputado  c 
secretário  de  Obras,  Bocayuva 
Cunha,  falecido  no  ano  passado. 


Desmatamento 

Fiscais  da  Secretaria  Munici¬ 
pal  dc  Meio  Ambiente  constata¬ 
ram  ontem  o  desmatamento  e 
aterro  ilegal  em  cerca  de  três  mil 
metros  quadrados  na  Área  dc 
Proteção  Ambiental  da  Lagoa  de 
Marapcndi,  na  Barra.  O  local  fica 
nos  fundos  do  Condomínio  Mali- 
bii.  O  responsável  pelo  crime  am¬ 
biental.  ainda  não  identificado, 
que  receberá  punição  severa,  o 
que  inclui  multa  entre  CRS  1.2 
>  milhão  e  CRS  12  milhões. 


Via  expressa 

A  Light  assinou  ontem  com  a 
Universidade  Federal  Fluminense 
contrato  para  realização  de  estu¬ 
dos  de  aproveitamento  de  parte 
de  um  terreno  na  Baixada  Flumi¬ 
nense.  por  onde  passam  linhas  de 
transmissão  da  empresa.  O  proje¬ 
to  prevê  a  construção  dc  uma  via 
expressa  de  10  km  de  extensão, 
ligando  a  Linha  Vermelha  ao  cen¬ 
tro  de  Nova  Iguaçu.  Além  de  No¬ 
va  Iguaçu,  a  via  beneficiará  Pavu- 
na,  Nilópolis  e  Mesquita. 


Isabelu  Kassow 


0  Um  acidente  de  trânsito  de 
rotina,  ao  envolver  um  carro- 
forte.  assustou  motoristas  que 
passavam  ontem  à  tarde  na  /hv- 
nida  Rodrigues  Alves,  pista  cm 
-direção  à  Praça  \tauá.  O  temor 
de  um  assalto  fez  com  que  os 
vigilantes  ficassem  dentro  do 


blindado  durante  um  bom  tem¬ 
po.  O  Monza  placa  L\Y  8666 
perdeu  os  freios,  às  I5li30,  e  ba¬ 
teu  no  táxi  TS  48(11).  Entre  os 
outros  veiados  que  não  conse¬ 
guiram  parar  estavam  o  carro- 
forte  da  Transpev  OK  7598. 


Transversais  são  invadidas 

Três  dias  após  a  operação  de  “Desde  segunda-feira,  as  vendas  na 
retirada  dos  camelôs,  a  Avenida  minha  loja  cairam  mais  de  70%.  Eu 
Nossa  Senhora  de  Copacabana  tive  de  jogar  muita  comida  Tora’ , 
continua  livre  das  barracas  e  tabu-  lamentava  ontem  Ricardo  Michel, 
leiros  que  ocupavam  seus  quartei-  dono  da  lanchonete  Grego  s,  na 
ròes  há  vários  anos.  Em  compensa-  Rua  Santa  Ciara, 
çào.  as  ruas  transversais  do  bairro,  Na  Rua  Siqueira  Campos,  dez 
antes  sossegadas,  foram  invadidas  ambulantes  entraram  em  conflito 

por  centenas  de  barracas  de  ambu-  ontem  pela  disputa  de  novos  pon- 

lantcs.  As  mais  atingidas  são  a  Si-  los  de  instalação  das  barracas.  Poli- 

queira  Campos,  Figueiredo  Maga-  triais  do  19°  BPM  (Copacabana)  li- 

Ihães,  Santa  Clara  e  Raimundo  veram  de  intervir  mas  ninguém  foi 

Correia.  Vários  comerciantes  que  preso.  Devido  à  falta  de  espaço, 

tem  suas  lojas  nestas  ruas  culpam  muitos  camelôs  armaram  suas  bar- 

os  camelôs  pela  sujeira  e  pelo  tu-  racas  em  fila  dupla,  dificultando  a 

multo,  que  afastaram  os  fregueses,  passagem  dos  pedestres  e  formando 


pelos  ambulantes  expulsos  : 

um  imenso  corredor  ao  longo  da  Quem  também  aplaudiu  a  inicia¬ 
ra  tiva  da  prefeitura  foi  o  ator  Mário 

Algumas  cenas  raras  nos  últimos  Lago,  82  anos,  há  44  morando  no 

tempos  estão  voltando  aos  poucos  bairro.  “Eu  evitava  passar  pela 

para  os  calçadões  da  Avenida  Co-  Avenida  Copacabana  porque  dava 

pacabana.  Ontem,  pela  primeira  medo.  muitas  vezes  os  pedestres 

vez.  Cristina  Barbosa,  27  anos.  pó-  precisavam  andar  cm  fila  indiana, 

dc  passear  com  o  seu  filho  João  Agora  está  um  paraiso".  elogiou. 

Pedro,  de  oito  meses,  empurrando  Outro  que  apoiou  a  retirada  dos 

pela  avenida  o  carrinho  de  bebê.  camelôs  loi  o  juiz  dc  futebol  Mar- 

Moradora  do  bairro,  até  a  semana  garida,  40  anos,  morador  de  Copa- 

passada  Cristina  só  podia  andar  cabana  desde  os  seis  meses  de  idu- 

com  João  no  calçadão  da  praia,  de:  “Eu  entendo  o  problema  social 

“Agora,  o  que  está  dificil  è  sair  da  que  está  por  trás  da  questão  do 

minha  casa  na  Rua  Constante  Ra-  comércio  irregular  mas  fico  alivia¬ 
mos  que  está  cheia  de  camelôs’’,  do  ao  ver  a  avenida  voltar  ao  que 

lamentou.  ra  •  . 


João  Cerquolrn 


Com  equipamento  de  mergulho.  3(1  calouros  do  curso  de  Oceanografia  da  Uerj  retiraram  lixo  do  mar 

Calouros  vivem  dia  de  gari 

_  TVntf*  prnlíScriro  quistando  a  simpatia  dos  pesca-  como  a  Baia  de  Guanaba 
■  nuic  dores  c  de  qUem  aproveitava  o  “Além  de  tentar  conscientizar 

faz  aluno  recolher  sol.  "Vendo  isso  a  gente  fica  até  pessoas  sobre  a  necessidade 

i-  no  Pont’ll  com  vergonha  de  deixar  lixo  por  preservar  o  meio  ambiente,  q 

11X0  IlU  1  UllLcll  aqui.  Mus  tem  muito  sugismwub  riamos  chamar  a  atenção  par 

Palitos  de  picolé,  latas  vazias,  mesmo”,  confessou  a  dona  de  ca-  nossa  lula  pela  regulamentai 

restos  dc  cigarro,  sacos  piás-  sa  Ana  Maria  Rodrigues,  que  le-  d;l  profissão,  que  depende  ape 

ticos,  cacos  e  mais  cacos  de  vidro,  usu  os  filhos  para  um  banho  de  dc  uma  votav.aú  na  câmara 

O  lixo  deixado  pelos  banhistas  sol  e  encontrou  a  praia  suja.  APe-  Deputados",  contou  o  preside 
a ue  frequentam  a  Praia  do  Pon-  sar  disso,  secundo  a  Comlurb.  o  1  , 

tal.  no  Recreio  dos  Bandeirantes,  lixo  c  removido  por  20  garis  todas  c*"  Diretono  ca  emieo.  ,i 
virou  ontem  cenário  de  um  trote  as  segundas  e  sextas-feiras.  Soares,  um  dos  idealizadores 

diferente.  Os  veteranos  do  curso  “A  poluição  já  chegou  ao  Pon-  lrotc- 
dc  Oceanografia  da  Universidade  la|  jqão  há  mais  peixes  como  an-  Mesmo  estilizado,  o  velho 
Estadual  do  Rio  de  Janeiro  (Lerjl  liuamente  ”.  queixou-se  aos  fiitu-  mal  de  entrada  na  universtd 
obrigaram  30  calouros  a  virarem  ros  oceanógrafos  o  pescador  Luiz  funcionou.  “Somos  apenas 
?;ir‘s-  Cláudio  Rezende.  31  anos.  que  alunos  no  curso.  Depois  de  m 

dcfiSdoníl? t taipas  dechope  agora  *ò  trabalha  em  alto-mar.  O  Ihannos juntos. hav era  umam 
quebradas  e  até  luvas  cirúrgicas,  o  trote  inspirou  os  estudantes  a  re-  intcgraçao  voniou  Maur 
restante  percorria  a  praia,  eon-  pctiTcm  a  dose  em  outros  lugares.  Machado,  do  7‘  período. 


Itaguaí  vai 
sediar  zona  : 
de  exportação 

O  Ministério  da  Indústria,  Co¬ 
mércio  e  Turismo  aprovou  ontem,  a 
criação  da  Zona  de  Processamento 
de  Exportação  (ZPE)  do  Rio.  O 
município  de  ltaguai  foi  o  escolhi¬ 
do  para  sediar  a  ZPE,  cuja  instala¬ 
ção.  no  entanto,  depende  ainda  da 
aprovação  do  presidente  Itamâr 
Franco.  As  Zonas  de  Processamen¬ 
to  de  Exportação  são  pólos  indús- 
triais  voltados  para  o  mercado  ex¬ 
terno  e.  como  incentivo,  não  pagam 
impostos.  Depois  que  o  presidente 
assinar  o  decreto,  as  indústrias  te¬ 
rão  90  dias  para  se  instalar. 

De  acordo  com  o  secretário  de 
Indústria,  Comércio,  Ciência  e  Teç- 
nologia,  Jorge  Leite,  a  ZPE  criará 
nove  mil  empregos  diretos  e  1 5  mil 
indiretos.  Ao  todo,  serão  instaladas 
60  indústrias,  que  devem  gerar  um 
volume  inicial  de  negócios  de  USS 
500  milhões  (CRS  407.5  bilhões). 
"A  escolha  de  ltaguai  è  uma  com¬ 
pensação  pela  perda  do  pólo  petro¬ 
químico",  explicou  Leite.  A  criação 
do  pólo  petroquímico  no  mumeipiô 
foi  adiada  por  falta  de  recursos  pa¬ 
ra  investimento. 

« 

Para  instalar  a  ZPE.  o  estado 
investirá  20%  do  dinheiro  necessá¬ 
rio  e  o  restante  ficará  com  a  inicia¬ 
tiva  privada  —  o  total,  entretanto, 
não  está  definido.  O  Brasil  possiji 
14  ZPEs,  todas  em  estados  do  Nor¬ 
te  e  Nordeste.  As  próximas  a  sereta 
criadas  ficam  em  Santa  Catarina  c 
no  Espirito  Santo.  Quando  o  minis¬ 
tro  F.leio  Alvarcz  vier  amanhã  a,o 
Rio  para  o  encerramento  do  fórum 
que  reúne  os  secretários  estaduais 
no  Hotel  Méridien.  receberá  um 
documento  reivindicando  que  a  cria¬ 
ção  da  ZPE  tlumincn.se  ocorra-no 
menor  espaço  de  tempo  possível. 
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Paulo  Nicolslla 


Camelô  tinha 
jdepósito 
na  Atlântica 


■;  Salão  de  restaurante  desativado  servia 
i  pára  guardar  material  vendido  nas  ruas 

;  Um  depósito  clandestino  dos  30  mil  por  mès.  Wagner  co 
!  camelôs  —  que  funcionava  no  an-  que  o  estabelecimento  perler 
;  tigo  restaurante  Vila  Itália,  em  uma  mulher  que  conhece  ap 
plena  Praia  de  Copacabana  c  a  como  Graciela.  que  teria  per 
uma  quadra  do  prédio  onde  mora  do  o  uso  do  local  como  depc 

o  governador  Leonel  Brizola  —  De  acordo  com  Solangc  Am 

foi  desativado  na  manhã  de  on-  0  majs  grave  não  cru  o  dep 

tem  por  fiscais  da  prefeitura,  que  irregular,  mas  sim  a  suspeit 

recolheram  mercadorias  e  barra-  práticas  ilegais  dentro  do  sali 

cas  de  30  ambulantes  Além  disso  restauranlc  -  com  fac 

no  local,  segundo  denimc m  de  fejl0  cs(ado  _  ainda 

vizinhos,  um  quarto  era  alugado  ar  cPondicionado  ins(a,ado  e 
para  prostituição  rafas  de  bebidus  nas  pratcl, 

Enquanto  1_  fiscais  retiravam  “j0CJa  esta  arrumação  servia 

o  material  apreendido,  alguns  ca-  esconder  práticas  ilegais  e  nãc 

melòs  apareceram  para  reclamar  niar  a  -nenção  da  policia",  afi 

suas  mercadorias.  A  subprefeila  Solangc.  Wagner  negou  que 

da  Zona  Sul,  Solangc  Amaral,  re-  pdsjt0  fossc  p0nl0  de  prostitui 

solveu  vistoriar  o  local  tipos  rcce-  ^  ^  de'd  Moradoi 

bcr  inúmeras  denuncias  de  que  ah  vizillhoSt  èm  afimi 

também  func.onava  um  ,  pon to  de  P  conhecido  como 

venda  de  drogas.  O  restaurante  w 

Vila  Itália  foi  fechado  há  seis  me-  J?"  al“*“va  am  q  '  b 

ses  e  no  salão  licaram  morando  *  ralaraa “  a  l’ras““las'  , 

um  antigo  copeiro.  Wagner  Souza  N°  fin;,l  da  operaçao.  os  i 
de  Oliveira,  de  2 1  anos.  junto  com  demoliram  a  varanda  de  50  ir 
a  mulher,  Rita  Bonirácio  de  Oli-  quadrados  do  antigo  restauí 
veira,  23  anos  —  grávida  de  5  que  invadia  o  calçadao  da  Av 

meses  —  e  o  filho  André  Torres  Atlântica  e  desde  1991  era  n' 

de  Oliveira,  de  apenas  6  meses.  de  notificações  da  prefeitura 
Wagner  disse  que  transformou  a  irregularidade  da  construçac 

o  salão  em  depósito  de  mercado-  da  a  mercadoria  apreendida  - 

rias,  cobrando  CRS  300  de  cada  lrc  roupas,  comida  e  produte 

ambulante,  por  semana.  Segundo  portados  toi  levada  p; 
ele,  o  dinheiro  arrecadado  com  os  depósito  da  prefeitura  na  Prui 
camelôs  chegava  a  cerca  de  CRS  ca,  em  Jacarepaguá. 


iWMWk-síSeiít,.'.'; 


Cena  rara  na  Avenida  Copacabana:  Cristina  Barbosa  passeia  com  sen  filho  Pedro,  de  oito  meses,  pelas  calçadas  antes  tomadas  pelos  ambulantes 


Transversais  são  invadidas  pelos  ambulantes  expulso: 

s  dias  após  a  operação  de  "Desde  segunda-feira,  as  vendas  na  um  imenso  corredor  ao  longo  da  Quem  também  aplaudi 
la  dos  camelôs,  a  Avenida  minha  loja  cairam  mais  de  70%.  Eu  rua.  tiva  da  prcleitura  foi  o  at 

Senhora  de  Copacabana  tive  de  jogur  muita  comida  fora".  Algumas  cenas  raras  nos  últimos  Lago.  X_  anos.  na  44  mo 
na  livre  das  barracas  c  tabu-  lamentava  ontem  Ricardo  Michcl,  tempos  estão  voltando  aos  poucos  bairro  "tu  evitava  pa 

que  ocupavam  seus  quartei-  dono  da  lanchonete  Grego's,  na  para  os  calçadões  da  Avenida  Co-  Avenida  Copacabana  poi 

i  vários  anos.  Em  compensa-  Rua  Santa  Clara.  pacabana.  Ontem,  pela  primeira  medo,  muitas  vezes  os 

i  ruas  transversais  do  bairro.  Na  Rua  Siqueira  Campos,  dez  ^ez,  Cristina  Barbosa.  27  anos.  po-  preusavam  an ^ut  cm  u 
sossegadas,  foram  invadidas  ambulantes  entraram  em  conflito  pC,pass?ar  com  °  ‘‘i1  0ü.  '  .  ‘  pojnP‘  ‘ 

ntenas  de  barracas  de  ambu-  ontem  pela  disputa  dt  novos  pon-  avenjda  0  carrinho  de  bebe.  camelôs  foi  o  juiz  de  fim 

As  mais  atingidas  suo  a  Si-  tos  de  mstaluçao  das  barracas.  I  oli-  Moradora  do  bairro,  até  a  semana  garidu.  40  anos.  morador 

Campos.  Figueiredo  Maga-  ciais  do  19"  BPM  (Copacabana)  ti-  passada  Cristina  só  podia  andar  cabana  desde  os  seis  ntesi 

Santa  Clara  e  Raimundo  veram  de  intervir  mas  ninguém  foi  com  j0.-10  no  calçadão  da  praia,  de:  “Eu  entendo  o  proble 

a.  Vários  comerciantes  que  preso.  Devido  â  falta  de  espaço.  "Agora,  o  que  está  difícil  é  sair  da  que  está  por  trás  da  qt 

ias  lojas  nestas  ruas  culpam  muitos  camelôs  armaram  suas  bar-  minha  casa  na  Rua  Constante  Ra-  comércio  irregular  mas  li 

nelòs  pela  sujeira  e  pelo  tu-  racas  em  fila  dupla,  dificultando  a  mos  que  está  cheia  de  camelôs",  do  ao  ver  a  avenida  volli 

,  que  afastaram  os  fregueses,  passagem  dos  pedestres  e  formando  lamentou.  ra  • 


Ruas  ficaram  mais  limpas 

□  a  Comlurb  resolveu  fazer  Regina  Fonseca.  85  anos.  mora 

esta  semana  um  estudo  para  no  bairro  há  50  e  lembra  que  há 

analisar  a  redução  da  coleta  de  tempos  as  ruas  estavam  sujas, 

lixo  de  Copacabana  depois  da  "Parece  que  voltei  no  tempo.  As 

retirada  dos  camelôs  da  princi-  ruas  estão  como  eram  há  muitos 

pai  avenida  do  bairro.  De  segun-  anos",  afirma.  A  moradora  Tc- 

da-feira  até  ontem  foi  recolhida  reza  Nascimento  elogiava  a  lim- 

iirna  quantidade  35%  menor.  peza  da  Avenida  Copacabana: 

com  uma  economia  de  USS  75  “Ê  difícil  crer  que  esta  é  a  mes- 

por  tonelada.  Por  mès,  a  prefei-  ma  avenida  da  semana  passa- 

tura  recolhia  1,5  mil  loneluda  de  da."  A  redução  na  coleta  tinha 

lixo.  Se  a  redução  continuar  por  sido  percebida  depois  da  rctira- 

mais  30  dias,  a  Comlurb  vai  dei-  da  de  camelôs  de  Ipanema  c  Le- 

xar  de  tirar  450  toneladas  de  lixo  blon,  por  isso  a  Comlurb  resol- 

c  economizar  USS  33,850  mil.  vcu  elaborar  a  pesquisa. 


Menina  depõe 
sobre  estupro 
no  Tivoli  Park 

A  menina  S..  de  1 1  anos.  violen¬ 
tada  no  Tivoli  Park  no  último  dia 
13.  prestou  ontem  depoimento  á 
policia,  em  sua  casa  no  Jardim  Bo¬ 
tânico.  A  menina  contou  que  nào 
conseguiu  ver  o  rosto  do  rapaz  qlte 
a  atacou  por  estar  de  costas  ei  o 
ambiente  ser  muito  escuro,  mas 
percebeu  que  ele  era  branco  e  ttíe- 
dia  cerca  de  I.XOm.  Segundo  ela. 
seu  agressor  devia  ter  mais  de  18 
anos  e  estava  acompanhado  de  3 
homens,  que  gritavam  para  abafar 
suti  voz. 

A  menina  foi  ao  parque  acom¬ 
panhada  do  pai.  uma  prima  e  duas 
amigas.  As  quatro  entraram  no 
Castelo  das  Bruxas,  enquanto  o  pui 
de  S.  guardava  o  lugar  na  fila  de 
um  outro  brinquedo.  O  grupo  se 
perdeu  nos  corredores  —  cm  forma 
de  labirinto  —  do  brinquedo.  En¬ 
quanto  suas  amigas  voltavam  para 
a  porta  de  entrada.  S.  tentou  chegar 
sozinha  á  saida.  Foi  quando,  se¬ 
gundo  ela,  foi  agarrada  pelo  estú- 
prador.  , 

Como  a  menina  demorava  a  sair 
do  brinquedo.  >ua  prima  gritou  pOr 
seu  nome  desde  a  porta  de  saida.  $. 
disse  que  era  a  voz  de  sua  mãe.  e  os 
agressores,  assustados,  deixaram- 
na  sair.  S.  procurou  os  responsáveis 
pelo  parque  para  denunciar  o  ata¬ 
que.  Funcionários  do  Tivoli  foram 
com  a  prima  de  S.  ao  brinquedo, 
mas  disseram  que  não  haviam  en¬ 
contrado  ninguém. 

S.  tem  tido  pesadelos  frequentes, 
mas  já  voltou  a  freqüentar  a  escolá. 
Ela  está  recebendo  assistência  psi¬ 
cológica  e  tem  tomado  calmantes. 
A  familia  espera  o  laudo  do  pediá- 
tra  de  S.  para  que  o  IML  libere  p 
resultado  da  pericia.  Hoje  será  rea¬ 
lizada  uma  manifestação  na  porta 
do  parque,  exigindo  a  punição 
responsáveis 


João  Cerquoiru 


Saúde  oferece  aumento 
para  quem  furar  greve 


tem  manifestação  no  hall  do  Cen¬ 
tro  Administrativo,  na  Cidade 
Nova.  A  comissão  de  greve  não 
foi  recebida  pelo  secretário  nem 
pelo  prefeito,  mas  os  vereadores 
Milton  Nahom  (PP)  e  Edson  San¬ 
tos  (PC  do  B)  conseguiram  mar¬ 
car  uma  audiência  entre  Gazolla  e 
os  grevistas  para  amanhã.  Para 
entrar  no  prédio,  os  manifestantes 
arrombaram  o  portão  da  sede  da 
prefeitura,  vigiado  por  guardas 
municipais. 

0  Os  funcionários  de  Saúde  do 
estado  lambem  iniciaram  greve,  pe¬ 
dindo  a  atualização  do  plano  de 
cargos  e  salários  de  1987.  Hoje,  utn 
profissional  de  nivcl  superior  cm 
inicio  de  carreira  deveria  receber, 
pela  atualização,  CRS  573  mil.  mas 
ganha  CRS  116  mil.  Os  grevistas 
do  estado  se  reúnem  quarta-feira, 
no  Clube  Municipal. 


O  secretário  municipal  de  Saú¬ 
de.  Ronaldo  Gazolla,  instituiu 
uma  tabela  dupla  para  o  paga¬ 
mento  dos  profissionais  da  área, 
çòm  ganhos  reais  para  os  que  vol¬ 
tarem  ao  trabalho.  A  tabela,  pu¬ 
blicada  no  Diário  Oficial  do  dia 
18  e  afixada  nos  hospitais,  propõe 
qm  "prêmio"  para  quem  abando¬ 
nar  a  greve  que  dura  mais  de  um 
mês. 

A  resolução  também  pede  que 
os  servidores  informem  por  escri¬ 
to  suas  posições  sobre  a  greve  aos 
diretores -de  suas  unidades,  além 
de  proibir  assembléias  nos  auditó¬ 
rios  dos  hospitais.  Ontem,  o  Sin¬ 
dicato  dos  Médicos  entrou  com 
mandado  de  segurança  no  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  do  Rio  contra  a 
portaria,  alegando  ser  ela  incons¬ 
titucional. 

Cerca  de  600  funcionários  da 
Saúde  do  município  fizeram  on- 


■guüio,  30  calouros  do  curso  de  Oceanografia  da  Uerj  retiraram  lixo  do  mar 


Brahma  também  quer 
postos  de  salvamento 


com  as  subprefeiturus  da  Zona 
Sul  e  da  Barra  da  Tijuca. 

Disputas  á  parte,  a  subprefeila 
da  Zona  Sul.  Solange  Amaral, 
disse  ontem  que  a  privatização 
dos  postos  só  ficará  com  uma  em¬ 
presa.  O  pacote,  cm  troca  da  con¬ 
cessão  para  exploração  dos  servi¬ 
ços  e  provável  propaganda 
institucional,  inclui  a  reforma  dos 
17  postos  que  ainda  não  tiveram 
melhorias:  manutenção  dos  22 
postos  da  orla  e  construção  de 
mais  três  (Posto  6.  São  Conrado. 
e  Praia  da  Macumba,  no  Recreio 
dos  Bandeirantes). 


A  Brahma  anunciou  ontem 
que  também  pretende  ganhar  da 
prefeitura  o  direito  de  explorar  os 
postos  de  salvamento  nas  praias, 
mediante  sua  reforma  e  manuten¬ 
ção.  A  rede  de  postos  Ilaipava, 
que  informara  no  dia  anterior  es¬ 
tar  estudando  um  convênio  com  a 
prefeitura  terá.  agora,  que  dispu¬ 
tar  o  negócio  com  a  cervejaria. 

Apesar  de  a  Guarda  Municipal 
já  estar  tratando  com  a  Itaipava  a 
reforma  e  a  manutenção  do>  pos¬ 
tos.  a  Brahma  vinha,  sigilosamen- 
le.  negociando  a  mesma  coisa 
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Arie/JB 


Américas 

192 

161 

31 


res.  Vargas 

311 

295 

16 


Total 

Feridos 

Mortos 

Vítimas 

de  atropelamentos 

Vítimas 
de  colisões 


Fonla  Secretaria  Estadual  de  Justiça 


ACIDENTES  EM  1993 


Carlos  Mesquita 


Pedestres  têm  o  penas  um  minuto  para  atravessar  os  60  metros  entre  o  Campo  de  Santana  e  a  Central 


Marcos  Vlanna 


Na  Visconde  de  Pirajá,  altura  da  Garcia  D'ÁvHa.  estão  localizadas  joalherias  tjuc  atendem  turistas 
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Presidente  Vargas  é  a  mais  perigosa  do 

■.'Confusão  no  trânsito  e  indisciplina  dos  pedestres  tornam  a  principal  avenida  da  cidade  recordista  em  número  de  atropelamentos 


■-Principal  via  de  ligação  entre  a 
Zona  Norte  e  o  Centro  da  cidade,  a 
Avenida  Presidente  Vargas  tomou- 
se,a  campeã  carioca  dos  acidentes 
de1  trânsito  com  vitimas,  principal- 
iflçpte  atropelamentos,  nos  últimos 
tciès  anos.  A  Presidente  Vargas  su¬ 
pera  até  mesmo  a  Avenida  das 
Américas,  na  Barra,  batizada  de 
"avenida  da  morte”.  Em  93,  foram 
registrados  ali  311  acidentes  de 
trânsito,  contra  192  na  Avenida  das 
Américas.  Os  dados  das  ocorrên¬ 
cias  das  delegacias  estão  sendo  ana¬ 
lisados  pela  psicóloga  Vera  Bah- 
rlith,  da  Secretaria  de  Justiça. 

Cinco  minutos  no  canteiro  cen¬ 
tral  das  pistas  em  frente  ao  Campo 
dc  Santana  são  suficientes  para 
comprovar  como  é  caótica  a  convi¬ 
vência  entre  pedestres  e  motoristas 
ríá  área.  Cada  um  atravessa  na  di¬ 
reção  que  quer.  A  maioria  dos  pe¬ 
destres  que  está  no  calçada  do 
Cíltnpo  de  Santana  e  vai  para  a 
Cehtral  do  Brasil,  por  exemplo, 
cruza  as  quatro  pistas  da  avenida 
dé"uma  só  vez,  cm  diagonal,  sem 
dar  atenção  aos  sinais  de  trânsito. 
Os  motoristas  aceleram  ao  perceber 
que  o  sinal  vai  fechar  e  fazem  ban¬ 
dulhos  para  mudar  de  pista.  “Sei 
que  é  perigoso  fora  da  faixa,  mas 
não  posso  perder  tempo”,  resmun¬ 
gou  Elton  Vieira,  20  anos,  que  on¬ 
tem  quase  foi  atropelado. 

Calma  —  Segundo  o  diretor  dc 
Operações  da  Companhia  de  Enge¬ 
nharia  de  Tráfego  (CET-Rio),  Ar¬ 
naldo  Chiara,  os  pedestres  não  de¬ 
veriam  tentar  atravessar  todas  as 
pistas  de  uma  só  vez,  mas  em  duas 
etapas.  Os  sinais  ao  longo  da  aveni¬ 
da- ficam  fechados,  em  média,  du¬ 
rante  um  minuto,  tempo  insuficien¬ 
te.  para  uma  pessoa  chegar  até  o 


outro  lado  da  pista.  Segundo  ele.  a 
largura  da  avenida  è  de  pouco  mais 
dc  60  metros  e  o  pedestre  caminha  1 
metro  por  segundo. 

Os  gradis  de  proteção  dos  can¬ 
teiros  e  algumas  placas  de  sinaliza¬ 
ção,  instalados  em  91,  quando  a 
avenida  foi  reurbanizada,  já  estão 
quebrados.  Segundo  Chiara,  a  sina¬ 
lização  deverá  scr  substituída  por 
placas  fosforescentes,  de  manuten¬ 
ção  mais  barata.  Ele  garante  ainda 
que  até  o  mês  que  vem  será  instala¬ 
da  a  nova  sinalização. 

Desordem  —  “Os  ônibus  pa¬ 
ram  fora  do  ponto,  os  carros  avan¬ 
çam  sinal  c  os  táxis  estacionam  em 
local  proibido”,  reclama  a  profes¬ 
sora  Maria  Lúcia  Alencar.  Os  tre¬ 
chos  mais  perigosos  são  os  do 
Campo  dc  Santana.  Rua  Uruguaia¬ 
na  c  dos  Correios. 

O  comandante  da  Companhia 
Especial  de  Policia  de  Trânsito,  ma¬ 
jor  José  Carlos  Martins,  garante 


que  há  policiais  controlando  o 
trânsito  lodos  os  dias.  dus  7h  ás 
20h,  na  esquina  da  Avenida  Mar¬ 
quês  de  Sapucai.  Rua  de  Santana. 
Campo  de  Santana,  no  Pantcon. 
Avenida  Passos.  Rua  Uruguaiana. 
Avenida  Rio  Branco  e  Rua  Primei¬ 
ro  de  Março.  Ontem,  entre  1 1  h  c 
13h.  no  trecho  entre  o  edifício  dos 
Correios  e  o  Campo  de  Santana,  a 
equipe  do  JORNAL  DO  BRASIL 
só  encontrou  um  policial. 

Mortes  —  Mesmo  tendo  regis¬ 
trado  menos  acidentes  de  trânsito 
que  a  Presidente  Vargas,  a  Avenida 
das  Américas  continua  sendo  a  re¬ 
cordista  no  número  dc  vítimas  fa¬ 
lais  em  atropelamentos  c  colisões. 
No  ano  passado,  31  pessoas  morre¬ 
ram  no  principal  corredor  viário  da 
Barra  da  Tijuca.  A  maioria  delas, 
em  frente  aos  supermercados  Paes 
Mendonça  c  Freeway  c  ao  Burras- 
hopping.  Na  Presidente  Vargas,  fo¬ 
ram  16  as  vitimas  fatais. 


Esmeraldas  no  lugar  do  filé 


■  H.Stern  retoma 
.imóvel  em  Ipanema 
-usado  por  açougue 

DANIFLA  SC  IIÜbNt  L 

Hans  Stern  nasceu  na  cidade 
de  Esscn.  na  Alemanha,  cu¬ 
ja  tradução  é  comer.  Nos  últimos 
•  anos.  porem,  ele  vinha  lendo  pro¬ 
blemas  com  um  item  básico  da 
alimentação:  não  podia  ouvir  fa¬ 
lar  em  carnes.  Recentemente,  con¬ 
tudo,  o  fundador  da  H.  Stern. 
uma  dus  maiores  joalherias  do 
mundo,  superou  as  dificuldades. 
Depois  de  cinco  anos  de  uma  dura 
—batalha  judicial,  ele  conseguiu,  li- 
-^nalmente.  retomar  o  imóvel  ocu¬ 
pado  pelo  açougue  da  rede  Ki- 
3Tames  —  a  única  pedra  sem  valor 
=no  caminho  da  mais  preciosa  es¬ 
quina  de  Ipanema:  a  da  Visconde 
«..de  Pirajá  com  Garcia  D‘Avila. 
-  que  reúne  as  principais  joalherias 
’  do  pais. 

O  açougue,  uma  loja  de  38  me¬ 


tros  quadrados  no  número  480  da 
Visconde  de  Pirajá.  funcionou  ali 
durante  21  anos.  E  passou  a  inco¬ 
modar  Hans  Stern  há  12.  quando 
transferiu  do  Centro  da  Cidade 
para  Ipanema  u  sede  mundial  de 
sua  empresa.  Quem  passava  pelo 
local  estranhava  a  presença  de  um 
açougue  inerustrado  entre  oito 
joalherias  que  recebem  basica¬ 
mente  turistas  endinheirados. 
Seus  proprietários  reclamavam  da 
desvalorização  do  ponto.  Fecha¬ 
da  em  fevereiro,  a  loja  reabre  den¬ 
tro  de  um  mês,  agora  sem  filés, 
linguiça  ou  salsichas. 

A  exemplo  do  que  já  acontece 
na  loja  vizinha,  a  H.  Stern  vai 
expor  ali  esmeraldas,  topázios,  á- 
guas-marinhas  e  turmalinas.  Mas 
os  planos  para  o  ano  que  vem. 
quando  a  H.  Stern  completa  51) 
anos  de  fundação  no  Brasil,  são 
mais  ambiciosos.  O  diretor  vice- 
presidente  da  empresa,  Roberto 
Stern,  34  anos,  filho  de  Hans,  pre¬ 
tende  transformar  o  espaço  numa 


espécie  de  Vitrine  de  Ipanema. 
com  exposições  que  tenham  a  ver 
com  Ipanema. 

A  casa  onde  funcionava  o 
açougue  foi  comprada  pela  H. 
Stern  em  85  e  o  contrato  de  alu¬ 
gue!  terminava  em  89.  Foi  quanejo 
u  empresa  pediu  a  loja  para  uso 
próprio.  Mas  seu  locatário,  o  por¬ 
tuguês  de  Braga  Antonio  Meire¬ 
les.  56  anos.  reagiu  e  recorreu  da 
sentença  favorável  á  joalheria. 

"Que  falta  fazem  38  metros 
quadrados  para  eles.  que  têm 
mais  de  4  mil  contruidos  ali'.’”, 
reclama  Meireles,  sócio  da  rede 
Ki-Carnes.  dono  de  outros  quatro 
açougues  em  Ipanema,  além  do 
Açougue  São  Paulo,  na  esquina 
oposta  á  da  H.  Stern.  Meireles 
reclama  do  investimento  de  “USS 
70  a  80  mil”  que  fez  em  1973.  ao 
abrir  o  açougue,  e  defende  o  rece¬ 
bimento.  a  titulo  de  “luvas”,  de 
cerca  de  USS  10  mil.  De  nada 
adiantou.  O  filé  agora  é  a  esme¬ 
ralda. 


Guarda  Municipal  vai  ajudar 
a  fiscalizar  o  trânsito  do  Rio 


FABIANA  SOBRAL 

Na  próxima  quarta-feira, 
quando  completará  um  ano  de 
existência,  a  Guarda  Municipal 
cumprirá  pela  primeira  vez  uma 
de  suas  funções:  a  de  apoio  ao 
controle  do  trânsito.  A  estréia 
acontecerá  no  quarteirão  da  Rua 
Bambinu.  em  Botafogo  —  onde 
está  localizada  sua  sede  — .  mas 
dentro  de  dois  meses  a  experiência 
deverá  ser  levada  para  as  avenidas 
Presidente  Vurgas  e  Rio  Branco, 
ruas  de  pedestres  e  do  Corredor 
Cultural,  no  Centro.  Além  disso. 


Novo  uniforme 
será  azul -escuro 

Sede  nova.  visual  novo.  Depois 
de  passar  meses  pesquisando  os 
uniformes  das  guardas  municipais 
do  Brasil  e  do  exterior,  a  direção 
da  Empresa  Municipal  dc  Vigi¬ 
lância  definiu  o  modelo  do  pri¬ 
meiro  uniforme  oficial  da  Guarda 
Municipal.  A  cor  padrão  será  o 
azul.  numa  tonalidade  escura,  e  o 
tecido,  terbrim.  O  traje  dos  ho¬ 
mens  inclui  calça  comprida  e  ca¬ 
misa  de  manga  curta.  Já  as  mu¬ 
lheres  usarão  saia-calça.  O  efetivo 
da  orla  vestirá  bermuda  e  camise¬ 
ta,  também  na  cõTãZtiL 


os  guardas  municipais  também 
trabalharão  em  túneis,  estaciona¬ 
mentos  e  terminais  rodoviários. 

O  superintendente  da  Guarda, 
tenente-coronel  PM  reformado 
Paulo  César  Améndola.  já  iniciou 
o  planejamento  mas  o  número  de 
guardas  e  os  locais  ainda  depen¬ 
dem  de  avaliação  do  prefeito  Cé¬ 
sar  Maia.  Os  homens  que  irão 
atuar  no  trânsito  fazem  parle  de 
um  grupo  de  mil  ainda  em  lusc  de 
contratação.  Como  os  guardas 
não  tem  poder  para  aplicar  mul¬ 


tas  de  trânsito,  eles  anotarão  as 
infrações  cometidas  para  repassá- 
las  a  CET-Rio  (caso  das  infrações 
de  âmbito  municipal) e  á  PM.  que 
emitirão  as  multas. 

Os  guardas  municipais  traba¬ 
lharão  nos  sinais  de  pedestres, 
ajudando  na  travessia  das  pistas. 
Já  o  trabalho  nos  terminais  muni¬ 
cipais  de  ônibus  será  de  orienta¬ 
ção  e  proteção  de  passa geiros.„ 
Ainda  esse  ano  vão  ser  criados  o 
grupamento  de  Meio  Ambiente  e 
um  efetivo  especializado  na  prote¬ 
ção  e  atendimento  ao  turista. 


A  licitação  paru  u  confecção 
do  novo  uniforme  já  está  em  an¬ 
damento  e  a  expectativa  e  de  que 
os  guardas  ganhem  um  novo  vi¬ 
sual  até  o  final  de  junho.  Atual¬ 
mente.  parle  do  efetivo  ainda  ves¬ 
te  a  antiga  farda  do  núcleo  de 
vigilância  da  Comlurb  (calça  ou 
saia  azul  escuro  e  camisa  numa 
tonalidade  de  azul  mais  clara). 
Alguns  utilizam  apenas  coletes  até 
a  chegada  dos  novos  uniformes. 


Os  Itotneiis  usarão  mondas  curtos  e  os  mulheres  vestirão  saia-calça 


RIOCOP 


-  COMUNICADO 

âOt.  v<*nh<xi~r  intutet»addO:,  n.is»  To- 
__  tflas  de  Preços  n‘&  025/94  c  026/94  que 
.Aerõo  lejUwdJS  ho  d»a  13/04/94.  conformo 
~llbar*0 

•TPM-025/94  HORA.  10  00 

PROC  Nu  06/380  669/94 
OBJETO  compra  dc  parafusos,  rebites.  pon 
terra  da  embuta  sob  pinsda  Mpata»  c  outros 
(testmadoã  ã  confecção  de  motMMfio*»  ritver 
ms  olv.r 

TpM  026  94  HORA  14  00 

prtoc  M  06  380  628  94 

OBJETO  Ciwr,pr,»  de  ltitio  da  .iço  ,  ."t  .mo  i* 
outros  pj*a  confeccáo  du  WObilNWio  Uivuraitt 

Oi.  interessada*  tírw»tio  *e  *  ao 
_éÍor  de  ttcifaçót?»/ RIOCOP  vtuad.i  «ia  £» 
irada  betai im  Vieott  s/n  Km  1  da  H<o- San¬ 
to»  Santa  Ou/RJ.  Jtc  d*a  12.04  94  pjr.t 
H-t-r. ida  do  Edital  •«•mônu: 


MÜB 

•jnntmir/uiiianu 

sn;3iMius 


RIOCOP 


COMUNICADO 

Avisamos  aos  M?nboros  interessados  nas 
Tomadas  de  Preços  n -s  01 9/94  e  020/94. 
que  serão  reah/adas  no  dia  1 1  / 04/94.  con¬ 
forme  abji*o 

TPM-01 9/94  HORA  1000 

PROC  N  >06/380  456/94 
OBJETO:  Compra  de  chupa  4  base  de 
fibra  d<‘  madeiia  na  cor  branco  fosco  o 
outros,  doslirudos  a  diversas  obras  contra¬ 
tadas  pel.i  RIOCOP 

TPM  024  94  HORA  14  00 

PROC  N  06  380  568  94 
OBJETO  Compra  de  cimento  An  Granel 
»:•  üiiujtio  a  produção  de  A  A  da  RtOCOP 
OBS  Os  interessados  deverão  se  duigir 
ao  Setor  de  bciidcòes/RIOCOP,  situada  na 
Estrada  Serafim  viegas  s/n~  Km  1  da  Rio 
Santos  Santa  Cruz  RJ.  ate  dia  08  04/94 
paru  retir.rdit  do  Edif.it  »em  onj . 


RIOCOP 


uoiruin  BhKu;tfi;t 

COMUNICADO 

Aviamos  ao»  senhores  inte*cj^ado>  nas  lo 
mudas  de  Preços  n1  s  028/94  u  029/94  que 
serão  realizadas  no  d<a  12/04  *94  confotmt* 
abano 

TPM -028/94  HORA  10  00 

PROC  IM- 06/380  670/94 
OBJETO:  Compra  de  pí.mcbào  de  todio 
destinado  a  Murcenaru  da  Fubnca  de  A  A  da 
RIOCOP 

TPM-029  94  HORA  14  00 

PROC  N  '  06  380  667  94 
OBJETO  Compra  de  unta  i*po«'  Itqu  u  i  b" 
Ihante  cor  uful  o  OubOs  parj  Fabrica  dc  A  A 
chi  RIOCOP 

OBS  Os  interessados  deverão  se  d»np'*  ao 
Setor  de  Lrcifocao/RIOCOP.  situjd.»  na  Estra 
da  Serutim  V‘equs  s/n  km  1  dj  RtO— Santas 
Santa  Cru*- RJ.  ato  du  1 1 .04,94  para  retira¬ 
da  do  Edãuf  sem  ônus 


Não  há  mais 
razão  para 
farda  pesada 

USA  RODKIOl  I  S 

Ainda  vamos  chegar  la.  mas 
não  foi  desta  vez  Há  décadas 
que  o  uniforme  dos  guardas  de 
rua  é  assunto  para  conversas  so¬ 
bre  adequação  de  roupa  ao  cli¬ 
ma.  Desde  que  os  ingleses  inven¬ 


taram  os  conjuntos  dc  blusão  e 
hermudus.  na  índia  colonial, 
não  ha  mais  razáo  para  furdas 
de  lã.  gabardine,  bolas  pesadas, 
gravatas  c  calças  compridas 
O  bij  uteiro  Marco  Sabino  co¬ 
mentava  sobre  o  tema  na  quar¬ 
ta-feira.  durante  um  vòo  Belo 
Honzonte-Rio:  "Numa  reunião 
dc  tendências,  alguém  sugeriu 
abordar  o  setor  dc  iimlormes 
Em  geral,  falava-se  dc  roupas 
largas  e  confortáveis.  Mas  uma 
senhora  interrompeu,  pergun¬ 
tando  por  quê  um  estilista  sofis¬ 


ticado  >c  metia  na  produção  de 
roupa  pi>pul.ii .  Lia  confecciona 
uniformes  e  não  unha  interesse 
cm  melhorar  nada.” 

A  historia  pode  explicar  a  ra¬ 
zão  dc  mais  uma  roupa  dc  brim 
e  calça  por  dentro  dos  coturnos 
para  os  homens.  Esperemos  que 
a  camiseta  branca  fique  na  su¬ 
gestão  Na  praia,  em  vez  dc  ber- 
mudas  largas  c  eaniKi  de  malha 
leve.  teremos  calções  justos  e  ca¬ 
misetas  tradicionais.  Será  que  a 
popeline  de  algodão,  tão  mais 
simples,  não  seria  melhor'? 


JORNAL  DO  BRASIL 


CIDADE 


sexta-feira,  25/3/94  •  1 I 


Monassa  é  acusado  de  homicídio  em  Minai 


Bicheiro  já  condenado  no  Rio  responde  a  processo  pelo  assassinato  de  um  ex-gerente  de  apostas  e  pode  pegar 

J  Fernando  Rabelo - ™ 


CU1XZO 


Jk 


Bernardo  (E)  chegou  à  DAS  abatido  e  contou  que  ficou  algemado  e  com  os  olhos  vendados  no  cativeiro 


MARCELO  LEITE 

Não  é  só  com  a  Justiça  do  Rio 
que  o  bicheiro  José  Carlos  Monas¬ 
sa  Bessil  tem  problemas.  Condena¬ 
do  pela  34a  Vara  Criminal  a  seis 
anos  de  prisão  por  formação  de 
quadrilha,  ele  poderá  pegar  mais  30 
anos  de  cadeia,  caso  seja  considera¬ 
do  culpado  em  um  processo  por 
homicídio,  na  2a  Vara  Criminal  da 
cidade  de  Teófilo  Otoni,  em  Minas 
Gerais.  Junto  com  o  bicheiro  Antô¬ 
nio  Petrus  Kalil,  o  Turcão ,  e  um 
terceiro  contraventor,  Monassa  è 
acusado  de  ter  mandado  matar  o 
ex-gerente  da  banca  de  apostas  Tio 
Sam,  Antônio  Carlos  Diniz,  em  21 
de  fevereiro  de  1991. 

Monassa  —  que  está  foragido 
da  Justiça  do  Rio  desde  o  dia  9  — 
teria  decidido  mandar  matar  Diniz 
por  não  concordar  com  o  pedido  de 
demissão  de  seu  ex-gerente.  que 
pretendia  trabalhar  na  banca  de  um 
grupo  rival.  De  acordo  com  a  de¬ 
núncia  apresentada  em  julho  do 
ano  passado  pela  promotora  An¬ 
dréa  de  Figueiredo  Soares.  Monas¬ 
sa,  Turcão  e  o  sócio  Nelson  dos 


Anjos  Cabral,  “após  várias  amea¬ 
ças,  culminaram  por  mandar  matar 
a  vitima”. 

O  promotor  Renato  Augusto  de 
Mendonça  —  que  substitui  Andréa 
Soares  no  processo  —  vai  pedir  à 
Justiça  do  Rio  que  envie  ao  juiz  da 
2“  Vara  Criminal  de  Teófilo  Otoni. 
Rubens  Gabriel  Soares,  cópia  da 
sentença  dada  pelo  titular  da  34“ 
Vara  Criminal,  Jurandir  Carolino 
de  Melo.  De  posse  do  documento, 
o  Ministério  Público  de  Minas  Ge¬ 
rais  também  poderá  pedir  a  prisão 
preventiva  de  Monassa. 

Prisão  —  “Se  os  documentos 
chegarem  às  nossas  mãos,  teremos 
como  comprovar  que  o  réu  tem 
maus  antecedentes”,  afirma  Renato 
de  Mendonça.  Se  faltar  a  qualquer 
audiência  no  Fórum  de  Teófilo 
Otoni,  Monassa  poderá  ter  sua  pri¬ 
são  preventiva  decretada. 

Mesmo  que  isto  não  ocorra,  o 
banqueiro  será  cercado  pelos  12  la¬ 
dos  —  como  se  diz  na  giria  do  jogo 
de  bicho.  Se  comparecer  à  audiên¬ 
cia.  será  preso  pelo  juiz  Rubens 
Soares,  já  que,  uma  vez  condenado 


pela  Justiça  do  Rio.  ele  passou  a  ser 
considerado  foragido  em  todo  o 
pais.  Monassa,  Turcão  e  Nelson 
dos  Anjos  Cabral  foram  enquadra¬ 
dos  por  crime  de  homicídio  qualifi¬ 
cado  (artigo  121  do  Código  Penal), 
cuja  pena  vai  de  12  a  30  anos  de 
reclusão. 

Ao  denunciar  os  três  contraven- 
tores,  o  Ministério  Público  infor¬ 
mou  á  Justiça  que  Antônio  Carlos 
Diniz  foi  morto  ao  sair  com  amigos 
da  lanchonete  Galir  —  por  volta 
das  21  h  do  dia  21  de  fevereiro  de 
91.  Além  de  considerar  "torpe”  o 
motivo  do  crime,  a  promotora  AnJ 
dréa  de  Figueiredo  Soares  alegou 
que  a  vitima  não  teve  chance. dfl 
defesa. 

Após  disparar  cinco  tiros  contra 
Diniz,  o  assassino  fugiu  num  Passat 
que  o  aguardava  na  esquina  das 
ruas  Getúlio  Vargas  e  Luiz  Boali, 
cm  Teófilo  Otoni.  Procurado  on¬ 
tem  pela  reportagem  do  JORNAL' 
DO  BRASIL,  o  advogado  de  Mo¬ 
nassa.  George  Tavares,  não  foi  en¬ 
contrado. 


Seqüestrador  solta  estudante 
ao  ser  descoberto  pela  polícia 


O  estudante  universitário  Ber¬ 
nardo  Penalva  de  Carvalho,  de  18 
anos,  filho  do  diretor  do  Banco 
Cambial  Fernando  dc  Carvalho, 
foi  posto  cm  liberdade  pelos  pró¬ 
prios  seqiiestradorcs  na  noite  de 
anteontem,  após  ficar  14  dias  cm 
cativeiro.  O  desfecho  inesperado 
do  caso  aconteceu  porque  equipes 
da  Divisão  Anti-Sequestro 
(DAS),  a  partir  da  prisão  dc  dois 
envolvidos  no  crime,  identifica¬ 
ram  os  criminosos  e  já  faziam 
buscas  em  morros  do  Rio  e  Tere- 
sópolis. 

O  caso  começou  a  ser  esclareci¬ 
do  a  partir  da  prisão  do  motorista 
da  familia,  Armando  Reis  de  Oli¬ 
veira.  de  33  anos,  c  sua  cunhada 
Arlcne  Ferreira,  na  manhã  dc  an¬ 
teontem,  no  Morro  da  Mineira. 
Há  cinco  anos  com  a  familia  de 
Bernardo  e  considerado  pessoa  de 
confiança,  Armando  passou  in¬ 
formações  aos  criminosos.  Arlene 
é  amante  do  traficante  Marco  An¬ 
tônio  Balbino  dos  Santos,  o  Fo- 
fão ,  do  Morro  da  Mineira. 


Planejamento  —  Os  dois 
confirmaram  a  participação  de  10 
traficantes  no  crime.  Os  mentores, 
segundo  ele.  foram  Macumba ,  Fo- 
fao ,  Cosnte ,  Claudinho. ,  Moita  e 
Russo.  Os  dois  primeiros  são  che¬ 
fes  do  tráfico  no  Morro  da  Minei¬ 
ra,  local  dc  onde  partiu,  segundo 
a  polícia,  o  sequestro  dos  meninos 
Cristòbal,  de  9  anos.  c  Lancelot, 
de  10.  filhos  do  executivo  francês 
Daniel  Jacques  Henner,  em  de¬ 
zembro  de  93. 

Do  Morro  dos  Guararapes  fo¬ 
ram  identificados  Dozinho  e  Iná¬ 
cio  Cascudo.  Outro  traficante, 
Leomar,  è  do  Morro  Santo  Ama¬ 
ro,  no  Catete,  e  Ricardo  Afonso 
Gonçalves,  o  Kalu.  comanda  o 
tráfico  no  Morro  Mundo  Novo. 
bairro  do  Caramujo,  em  Niterói. 

Algemas  —  Durante  todo  o 
tempo  cm  que  esteve  no  cativeiro, 
Bernardo  Penalva  dc  Carvalho  fi¬ 
cou  algemado  a  uma  parede  e 
com  os  olhos  vendados  com  espa¬ 
radrapos.  Quase  sempre  ele  ouvia 


os  seqüestradores  ameaçarem  ex¬ 
plodir  granadas,  caso  a  polícia  in¬ 
vadisse  o  local. 

Por  volta  de  20h  de  quarta-fei¬ 
ra,  quando  a  DAS  já  fazia  buscas 
no  Rio  e  em  Teresópolis,  Bernar¬ 
do  foi  posto  num  táxi  na  Zona 
Oeste  e  seguiu  direto  para  casa, 
nas  Laranjeiras.  De  lá.  seus  pa¬ 
rentes  o  levaram  ao  encontro  de 
Hélio  Vigio,  na  DAS.  na  Barra. 

]  O  comerciante  Domingos  de 
Araújo  Ribeiro,  59  anos,  dono  dc 
Irês  padarias  em  Imbariê,  distrito 
de  Duque  de  Caxias,  sequestrado 
segunda-feira,  foi  libertado  na  ma¬ 
drugada  de  ontem  sem  que  a  famí¬ 
lia  pagasse  o  resgate.  Domingos 
ficou  amarrado  numa  casa  cm  San¬ 
ta  Cruz  da  Serra.  Eles  estavam 
exigindo  o  resgate  de  US5  100  mil, 
importância  considerada  absurda 
pela  familia,  já  que  os  únicos  bens 
do  comerciante,  segundo  amigos, 
são  as  padarias,  um  Fiat  tino  e  a 
casa  que  reside  em  Imbariê. 


Estado  vai  transferir  os  presos 


mais  perigosos  para  Bangu  1 


Um  dos  detentos  dc  Bangu  I, 
José  Carlos  Grcgório.  o  Gordo. 
que  pode  passar  a  cumprir  pena 
cm  regime  semi-aberto,  lera  em¬ 
prego  garantido  caso  consiga  o 
beneficio.  A  informação  foi  trans¬ 
mitida  por  carta  ao  juiz  Lcomil 
Pinheiro,  da  Vara  de  Execuções 
Penais,  pela  Vinde,  entidade  liga¬ 
da  à  Associação  Brasileira  Evan¬ 
gélica.  O  presidente  da  Vinde. 
Caio  Fábio,  disse  que  Gordo  po¬ 
derá  trabalhar  como  vendedor  de 
livros  evangélicos. 


rança  nas  áreas  onde  moravam. 
“Há  8.538  presos  no  sistema  pe¬ 
nal  do  Rio  c  só  48  estão  naquele 
presidio",  contou.  Ele  disse  que  a 
idéia  é  transformar  Bangu  I  numa 
“prisão-castigo",  colocando  ali 
presos  que  já  tenham  fugido. 

Dumans  explicou  que  os  crité¬ 
rios  para  transferência  obedece¬ 
rão  scguilcs  itens:  antiguidade  no 
presidio:  fugas  já  realizadas;  tem¬ 
po  de  condenação;  e  processos 
pendentes.  Os  presos  que  ocupa¬ 
rão  os  lugares  dos  transferidos  se¬ 
rão  definidos  pelo  Desipe. 


O  presidente  do  Conselho  Pe¬ 
nitenciário  do  Estado  do  Rio.  ad¬ 
vogado  Alexandre  Dumans,  ex¬ 
plicou  ontem  que  a  transferência 
dos  presos  de  Bangu  1  —  presidio 
considerado  de  segurança  máxi¬ 
ma  —  será  feita  grada  li  va  mente  e 
obedecerá  critérios  estabelecidos 
pela  comissão.  Até  agora,  cinco 
dos  48  presos  já  deixaram  a  peni¬ 
tenciária.  “A  idéia  é  fazer  um  ro¬ 
dízio,  colocando  em  Bangu  1  cri¬ 
minosos  mais  perigosos",  disse. 

Segundo  o  advogado,  os  de¬ 
tentos  de  Bangu  1  não  apresen¬ 
tam  tanto  perigo  ou  exercem  lide- 


Lilian  Ramos  inspira  Justiça 


do  vazio.  Ele  admitiu  ter  coloca¬ 
do  o  pênis  para  fora.  embora 
negue  ter  se  masturbado.  Não 
houve  testemunhas. 

Na  defesa  do  marinheiro,  o 
advogado  Almir  Moreno  Rezen¬ 
de  anexou  fotos  de  Lilian  Ra¬ 
mos  ao  lado  de  Itamar,  no  Car¬ 
naval.  “O  crime  contra  o 
atentado  ao  pudor  público  está 
inoperante.  Nenhum  promotor 
se  preocupa  em  iniciar  processos 
quando  a  Globeleza  entra  nua 
dentro  de  nossas  casas  ou  quan¬ 
do  a  Lilian  Ramos  se  exibe  ao 
lado  do  presidente  da  Repúbli¬ 
ca",  ponderou  o  advogado. 

O  juiz  acolheu  os  argumentos 
do  advogado.  Em  seu  despacho. 
Leite  Araújo  considera  que. 
diante  das  provas  “robustas" 
contra  o  ato  de  Lilian.  as  provas 
contra  o  sargento  são  “precárias 
e  insuficientes".  Conclusão:  de¬ 
pois  da  onda  de  Lilian  Ramos,  o 
ato  do  marinheiro  até  que  não 
passa  de  marola. 


■  Marinheiro  que 
exibiu  pênis  no 
cinema  é  absolvido 

Ao  expor  sua  genitália  cm 
pleno  Sambòdromo,  ao 
lado  presidente  Itamar  Franco, 
a  modelo  Lilian  Ramos  não 
imaginava  que.  além  de  escanda¬ 
loso.  seu  ato  poderia  tomar-se 
uma  referência  jurídica.  Ontem, 
o  juiz  da  38“  Vara  Criminal. 
Luiz  Leite  Araújo,  absolveu  o  2° 
sargento  da  Marinha.  Cláudio 
Roberto  Ferreira  dos  Santos,  da 
acusação  de  ter  colocado  o  pénis 
para  fora  durante  uma  sessão  do 
Cinema  Odeon.  Em  sua  senten¬ 
ça.  Araújo  afirm3  que  “todos 
têm  os  mesmos  direitos  e  obriga¬ 
ções  nos  lermos  da  Constitui¬ 
ção."  Ou  seja:  se  Lilian  Ramos 
pode  desnudar-se  em  lugar  pú¬ 
blico.  porque  incriminar  um  ma¬ 
rinheiro  que  agiu  de  forma  se¬ 
melhante  num  lugar  até  mais 
discreto? 


O  juiz  frisa  que  em  caso  de 
atentado  ao  pudor  público,  a  vi¬ 
tima  é  a  coletividade.  E,  no  caso 
do  sargento,  “não  houve  vonta¬ 
de  de  atingir  o  pudor  público, 
pois  ele  colocou  o  pênis  para 
fora.  sentado,  no  escuro  de  um 
cinema”.  O  caso.  que  foi  exami¬ 
nado  preliminarmente  pela  Jus¬ 
tiça  Militar  e  terminou  na  Justi¬ 
ça  comum,  começou  no  dia  3  de 
fevereiro  de  93. 

Denúncia  —  Foi  uma  PM 
feminina.  Mônica  Barbosa  da 
Silva  —  na  ocasião  grávida  de 
quatro  meses  —  quem  flagrou 
Cláudio  se  masturbando  duran¬ 
te  uma  sessão  vespertina  do  fil¬ 
me  O  Guarda  Costas.  Ela  estava 
sentada  próxima  a  ele  e  acusou- 
o  ainda  de  tentar  agarrá-la.  Mô¬ 
nica  chegou  a  reagir.  Desferiu- 
lhe  um  soco  no  rosto  e  queixou- 
se  à  policia.  Cláudio,  porém, 
contou  outra  história.  Disse  que 
foi  ela  quem  sentou-se  a  seu  la¬ 
do.  me>mo  com  o  cinema  estan- 


Despachante 
morre  baleado 
no  Leblon 

O  despachante  do  Detran  Almir 
Rodrigues  Pereira,  de  45  anos,  foi 
assassinado  com  três  tiros  no  inicio 
da  madrugada  dc  ontem,  ao  reagir 
a  um  assalto  na  Avenida  Delfim 
Moreira,  altura  do  Posto  II.  no 
Leblon.  Ele  estava  na  areia  com  a 
mulher.  Mareia  Valéria  Pereira.  25, 
quando  foi  abordado  por  dois  ho¬ 
mens  armados  com  revólveres.  Os 
ladrões  mandaram  a  mulher  correr 
para  o  calçadão.  Almir  tentou  uma 
reação,  foi  baleado  na  cabeça  c 
morreu  no  local. 

O  crime  foi  perto  dc  uma  cabine 
da  PM  e  um  policial  chegou  a  per¬ 
seguir  os  marginais,  mas  não  os 
alcançou.  A  menos  dc  500  metros 
fica  a  Delegacia  Especial  de  Aten¬ 
dimento  ao  Turista  (Deat)  e  a  14a 
DP  (Leblon).  Os  bandidos  escapa¬ 
ram  correndo  pela  Avenida  Afrã- 
nio  dc  Melo  Franco,  levando  ape¬ 
nas  uma  pulseira  dc  ouro  de  Almir. 
Segundo  policiais  do  23”  BPM  (Le¬ 
blon),  o  indice  de  criminalidade  no 
bairro  è  relativamente  baixo  e  as 
ocorrências  mais  frequentes  são 
furtos  de  carros. 

Gatos  —  Almir  era  casado  há 
oito  anos  e  morava  com  Mareia  e 
um  filho  dc  sete  anos  na  Praça  San¬ 
tos  Dutnonl  14,  na  Gávea.  Todos 
os  dias  ele  costumava  pegar  areia 
na  Praia  do  Leblon  para  seus  gatos 
de  estimação.  Na  madrugada  de 
ontem,  após  ver  o  jogo  entre  as 
seleções  do  Brasil  e  Argentina,  Al¬ 
mir  foi  com  a  mulher  até  a  praia  e 
estacionou  a  Parati  placa  UU  2415 
na  Avenida  Delfim  Moreira,  cm 
frente  á  esquina  da  Afrànio  de  Me¬ 
lo  Franco. 

Segundo  Mareia,  os  assaltantes 
—  um  deles  negro,  de  calça  jeans  e 
camisa  estampada  —  pediram  a  Al¬ 
mir  que  entregasse  tudo  o  que  ti¬ 
nha.  Os  marginais  ordenaram  a  ela 
que  corresse  e  em  seguida  atiraram 
no  despachante. 


Ministério  Público  pede 


a  prisão  de 

O  Ministério  Público  pediu  a 
decretação  da  prisão  preventiva 
do  deputado  estadual  Emir  La- 
rangeira  (PFL),  denunciado  em 
novembro  por  formação  de  qua¬ 
drilha  e  bando  armado.  A  Justiça, 
no  entanto,  segundo  o  desembar¬ 
gador  Newton  Doreste  Baplista 
—  que  vai  julgar  o  pedido  — ,  está 
mais  uma  vez  de  mãos  atadas. 
Para  executar  a  preventiva,  o  de¬ 
sembargador  depende  de  autori¬ 
zação  da  Assembléia  Legislativa 
(Aleij)  que.  desde  o  dia  9  de  no¬ 
vembro  do  ano  passado,  vem  pro¬ 
telando  a  decisão. 

“A  denúncia  e  o  pedido  de  pre¬ 
ventiva  se  tomam  inócuos  quan¬ 
do  esbarram  na  inércia  do  Legis¬ 
lativo.  A  Justiça  não  pode  fazer 
nada  enquanto  o  deputado  estiver 
coberto  pela  imunidade  parla¬ 
mentar,  que  o  protege  inclusive  na 
prática  de  crimes  hediondos",  as¬ 
segura  o  desembargador.  Laran- 
geira,  coronel  reformado  da  PM, 
é  acusado  de  comandar  um  grupo 

Deputados 

O  deputado  estadual  Carlos 
Mine  (PT),  que  pediu  a  cassação 
do  mandato  de  Emir  Larangeira 
há  quatro  meses,  voltou  a  sofrer 
ameaças  na  Assembléia.  Ele  e  os 
deputados  Godofredo  Pinto  (PT) 
e  Lúcia  Souto  (PPS)  foram  ofen¬ 
didos  e  ameaçados  dc  espanca¬ 
mento  por  colegas,  ü  deputado 
Alcides  Fonseca  (PPR)  jogou  o 
microfone  em  que  Mine  falava  no 
chão  e  garantiu  que  ele  “não  mais 
falaria  na  Casa".  Isto  porque,  na 
quinta-feira  passada,  Mine  e  os 
dois  colegas  foram  os  únicos  de¬ 
putados  a  serem  filmados  pela 
TV,  no  final  da  sessão  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  já  que  os  quase 
70  parlamentares  não  estavam 
presentes. 


Larangeira ... 

de  extermínio  —  os  Cavalos  Cor¬ 
redores  —  que  atuava  na  Zona* 
Norte,  suspeito  de  ter  executado  a 
chacina  de  Vigário  Geral. 

O  vice-presidente  da  Comissão 
de  Justiça  da  Assembléia  Legisla-, 
tiva,  Leôncio  Vasconcellos 
(PDT),  disse  que  os  prazos  para 
avaliação  do  pedido  de  licença  t$- 
tão  sendo  respeitados  e  acredita 
que  dentro  de  um  mês  já  terá  um 
resultado  para  encaminhar  ao 
plenário  para  votação.  "O  Dores¬ 
te  está  jogando  para  a  arquiban-  • 
cada.  Ele  é  um  homem  correio, 
mas  também  não  é  cumpridor  de 
prazo.  Quando  o  réu  è  importan¬ 
te,  o  juiz  sempre  demora”,  acusa 
o  lider  do  PDT. 

O  deputado  Aloísio  de  Oliveira 
(PDT)  acha  que,  se  Larangeira 
não  tem  nada  a  temer,  deveria  se 
apresentar  à  Justiça  e  não  se  es¬ 
conder  atrás  do  mandato.  “A 
imunidade  só  deveria  proteger  o 
parlamentar  de  manifestações  dc 
opinião”,  acredita  ele. 

ameaçados 

"Nos  acusam  de  colaborar  pa¬ 
ra  acabar  com  a  imagem  da  Ca¬ 
sa".  afirma  Mine.  Enquanto  isso, 
segundo  ele,  52  comissões  parla¬ 
mentares  de  inquérito  estão  enga¬ 
vetadas  e  deputados  como  Emir 
Larangeira  não  são  punidos. 
"Querem  acabar  com  a  febre  que¬ 
brando  o  termômetro.  Para  forta¬ 
lecer  a  Alcrj.  temos  que  fazê-la 
funcionar  melhor"  analisa  Mine. 
Ele  c  os  dois  deputados  responde¬ 
rão  a  processo  disciplinar  pedido 
ontem  por  Alcides  Fonseca.  Em 
novembro  de  93.  Carlos  Mine  li¬ 
derou  o  chamado  bloco  ético ,  que 
pedia  a  cassação  de  Emir  Laran¬ 
jeira. 


Mnrcos  Vianna 


□  Sem  os  moradores  do  nobre 
Edifício  Cbopin,  na  Avenida 
Atlântica,  estão  livres  de  serem 
atingidos  por  balas  perdidas.  Xa 
segunda-feira,  às  tih.  uma  bala  ca¬ 
libre  iò1  perfurou  u  vidro  de  uma 


das  três  janelas  da  sala  de  estar  do 
apartamento  da  embaixatriz  Ycda 
Assumpção,  no  nono  andar.  .1  ba¬ 
la  pode  ter  sido  disparada  da  Rua 
Rodolfo  Dantas  esquina  com 
Atlântica  —  a  200  melros  do  pré¬ 


dio  —  em  um  tiroteio  entre  poli-, 
ciais  e  dois  assaltantes.  O  tiro  fez, 
um  buraco  de  oito  centímetros  ik” 
diâmetro  na  janela.  " Estávamos * 
na  sala  ao  lado.  Foi  um  susto ",  disse 
Veda.  que  paga  US$  3  mil  de  IPTV 
c  C RS  300  mil  dc  condomínio .. 
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Monassa  é  acusado  de  homicídio  em  Minas 


i  i  n 


Bernardo  ( E)  chegou  à  DAS  abatido  e  contou  que  ficou  algemado  e  com  os  olhos  vendados  no  cativeiro 


[  Bicheiro  já  condenado  no  Rio  responde  a  processo  pelo  assassinato  de  um  ex-gerente  de  apostas  e  pode  pegar  30  anos  de  prisão. 


Fernando  Rabelo 


MARCELO  LEITE 

Não  c  só  com  a  Justiça  do  Rio 
que  o  bicheiro  José  Carlos  Monas¬ 
sa  Bessil  tem  problemas.  Condena¬ 
do  pela  34"  Vara  Criminal  a  seis 
anos  de  prisão  por  formação  de 
quadrilha,  ele  poderá  pegar  mais  30 
anos  de  cadeia,  caso  seja  considera¬ 
do  culpado  em  um  processo  por 
homicídio,  na  2"  Vara  Criminal  da 
cidade  de  Teòfilo  Otoni.  em  Minas 
Gerais.  Junto  com  o  bicheiro  Antô¬ 
nio  Petrus  Kalil,  o  Turcão ,  e  um 
terceiro  contraventor,  Monassa  è 
acusado  de  ter  mandado  matar  o 
ex-gerente  da  banca  de  apostas  Tio 
Saiu ,  Antônio  Carlos  Diniz,  em  21 
de  fevereiro  de  1991. 

Monassa  —  que  está  foragido 
da  Justiça  do  Rio  desde  o  dia  9  — 
teria  decidido  mandar  matar  Diniz 
por  não  concordar  com  o  pedido  dc 
demissão  de  seu  ex-gerente,  que 
pretendia  trabalhar  na  banca  de  um 
grupo  rival.  De  acordo  com  a  de¬ 
núncia  apresentada  em  julho  do 
ano  passado  pela  promotora  An¬ 
dréa  de  Figueiredo  Soares,  Monas¬ 
sa.  Turcão  e  o  sócio  Nelson  dos 


Anjos  Cabral,  “após  várias  amea¬ 
ças,  culminaram  por  mandar  matar 
a  vitima”. 

O  promotor  Renato  Augusto  de 
Mendonça  —  que  substitui  Andréa 
Soares  no  processo  —  vai  pedir  á 
Justiça  do  Rio  que  envie  ao  juiz  da 
2"  Vara  Criminal  de  Teófilo  Otoni, 
Rubens  Gabriel  Soares,  cópia  da 
sentença  dada  pelo  titular  da  34" 
Vara  Criminal,  Jurandir  Carolino 
de  Melo.  De  posse  do  documento, 
o  Ministério  Público  de  Minas  Ge¬ 
rais  também  poderá  pedir  a  prisão 
preventiva  de  Monassa. 

Prisão  —  “Sc  os  documentos 
chegarem  às  nossas  mãos,  teremos 
como  comprovar  que  o  réu  tem 
maus  antecedentes”,  afirma  Renato 
de  Mendonça.  Se  faltar  a  qualquer 
audiência  no  Fórum  de  Teòfilo 
Otoni,  Monassa  poderá  ter  sua  pri¬ 
são  preventiva  decretada. 

Mesmo  que  isto  não  ocorra,  o 
banqueiro  será  cercado  pelos  12  la¬ 
dos  —  como  se  diz  na  giria  do  jogo 
de  bicho.  Se  comparecer  à  audiên¬ 
cia.  será  preso  pelo  juiz  Rubens 
Soares,  já  que.  uma  vez  condenado 


pela  Justiça  do  Rio.  ele  passou  a  ser 
considerado  foragido  em  todo  d 
pais.  Monassa,  Turcão  e  Nclsorf 
dos  Anjos  Cabral  foram  enquadra- 
dos  por  crime  de  homicídio  qualífi-1 
cado  (artigo  121  do  Código  Penal T 
cuja  pena  vai  dc  12  a  30  anos  de 
reclusão.  "*n 

Ao  denunciar  os  três  contraven- 
tores,  o  Ministério  Público  infor¬ 
mou  à  Justiça  que  Antônio  Cafíóà 
Diniz  foi  morto  ao  sair  com  amigos 
da  lanchonete  Galir  —  por  volta 
das  21  h  do  dia  21  de  fevereiro  diF 
91.  Além  de  considerar  “torpe”‘o'.' 
motivo  do  crime,  a  promotora  An¬ 
dréa  de  Figueiredo  Soares  alegou 
que  a  vitima  não  teve  chance  dc’ 
defesa. 

Após  disparar  cinco  tiros  contra1 
Diniz.  o  assassino  fugiu  num  Passat 
que  o  aguardava  na  esquina  das 
ruas  Getúlio  Vargas  c  Luiz  BoáíÇ 
em  Teófilo  Otoni.  Procurado  on-> 
tem  pela  reportagem  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  o  advogado  de  M.çv 
nassa.  George  Tavares,  não  foi  eu-* 
contrado. 


Seqüestrador  solta  estudante 
ao  ser  descoberto  pela  polícia 


O  estudante  universitário  Ber¬ 
nardo  Penalva  de  Carvalho,  de  18 
anos.  filho  do  diretor  do  Banco 
Cambial  Fernando  de  Carvalho, 
foi  posto  cm  liberdade  pelos  pró¬ 
prios  sequestradores  na  noite  de 
anteontem,  após  ficar  14  dias  em 
cativeiro.  O  desfecho  inesperado 
do  caso  aconteceu  porque  equipes 
da  Divisão  Anti-Sequestro 
(DAS),  a  partir  da  prisão  de  dois 
envolvidos  no  crime,  identifica¬ 
ram  os  criminosos  e  já  faziam 
buscas  em  morros  do  Rio  e  Tere- 
sópolis. 

O  caso  começou  a  ser  esclareci¬ 
do  a  partir  da  prisão  do  motorista 
da  familia.  Armando  Reis  de  Oli¬ 
veira,  de  33  anos.  e  sua  cunhada 
Arlcne  Ferreira,  na  manhã  dc  an¬ 
teontem.  no  Morro  da  Mineira, 
Há  cinco  anos  com  a  familia  de 
Bernardo  c  considerado  pessoa  de 
confiança.  Armando  passou  in¬ 
formações  aos  criminosos.  Arlene 
é  amante  do  traficante  Marco  An¬ 
tônio  Balbino  dos  Santos,  o  Fo- 
fão,  do  Morro  da  Mineira. 


Planejamento  —  Os  dois 
confirmaram  u  participação  de  1 0 
traficantes  no  crime.  Os  mentores, 
segundo  ele.  foram  Macumba.  Fo- 
fão,  Costne.  Claudinho ,  Moita  e 
Russo.  Os  dois  primeiros  são  che¬ 
fes  do  tráfico  no  Morro  da  Minei¬ 
ra,  local  de  onde  partiu,  segundo 
a  policia,  o  sequestro  dos  meninos 
Cristóbal,  de  9  anos.  e  Lancelol, 
de  10.  filhos  do  executivo  francês 
Daniel  Jacques  Henner.  em  de¬ 
zembro  de  93. 

Do  Morro  dos  Guararapes  fo¬ 
ram  identificados  Dozinho  c  Iná¬ 
cio  Cascudo.  Outro  traficante, 
Leomar ,  é  do  Morro  Santo  Ama¬ 
ro.  no  Catete.  e  Ricardo  Afonso 
Gonçalves,  o  Kalu,  comanda  o 
tráfico  no  Morro  Mundo  Novo. 
bairro  do  Caramujo,  em  Niterói. 

Algemas  —  Durante  lodo  o 
tempo  em  que  esteve  no  cativeiro, 
Bernardo  Penalva  de  Carvalho  fi¬ 
cou  algemado  a  uma  parede  e 
com  os  olhos  vendados  com  espa¬ 
radrapos.  Quase  sempre  ele  ouvia 


os  seqüestradores  ameaçarem  ex¬ 
plodir  granadas,  caso  a  policia  in¬ 
vadisse  o  local. 

Por  volta  de  20h  de  quarta-fei¬ 
ra,  quando  a  DAS  já  fazia  buscas 
no  Rio  e  em  Teresópolis.  Bernar¬ 
do  foi  posto  num  táxi  na  Zona 
Oeste  e  seguiu  direto  para  casa. 
nas  Laranjeiras.  De  lá.  seus  pa¬ 
rentes  o  levaram  ao  encontro  de 
Hélio  Vigio,  na  DAS.  nu  Barra. 

n  O  comerciante  Domingos  de 
Araújo  Ribeiro,  S9  anos,  dono  dc 
três  padarias  cm  Imbarié,  distrito 
de  Duque  de  Caxias,  seqiiestrndo 
segunda-feira,  foi  libertado  na  ma¬ 
drugada  de  ontem  sem  que  a  fami¬ 
lia  pagasse  o  resgate.  Domingos 
ficou  amarrado  numa  casa  em  San¬ 
ta  Cruz  da  Serra.  Eles  estavam 
exigindo  o  resgate  de  USS  101)  mil, 
importância  considerada  absurda 
pela  familia,  já  que  os  únicos  bens 
do  comerciante,  segundo  amigos, 
são  as  padarias,  um  Fiat  Uno  e  a 
casa  que  reside  cm  Imbarié. 


Penitenciária  de  Bangu  ficará 
com  os  presos  da  Ilha  Grande 

A  diretora  cio  Desipe  (Depar-  “A  desativação  da  penitencia-  Rio,  advogado  Alexandre  Du- 
tamento  de  Sistema  Penitencia-  ria  è  um  projeto  do  governo  pres-  mans.  explicou  que  a  transferên- 

rio).  Julilu  Lemgruher.  vistoriou  tes  a  ser  concretizado,  mas  não  há  cia  dos  presos  da  penitenciária  de 

ontem  o  Presidio  Vicente  Piragi-  data  marcada  para  a  sua  concreti-  segurança  máxima  de  Bangu  1  se¬ 
be.  em  Bangu.  e  constatou  que  ele  /ação",  declarou  Lemgruher.  O  rá  feita  gradativamente  e  obede- 

ainda  não  está  pronto  para  rece-  vice-governador  e  secretário  de  cerá  a  critérios  estabelecidos  pela 

ber  os  400  detentos  da  Penitencia-  Justiça.  Nilo  Batista,  já  anunciou  comissão.  Segundo  o  advogado, 

ria  Cândido  Mendes,  da  Ilha  que  a  prioridade  é  desativar  o  pre-  os  detentos  de  Bangu  I  não  exer- 

Grande.  que  será  desativada.  No  sidio  da  Ilha  Grande  para  poder  cem  mais  liderança  nas  áreas  onde 

lugar  do  Cândido  Mendes  será  cuidar  da  licitação  do  projeto.  O  moravam.  “Há  8.538  presos  no 

construído  um  hotel  ecológico  governo  pretende  incentivar  o  tu-  Rio  e  só  48  estão  naquele  presi- 
por  empresários  que.  em  troca.  rismo  num  dos  balneários  mais  dio”.  contou.  Ele  disse  que  a  idéia 

terão  que  erguer  para  o  estado  o  bonitos  do  litoral  do  pais.  é  transformar  Bangu  I  numa  "pri- 

Presidio  de  Bangu  111  e  um  hospi-  Ontem,  o  presidente  do  Conse-  são-castigo",  para  presos  que  le¬ 
tal  penitenciário.  lho  Penitenciário  do  Estudo  do  illiam  fugido. 


Lilian  Ramos  inspira  Justiç 

■  Marinheiro  Cjue  O  juiz  frisa  que  cm  caso  de  do  vazio.  Ele  admitiu  ler  col 

PYihiii  npni<?  nn  atentado  ao  pudor  público,  a  vi-  do  o  pénis  para  fora.  eml 

cXlDIU  pcillo  llU  tinia  é  a  coletividade.  E.  no  caso  negue  ter  se  masturbado. 

cinema  é  absolvido  do  sargento,  “não  houve  vonta-  houve  testemunhas. 

A  o  exnor  sua  genitália  cm  ^  ,aling,ir  0  pudor-  pí,blico’  Na  defesa  do  murinheir 

A  o  sua  geniuiiu  cm  p01s  cjc  colocou  o  pems  para  *lmir  Mnr.-nn  R«> 

r\  pleno  Sambodromo.  ao  onL  sentado  no  escuro  de  um  ^  t  r  ,  K 

I  ido  nresidente  ltamar  Franco  '  "  r  u  .  de  anexou  lotos  de  Lilian 

luuo  prcsiucnic  ltamar  rianco,  cinema  .  Ocaso,  que  foi  exami-  m-c  ,.n  . 

a  modelo  Lilian  Ramos  nao  naj0  nreliminannente  nela  Jus-  mos  d,°  av?  d  ltamar.  no 

mricinuva  mie  além  de  escanda-  naoo  pretiminanncntc  pua  jus  naval.  “O  crime  conir 

imaginava  que.  atem  ae  cscuiiaa  uça  Militar  e  terminou  na  Justi-  .  ..•li: 

loso.  seu  ato  poderia  tornar-se  ça  comum,  começou  no  dia  3  de  alenljdo  30  Pud«r  Publlc0 

uma  referência  jurídica.  Ontem,  fevereiro  de  93  inoperante.  Nenhum  prom 

o  juiz  da  38a  Vara  Criminal,  .  nw  se  preocupa  em  iniciar  proce 

Luiz  Leite  Araújo,  absolveu  o  2"  r  Denun,c.'a  “  ^  ama  quando  a  Globelcza  entra 

sargento  da  Marinha.  Cláudio  Jcminina.  Monifcu  Barbosa  da  dentro  de  nossas  casas  ou  q 

Roberto  Ferreira  dos  Santos,  da  Sl,v?  na  0CUSla0  gra'f!da  dc  do  a  Lilian  Ramos  se  exih 

acusação  dc  ter  colocado  o  pénis  qualro  me:,es  qucm  llagrou  lado  do  presidente  da  Rep 

para  fora  durante  uma  sessão  do  Cláudio  sc  masturbando  duran-  ca  \  ponderou  o  advogado. 

Cinema  Odeon.  Em  sua  senten-  lc  umu  scss®°  vespertina  do  fil-  O  juiz  acolheu  osargume 
ça.  Araújo  afirma  que  “todos  me  O  Guarda  Costas.  Ela  estava  do  advogado.  Em  seu  despa 

têm  os  mesmos  direitos  e  obriga-  sentada  próxima  a  ele  e  acusou-  Leite  Araújo  considera 

çôes  nos  termos  da  Constitui-  o  ainda  de  tentar  agarrá-la.  Mô-  diante  das  provas  "robus 

ção."  Ou  seja:  se  Lilian  Ramos  nica  chegou  a  reagir.  Desferiu-  conlra  ó  ato  de  Lilian.  as  pr 

pode  desnudar-se  em  lugar  pú-  lhe  um  soco  no  rosto  e  queixou-  contra  o  sargento  são  "prec 

blico,  porque  incriminar  um  ma-  se  a  policia.  Cláudio,  porém.  e  insuficientes”.  Conclusão 

nnheiro  que  agiu  de  forma  sc-  contou  outra  história.  Disse  que  pois  da  onda  de  Lilian  Ram 

melhante  num  lugar  ate  mais  foi  ela  quem  sentou-se  a  seu  la-  ato  do  marinheiro  ate  que 

discreto?  do.  mesmo  com  o  cinema  estan-  passa  de  marola. 


Ministério  Público  pede 
a  prisão  de  Larangeira 


Despachante 
morre  baleado 
no  Leblon 

O  despachante  do  Detran  Altnir 
Rodrigues  Pereira,  de  45  anos.  foi 
assassinado  com  três  tiros  no  inicio 
da  madrugada  dc  ontem,  ao  reagir 
a  um  assalto  na  Avenida  Delfim 
Moreira,  altura  do  Posto  II.  no 
Leblon.  Ele  estava  na  areia  com  a 
mulher.  Mareia  Valéria  Pereira.  25, 
quando  foi  abordado  por  dois  ho¬ 
mens  armados  com  revólveres.  Os 
ladrões  mandaram  a  mulher  correr 
para  o  culçadào.  Almir  tentou  uma 
reação,  foi  baleado  na  cabeça  e 
morreu  no  local. 

O  crime  foi  perto  de  uma  cabine 
da  PM  e  um  policial  chegou  a  per¬ 
seguir  os  marginais,  mas  não  os 
alcançou.  A  menos  de  500  metros 
fica  a  Delegacia  Especial  de  Aten¬ 
dimento  ao  Turista  (Deal)  e  a  I4J 
DP  (Leblon).  Os  bandidos  escapa¬ 
ram  correndo  pela  Avenida  Afrá- 
nio  dc  Melo  Franco,  levando  ape¬ 
nas  uma  pulseira  de  ouro  de  Almir. 
Segundo  policiais  do  23"  BPM  (Le¬ 
blon).  o  indice  dc  criminalidade  no 
bairro  é  relativamcnte  baixo  e  as 
ocorrências  mais  frequentes  são 
furtos  de  carros. 

Gatos  —  Almir  era  casado  há 
oito  anos  e  morava  com  Mareia  c 
um  filho  dc  sete  anos  na  Praça  San¬ 
tos  Dumont  14.  na  Gávea.  Todos 
os  dias  ele  costumava  pegar  areia 
na  Praia  do  Leblon  para  seus  gatos 
dc  estimação.  Na  madrugada  de 
ontem,  após  ver  o  jogo  entre  as 
seleções  do  Brasil  e  Argentina.  Al¬ 
mir  foi  com  a  mulher  até  a  praia  e 
estacionou  a  Parati  placa  UU  2415 
na  Avenida  Delfim  Moreira,  cm 
frente  á  esquina  da  Afrânio  de  Me¬ 
lo  Franco. 

Segundo  Mareia,  os  assaltantes 
—  um  deles  negro,  de  calça  jeans  e 
camisa  estampada  —  pediram  a  Al¬ 
mir  que  entregasse  tudo  o  que  li¬ 
nha.  Os  marginais  ordenaram  a  cia 
que  corresse  e  cm  seguida  atiraram 
no  despachante. 


O  Ministério  Público  pediu  a 
decretação  da  prisão  preventiva 
do  deputado  estadual  Emir  La¬ 
rangeira  (PFL),  denunciado  em 
novembro  por  formação  de  qua¬ 
drilha  e  bando  armado.  A  Justiça, 
no  entanto,  segundo  o  desembar¬ 
gador  Newton  Dorestc  Baptista 
—  que  vai  julgar  o  pedido  — ,  eslã 
mais  uma  vez  de  mãos  atadas. 
Para  executar  a  preventiva,  o  de¬ 
sembargador  depende  de  autori¬ 
zação  da  Assembléia  Legislativa 
(Alerj)  que,  desde  o  dia  9  de  no¬ 
vembro  do  ano  passado,  vem  pro¬ 
telando  a  decisão. 

“A  denúncia  e  o  pedido  de  pre¬ 
ventiva  se  tornam  inócuos  quan¬ 
do  esbarram  na  inércia  do  Legis¬ 
lativo.  A  Justiça  não  pode  fazer 
nada  enquanto  o  deputado  estiver 
coberto  pela  imunidade  parla¬ 
mentar.  que  o  protege  inclusive  na 
prática  dc  crimes  hediondos",  as¬ 
segura  o  desembargador.  Laran¬ 
geira,  coronel  reformado  da  PM, 
é  acusado  de  comandar  um  grupo 


de  extermínio  —  os  Cavalos  Cnrr., 
redores  —  que  aluava  na  Zomi 
Norte,  suspeito  de  ter  e.xecutadcfT 
chacina  dc  Vigário  Geral. 

O  vicc-presidcntc  da  Comissáô 
de  Justiça  da  Assembléia  Legisla-' 
tiva,  Leôncio  Vasconcellos 
(PDT),  disse  que  os  prazos  parti" 
avaliação  do  pedido  de  licença  »-’ 
tão  sendo  respeitados  e  acredita 
que  dentro  de  um  mês  já  terá  um 
resultado  para  encaminhar  ao 
plenário  para  votação.  “O  Dores- 
te  está  jogando  para  a  arquiban¬ 
cada.  Ele  ò  um  homem  correto, 
mas  também  não  é  cumpridor  de 
prazo.  Quando  o  réu  é  importan¬ 
te.  o  juiz  sempre  demora",  acusa 
o  líder  do  PDT. 

O  deputado  Aloísio  de  Oliveira 
(PDT)  acha  que.  se  Larangeira 
não  tem  nada  a  temer,  deveria  sc 
apresentar  ã  Justiça  e  não  se  es¬ 
conder  atrás  do  mandato.  ”A 
imunidade  só  deveria  protegero 
parlamentar  dc  manifestações  de 
opinião",  acredita  ele. 


Deputados  ameaçados 

O  deputado  estadual  Carlos  "Nos  acusam  de  colaborar  pu- 


Minc  (PT),  que  pediu  a  cassação 
do  mandato  de  Emir  Larangeira 
há  quatro  meses,  voltou  a  sofrer 
ameaças  na  Assembléia.  Ele  c  os 
deputados  Godofredo  Pinto  (PT) 
e  Lúcia  Souto  (PPS)  foram  ofen¬ 
didos  e  ameaçados  de  espanca¬ 
mento  por  colegas.  O  deputado 
Alcides  Fonseca  (PPR)  jogou  o 
microfone  em  que  Mine  falava  no 
chão  e  garantiu  que  ele  “não  mais 
falaria  na  Casa”.  Isto  porque,  na 
quinta-feira  passada.  Mine  e  os 
dois  colegas  foram  os  únicos  de¬ 
putados  a  serem  filmados  pela 
TV.  no  final  da  sessão  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  já  que  os  quase 
70  parlamentares  não  estavam 
presentes. 


ra  acabar  com  a  imagem  da  Ca-  • 
sa”,  afirma  Mine.  Enquanto  isso. 
segundo  ele.  52  comissões  parla¬ 
mentares  dc  inquérito  estão  enga¬ 
vetadas  c  deputados  como  Emir 
Larangeira  não  são  punidos. 
“Querem  acabar  com  a  febre  que¬ 
brando  o  termómetro.  Para  forja- 
lecer  a  Alerj.  temos  que  fazê-la 
funcionar  melhor"  analisa  Mine. 
Ele  c  os  dois  deputados  responde¬ 
rão  a  processo  disciplinar  pedido 
ontem  por  Alcides  Fonseca.  Em 
novembro  de  93.  Carlos  Mine  li¬ 
derou  o  chamado  bloco  ético,  que 
pedia  a  cassação  dc  Emir  Laran¬ 
jeira. 


Marcos  Vlanna 


f~l  A  cm  os  moradores  do  nobre 
Edifício  Chopiti,  na  Avenida 
Atlântica,  estão  livres  dc  serem 
atingidos  por  balas  perdidas.  So 
segunda-leira,  às  Rh,  uma  bala  i  o- 
librc  38  perfurou  o  vidro  de  uma 


das  três  janelas  da  sala  de  estar  do 
apartamento  da  embaixatriz  Veda 
Assumpção,  no  nono  andar.  .1  ba¬ 
la  pode  ter  sido  disparada  da  Rua 
Rodolfo  Damas  esquina  i  um 
Atlântica  a  2U0  metros  do  pn  - 


dto  —  em  um  tiroteio  entre  poli¬ 
ciais  c  dais  assaltantes.  O  tiro  fez 
um  buraco  de  oito  centímetros  dc 
diâmetro  na  janela.  "Estávamos 
na  sala  ao  lado.  Foi  um  susto  ",  disse 
Veda.  ifticpaga  USS  3  mil  de  IPTU 
c  CRÍ S  30U  mil  de  condomínio. 
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para  hoje  na  orla  do  Rio  é 
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Nosso  amigo,  que  encarava  a  vida  com  tanta 
alegria  e  felicidade,  despediu-se.  Estamos 
tristes  e  abraçamos  sua  esposa.  Gisela.  e  seus 
filhos.  Gunnar  e  Glen. 

Sonia  e  Alexius  Azen  Júnior.  Florence  e  Os- 
wald  von  Carlowitz.  Joan  e  Wesley  Du  Che- 
min.  Gisela  e  Wolfgang  Frey,  Albert  Gliss- 
mann.  Anne  e  Luiz  Fernando  Gonçalves. 
Ursel  e  Paul  Helmer.  Eva  e  Walter  Herrmann. 
Hannelore  e  Willi  Hess.  Julia  e  Lothar 
Kerscht,  Jasmin  e  Armin  Knab.  Miriam  e 
Freddy  Kroeger.  Vita  e  Berndt  Lange.  Edith  e 
Adolpho  Maidantchik.  Mela  e  Heiner  Pflug. 
Christe!  e  Dieter  Schambach.  Uschi  e  Klaus 
Schweizer.  Regula  e  Rudi  Thalmann. 

e  todos  os  demais  que  o  conheceram  e 
amaram.  Sentiremos  saudades! 


Gilson  Peranzctta  c 
Mauro  Senise  sc  apre- 
senta  m  hoje.  à  s 
2üh3Ü.  no  Museu  Ca¬ 
sa  de  Bcnjamin  Cons¬ 
tam.  No  reperlório. 
Milton  Nascimento. 
F.du  l.oho  e  Chico 
Buarquc. 

•  A  sexòloga  Murta 
Suplicy  comanda  dia 
29.  no  Teatro  Casa- 
grande.  seminário  so¬ 
bre  a  importância  da 
orientação  sexual  nas 
escolas. 


Transformou- 

se:  no  centro  das  aieijr 
çòes  do  desfile  dc  mo¬ 
das  da  grife  italiana 
Gcorgio  Armani.  pro¬ 
movido  ontem  em  Ma¬ 
dri.  a  modelo  brasileira 
Lilian  Ramos  (foto). 
Com  um  curtíssimo  c, 
decotado  vestido.  LL 
lian,  que  participou  do 
evento  apenas  como  esy 
pectadora.  deixou  einj 
alvoroço  os  800  convi¬ 
dados  e  jornalistas,  ávi¬ 
dos  por  saber  se  ela  es¬ 
tava  com  calcinha..  A: 
resposta  deu  pano  para 
mangas:  “Estou.  Mus 
posso  perdê-la  a  qual¬ 
quer  instante  ao  longo 
da  noite",  disse  a  mo¬ 
delo.  que  está  na  Espa¬ 
nha  para  participâf  de 
programas  de  TV.. 


•  No  mesmo  dia.  na 
Sala  Cecília  Meireles, 
a  pianista  Fany  Solter 
fará  um  recital  em  la¬ 
vor  do  Banco  da  Mu¬ 
lher. 

•  Os  músicos  Durval 
Ferreira.  Chico  Foito- 
sa  e  Bebcto  apresen¬ 
ta  m-sc  ate  amanhã  no 
restaurante  BúlTalo 
Grill.  no  Lcblon. 

•  Recuperada  de 
uma  láringite.  Denise 
Stocklos  retoma  hoje 
ao  espetáculo  Anui- 
nhíi  innlr  i'  ilenois 


tle  amanhã  nem  existe. 
em  cartaz  no  Teatro 
.loào  Caetano. 

•  João  Nogueira  è 
convidado  especial, 
hoje.  de  Jovclina  Pe- 
roia  Negra,  no  Cale 
Concerto  Teatro  Ri¬ 
val. 

•  Phmo  </<’  l:\tdbtfi- 
zaçào  cu/  Achate  ê  o 
tema  do  seminário 
promovido  hoje  pelo 
Instituto  de  Econo¬ 
mia  Industrial  da 
U1RJ.  na  Avenida 
Pastetir  250,  Urca. 
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TEMPO 


te  •  sexta-feira.  25/3/94 


Nomeada:  an¬ 
teontem.  em  Paris,  a 
atriz  ;t  m  e  r  i  c  a  n  a 
Marisa  Berenson 
(foto)  como  embai¬ 
xadora  da  l  nesco. 
“Nem  sempre  é  fá¬ 
cil.  quando  se  per¬ 
tence  a  um  mundo 
tão  privilegiado  co¬ 
mo  o  do  cinema, 
munir-se  de  boa-fé 
para  servir  a  um 
ideal",  disse  a  atriz. 
íéli/.  lana  das  pri¬ 
meiras  iniciativas  de 
Marisa  será  a  cria¬ 
ção  de  um  comité  m- 
tcriKicioiui!  para 
ajudar  a  l  'nesco 


poente 


Fonte:  OüservtUún o 
Nitctotuíl 


Moteosnt  •  21  h  (23/3)  Um.i  linho  do  inãinljiiidaitij  cowit 
pani*  da*.  regiôM  SutKf.fta  e  ^ordf»6t♦í.  provocando  nitmcnlo  do 
n««tjulosidihit*  «•  pune  adas  do  chova  moludas  phhcrpolmenlo  n 
p.irlir  du  Urdo  Mo  Sul  o  d*o  edmoev  com  íeirpo  bom.  mai  DotNm 
oconor  p.inciidus  rf^*  chuva  no  notar decer 


CIDADE 


REGISTRO 


Anunciado:  o  retomo  da  duble 
de  modelo  e  policial  Marinara  Cns- 
ta  aos  palcos.  Afastada  desde  Bási¬ 
co  instinto,  de  Fausto  Fawcetl.  onde 
podia  ser  vista  numa  performance 
erótica,  a  loura,  dessa  vez.  virá  nu¬ 
ma  versão  light.  Estréia  como  atriz, 
no  próximo  dia  16,  no  musical  in¬ 
fantil  Dom  Quixote  e  Sancho  Pan¬ 
ça,  de  Rogério  Fabiano. 


Resultado 
da  Loto 


60  57  27  (61 


Demitiu-se:  ontem,  do  cargo 
de  conservador-chefe  do  Museu 
de  Arte  de  São  Paulo  (Masp).  o 
artista  plástico  Fábio  Magalhães. 
A  decisão  de  deixar  o  museu  foi 
tomada  porque  Fábio  discorda  do 
modo  como  o  atual  presidente  do 
Masp.  o  advogado  Hélio  Dias  de 
Moura,  vem  conduzindo  as  ativi¬ 
dades  do  museu.  Segundo  ele. 
Moura  —  que  assumiu  a  presi¬ 
dência  do  Masp  em  fevereiro  — 
está  mais  preocupado  com  peque¬ 
nas  questões  administrativas  do 
que  cm  desenvolver  uma  política 
de  incentivos  culturais  para  o  mu¬ 
seu.  um  dos  mais  importantes  de 
São  Paulo  e  que  tem  5  mil  obras, 
o  maior  acervo  de  arte  moderna 
da  América  Latina. 


Morreu:  Donald  Swann.  aos  70 

anos,  de  câncer,  ontem  ã  noite,  em 
Londres.  Ator.  cantor  c  composi¬ 
tor.  era  tido  como  exemplo  do  de¬ 
nominado  humor  musical  britâni¬ 
co.  Respondeu,  juntamente  com 
seu  parceiro  Michael  Flanders.  pe¬ 
los  sucessos  Tlw  hippopotanius 
song ,  i'ni  a  gnu  e  The  gas  num  co - 
meth. 


nascooto  I6h30mm 

pocnic  03h48m*n 


JORNAL  DO  BRASIL 


Previsto:  para  ser  lançado  no 
próximo  dia  3,  na  Biblioteca  Na¬ 
cional.  o  terceiro  número  da  revista 
Poesia  Sempre .  com  uma  coletânea 
de  poemas  norte-americanos.  Al¬ 
guns  dos  poetas  que  participarão 
do  evento,  como  Neide  Archanjo. 
Gerardo  Mello  Mourão.  Thomas 
Albornoz  Neves  e  Afonso  Henriques 
Neto  darão  uma  canja,  promoven¬ 
do  um  verdadeiro  recital.  A  revista 
foi  lançada  com  sucesso  pelo  presi¬ 
dente  da  biblioteca,  Affonso  Roma¬ 
no  de  SanFAnna  (foto),  no  inicio  de 
março,  em  algumas  das  capitais  la¬ 
tino-americanas. 


Novo 

I?  a  roo 


Crosconto 

70  a  27>3 


Premiado:  um  apostador  de 
São  Paulo  no  concurso  004  da  Qui- 
na.  Ele  receberá  CRS 
124.185.246.00.  A  quadra  pagará 
CRS  1 .592.119.00  a  78  acertadores. 
Já  o  terno  dará  CRS  40.954.00  a 
4.033  apostadores. 


GERNOT  REGIER 

UNICON  INTERNACIONAL  LTDA  apresenta  seu 
profundo  pesar  pela  perda  do  grande  amigo  e  re¬ 
presentante  de  nossa  empresa  no  Brasil  durante 
muitos  anos.  _ 


GERNOT  REGIER 

GISELA.  GUNNAR,  GLEN  c  familiares  com 
pesar  comunicam  o  falecimento  cio  seu 
querido  marido  e  pai.  O  sepultamenio  será 
-em  Wyk  Au-f-F-èhr •.  Alemanha- - — — 


MISSA  DE  1  ANO  —  PARA  A  ALMA  DE 

JOVITA  MELLO  LATSAS 
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MARIA  THEONILLA  GOMES  DE  SAB0YA 

(FALECIMENTO) 

•  FILHOS.  NETOS.  GENROS.  NORAS  e  demais  parentes. 

consternados,  participam  o  falecimento  de  su.i  querida  THEO  e 
I  convidam  para  o  sepultamento  HOJE.  ás  1 1  hoias.  saindo  o  féietro 
'  da  Capela  Real  Grandeza  n“  4  para  o  Cemueno  Sao  Jo.to  B.iiism 


JORNAL  DO  BRASIL 


PREÇOS  PARA  AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 
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MARIA  LAIS  COSTA  LIMA  VALENTE  DA  FONSECA 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

t  Alfredo  Costa  Lima  Valente  e  familia.  Fernando  Antônio  Durâes  cia 
Fonseca  e  familia.  Irene  da  Fonseca  Drumond  e  família.  Alfredo  Cesar 
Durães  da  Fonseca  e  família.  Vera  Regina  da  Fonseca  Monteno  t* 
familia  ngtadecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasiau  cío 
falecimento  cia  sua  querida  Lais  e  convidam  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
de  7°  Dia  a  ser  celebrada  sábado  dia  26  às  10h30min  na  Igreja  cia  Ordem 
Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Monte  cio  Carmo  à  Rua  1  °  de  Marco 


Declarou:  estar  prestes  a 
pedir  o  divórcio,  a  filha  do 
cantor  Julio  Iglesias,  Isabel,  a 
Chabeli.  de  23  anos.  O  motivo 
deve-se  ao  fato  de  seu  marido. 
Ricardo  BoíTil.  de  29  anos  — 
com  quem  se  casou  no  ano 
passado  com  toda  a  pompa  e 
circunstância  —  ser  viciado  em 
drogas  e  álcool.  Ela  não  escon¬ 
de  a  decepção  com  o  marido, 
filho  de  um  arquiteto  espanhol 
famoso  c  um  genro  não  muito 
querido  por  seus  pais.  Para  se 
consolar.  Chabeli  vem  se  en¬ 
contrando  com  o  antigo  noivo. 
Mathias  Bondvr.  c  se  dedicado 
à  gravação  de  um  programa  de 
TV.  transmitido  mensalmenie 
para  os  EUA  e  mais  18  paises. 
Chabeli.  por  sinal,  acaba  de 
entrevistar  Xuxa  Mencghel. 
que  a  recebeu  em  sua  ilha  em 
Angra  dos  Reis.  “Xuxa  ò  ma¬ 
ravilhosa".  disse  a  jovem. 


MncapA  m 
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|  Campo  Granda 


•  Vitória 
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Rio  do  Janolro 
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Nublado 

com 
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Porto 
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mn 

Baixada  litorânea 


O  Instituto  Nacional  de  Meteorologia  prevê  sol  c  calor  para  o  lim  de 
semana  A  linha  de  Instabilidade  que  alua  no  norte  do  Rio  ainda  deixa  o 
lempo  nublado  hoie  em  alguns  periodos,  podendo  ocorrer  pancadas  de  chuva 
em  areas  isoladas  ao  enlardecer  A  temperalura  permanece  elevada,  varran- 
do  de  19  a  29  graus  nas  serras,  de  21  a  31  graus  no  IMoral  sul.  24  a  34  graus  na 
Região  dos  Lagos  e  de  22  a  35  graus  nas  capital.  Os  ventos  (ícam  de 
quadrante  leste,  com  pouca  intensidade.  A  taxa  de  umidade  relativa  do  ar  se 
mantém  em  torno  de  70%. 


SOL  :=‘" 


[  AMERICA  DO  SUL:  < 


1 
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BRASIL 


MARCADAS 


AMÉRICA  DO  SUL 


REGISTRO 


Transformou- 

se:  no  centro  das  ateria 
çòes  do  desfile  de  mo-' 
das  da  grife  italiana 
Gcorgio  Armani,  pro¬ 
movido  ontem  em  Ma-r 
dri,  a  modelo  brasileira 
Lilian  Ramos  (fotqK 
Com  um  curtíssimo  e 
decotado  vestido,  Li¬ 
lian,  que  participou  do 
evento  apenas  como  es¬ 
pectadora,  deixou  em 
alvoroço  os  800  convi¬ 
dados  e  jornalistas,  ávi¬ 
dos  por  saber  se  elaés.- 
tava  com  calcinha.  À. 
resposta  deu  pano  para 
mangas:  “'Estou.  Mas 
posso  perdê-la  a  qual-' 
quer  instante  ao  longo 
da  noite",  disse  a  mo¬ 
delo,  que  está  na  Espa¬ 
nha  para  participar  de 
programas  de  TV.  ' 


Resultado 
da  Loto 


Declarou:  estar  prestes  a 
pedir  o  divórcio,  a  filha  do 
cantor  Julio  Iglesias.  Isabel,  a 
Chabeli,  de  23  anos.  O  motivo 
deve-se  ao  fato  de  seu  marido, 
Ricardo  Boffil.  de  29  anos  — 
com  quem  se  casou  no  ano 
passado  com  toda  a  pompa  e 
circunstância  —  ser  viciado  em 
drogas  e  álcool.  Ela  não  escon¬ 
de  a  decepção  com  o  marido, 
filho  de  um  arquiteto  espanhol 
famoso  e  um  genro  não  muito 
querido  por  seus  pais.  Para  se 
consolar,  Chabeli  vem  se  en¬ 
contrando  com  o  antigo  noivo, 
Mathias  Bonder.  e  se  dedicado 
à  gravação  de  um  programa  de 
TV,  transmitido  mensalmente 
para  os  EUA  e  mais  18  paises. 
Chabeli,  por  sinal,  acaba  de 
entrevistar  Xuxa  Meneghel, 
que  a  recebeu  em  sua  ilha  em 
Angra  dos  Reis.  “Xuxa  è  ma¬ 
ravilhosa”,  disse  a  jovem. 


Boa  Víiíb1 


Macapá 


Balóm 


Fortaloxa  • 
Toroamn»  Nata, 
João  Paaaoa 
Recife 
Maceió 
V_/  Aracaju* 


Premiado:  um  apostador  de 
São  Paulo  no  concurso  004  da  Qui- 
na.  Ele  receberá  CRS 
124.185.246,00.  A  quadra  pagará 
CRS  1 .592. 1 19.00  a  78  accrtadores. 
Já  o  terno  dará  CRS  40.954.00  a 
4.033  apostadores. 
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Campo  Grando 
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Claro  a 
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Curitiba 
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Nublado 


Chuvas 
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Porto 
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Norte 


Demitiu-se:  ontem,  do  cargo 
de  conservador-chefe  do  Museu 
de  Arte  de  São  Paulo  (Masp).  o 
artista  plástico  Fábio  Magalhães. 
A  decisão  de  deixar  o  museu  foi 
tomada  porque  Fábio  discorda  do 
modo  como  o  atual  presidente  do 
Masp,  o  advogado  Hélio  Dias  de 
Moura,  vem  conduzindo  as  ativi¬ 
dades  do  museu.  Segundo  ele. 
Moura  —  que  assumiu  a  presi¬ 
dência  do  Masp  cm  fevereiro  — 
está  mais  preocupado  com  peque¬ 
nas  questões  administrativas  do 
que  em  desenvolver  uma  política 
de  incentivos  culturais  para  o  mu¬ 
seu.  um  dos  mais  importantes  do 
país  e  que  tem  5  mil  obras,  o 
maior  acervo  de  arte  moderna  da 
América  Latina. 


Valo  do  Parníbn 


Roa  ião 
serrano 


•  No  mesmo  dia.  na  de  amanhã  nem  e.xisn •. 
Sala  Cecília  Meireles,  em  cartaz  no  Teatro 
a  pianista  Fany  Solter  João  Caetano. 

fará  um  recital  em  lá-  •  j0ào  Nogueira  é 
vor  do  Banco  da  Mu-  convidado  especial. 
Iher.  hoje.  de  Jovcliiia  Pe- 

•  Os  músicos  Durval  roía  Negra,  no  Café 
Ferreira.  Chico  Feito-  Concerto  Teatro  Ri¬ 
sa  e  Bebeto  apresen-  vai. 

lam-se  até  amanhã  no  «  piano  de  Kstablli- 
restaurante  Búflálo  :„çào  m  debate  é  o 
Grill.  no  Leblon.  tema  do  seminário 

•  Recuperada  de  promovido  hoje  pelo 
uma  láringite.  Dcnisc  Instituto  de  Eeono- 
Stocklos  retorna  hoje  mia  Industrial  da 
ao  espetáculo  Ama-  UFRJ.  na  Avenida 
nlnl  será  tarde  c  depois  Pasteur  250.  Urea. 


Previsto:  paru  ser  lançado  no 
próximo  dia  3.  na  Biblioteca  Na¬ 
cional.  o  terceiro  número  da  revista 
Poesia  Sempre,  com  uma  coletânea 
de  poemas  americanos.  Alguns  dos 
poetas  que  participarão  do  evento, 
como  Neide  Archanjo.  Gerardo 
Mello  Mourão.  Thomas  Albornoz 
Neves  e  Afonso  Henriques  Neto  cla¬ 
rão  uma  canja,  promovendo  um 
verdadeiro  recital.  A  revista  foi  lan¬ 
çada  com  sucesso  pelo  presidente 
da  biblioteca,  Affonso  Romano  de 
SantWnna  (foto),  no  inicio  de  mar¬ 
ço.  em  algumas  das  capitais  latino- 
americanas. 


Bnixndo  litorâneo 


Boiando 

fluminense 


Litoral  sul 


Olnslltulo  Nacional  do  Meteorologia  prevê  sol  e  calor  para  o  fim  de 
semana.  A  linha  de  Instabilidade  que  atua  no  norte  do  Rio  ainda  deixa  o 
tempo  nublado  hoje  em  alguns  períodos,  podendo  ocorrer  pancadas  de  chuva 
em  áreas  isoladas  ao  entardecer.  A  temperatura  permanece  elevada,  varian¬ 
do  de  19  a  29  graus  nas  serras,  do  21  a  31  graus  no  litoral  sul.  24  a  34  graus  na 
Região  dos  Lagos  e  de  22  a  35  graus  nas  capital.  Os  ventos  licam  de 
quadrante  leste,  com  pouca  Intensidade.  A  taxa  de  umidade  relativa  do  ar  se 
mantêm  em  tomo  de  70%. 


05h5Bmin 


'  nascente 


Anunciado:  0  retorno  da  dublé 
de  modelo  e  policial  Mnrinara  Cos¬ 
ta  aos  palcos.  Afastada  desde  Bási¬ 
ca  instinto ,  de  Fausto  Fatvceü.  onde 
podia  ser  vista  numa  performance 
erótica,  a  loura,  dessa  vez.  virá  .n Li¬ 
ma  versão  ligln.  Estreia  como  atriz, 
no  próximo  dia  16,  no  musical  in¬ 
fantil  Dom  Qni.xate  e  Sandio  Pan¬ 
ça.  de  Rogério  Fubiano. 


Nomeada:  an¬ 
teontem.  cm  Paris,  a 
a  l  r  i  z  américa  n  a 
Mitrisa  Bercnson 
(Tolo)  como  embai¬ 
xadora  da  Uucsco. 
"Nem  sempre  é  lá- 
eil.  quando  se  per¬ 
tence  a  um  mundo 
tão  privilegiado  co¬ 
mo  o  do  ei n ema. 
munir-se  de  boa -fé 
para  servir  a  um 
ideal”,  disse  a  atriz, 
feliz.  Uma  das  pri¬ 
meiras  iniciativas  de 
Marisa  será  a  cria¬ 
ção  de  um  comité  in¬ 
ternacional  para 
ajudara  Unesco. 


CrascantG 

20  a  27/3 


Morreu:  ontem  á  tarde,  em  Sal¬ 
vador.  o  pintor  Jadir  Freire,  aos  37 
anos.  de  Aids.  Nascido  na  capital 
baiana,  ele  morou  no  Rio  até  o  ano 
passado.  Um  dos  participantes  da 
exposição  Coma  vai  você,  geração 
«W,  que  lançou  as  bases  para  a  pin¬ 
tura  dos  anos  80.  Jadir  foi  selecio¬ 
nado  para  participar  da  Bienal  de 
Havana,  em  maio. 


Minounnto 

4  a  12/3 


Meloosat  -  21  h  (23/3)  Uma  linha  dn  in&tabUldfiik*  r.atm; 
parlo  das  regiúeti  Sudeste  e  Nordeste,  provocando  twmonio  do 
rmbutosKJade  o  pancadOG  cto  chuva  Itioladns.  punopatmante  u 
partir  da  tordo  No  Sul,  o  dia  começa  cnm  tomjm  hom.  mos  podem 
ocorrer  pancadas  do  chuva  no  entardecer 


Fonto:  Obson/atóno 
Nacional 


proormir 


A  provisão  da  Marinha 
par.-i  hojo  na  orla  do  Rio  ó 
do  côu  porcialmonie  nu¬ 
blado  a  nublado,  com 
pancadas  do  chuva  a  par¬ 
tir  da  tardo.  Os  ventos 
passam  do  sudaslo  a  nor- 
desto,  com  velocidado  do 
10  a  15  nôs  Mar  de  su- 
doste  com  ondas  do  t  m  a 
1,5  m,  om  intervalos  do  4 
a  5  segundos  A  visibili¬ 
dade  varia  de  10  km  a  20 


GERNOT  REGIER 

GISELA.  GUNNAR,  GLEN  e  familiares  com 
pesar  comunicam  o  falecimento  do  seu 
querido  marido  e  pai.  O  sepuitamento  será 
em  Wyk  Auf  F òh r.  Alerpanlia - - 


GERNOT  REGIER 

UNICON  INTERNACIONAL  LTDA  apresenta  seu 
profundo  pesar  pela  perda  do  grande  amigo  e  re¬ 
presentante  de  nossa  empresa  no  Brasil  durante 
muitos  anos 


rntura  da  Agua  lica  om 
rorno  do  24  graus 


Motoosnt  -  15h  (24/3)  EslAo  previstas  chuvas  iftOlftdJUt 
durunto  o  dia  «o  Amazonas.  Ac»c  i*  Rornimn  À  tarde,  há  posaitnli* 
dado  de  chuvas  na  Bahia  e  em  Ioda  a  reg»3o  Ctmtio-Osiito  Tempe¬ 
ratura*  IO'  a  3t"  Sul.  10“  a  3©“  Sudesie;  l?*  a  34'  Conlro-Ouvtn  1 7“ 
a  35*  Nordeste,  o  20"  d  35*  Norte 


MISSA  DE  I  ANO  —  PARA  A  ALMA  DE 

JOVITA  MELLO  LATSAS 

Ouri  sor.i  io.iIiz.vcI.t  .'irnonli.i,  <li,i  Zü.  .r.  IO  lioi.r.  ih 
( 'aróciuiit  riu  S.ml.i  Mónir.i.  Av.  At.uillti  t|«t  l'.nv.i.  bZZ. 
I  nhlnn  O  inundo,  ti 1 1 i  .m.  iriníii  is,  <  imh.itl.r,  i ■  suhni  ilv is. 


GERNOT  REGIER 


☆  15.1.38 
f  23.3.94 

Nosso  amigo,  que  encarava  a  vida  com  tanta 
alegria  e  felicidade,  despediu-se.  Estamos 
tristes  e  abraçamos  sua  esposa,  Gisela.  e  seus 
filhos.  Gunnar  e  Glen. 

Sonia  e  Alexius  Azen  Júnior,  Florence  e  Os- 
wald  von  Carlowitz,  Joan  e  Wesley  Du  Che- 
min.  Gisela  e  Wolfgang  Frey,  Albert  Gliss- 
mann,  Anne  e  Luiz  Fernando  Gonçalves, 
Ursel  e  Paul  Helmer.  Eva  e  Walter  Herrmann. 
Hannelore  e  W i II i  Hess,  Julia  e  Lothar 
Kerscht.  Jasmin  e  Armin  Knab.  Miriam  e 
Freddy  Kroeger.  Vita  e  Berndt  Lange,  Edith  e 
Adolpho  Maidantchik,  Mela  e  Heiner  Pflug. 
Christel  e  Dieter  Schambach,  Uschi  e  Klaus 
Schweizer.  Regula  e  Rudi  Thalmann. 

e  todos  os  demais  que  o  conheceram  e 
amaram.  Sentiremos  saudades! 


MARIA  THEONILLA  GOMES  DE  SABOYA 


(FALECIMENTO) 

FILHOS.  NETOS,  GENROS.  NORAS  e  demais  parentes, 
consternados,  participam  o  falecimento  de  sua  querida  THEO  e 
convidam  para  o  sepuliainento  HOJE,  ás  1 1  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  n"  4  para  o  Cemitério  São  João  Batista 
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Prvildtntt  Oulm  (BR  1 10) 

Otwa*  «o  acoitamnnto  oo  Km 
163  (RJ-SP)  e  no  Km  298  (SP- 
RJl  Sor  viça»  d«r  convjrvaçAo 
do  Km  163  ao  Km  261  e  nos 
Ktni  3BS.  393.  307  «318  Opc*a- 
Cáo  lapa-buraco  do  Km  252  ao 
Km  333 


S, iludo»  jpns  js  12  0(1  hora» 


DIA  Üfllt  .»!«•  lOcm  CR$  2lt.lllllM»0  «»  cm 
DOIMINC.O:  .»•«*  Hlcm  C  RS  fMHHI.OO  o  em 


JUo  -  JuLi  d«  Foca  (BR  040) 

Trecho»  impedidos  «nire  o  Km 
63  »t  a  Km  79  n«»  lanas  da 
dircira  o  da  oscuerdn  alterna- 
damenia  intsrdiçAo  na  Uimm  da 
^rcr-ta  tfntre  Os  Kms  82  tf  03 
IJF-RJI  «do  Km  96  ao  Km  99 
(RJ-JF1  Fana  da  «squorda  tm- 
ptfdidci  do  Km  B4  ao  Km  08 
(Jf-RJl 


Avisos  Religiosos 
e  Fúnebres 
589-9922 

)•  .’  ■  .1  o  tl.is  H  OÜ  .6  1 9  ÜU  i ii jirts 
t  •  t.  ii  a  d  is  8  00  .is  20  OO  hntns 
■>  ii ii |i  i .  tk>  8  OO  is  1 2  00  Hoi.i 

585-4320 

585-4476 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

t  Alfredo  Costa  Lima  Valente  e  familia.  Fernando  Antônio  Durães  da 
Fonseca  e  familia.  Irene  da  Fonseca  Drumond  e  familia,  Alfredo  Cesar 
Durães  da  Fonseca  e  familia.  Vera  Regina  da  Fonseca  Monteiro  e 
familia  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  da  sua  querida  Lais  e  convidam  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
de  7  Dia  a  ser  celebrada  sábado  dia  26  às  10h30min  na  Igreja  da  Ordem 
Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  à  Rua  1 0  de  Março 


Mo  •  Santo*  (BR  101) 

Opta»  no  Km  32  E  no  Km  34 
Pt  Ma  com  ondulnçôtf»  no  Km 
35  Mina  p*M*  no  Km  63  (San 
too*n*c|  Oüfiw  dtf  resUufaçAo 
^ntrtf  0%  Km»  7A  *»  76  #•  do  Km 
80  ao  Km  65  T»Anmto  po*  va 
M.int*  pjv*m»»ntadrt  no  Km  136 
Rio  -  Campos  (BR  101) 

«*>én«iio  normal 


Mo  •  T«r**òpo4J«  (BR  1 1O) 

TrArrvIo  nutmal 
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Bebeto  faz  crítica  a  Romário 


declarações  do  artilheiro  do  Barcelona  e  elogia  Müller 

_ _  Marcelo  Theobald 


latia  t/r  Romaria  y/</ 


ANDRÉ  BALOCCO 

Depois  de  passar  a  semana  envolvido  na 
polêmica  sobre  a  sua  nào  participação  no 
amistoso  contra  a  Argentina,  ontem  foi  a 
vez  de  Romário  virar  alvo.  E  o  autor  das 
primeiras  criticas  ao  artilheiro  do  Barcelona 
foi  ninguém  menos  do  que  Bebeto.  Ao  de¬ 
sembarcar  no  Aeroporto  Internacional  do 
Rio.  na  madrugada  de  ontem,  o  atacante  do 
Lu  Coruna  foi  duro  com  o  baixinho. 

“As  declarações  do  Romário  nào  levam  a 
nada”,  afirmou,  referindo-se  ás  criticas  a 
Müller  feitas  pelo  atacante  do  Barcelona. 
Recentemente,  Romário  disse  que  o  jogador 
do  São  Paulo  não  tem  vaga  na  seleção  e  que 
deveria  dar  a  vez  a  novos  valores,  como 
Edmundo.  "O  que  nós  precisamos  é  de 
união.  Sem  ela  fica  dificil  conquistar  a  Co¬ 
pa",  receitou  Bebeto. 

0  jogador  eslava  encantado  com  os  pas¬ 
ses  que  recebeu  de  Müller  no  primeiro  e  no 
segundo  gols  da  seleção  e  nào  se  cansou  de 
exaltar  o  entrosamento  com  o  atacante  do 
São  Paulo.  “Para  mim  nào  faz  diferença 
jàgar.  com  ele  ou  ccin  o  Romário",  desde- 
nfl5u.  O  entrosamento  apresentado  no  jogo 
dq, quarta-feira  começou  nas  Eliminatórias. 
“Sinceramente,  fica  fácil  jogar  com  o  Mül¬ 
ler.  A  gente  se  entrosou  bem  nas  Eliminató¬ 
rias  e  por  isso  não  tivemos  dificuldades  con¬ 
tra,  bs  argentinos". 

.  .Com  o  pé  esquerdo  inchado  por  causa  de 
um  pisão  e  um  corte  na  pálpebra  do  olho. 
também  esquerdo.  Bebeto  passou  o  dia  des¬ 
cansando  em  sua  casa.  na  Barra  da  Tijuca,  e 
á  noite  seguiu  para  a  Espanha,  onde  sábado 
o  Deporlivo  fará  mais  um  jogo  pelo  Cam¬ 
peonato  Espanhol.  "Apesar  das  dores,  acho 
qt|e  vai  dar  para  jogar",  disse.  A  boa  atua¬ 
ção  no  amistoso  em  Recife  deixou  Bebeto 
entusiasmado.  "Antes,  estávamos  preocupa¬ 
dos  por  termos  apenas  um  mês  para  treinar 
antes  da  Copa.  mus  a  vitória  mostrou  que 
poderemos  acertar  os  pontos  falhos  neste 
período  de  treinamento”. 


Romário  recuperado 
deve  voltar  amanhã 

n  A  nào  ser  que  surja  algum  imprev  isto. 
Romário  será  escalado  no  Barcelona  para 
o  jogo  de  amanhã  contra  o  Tcncrifc,  pelo 
Campeonato  Espanhol.  O  artilheiro,  que 
desfalcou  a  seleção  brasileira  contra  os 
argentinos,  realizou  ontem  um  treino  espe- 
ciai.  sem  bola.  no  Nou  Camp,  e  disse  que 
hoje  garantirá  sua  cscalaçào.  Em  Munique 
a  situação  é  diversa.  Apesar  de  Jorginho  já 
estar  recuperado  da  fratura  que  sofreu  no 
pé.  o  técnico  do  Baycrn  Munique.  Franz 
Ueekenbuucr.  admite  poupá-lo  na  partida 
de  domingo,  contra  o  Hamburgo. 


Müller  acha  que  provou  seu  valor 


A  umea  duvida  que  Müller 
deixou  entre  os  que  o  virum  em 
Recife  contra  a  Argentina  é  se 
esta  foi  sua  melhor  atuação  com 
a  camisa  amarela.  No  minimo, 
uma  das  melhores  foi.  sem  dúvi¬ 
da.  Na  bola.  o  atacante  do  São 
Paulo  fez  Romário  engolir  o  que 
dissera  em  Barcelona  —  que 
Müller  nào  tem  vaga  na  seleção. 
Ontem,  ao  voltar  de  Recife,  o 
atacante  do  São  Paulo  não  es¬ 
condia  a  alegria  e.  mesmo  evi¬ 
tando  polémicas,  nào  esqueceu  o 
incidente.  "Como  eu  sempre  dis¬ 
se.  o  importante  è  o  que  Parreira 
pensa  a  meu  respeito.  Não  foi 


resposta  para  ninguém,  mas 
acho  que  fui  muito  bem." 

Müller  nào  concordou  com 
os  comentários  de  que  ontem  ele 
garantiu  sua  vaga  na  seleção. 
"Tudo  bem.  jogar  bem  nesta  fa¬ 
se  final  é  importante.  Mas  acho 
que  venho  consolidando  minha 
vaga  desde  as  eliminatórias. 
Contra  a  Bolívia,  lá  mesmo  em 
Recife,  acho  que  joguei  muito 
A  única  reclamação  de  Miiller 
foi  em  relação  á  violência  argen¬ 
tina.  "Rapaz,  nào  foi  mole.  Eles 
revezavam  na  marcação,  mas  li¬ 
nha  sempre  um  no  meu  cangote. 
Um  deles,  de  cabelo  mais  rali- 


nho.  nossa,  como  bateu.  Mas  fe¬ 
lizmente  consegui  me  movimen¬ 
tar  bem  e  criar  jogadas.  Foi  uma 
vitória,  especiaimente  para  mim. 
muito  emocionante". 

O  atacante  faz  de  tudo  para 
que  o  incidente  com  Romário 
seja  esquecido  e  nào  atrapalhe  o 
grupo  no  futuro.  Ele  chegou  a 
afirmar  que  jogaria  sem  proble¬ 
mas  com  Romário.  "Claro,  a  se¬ 
leção  é  o  que  importa.  O  time 
pode  até  ler  três  atacantes.  Mas. 
por  favor,  chega  de  polémica. 
Deixa  a  cscalaçào  com  o  Parrei¬ 
ra.  O  que  ele  definir  pra  mim 
está  bom."(  R.G.  > 


;  Parreira  sã  tem  elogios  para  a  seleção 


Opções  fazem  Parreira  feliz 


■  Time  provou 
que  nào  tem 
só  1 1  titulares 

RICARDO  (JONZALFZ 

Ganhar  da  Argentina  e 
sempre  bom.  Mas  a  feli¬ 
cidade  estampada  no  rosto  de 
Carlos  Alberto  Parreira  na  che¬ 
gada  ao  Rio.  às  5h  de  ontem, 
nào  era  pelos  2  a  0.  Mesmo 
cansado,  ele  nào  cansou  de  re¬ 
pelir  a  principal  constatação  do 
amistoso,  que  o  enche  de  espe- 
ranças  em  relação  á  Copa  —  e 
cujo  principal  responsável  foi 
Müller:  o  Brasil  tem  opções  em 
todos  os  setores. 

Parreira  deixou  claro  que 
Rai  conseguiu  carimbar  o  pas¬ 
saporte  para  a  Copa  —  ao  me¬ 
nos  entre  os  22.  "Falta-lhe  ain¬ 
da  velocidade.  Mus  pelo  menos 
para  ficar  no  grupo  ele  mostrou 
totais  condições". 

O  resultado  —  A  vitória 
foi  importantíssima.  Até  por 


ter  sido  sobre  um  adversário 
que  nào  vencíamos  há  cinco 
anos. 

A  Argentina  —  Eles  se 
preocuparam  em  calimhar.  Foi 
ótimo  pois  o  Brasil  demonstrou 
maturidade  para  nào  entrar 
nessa.  Se  algum  titular  da  Ar¬ 
gentina  nào  jogou  foi  porque  o 
técnico  nào  quis.  Eles  foram 
com  o  que  tinham  de  melhor. 

O  momento  —  O  lime 
provou  que.  mesmo  desfalcado, 
nào  perdeu  a  estrutura  moina¬ 
da  em  dois  anos  e  meio  de  tra¬ 
balho.  Tudo  o  que  consolida¬ 
mos  na  eliminatória  ficou 
Mudamos  cinco  jogadores  e  a 
equipe  nào  sentiu,  nào  alterou 
o  padrão. 

Rai  —  Para  quem  estava  sem 
ritmo,  foi  muito  hem.  Conver¬ 
sei  com  ele  e.  pelo  menos  de 
cabeça,  está  muito  tranquilo. 
Falta-lhe  ainda  mais  velocidade 
que  sua  função  exige. 

Müller  — -  Nào  foi  surpresa 
sua  boa  atuação.  Senti  Müller 


com  muita  garra.  Nào  sei  se 
pelo  que  o  Romário  falou,  mas 
ele  eslava  com  muita  gana. 

Os  problemas  —  Tive¬ 
mos  dificuldades  nos  setores 
onde  os  jogadores  atuam  de 
maneira  diferente  de  seus  clu¬ 
bes.  Mauro  Silva  e  Dunga  esti¬ 
veram  confusos  na  marcação 
porque  Mauro  joga  mais  á 
frente  no  La  Coruna.  Também 
Leonardo  e  Cafu  se  confundi¬ 
ram  na  sequência  das  jogadas. 
Os  ‘calouros'  —  Nin¬ 
guém  decepcionou.  Rivaldo  è 
aquele  cavalo  que  conhecemos. 
Tanta  força  que  às  ve/es  se 
complica.  E  o  Ronaldo  entrou 
só  para  estrear,  para  quebrar  o 
gelo. 

As  conclusões  —  \  me¬ 
lhor  de  todas:  a  seleção  nào 
depende  mais  de  um  nome. 
Nào  estamos  presos  a  nenhum 
jogador.  Não  é  só  em  relação  a 
Romário.  Nào  dependemos  só 
de  Bebeto.  Rai.  Ricardo  Ro¬ 
cha.  ninguém. 


FRANCISCO  ANTONIO 
DE  OLIVEIRA  NETTO 

A  Petróleo  Brasileiro  S.A.  -  PETROBRÁS 
comunica  o  falecimento  de  seu  empregado 
Francisco  Antonio  de  Oliveira  Netto  e  participa  o  seu 
sepultamento  ás  16  horas  de  hoje,  25  de  março,  no 
Cemitério  Parque  das  Colinas  -  Pendotiba  -  Niterói. 


MARIA  ESTELA  DE  MELLO  RAMOS 

•L  Sua  família  agradece  as  manifestações  de 
’  I  carinho  recebidas,  e  Filhos  e  Netos  convidam 
para  MISSA  DE  7Ü  DIA  a  realizar-se  6  -feira 
I  dia  25  às  1 8  30  horas  na  Igreja  Santa  Mònica 
Leblon.  esquina  Ataulfo  cie  Paiva  c/João  Lira 
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O  mito  da  mentira 


Os  argentinos  estuo  com 
medo  da  realidade.  F. 
um  absurdo  o  acordo  tácito 
entre  jogadores  e  jornalistas,  a 
respeito  de  nào  sc  tocar  mais 
na  derrota  para  a  Colômbia. 
Jornalista  que  se  preza  nào  po¬ 
de  fazer  acordos  para  nào  to¬ 
car  em  determinada  matéria, 
sejam  quais  forem  as  conse¬ 
quências.  e  os  jogadores  po¬ 
dem  até  se  negar  a  falar  do 
assunto,  mas  nào  podem  evitar 
que  ele  venha  á  baila. 

O  técnico  Allio  Basile  che¬ 
ga  ao  extremo  de  dizer  que 
nào  espera  uma  boa  articula¬ 
ção  dos  colombianos  na  Co¬ 
pa.  como  se  quisesse  atribuir 
ao  acaso  a  vitória  da  seleção 
colombiana  sobre  a  Argenti¬ 
na.  Eu  acho  que  o  acaso  c 
que  manteve  os  argentinos, 
porque  a  seleção  paraguaia 
deixou  escapar  a  oportunida¬ 
de  de  ir  para  a  repescagem 
nos  minutos  finais  de  seu  úl¬ 
timo  jogo. 

Basile.  os  dirigentes,  os  jo¬ 
gadores  e  a  imprensa  deve¬ 
riam  ter  a  coragem  de  admitir 
que  esta  è  uma  das  piores 
seleções  argentinas  de  todos 
os  tempos.  Evitar  falar  de  as¬ 
suntos  desagradáveis  e  men¬ 
tir  para  o  público  nào  è  das 
atitudes  mais  aconselháveis. 

Estão  apenas  adiando  a  ver¬ 
dade  para  daqui  a  três  meses. 

□ 

Outra  grande  mentira  dos 
argentinos  foi  a  possibilidade 
de  Maradona  jogar  no  Reci¬ 
fe.  A  imagem  da  televisão 
nào  mente,  e  lá  estava  Mara¬ 
dona  gordo  como  um  Buda. 
mal  podendo  sustentar  a 
imensa  barriga  sobre  as  per¬ 
nas.  Estava  com  um  excesso 
de  13  quilos  em  relação  ao 
seu  peso  ideal. 

Ninguém,  em  sã  consciên¬ 
cia.  poderia  admitira  entrada 
de  Maradona  em  campo,  até 
por  respeito  à  sua  imagem. 
Aliás,  para  num.  colocá-lo  no 


banco  já  foi  uma  prova  de 
mau  gosto. 

E  a  grande  verdade  c  que  i 
Maradona  está  longe  da  dis¬ 
posição  de  disputar  a  Copa 
do  Mundo.  Fala-se  muito  na 
festa  que  ele  ofereceu  aos 
seus  companheiros,  regada  a 
champanhe,  mas  poucos  sa¬ 
bem  que  logo  ao  chegar  ele 
tomou  várias  caipirinhas. 

Fazé-lo  perder  13  quilos, 
retomar  a  forma  e  o  gosto 
pelo  futebol,  cm  apenas  dois 
meses,  me  parece  uma  tarefa 
impossível. 

□  -  i 

Cada  qual  tem  o  seu  mi¬ 
to.  Parreira,  por  exemplo, 
acha  que  bastaram  os  45  mi¬ 
nutos  contra  a  Argentina 
para  mostrar  que  Rai  recu¬ 
perou  a  forma. 

O  tempo  foi  exiguo.  o  ad¬ 
versário  era  apenas  violento  c 
defensivista.  e  a  exibição  de 
Rai  nào  foi  tào  sensacional. 

Valem  a  boa  vontade  e  a , 
paciência,  mas  acho  que  Rai 
precisa  provar  mais  coisas 
antes  de  ser  considerado  no¬ 
vamente  o  titular  e  o  capitão 
do  lime. 

Tal  como  Maradona.  ele  • 
tem  pouco  tempo  para  mos¬ 
trar  que  ainda  é  craque, 

□ 

Estamos  mal  è  de  laterais- 
esquerdos.  Branco  e  Leonar¬ 
do  já  perderam  o  hábito  de 
sair  atrás  de  pontas,  e  ne¬ 
nhum  dos  dois  fez  uma  exibi¬ 
ção  convincente. 

Os  dois  foram  bons  com  a 
bola  nos  pés.  mas  deficientes 
na  marcação.  Se  comparar-  _ 
mos  a  exibição  dos  dois  com 
a  de  Cafu  veremos  que  há  um 
desequilíbrio  total  entre  a 
força  das  duas  laterais. 

Cafu  voa.  enquanto  Bran¬ 
co  e  Leonardo  mal  conse¬ 
guem  saber  aonde  estão, 

□ 

O  Supremo  está  só  e  mal 
acompanhado. 


Violência  argentina 
irrita  os  brasileiros 


A  violência  argentina  foi  um 
dos  temas  predominantes  entre  os 
jogadores  e  integrantes  da  comis¬ 
são  técnica  da  seleção  brasileira. 
Bebeto  e  Müller  foram  as  maiores 
vitimas  das  constantes  faltas,  a 
maioria  violenta,  feitas  pelos  ar¬ 
gentinos.  O  atacante  do  La  Coru¬ 
na  se  queixava  ile  marcas  nos  pés 

—  tào  bem  cuidados  no  calista  na 
segunda-feira  antes  da  viagem  pa¬ 
ra  Recife  — .  enquanto  Müller  di¬ 
zia  que  suas  costas  estavam  todas 
arrnhadas. 

O  sempre  comedido  Mazinho 

—  um  dos  Atletas  de  Cristo  da 
seleção  —  também  nào  poupava 
criticas  a  \  iolència  dos  argentinos. 
"Entraram  sempre  para  bater", 
disse  ele.  que  foi  o  úniCo  a  rev  idar 
a  sequência  cie  entradas  desleais 
ao  atingir  o  atacante  Garcia.  No 
meio  das  criticas,  o  nome  do 
apoiador  Simeone  —  que  deu  um 
coice  em  Rivaldo  —  foi  o  mais 
comentado.  O  jogador  do  Sevilha 


desagradou  aos  brasileiros  e  lam¬ 
bem  a  Maradona.  que  do  banco 
de  reservas  exigiu  dele  mais  garra 
na  partida. 

Irritação  —  Irritados  com  a 
derrota  no  Arruda,  os  argentinos 
desembarcaram  no  Aeroporto  In¬ 
ternacional  do  Rio  de  Janeiro 
com  cara  de  poucos  amigos.  To¬ 
dos.  sem  exceção,  evitaram  con¬ 
versas.  inclusive  o  super-astro 
Diego  Maradona.  "No  quicro  lia- 
hlar.  no  quicro  hablar".  repetia 
Maradona.  O  técnico  Alfio  Basile 
chegou  a  mudar  sua  trajetória  ao 
perceber  que  seria  entrevistado. 
estptecentlo  de  tomar  o  elevador. 

A  tiiinibiliilatlc  argentina  ren¬ 
deu  ate  cena  de  comédia  pastelão 
Indagado  se  era  Cláudio  Garcia, 
o  próprio  teve  a  cara  de  pau  de 
dizer  que  não.  "Jo?  No",  disse. 
Depois  de  tomarem  café.  os  ar¬ 
gentinos  embarcaram  para  Bue¬ 
nos  Aires  ás  7h30, 


Fluminense 

O  Fluminense  está  empolgado 
com  a  possibilidade  de  lirar  a  in¬ 
vencibilidade  de  21  jogos  do  Vas¬ 
co  (nào  perde  desde  13  de  novem¬ 
bro).  Além  disso,  se  vencer  ou 
empatar  o  tricolor  garante  um 
ponto  de  bonificação  no  quadran- 
guiar  decisivo  do  Estadual. 

Vasco 

Sem  Leandro  (terceiro  cartão I. 
o  técnico  vuscaino  Jair  Pereira 
tem  garantidas  as  voltas  de  Pi- 
mentel  e  Ricardo  Rocha  no  clássi¬ 
co  de  domingo,  contra  o  Flumi¬ 
nense 


Botafogo 

Túlio  já  hali:au  o  gol  que  pro¬ 
mete  fazer  pelo  Botafogo  na  deci¬ 
são  da  Recopa:  saymmra  (adeus, 
cm  japonês).  "Vou  dar  tchau/.i- 
nho  para  o  São  Paulo",  brinca.  O 
jogo  contra  o  Volta  Redonda,  ini- 
cialmente  marcado  para  segunda- 
feira.  será  domingo,  as  1 7h. 

Flamengo 

Chateado  com  a  reserva.  Val- 
deirjá  fala  cm  deixar  o  Flamengo: 
"Os  dirigentes  do  Bordeaux  me 
telefonam  todos  os  dias.  pedindo 
para  que  eu  volte".  Ele  pode  ter 
nova  chance  contra  o  Olaria 
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Bebeto  faz  crítica  a  Romário 

■í5  v  .  ,  . 

■  Atacante  também  condena  declarações  do  artilheiro  do  Barcelona  e  elogia  Müller 

Marcelo  Theobald 


VNDRI  BALOIÇO 

Pjcpois  cle  passar  a  semana  envolvido  na 
polémica  sobre  a  sua  não  participação  no 
aíliísíòso  contRi  a  Argentina,  ontem  foi  a 
vçV  de  Romário  virar  alvo.  E  o  autor  das 
primeiras  criticas  ao  artilheiro  do  Barcelona 
Ibl.  hilíguém  menos  do  que  Bebeto.  Ao  de- 
sélntôrcar  no  Aeroporto  Internacional  do 
Rio'.'  na  madrugada  de  ontem,  o  atacante  do 
Lu  Córuna  foi  duro  com  o  baixinho. 

,"As  declarações  do  Romário  não  levam  a 
nada”,  afirmou,  referindo-se  às  criticas  a 
Müller  feitas  pelo  atacante  do  Barcelona. 
Recén  temente.  Romário  disse  que  o  jogador 
do'São  Paulo  não  tem  vaga  na  seleção  c  que 
deveria  dar  a  vez  a  novos  valores,  como 
Edmundo.  "O  que  nós  precisamos  c  de 
união.  Sem  ela  fica  difícil  conquistar  a  Co¬ 
pa".' receitou  Bebeto. 

-  O  jogador  estava  encantado  com  os  pas- 
ses  que  recebeu  de  Müller  no  primeiro  c  no 
segunda  gols  da  seleção  e  não  se  cansou  de 
exultar  o  entrosamento  com  o  atacante  do 
Sào.-Paulo.  "Para  mim  não  faz  diferença 
jiigíir  com  ele  ou  com  o  Romário",  desde¬ 
nhou.  O  entrosamento  apresentado  no  jogo 
de  quarta-feira  começou  nas  Eliminatórias. 
"Sinceramente.  fica  fácil  jogar  com  o  Mül¬ 
ler.  A  gente  se  entrosou  bem  nus  Eliminató¬ 
rias  e  por  isso  não  tivemos  dificuldades  con¬ 
tra  os  argentinos". 

Com  o  pé  esquerdo  inchado  por  causa  de 
um  pisão  e  um  corte  na  pálpebra  do  olho. 
também  esquerdo.  Bebeto  passou  o  dia  des¬ 
cansando  em  sua  casa.  na  Burra  da  Tijuca,  e 
á  noite  seguiu  para  a  Espanha,  onde  sábado 
o  Deporlivo  fará  mais  um  jogo  pelo  Cam¬ 
peonato  Espanhol.  "Apesar  das  dores,  acho 
que  vai  dar  para  jogar",  disse.  A  boa  atua¬ 
ção  no  amistoso  em  Recife  deixou  Bebeto 
entusiasmado.  "Antes,  estávamos  preocupa¬ 
dos  por  termos  apenas  um  mês  para  treinar 
antes  da  Copa.  mas  a  vitória  mostrou  que 
poderemos  acertar  os  pontos  falhos  neste 
período  de  treinamento". 


Romário  recuperado 
!  deve  voltar  amanhã 

□  A  nuo  ser  que  surja  algum  imprevisto. 
;  Romário  será  escalado  no  Barcelona  para 
o  jogo  de  amanhã  contra  o  Tenerilê.  pelo 
!  Campeonato  Espanhol.  O  artilheiro,  que 
■  desfalcou  u  seleção  brasileira  contra  os 
argentinos,  realizou  ontem  um  treino  espe¬ 
cial.1  sem  bola.  no  Nou  Canip.  e  disse  que 
hoje  garantirá  sua  csealaçào.  Lm  Munique 
a  •atuação  é  diversa.  Apesar  de  Jorginho  já 
estar  recuperado  da  fratura  que  sofreu  no 
pé.  o  técnico  do  Buyern  Munique.  Franz 
Beekcnbuuer.  admite  poupá-lo  na  partida 
de  domingo,  contra  o  Hamburgo. 


Satisfeito,  Míilkr  quer  esquecer  polêmica  c  diz  que  ale  aceita  jogar  tio  lado  de  Romário  nu  seleção 

Müller  acha  que  provou  seu  valor 


A  única  dúvida  que  Müller 
deixou  entre  os  que  o  viram  em 
Recife  contra  a  Argentina  é  se 
esta  foi  suu  melhor  atuação  com 
a  camisa  amarela.  No  mínimo, 
uma  das  melhores  foi.  sem  dúvi¬ 
da.  O  atacante  do  São  Paulo  fez 
Romário  engolir  o  que  dissera 
em  Barcelona  —  que  Müller  não 
tem  vaga  na  seleção.  Ontem,  ao 
voltar  de  Recife,  cle  não  escon¬ 
dia  a  alegria  e.  mesmo  evitando 
polémicas,  não  esqueceu  o  inci¬ 
dente.  "Como  sempre  disse,  o 
importante  é  o  que  Parreira  pen¬ 
sa  de  mim.  Não  foi  resposta  pa¬ 
ra  ninguém,  mas  acho  que  fui 
muito  hem." 


Ele  discorda  dos  que  dizem 
que  garantiu  suu  vaga  na  seleção 
em  Recife.  "Jogar  bem  nesta  fa¬ 
se  final  é  importante.  Mas  acho 
que  venho  consolidando  minha 
vaga  desde  as  eliminatórias."  A 
única  reclamação  de  Müller  foi 
cm  relação  á  violência  argenti¬ 
na. 

O  atacante  faz  de  tudo  para 
que  o  incidente  com  Romário 
seja  esquecido  e  não  atrapalhe  o 
grupo  no  futuro.  Ele  chegou  a 
afirmar  que  jogaria  sem  proble¬ 
mas  com  Romário.  “Claro,  a  se¬ 
leção  é  o  que  importa.  O  time 


pode  até  ler  três  atacantes.  Mas. 
por  favor,  chega  de  polémica. 
Deixa  a  escalação  com  o  Parrei¬ 
ra."!  R.G.  i 

I  |  A  CBF  anunciou  ontem  mais 
dois  amistosos  do  Brasil  como 
preparativo  para  a  Copa  do  Mun¬ 
do.  anthns  em  junho,  igiundo  a 
seleção  jã  estiver  nos  Estados 
Unidos:  dia  8,  com  Honduras  c 
1 2,  com  El  Salvador.  Alem  deles, 
estão  acertados:  20/4,  Paris 
Sainl-Germain,  em  Paris;  e  4/5, 
Islândia,  em  Florianópolis.  A  via¬ 
gem  para  os  ELA  deverá  ser  a  27 
de  maio. 


t— 


SÉRGIO 

NORONHA 


O  mito  da  mentira 


Os  argentinos  estão  com 
medo  da  realidade.  Ê 
um  absurdo  o  acordo  tácito 
entre  jogadores  e  jornalistas,  a 
respeito  de  não  se  tocar  mais 
na  derrota  para  a  Colômbia. 
Jornalista  que  se  preza  não  po¬ 
de  fazer  acordos  para  não  to¬ 
car  cm  determinada  matéria, 
sejam  quais  forem  as  conse¬ 
quências.  c  os  jogadores  po¬ 
dem  até  se  negar  a  falar  do 
assumo,  mas  não  podem  ev  itar 
que  ele  venha  à  baila. 

O  técnico  Al  fio  Basile  che¬ 
ga  ao  extremo  de  dizer  que 
nào  espera  uma  boa  articula¬ 
ção  dos  colombianos  na  Co¬ 
pa.  como  se  quisesse  atribuir 
ao  acaso  a  vitória  da  seleção 
colombiana  sobre  a  Argenti¬ 
na.  Eu  acho  que  o  acaso  é 
que  manteve  os  argentinos, 
porque  a  seleção  paraguaia 
deixou  escapar  a  oportunida¬ 
de  de  ir  para  a  repescagem 
nos  minutos  finais  de  seu  úl¬ 
timo  jogo. 

Basile.  os  dirigentes,  os  jo¬ 
gadores  e  a  imprensa  deve¬ 
riam  ter  a  coragem  de  admitir 
que  esta  é  uma  das  piores 
seleções  argentinas  de  lodos 
os  tempos.  Evitar  falar  de  as¬ 
suntos  desagradáveis  e  men¬ 
tir  para  o  público  nào  é  das 
atitudes  mais  aconselháveis. 

Estão  apenas  adiando  a  ver¬ 
dade  para  daqui  a  três  meses. 

□ 

Outra  grande  mentira  do* 
argentinos  foi  a  possibilidade 
de  Maradona  jogar  no  Reci¬ 
fe.  A  imagem  da  televisão 
nào  mente,  e  lá  estava  Mara¬ 
dona  gordo  como  um  Budu. 
mal  podendo  sustentar  a 
imensa  barriga  sobre  as  per¬ 
nas.  Estava  com  um  excesso 
cle  13  quilos  em  relação  ao 
seu  peso  ideal. 

Ninguém,  em  sà  consciên¬ 
cia.  poderia  admitira  entrada 
de  Maradona  em  campo,  até 
por  respeito  á  sua  imagem. 
Aliás,  para  mim.  colocá-lo  no 


banco  já  foi  uma  prova  de 
mau  gosto. 

E  a  grande  verdade  é  que 
Maradona  está  longe  da  dis¬ 
posição  de  disputar  a  Copa 
do  Mundo.  Fala-se  muito  na 
festa  que  ele  ofereceu  aos 
seus  companheiros,  regada  a 
champanhe,  mas  poucos  sa¬ 
bem  que  logo  ao  chegar  ele 
tomou  várias  cuipirinhas. 

Fazê-lo  perder  13  quilos, 
retomar  a  forma  e  o  gosto 
pelo  futebol,  cm  apenas  dois 
meses,  me  parece  uma  tarefa 
impossível. 

□  I 

Cada  qual  tem  o  seu  mi¬ 
to.  Parreira,  por  exemplo, 
acha  que  bastaram  os  45  mi¬ 
nutos  contra  a  Argentina 
para  mostrar  que  Rai  recu¬ 
perou  a  forma. 

O  tempo  foi  exiguo.  o  ad-  - 
versário  era  apenas  violento  c 
defensivista.  e  a  exibição  de 
Rai  nào  foi  tão  sensacional. 

Valem  a  boa  vontade  e  a 
paciência,  mas  acho  que  Rai  • 
precisa  provar  mais  coisas,, 
antes  de  ser  considerado  no¬ 
vamente  o  titular  e  o  capitão 
do  lime. 

Tal  como  Maradona.  ele " 
tem  pouco  tempo  para  mos¬ 
trar  que  ainda  é  craque. 

□ 

Estamos  mal  e  de  laterais- 
esquerdos.  Branco  c  Leonar¬ 
do  já  perderam  o  hábito  de  „ 
sair  atrás  de  pontas,  e  ne-  „ 
nhum  dos  dois  fez  uma  exibi-  "• 
çào  conv  incenie. 

Os  dois  foram  bons  com  a 
bola  nos  pés.  mas  deficientes  7 
na  marcação.  Se  comparar-  - 
mos  a  exibição  dos  dois  com 
a  de  Cafu  veremos  que  há  um 
desequilíbrio  total  entre  a  - 
força  das  duas  laterais. 

Caiu  vou.  enquanto  Bran-  - 
co  c  Leonardo  mal  conse¬ 
guem  saber  aonde  estão. 

□ 

O  Supremo  está  só  e  mal 
acompanhado. 


Marcelo  Theobald 


Violência  argentina 
irrita  os  brasileiros 


A  violência  argentina  foi  um 
dos  lemas  predominantes  entre  os 
jogadores  c  integrantes  da  comis¬ 
são  técnica  da  seleção  brasileira. 
Bebeto  c  Müller  foram  as  maiores 
vitimas  das  constantes  faltas,  a 
maioria  violenta,  feitas  pelos  ar¬ 
gentinos.  O  atacante  do  La  Corti¬ 
na  sc  queixava  de  marcas  nos  pes 

—  tão  bem  cuidados  no  calista  na 
segunda-feira  antes  da  v  iagem  pa¬ 
ra  Recife — .enquanto  Müller  di¬ 
zia  que  suas  costas  estavam  todas 
arrn  liadas. 

O  sempre  comedido  Mazinho 

—  um  dos  Atletas  de  Cristo  da 
seleção  —  também  nào  poupava 
criticas  a  v  ioléneia  dos  argentinos. 
."Entraram  sempre  para  bater", 
disse  ele.  que  foi  o  único  a  revidar 
a  sequência  de  entradas  desleais 
ao  atingir  o  atacante  Garcia.  No 
meio  das  criticas,  o  nome  do 
apoiudor  Simeone  —  que  deu  um 
coice  em  Rivaldo  —  foi  o  mais 
comentado.  O  jogador  do  Scv  ilha 


desagradou  aos  brasileiros  c  tam¬ 
bém  a  Maradona.  que  do  banco  ‘ 
de  reservas  exigiu  dele  mais  garfci 
na  partida. 

Irritação  —  Irritados  com  a 
derrota  no  Arruda,  os  argentinos 
desembarcaram  no  Aeroporto  In¬ 
ternacional  do  Rio  de  Janeiro 
com  cara  de  poucos  amigos.  To¬ 
dos.  sem  exceção,  evitaram  con¬ 
versas.  inclusive  o  super-astro 
Diego  Maradona.  “No  quiero  ha- 
blar.  no  quiero  hablar".  repetia 
Maradona.  O  técnico  Alfio  Basile 
chegou  a  mudar  sua  trajetória  ao 
perceber  que  seria  entrevistado. 
esquecendo  de  tomar  o  elev  ador. 

A  uniiibilidthle  argentina  ren¬ 
deu  até  cena  de  comédia  pastelão. 
Indagado  se  era  Cláudio  Garcia, 
o  próprio  teve  a  cara  de  pau  de 
dizer  que  nào.  “Jo?  No",  disse. 
Depois  de  tomarem  café.  os  ar¬ 
gentinos  embarcaram  para  Bue¬ 
nos  Aires  ás  7h30. 


Fluminense 


Botafogo 


O  Fluminense  está  empolgado 
com  a  possibilidade  de  tirar  a  in¬ 
vencibilidade  de  21  jogos  do  N  as¬ 
ço  I  nào  perde  desde  1 3  de  novem¬ 
bro).  Além  disso,  se  vencer  ou 
empatar  o  tricolor  garante  um 
ponto  de  bonificação  no  quudrun- 
gular  decisivo  do  Estadual. 


Vasco 


Sem  Leandro  (terceiro  cartão), 
o  técnico  vascaino  Jair  Pereira 
tem  garantidas  as  voltas  de  Pi- 
mentol  e  Ricardo  Rocha  no  clássi¬ 
co  de  domingo,  contra  o  Flumi¬ 
nense. 


Túlio  já  balizou  o  gol  que  pro¬ 
mete  fazer  pelo  Botafogo  na  deci¬ 
são  da  Recopa:  sayommi  (adeus, 
em  japonês).  “Vou  dar  tchau/i- 
nho  para  o  São  Paulo",  bnrica.  O 
jogo  contra  o  Volta  Redonda,  ini- 
cialmentc  marcado  para  segunda- 
feira.  será  domingo,  ás  1 7h 


Flamengo 

Chateado  com  a  reserva.  Val- 
deir  já  fala  em  deixar  o  Flamengo; 
"Os  dirigentes  do  Bordeaux  me 
telefonam  todos  o>  dias.  pedindo 
para  que  cu  volte".  Ele  pode  ter 
nova  chance  contra  o  Olaria 


Opções  fazem  Parreira  feliz 


Rurreiru  só  leni  elogios  paru  a  seleção 


■  Time  provou 
que  nào  tem 
só  1 1  titulares 

R  IlA  R  DO  GONZA I .  KZ 

Ganhar  da  Argentina  é 
sempre  bom.  Mas  a  feli¬ 
cidade  estampada  no  rosto  de 
Carlos  Alberto  Parreira  na  che¬ 
gada  ao  Rio.  ás  5h  de  ontem, 
nào  era  pelos  2  a  d  Mesmo 
cansado,  ele  nào  cansou  de  re¬ 
pelir  a  principal  constatação  do 
amistoso,  que  o  enche  de  espe¬ 
ranças  em  relação  à  Copa  —  e 
cujo  principal  responsável  foi 
Müller;  o  Brasil  tem  opções  em 
todos  os  setores. 

Parreira  deixou  claro  que 
Rai  conseguiu  carimbar  o  pas¬ 
saporte  para  a  Copa  —  ao  me¬ 
nos  entre  os  22.  "Falta-lhe  ain¬ 
da  velocidade.  Mas  pelo  menos 
para  ficar  no  grupo  ele  mostrou 
totais  condições". 

O  resultado  —  A  vitória 
foi  importantíssima.  Até  por 


ter  sido  sobre  um  adversário 
que  nào  vencíamos  ha  cinco 
anos. 

A  Argentina  —  Eles  sc 
preocuparam  cm  eutimbar.  Foi 
ótimo  pois  o  Brasil  demonstrou 
maturidade  para  nào  entrar 
nessa.  Se  algum  titular  da  Ar¬ 
gentina  nào  jogou  foi  porque  o 
técnico  nào  quis.  Eles  foram 
com  o  que  tinham  de  melhor. 

O  momento  —  O  lime 
provou  que.  mesmo  desfalcado, 
nào  perdeu  a  estrutura  monta¬ 
da  em  dois  anos  e  meio  de  tra¬ 
balho.  Tudo  o  que  consolida¬ 
mos  na  eliminatória  ficou. 
Mudamos  cinco  jogadores  e  a 
equipe  nào  sentiu,  nào  alterou 
o  padrão. 

Rai  —  Para  quem  estava  sem 
ritmo,  foi  muito  bem.  Conver¬ 
sei  com  ele  e.  pelo  menos  de 
cabeça,  está  muito  tranquilo. 
Falta-lhe  ainda  mais  velocidade 
que  suu  função  exige. 

Müller  —  Nào  foi  surpresa 
sua  boa  atuação.  Senti  Müller 


com  muita  garra.  Nào  sei  se 
pelo  que  o  Romário  falou,  mas 
ele  estava  com  muita  gana. 

Os  problemas  —  Tive¬ 
mos  dificuldades  nos  setores 
onde  os  jogadores  atuam  de 
maneira  diferente  de  seus  clu¬ 
bes.  Mauro  Silva  c  Dungu  esti¬ 
veram  confusos  na  marcação 
porque  Mauro  joga  mais  à 
frente  no  La  Cortina.  Também 
Leonardo  e  Cafu  se  confundi¬ 
ram  nu  sequência  das  jogadas. 
Os  ‘calouros’  —  Nin¬ 
guém  decepcionou.  Rivaldo  é 
aquele  emulo  que  conhecemos. 
Tanta  força  que  ás  vezes  >e 
complica.  E  o  Ronaldo  entrou 
só  para  estrear,  para  quebrar  o 
gelo. 

As  conclusões  —  A  me¬ 
lhor  de  todas;  a  seleção  nào 
depende  mais  de  um  nome. 
Nào  estamos  presos  a  nenhum 
jogador.  Nào  é  só  em  relação  a 
Romário.  Nào  dependemos  só 
de  Bebeto.  Rai.  Ricardo  Ro¬ 
cha.  ninguém. 


j-T fc-  FRANCISCO  ANTONIO 
SH  DE  OLIVEIRA  NETTO 

A  Petróleo  Brasileiro  S.A.  -  PETROBRÁS 
comunica  o  falecimento  de  seu  empregado 
Francisco  Antonio  de  Oliveira  Netto  e  participa  o  seu 
sepultamento  às  16  horas  de  hoje.  25  de  março,  no 
Cemitério  Parque  das  Colinas  -  Pendotiba  -  Niterói. 

MARIA  ESTELA  DE  MELLO  RAMOS 

tSuu  iumili.i  agradece  as  manifestações  de 
cannho  tecebidas.  e  Filhos  e  Netos  convidam 
p.ua  MISSA  DE  7o  DIA  a  realizar-se  6  '-feita 
.dm  2o  as  18  30  hoias  na  Igreja  Santa  Mòmca 
Leblon.  esquina  Ataulfo  de  Paiva  c  Joào  Lua 
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ESPORTES 


JORN  AL  DO  BRASJl 


scxia-feira.  25/3,04 


desapontado  com 


Chefao  da  McLaren  deixa  claro  que  gostaria  de  continuar  contando  com  o  piloto  brasileiro  para  a  temporada  94  da  Fórmula  í 


cinco  carros  e  um  sexto  está  sendo  ? 
construído".  g 

Senna  —  “Não  posso  fingir  | 
que  não  fiquei  um  pouco  desapon-  8 
tado  com  a  sua  saida  e  nem  que  não  | 
sentimos  a  sua  falta.  Trabalhamos  o 
juntos  por  seis  anos  e  dividimos  três  Jj1 
titulos.  Mas  Senna  vive  para  a  Fór-  ” 
mula  I  c  para  vencer.  Ele  viu  que  a 
melhor  oportunidade  está  na  Wil- 
liams-RenauIt.  Temos  de  olhar  pa¬ 
ra  a  frente". 

Prost  —  “Demos  a  Prost  a 
oportunidade  de  ver  se  queria  con¬ 
tinuar  a  correr  ou  não.  Ele  acha  que 
o  ambiente  político  da  Fórmula  I 
não  lhe  dá  o  conforto  necessário 
para  ter  pruzer  em  pilotar.  Está 
desiludido.  Mas  isso  faz  parte  da  F 
1.  Sempre  fez  e  sempre  fará". 

Eletrônica  —  "Continuamos 
com  o  tly  by  vvirc  (sistema  de  gestão 
eletrônica  do  carro),  pois  é  a  me¬ 
lhor  maneira  de  mexermos  no  carro 
quando  ele  estiver  parado  nos  bo¬ 
xes.  Nada  pode  ser  alterado  com  o 
carro  cm  movimento.  O  acelerador 
è  agora  mecanicamente  controlado. 
Estamos  inteiramente  legais”,  (o 
software  que  a  McLaren  mantêm 
no  seu  sistema  permite  que  a  tração 
seja  eletronicamente  controlada,  o 
que  è  proibido  pela  Fisa.  Mas  Den- 
nis  garante  que  isso  não  vai  ser 
feito). 

Reabastecimento  —  "Vamos 
ter  que  equacionar  muito  bem  o 
desgaste  dos  pneus  com  o  consumo 
de  combustível.  Será  uma  matemá¬ 
tica  complexa  decidir  a  hora  de  pa¬ 
rar  no  boxe.  Temos  que  ver  cm  que 
pontos  estão  os  outros  carros  para 
saber  atrás  de  quem  voltaremos. 

Peugeot  está  cautelosa 

PAULO  —  Sc  Ron  Dcnnis  quatro,  que  deu  melhores  resulta- 
tnhur  corridas  esse  ano  vai  dos:  mais  potência  com  menos  con- 
r  de  muita  sorte  ou  do  azar  sumo.  Em  três  meses,  construimos 
ros.  Pelo  menos  é  o  que  dá  a  duas  versões.” 
er  o  diretor-esportivo  da  Dois  pedais  _  0  novo  McLu. 
t.  Jean  Pterre  Jabou.llc.  que  ren  tcm  as  dois  dais;  freio  e 

na  Formula  1  nos  anos  70.  acelerador  0  da  embreaccrn  foi 

^íu^TuTpTssivdTon  frs.ad0  Pe,°  aperfe^mento 

dizer  que  a  McLaren  vai  d°c“° sem.-automat.co, permt- 

corridas  esse  ano.  mas  fora  ddo  Pcl°  "««lamenio  da  Ftsa. 

evista  coletiva  foi  bem  mais  Com  ISS0’ 05  Pllo,tos  tcra0  W?  ,rear 

:  “Acho  muito  difícil  ven-  com  0  Pc  «querdo.  o  que  exige  um 

uma  corrida  esse  ano.  Nos-  "ovo  aprendizado.  "Freio  bem  com 

cio  ê  para  vencer  provas  em  °  Pè  cst>ucrdo  dcsdc  os  temPos  do 

kart”,  explica  Mika  Hakkinen. 

“Insiintivamentc  a  geme  acaba 
usando  o  pê  direito.  Terei  que  me 
adaptar  para  só  usar  o  esquerdo", 
confessa  Martin  Brundle.  "Terei 
que  me  familiarizar  com  apenas 
dois  pedais.  È  fácil  cometer  um  en¬ 
gano.  Mas  no  futuro  será  fantásti¬ 
co".  avalia  Philipe  Alliot. 


MAIR  PENA  NETO 

SÃO  PAULO  ^ ^ 
—  Ron  Dcnnis  H 

deu  ontem  uma  V';  j 

demonstração 
do  poder  da 

McLaren  para  ^ 

rebater  os  que 

acusam  a  equipe  de  estar  morta. 
Numa  entrevista  no  Hotel  Transa- 
mer.ica,  precedida  por  um  video 
com  as  maiores  conquistas  da  escu- 
deria,  a  mais  vitoriosa  da  Fórmula 
l,  o  chefào  da  McLaren,  que  não 
escondeu  o  desapontamento  por 
não  contar  mais  com  Ayrton  Sen¬ 
na,  foi  taxativo:  "Vamos  ganhar 
corridas  esse  ano”.. 

Chances  —  "È  óbvio  que  não 
nos  encontramos  numa  fase  que 
rios  permita  dizer  que  vamos  ga¬ 
nhar  corridas  no  inicio  da  tempora¬ 
da.  Todos  sabem  qual  é  a  posição 
do  nosso  motor  no  momento.  Mas 
estamos  cm  condições  muito  boas. 
Para  chegar  onde  queremos  levará 
ulgüm  tempo,  mas  nem  tanto  quan¬ 
to  iís  pessoas  pensam".  Pilotos  — 
“A  decisão  dc  usar  dois  pilotos  pa¬ 
ra  auxiliar  Mika  Hakkinen  está  de 
acordo  com  o  que  fizemos  no  pas¬ 
sado.  0  nivel  de  exigência  que  nos 
impomos  è  tamanho,  que  podemos 
trabalhar  até  com  quatro  pilotos. 
Após  um  estudo  cuidadoso,  con¬ 
cluímos  que  Martin  Brundle  seria  a 
melhor  opção  para  o  GP  do  Bra- 

sít: 

Capacidade  —  “Logo  depois 
dq  GP  do  Brasil,  vamos  fazer  três 
dias  de  testes  cm  Silverstone.  Será 
um-periodo  de  consolidação  do  tra¬ 
balho  com  a  Peugeot.  Vamos  fazer 
um  programa  rápido.  Já  fizemos 


O  ‘onipresente* 
Nélson  Piquet 

Q  O  piloto  Nélson  Piquei 
não  vai  correr  o  Grande  Prê¬ 
mio  do  Brasil  este  domingo  em 
lnterlagos.  mus  estará  presente, 
no  peito  dc  lodos  os  convida-’ 
dos.  jornalistas,  demais  traba¬ 
lhadores  e  bicões  já  comuns 
nestes  tempos  de  Fórmula  1. 
Piquet  também  estará  nos  vi¬ 
dros  dc  todos  os  carros  esta¬ 
cionados  no  pátio  do  autódro- 
mo  de  lnterlagos.  A  explicação 
para  tanta  idolatria  ao  brasilei¬ 
ro  tricampeão  mundial  é  sim¬ 
ples:  é  que  o  seu  rosto  estampa 
todas  as  credenciais  da  corrida, 
numa  foto  de  1984,  quando 
corria  pela  equipe  Brabham. 


Arlc/JB 


Que  os  carros  de  F  1  carre¬ 
gam  uma  espécie  de  colei¬ 
ra  eletrônica  de  identifica¬ 
ção?  Cada  máquina  tem  um 
sensor  no  bico  que  emite 
um  sinal  diterente  para  tor¬ 
re  de  cronometragem  a 
cada  passagem  pela  li¬ 
nha  de  chegada.  Um 
computador  recebe 
os  sinais  e  depois 
subtrai  os  tempos 
deduzindo  qual 
loi  o  lapso  entre  jj'? 
cada  passa-  ^  *  1 
gem.  V  fi 


Rou  Dcnnis  acredita  que  a  McLaren  lerá  condições  de  vencer  algumas  provas  da  temporada  deste  ano 


Sao  Paulo  —  S»r çjio  Maraoi 


Benetton  não  nega  pessimismo 


vértebra  cervical  em  um  acidente. 
Mesmo  que  Verstappen  se  dê  hem 
nas  primeiras  corridas,  o  lugar  de 
Lehto  está  garantido,  garante 
Briatore.  “Não  queremos  queimar 
o  Verstappen  lançando-o  prema¬ 
turamente.  Temos  um  campeão 
mundial  e  vamos  de  trabalhá-lo 
bem".  Verstappen,  ao  lado,  abriu 
um  largo  sorriso  e  agradeceu. 

Na  parte  comercial,  a  Benetton 
fez  as  contas  e  descobriu  que  o 
atual  regulamento  diminuiu  os 
gastos  da  equipe  em  cerca  de  20%. 
Briatore  garante  que  nem  mesmo  a 
exigência  do  reabastecimento  au¬ 
mentou  os  gastos,  mas  confirmou 
que.  se  em  duas  corridas  o  sistema 
não  for  aprovado,  as  paradas  obri¬ 
gatórias  deverão  ser  abolidas  do 
restante  da  temporada. 


■  Briatore  se 
contenta  com 
segundo  lugar 

Olílulo  dc  campeã  de  inverno 
e  o  fato  de  contar  com  dois 
jovens  e  talentosos  pilotos  —  o 
alemão  Michael  Schumacher  e  o 
holandês  Jos  Verstappen  —  não 
são  suficientes  para  arrancar  do 
chefe  da  Benetton.  Flavio  Briato¬ 
re,  palavras  de  otimismo.  Preven¬ 
do  não  ler  chances  contra  a  Wil¬ 
liams  de  Senna.  a  eseuderia  das 
cores  unidas  se  satisfará  com  os 
vice-campconatos  entre  os  pilotos, 
com  Schumacher.  e  entre  os  cons¬ 
trutores.  "Nós  fomos  os  mais  rápi¬ 
dos  no  leste  de  inverno.  Mais  na¬ 
da.  Senna  é  muito  forte  no  Brasit  e 


só  nos  resta  torcer  para  que  nao 
tenhu  tanta  sorte”. 

A  Benetton  resolveu  em  parte 
um  de  seus  maiores  problemas,  a 
falta  de  potência  do  motor  Ford 
V8.  A  versão  Zetec.  preparada  pe¬ 
la  Ford,  tem  se  mostrado  bem 
mais  potente  do  que  seus  anteces¬ 
sores.  mas  ainda  não  é  confiável. 
Além  disso,  a  equipe  precisa  de¬ 
senvolver  o  chassi  contando  com 
dois  pilotos  inexperientes  nesse  ti¬ 
po  de  trabalho.  "Vamos  fazer  mui¬ 
ta  quilometragem  depois  do  GP 
do  Brasil”,  avisa  Briatore. 

Enquanto  procura  resolver  pro¬ 
blemas  mais  imediatos,  o  chefuo 
da  Benetton  pensa  no  futuro.  A 
eseuderia  espera  a  recuperação  de 
seu  segundo  piloto,  o  finlandês 
J.J. Lehto.  que  fraturou  a  quinta 


Jabouille  lembrou  que  há  oito 
meses  a  Peugeot  sequer  sabia  se  iria 
entrar  na  Fórmula  1.  e  que  o  motor 
sÓTomeçou  a  funcionar  há  tres  me¬ 
ses.  “Fizemos  um  esforço  imenso 
para  dar  o  melhor  a  McLaren.  Co¬ 
meçamos  com  um  motor  de  cinco 
válvulas  e  já  passamos  para  um  de 
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•|á  a  Jordan.  virá  com 

S*tfVC  NlCl'|o  n  ,  FCPm 

rdpresen;-’j0nar',c^1 

talentos  brasileiros. 

Prepare.SL.i  \êi 
Uma  temporada  o 

«i  ter  que  «SM*»  “  muquta 

especial.  Além  dc  colttqt*  -  n,K  ,1o  . . . 

Emerson  Fittipaldi  em  l  •  “  iordo  de  um  Marlborc 

MarlboroBrazilianT^nvDmUme 

o  Marlboro  Brazihan  Team 

seu  terceiro  ano  dc  Fórmula  1.  corre  pela  Foot" 
uma  Jordan.  Os  dois  já  deixaram  de  ser  PrOtr,css.ls  se 
torcida,  indo  dl.  ,  ã  tTadl<*a°  do  sucesso  dos  pilotos  c  \i. 

I  bicarrip  ..  *  E  Um  CaPftl,,°  a  ^  ^bon, 

•ik  p  e  ’  tncanip'-1  .-onieçou  sua  carreira  ;/ 

Posia  no  Brasil.  (  hristian  Fittipaldi  c  paul's,a  nLI 

Campeão  Europeu  da  I'ór,mila  c  Campeão  Sul-Americano  di,  |  v,rmul 
seus  melhores  resultados  for;,m  un1 4-  >uyar  no  GP  da  Alrica  do  Sul  c  IV-'  luea 
Japão.  •íuhv‘ns  HarriclieHo  também  c  paulista  e  começou  sua  carreira  em  1981.  Já 


ivo  'll0l°r  1;iri  V-K).  O  Marlboro  Brazifj^Phi  Ç}ary  ,v'd-r  °  o 
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JpRNAL  DO  BRASIl 


ar  na  frente,  única  opção  para  a 


■  Sem  grandes  ambições  de  vitória  na  temporada  94,  equipe  italiana  tentará  começar  bem  para  compensar  deficiências  do  carro 

^  SAn  Pnnln  —  Marro  AntAnln  Rn7AnHp 

SÃO  PAULO  — 

A  Ferrari  não  es¬ 
pera  ganhar  o 
campeonaio.  lcm 
pequenas  preten¬ 
sões  cie  subir  ao 
pódio,  mas  vai 

dar  tudo  nos  treinos  para  conseguir 
boas  posições  no  grid.  Com  o  novo 
regulamento,  essa  passará  a  ser 
lima  das  táticas  da  equipe  na  tem¬ 
porada.  “Com  duas  ou  três  paradas 
no  boxe,  è  importante  andar  na 
frente.  Em  Interlagos  ainda  dá  para 
Içvar,  porque  existem  pontos  de  ul¬ 
trapassagem.  mas  em  outros  circui¬ 
tos,  como  Mônaco,  sair  na  frente  è 
imprcscindivel”.  alertou  o  piloto 
Jean  Alesi. 

As  modificações  no  regulamento 
deixaram  o  francês  otimista,  mas 
preocupado  com  as  paradas  para 
reabastecimento  porque  haverá 
muita  gente  por  perto.  "Vão  estar 
envolvidos  19  mecânicos  no  reabas¬ 
tecimento.  em  cada  boxe.  É  muito 
tráfego  e  pode  sc  tornar  uma  opera- 
çàff.perigosa".  disse. 

Mas  o  novo  carro  da  Ferrari  è 
motivo  de  alegria  para  ele,  que  se 
sentiu  aliviado  em  se  ver  livre  do 


K.ARINA  PASTORF.  _ 

Aos  23  anos,  Edinho,  filho  00 
Pele  e  goleiro  do  Santos,  estreou 
nos  bastidores  da  Fórmula  U 
Apesar  de  não  ter  muita  paciência 
para  acompanhar  uma  corrida  dó 
começo  ao  fim.  Edinho  ficou  iui-, 
pressionado  com  o  que  viu  nos 
boxes.  ”È  muito  legal  tudo  isso 
aqui’*.  .! 

Ele  não  tem  palpite  para  a  cor? 
rida  cie  domingo:  torce  para. -os 
brasileiros,  em  especial  para 
Christian  Filtipaldi.  “Como.de. 
cu  sinto  na  pele  a  pressão  que  è 
ser  filho  de  alguém  famoso*'. 

Peixe  fora  d'água.  Edinho  fez 
tanto  sucesso  em  Interlagos  como 
o  mais  veloz  piloto  de  Fórmula  !'. 
Deu  autógrafos  e  posou  para  fet 
logra  lias  ao  lado  de  fãs  mais  aloi- 
las.  Não  precisou  de  credencial 
para  ultrapassar  es  portões  e  clió- 
gar  aos  boxes.  “É  o  Edinho,  filho 
do  Pelè".  anunciava  um  seguran¬ 
ça  para  outro. 


iúBMUUA 


1 w 


Edinho  (E).  ojilho  de  Pelè,  torce  por  unia  vitória  domingo  de  Cristian  Filtipaldi,  sobrinho  de  Emerson 


ear  cria 


As  táticas  na  luta  pela  pole 

■  Equipes  entrâlll  gredo  é  entrar  na  pista  numa  hora  do  lado  interno  da  primeira  fila 
^  ~  de  pouco  tráfego.  O  piloto  aquece  Caixa  de  brita  —  área  cheia 

lllim  COntrOntO  os  pneus  na  primeira  passagem  c  pedras,  planejada  para  desaee 

de  estraté^hs  parte  lançado  para  sua  volta  rápi-  rar  os  carros  que  perdem  o  cc 

u  &  L  da.  Depois,  caso  os  pneus  ainda  trole.  por  excesso  cie  veloeida 

Os  treinos  da  Fórmula  I  a  lanham  aderência,  ele  faz  mais  ou  falta  de  aderência,  antes 
que  o  público  brasileiro  as-  uma  ivntaliva  limite.  batida  no  muro  de  proteção, 

siste  hoje  e  amanhã  em  í n terlauos  ,  Para  Çlue  você  Possa  ac°mPa-  Boxes  -  garagens  cw  oficit 

são  um  jotto  de  estratégias  Cada  nliar  ll1clhor  a  transmissão  pela  das  equipes,  para  onde  voltam 
carro  pode  completar  no  máximo  TV-  vcJa  atlui.  o  vocabulário  dos  carros  após  cada  sequência 
23  voltas  nos  treinos  livre  c  12  na  trei,1.s0-  cluc  c  diferente  do  das  voltas  ou  quando  ha  problema? 
classificação  oficial.  Nos  15  minu-  corridas.  Pit  lane  —  via  de  acesso  i 

tos  finais  do  treino,  as  equipes  3  olta  V  oadora  (living  l«i>)  é  boxes.  Neste  trajeto  a  baixa  ve 
esvaziam  os  tanques  dc  seus  ear-  o  giro  rápido  que  o  piloto  faz  em  cidade,  o  piloto  recebe  inforn 
ros  e  mandam  seus  pilotos  para  busca  da  pole.  çòcs  dos  engenheiros  através 

uma  classificação  simulada.  Pole  —  abrev iatura  de  pole-po-  rádio.  Nos  treinos  oficiais  os  pi 

No  treino  cia  tarde,  os  pilotos  sition.  è  a  primeira  posição  na  tos  não  conversam  pelo  radio  o 
terão  no  máximo  quatro  teniali-  formação  (grid)  de  largada.  0  pi-  o  boxe.  para  não  compromete 
vas  dc  uma  volta  voadora.  0  sc-  loto  mais  rápido  dos  treinos  larga  sua  concentração. 


Caixão 


Jos  campeão 

0  holandês  Jos 
Verstappen  vai  sair  de 
Interlagos  com  pelo 
menos  duas  \  itórias.  A 
primeira:  ganhou  mil 
dólares  c  uma  rnoun- 
lain  bikc  por  ter  venci¬ 
do  o  Calòi  Team  Racc. 
corrida  de  bicicleta  dis¬ 
putada  cm  uma  volta 
no  circuito  de  Interla- 
gos.  ontem  à  tarde.  A 
segunda:  è  o  piloto 
mais  pesado,  com  7N 
quilos.  0  mais  leve  è 
Ukyo  Kalayama  (  Tyr¬ 
rell).  com  63.  Senna  es¬ 
tá  com  72  quilos  e  Bar- 
richello.  com  75. 


primeira  crise 

Jl  IM< 

A  Goodyear  está  em  greve., 
Uma  disputa  política  entre  a  I  oca 
e  a  única  empresa  que  forneçç 
pneus  para  a  Fórmula  I  ameaça  o 
bom  andamento  do  GP  do  Brasil: 
Se  a  Goodyear  se  recusar  a  forne¬ 
cer  os  pneus  pura  a  corrida  deste 
domingo,  a  prova  poderá  sofrer- 
atrasos  consideráveis.  Ê  ireal,  no 
momento,  a  avaliação  da  hipótese 
de  um  cancelamento  da  corrida 
por  falta  de  pneus.  Os  interesses 
econômicos  envolvidos  na  organi¬ 
zação  do  GP  são  superiores  a 
qualquer  disputa  entre  Goodyear 
e  Foca.  0  que  vai  acontecer  é-uirr 
exercício  de  braço-de-ferro  que 
deve  acabar  cm  um  final  fclizi 
apesar  de  a  Goodyear  parecer  sé-' 
ria  na  sua  pretensão  de  boicotar  o 


Zé  do  Caixão  (fo¬ 
to)  virou  jornalista. 
Passeou  pelos  boxes 
com  uma  credencial 
dc  imprensa,  tirou 
uma  foto  ao  lado  de 
Burrichclo,  mas 
Cnsthian  fugiu  e  dc 
Senna  cie  nem  con¬ 
seguiu  sc  aproximar. 


Rubinho  social 

Rubens  Barriche-  nirani  para  tirar 
lo  fez  a  sua  social  uma  foto.  perto  do 
com  os  bombeiros  boxe  da  Jordtin.  o 
que  estão  truhulhun*  piloto  correu  para 
do  no  uutòdromo.  entrar  na  fotografia. 
Quando  eles  se  réu-  Acabou  aplaudido. 
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1 21t  10  —  Glob.i  L-poi  lc 
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2lli55  —  Futebol  T.içil  l.ilieruulores. 
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TVA  Esportes 

7h  —  Esqui  nu  neve 
Sli  —  Golfe:  Nike  Tour 
9h30  —  StizukiN  Ouidoors 
llh/n— FK  J'ishine Tire  Wortd 
1 2h30 —  Jornal  do  Tênis 
I3h  —  Momentos  do  J  utebol 
1 3h.'l)  —  Moiovvorld 
I4ti  —  Snpercross 
1 51»  Automobilismo:  N.iscur 
I  sli  —  Golfe  feminino 
2(lli  —  Golfe 

2lli3ll—  Futebol:  Campeonato  Paulis¬ 
ta.  I  error  lária  v  São  Paulo 
2,'ll.'M  —  Tênis:  Copa  Davis,  primeira 
rodada  da  seuunda  fase 
2h  --  Tênis  Copa  Davis:  primeira  ro- 
dada  da  segunda  fase 


9‘  pártD  At  20  bflrat  •  1 .300 («ffia  va r) 
CRI  640-000,00  •  EXATA 1 
OUPLAlRIFnA.-OÜA- 
ORIFnA- PRÊMIO  PROVeOOR 
SENADOR  MIGUEL 
JOAQUIM  RIBEIRO  OE  CARVALHO 
1  JPAt.1- «  Riirr-» 

,  l  tsrudUv*  . 

3 » •14  B».r: » 

AOudMTA  M  A.o-f-tU 
fíRft  i.  I  •  -  u"  — 

*M  f,  ;t  M  Jjn  - 

t  L  »p  I 


Manchete 


t"  PárcoiOandy  Cfocodile  ■  Jenmnus  ■  Biownie 
2°  Páreo:  l.ord  Mauro  ■  Dom  Sapeca  ■  Phtla 
3o  Páreo:  Maqic  Moutilam  ■  Bowl  ol  Flowers  ■  Days  o'  Thumiar 
4U  Páreo:  Famo  ■  By  Placo  ■  Glyceni.s 
5“  Páreo:  Chapo  ■  Maihns  Fonles  ■  Mac  Mofon.i 
6°  Páreo:  Diamond  Spoqi.il  ■  Pu  puiu. -a  ■  Bela  Lua 
7”  Páreo:  Kllimanit|,uo  B  Rallk  0  Champion  Blrd 
8-*  Páreo:  Javron  B  TcimajoDaneer  a  Dmtaitrho  Soir 
9”  Páreo:  Kris  CraH  B  Railway  fl  Lisboa  MoW 
10- Páreo:  Escaluio  ■  Domelen  B  Btruu 
11“  Páreo:  lo  Prime  B  Upopo  B  Maheiro 
Acumulada:  I  J-D.inoy  CrocodUí-l  2‘'2iLoid  Mautolo  1  6IKIlim,ma|nrol 


Manchete  Esportiva 
Manchete  F»pomva 
-Canal  Itlil 


10‘  pArta  At  20ti30m  •  1.200  (*fti.Vtar) 
CRI  400.000,00  •  EXATA 
0UPIA.7RIFCTA  OUA— 
DRIFETA  •  PRIMK)  PR0VE00R 
JOSE  CIIMEHTE  PEREIRA 


Bandeirantes 

1 2h.70  —  F.sporie  Total 

I.t|il5—  Lsporie  Imal  Rio 

I7h45  —  l  .nva  Lspeeial  do  I -porte' 

SiBA 

2Uli  —  Boxe.  Fdmilsoit  RuhiIhi  Tonaeio 
x  Marcelo  Duarte,  peso  pesido 


I 

l  Wubr-  :  *  i.  -*■ 
•Ü-í:*  .,  1  W  A :  - »•  tj  ♦ 


ONDE  HOUVER  UM  GRITO  DE  GOL,  A  TORCIDA  N°1  ESTARA  PRESENTE 
INCENTIVANDO  E  PEDINDO  MAIS  UM,  MAIS  UM,  BRASIL. 
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b  Piloto  vai  hoje 


fòRMULA 


Ane/JB 


TV  Globo  transmito 
hoje  o  primeiro  treino 
oficial  do  Grando  Prê¬ 
mio  Brasil  de  Fórmu¬ 
la  1  a  partir  das  13h. 


isJuvalt- 


#ntw * 


Sena  (D)  faz  no  Autódromo  de  Imer/agos  umu  visita  ao  hoxe  da  McLaren,  sua  antiga  esivderia.  c  cumprimenta  Ron  Denm.  o  seu  cx-patrao 


0  CIRCO  DA  Ff  EM  94 


Saudade  e  risos 


PV 

C;  *  v 
V  * 

Mf».  *J  ] 
t/ 


N°  do  carro/Pilolo/Pais 

0  Damon  Hill  (Inglaterra) 

2.  AYRTON  SENNA  (Brasil) 

Equipe 

Williams 

Motor 

Renault  RS6  V10 

3  Ukyo  Kaiayama  (Japão) 

4  Mark  Blundell  (Inglaierra) 

Tyrrell 

Yamaha  V10 

5  Mlchael  Schumarcher  (Ale) 

6  J.J.  Letho  (Finlândia)  ‘ 

Benelton 

Ford  HB  V8 

7  Mika  Hakkinen  (Finlândia) 

8  Marlin  Brundle  (Inglaterra) 

Philippe  Alliol  (França)  " 

McLaren 

Peugeot  V10 

9  CHRISTIAN  FITTIPALDI  (Brasil) 
10  Gianni  Morbldelli  (Itália) 

Arrows 

Ford  HB  V8 

11.  Jolmny  Horbert  (Inglaterra) 

12.  Pedro  Lahmy  (Portugal) 

Lotus 

Mugon  Honda  V10 

14.  RUBENS  BARRICHELLO  (Brasil)  Jordan 

15.  Eddie  Irvino  (Irlanda) 

Harl  10-35  V10 

19  Olivler  Beretta  (Mónaco) 

20.  Erik  Comas  (Franca) 

Larrousse 

Ford  HB  V8 

23.  Micheie  Alboreto  (Itália) 

24.  Pierluigi  Martlm  (llàlia) 

Minardi 

Ford  HB  V8 

25.  Eric  Bornard  (França) 

26  Ollvior  Panls  (França) 

Ligier 

Rcnaull  R55  VI0 

27  Jean  Alesi  (França) 

28  Gorhard  Berger  (Áustria) 

Ferrari 

Ferrari  E-2AV12 

29  Kart  Wendlinger  (Áustria) 

30  Hemz-Harald  Frcntzon  (Ale) 

Sauber 

Mercedes  Benz  V10 

31  Dnvid  Brabham  (Austrália) 

32.  Roland  Rntzcnberger  (Áustria) 

Simlck 

Ford  HB  V8 

33  Paul  Belmondo  (França) 

34  Bertrand  Gachol  (França) 

Pacllic 

Hmor2i75V10 

Será  substituido  no  Brasil  por  Jos  Verstoppon  (Holanda) 
•  Dividirá  o  segundo  McLaren  com  Martin  Brundle 


WiWMM; 
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Dez  anos  esta  tarde 


b  Senna  brilha 
há  uma  década 
na  Fórmula  1 

Em  10  anos  de  Fórmula  I 
Ayrton  Senna  conquistou 
tudo  o  que  um  piloto  pode  so¬ 
nhar.  Titulos.  dinheiro  e  fama. 
Considerado  o  melhor  e  mais  ve- 
loz  do  circo.  Senna  inicia  sua  déei- 
ma-primeira  temporada  com  to¬ 
das  as  armas  para  chegar  ao 
tctracampeonato.  A  poderosa 
Williams  è  seu  passaporte  para  se 
tornar  o  piloto  brasileiro  que  mais 
sucesso  alcançou  nas  pistas. 

Logo  na  primeira  temporada, 
em  84.  com  uma  Toleman.  Senna 
mostrou  que  não  passaria  desper¬ 
cebido  pela  Fórmual  I .  O  brasilei- 


Na  véspera  do  dia  cm  que 
completa  10  anos  de  sua  primeira 
corrida  na  F  1,  Ayrton  Senna  aca¬ 
bou  esnobando  a  McLaren,  equi¬ 
pe  que  lhe  deu  três  titulos  mun¬ 
diais  (88,  90  c  91)  e  a  maior  parte 
dos  614  pontos,  41  vitórias  c  62 
poles  que  obteve  cm  1 58  provas. 
Em  uma  demorada  passagem  pelo 
box  da  equipe.  Senna  conversou 
animadumente  com  o  ex-patrão 
Ron  Dennis  e  brincou  com  os 
mecânicos.  Depois,  com  os  jorna¬ 
listas.  Senna  contou  o  motivo  de 
tantos  risos  (amarelos  por  parte 
de  Dennis):  “Eu  falei  para  eles 
colocarem  retrovisores  bem  gran¬ 
des  nos  carros  para  abrir  caminho 
quando  eu  viesse  colocar  uma 
volta  de  vantagem". 

A  brincadeira  acabou  valendo 
mais  pelo  bom  astral  de  Senna  do 
que  como  uma  afronta  ao  orgu¬ 
lhoso  Dennis.  Senna  diz  conside¬ 
rar  a  McLaren  sua  casa  c  revelou 
que  quando  chegou  ao  box  da 
cx-cquipe  se  imaginou  no  cockpit 
disputando  o  CR  do  final  de  se¬ 
mana.  Pelos  laços  afetivos  que 
ainda  possui  com  a  equipe,  la¬ 
mentou  a  falta  de  competitividade 
dos  carros  que  serão  pilotados 
por  Mika  Hakkinen  e  Martin 


Brundle  no  Grande  Prêmio  do 
Brasil.  “Logicamente  foi  tudo 
utna  brincadeira.  A  McLaren  vai 
enfrentar  dificuldades  na  primeira 
metade  do  campeonato,  mas  tem 
uma  grande  estrutura  e  vai  evo¬ 
luir.  Além  disso,  a  Peugeot  não 
entrou  na  F  I  para  perder.” 

A  confiança  de  Senna  cm  obter 
sua  terceira  vitória  no  Brasil  é  lào 
grande  que  ele  já  está  se  polician¬ 
do  para  não  parar  após  a  bandei- 
rada  final  para  pegar  a  bandeira 
brasileira  das  mãos  de  algum  tor¬ 
cedor.  “Desde  o  ano  passado  eu 
sei  que  é  proibido  parar  para  pe¬ 
gar  a  bandeira.  Fiz  isso  algumas 
vezes  porque  a  emoção  era  mais 
forte  que  a  razão,  mas  cheguei  a 
ser  ameaçado  de  desclassificação. 
No  domingo,  pretendo  me  con¬ 
trolar  c  usar  mais  a  razão  que  o 
coração",  prometeu,  cheio  de  fé. 


SENNA  EM  RESUMO 


Idade  34  anos 

Estreia  na  F  1  25/3/84.  no  GP  cio 
Brasil,  com  Toleman 
Equipes  Toleman.  Lotus.  McLaren 
e  Williams 

GPs  disputados  158 
Poles:  62  (recorde) 

Vitórias  41 

Pontos  na  carreira  614 
Titulos  mundiais  3 


Mais  Fórmula  I  nas  páginas  18  e  19 

.1  cohcrmni  dtí  GP  tio  Brasil  tlc  Fórmula  I  c  tlc  Ester  Lima.  Mair 
Pena  Neto,  Mário  Anilrada  e  Silva  c  lioheria  Baschcrra  _ 


AP  —  4/6/84 


ro  começou  a  chamar  a  atenção 
logo  no  seu  sexto  GP.  disputado 
em  Mónaco.  Debaixo  de  uma 
chuva  torrencial.  Senna  deu  um 
calor  cm  Alain  Prosl  e  só  não 
venceu  porque  o  diretor  da  prova, 
o  belga  Jucky  lckx.  encerrou  a 
corrida  quando  o  brasileiro  estava 
prestes  a  assumir  a  liderança. 
“Nesse  dia  conheci  a  realidade  da 
Fórmula  I”.  lembra  Senna. 

Na  Lotus,  sua  segunda  equipe, 
conseguiu  sua  primeira  vitória,  no 
GP  de  Portugal  —  21  4  85.  Mas 
foi  na  McLaren  que  se  consagrou 
como  um  dos  melhores  pilotos  de 
todos  os  tempos,  conquistando 
três  titulos  (88. 90. 91).  Virou  Ído¬ 
lo  nacional.  “Nesses  10  anos. 
quem  me  deu  as  maiores  alegrias 
foi  a  torcida  brasileira” 
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Senna  tlcn  um  shtnc  no  GP  tlc  Mônaco  de  S5  com  a  Toleman  PT 
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!  NO  CENTRO  I 
|  DAS  ATENÇÕES  j 


OKKI 


SERVICE 


|  CARNES  BRANCAS.  VERMELHAS;  SALADAS  E  MOLHOS 

i  RUA  SENADOR  DANTAS,  31  ! 

w  220-9534 

de  2-  à  Sábado  de  11  às  16  Hrs. 

•  cnnmtxj  •  omiWM  •  cn  ninou  •  trinmou  •  oinmtM  •  tnnmcw  •  oinmoi  ■  mnww  •  o-uuuou  «criiwiiiw  •  mnruou  •  o/usm*  • 


As  Federações  Esportivas  do  Rio  de  Janeiro  vêm  convocar  todos 
os  esportistas  do  Estado  para  unirem-se  à  homenagem  que  será  prestada 

ao  Deputado  JORGE  PICCIANl,  Secretário  Estadual  de  Esporte  e 
Lazer,  no  próximo  dia  25/03  às  13:00  horas,  na  Churrascaria  Rlncao 

Esta  homenagem  faz  parte  do  reconhecimento  público  do  esporte 
do  Rio  ao  responsável  direto  pela  restauração  de  todo  o  patrimônio 
esportivo  da  SEEL  e  da  SUDERJ  e  peto  apoio  incondicional  que  todos  os 
esportes  receberam,  sempre  com  clareza  e  transparência  no  mandato  de 
JORGE  PICCIANl  à  frente  da  SEEL  e  da  SUDERJ. 

A  reforma  do  Maracanã,  a  moralização  da  SUDERJ,  as  reformas 
do  Maracanãzinho,  do  Estádio  de  Atletismo  Célio  de  Barros,  do  Parque 
Aquático  Júlio  De  Lamare,  do  Complexo  Caio  Martins  e  do  Estádio  de 
Remo  da  Lagoa,  são  marcas  que  o  tempo  não  apagará. 

O  retorno  ao  Rio  de  Janeiro  dos  JOGOS  DA  LIGA  MUNDIAL  DE 
VOLEY  da  COPA  BRASIL  DE  NATAÇÃO,  da  COPA  BRASIL  DE 
ATLETISMO,  a  criação  da  CORRIDA  DE  SAO  SEBASTIÃO,  JOGOS 
ESTUDANTIS  DO  RIO,  dos  CENTROS  POPULARES  DE  ESPORTE  E 
LAZER  são  conquistas  hoje  abraçadas  por  todos  os  que  vêem  no  esporte 
um  caminho  para  aprimorar  e  enriquecer  a  vida  em  comum  e  a  sociedade 
em  que  vivemos. 

Nossa  homenagem  à  JORGE  PICCIANl  é  não  apenas  um  gesto 
de  gratidão  mas  também  uma  aposta  no  luturo. 

•  FED.  ATLÉTICA  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  JIU-JITSU  DO  EST.  RJ 

•  FED.  DE  CICLISMO  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  GINASTICA  DO  RJ 

•  FED.  AQUÁTICA  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  BASQUETEBOL  DO  EST.  RJ 

•  FED  DE  BODY  BOARD  DO  EST.  RJ  •  CONFED.  BRASILEIRA  DE  JIU- 
JITSU  •  FED.  DE  BOXE  DO  ESTADO  RJ  •  FED.  DE  TENIS  DO  EST.  RJ 

•  FED.  DE  ESPORTES  ESTUDANTIS  RJ  •  FED.  DE  ESPORTES 
UNIVERSITÁRIOS  RJ  •  ASSOC.  DE  ESPORTE  E  LAZER  DA  ROCINHA 

•  FED  DE  ESPORTES  DE  PRAIA  •  FED.  DE  BOXE  TAILANDÉS 
AMADOR  •  FED.  DE  KIKBOXING  DO  RJ  •  FED.  DE  TAE  KWÇN  DO  DO 
EST  RJ»  FED.  DE  FULLCONTACT  DO  RJ  •  FED.  DE  JUDO  DO  EST. 
RJ  «FED.DE  HANDEBOL  DO  EST.  RJ»  FED.  DE  ATLETISMO  DO  EST. 
RJ  •  FED.  DE  FUTEBOL  DE  SALÃO  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  VOLLEYBOL 
□O  EST  RJ  •  FED.  DE  HÓQUEI  E  PATINAGEM  DO  EST.RJ 

•  FED.  DÊ  LUTA  DO  ESTADO  RJ  •  FED.  DE  KARATÉ  DO  EST.  RJ 

•  FED.  DE  PARAQUEDISMO  DO  EST.  RJ  «CONFED.  DE  TAE  KWON  DO 
□O  EST.  RJ  •  FED.  DE  KUNG  FU  WUSHU  HUNGAR  DO  EST.  RJ 

•  SOFDERJ  -  SOC.  DE  FISIOTERAPIA  DO  EST.  RJ  •  FED.  DE  TIRO 
PRÁTICO  DO  EST.  RJ. 


Roteiro  turíitico 
pelos  restaurantes 


S  TA  MB  UL  CISELASDÍA  —  Volto  a  falar  desse  excelente  arabe  porque  tem  novidade  no  restaurante  do 
j o,4o  Tayar  e  César  Noronha  Pulo  executivo"  (cãlrtfl  ou  rmchul.  saladj  árabe,  atroe  com  lentilha  I  pola  bag.ittJa  de  CR5  1  990.00 
Mas.  seu  rodízio  árabe  continua  para  tranquilidade  do  seus  ardorosos  fregueses  Especialmcnte  dedicado  aos  cristãos,  que  estarão 
fartindo  abstinência  do  carne  na  Semana  Santa  haverã  na  próxima  5 1  letra  "trilhas"  o  peixe  com  tat.nut  De  sobremesa,  o  Stambul 
oi*  roce  qtande  variedade  de  riocus  árabes  t  só  escolher  Rua  Álvaro  Alvim.  37.  telefone  240  0275 

LA  BONELLE  Snb  o  alto  comando  de  Antonro  Rodrigues  Jorge,  o  simpático  Toninho.  esse  espaçoso  u 
confortável  restaurante  desde  sua  inauguração  há  pouco  mais  de  2  meses,  traz  muita  vtbracio  positiva  e  carinho  dedicado  a 
seus  Inúmeros  frequentadores  Com  o  pensamonto  voltado  á  data  magna  da  cristandade,  que  •  u  Páscoa  da  Ressurreição 
estarão  servindo  na  5  ‘  c  na  6  Feira  Santa  —  que  luncionntá  no  almoço  e  no  t.intai  lilé  de  b.nleto  ao  molho  de  cam.wao 
com  purê  de  batata  Oferecem  ainda  'inhoque  '  ao  molho  luanco  caneinm  de  ncoto  i  tortelnn-  Alr.i-,  e  possível  pedu 
puto  de  verão"  sem  as  cornos  Conde  de  Baopendi.  62.  Flamengo  < |unt<  ao  L.ngo  do  Machado  com  estacionamento  á 


Mirson  Murgd 


PRA  SÃO  DIZER  OVE 
SÃO  FALEI  DE  FLORES 

Muito  simpática  a  mensagem  do  Rc-i 
das  Flore-,  Alv.uo  da  Camélia,  com  a  li 
cenca  poética  30  Anos  Flonndo  o  Rio 
Cult'  i  iMit  e  i  n/u/iiqu  263-71 38 


•  .1 T 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira.  25  de  março  de  1994 


RURAL 

A  Evolução 
do  Banco 


JORNAL  DO  BRASIL 


OCIOS 

&  FINANÇAS 


Não  pode  ser  vendido  separadamente  | 


EMPRE 


Se  a  sua  empresa  i 
precisa  de  medicina, 
tenha  Sempre  Saúde. 


TEL.221-8414 


Especulação  domina  alimentos 

Estudo  mostra  que  transporte,  comércio  e  impostos  fazem  consumidor  pagar  até  214%  a  mais  pelo  produto  que  sai  da  indústria 
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i  DENISE  NEUMANN  E  OUHYDES  EONSECA 

;  SÃO  PAULO  —  Antes  de  chegar  à  mesa  do  consu¬ 
midor,  um  produto  de  alimentação  industrializado  dá 
tantas  voltas  que  fica  2,5  vezes  mais  caro  do  que  o 
preço  que  recebeu  ao  sair  da  indústria.  A  Associação 
Brasileira  da  Indústria  da  Alimentação  (Abia)  estima 
que  um  alimento  que  custou  CRS  100.00  para  o  seu 
fabricante  (já  contando  a  remuneração)  vai  custar 
para  a  dona  de  casa  até  CRS  250.00.  Neste  caminho, 
um  terço  ficou  para  o  governo  em  forma  de  impostos, 
outro  terço  ficou  para  quem  comercializou. 

Nos  produtos  in  naturit,  as  gorduras  são  ainda 
maiores.  Os  negócios- de  compra  c  venda  de  batata, 
ovos,  laranja,  arroz  e  tantos  outros  produtos  agríco¬ 
las  são  fechados  diariamente.  Ontem,  enquanto  uma 
dona  de  casa  pagava,  em  média.  CRS  380,00  pelo 
quilo  de  laranja-pèra,  o  produtor  estava  recebendo 
ÇRS  86.00  pela  mesma  quantidade.  Deste  total,  ele 
ainda  precisava  descontar  aproximadamente  15%  de 
frete,  o  que  reduzia  seu  ganho  para  CRS  74.80.  No 
meio  do  caminho,  o  atacadista  de  laranja  ganhou 
42%  sobre  o  preço  do  produtor  e  o  restante,  mais 
211%,  ficou  mesmo  com  o  comerciante.  O  caso  da 
laranja,  entretanto,  é  atípico.  Os  ovos  representam 
mais  a  realidade  do  mercado,  com  um  preço  ao 
consumidor  final  214%  superior  ao  preço  de  venda 
do  produtor. 

Em  São  Paulo,  a  produção  da  batata,  por  exem¬ 
plo,  c  escoada  através  de  três  caminhos  básicos.  Os 
plantadores  associados  cm  cooperativas  levam  ou 
contratam  o  transporte  até  a  Companhia  Entreposto 
de  Armazéns  Gerais  do  Estado  de  São  Paulo  (Cea- 
gesp).  na  capital,  onde  a  entidade  se  encarrega  da 
comercialização.  Os  autónomos  fazem  o  mesmo,  mas 
negociam  com  algum  atacadista  também  sediado  na 
Ceagesp  ou  então  vendem  a  produção  numa  espécie 
de  leilão  diário  que  se  realiza  no  Largo  da  Batata, 
Zona  Sul  da  capital.  Nos  três  casos,  contudo,  o  preço 
embute  os  custos  de  frete. 

Oligopólios  —  Segundo  uma  grande  empresa 
atacadista,  nos  últimos  anos  os  oligopólios  pratica¬ 


mente  acabaram  com  suas  equipes  de  venda  c  tercei¬ 
rizaram  esse  serviço,  transferindo-os  aos  distribuido¬ 
res  e  atacadistas.  As  empresas  atacadistas 
tomaram-se  eficientes  a  ponto  de  manterem  uma 
frota  de  caminhões  com  computadores  de  bordo. 
Essa  eficiência  custa  até  33%  para  o  consumidor, 
pois,  além  da  margem  do  atacadista,  essa  volta  signi¬ 
fica  mais  impostos.  Estima-se  que  hoje  apenas  20% 
ds  negócios  fechados  no  pais  ocorram  diretamente 
entre  as  empresas  e  os  supermercados. 

"Um  terço  do  custo  final  de  um  alimento  é  impos¬ 
to",  diz  o  presidente  da  Abia.  Edmundo  KJotz.  A 
entidude  se  preocupou  em  decompor  o  preço  de  um 
produto  fabricado  pelas  empresas  do  setor  c  consta¬ 
tou  que  para  um  custo  100.  somente  a  indústria  já 
recolheu  20,65%  de  impostos.  Antes  de  chegar  ao 
consumidor,  esse  preço  100  da  indústria  recebe  acrés¬ 
cimo  de  taxa  de  juros  mais  as  margens  do  comércio  e 
novas  cargas  de  imposto.  “Infelizmente,  no  Brasil,  o 
consumidor  paga  o  imposto  e  paga  os  juros",  ponde¬ 
ra  KJotz. 

Supermercados  —  Firmino  Rodrigues  Alves, 
da  Associação  Paulista  de  Supermercados  (Apas).  diz 
que  um  produto  vendido  a  prazo  pela  indústria  não  é 
colocado  hoje  nas  prateleiras  pelo  preço  a  prazo  mais 
a  margem  do  comerciante  e  os  impostos.  "Os  super¬ 
mercados  retiram  parte  da  inflação  projetada  neste 
preço  através  das  taxas  de  juros",  diz  ele.  Sobre  esse 
preço  dcfiacionado.  as  empresas  acrescentam  sua  ta¬ 
xa  de  operação  (de  15%  a  20%)  mais  os  impostos. 
Nas  novas  negociações  em  URV  tenta-se  fazer  o 
inverso.  O  preço  em  URV  é  considerado  um  preço 
á  vista.  Assim,  sobre  esse  preço  à  vista  o  supermer¬ 
cado  calcula  em  quantos  dias  ele  vai  vender  a 
mercadoria  e  acrescenta  a  inflação  correspondente 
a  estes  dias  e  depois  a  sua  margem  de  lucro. 

Ronald  Rodrigues,  diretor  de  assuntos  corpo¬ 
rativos  da  Gessy  Lever.  reclama  que  os  supermer¬ 
cados  “compram  a  prazo  da  indústria  c  vendem  á 
vista,  aproveitando  para  aplicar  esse  dinheiro  com 
juros  de  até  48%.  Isso  não  c  lucro  operacional, 
mas  especulativo",  diz. 
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Governo  decide  monitorar  os 
preços  de  300  medicamentos 

JL  -*  Jamll  Biliar  — 16/6/93 


CR1STIANO  ROMERO 

URASiLIA  —  O  Ministério  da 
Fazenda  decidiu  monitorar  os 
preços  dos  300  medicamentos 
mais  vendidos  no  pais.  A  medida 
será  adotada  para  evitar  que  os 
remédios  subam  acima  da  infla¬ 
ção  durante  a  conversão  para  a 
URV  e  possam  contaminar  o  real 
com  resíduos  inflacionários.  A  de¬ 
cisão  foi  comunicada  ontem  pelo 
;  secretário  de  Política  Econômica, 
j  Winston  Fritsch,  e  o  assessor  es¬ 
pecial  do  Ministério  da  Fazenda, 
José  Milton  Dallari.  ao  Conselho 
’  Federal  de  Farmácia.  O  Conselho 
sugeriu  ao  Ministério  da  Fazenda 
que.  em  vez  dos  remédios  mais 
vendidos,  monitore  os  350  itens 

•  mais  essenciais,  segundo  a  Rela¬ 
ção  Nacional  de  Medicamentos 

!  Essenciais  (Rename)  elaborada 
.  pelo  Ministério  da  Saúde.  Estimu- 
;  sc  que  essa  lista  atende  a  95%  das 
pdtologias. 

Outra  sugestão  do  Conselho  é 
que  o  monitoramento  leve  em 
conta  os  preços  internacionais  dos 
remédios  apurados  pelo  Unicef. 
Há  dados  que  comprovam  que  os 
_  preços  de  muitos  remédios  vendi¬ 
dos  no  Brasil  estão  bem  mais  altos 
que  os  cobrados  no  exterior. 

Queda  de  45% 
nas  vendas 

Numa  economia  de  inflação 

•  crônica,  a  alta  dos  remédios  atin- 
'  ge  o  bolso  do  consumidor.  Nas 

•  novas  tabelas  que  estão  chegando 
ás  farmácias,  já  é  possível  encon¬ 
trar  medicamentos  que  chegam  a 
quase  CRS  I  milhão.  É  o  caso  do 
medicamento  Granulokine.  utili- 
*ndo  por  pacientes  cancerosos  em 
tratamento  quimiolerápico.  A 
embalagem  com  cinco  frascos 
(30O  microeramas)  está  custando 
evatos  CRS  969.749. 

As  farmácias  registram  este 
mês  queda  de  45%  em  relação  a 
março  do  ano  passado,  segundo 
levantamento  da  Associação  do 
Còmércio  Farmacêutico  do  Rio. 
Algumas  farmácias  também  redu- 

•  7mm  suas  promoções. 


p 
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Fritsch:  medida  para  conter  alta 


Supermercados  —  O  gover¬ 
no  quer  também  permitir  que  os 
remédios  passem  a  ser  vendidos 
nos  supermercados.  A  proposta 
não  conta  com  a  simpatia  do 
Conselho  de  Farmácia  porque,  na 
avaliação  dos  farmacêuticos,  os 
setores  que  compõem  a  cadeia 
produtiva  (indústria,  distribuição 
e  comércio)  no  Brasil  são  extre- 
mamente  cartelizados. 

Esta  situação  se  comprova  pe¬ 
lo  falo  de  que.  apesar  de  dispor 
do  triplo  de  farmácias  previsto 


pela  Organização  Mundial  de 
Saúde  (OMS),  que  estima  a  neces¬ 
sidade  de  uma  drogaria  para  cada 
10  mil  habitantes,  os  preços  dos 
remédios  não  são  competitivos  c 
sobem  bem  acima  da  inflação. 
Além  disso,  argumentam  os  far¬ 
macêuticos.  a  venda  em  super¬ 
mercados  traz  riscos  à  saúde.  A 
equipe  econômica  está  estudando 
também  a  redução  das  aluais 
margens  de  lucro  das  farmácias, 
que  chegam  até  32%. 

Abusos  —  Dallari  informou, 
no  encontro  com  os  farmacêuti¬ 
cos,  que  os  preços  dos  medica¬ 
mentos  sofrerão  redução  de  até 
27%  quando  forem  convertidos 
em  URV  pela  média  dos  valores 
cobrados  nos  últimos  quatro  me¬ 
ses  do  ano  passado.  O  Conselho 
de  Farmácia  apresentou  dados 
que  mostram  que.  em  1993.  os 
preços  dos  medicamentos  aumen¬ 
taram.  em  média.  49%  acima  da 
inflação.  Isto  significa  que,  contra 
uma  inflação  de  2.567,46%  medi¬ 
da  pelo  IGPM.  os  remédios  subi¬ 
ram  3.793%. 

Por  isso.  antes  de  converter  em 
URV.  o  governo  deveria  expurgar 
os  aumentos  reais  cobrados  no 
último  ano. 


A  DIGITAL 
DO  BRASIL 
ADOTA  SEMPRE 
O  MELHOR  SISTEMA 
SÓ  VIAJA 
VIA  SAFELITE. 


Com  o  sistema  SABRE,  os  clientes  Avipam,  como  a  Digital  do  Brasil, 
estão  diretamente  ligados,  via  satélite,  à  central  de  reservas  cia 
American  Airlines  em  Dallas,  no  Texas.  É  resolvem  instantaneamente 
reservas  das  passagens  e  hotéis,  emissão  de 
bilhetes  e  boarding  passes. 

Vip  que  é  vip  viaja  assim.  Viaja  Avipam.  jM!am 


#s.\iiki:: 

AmericanAirlines 
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A  Io  agência  do  Braul 
com  uüerno  SAB#?£. 


CADEIA  DO  LEITE  EM  PO 


1  ■  Uma  indústria  gastou 
em  média,  CR$  814,53 
para  pagar  sua  matéria 
prima,  embalagem  e  mão 
de  obra,  entre  outras 
despesas,  há  30  dias. 


3"  Para  lechar  seu  preço, 
a  indústria  acrescentou 
uma  margem  de  lucro  e 
operacional  e  gastos  com 
marketing.  Seu  custo  linal 
à  vista  ficou  em  CRS 
1 .296,00  (acréscimo  de 
^6,5%) 


2a  Depois,  acresceu 
mais  CRS  267,62 
para  pagar  os 
impostos. 


5a  A  partir  daqui, 
o  produto  teve 
dois  caminhos  de 
venda:  para  o 
atacado  ou 
direlamente  para 
o  comércio 
(grandes 
supermercados, 
na  maioria  dos 
casos). 


4a  Uma  taxa  de 
juros  para  venda  a 
prazo  de  40%  elevou 
o  preço  à  prazo  para 
CRS  1.814,40 


5p 


No  atacado:  O  produto  solreu  elevação  de  duas 
margens  de  revenda  e  duas  tributações  (33,6%  do 
atacado  e  35%  do  varejo)  Por  este  cami  nho,  o  leite 
em  pó  está  chegando  ao  consumi  dor  com  um  preço 
150%  superior  ao  preço  à  vista  da  indústria.  Cerca 
de  CRS  3.257,00  nos  pequenos  comércios 


No  vareio:  Se  a 

venda  loi  direta  para  os 
irandes  supermerca- 
los.  a  margem  de 
comercialização  toi  de 
aproximadamente  35%. 
elevando  o  custo  tínal 
ao  consumidor  em  até 
92%.  Neste  caso  o 
preço  que  o  consumidor 
esta  pagando 
CR$  2.488,30. 


Ovos  e  batata  mostram  distorções 


SÃO  PAULO  —  Os  ovos  que  3 
dona  de  casa  preparou  para  o  al¬ 
moço  de  ontem  teriam  custado 
214%  menos  se  ela  os  tivesse  com¬ 
prado  diretamente  na  granja.  Aos 
valores  levantados  ontem,  o  produ¬ 
tor.  que  corre  lodos  os  riscos  de  um 
negócio  altamente  afetado  pela  sa- 
zonalidade.  vendeu  cada  dúzia  de 
ovos  brancos  médios  por  CRS 
370,66  aos  atacadistas.  Estes,  por 
sua  vez,  que  só  tiveram  o  trabalho 


de  intermediar  o  negócio,  aplica¬ 
ram  mais  92%  c  repassaram  a  mes¬ 
ma  dúzia  dc  ovos  para  os  varejistas 
por  CRS  713.23.  E  a  dona  de  casa 
que  decidiu  incluir  os  ovos  na  refei¬ 
ção  foi  ao  supermercado  pagar 
CRS  1.163.00  pela  dúzia,  ou  seja. 
63%  mais  do  que  o  cobrado  pelo 
atacadista. 

Outro  bom  exemplo  è  o  da  bata¬ 
ta.  Um  saco  vendido  na  porta  da 
roça,  ontem,  chegava  ao  armazém 


63%  mais  caro.  Os  produtores  da 
região  de  Bragança  Paulista  —  a  80 
quilômetros  da  capital  —  pediam 
de  CRS  15  mil  a  CRS  27  mil  o  saco 
de  50  quilos,  dependendo  da  quali¬ 
dade.  A  de  casca  lisa.  dc  primeira, 
foi  colocada  aos  atacadistas  por 
CRS  15  mil  c  repassada  aos  varejis¬ 
tas  por  CRS  20  mil  ( 4-  33%)  c  che¬ 
gava  ao  consumidor  por  CRS  490  o 
quilo,  ou  uma  diferença  de  mais 
22.5%. 
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Bem-vindos  ao  Rio  de  Janeiro, 
a  terra  do  BA  NE  RJ 


BANERJ  -  A  mais  importante  instituição  financeira  com 
sede  no  Rio  de  Janeiro. 


BANERJ 
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Morte  de  Colosio  afeta  mercado 


W IMPICADORES  INTERNACIONAIS 


5%  e  os  operadores  temem  pânico  entre  os  investidores 

Isio  teve  um  grande  impacto  nos 
meios  financeiros  londrinos  ",  dis¬ 
se  um  analista  de  banco  norte-a¬ 
mericano.  Os  operadores  estão 
preocupados  com  a  possibilidade 
de  haver  pânico  entre  os  investi¬ 
dores  quando  o  mercado  financei¬ 
ro  mexicano  reabrir  hoje.  No  final 
do  ano  passado,  a  divida  externa 
mexicana  alcançava  USS  79.38  bi¬ 
lhões  (ou  21,8%  do  PIB). 

Também  no  mercado  de  Nova 
Iorque  a  noticia  leve  reflexos  ime¬ 
diatos  na  cotação  dos  tilulos.  Dos 
73%  da  última  quarta-feira,  os 
bônus  Brady  cairam  para  68%. 
Os  operadores  também  estão  bas¬ 
tante  atentos  às  taxas  de  juros  dos 
bônus  de  30  anos.  que  se  situavam 
em  6,97%,  contra  os  6.89%  da 
véspera.  Os  papéis  da  divida  me¬ 
xicana  são  considerados  como  re¬ 
ferência  para  a  dívida  de  outros 
paises  da  América  Latina. 


■  Títulos  mexicanos  caem 

-LONDRES  —  O  mercado  finan- 
cciro  londrino  reagiu  com  bastan¬ 
te  apreensão  à  notícia  do  assassi¬ 
nato  de  Luis  Donaldo  Colosio,  o 
candidato  com  maiores  chances 
de  vencer  as  eleições  presidenciais 
no  México.  Colosio  foi  morto  a 
tiros,  próximo  à  fomeira  com  os 
E^tadqs  Unidos,  quando  fazia  um 
comício.  Segundo  um  banqueiro 
especializado  na  divida  externa 
dos  países  em  desenvolvimento, 
as  cotações  dos  títulos  mexicanos 
cairam  8%  ontem  pela  manhã,  c 

recuperando-se  no  fim  do  dia  pa¬ 
ra  fechar  com  desvalorização  de  p^-r/ 
5%.  Os  títulos  Brady  de  30  anos,  ^s\  \\ 
fixados  em  6,25%  —  o  único  que  | 

se  negociava  ontem  —  abriu  a  áp  J 
manhã  a  65%  c  só  conseguiu  %  W 
avançar  para  68,50%,  ao  fim  da  Ç  /, 
jornada.  Na  quarta-feira,  esse 
mesmo  papel  era  cotado  a 
72,25%  de  seu  valor  de  face.  / 

“O  anúncio  da  morte  de  Colo-  - 


TívíivíWJ 


R «corda  d» 
b*lx«  em  93 


Recorda  d* 
alta  em  8194 


Variação 


Fechamento 


16.07871 


20.677,77 


20.037,90 . +75.80pts 

IlSmÜ . -48.it  pt» 

"'iliÜ.TÜr -33,50  pte 


Tóquio  (Nlkkel) _ 

"m.  Inroue  (b.  JoweeV 
Londres  (FTSE-100) 
FrerikÍütt~iPAX-30Í 
Hong  Kong 

Br.s?»n»>. . . 


r*?-VoA/o,J0, 


2.737,60 


. : 

■■ 


9720,76 . :144, 


Aaêncle»  *  A»12h00  locei 


Anterior 


Ontem 


Anterior 


Omem 


ooçe-troy) 


Nova  lorquo 


Londres 


Franco _ 

Franco  suíço 

"libra . 

uiã,. _ _ 

Dólares  nad, 


Zurique 
Hong  Kong 


Fonte:  Agindo* 


173,30 


137,95 


Emissão 
(90  dias) 


Fechamonto  Oferte 


Cruzeiro  real . 

Posoargentjnp 

Pesouruguelo 


Tesouro 


Fonte:  Aflincin» 


C.  Paper 

Eurodólar 

Libor 


Perdas  da  Volks 

O  grupo  Volkswagen,  que  fe¬ 
chou  o  ano  passado  com  prejuízo 
de  USS  1,1  bilhão,  não  espera 
registrar  sensíveis  aumentos  de 
produção  ou  vendas  este  ano,  mas 
acredita  que  possa  melhorar  seus 
resultados.  As  perdas  de  1993  fo¬ 
ram  atribuídas,  em  grande  parte, 
às  dificuldades  vividas  pela  Seat, 
filial  espanhola,  e  pela  recessão 
nos  paises  europeus.  As  vendas 
cairam  13,6%  na  Europa  Ociden¬ 
tal  e  18.7%  na  Alemanha.  A  pro¬ 
dução,  de  3.11  milhões  de  veícu¬ 
los,  também  foi  1 1,4%  menor. 


Carros  nos  EUA 

As  três  maiores  indústrias 
automobilísticas  dos  EUA  — 
General  Motors.  Ford  e 
Chrysler  —  estão  projetando 
um  novo  recorde  histórico  de 
vendas  este  ano.  Só  este  mês 
jà  foram  vendidos  16  milhões 
de  veículos,  contra  15.5  mi¬ 
lhões  cm  fevereiro.  Para  se  ter 
uma  idéia  da  expansão,  as 
três  marcas  juntas  venderam 
1 3,9  milhões  de  unidades  em 
todo  o  ano  passado. 


Aerolíneas 

A  lbèria  està  disposta  a  aceitar 
a  participação  de  sócios  argenti¬ 
nos  no  programa  de  investimen¬ 
tos  para  recuperação  financeira 
da  Aerolineas  Argentinas.  Segun¬ 
do  fontes  da  empresa  espanhola, 
esses  investidores  teriam  condição 
de.  obter  USS  60  milhões  em  cré¬ 
ditos  junto  ao  governo  argentino. 
O  vice-presidente  da  Ibéria.  Juan 
Sácz,  disse  que  a  empresa  poderia 
vender  a  esses  parceiros  5%  das 
ações  da  companhia  por  USS  5 
milhões. 


Morgan  premia 

Roberto  Mcndoza,  vice- 
presidente  do  JP  Morgan,  le¬ 
ve  seu  salário  aumentado  em 
46%  no  ano  passado.  O  exe¬ 
cutivo  recebeu  USS  5.4  mi¬ 
lhões  —  incluindo  salário  no¬ 
minal  e  participações  — , 
contra  USS  3,7  milhões  obti¬ 
dos  em  1992.  O  prêmio,  con¬ 
cedido  a  todos  os  executivos 
do  banco,  se  deve  ao  lucro  de 
USS  1,72  bilhão  registrados 
pelo  JP  Morgan  (  +  52%). 
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direto  ao  consumidor.  Atualmente,  o 
Citibank.  o  maior  banco  emissor  desse 
tipo  de  crédito,  cobra  uma  taxa  de 
9,4%  sobre  a  prime  rate. 


0  A  alta  de  0,25  pontos  na  taxa  da 
prime  rate  —  de  6%  para  6,25%  — , 
decidida  ontem  por  alguns  grandes 
bancos  norte-americanos,  vai  repercu¬ 
tir  de  imediato  no  custo  do  crédito 


INDICADORES 


Dcierntxo 


FaanJo  Correção 


Cfisxaa?» 
CHS  «BMW 
0155686761 


Janara 


Var  Var 
dia(%)  Ac. 
1.6B9074  256032 
1.771504  26  0318 
1.771164  30.2995 
1.771503  32.5076 
1,771287  34.9567 


%  INDICADORES 


%  FIPE/IPC 


IGPM/FGV 


Fewacirú 


Residencial 


Marco  Ti  03 


■+1,77%'s 

Dólar  { 

Comercial 


CBS  447,4596* 
CR$  46664»* 
CBS  4072205* 
CRS  ê?  537  84 
CRS4W&23 
CRS36M6 
CR5433W 


BTN2303 


3SM 
36» 

4030  BTN2503 . . 

38 19  UPCfVtnmesmil. 

9386 
3051.41 


Nowrtno 

DewfrrtKO- 


36,15 

3332 

mi 

4078 

9573 

313199 


Fov.  Mnrco 


Novembro 


3%  6% 

36.3053 

36.6461  36.9734 
36.4657  367926 
36.0346  36.3606 
490466  49.4037 
36.5760  36.9031 


27,9363  31.60'8 
6  3333  6.6815 
3.S1W  36769 


Anual 

Semestral 

Quadrimestral 


Oulubro 


FexUfivo- 


Fevccío. 


Novembro 

OfluntoO' 


Acumulada/arw 

Em  1?  meses... 


AcuTiulJdonoano. 
Em  12  meses 


38.06% 

37.85% 

37,79% 

37.77% 


Uhr  01 03  — 

U*iróàna25CO- 

frindlOPM 


TR  dm  22  02  a  2203. 
IP  (*a  23  02  a  2303. 
TR  dm  2402  a  2483 
TR  dia  2502  a  2503 


Janeiro 


Comercial 


Fevereiro. 


IGP  IGPM 
Marco  Março 


INPC/IBGE 


522238** 
7.192.174  813  pis 
51729^5 


3663  IBAICNBV. 
3675 
4648 
4010 
10521 
2417.56 


Novoiròro 


368408% 
37  4810v. 
42,1472% 
4*5593% 
3645»‘i 


OcjnmbiootaO1 12 
Janeiro  dia  0101 
FtrvceirodoQIQí 
Mfttço  la  01 03 


Novembro 


p*wcs  para  contrata  de  segura  - 
Fçfuscfi)  ' 

352714291 
360100665 
1iA 268820 
177497127 


34.6579  32,3174 
69938  67356 
3.7776  3J&870 
2.7583  2.7081 
20249  1.5578 


Anuaf 

Somesiral 

Ouadnmcslral 

tnmesirai 

Bimestral 


Dwembro 


Onwrbio. 


OERAcumuiatkMW 
15UM»10103W.~  1523 

•atuali/ai»  pela  TR  w/nüada 
••BaseD«ÍL’errb»o92  ICO 


Janeiro. — 

Fevwo . - 

Aomiiidonoano. 
Em  1?  rres« . 


diâMCO 


fe.erc»ro. 


22/03  23/03  24/03 


ma  2503 
dm  2603 


AoimoiatWimo 
Em  I?  meses  - 


Dia  25  03 


FonleBVRJ 


Fonlo.  BM&F 


Fonto:  Andima/Casas  do  Câmbio 


laxa  ovor  Ront.  Ront.  Ronl. 

(%  a.m.)  dia.(%)  som.(%)  més(%) 


Taxas  médias  do 
Financiamento 


Autônomos.  Empresários  e  Facultativos 


Salário 

base 


Número  mínimo  do 
meses  do  permanência 
om  cada  classo 


juotas 
%  r 


Participação 

f£) _ 


Titulo»  PúWico»  fedirjn 


Contratos 
om  aborto 


Classe 


Alft  lí 

Mais  tíe  12  .110  74 
Mais  do  24  alò  36 
Marsr1ft36LBiiM8  -  - 
Mais  do  48  ntó  72 
Mais  da  72  alè  106 
Mais  da  108  ntó  144 
Mais  da  144  otô  204 
Mais  da  204  aló  284 
Mais  de  264 


28609 


29  310  288.634712500 


19  9» 


1n4.ee 


fcaCIMJ 


'  Marcado  Futuro 
do  Dl (3) 


55695  2I3.1749MW10 


291,43  20.00  58,29 

349,22  20.00  69.04 

408.00  20  00  81  60 
•:66 ,20  2000  93.26 

524.57  20  00  104.91 

662,86  20.00  116,57 

Trabalhadores  Avulsos 


Cambio 


202610 


Q.GÕ2000UOO 


26063? 


Ouro/disponivel 

Veiordo  contraio:  250g. 

<  -v  •  «ra  I 

Veto.  Contr. 


Cotaçóes  em  eruielros  roei*  por  grame 
Oscilaçàol 


Fraco  CRÍ  Vnr.  Var.  Var.  Proi. 

I  índice  Dia(%|  Swn(%|  f6iit(%) 

365,06  1.53  3,45  1.53  39,53 

463,54  1.64  8,34  34.90  42,50 

617,50  1.55  3,43  1,55  40,16 

864.14  1.77  9,09  35,52  42.85 

7.555,000  •/  44,67 


Máximo 


Mlnlmo 


Aliquola  (9L) 
paia  determinação  da 
base  do  cálculo  do  IRPF 


Nog  ócios 


Aliquola  (%) 
para  Uns  de 
recolhimento  ao  INSS 


Indicadoras 


Salário  do  contribuição  (UflV) 


UFIR  imtço/91(2)  01  03 
UFIRdiãrla  25Í03 
URVrurço  01/03 
URV  25/03 


10-58000  10  500.00 


10  55000  . «Jj»| 


13.435 


Ouro/Mercado  de  opções  sobre  disponível 

Veiordo  contraio:  250g, 

.  Velo.  |  Exore. 


do  174,8.7  ate  29 1.43 . . . . . . . . «... 

do  291 .44  atô  582.86 . . . . .  9  77 . . . 

Ob»!  PMCor.ioms  incidirnlca  de  lormn  não  cumulativa. 

e  Ccaiiibinção  do  «•npragado»  dcvrísuco  12S  do  salino  gago.  ic-.pManòc  o  loioaeims 
•  mntNi«,vü*s  da  omDiasa,  inctusiVB  4  rural,  não  «lio  suiedaa  a  limari  dri  inçidOncia 


IGP-M  Futuro marcoíM 


CáMBIO 
USt  Camotoal  12) 


Abort 


Conlr. 


849,020 

M9.030 


e  As  conliibuiçôes  da  c-n piwa.virusiv a.af uraln 4u  rd.lio»u^la5 

Praia»  para  pagamaoto:  atè  ÓliW.  s«m  cormçio.  olé  0M4  convanar  em  ouanndadm  do  Ulir  * 
mullipl-cÈ-IJS  pola  Utir  do  dia  do  paganumto.  apte  0&64  acrescentar  muda  < Autôrmrno».  0 
Empratèrloa  a  FacuKatnro»:  aplicar  o  m»odo  aomn.  muda  aponaa  a  data  dn  08 M  para  IWH 


vntidi 

USS  Fkrtuanta  (2) 

compra 

vendn 

USS  Paralelo- RJ  (1) 

compra 

vendi 

USS  BM&F  •  Comercial  (3) 

«bril/94 

matOi’94 

USS  BMAF  -  Flutuante  (3) 


1  -Kft.OO 


1  *105,03  I  500  cg 


<  E00CO 


1?  OMOO 


15  0C0  00 


'«• jAbfiT 
— !/.b26 


ia  ww  ao 


Môs  de  Morço 


■Mercado  Futuro/lndice 

Vílor  do  contraio;  Cfl$50,00  P1' pontos 


929.000 


38  4569 


Colações  em  números  de  pontos 


■ AÇOES 
ISENMI4) 

IBVRJ(4) 

IB0VE5PA  (5) 

IBOVESPA  Futuro  ibnlfld  (3 
■  OURO  SPOf 


51729 
51115 
13766 
17622 
PrecoCRV 
Grama 
10.560,00 
10  560,00 
(•10  591,68 
10  602.29 


Mlnlmo 


.43.091» 

.43,9783 


Negócios 


Conlr. 


Var.  Var.  Var.  US»7 

a|S|  »am(%)  mes(%)  Onca 

2.62  8.14  3538 

2.B2  8.14  3538  ~ 


17  200 


SINO-Fadv(l) 

BMÓF  -  Fech. 

COMEX  •  Mas  pnuwrte 
COMEX-abrtWCI 

etímlüm  mmlo  «ji«5ip  jranun/onç»  Oo» 

FcnlK  m  ANDIMA  (21  Banco  Central.  (31  BM&F.  (4| 


Mercado  Futuro/Café  Cambial 

Valor  do  contrato.  100  sacas  de  60  kg.  Hq. 


Couçóaa  em  pontos  do  Indlçe  p2  saca 


Março 


Fovoroiro 


Outubro  |  Novombrol  Poxombro|  Janeiro  J 

■ 

4755W 
8  304,19 

aBoq.qq 

2.346.23 
. ÍBT.r7 


v;r 

6  698.79  9  290,19 

Ti"556Í6~~""t£m89 
'  Í2  240.m  "  _  _Í7 .232,00 
3  321.34  4645,23 


Mercado  de  Opções/Café  Cambial 

Valor  do  contrato:  100  secos  de  60  kg  liq.  CoIoçôm 


3  538.67 
075  23' 

S76,qg 

716,54. 

"137,37 
. sõ.bo 


2.625,41 
4  537  14 
4  830.00 

"V'26p,68 

. ÍÓ2Í59 


LWer) 

Ulinil 


(CR$  -  lingote  por  gramas) 


Mercado  Fuluro/Soja  Cambial 

Valor  do  conlrato:  30  lon.  métricas 


Cot.  em  pontos  pSO  Kg  em  grãos 


Venda 

(CRJ) 


Venda 


Compra 


Mercado  Fuluro/Câmbio 

Dólar  -  Valor  do  contrato:  U31 5.000 


Coleções  em  crurelroe  real*  por  dólar 


Cindam  (2&O9I  10.559,00  10.560,00 


IB  na  Fonte  (Março) 

Basa  da  céleulo  (CRS) 


Franco  Suíço 


1  344W 


OunnvDSt  (2S0g) 


154500 


Aliquola  % 


Parcola  a  doduzlr  (CRS) 


Franco  Francês 


isento 


Safra  (IOOO9) 


Ate  365  060  00  . . 

Dè  íéSOÈO.ctóaJfii  687.00 
bo  7  i  1" 867  òò'a"é"s7  í  oáoTão' 


1.100,00  1.224.00 
0.44  0.50 


90650 


90  MO 


Borano 

Simensnn  (1000g)  10  559,00  10.560.00 


Acima  de  6  571  060.00 


Marea  Alumio 


Deduções 

41  CR1I4UJJ  40  por  dnc*nOn-«r  |»m  t!  F.li»a  aà 

pnmuonru.»  o  mcnimuMo  P4'4  a  resorva  rrmun«»í4  cem 
i>u>imnaoo  por  One. aio  jud<u»l  dl  Comrcajçio  Prred»nc«4ri 

Fonte:  Stcrfvu  de  n«ona  frworai 


Cotações  em  pontos  do  Indico 


60  contrato:  Cotação  a  luluro  xCR$  4  mil 


f  .  ~S‘<3arj\  tafíN-:rdJ/aJ  « 

cuPrií  Mprcamit  •  Co  ttítuiCi 


Barco  <W  Bfd  '• 


5*5  DG0 


t  1 

\  Dólar 

Ouro 

^Paralelo 

UJ 

1  Números  de 

Contratos 

Volume 

negócios 

negociados 

(CRJ) 

$Si 


r  ÉfÜ 


sexta-feira.  25/3/94  a 


NEGOCIOS&  FINANÇAS 

434  não  é  votada  pelo  Congresso 


JORNAL  DO  BRASIL 


INFORME  ECONOMICO 


■  Medida  será  reeditada  até  a  próxima  quarta-feira  sem  que  governo  faça  alterações 

“  r  1  _ BrasIlia^^aml^Htar 

minisiro  da  fazenda.  Fernando  nürio  da  Câmara  viveu  clima  t/c  muita  confusão  com  acusações  mútuas  c  agressões  entre  parlamentai  cs 
Henrique  Cardoso,  havia  classifica-  .  ,  .  . 

do  como  "colpe".  "jogada  eleito-  suas  bancadas  para  que.  às  não  Tarcísio  Delgado  (MG),  afirmou  go  no  imeio.  O  mieresse  do  governe 

reir-Ce  "cesto  demagógico"  o  exa-  fosse  prorrogada  a  sessão  iniciada  que  a  reedição  da  MP  não  impede  e  reeditar  e  nao  votar  as  mudança; 

m .....  lermos  uue  tis  I Oh.  Dos  102  deputados  cm  ple-  que  se  chegue  a  um  acordo  para  que  estão  sendo  propostas  na  MP 

L  '  .  .  .  ,  |  -  nário.  no  final  da  sessão  havia  ape-  votação  das  medidas  econômicas  loi  contestado  por  C  icote  que 

loi  apresentado  pelo  deputado  L  ms  ^  )()  ^  mm  dois  cio  prL  c  ~om  dcz  ou  15  dias".  chamado  de  "bobalhão"  pelo  ad 

Gonzaga  Mola  (1  MDB-Cb).  be  o  um  Jo  psDB  As  baIKadas  lio  PT.  Tensão  -  Bastante  tensa,  a  versãrio.  reagiu  com  um  soco  m 

projeto  lór  aprovado,  vai  provocar  c  do  ppj*  (cnlanmi  garantir  a  sessão  começou  com  uma  briga  en-  rosto  de  Hatilly.  Ao  Imal  da  sessão 

um  rombo  nas  contas  do  governo,  sessão  colocando  64  deputados  cm  tre  os  deputados  Luiz  Carlos  um  novo  embate  envolveu  o  própru 

E  eu  não  terei  dúvida  em  pedir  o  plenário  para  votar  a  medida.  Mi-  Haully  (PP-PR)  e  José  Cieoie  (PT-  presidente  do  Congresso.  Humbcrti 

veto",  disse  Fernando  Henrique.  nulos  antes.  371  deputados  e  14  SP).  Vice-lider  do  governo  na  Cá-  Lucena  (PM DB-PB).  acusado  d; 

O  PMDB  o  PFL  e  o  PSDB  senadores  tinha  registrado  presen-  mura.  Haully  pediu  verificação  de  ptearelagem  pelo  deputado  Chiei 

reliruram  a  quase  totalidade  da  O-  O  Her  do  PMDB  na  Câmara,  quorum  para  dom, bar  a  sessão  lo-  V^lamcHI-DI-l. 


MÍRIAM  LAGE. 


com  sucursais 


Um  grupo  do  parlamentares  começa  a  se  articular  no  Lon- 
gresso  para  tentar  votar  ao  menos  a  reforma  tributaria 
dentro  dos  trabalhos  da  revisão  constitucional.  Não  c  uma  estraté¬ 
gia  isolada.  Coincide  com  a  conclusão  do  projeto  de  reforma  do 
sistema  tributário  feito  pela  comissão  parlamentar  liderada  pelo 
deputado  Luis  Roberto  Ponte  (PMDB-RS).  aproveitando  os  estu¬ 
dos  da  chamada  Proposta  Ponte. 

Os  atuais  impostos  caem  para  cinco:  o  de  Renda,  sobre  movi¬ 
mentações  financeiras,  seletivos,  sobre  comércio  exterior  c  sobre 
propriedade  imobiliária,  todos  criados  exclusivamente  pela  União. 
Lei  complementar  decidirá  quem  arrecada  e  quem  fiscaliza.  O 
critério  de  repartição  das  receitas  é  de  34%  para  a  União.  40% 
para  estados  e  DF  e  25%  para  municípios.  Nos  estados  e  nas 
cidades,  os  recursos  serão  divididos  conforme  a  arrecadação. 


Qualificação 

Alto  desenv.  Social 
Médio  desenv.  Social 
Baixo  desenv.  Social 
Não  Ctassilicados 


Veto  à  gratificação  provoca  impasse 

A.É.1  ...  Al -  iiâfAO  —  .  ■  .  .  ..Li - 


de  Controle  Interno  —  também  co¬ 
nhecida  como  Ciselão  — .  de  Orça¬ 
mento  e  de  Controle  das  Estatais  e 
sò  foi  vetada  pelo  ministro  Canhim 
por  causa  do  artigo  que  melhora  os 
salários  dos  funcionários  desses  ór¬ 
gãos.  O  minisiro  considera  a  con¬ 
cessão  da  gratificação  um  privilégio 
indevido,  visto  que  todo  o  funcio¬ 
nalismo  está  eom  niveis  salarios 
baixos.  Ele  lembra  que  também  os 
militares  têm  o  pleito  de  aumentar 
seus  salários  em  35%  e  não  estão 
sendo  atendidos. 

Segundo  Canhim,  se  a  MP  lor 
editada,  os  servidores  dessas  carreiras 
receberiam  um  "presente"  de  USS 
3.3  mil  só  de  gratificação  e  o  governo 
arcaria  com  um  gasto  adicional  de 
USS  200  milhões  este  ano.  O  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  contesta  esses  valo¬ 
res.  informando  que  a  comissão  mais 
o  salário  sò  atingiriam,  em  1993.  o 
valor  máximo  de  USS  I  .X  mil  e.  mes¬ 
mo  assim,  para  quem  está  em  final  de 
carreira.  Esses  vencimentos  chega¬ 
riam.  no  próximo  ano.  quando  a 
aratificacão  passaria  a  ter  o  seu  valor 


4/S/93 


'  ÜãSEDÊwCIILOS  ASMA  RA  BMW. 

Al*  LOCADORA "UP GROUND" 

Frota  nova  -  Km  livre  -  Tarifas  especiais 
Av.  Américas,  3.333/  814  -  (Blue  Chip) 
PBX  325-7030  -  Méier  PBX  594-0499 
•irçufmwJiarüifJWwafcduTO  PQINT 

(-AR  . 


BRASÍLIA  —  Preocupado  com 
os  efeitos  da  greve  dos  funcionários 
de  finanças,  controle  interno  e  or- 
çamento  sobre  o  plano  económico. 
o  ministro  da  Fazenda.  Fernando 

Henrique  Cardoso,  decidiu  levar  ao  —  -  ^ 

presidente  Itamar  Franco  o  impas-  :||H 

se  surgido  diante  do  velo  do  minis-  y 

iro-chefe  da  Secretaria  de  Admmis-  ■*r 

tração  Federal.  Romildo  Canhim.  a  Jjjpj 

medida  provisória  que  cria  uma  lyar 

gratificação  para  os  salários  dessas  v  j|p 

carreiras.  O  minisiro  pretende  fazer 

uma  reunião  na  próxima  segunda-  'jjÊÊr  i 

feira,  no  Palácio  do  Planalto,  com  a  | 

presença  de  Canhim  e  dos  sindica-  Canhim:  medida  cria pn 
tos  que  representam  as  três  catego¬ 
ria  o  que  obriga  o  governo 

Õutem.  nu  Comissão  dc  Assim-  apenas  1/12  das  dotações 

tos  Econômicos  do  Senado,  o  sena-  greve  praticamente  parali 

dor  Eduardo  Suplicy  (PT-SP)  chc-  souro  Nacional,  que  só  tc 

gou  a  insinuar  se  o  minisiro  não  do  os  pagamentos  do  fu 

estaria  utilizando  a  greve,  que  já  mo  público  caos  credores 

dura  mais  de  20  dias.  para  atrasar  a  além  das  transferências  d 

aprovação  do  orçamento  e.  assim,  dc  participação.  Os  pi 

evitar  a  realização  de  gastos,  "De-  avais  para  a  concessão  de 

morada  essa  greve,  não  cT.  provo-  mos  de  órgãos  multilaier 

cou  Suplicy.  Ò  minisiro  respondeu .  dito  a  estados  e  municipu 

lembrando  que  tem  feito  de  tudo  estão  parados.  O  mesn 

para  resolver  o  problema.  com  auditorias  cm  órgão; 

Prejuízos  —  Além  de  atrasar  a  de  corrupção, 
aprovação  do  orçamento  deste  ano.  A  MP  reestrutura  as  . 


Indústria  de  Malhas 


Malha  Branca 


Rua  Hermes  Fontes.  14 
São  Cristóvão  Tel.  589-31 31 


versão  dos  preços  em  URV.  a 
indução  loi  de  277. 7X%  e  o 
dólar  comercial  (leia-sc  URV) 
aumentou  266.34%.  Em  miú¬ 
dos.  a  URV  perdeu  de  3.02%. 

Como  alguns  preços  de  pro¬ 
dutos  oligopoli/ados  (que  en¬ 
tram  no  cálculo  da  inflação) 
estão  ganhando  de  mais  de 
30%  da  inflação,  vé-sc  a  gula 
dos  oligopólios 

As  claras 

O  IBGE  driblou  a  greve  de 
um  dia  de  seus  funcionários: 
está  calculado  o  IPCA  especial 
de  12  de  fevereiro  a  15  de  mar¬ 
ço.  um  dos  indices  que  entram 
no  cálculo  da  URV. 

Aliás,  os  43.63%  do  IPCA 
especial  representam  aumento 
dc  3.93  pontos  percentuais  so¬ 
bre  a  coleta  de  preços  de  15  dc 
janeiro  a  1 1  de  fevereiro. 


Idéias 


INFOflM/WCA  BRASILEIRAS  A 
CÜC/MF  N“  33.643.305/0001-70 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

E  AcíonintiM.  ni  Prai.  4»  BoUloao.  2.1Í  -3:-  P»/'iimnlo.  FU  t!"  Joro.ro 
o  An.  133  4a  Ui  6  404,  d«  lb.  1  3.76.  relativoo  ao  oa«r ciclo  StlÇUil  *m 
ri.odo  Janoiro.  72  4o  Marco  da  1994.  Simõo  Brayar  Drrmlor  Prriodonln 


Contabilistas 


BNDES 

FINAME 

BNDESPAR 


SISTEMA  BNDES 


BRASIL 

UNIÃO  DE  TODOS 


Aki./.mos  que  somenle  ate  .31/03/94  o  (  Rt  -KJ 
cslMÚ  tc-ei  betiilu  o  pagamcnlo  il.is  auuitlades  ile 
]W4  ço:n  desconto.  Aproveileni! 

Após  esla  dala.  além  da  perda  do  desconto  ha\ eto 

incuiéncia  de  multa  e  juros  dc  mora. 

, ,  qtiilaqào  da  atmid.tde  é  indispensável  pma  o 
exercício  regular  via  prolissao. 

1  m  caso  de  dúvida  ou  de  alguma  dilieuldade. 
entre  em  contato  com  a  sede  do  CRÍ  -RJ. 
a  Agencia  em  Niterói,  ou  uma  das  Delegacias,  no 
interior  do  Estado. 

ADILSON  VOTIO  BRAGA 
Presidente 


AVISO  DE  EDITAL 

CONCORRÊNCIA  N-  03/94 


privados  terem  sido  excluídos 
do  sistema  de  distribuição  e 
recebimento  dos  formulários 
do  Imposto  de  Renda:  "0  re¬ 
torno  é  muito  pequeno.' 

•  l  ni  economista  anda  preocu¬ 
pado  com  o  fato  de  os  banquei¬ 
ros  e  empresários  estarem  acre¬ 
ditando  que  o  plano  econômico 
vai  dar  certo.  Até  mesmo  os 
assalariados  já  engrossam  as  fi¬ 
leiras  dos  otimistas,  acreditan¬ 
do.  também,  que  a  l  RV  defen¬ 
de  seus  salários.  "Lm  planos  dc 
ajuste,  alguém  perde.  Se  lodos 
estão  felizes,  isso  ainda  vai  aca¬ 
bar  cm  inflação.” 


•  A  Brahma  já  começou  a  ne¬ 
gociar  com  seus  grandes  com¬ 
pradores  a  conversão  de  sou> 
preços  em  URV  Quer  entrar 
cm  abri!  w  vizada. 

•  O  ritmo  dos  negócios  na 
Comdc\/Rio  está  surpreenden¬ 
do  até  os  organizadores.  A  esti¬ 
mativa  de  público  subiu  de  45 
mil  para  55  mil.  Animada,  a 
Xerox  do  Brasil  quadruplicou  o 
tamanho  do  seu  estande  reser¬ 
vado  para  a  edição  da  feira  em 
1995:  de  250m:  para  935m*\ 

•  Alcides  Tapias.  presidente 
da  poderosa  Fehraban.  diz  nao 
estar  nem  um  pouco  preocupa¬ 
do  com  o  fato  de  o-  banco- 


OBJETO:  Venda,  no  estado  em  que  se  encontra,  do  Conjunto  Industrial 
Ex-Walllg  Nordeste  S.A  Indústria  e  Comércio. 

RECEBIMENTO  E  ABERTURA  DAS  PROPOST AS:  Dia  26  (vime  e  seis) 
de  abril  de  1994.  às  15:00  (quinze)  horas,  no  Centro  de  Treinamento  do 
Edifício  de  Serviços  do  BNDES,  sito  a  Av  República  do  Chile,  n  100  - 
Rio  de  Janeiro  -  RJ. 

EDITAL  COMPLETO:  Á  disposição  dos  interessados  nos  seguintes 
endereços: 

-  Av.  República  do  Chile,  n°  1 00,  3°  andar.  Rio  da  Janeiro,  RJ.  das  14,30 
às  1 7:30  h,  telefone  (021 )  277-7070; 

-  Av  Paulista,  n9  460. 139  andar.  São  Paulo.  SP.  das  14:30  às  17  30  h. 
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RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Late  Padrão  . 

Concordatanas 

Direitos  e  Recibos . . . 

Fundos  e  Certiticados . . — , 

Loilão . . . . . . 

Opções  de  Compra - - - - 

Opções  de  Venda  . .... 

F-rapionário  . . . . . . 

Total  Gorai  . . — . 

Indlce  Bovespa  Médio . — 

Indlce  Bovespa  Fechamento  . . 

índice  Bovespa  Máximo  . 

Indlce  Bovespa  Mínimo . 


Otda.  TU. 

Valor  em  CBS 

14  418  702.016  223.971  616  310,64 
117.058.000  40  214.210,00 

4.500  000  77.727  000,00 

1  100.010  404  640,00 

1  050.055.095  21.723,607,454.41 
6  349  400  000  14.827  045  000.00 
175.858.000  427  824.000.00 

13.191  590  533  497  856,96 

22  129.864,711  261 601.936  472,01 
13.742 

13  766  -  2.7% 

14  156 
13414 


Das  54  ações  do  BOVESPA,  21  subiram.  23  caíram  e  10  permaneceram 
estáveis 

O  MERCADO  BOVESPA 
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Belprato 

■  Ações  da  empresa 

VICENTE  NUNES 

O  controle  acionário  da  Belpra¬ 
to  S/A,  uma  das  principais  empre¬ 
sas  do  setor  alimentício  com  sede 
no  Rio.  poderá  ser  arrematado  pela 
ADD  Consultoria  e  Estudos,  con¬ 
forme  está  previsto  no  contrato  de 
gestão  assinado  entre  as  duas  em¬ 
presas,  esta  semana.  O  assunto,  res- 
-trito  a  um  pequeno  grupo  de  inves¬ 
tidores.  provocou  uma  correria  cm 
busca  de  ações  da  Belprato  nas  bol¬ 
sas  de  valores,  ontem,  a  ponto  de 
seus  papéis  registrarem  alta  de 


_ NEGÓCIOS  &  FINANÇAS _ 

negocia  controle  acionário 

sobem  10,3%  no  Rio  e  CVM  cobra  explicações  sobre  o  negócio 


JORNAL  DO  BRASIL 


10,34%,  quando  quase  todo  o  mer¬ 
cado  operou  em  baixa. 

O  comportamento  destoante  das 
ações  da  Belpatro  chamou  a  aten¬ 
ção  dos  técnicos  da  Comissão  de 
Valores  Mobiliários  (CVM),  que 
até  ontem  á  noite  não  tinham  sido 
informados  sobre  a  assinatura  do 
acordo  com  a  ADD.  Por  isso,  a 
autarquia  irá  obrigar  a  empresa  a 
publicar,  ainda  hoje,  fato  relevante 
explicando  os  motivos  para  a  alta 
das  ações  e  se  realmente  o  acordo 
para  futura  transferência  de  con¬ 
trole  acionário  foi  acertado.  A 


CVM  desconfia  que  houve  vaza¬ 
mento  de  informação  privilegiada 
sobre  a  operação. 

Pretendentes  —  A  possível 
venda  do  controle  acionário  da  Bel¬ 
prato  não  é  assunto  novo  no  mer¬ 
cado.  Durante  todo  o  ano  passado, 
surgiram  vários  pretendentes  para  a 
aquisição  de  suas  ações,  entre  elas  a 
Cica.  Durante  vários  meses  os  pa¬ 
péis  da  companhia  lideraram  o  ran¬ 
king  de  valorização  da  Bolsa  do 
Rio.  Como  a  venda  não  foi  confir¬ 
mada  os  preços  acabaram  cedendo 
no  fim  do  ano.  Mesmo  assim,  a  alta 


acumulada  no  ano  passado  foi  de 
2.400%  e,  este  ano,  já  alcança  qua¬ 
se  500%.  A  Belprato  não  informa 
seus  resultados  às  bolsas  desde  se¬ 
tembro  de  1992. 

As  bolsas  de  valores  operaram 
em  baixa,  ontem,  devido  à  queda 
das  bolsas  internacionais,  em  de¬ 
corrência  da  crise  política  instalada 
no  México  e  às  indefinições  sobre  o 
plano  econômico  e  à  candidatura 
do  ministro  Fernando  Henrique 
Cardoso  à  presidência  da  Repúbli¬ 
ca.  O  IBV,  da  Bolsa  do  Rio,  cedeu 
1,7%,  e  o  Ibovespa,  da  bolsa  pau¬ 
lista,  caiu  2,7%. 


CDB  cai  para  47,95% 
e  dólar  vai  a  CR$  830 


Depois  de  três  dias  consecuti¬ 
vos  de  fortes  altas,  as  taxas  de 
juros  apresentaram  ligeiro  recuo, 
ontem,  independentemente  de  as 
estimativas  de  inflação  para  este 
mês  lerem  subido  no  mercado  fu¬ 
turo  de  1GP-M  —  de  44,38%  pa¬ 
ra  44.67%.  Na  média,  os  CDBs 
fecharam  o  dia  sendo  negociados 
a  juros  de  8.100%  ao  ano.  garan¬ 
tindo  rendimento  efetivo  de 
47.95%  cm  32  dias  c  laxa  over  de 
62,49%.  O  Banco  Central  mante¬ 
ve  o  custo  dos  titules  públicos 
tabelado,  ao  tomar  dinheiro  em¬ 


prestado  por  um  dia  a  56.49%  de 
overnight. 

Os  preços  do  dólar  no  paralelo 
subiram  1,84%.  fechando  em 
CRS  805  para  compra  c  CRS  830 
para  venda.  Mesmo  assim,  o 
biack  ainda  apresentou  deságro  de 
2.23%  frente  ao  comercial,  cota¬ 
do.  na  media,  a  CRS  848,970 
(compra)  e  CRS  849  (venda).  O 
dólar  flutuante  fechou  a  CRS 
841.40  (compra)  e  CRS  841,70 
(venda).  O  grama  do  ouro  fechou 
cotado  a  CRS  10.560,  com  eleva¬ 
ção  de  2.82%. 


BOLSA  DE  VALORES  DO  RIO 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Qtd#  Vol.  em  CR»  Mil 

Loie, . . . . .  8.150.938  26,976  069 

Mercado  de  Opções . -  952.810  1.301.525 

Mercado  à  Visla . . . .  7.206.128  25.174.544 

Das  50  açõos  componentes  do  i-Senn.  14  subiram.  23  cairam,  nove 
permaneceram  estávois  e  qualro  não  loi  negociada. 

Nlnlma  Máxima  Média  Última  0#ciiaç6o  Héum  Há  um 

Anterior  Mit  Ano 

r.d  nd  nd  nd  nd  nd  nd  nd 


AÇÕES  DO  SENN 

Moioros  Altas 
Belgo  Mineira  on. 

Aceí-iu  one . — .... - - 

Usiminos.  . . 

Sou/a  Cruz  one . 

Banco  Econômico  pn . . 

Maiores  Baixas 

Paranoponomj  pno - 

Banco  Nacional  pn  . . . 

AcesiiA  pneo......~. . . 

Telopar  or» - — 

LiqAi  on . . . ........ 


•^Tw”w  -  - - -  — 

Moioras  Altas 

. 15  70 

Banco  do  Progresso  pn . . 

Clo  Mineraçío  do  AmapA  pn . 

Minupar  pn . . — „ ™.. 

...  7.69% 
,,..6,01% 
.,..5.56% 

Maiores  Boinas 

Química  Gornl  do  Nordeftto  pn 

-28.71% 

.  16,67*  j 

..  12.75% 

Cbapocô  pn . . . 

..  10.53% 

..5,66%  Banco  da  Amazônia  on . 


Maiores  volumes  financeiros 

Ações 


Vale  do  Rio  Doce  pn  . 

Elelrobràs  on . 

Elelrobrás  bn . 

Eternit  on . . . 

Souza  Cruz  one . . 


Total 
(Em  mil  CRS) 

5.863.440.0 

2.148.486.0 

2.024.841.0 

1.682.901,0 

1.457.900.0 


Maiores  volumes  em  quantidades 

Vacchi  pn .  2.930.000.000 

Hering  Brinquedos  pnd .  1,500.455.000 

Sid.Tubarão  bn . 744.079.000 

Inepar  pn . 366.988.000 

Uslmmaspne .  260.850.000 


MERCADO  À  VISTA  •  LOTE 


Thuloa  úpo  DBS 


QuJ.  Fochamnnto  Mâ*.  Méd.  Osc.  I-L- 

CR»  UHV/mll  CRS  CRS  %  Ano 


Preço  om  CR© 

■  B  Progresso  PN 

Bzifiml  KN  — 

■  Cerj  ON . . 

Czarina  PN  . . . 

•  EboflePN  . . 

0  Pronor  AN  ......... 

■  Unipor  BN 

Unlpttt  Oi - — 

■  Vflcchi  PN - 

Vilefack  BN 
Voloc  ON - ..... 


Por  Mil  Ação 

_  «OIWOOO 

_ _  I41ÔDOOOO 

.  1/9«4DCO 

moooo 

6ÔOOOCOO 

_  n  oco  ooo 

- .  T22.4»t»0to 

__  3  SCO  DOO 

„  zoooooooo 

ms  000 

tÕODOOOO 


Proço  em  CR©  Por 

m  Acesilo  ON  EE-  .  , 

Arnmifl  PN  EE- .  ............ 

Adubos  Trevo  PN  .~-~— 

AgrocofOT  PN  . . 

Antarc  Nanj  PN  - ... 

Attoi»»  PN  ... 

■  B  Amazônia  ON  - - 

B  6»avi  ON  ............... 

R  8miii  PN  . . . 

B  f.MKJ  H.ician.i  PN  ....... 

8  Econonuco  PN  ....... 

6  Pu jl  PN 
BjmeundusON 
BamiMindus  Kar  ON  — 
Batnirundus  Sng  PN  ..... 

BanmpaOM  .  .. — 

Banospa  PM - - 

Banntul  PN 
BurtwiraPN  .. — 

BHga  Mumiim  ON  . 

Belgo  KVnotta  ON  . 

Belao  fAnnira  PN 

BcIprattPN  - . 

Bomqn  PN  — - 

B'cCaio»0N  — 

Bomtiril  PN  — - - ..... 

PttotfSKP  ON 

DiadovoPN 
BiufirnaPN 
BMhma  Prt  KN 
Brasmníot  PN 
BrasporolaAN  ........... 

■  Caomí  Minorncx  PN 
Ca»  loupolipiia  AN  G 

Cudrn  Ofi - - - - 

OvmigON 

ComigPN  . — ^ 

CespPN - - - 

CevoiPM  . . 

Chapc-coKM  . . . 

CimlIdjPN  . . . . 

QmCdUfcPN  ... — 

■  Oljon  PN  . — 

Doca’.  ON - 

Od»alei  PN  .. — 


Ação 

9  wicoa 

109000 
/000 
102000 
M0C0 
6/000 
7  0/0000 
B  309  OCO 
/oíKinco 
íOiinco 
lf<0 
/MOOO 
Sfl/C C0 
345000 
stna 

1943 OCO 
300  030 
233000 
UOOO 
8000 
204  000 
24MO00 
SODOOO 
20Q3  000 
93  COO 
4IS0CO 
0/0  ocn 
/oco 
1000 
ooocoa 

/30  000 
200000 
119  COO 
IS0C0Q 
233  635000 
119.410030 
1000 
IOOOOO 
Ifl»  430000 
3005000 
231000 
4620000 
5000 
6000 


42  00 

4048 

42  00 

4O02 

7.69 

267.24 

1860 

2190 

2000 

18.88 

109 

33950 

B4.00 

98,92 

87.50 

83.72 

242- 

43199 

160,00 

176.65 

150  00 

150,00 

18)66 

29M 

34  15 

30.00 

2940 

332- 

453  23 

12000 

14132 

12/60 

12382 

353- 

38693 

7390 

87.13 

7500 

73  64 

1.34 

48543 

7100 

8361 

71.00 

71,00 

• 

42011 

132 

155 

1.44 

1.35 

14» 

465.51 

76.W 

8950 

7600 

76,00 

* 

419  65 

30.M 

35,33 

34  CO 

33  00 

4.7b- 

866b 

6000 

694» 

MOO 

57  b!l 

777 

386  38 

56  DD 

6505 

63  50 

56  71 

666- 

•:.i  UM 

11.50 

1354 

nro 

1150 

Esr 

M?09 

1100 

1295 

nco 

1065 

570.00 

67129 

6/0  no 

57000 

22f00 

0.62 

061 

052 

0.5? 

ES? 

125029 

41  OO 

48  28 

4600 

43  33 

»N» 

«7  7/ 

16  (10 

IAn4 

1850 

lit  10 

Esr 

41255 

21.79 

25  6n 

22*0 

31 116 

0.» 

52153 

4  10 

482 

4  10 

4.10 

486 

34009 

iBtfl 

31.7» 

18  90 

IR41 

393 

319.50 

26(  ro 

330.93 

28100 

20)00 

0.36 

2/0  16 

17.30 

203/ 

17  30 

1/  10 

2«V 

269.84 

1330 

1566 

1330 

13  16 

EST 

250.18 

655 

1006 

855 

852 

046- 

24/.R9 

940 

11,07 

9.40 

9.40 

129 

343  94 

1000 

1V77 

10  20 

1000 

EST 

352  38 

oro 

oro 

050 

0» 

531.91 

090 

105 

0.80 

090 

8,15 

376.5b 

120  00 

14132 

120.00 

irooo 

RIO 

30/.  n 

100,00 

11 7.77 

1D4  00 

102.50 

31538 

102.70 

ÍTO 9b 

102  70 

101.59 

270 

33697 

0«»4 

0,75 

1)64 

062 

1034 

y»4/ 

0.B2 

098 

082 

0B2 

I.11K 

3649/ 

1./3 

2.03 

173 

I./3 

?47  14 

21.M 

34.73 

3100 

21.00 

ESI 

227.fi? 

i.rau 

14,70 

12  W 

1*  49 

DO) 

?»5  ro 

13  60 

1625 

MOO 

13*4» 

1 .15- 

305  13 

19500 

229.85 

V»(M 

«1)54.1 

2.1» 

28/22 

1/100 

21)1» 

1/1  00 

1/1.00 

oro- 

263 157 

24  7  CM 

290  H-M 

24/011 

24/ CM 

J/306 

83000 

077.50 

83000 

83000 

129MI 

71  JO 

8307 

/I  30 

71.30 

2.59 

?n.'.0fl 

30  ro 

39,33 

J10O 

J007 

UU5 

Itüütí 

3008 

J54? 

3008 

2008 

XI 4  2? 

147 

1/3 

160 

1.45 

EST 

ui  nn 

2  00 

236 

2.10 

1.99 

241 

349/3 

1/2500 

203156 

1725,00  1/2500 

0?» 

392.04 

ero 

7  Oõ 

6.00 

eoo 

41095 

0.34 

040 

0.40 

036 

10,52- 

4*000 

245.00 

roa  51 

249.00 

24699 

082 

2895? 

78,00 

91  M» 

7800 

7000 

130 

22285 

109 

128 

1.30 

1.09 

tar 

128235 

yi.oo 

4593 

3900 

39.00 

esr 

48669 

50.00 

ro.fl» 

5000 

5003 

esr 

267  AA 

Thuloa  tipo  OBS 


■  EcilPN  . 

EleirobtnsBN 
ElpIrobrnsON 
tmbrocoPM  — — 

Estreia  PN  . . - 

Ekmiii  ON 

■  F  Guirnann»  PN 

Fonistil  PM  . - . . 

F*cíipnna»vni  PN 

Fcap/mwwn  Pr  PN  . 

FflvícntIPN  . . . 

■  Guarnrapus  PN 

■  Hering  Cta  PN 

■  Inepar  PN  . . . . 

Inopor  NovPN . . 

locbpe-Maucn  PN  E-  .. 
Ipiranga  Pr!  Oi  E- 


Qtd.  Fechamento 


500  000 
6,314  000 
9319  000 
1  16/  000 
3  100003 
/  719003 
10COD 
2500  D00 
50  000 
70  000 
1000000 
200  C03 
10/003 
336966  000 
1430  000 
200000 
212000 


Mfta. 

CRS 

M6d. 

CRS 

Osc. 

% 

1.1. 

Ano 

Títulos  tipo  OBS 

1.70 

1.70 

Mflro 

SpiaiQW  KN 

25300 

243  56 

302- 

4/2  63 

SjZzirn  PN 

243  M 

230  56 

2.01- 

454  10 

■  Taurus  PN  E-- 

62000 

ro?.«y) 

324  10 

lelotM&OS 

1.34 

1J» 

3.00 

2f& 85 

isUjtyav  PN 

21803 

2»BQ2 

• 

10959 

1ceb*«.T  K\  -  R 

2.1  0) 

2300 

222 

26/44 

Tcytmig  BN 

0  78 

O/B 

493  6/ 

Tctonug  ON 

iro.ro 

15900 

- 

481.81 

Tompar  ON 

150  DO  150  D0 
150  150 

1253.00  125000 
11.50  lt  19 
0W  0«M 
O.fc.  0.85 
3/100  3/100 
Ü  ./0  6  /0 


Iptr.tnoa  PclPHE- . - 

ÍOOOO 

7.50 

»A3 

750 

7,50 

ipireng.»  P«i  PN  E- 

/oaco 

9M 

II  '0 

953 

960 

IMuIccPH  .  . 

9  OCO 

360 

4.12 

3  50 

360 

J  B  Ouartn  ON 

100003 

?.eo 

JOb 

7fl0 

2  CO 

J  0  Quarto  PN  .  -.1...^.. 

2500  000 

300 

353 

DOO 

7R8 

1  Kltibin  PN . 

JCO  030 

1BM.O0 

USÕ.Í3* 

ibDC  (0  1W3  00 

1  Lirjlit  OM  - 

2  n.innc 

:cc  r,o 

3U3  3I 

311(0 

309.10 

1  M.ntgumU05  ON 

5000 

6M01 

101?  W 

fiboni 

«ii.om 

Miinntsmawi  CN 

«oco 

uroro 

1W/.Ü? 

raro  ■»  rjiirro 

M.l»CDPOlo0^4  E- 

10010 

3!' ‘CO 

3ft3  24 

33900 

339  00 

Matisal  KN 

3  OoO  aro 

WCM 

22}  76 

15001 

190  ro 

Mondes  Jr  BN 

t.rj» 

19  on 

22.3/ 

19X0 

1903 

Mesbla  PS 

1x2000) 

54)03 

63596 

bJOXiO 

VOM 

M.noracao  Aniop  PN 

1 000 

b.15 

7.4/ 

6  35 

b  35 

M-nuporP/i  • 

150Ü2CO3 

fl.)9 

02? 

nro 

0  20 

4,'qnlmro  A»er«h  ON 

155  C03 

12.00 

14  13 

»?C0 

121» 

L*on|rpii‘  PH . 

6  030 

330 

368 

330 

330 

Multe»  PN . 

1.000 

30.00 

35.» 

JOOO 

30  CO 

iNaemnalPN 

/4COÜ 

5200 

61  M 

521» 

5200 

iCHuPNE- 

300001X10 

«20 

10  ÔJ 

!*ro 

9  18 

1  Panvel  ON  E- . . 

650  000 

0.47 

055 

04/ 

0.4/ 

Kanvoi  PN  E-  .  . . 

5!.  030 

f.4ft 

oro 

01» 

048 

Pape!  SmiaD  PN 

40  000 

2/.50 

32  38 

2/ CO 

2766 

Papel  S»mao  Pr  PN  ...— 

IOO0OOO 

27,30 

32.15 

27  33 

2/.30 

Pn'aniiptiTinnT.«  PNE-  . 

114  000 

iij.ro 

190/ 

11‘  no 

i/ii? 

Pn.iitr.Uf  LiuON 

467  OTO 

4?  no 

5/  fO 

M  110 

5007 

PinOganPM  ... _ _ 

1?  700  OCO 

0  71 

DA) 

07? 

0/1 

Pi0rot>i4M  CN 

6667  C03 

«00 

04  21 

ft?00 

Hl  01 

Pi0roftt  j»  FN 

P  040  0 C») 

!M  1.0 

1H1  :H4 

10 1 !» 

troa.* 

PHrutvas  Br  KH  E-- 

HI6I»0 

31  m 

36  5? 

.TH» 

3161 

PutMnnr.  PN 

fti  on 

ti  ro 

roo? 

»/ro 

Ir  nu 

Puliaidt‘1  PN 

r»  000 

2160 

25  32 

21  SI 

21  ro 

■  Química  Gnral  PN 

16  OOfl 

2?» 

?ro 

?.?i 

23» 

■  Rofnpar  PN 

620000 

iflt) 

199 

1É» 

1.5b 

Ri»nnr*  ffttrmimn  PH 

ifl  rua 

•rO.KlOO 

1283  71 

IOOOOO  1090,00 

■  Saci  ui  Concordi  PN 

!i?  OOO 

12  ÚQ 

14  1J 

i?ro 

t?cn 

S.imitn  ON 

f.  iXU»  0» 

ro. -a 

45  rJI 

3903 

38  44 

5»«rtntii  PN . 

1  090  00(1 

2800 

32  W 

ro?a 

:84a 

£ai*qon  PH 

«0003(1 

064 

iva 

084 

cw 

Sh.»tpPN  - - 

369000 

094 

1 10 

094 

ow 

Sn)  fucionei  ON 

2BÕ6CCO 

2fl.L*0 

3385 

26  20 

259a 

Sid  tubiPao  A/i  . . 

5  200000 

0./4 

O.M 

OftJ 

Sid  tutu rao  B/i 

74.1  G/9  000 

D.  i>7 

0  78 

073 

050 

Sid  Tupaiao  OH  ... — . 

(DboaniM 

047 

0,55 

047 

043 

Sondoircmpí  BS 

10001.»» 

065 

0.7B 

065 

066 

Souza  Cruz  ON  E- ..  -... 

208  000 

7700  00 

0008 -l? 

7/00  CO  7039.13 

Teiepar  PN 

Teieq  ON  .  •  .  . 

Tcle»i  KN 
T't»as  AM 

■  Ucar  Carbon  ON 
Umbar<o  ON 

UribJTCO  PN  . 

U8U*nn4t»PM  E- 

■  Vale  Rio  Oaco  ON 
Vule  Rio  Doeu  KN  . 

■  Whiia  Martins  ON  -G- 


Fechamento 
CRS  URV/mli 


:oro 

2»  CCO 
2}  BWOfO 
0  Mfl  CCO 
25  6^  CCO 
2  753 CCO 
4/ron 

p»fna 
2,'hm 
i/o  oco 
65  coo 
co  cco 
853  000 
nroa 
54  coa 
a»«y>n,n 

45000 
UB  12/  000 
0  701  000 


Emprosas  om  situoção  ospecinl 

Emnq  Vii»i»lnie  PM  UV  Ct)0  111 

JAWigiM  Tatu  KN  iW  1‘fY1  li  41 

Ituruig  KJiiug  KN  -0  ií<«  45íí  cco  íi  '.•») 

Mcuiig  B»  um  km  - 1  ki  000  c*:»i  2.M 

■  Tot.ii  TawawoM 


MERCADO  DE  OPÇÕES 

Operações 


MAa-  Mòd.  One. 
CR*  CRS  % 


76.00  .6  CO 
3X0.00  35CO  00 
04/  OJõ 
3050  2350 
38  50  3'44 
1949  V/0 

40  70  4110/ 

4199  4124 
22000  2*260 
2bOCO  241103 
42  00  40 17 
46  20  46  02 

475  00  45*  1/ 
1.66  1  Kl 

5400  WU3 
6»  10  W00 
VOO  095 
b:  OD  PA  U 
0A.*j0  fi»j  07 
6JOO  7,67 


I  II  1  <t 

(j  4'»  041 


Prcco  do 

Trttilos  üpo  DBS  Sòtius  Eaint. 

üuont 

Ult. 

Prõmio 

Mái 

Min 

Mwl 

Vaiar 

(CRS) 

EmCRSpormliocôos 

C«i  ON 

CDK 

7  ?  011 

1rt(S>3 

JDffl! 

«CÔ 

fíCO 

3901 

QtlCfi 

COM 

é  4  cn 

bn  *n) 

iivon 

21  CA 

:  *  m 

1  4)1 

Ccm  C-í 

COO 

1C«*  CO 

45ÜC0 

14  CC 

2000 

liCfl 

tu :: 

•m 

EmCR*|io»eçAo 

ImlrCÔUS  BS 

nu 

J?JM 

t\(0 

i*-rr 

h  *:• 

"’» 

cus 

:t$  ua 

44»W 

v» 

to.'( 

« -*  30 

1  .*-<10 

t  *TIO0«J>.  05 

COT 

jr  r,  cn 

5  00(1 

II  ) 

i|  9' 

11  ro 

«|  -xl) 

5  '0 

1  fiHiu  i-  3** 

CU'4 

''AOC 

4i!Q 

n*  Mj 

tbW 

tvo 

tiro 

PfflDtTT.»  »  P*i 

CO* 

ro>co 

4fCi 

1*0.) 

*6  Tii 

incO 

►  >  'in 

Kpltjfcrai  Ml 

Cf.ft 

2093 

. 

;  *1 

.V.-K» 

.*MHi 

*  •» 

Pl!l»*)(M4S  PS 

Ca  C 

i?.on 

ID3 

vi  s* 

r'  Ml 

t»r,o 

11<*0 

*  »rç 

Sa  %t»a»aD  BN 

cot 

0  50 

JnOOJ 

ú  » 

D  h 

nn 

012 

»"’)0 

3ní  I11C41  en  BN 

CUH 

ono 

30000 

6  ú 

0  V 

0  V 

fl  12 

i  fCv 

E-dTufcirjoBN 

coo 

1  cu 

481  .’Q0 

006 

005 

0  0'. 

?'SW 

Va!«  Ru  Oace  Ml 

COP 

icuro 

lí  OIO 

I2.0U 

luCO 

l.*C0 

13. U 
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434  não  é  votada  pelo  Congresso 


INFORME  ECONOMICO 


■  Medida  será  reeditada  até  a  próxima  quarta-feira  sem  que  governo  faça  alterações 

Brasília  —  Jamll  Blttar 

BRASÍLIA  —  Após  quatro  horas 
de  discussão,  em  que  houve  até  tro¬ 
ca  de  socos  entre  parlamentares,  o 
Congresso  encerrou  sua  sessão  de 
ontem  sem  votar  a  Medida  Provi¬ 
sória  434.  que  será  reeditada  até 
quarta-feira,  dia  30.  para  que  conti¬ 
nue  em  vigor  a  URV  e  possa  ser 
criadíi  u  nova  moeda,  o  real.  O 
governo  pretende  reeditar  a  medida 
sem  alterações.  Novas  sessões  fo¬ 
ram  convocadas  para  hoje.  segunda 
e  terça-feira  para  analisar  a  MP. 
mas  não  deverá  haver  quorum  para 
a  votação.  O  Congresso  abriu  ca¬ 
minho.  assim,  para  que  o  governo 
execute  seu  programa  econômico 
sem  alterações  pelo  menos  por  mais 
um  mês. 

Antes  do  inicio  da  votação,  o 
ministro  da  Fazenda.  Fernando 
Henrique  Cardoso,  havia  classifica¬ 
do  como  "golpe",  “jogada  cleiio- 
reira  ’e  "gesto  demagógico”  o  exa¬ 
me  do  assunto  nos  termos  em  que 
foi  apresentado  pelo  deputado  Luis 
Gonzaga  Mota  (PMDB-CE).  "Se  o 
projeto  for  aprovado,  vai  provocar 
um  rombo  nas  contas  do  governo. 

E  eu  não  lerei  dúvida  em  pedir  o 
velo",  disse  Fernando  Henrique. 

O  PMDB.  o  PFL  e  o  PSDB 
retiraram  a  quase  totalidade  de 


MÍRIAM  LAGE 


com  sucursais 


Uni  grupo  de  parlamentares  começa  a  se  articular  no  tem- 
gresso  para  tentar  votar  ao  menos  a  reforma  tributária 
dentro  dos  trabalhos  da  revisão  constitucional.  Não  c  uma  estraté¬ 
gia  isolada.  Coincide  com  a  conclusão  do  projeto  de  reforma  do 
sistema  tributário  feito  pela  comissão  parlamentar  liderada  pelo 
deputado  Luis  Roberto  Ponte  (PMDB-RS).  aproveitando  os  estu¬ 
dos  da  chamada  Proposta  Ponte. 

Os  aluais  impostos  caem  para  cinco:  o  de  Renda,  sobre  movi¬ 
mentações  financeiras,  seletivos,  sobre  comércio  exterior  e  sobre 
propriedade  imobiliária,  lodos  criados  exclusivamente  pela  União. 
Lei  complementar  decidirá  quem  arrecada  e  quem  fiscaliza.  O 
critério  de  repartição  das  receitas  é  de  34%  para  a  União.  40'% 
para  estados  c  DF  e  25%  para  municípios.  Nos  estados  e  nas 
cidades,  os  recursos  serão  divididos  conforme  a  arrecadação, 


Tarcísio  Delgado  (MG),  afirmou  go  no  inicio.  O  in 
que  a  reedição  da  MP  não  impede  é  reeditar  e  nuo  ' 

que  se  chegue  a  um  acordo  para  que  estão  sendo 

votação  das  medidas  econômicas  Foi  contestado 

"em  dez  ou  15  dias".  chamado  de  "bt 

Tensão  —  Bastante  tensa,  u  versa  rio.  reagiu 

sessão  começou  com  uma  briga  en-  rosto  de  Flaully. 

tre  os  deputados  Luiz  Carlos  um  novo  embate 

Haully  (PP-PR)  c  José  Cicotc  (PT-  presidente  do  Co 

SP).  Vice-lider  do  governo  na  Cã-  Luccna  (PMDB 

mara.  Haully  pediu  verificação  do  "picaretugem  pi 

quorum  para  derrubar  a  sessão  lo-  Vigilante  (PI  -DF 

Políticos  divergem  sobre  as  perdas  salariais 

rgèneia  entre  os  Amparado  por  técnicos  do  Mi-  aos  demais  benefícios,  continua  a  S^ria  recebia  na 

o  e  os  partidos  nistèrio  da  Fazenda,  o  lider  do  go-  nota.  o  crescimento  da  despesa  sal-  no  ano  passado 

losiçüo  das  per-  verno  na  Câmara,  deputado  Luiz  taria  para  US$  9.8  bilhões,  ou  51%  ,CI  os  salarios  e 

entes  da  corre-  Carlos  Santos  (PMDB-SP).  divul-  d»  orçamento  da  Previdência.  Os  co.  com  conscq 

la  possibilidade  uma  nota  em  quc  analisa  os  cálculos  demonstram  ainda  que  o  para  o  plano  de . 

S  o  !T  o  principais  pontos  do  substitutivo  de  aünK’"l°  de  ravilas  v,nculaduí'  ,a  v‘ste  caso.  o 
oLua.  o  uai.  w  I  .  c  ,i  .  ...  ..  Previdência,  no  entanto,  seria  de  dencianos  cresci 

C;on^lMola^ .Segundo  a  nota.  USS  1.8  bilhão,  pcmianc-  54%.  Os  salários 

JjíiH  S  ’  «hngaionedade  de  aumentar  0  sa-  ccik1o  0  orçillllcnto  da  Seguridade  blicos.  calcula  a 

ír-i-c  lano  mínimo  para  USS  MO  ale  de-  S(U.jaI  com  un1  roniho  de  USS  8  aumentariam  94 

ratfo  do  salário  Ca“  «'«  «0  dc  hílhõcs.  reposição  de  Pc 

79  em  maio  —  Pc‘°  menüs  '-,S5>  ?  bilhões  nas  des-  Ainda  dc  acordo  com  a  nota  da  Gonzaga  Mota, 

1  n  em  relação  ao  pesas  da  Previdência  com  aposen-  liderança  do  governo.  0  cálculo  de  nais  com  a  foll 

1.70  fixado  pelo  lados  quc  ganham  o  piso.  Sc  este  perdas  salariais  com  base  no  valor  dos  servidores  : 

aumento  para  0  mínimo  se  estender  real  dos  vencimentos  quc  cada  cate-  bilhões. 


Estados 


1  Qualificação 

I  Alto  desenv.  Social 
Médio  desenv.  Social 

iii 

s  Baixo  desenv.  Social 
Nào  Classificados 


P  Maria  Cecília  Prates  Rodrigues,  da  FGV.  aplicou  0 
Índice  de  Desenvolvimento  Social  aos  estados  brasileiros  e 
chegou  ii  conclusão  de  que,  nos  indicadores  de  educação, 
saúde  e  renda,  sã  três  estados  podem  ser  considerados  de 
alto  desenvolvimento  social.  Os  estados  da  região  Norte  não 
(oram  analisados  por  inexistência  de  dados  das  zonas  rurais. 

No  exterior  Comunicado 

A  diretora  do  BNDES.  Ele-  A  Procuradoria  Geral  do  Ma¬ 
na  Landau.  chegou  ontem  de  nieipio  divulga  hoje  as  regras  dc 

um  seminário  sobre  desestali-  conversão  paru  URV  dos  contra- 

zaçâo.  em  Londres,  certa  de  los  e  das  licitações  da  prefeitura  do 
que  na  privatização  da  Usimi-  Rio.  Chega  em  boa  hora.  Desde  a 
nas  lançará  a  maioria  das  ediçâoda  MPda  URV. aseoncor- 
açòes  no  exterior  -  mais  de  «  ««"'traios  para  novos 

60% .  As  ações  valem.  hoje.  **"**  cs,a0  Parados- 
cerca  de  USS  400  milhões.  Pmwirn 

"O  interesse  dos  investidores  .  A 

nessa  área  siderúrgica  é  muito  A  A I rica  foi  0  continente 
eninde.  Pode  scr  um  bom  mo-  9uc  mostrou  0  maior  cresci- 

mento  ,le  dokmchir  a  prmliza-  Icla"'  °  “  '?0"a'”s 

çilo".  aciedíla.  Em  ■*!  dia.  o  bros.lc.ras  cm  993:  #9.8%. 

N  .  ,  , ,  i,  1 1  •  •  Graças  uo  aumento  de  compras 

projeto  dc  venda  da  Ustmmas  dc  dVcrivaÜ0  d,  pctrò|eo  da  Ar- 

devera  estar  concluído  co  leilão  ^  c  Njgòna  imporlaçâes 

leito  ainda  este  semestre.  brasileiras  da  África  pularam 

V de  USS  519  milhões,  cm  1992. 

,  ...  para  USS 9X5  milhões. 

No  ano  passado,  o  ciolar 

comercial  subiu  2.532.53"»  c 
perdeu  dc  6.69%  para  a  inlla- 
çào  medida  pelo  1GP-DI.  que 
foi  dc  2.708.55. 

Nos  últimos  quatro  meses, 
periodo  que  serviu  para  a  con¬ 
versão  dos  preços  cm  URV.  a 
inflação  foi  de  277.78%  c  o 
dólar  comercial  (leia-se  URV) 
aumentou  266.34%.  Em  miú¬ 
dos.  a  URV  perdeu  de  3.02%. 

Como  alguns  preços  dc  pro¬ 
dutos  oligopolizados  (que  en¬ 
tram  no  cálculo  da  inflação) 
estão  ganhando  dc  mais  de 
30" «  da  inflação,  vè-se  a  gula 
dos  oligopólios. 

Às  claras 

O  IBGE  driblou  a  greve  de 
um  dia  dc  seus  funcionários: 
está  calculado  o  IPCA  especial 
de  1 2  dc  fevereiro  a  1 5  de  mar¬ 
ço.  um  dos  Índices  quc  entram 
no  cálculo  da  URV. 

Aliás,  os  43.63%  do  IPCA 
especial  representam  aumento 
dc  3.93  pontos  percentuais  so¬ 
bre  a  coleta  dc  preços  de  1 5  de 
janeiro  a  1 1  de  fevereiro. 


Veto  à  gratificação  provoca  impasse 


Gilberto  ALves  —  4/6/93 


de  Controle  Interno  —  lambem  co¬ 
nhecida  como  Cisetâo  — .  dc  Orça¬ 
mento  e  de  Controle  das  Estalais  e 
sò  foi  vetada  pelo  ministro  Canliim 
por  causa  do  artigo  que  melhora  os 
salários  dos  funcionários  desses  ór¬ 
gãos.  O  ministro  considera  a  con¬ 
cessão  da  gratificação  um  privilégio 
indevido,  visto  que  todo  o  funcio¬ 
nalismo  está  com  niveis  salários 
baixos.  Ele  lembra  que  também  os 
militares  têm  o  pleito  de  aumentar 
seus  salários  cm  35%  c  não  estão 
sendo  atendidos. 

Segundo  Canliim.  sc  u  MP  lor 
editada,  os  servidores  dessas  carreiras 
receberiam  um  "presente"  de  USS 
3.3  mil  sõ  dc  gratificação  c  o  governo 
arcana  com  um  gasto  adicional  dc 
USS  200  milhões  este  uno.  O  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  contesta  esses  valo¬ 
res.  informando  que  a  comissão  mais 
o  salário  sò  atingiriam,  em  1993.  o 
valor  máximo  de  USS  1 .8  mil  e.  mes¬ 
mo  assim,  para  quem  está  em  final  de 
carreira.  Esses  vencimentos  chega¬ 
riam.  no  próximo  ano.  quando  a 
gratificação  passaria  a  ter  o  seu  valor 
pleno,  a  USS  2.3  mil. 

Hoje.  os  analistas  de  finanças  e 
controle  c  os  técnicos  dc  orçamen¬ 
to  ganham,  cm  final  dc  carreira. 
USS  610. 


'  AUICUEL  DE  VEÍCULOS  AGORA  NA  BARRA 

Al*  LOCADORA "UP GROUND" 

Frota  nova  -  Km  livre  -  Tarifas  especiais 
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C  KISTIANO  ROMIiRO 

BRASÍLIA  —  Preocupado  com 
os  efeitos  da  greve  dos  funcionários 
de  finanças,  controle  interno  e  or¬ 
çamento  sobre  o  plano  econômico, 
o  ministro  da  Fazenda,  Fernando 
Henrique  Cardoso,  decidiu  levar  ao 
presidente  Itamar  Franco  o  impas¬ 
se  surgido  diante  do  veto  do  minis¬ 
tro-chefe  da  Secretaria  de  Adminis¬ 
tração  Federal.  Romildo  Canhim.  á 
medida  provisória  quc  cria  uma 
gratificação  para  os  salários  dessas 
carreiras.  O  ministro  pretende  fazer 
uma  reunião  na  próxima  segunda- 
feira.  no  Palácio  do  Planalto,  com  a 
presença  de  Canhim  e  dos  sindica¬ 
tos  que  representam  as  três  catego¬ 
rias. 

Ontem,  na  Comissão  de  Assun¬ 
tos  Econômicos  do  Senado,  o  sena¬ 
dor  Eduardo  Suplicy  (PT-SP)  che¬ 
gou  a  insinuar  se  o  ministro  não 
estaria  utilizando  a  greve,  que  já 
dura  mais  de  20  dias.  para  atrasar  a 
aprovação  do  orçamento  c.  assim, 
evitar  a  realização  dc  gastos.  “De¬ 
morada  essa  greve,  não  é?".  provo¬ 
cou  Suplicy.  O  ministro  respondeu . 
lembrando  que  tem  feito  de  tudo 
para  resolver  o  problema. 

Prejuízos  —  Além  de  atrasar  a 
aprov  ação  do  orçamento  deste  ano. 


Indústria  de  Malhas 


Malha  Branca 


4 Leão'  eletrônico 

A  Receita  faz  o  cálculo  de 
que.  este  ano,  deverá  receber  o 
dobro  de  declarações  de  renda 
em  disquete:  cm  1993.  800  mil 
contribuintes  já  tinham  optado 
pela  declaração  eletrônica. 

O  cálculo  não  é  exagerado: 
apenas  cm  dois  dias.  o  estande 
da  Receita,  na  Comdex,  distri¬ 
buiu  sele  mil  disquetes. 

Dose  dupla 

Antes  de  sua  chegada  ao 
Senado,  onde  foi  explicar  de¬ 
talhes  das  negociações  com  o 
FMI  e  os  bancos  credores,  o 
ministro  Fernando  Henrique 
foi  alvo  de  espetadelas  dos  se¬ 
nadores  Gilberto  Miranda  e 
Esperidiâo  A  mim.  Diziam  que 
ele  chegaria  atrasado c  avisan¬ 
do  que  linha  hora  para  sair. 

Ao  saber  do  veneno,  o  mi¬ 
nistro  dobrou  a  dose:  “Nào 
sou  parlamentar,  lenho  que 
trabalhar  c  cumprir  horário." 


Canhim:  medula  cria  privilégio 

o  que  obriga  o  governo  a  liberar 
apenas  1/12  das  dotações  atuais,  a 
greve  pralicamenle  paralisou  o  Te¬ 
souro  Nacional,  que  sò  tem  realiza¬ 
do  os  pagamentos  do  funcionalis¬ 
mo  público  e  aos  credores  externos, 
além  das  transferências  dos  fundos 
dc  participação.  Os  pedidos  de 
avais  para  a  concessão  dc  emprésti¬ 
mos  dc  órgãos  mullilaierais  de  cré¬ 
dito  a  estados  e  municípios  também 
estão  parados.  O  mesmo  ocorre 
com  auditorias  cm  órgãos  acusados 
dc  corrupção. 

A  MP  reestrutura  as  Secretarias 


Rua  Hermes  Fontes,  14 
São  Cristóvão  Tel.  589-31 31 
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Idéias 


SABADO 


no  seu 


RACIMEC 


INFORMATtCA  BRASILEIRAS  A 
CCiC/MF  N."  33.643. 305/0001-70 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Achom-ti»  a  ditipoocão  dos  S«nhorec  Aciomotas.  n»  d«  BotufoQo.  2'. 
-RJ.  ou  docurc&ntos  a  qoo  co  roforo  o  Art.  133  dl»  Lr»  fe  104,  do  16. 1  •  ,7i 
covadoom  31  doderombro  do  1993.  Rio  do  Jonoito,  22doMt>tçoda  1904. 


Contabilistas 

Alo  Limos  que  somente  até  31/03/ 94  o  (  Ll  -Kl 
esta  rã  nrebendu  o  pagarnenlo  das  anuidades  de 
r>';  |  anu  desconto.  Aproveitem! 

Após  esta  data.  além  da  perda  do  desconto  haverá 

incidência  de  multa  e  juros  de  mora. 

, .  quitação  da  anuidade  é  indispensável  pai  a  o 
exercício  regular  da  profissão. 

|  .m  caso  dc  dúvida  ou  dc  alguma  dilictildadc. 
entre  cm  contato  com  a  sede  do  CRÍ  -KJ. 
a  Agência  em  Niterói,  ou  tuna  das  Delegacias,  no 
interior  do  Estado. 

ADILSON  VO  ITO  BRAGA 
Presidente 


BNDES 
FINA  ML 
BNDLSPAR 


SISTEMA  BNDES 


BRASIL 

UNIÃO  DE  TODOS 


AVISO  DE  EDITAL 

CONCORRÊNCIA  Na  03/94 

OBJETO:  Venda,  no  estado  em  que  se  encontra,  do  Conjunto  Industrial 
Ex-Wallig  Nordeste  S.A.  Industria  e  Comércio. 

RECEBIMENTO  E  ABERTURA  DAS  PROPOSTAS:  Dia  26  (vinte  e  seis) 
de  abril  de  1994,  às  15:00  (quinze)  horas,  no  Centro  de  Treinamento  do 
Edifício  de  Serviços  do  BNDES,  sito  á  Av.  Republica  do  Chile,  n  100  - 
Rio  de  Janeiro  -  RJ. 

EDITAL  COMPLETO:  A  disposição  dos  interessados  nos  seguintes 
endereços: 

-  Av.  República  do  Chile,  n"  1 00,  3n  andar,  Rio  de  Janeiro.  RJ,  das  14:30 
às  17:30  h.  telefone  (021)277-7070; 

-  Av.  Paulista,  n9  460.  13''  andar.  São  Paulo,  SP,  das  14:30  às  17  30  h. 
telefone  (011)  251-5055; 

-  Setor  Bancario  Sul.  Con|  1  Bloco  E.  139  andar.  Brasília,  DF.  das  14  30 
às  17:30  h.  telefone  (061)  225-4350,  e 

-  Rua  Riachueto.  n"  105.  7"  andar  Reciie  PE.  das  14  00  as  17  00  h. 
telefone  (081)  231-0200. 

Comissão  de  Lictações 


privados  terem  sido  excluídos 
do  sistema  de  distribuição  e 
recebimento  dos  formulários 
do  Imposto  de  Renda:  "O  re¬ 
torno  é  muito  pequeno." 

•  l  m  economista  anda  preocu¬ 
pado  com  o  fato  de  os  banquei- 
ros  e  empresários  estarem  acre¬ 
ditando  que  o  plano  econômico 
vai  dar  certo.  Até  mesmo  os 
assalariados  já  engrossam  as  fi¬ 
leiras  dos  otimistas,  acreditan¬ 
do.  também,  que  a  L  R  \  defen¬ 
de  seus  salários.  "Lm  planos  de 
ajuste,  alguém  perde.  Se  Iodos 
estão  felizes.  is»o  ainda  vai  aca¬ 
bar  em  inflação." 


•  A  Bnihmu  já  começou  a  ne¬ 
gociar  com  seus  grandes  com¬ 
pradores  a  conversão  de  seus 
preços  em  URV  Quer  entrar 
em  abril  urvizada. 

•  O  ritmo  dos  negócios  na 
Comdex/Rio  está  surpreenden¬ 
do  até  os  organizadores.  A  esti¬ 
mativa  dc  público  subiu  dc  45 
mil  para  55  mil.  Animada,  a 
Xerox  do  Brasil  quadruplicou  o 
(amanho  do  seu  estande  reser¬ 
vado  para  a  edição  da  feira  em 
1995:  de  25lhn*  para  935nr. 

•  Alcides  iapi.is.  presidente 
da  poderosa  Fcbraban.  diz  nào 
estar  nem  uni  pouco  preocupa¬ 
do  com  o  lato  de  os  banco» 


Classificados 


Disque  (021)  589-9922 


f 


0  CHEQUE  DO 
CUENTE  ESPECIAL. 
SEGURO  DE 
VIDA  GRÁTIS. 
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controle  acionario 


sobem  10,3%  no  Rio  e  CVM  cobra  explicações  sobre  o  negócio 

10  14%,  quando  quase  iodo  o  mer-  CVM  desconfia  que  houve  vaza-  acumulada  no  ano  passado  ídi  de 

cado  operou  em  baixa.  mento  de  informação  privilegiada  2.400 /o  e,  este  ano,  ja  alcança  qua- 

O  coZrtamenCo  destoante  das  sobre  a  operação.  se  500%  A  Belprato  nao  rnfomra 

ações  da  Belpatro  chamou  a  aren-  Pretendentes  -  A  possível  “us  rnullados  as  bolsas  desde  se- 

ção  dos  técnicos  da  Comissão  de  venda  do  controle  acionario  da  Bei-  As  bolsas  de  valores  operaram 
Valores  Mobiliários  (CVM),  que  prato  não  e  assunto  novo  no  mer-  ^  bajxa  ontcm>  devkJo  •  queda 

até  ontem  à  noite  não  tinham  sido  cado.  Durante  todo  o  ano  passado,  ^  bo]sas  internacionais<  em  de- 

informados  sobre  a  assinatura  do  surgiram  vários  pretendentes  para  a  corrència  da  crise  p0|ítica  instalada 

acordo  com  a  ADD.  Por  isso,  a  aquisição  de  suas  ações,  entre  elas  a  nQ  MéxjcQ  g  à$  jndefinições  sobre  o 

autarquia  irá  obrigar  a  empresa  a  Cica.  Durante  vários  meses  os  pa-  p]ano  económico  e  à  candidatura 

publicar,  ainda  hoje,  fato  relevante  péis  da  companhia  lideraram  o  ran-  do  mjnistro  Fernando  Henrique 


prestado  por  um  dia  a  56.49%  de 
overnight. 

Os  preços  do  dólar  no  paralelo 
subiram  1.84%,  fechando  em 
CRS  805  para  compra  e  CRS  830 
para  venda.  Mesmo  assim,  o 
black  ainda  apresentou  desãgro  de 
2.23%  frente  ao  comercial,  cota¬ 
do,  na  média,  a  CRS  84S;970 
(compra)  e  CRS  849  (venda).  O 
dólar  flutuante  fechou  a  CRS 
841,40  (compra)  e  CRS  841.70 
(venda).  O  grama  do  ouro  fechou 
cotado  a  CRS  10  560.  com  eleva¬ 
ção  de  2,82%. 


Depois  de  três  dias  consecuti¬ 
vos  de  fortes  altas,  as  taxas  de 
juros  apresentaram  ligeiro  recuo, 
ontem,  independentemente  de  as 
estimativas  de  inflação  para  este 
mês  terem  subido  no  mercado  fu¬ 
turo  de  1GP-M  —  de  44.38%  pa¬ 
ra  44.67%.  Na  média,  os  CDBs 
fecharam  o  dia  sendo  negociados 
a  juros  de  8.100%  ao  ano.  garan¬ 
tindo  rendimento  efetivo  de 
47,95%  em  32  dias  e  taxa  over  de 
62.49%.  O  Banco  Central  mante¬ 
ve  o  custo  dos  tilulos  públicos 
tabelado,  ao  tomar  dinheiro  etn- 


VtCENTE  NUNES 

O  controle  acionário  da  Belpra¬ 
to  S/A.  uma  das  principais  empre¬ 
sas  do  setor  alimentício  com  sede 
no  Rio,  poderá  ser  arrematado  pela 
ADD  Consultoria  c  Estudos,  con¬ 
forme  está  previsto  no  contrato  de 
gestão  assinado  entre  as  duas  em¬ 
presas.  esta  semana.  O  assunto,  res- 
-irito  a  um  pequeno  grupo  de  inves¬ 
tidores.  provocou  uma  correria  cm 
busca  de  ações  da  Belprato  nas  bol¬ 
sas  de  valores,  ontem,  a  ponto  de 
seus  papéis  registrarem  alta  de 


bolsa  de  valores  do  rio 


Tmiloatipo  O  BS 
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500000  1.70  200  1/0  170 

8314  000  239  00  281,4/  25300  24355  362- 
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THulOt  tipo  DDS 


LQle  ,uiri . . . .  8.1ÕU.W0  <o.»/o.uo» 

Mercado  de  Opções . — . -  952  810  1  301.525 

Mercado  t  Vista .  7.206  128  25.174  544 

Das  .50  ações  componentes  do  l-Senn,  14  soblrom.  23  caíram,  nove 
permaneceram  estáveis  e  quatro  nào  toi  negociada. 
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Das  54  ações  do  BOVESPA,  21  subiram,  23  caíram  e  10  permaneceram 
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reurôao  DA  ADMINISTRAÇÃO  Á  ASSEIfflláA  GERAL  ORDINÁRIA  SOBRE  OS  NEGÓCIOS  SOCIAIS  E  PRINCIPAIS  FATOS  ADMINISTRATIVOS  DO  EXERCtOO  DE  1893  •  MARÇO  1994 


Setor  d*  Cabos,  Parafino*  A  rimei  e  Peça  Automotiva 

O  desempenho  póstero  da  mdúarra  iirtomobilissca.  cujas  vendas  aumentaram  27.7%  «ruela- 
çSoa  19SB.  repercutiu  lavoraveimonto  no  volume  de  vendas.  Cornudo,  a  concorrência  acurada, 
aliada  4  polnica  de  compra  das  montadoras,  pressionaram  os  preços  pare  bano,  aliando  nega- 
bvamente  os  resultados  econòmlco-tinancelros. 

O  quadro  abano  mostra  os  dados  relevantes  do  setor 


em  CRI  2jB  btbêes  o  seu  eterto  posiliro  se  tatá  rolar  no  préximo  enercicm. 

O  resultado  de  equtvaMncli  petrtmonlal  ta  de  CRt  9S9  biliões,  representando  um  cresci- 
menta  de  628%  em  relação  a  1992. 0  resultado  extraordinário  de  equivalência  ta  de  CRt 
625  bilhões, 

O  fluao  de  cataa  oporabonaJ  baixou  de  CRt  21  Whõesem  1992  para  CRt  12  Mbõesem  1991 
O  patrimônio  liquido  passou  de  CRI  309  bilhões  em  1992  para  CRt  313  Mhões  em  1993 
e  o  grau  de  caphaiizaçáo  de  662%  para  817%.  O  valor  painmonia)  da  ação  ta  redundo 
de  CRt  15562  para  CRt  6956  em  doconènda  do  Bumento  do  capita)  em  125%  por  subs¬ 
crição  o  do  desdobramento  de  100%  das  ações,  aprovados  pela  Assembléia  Geral  Eitraor- 
dinina  de  117.1991  A  Assembléia  Geral  ExtraordiivAna  de  2912.1993  aprovou  uma  redução 
da  reserva  do  reavaliação  de  CR|  147  Whões,  com  o  objetivo  de  ajustar  o  valor  das  torrai 
da  Companhia  aos  aluais  preços  da  mercado. 

].  Oivldendot 

O  Conselho  de  Administração  proporá  4  Assembleia  Geral  Ordinária  a  realrzar-se  no  dia  15 
de  abril  de  1994  o  pagamento  de  um  dlvídendD  integral  do  CRt  0,47  por  ação  ordmárla  ou 
preferencial  em  ciicutaçôo  em  13.7, 1993  e  um  dividendo  poralade  CRt  0,215  por  ação  onh- 
nina  ou  preferencial  nova,  emitida  em  decorrência  do  aumento  de  capital  por  subscrição 
aprovado  pela  Assembléia  Gera)  Extraordinária  de  117.1993  e  homologado  pela  Assembléia 
Geral  Extraordinária  do  07.10.1991  Os  dnidendos  propostos  em  31  de  dezembro  de  1993  to- 
ram  calculadas  como  segue: 

Em  milhares  de  CRt 


7.  Recurso*  Humano* 

A  administração  dos  Recursos  Humanos  tem  sido  (oco  de  grando  atenção  por  parte  da  Em¬ 
presa.  pautada  numa  filosofia  de  valorização  dos  empregados,  dasenvoAnmen»  de  suas  com¬ 
petências  e  no  trabalho  em  equipo. 

Em  1993  loram  Hwostidos  CRt  445  milhées  em  programas  de  treinamento  o  desenvolvimen¬ 
to  de  pessoal  O  numera  de  hora*  treinadas  por  empregado  cresceu  1267%  em  relação  ao 
exercício  antonor. 

Nos  diversos  planos  sociais,  como  saúde;  alimentação,  transporia  educação,  pievidéncra 
privada,  segura  de  vida  e  melhoria  das  condições  de  trabalho  (oram  aplicados  CRt  258  bi¬ 
lhões  Esse  montante,  somado  ao  InveSImenlo  om  treinamento,  representou  154%  «a  remu¬ 
neração. 

O  numera  de  empregados  caiu  de  6426  em  1992,  para  4.877,  om  1991  Apesar  Osso.  o  valer 
total  da  remuneração  paga  aos  empregados  cresceu  114%'  passando  de  CRt  164  bilhões 
em  1992  para  CRt  18£  Mhões  em  1991  Tal  falo  se  justifica  peto  incremento  real  de  4,7% 
do  salário  médto  no  mesmo  período,  decorrente  da  política  salarial  adotada.  O  custo  dos 
pragramas  de  pré-aposentadona  e  de  desligamentos  voluntários  ta  de  CRt  28  blhões. 
As  despesas  com  encargos  sociais  legais  chegaram  a  CRt  58  blhées,  65%  superiores,  em 
lotmos  reais,  ao  exercício  antenor. 

Com  uma  laxa  de  frequência  de  acidentes  de  1615  em  1993  (n1  de  acidentes  per  m  itião 
de  horas  trabalhadas),  a  usina  de  Monlevade  regisrau  uma  metaioria  de  269%  em  relação 
a  1992.  Este  resultado  decorre  dos  esáorços  constantes  deservrthidos  e  da  aplicação  rigoro¬ 
sa  da  política  de  segurança  em  todos  os  setores  da  usina 

8.  Melo  ambiente 

O  obpthvd  da  Empresa  ê  conciliar  os  desafios  industriais  com  as  necessidades  de  proieçào 
do  meio-amblanle.  Em  projetos  de  proteçáa  ambiental  loram  investidos  USS  12,7  milhões 
em  t991  com  previsão  do  mais  USS  153  milhões  em  1994 
A  empresa  recebeu  o  Prémio  ECOft991  das  Câmaras  Americanas  de  Comércio,  em  reco¬ 
nhecimento  peta  participação  no  pragrama  Prémio  de  Conlnbuçlo  Empresarial  i  Comuni¬ 
dade,  polo  projeta  CEAM  -  Mala  Monlevade.  O  Centro  de  Educação  Ambienta  -  CEAM  (oi 
instalado  denlra  da  Reserva  Particular  do  Palrímõnto  Natural  Belgo-M  nena.  com  o  objetivo 
de  salvaguardar  um  dos  últimos  vestígios  da  Mata  Atlântica  no  Vais  do  Aço  e  criar  uma  cons- 
oéneia  ecolõgica  na  rogão.  através  da  capacitação  de  mondares,  professores  da  tede  ofi¬ 
cial  de  ensino  e  alunos  do  1?  grau. 

A  Empresa  também  lirmou  convénio  com  o  Instituto  Estadual  de  Florestas  e  a  Associação 
Minena  de  Oelesa  do  Ambente,  para  partiopar  da  implantação  oo  Ptojeto  de  Preleção  o  Re¬ 
cuperação  de  Matas  Ciliares  e  Lagoas  Marginais  do  Rõ  Sâd  Francisco,  evidenoando  seu 
engajamento  na  busca  de  soluções  compartilhadas  de  problemas  ambientasc  saciais,  que 
envolvam  o  Estado,  selor  privado  e  sociedade  civil 


Senhores  Aaomstas 

Temos  o  prazer  de  submeter  ao  exame  e  apreciação  da  Assembléia  Geral  Otd>iuna  o  Relaléno 
Anual  oa  Administrado,  as  Demonstrações  Financeiras  oa  Controladora,  Companhia  Sderúr- 
gea  BeigoAliwra.  as  Oemcnstraçôes  Financeiras  Consolidadas,  o  Parecer  do  Conselho  Fiscal 
o  o  Parecei  dos  Auditores  Independentes,  documentas  esles  relatoras  ao  exercido  íméo  em  de- 
zemtxude  1991 

Ambiente  macro-económloo 

Em  t991  o  Brasil  cresceu,  apesar  da  inflação  e  da  crise  potllíca.  A  recuperação  da  alivdade 
industrial,  tnidada  em  outubro  de  1992,  nvaSrou  um  vigo»  surpreendente.  O  Pais  leve  um  cresci¬ 
mento  da  produção  mdusnal  de  603%.  O  PI3,  por  sua  vez,  cresceu  4,96%  em  1991  ccm  uma 
inflação  de  2708% 

Não  podemos,  porem,  perder  de  «saque  nos  désantra  anteriores  a  1991  a  produçáomousnal 
caiu  121%  A  recuperação  da  atwdade  «iduslrial  de  1993  se  deu,  portanéa  a  partir  de  uma  ba¬ 
se  de  comparação  extremamonte  baixa  tendo  sido  insuficiente  para  elimmar  a  capacidade  ocrasa. 
anda  elevada,  da  maioria  dos  sogmentos  produthras. 

Os  pnncipara  problemas  conjunturais  dos  anos  1990  a  1992  persistiam  em  1991  pre|udçando 
o  desempenho  econômço  e  financeiro  do  selor  industriai 

Evolução  d*s  Empresas  Belgo-Ulneini 

Realizamos  progressos,  tanta  no  piano  da  produtividade  da  màotíe-obra.  e  da  qualidade  teta, 
quanto  no  da  inovação  lecnoldg  ca  e  getencat 

As  empresas  que  compõem  o  Conglomerado  Belgo-Mineira  csào  hoje  mais  ágeis,  soniJase  com- 
pehnvas 

E  oportuno  lembrai  aos  Senhores  Acicmsas  lambem,  que  continuamos  luteres  nos  mercados 
de  arames  de  aço.  cabos,  parafusos  para  o  selor  aulcmobfisticõ  crxdonèts  de  aço  para  a  fabri¬ 
cação  de  pneus  e  co-lioeres  nos  mercados  de  Itomàquina  e  de  minério  de  ferra. 

O  sucesso  da  chamada  ce  capita  realitada  pela  Contraladora  no  mês  de  agosto  de  1993  conf.fi 
meu  a  confiança  dos  nossos  acionsas  no  potencial  de  crescimento  õ»  Conglomerado. 
Apesar  dosas  ponas  poshvos.  os  resultados  económico-financeiros  sotrenm  o  Impacto  nega- 
livra  advindo  da  mstabJdade  econõimca  o  do  excesso  de  oferta 
Em  1991  o  Selor  de  Stoctmgia  ede  Trefilaçâo  representou  30,3%  da  Receite  Líqu  da  consolida¬ 
da.  o  de  Mineração  293%.  o  de  Cabos,  Parafusos,  Arames  o  Peças  Aulomotivas  278%.  o  de 
Serviços  12.4%  e  o  de  flefioresümentoi  Carvraejamento  e  Agrapecuãna  a 2%  As  exportares 
lepresentaram  388%  da  recMa  total  do  Conglomerado 

O  quadra  de  pessoal  toi  redundo  de  1992  pa/a  1991  de  18550  para  14.118  empregados  A  pro¬ 
dutividade  da  mâode-cbra  do  Conglomerado,  em  içrnios  da  Recerta  Líquidalhomemlano  au¬ 
mentou  155%  no  ano  e  769%  entre  1990  e  1991 

No  final  do  exeraicto  de  1991  o  patnmònra  liqirdo  consolidado  atmgiu  o  montante  do  CRt  304 
bilhões  IUSS  931  milhées),  lepresenlando  518%  dos  alivos  do  Conglomerado 
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A  conltibuição  do  setor  no  resullado  de  equivalência  da  Belgis  fifineua  ta  de  CR*  2.18  billtaes 
MAPRIoMNM-Oanodet993  representou  para  as  empresas  do  fixadoras  oimoodeumpro- 
cesso  significai  vo  de  reestruturação,  que  deve  se  estender  alé  o  primeira  semestre  de  1995 
As  estratégias  cameioa!  e  de  manufatura  (dam  redefinidas  junto  com  a  espetã/izaçâo  e  conso¬ 
lidação  das  fabricas. 

Em  1991  o  selor  de  fixadoras  da  CIMAF  ta  incorporado  4MAPRI,  objetivando  redução  de  cus¬ 
tos  e  aumento  de  produtividade.  A  labnea  da  Mapri  c-m  Contagem  obievra  o  Ccmta  Jdo  ISO  9092 
CIMAF  •  Com  a  transterénexa  para  a  MAPRI  das  alnndades  do  fixadores,  a  OMAF  tornou-se  de¬ 
tentora  de  15%  do  caprtal  daquela  empresa  As  operações  injusna.s  concentram-se  agora  na 
(auncaçáo  de  arames  especiais  e  de  cabos.  O  quadra  Cc  pessoal  ta  redundo  om  290  passoas 
a  um  custo  de  USS  2.5  milhões 

Em  marçode  1991  ta  ceíebraPra  um  contrato  de  itansfisèncra  do  tecnologia  com  a  Bckaetl  da 
Béigãca. 

8MB  •  No  inicie  de  1994  será  terminada  a  construção  de  uma  nova  untoade  de  dec apagem, 
trefitação  e  patenleamenio  da  atual  létxlca. 

Uma  nova  tabnea  de '  Steel  coid"  s«á  construída  em  Mmas  vúfi-  capaooade  de  produ¬ 
ção  inicial  de  10900  dano  O  moo  da  operação  esta  previsto  para  meados  oe  1996 
As  empresas  JOSSAM  o  BEMAF  continuam  lambem  com  as  estarços  para  roduiir  custos  e  au¬ 
mentai  a  piodutwdadc. 


(  382  426) 
(5.367.499) 


Reserva  legal. 


Reserva  de  lucros  a  realizar — - - 

Mais 

flealiiaçào  da  reserva  de  lucros  a  r  oi-  zar. 

lucra  liquido  ajustado . . — ............. 

D-videodo  mínimo  estalutério  •  25% - ,. 


1068.022 


2.606  618 


1  984  526 


Drvdendo  proposta. 


4.  Mercado  de  ações 

Foram  negociadas,  no  mercado  a  vista  das  Bolsas  de  Valores.  1589  milhões  de  ações  ordi¬ 
nárias  e  2281  milhões  de  ações  preferenciais  da  empresa,  totalizando  1 1 062  negoctos  e  mo 
vimenianío  um  volume  de  lecursos  da  ordem  de  CR*  10  bilhões. 

No  final  de  dezembro  de  1991  o  valor  butsáfil  da  ação  ordmãria  (CH*  41.00)  representava 
566%  do  vata  patrimonial  e  o  da  ação  preferenciai  (CRJ  31M|  47,2% 

A  ação  ordinar-a  obteve  uma  valorização  nominal  de  2.1778%  om  1993  e  a  ação  prelerencal 
uma  valorização  nominal  de  t.7857% 

5.  Produção  e  Vendas 

A  receita  tiquldi  aúngiu  o  valor  de  CRt  1163  bilhões,  representado  um  auroonlode  12.t% 
em  relação  a  1992  As  exportações  partiDpatam  com  167%  nesta  receta  (211%  em  1992) 
o  alcançaram  USS  67  milhées  contra  USS  77  m.lhões  om  1992.  Os  produtos  exportados  re¬ 
presentaram  29%  da  tonelagem  total  venouía 

Oyau  de  utilização  media  da  capacidade  mstatada  das  lnHblilj,  duo  om  1992  foi  de  ape¬ 
nas  55%.  passou  om  1933  para  65%  evdcnc.ando  ainda  a  persistência  da  trata  damanoa 
do  mercado  interno  A  usina  de  João  Montevade  opeiou  denlra  da  sua  capacidade  instala¬ 
da.  exportando  25%  r»  lio-maquma  picduzido 

O  quadro  abaixo  mostra  a  ovoluçâo  da  produção  e  das  vendas  enlre  1992  e  1993 


Setor  de  Mineração 

O  Setor  de  Mineração  conviveu  om  1991  de  an  lado.  com  mato  ixn  período  de  recessão  no 
países  da  Europa  e  no  Japáa  e  de  outro,  cem  uma  demanda  I  mie  por  parte  do  outros  pa-  ses 
da  Ásia.  prlnc  patmenie  a  Chzu.  As  exportações  brasileuas  de  minéra  de  ferra  SLperaram  em 
6%  as  do  exercício  de  1992. 

Para  aSAMITRIe  aSAMARCO.oanode  1993 representou  um penodo de  ajustesde  produção 
ãs  necessidades  do  mercado  e  de  inicio  de  operação  das  novas  instalações 
O  quadro  abaixo  mestra  os  dadas  relevantes  do  setor 


Setor  de  Serviços 

O  setor  participou  oa  resullado  da  BdgõMmena  com  uma  equivalência  patnnjnat  de  CR8  2.93 
biinões, 

O  quadra  abaixo  mostra  os  dados  relevantes  do  setor 
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55,54  43.69  19  441  20  603  11  651  4  221  971  1  075 

-  22.26*  56  643  59  595  20062  8  097  1  5B9  1833 
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Oi  investimentos  ao  Carglcvnerado  atingiram  em  <993o  valor  eqifivatento  a  U5S  2<34  nrnéts. 
centra  USS  167,2  mtlhôos  em  t932 
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(*|  Mdíiéla 

As  vendas  da  SAMITRI  atingiram  78  milhões  de  toneladas  em  1991 153%  mtonores  as  de  1992, 
e  a  SAMARCO  vendeu  7,6  milhões  de  toneladas,  superando  em  66%  as  suas  vendas  de  1992 
A  receita  tota  das  duas  empresas  toi  da  ordem  de  US$  296  milhões 
O  lucra  liquido  da  SAMITRI,  do  CR$  1185  bihõês.  supera  o  da  1992  em  181%  e  o  lucra  l-qu*do 
da  SAMARCO  de  1991  de  CRt  26t  bilhões,  representa  um  aumento  de  1478%  sobro  o  lucro 
de  1992.  Nas  duas  empresas,  o  lucro  liquido  contém  resultados  ertraordinários  (SAMITR I  -  CRt 
980  bilhões  e  SAMARCO  CRt  < 503  brihões)  deconentes  pnncipalmente  da  reversão  do  provi¬ 
sões  fiscais,  consitute  era  exercícios  anlenores 

A  SAMITRI  contribuiu,  via  equivalência,  na  resullado  liquido  da  Beígo-Mlneira  cc n  CRt  588 
bilhões  e  pagou  tanto  no  eietacio  de  1992  quanto  no  de  1993  um  dividendo  equrvaJer.fi;  a  USS 
25  milhées 

Em  1991  a  SAMITRI,  concluiu  o  seu  pragrama  plurianuaj  de  IrotSimemo,  Iniciado  em  t93B 
Foram  mvtsídos  USS  155  milhões  (das  quis  USS  48  milhões  em  1993)  pata  a  construção  de 
modernas  instalações  de  benoficiamento,  com  vistas  a  molharia  da  quaúdade.  redução  de  cus 
tose  aumento  da  ptoduhvidade  A  capacidade  produtiva  passou  do  10  paro  13  milhées  de  tone¬ 
ladas  anuais 

A  SAMARCO.  por  sua  vez,  investiu  em  1993  USS  19  milhéesccm  os  mesmos  objetws  da  SAMI 
Tfll.  A  sua  capacidade  de  produção  foi  elevada  de  62  para  9,6  milhões  de  toneladas 
A  capacidade  de  produção  das  duas  empresas  se  eleva,  portanto,  para  23  milltoes  de  toneladas 
Em  1994.  a  SAMITRI  prevê  investir  USS  24  mdhões  e  a  SAMARCO  USS  !S  milhées 
Digna  de  menção  é  a  associação  formalizada  em  1993  entre  a  SAMITRIe  a  NUCOR  Corp  paro 
a  construção  do  uma  lãbrica  de  carbureto  de  ferro  em  Trlnidad  Totrago  A  SAMITRI  teta  20% 
da  mrva  empresa  e  investira  USS  16  milhões,  A  entrada  em  operação  da  lãbnca  esta  prevista 
para  o  2*  samestie  do  1994,  devendo  produzir  ceraa  de  320000 1  de  carbureto  do  taro  A  SAMI- 
TRl  fornecerá  as  «50000 1  de  mmeno  de  ferro  por  ano,  necessárias  a  esta  produção 


Ona'ios  para  o  futuro 

A  miemacionifização  da  eccncm.a  esta  cirando  uma  nonra  conpefiçãõ  que  a  cada  ano  seiímais 
acurada  O  nosso  mamr  desafio,  para  os  ptoximos  anos.  e  atingir  um  grau  de  compeiilivdado 
que  nos  peirorta  enlrenUr.  em  condições  vantaiosas,  os  mais  tortos  concorrentes  internos  e  ex¬ 
ternos  Devemos,  pns,  ras  prtximos  anos,  acentuar  esforços  pata 

•  reduzir,  ainda  mais,  os  custos  operacionzs  e  admm  sJralivos. 

•  inovar  sampra,  tato  do  lado  lecnoldgico  quanto  do  lado  gerencial. 

•  prosseguir,  de  maneira  mcansavel.  com  o  nosso  plano  de  qualidade  total 

A  adoção  de  um  pano  do  qualidade  totat,  rnipficandona  sabíaçJa  sempre  renovada  docfienlc, 
é  um  dos  latores  delerminantes  da  competrtiwdade  E  também  um  componenle  lurdameniat 
da  Hosrfra  de  adminiSraçlo  das  Empresas  BelgraMinena  Nesta  perspectiva,  o  Programa 
de  Oualidade  Totai.com  iodos  os  seus  componentes,  e  um  objetivo  absotirtamenle  pnontârio 
o  que  auge  o  erodvniontt  oe  cada  empregado  em  todos  os  nrvcis  das  Empresas  BetgoMineira, 

•  continuai  com  o  aperteiçoamento  da  organqaçâo  do  Conglomerado  e  com  sua  descentraliza¬ 
ção  Esse  processo  é  fundamental  para  leolitar  o  desempenho  e  a  autonram-a  de  nossas  um- 
daOes  de  rvegocios  e,  sobreiudo.  para  que  cada  om.  não  importado  a  sua  lunçla  possa  se 
exprimir,  toma;  imczcrvas  e  eurar  suas  rosponsabl.dados.  Disso  depende  a  moOitzaçáodas 
empresas  do  Conglomeradd  e  seu  dinamismo 

O  cbjotivD  das  Empresas  BetgraMmeira  e  figurar  nitre  as  molncres  empresas  em  termos  de  mra 
vação  ede  desempenho  econômico  emduslnal  Eoportunolemcrarqueem  t993aConlraiadra- 
ra.  Ccmpanhia  Stoenirgca  BeígoMiwira.  toi  escolhida  peia  Re«sü  Exame,  ira  sua  erfiçâo 
"Metoores  o  Miiores".  a  Empresa  do  Ano  oo  1992  no  Sete*  Svderargtco 


R  W  Hebard  Inc 
Outras. - - 


801  336  624.599  (  2,8) 

948  159  864.165  9,8 

625  344  758.926  8.8 


Laminados 


Na  BMS  •  Belgo-Mmeira  Sistemas  Uda ,  1993  toi  um  ano  marcado  por  mudanças  imptatou 
o  conceito  de  Cuildade  Talai,  reorganizou  sua  caiuiure  interna,  alicandc  a  composição  da 
direíona  e  do  corpo  gerencial,  ampliou  sua  área  de  atuação  e.  atendendo  ãs  necessidades  de 
mercado,  passou  a  olerecet  produtos  e  sowços  na  àrea  de  sratomas  aíertes 
A  BEMEX  •  Betgo-Mmeira  Cometera!  Exportadora  S  A  exportou  242.136 1  em  1993  1120563 1 
om  1992)  e  obteve  uma  recé-ta  cambai  de  USJ  851  ntíhões  (USS  89,0  m  Ifiões  em  19921  As 
exportações  desfinaram  se  predommanremente  ao  Extremo  Onenie 
A  Ronommas  -  Adminratração  o  Corretagem  de  Seguros  Ltda.  ampliou  a  sue  base  de  negocios 
com  a  conqurtía  de  trés  importamos  giupos  industriais  o  paroenas  com  conetares  de  porte  in¬ 
ternacional. 


592  576  469  841  26,1 

238668  315817  (24.4) 

831.244  7BS  658  5,8 


Mercado  interno. 


MeiC3do  externo. 


A  empresa  assumiu,  a  partir  de  15161991  a  operação  da  acuria  elétrica,  adqumda  da  CO- 
FAVI -Companhia  Ferroe  Açode  t/itoha.  em  agosto  del991oque  produziu,  alô31.l2 1991 
66700  1  do  tarugos 

OPiagrama  do  Qualidade  Total  prosseguiu  em  I993e  representa  meta  prionlâria  dentro  das 
atividades  da  Empresa  No  inlao  de  1994  obtivemos  a  certifcaçâo  ISO  9002  para  os  produ¬ 
tos  da  usina  de  João  Monlovade  e  o  objelivo  é  conseguit  ate  o  limai  do  1994,  a  mesma  certifi¬ 
cação  para  a  maiona  dos  nossos  produtos  t  refilados 

Importantes  progressos  terem  realizados  também  no  campo  da  produtividade  da  márade- 
obra  b  no  da  inovação  tecnotogica.  A  piodutwdade  na  siderurgia  passou  de  234  utamcm/uvo 
eun  1989  para  344  Uhomemfano  em  1993  e  no  mesmo  período  a  receita  por  empregado  au¬ 
mentou  658%  e  o  salário  metí»  mal  tl6%.  A  nova  tecnologia  Bekaen  esti  sendo  absorvida 
pelas  hefitanas  no  txtmo  programado. 

6  Investimentos 

Em  1993 os  Inveslimentes  concentrar  atr-se  em  projetos  da  produtividade,  qualidadoemera- 
ambiente  bem  como  na  expansáo  e  dveis-licação  das  laihas  do  produção,  alcançando  o 
equ-vatenie  a  USS  i?5  milhées,  conlta  USS  tOB  milhões  em  1992 
No  setor  siderúrgico  loram  investidos  USS  13  milhões  na  us-na  de  Monlovade  o  USS  63  mi¬ 
lhões  na  aquisição  de  aciaita  elátnca  da  COFAVI.  em  Vrténa  Nas  helilarias  loram  apficados 
USS  6  milhões.  Outrossim,  toam  desmados  USS  tB  milhões  a  oulras  imobilizações  e 
lhotras  nas  usinas  b  USS  27  m-inécs  om  empresas  conlrctadas 
A  nova  un  dade  ind  usttral  de  Viténa,  insulada  om  atea  de  600.000  m2.  é  constiluida  de  tor¬ 
na  elétrico,  máquinade  lingcramentoconunuo,  trem  desbaslador,  torno  panela  laser  monta¬ 
do)  e  equipamemos  auxiliares  A  capacidade  produtiva  atual  de  320  OCO  Uaço/ano  em  Vilòrra 
se  ra  elevada  a  medto  prazo  pata  600000  t/açofano,  representando  portanla  para  a  Compa¬ 
nhia  como  um  toda  um  a  alavancagem  de  aproximadamente  60%  da  sua  produção  de  aço, 
o  que  permitira  aumentar  a  capacidade  dos  lamlnadores  da  Empiesa 
Em  dezembro  de  1993  loi  constituído  um  consõtcro  cem  o  Gtupo  Cauè  com  o  objeirvo  de 
cwaiuii  no  Rio  Piracicaba,  a  40  km  da  usina  de  Montevade.  a  hidrelétrica  de  Amonm.  com 
capacdado  do  100  megowatts  ao  cuPode  aproximadamaríe  USS  120  milhões  A  BelgraMincira 
deler  a  60%  e  o  Gtupo  Cauè  40%  do  consércio  totmado  pera  executar  esto  projeto  no  decor¬ 
rer  de  1994  O  bano  custo  de  geração  e  a  garani  ia  de  supiimenlo  de  energia  luslitraam  pl« 
natnenle  o  Inveaimento. 

A  empresa  aumentou  a  sua  participado  acionana  de  45%  para  91%  na  Melatúrgroa  Norte 
de  Mmas.  no  âmbito  do  plano  de  reestruturação  do  Setor  de  Parafusos 
Os  investimentos  previstos  peta  Contioladara  para  1994  at  ngem  o  valor  equivalente  a  USS 
62  milhées,  dos  qu*s  USS  24  mhíes  dastmam-se  á  modetmzação  das  trefiUhao.  USS  7 
milhões  a  mclhonas  da  nova  urudaee  de  Vitõna,  USS  ta  milhões  a  projatas  de  expansáo 
e  melhcvta  das  instalações  de  João  Monlevade  e  USS  17  m-hées  a  projetos  em  andamento 


Considerações  finais 

A  Administração  agradoce  a  seus  clientes,  lomeccdores.  aooifistas  e  dcmatspaicenos  o  aporo 
recetxfo  o  expressa  um  reconhecimento  especial  aos  seus  empregados 

Coloca-se  á  disposição  dos  Senhoras  Acionistas  para  os  ascfaioomenios  adicionara,  lonwran 
do  que  a  AssemWéia  Geral  Ordvnâna  deverá  defiborar  sobre  as  matérias  prawstes  nos  anigjs 
132.HHII4V  e  167  da  Um*  6404  0c  15  de  dezembro  de  1976  (Sociedade  per  Ações)  o  nos  arti 
gos  28  e  37  do  ESaluto  Social  Consolidado 

Bolo  Hofizohte,  4  de  março  de  1994 


Selor  de  ReltorestamentOi  Cirvoejemento  e  Agropecuária 

A  receita  liquida  do  selor  toi  de  CRI  9.4  bilhões,  contra  CR1 11,2  báhões  no  aroanterror  e  o 
lucro  Iguido  íingiu  CRI  213  milhões  contra  CR*  623  milhôesem  1992  As  metas  na  érea  pro¬ 
dutiva  foram  atingidas. 

Dando  sequência  ao  plano  de  ufifizaçáo  de  coque  nas  altos  fomes  e  redução  do  consumo  ce 
carvão  vegetal,  o  quadro  de  pessoal  foi  adaptado  a  neva  rei  dado  passando  do  5037  para  2 1 16 
pessoas  O  custo  desta  reestruturação  loi  de  USJ  36  milhées 
Os  investimentos  realizados  em  manutenção  do  florestas  e  terovaçáo  de  equ  para  CMOS  monta¬ 
ram  a  US*  25  milhões  conlta  US$  12.0  milhões  em  1992 

O  selor  conhbuiu  no  resultado  de  equivalência  da  BelgõMmeira  com  CR*  103  milhões  (1992 
CRt  644  milhées). 

O  quadro  abano  mostra  os  dados  relevantes  do  setor 


Setor  de  Siderurgia  e  de  Trefitação  (Controladora) 


1.  Desempenhe  da  siderurgia  brasileira  em  1993 

O  settF  sideiugco  basle-ra  lem  convindo,  a  exemplo  de  outios  segmentos  prooufiros,  com 
a  ingabiltdaoo  econômica,  o  excesso  de  olerta.  o  acirramento  da  concorténcia,  o  protecio¬ 
nismo  no  meroano  eiterao  e  a  queda  dr»  preços  de  venda  tanto  no  mercado  domestico 
como  no  inletnactanal  Em  termos  quantitativos,  entretanto,  houve  um  avanço, 

O  Brasil  produziu  252  milhées  de  toneladas  de  aço  bruto  em  1991  superando  em  5.2%  o 
total  de  1992 

A  produção  de  laminadas  atingiu  165  mittiões  de  toneladas  em  1991  com  cresc  mento  de 
19%  sobre  1992.  acentuadameme  nos  produtos  longos  (♦  tt.4%) 

As  exponações  de  ptooutes  sideturgcos  permaneceram  elevadas,  com  11,3  milhões  oe  to¬ 
neladas  no  valor  de  U5Í 13  talhões,  superando  em  39%  o  valor  FOB  das  expertações  de  1992 

2.  Resultadas  econômicos  e  financeiras  da  Belgo-MIneira  (Controladora) 

O  lucro  liquido  alcançou  CR*  834  bilhões  (CR*  1.86  por  ação)  conlta  CR»  647  b  Ihões  em 
1992,  com  uma  rentabüdade  de  7,2%  sobre  a  tecoita  liquida  Este  resultado  «coireu  de 
lucras  exlraordinaiios  tea'-zados  com  a  venda  de  ativos  nâo  esralegicos  e  com  a  imersão 
de  provisões  nas  pnncçtais  confielaius.  pnncipatmente  para  Imposlo  de  Renda,  que  foi  pa- 
gs  a  alíquota  de  5%  conformo  previsto  na  Lei  8541  de  231292 
Apesar  oe  ter  elevaoo  cm  58%  suas  vendas  fisicas  no  ano.  com  um  lotai  de  831  mil  tonela¬ 
das.  a  Controladora  leax-ZQu  um  preju  .ra  de  CR*  998  milhões  Os  aumentos  de  algumas 
matérias-primas  dos  custos  da  mâtíde-obra.  dos  denvades  de  petioteo.  da  eneiga  elétrica 
e  ao  irar.spcno.  arados  a  imposstoiMaoo  de  seu  repasse  aos  preços,  sâo  as  pnrbpais  cau¬ 
sas  dese  resultado  O  custo  oa  reeshuturaçáo  do  quadro  oe  pessoal  reduz- u  o  resultado 


Conselho  de  Administração 

Paulo  Cezar  C  B  Cnires  oe  Aragáo  •  Piestaente 

François  Moyen  •  Vce-Presidento 

Antônio  José  Pdanczyk  ■  Viçe-Ptesidcnie 

Cyto  Cunha  Melo  •  Vice-Prestoonle 

Efileu  Hesonrte  ■  Conscthero 

Luiz  Carlos  A  M  Andrade -Sccrsano 


CRI  milhões 


F  rançara  Moven  ■  Duew-Presidenle 

AniõnoJase  Pdanczyk  •DretoiVicePrevormieasOiteteçoo'. 

MáiredeAssraRibeirõOe  Oliveira  ■  Oueior  Vice-Prev-denlc 

João  Pessoa  RtoenoFénetan-Diietor  Vice- Presidente 

Riuili  Kanaoani  •  Diretor  Vte-Piesidente  de  Fmanças  ede  Relações  cnm  o  Mcraadn 

Paul  Mane  Ma'rer  -  Diretor  Vice-PresiCentcdo  Pianeiamenra  Eslratcgco 

Alenso  Stsrlmg  Neto  -  Dnelor  de  Pradulos  Sideiuigcos 

Oeber  Artémode Oliveira •  D  '«'de Desenvolvimems 


Lucro 

Particlpaçéoda  Receita  Liquido  N"dc 

Belgo-MIneira  Liquida  (prejuízo)  empregados 


Cia  Agricotao Florosal 

St*  Bárbara-  CAF . 

CAFFfoiestalllda . . 


AgrodoceC) 


Responsável  Técnico 

OommgosSavio  Carne  roocMeniorça 
CoiuadO'-CRC-MG-3267t 


(•)incoxpo'»ilaàCAFFIoreaalcm  1993 


BALANÇO  PATRIMONIAL  EM  31  OE  DEZEMBRO 
Emmllharesdecrunirosreais 


Em  rnoerte  de  poder  iqurailivo  constante 
Controladora  _ Consolidado 


Em  moeda  de  podet  aquisitivo  constante 
Contratadora  Consolidado 


PASSIVO 


46833668  45514608  93707348  98655039  CIRCULANTE 


CRCLLANIE 


19757  857  19  772248  24  514  558  23  166  210  EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 


REALIZÁVEL  ALONGO  PRAZO 


PARTICIPAÇÃO  DOS  ACIONISTAS  NÃO  CONTROLADORES  1iOPA1RIMÕNIOLlOU’DO 

PATRIMÔNIO  LIOUlOO 


PERMANENTE 

Invés  imentas 

lir-jOiiizadO 

Ditendo 

TraaldoFteirnsnen» 


130  561  06-1  121  925  429  14  427  650  12  954  009 
174  895  4  73  173  271  208  426  162597  417  137842 
1858777  2443826  6312576  6068692 

307,115,314  237  640  463  445  922-823  43Õ.I61  543 


373  713.039  362  947  319  561  144  729  557  962  792  TOTAL  OO  PASSIVO 


TOTAL  OO  ATIVO 


Emmilharesde 

cniaunreiis 

7  248  52! 
I  068  022 


DEMONSTRAÇÁODO  RESULTADO-  EXERCÍCIOS  FINDOS  EM  31  OE  OEZEMBRO 
Em  milhares  de  cruzeiros  reais 


1  -Proposta  de  Disibuiçáodoresuladc 


Lucraliqindodoeiereiciopela  legislação  societária 
Recuraos  da  anos  anleneres -  . 


Em  moeda  de  poder  equitativo  constante 


Consolidado 


Controladora 


6130  WJ 


Lucro  draponvel 


362  4J6 
362126 
5  367 193 
259666 


Reserva  Legal 


116300  261  103  771050  250  061  324  237  259  541 


RECEITA  OPERACIONAL  LfQUlOA 


Resenra  de  luc-os  a  Reator 


28946  195  23  549  767  75  732  416  79  I23M5 


LUCRO  BRUTO 


Reserva  para  aumento  de  capiUJ 
D'v-idíndoproposo(CRja*7po'açãoei-afiieem  1167193 
e  CR*  0.215  por  ação  subsema  em  1993) 


5313  522  13452  797  8  557  265  32359493 


1  964  526 


LUCRO  OPERAOONA  l 


8  336  50 


TculCSr- Junjo 


064  029) 


4  693  477  1  1  023099)  «H617  ( 


RESULTADO  NÃO  OPERACONAL 


8336  727  6  466  9H  3  186  66S  8Q7Q6H 


LUCRO  LIQUIDO  DOE  XEROCO 


2-OcapialS«iMdaçon»laiJ(Mr»t-.m 00 axerccoêcomposadt4470772S17*çõesescr1urai5»m valor nommi  an«2eíJ1334224»?iesoriírir-ueiM743a323«çõKtreNnrt>:,4-i 


4  470772  547  1  987  010  021 


QUANTIDADE  DE  AÇÕES 


3-0  parecer  dos aud-terw  .rniependenas.  Pnce WMvhousaAutíeora* independentes  de  n  ae  firvere-rtoe  H94  h>  er.nnjo  sem  ressaf.-as 


VALOR  RXTPtUONiAl  POR  ACÃO  •  C« 


Capital  social  . - 

RgsmasCflcaptò*  .. .  . - 

- 

Reservas  df  fBBvtfflçio . . . 

Reservas  oe  fuctos 

1 1  ifffK 

Ttlal  do  Patnmcnio  liquido  - - - 

. . ,  " 

1993 

mi 

1993 

1993 

33097  223 

31 271  306 

79837  293 

9522'  758 

27  755  411 

22  454  783 

38  <45536 

42  692-18» 

112438063 

1UÍ7&1S1 

146601  380 

Ul  632  169 

1%  801  380 

134  682169 

46564  038 

41  334  252 

46  5M038 

41  331352 

54  320  902 

73841  738 

54  330  902 

78  341  736 

40  606  162 

36  344  16? 

40  603162 

35  344  167 

24  565  918 

19093  904 

15129347 

15170  076 

312  360  400 

309  221  230 

303  723  729 

305  292  402 

373  713039 

362  947  319 

SW  tu  *yi 

557  982  792 

Contribuições  tos 

Mlores 

Receita 

1993 

Líquida 

1992 

1991 

Lucro 

Liquido 

1992 

1993 

Nfde 

empregados 

1992 

Sdetuig>aeTrefiianas 

(Confiisadõre) 

116 

104 

8 

6 

1877 

5436 

Mneraçâo 

76 

87 

32 

12 

2  560 

2  903 

ReltoieSaraento, 

carvqejamenloe 

agiopecuana 

to 

11 

1 

2116 

5  037 

Cabos.paratusos,  arames 
e  peças  automotivas 

71 

83 

2 

1 

3938 

<326 

Serviços 

35 

33 

2 

2 

627 

853 

Sam>Ui . 

Samatco., — 

TOTAL . 

mx 


JORNAL  DO  HRASI1 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


k  sexta-feira,  25/3/94 


Em  Brasília,  o  secrelúrio  ad¬ 
junto  de  Política  Econômica.  Ges- 
ncr  de  Oliveira,  disse  ontem  que  a 
inflação  começa  a  cair  em  abril, 
motivada  pela  redução  dos  preços 
dos  produtos  agrícolas.  "Muito 
da  apreensão  e  da  histeria  pre- 
URV  jã  diminuiu  porque  a  socie¬ 
dade  percebeu  que  não  haverá 
congelamento  nem  tabelamento 
de  preços",  observou. 

Outra  razão  para  o  otimismo 
do  secretário  é  que  o  próximo 
aumento  de  energia  elétrica,  pre¬ 
visto  para  Io  de  abril,  expurgará 
os  aumentos  reais  concedidos  as 
tarifas  no  inicio  de  março.  Gesner 
informou  também  que.  de  agora 
em  diante,  todas  os  preços  públi¬ 
cos  não  ultrapassarão  a  variação 
da  URV. 

Gesner  disse  que  os  preços  do 
milho,  da  farinha  de  mandioca, 
do  fubá  e  do  feijão  estão  caindo 
com  a  comercialização  da  safra  de 
verão.  Ele  acredita  que  esses  pro¬ 
dutos  provocarão  uma  redução  no 
IPA,  indice  de  preços  do  atacado, 
que  representa  60%  do  1GPM. 


Os  indices  de  inflação  conti¬ 
nuam  em  disparadu.  Foi  o  que  se 
confirmou,  ontem,  com  a  divulga¬ 
ção  do  índice  de  Preços  ao  Con¬ 
sumidor  Amplo  Especial  (1PCA- 
E)  de  março,  que  atingiu  43.63%. 
com  alta  de  3,36  pontos  percen¬ 
tuais  em  relação  ao  resultado  de 
fevereiro.  A  maior  pressão  veio 
do  grupo  Alimentação,  que  pulou 
de  40.4%  para  47.21%.  Cereais, 
leguminosas  e  oleaginosas  subi¬ 
ram  88,23%.  O  periodo  de  coleta 
foi  de  12  de  fevereiro  a  15  de 
março. 

No  mercado  futuro,  os  contra¬ 
tos  do  índice  Geral  de  Preços  do 
Mercado  (1GP-M)  passaram  a  si¬ 
nalizar  inflação  de  44.67%  para 
este  mês,  contra  os  44.38%  da 
véspera.  No  inicio  do  mês,  as  pro¬ 
jeções  mais  pessimistas  do  IGP- 
MP  indicavam  aumento  de 
41.30%.  Apesar  de  todos  esses  in¬ 
dicadores.  o  governo  manteve  es¬ 
tável  a  projeção  de  inflação  atra¬ 
vés  da  URV:  42.85%.  O  indice 
está  cotado,  para  hoje.  em  CRS 
864,14. 


Josemar  Gonçalves  —  24/3/94 


BRASÍLIA  —  O  ministro  da  Fa-  esclarecer  se  o  presidente  Itamar 
>nda,  Fernando  Henrique  Cardo-  Franco  foi  consultado.  Admitiu,  no 
d.  admitiu  ontem  que  autorizou  o  entanto,  que  o  FMI  e  o  Tesouro 
:anco  Central,  em  novembro,  a  americano  "perceberam"  a  mano- 
ticiar  a  compra  sigilosa  de  títulos  bra. 

o  Tesouro  norte-americano  no  Segundo  Malan.  a  operação  foi 
icrcado  secundário  para  constituir  feita  em  segredo  para  evitar  que  o 

s  garantias  do  acordo  da  dívida  mercado  se  antecipasse,  elevando 

om  os  bancos  credores.  Fernando  as  taxas  dos  papéis.  “Em  qualquer 

lenrique  e  o  presidente  do  Banco  resposta  estaríamos  dando  infor- 

/entral.  Pedro  Malan.  que  foram  mações  a  operadores  que  poderiam 

xplicar  a  compra  na  Comissão  de  agjr  contra  os  nossos  interesses”, 

vssunlos  Econômicos  do  Senado,  explicou.  A  compra  também  climi- 

e  recusaram  a  informar  valores.  nou  0  rjSCo  de  um  impasse  nas  ne- 

latas.  custos  ou  qualquer  outro  de-  gociaçòes.  “Não  deveriamos  ficar 

alhe  da  operação.  parados,  à  espera  que  Godot  se 

"Assuntos  técnicos  de  interesse  materializasse  no  dia",  afirmou 
tacional  devem  ser  preservados",  Malan. 

tfirmou  Fernando  Henrique,  ne-  Omissão  —  O  ministro  afir¬ 
mando  que  ao  dar  a  autorização  já  ntou  que  não  houve  desrespeito  ao 

istaria  ciente  da  impossibilidade  de  Senado  e  que  não  omitiu  informa- 

échar  o  acordo  com  o  FMI  a  tem-  çòes,  mas  o  faria,  sc  fosse  o  caso. 

no.  "Houve  simplesmente  uma  pre-  "O  interesse  público  não  combina 

:aução  e  lemos  que  estar  todo  o  com  o  boquirroto”,  disse.  Ao  con- 

lempo  preparados.  Tentamos  o  trário  do  que  se  esperava.  Fernan- 

acordo  com  o  Fundo  até  o  final  .  do  Henrique  conseguiu  ganhar  o 

argumentou.  apoio  da  maioria  dos  integrantes  da 

Na  falta  de  um  acordo  com  o  Comissão.  Um  dos  mais  combati- 
Fundo,  o  Tesouro  americano  se  re-  vos,  o  senador  Espiridião  Amin 
cusou  a  fazer  uma  emissão  especial  (PPR-SC),  que  dois  dias  antes  dis- 
dos  titulos  ao  Brasil.  Para  não  in-  tribuiu  nota  aos  colegas  afitmando 

viabilizar  as  negociações,  o  pais  op-  que  o  acordo  fora  conduzido  em 

tou  por  comprá-los  no  mercado  se-  um  contexto  diferente  daquele  au- 

cundário.  O  Brasil  lerá  que  torizado  pelo  Senado,  concordou 

apresentar  aos  credores,  inicial-  com  a  negativa  do  ministro  em  dar 

mente.  USS  2.8  bilhões  nesses  pa-  detalhes  sobre  a  operação,  abrindo 

péis  e.  ao  final  de  dois  anos.  o  total  mao  da  resposta  imediata  ás  suas 

de  USS  4,8  bilhões.  perguntas. 

Segundo  o  ministro,  apenas  ou-  O  senador  Ronan  Tilo  (PMDB- 
tros  dois  integrantes  da  equipe  sa-  MG),  que  na  segunda-feira  demons- 

biam  da  compra:  Malan  c  o  diretor  trava  irritação,  mudou  de  tom:  "Os 

de  Assuntos  Internacionais  do  BC.  nossos  negociadores  continuam  me- 

Gustavo  Franco.  Ele  não  chegou  a  recendo  a  nossa  confiança  . 


Combustíveis  sobem  1 9,2% 

A  partir  da  zero  hora  de  preços  dos  combustíveis  atingirá 

ado  os  combustíveis  estarão  no  mesmo  percentual  os  preços 

15%  mais  caros.  Este  é  o  se-  <j;,  gasolina,  álcool,  gás  de  cozi- 

ido  aumento  do  mês.  compu-  n|ia  c  <j|co  dicsel.  Em  nota.  o 

do  um  reajuste  de  44.5%  des-  Minislòrio  das  Minas  e  Energia 

o  lançamento  da  URV.  compromclcu  a  apresentar, 
rante  este  ano  os  combusti-  ........ 

s  já  aumentaram  168.14%.  C0"JUIUtí  0  M  n,Mcno 

ma.  portanto,  da  variação  da  1)11  Fazenda,  a  abertura  das  con- 
tV  no  mesmo  periodo.  que  foi  tas  da  Petrobras.  para  a  fixaçao 
1 54.85%.  O  reajuste  sobre  os  do  preços  cm  U  RV. 


Nível  de  emprego  teve 
crescimento  de  0,15% 


País  depositará  as  garantias 

t  Brasil  vai  tro-  Ele  negou  que  esta  alternativa  pela  compra  no 

dos  por  novos  tenha  custado  mais  USS  60  milhões  rio  poderia  traze 

lo  a  divida  ex-  às  reservas  (uma  estimativa  que  cir-  ao  pais.  "Os  titi 

egar  aos  credo-  culava  entre  os  senadores).  "A  afir-  sao  especial  na» 

anos  em  garan-  mação  não  tem  base.  Ê  pura  espe-  veis.  Nao  se  p» 

data  0  ministro  culação.”  Conforme  Malan.  a  operaçao  a  nao 

nhará  ao  Sena-  emissão  especial  para  0  Brasil,  que  especial  ao  lei 

es  da  operação  0  Tesouro  americano  faria  caso  0  explicou, 

tèis.  com  0  uso  Pais  fivesse  conseguido  0  acordo  ,  pensa  ' 
ás.  O  presidente  com  0  FMI  a  tempo,  também  cn- 

enuf  oniou '  por  VolvC  ncg<?ci“ç50  ‘“Xl,S  pratÍCa'  Washington  e  Í 

JjL  das  nos  três  últimos  leiloes.  mana  passada.  1 

mo  garantia  no  O  presidente  do  BC  afirmou  que  ;l  dispensa  de  ; 
x  e  não  nos  lei-  a  operação  não  contrariava  os  prm-  para  levar  ada 

ouro  americano  cipios  do  acordo  aprovado  pelo  Sc-  com  os  credor 

r  a  atenção.  nado  c  acrescentou  que  a  opção  comissão  0  fat» 


rem  aceito  0  pedido  de  dispensa  de 
acordo  prévio  com  0  FMI  para  0 
encerramento  das  negociações. 

Com  0  sinal  verde  dos  credores, 
0  encerramento  do  acordo  fica  as¬ 
segurado  e  a  sua  fase  final  —  a 
troca  da  divida  velha  pelos  novos 
bônus,  a  serem  emitidos  pelo  Te¬ 
souro  brasileiro  —  confirmada  pa¬ 
ra  1 5  de  abril.  A  falta  do  acordo  c 
do  empréstimo  do  FMI.  porém, 
trazem  pelo  menos  um  custo  adi¬ 
cional  ao  pais.  que  teve  que  bancar 
sozinho  a  compra  das  garantias, 
quando,  com  0  acordo,  também  le¬ 
ria  ajuda  do  próprio  FMI.  do  Ban¬ 
co  Mundial  e  do  BID. 


ja  que  0  cresimento  registrado  em 
periodo  semelhante,  em  1993.  foi 
de  0.19%",  disse. 

O  setor  de  melhor  desempenho 
foi  0  de  serviços,  com  geração  de 
1 1 .585  empregos  (I).  i4%).  seguido 
pelo  da  construção  civil,  com 
mais  8.302  (0.7X%).  As  quedas 
em  janeiro  ficaram  por  conta  dos 
setores  extrativo  mineral,  com  a 
supressão  de  286  empregos  (- 
0.19%).  e  de  administração  públi¬ 
ca,  com  menos  1.431  (-0.06%). 


BRASÍLIA  —  O  Ministério  do 
Trabalho  registrou  crescimento 
de  0. 1 5%  no  nivel  de  emprego  em 
janeiro  em  relação  a  dezembro. 
Segundo  0  secretário  de  Políticas 
de  Emprego  e  Salário  do  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho.  Alexandre  Lo- 
loian.  entre  dezembro  e  janeiro 
deste  ano  foram  registradas 
639.560  admissões  contra  606.024 
desligamentos.  "Apesar  do  mo¬ 
desto  resultado,  este  foi  0  segundo 
melhor  janeiro  dos  últimos  anos. 


Base  monetaria  tem 
crescimento  de  43% 


sadas  com  a  colocação  de  títulos 
públicos.  Com  essas  operações.  0 
BC  enxugou  CRS  552  bilhões. 

No  caso  da  divida  mobiliária, 
a  rcalçào  com  o  PIB  saltou  dc 
8.3%  em  janeiro  para  8.6"«  em 
fevereiro,  mesma  marca  de  no¬ 
vembro  de  92.  quando  0  volume 
da  divida  em  forma  de  titulos  do 
governo  em  poder  do  mercado 
começou  a  cair. 

Reservas  —  As  reservas 
cambiais,  no  final  de  janeiro,  che¬ 
garam  á  marca  de  USS  29.1  bi¬ 
lhões  pelo  conceito  de  caixa  (leva 
em  consideração  apenas  as  dispo- 
nibilidadcs  de  curto  prazo),  com 
um  aumento  significativo  de  USS 
3.3  bilhões  em  relação  a  dezem¬ 
bro.  No  conceito  de  liquidez  in¬ 
ternacional  (inclui  créditos  de  me¬ 
dio  e  longo  prazo),  o  aumento  foi 
USS  3.2  bilhões,  ficando  em  USS 
35.4  bilhões. 

O  mercado  de  câmbio  comer¬ 
cial.  onde  são  processadas  as  im¬ 
portações.  exportações  e  as  entra¬ 
das  e  saidas  de  investimentos 
externos,  o  superávit  de  fevereiro 
ficou  cm  USS  2.4  bilhões.  27'’/» 
inferior  ao  de  janeiro. 


BRASlt.l.A  —  O  Banco  Central 
teve  dificuldades  de  conter  a 
quantidade  de  dinheiro  cm  circu¬ 
lação  ao  longo  do  mês  dc  feverei¬ 
ro.  A  base  monetária  (volume  de 
dinheiro  cm  poder  da  população 
somado  ás  reservas  que  os  bancos 
mantém  junto  ao  BC)  teve  au¬ 
mento  de  43%  comparando-se  a 
média  dos  saldos  diários  de  janei¬ 
ro  com  a  de  fevereiro.  2%  acima 
da  inflação  medida  pela  média  do 
IPC-Fipe.  IGP-M  e  INPC.  Por 
causa  da  elevação  das  taxas  de 
juros,  a  divida  mobiliária  também 
aumentou  4.6%  acima  da  inflação 
em  fevereiro,  chegando  a  um  esto¬ 
que  de  CRS  31  trilhões. 

Pelo  critério  da  media  dos  sal¬ 
dos  diários  a  base  so  subiu  acima 
da  inflação  nos  meses  dc  dezem¬ 
bro  nos  últimos  dois  anos.  Nos 
outros  meses,  0  BC  conseguiu 
controlar  o  ingresso  de  moeda  na 
economia  por  meio  da  colocação 
dc  titulos.  A  troca  de  dólares  por 
cruzeiros,  com  o  ingresso  de  re¬ 
cursos  externos  no  pais.  loi  0 
principal  fator  de  expansão  da  ba¬ 
se.  ü  fluxo  liquido  em  fevereiro 
foi  dc  CRS  l.l  trilhão.  Apenas 
parte  das  pressões  foram  compcn- 


SENTAMtt  m 
eos  reais  # 


lerão  desenhos  de  animais.  /!.'  no- 
las  de  RS  1.00,  por  exemplo,  mos¬ 
trarão  a  gravura  de  um  beija-flor 
alimentando  os  filhotes  no  ninho, 
as  de  RS  5.00  vão  trazer  uma  garça 
e  as  de  RS  10.00.  uma  tirara. 


lançada  antes  da  criação  do  real. 
Depois  de  produzi-la.  a  Casa  da 
Moeda  passa  a  se  dedicar  exchtsi- 
vamenre  à  fabricação  das  novas 
notas  do  real.  que  lerão  0  mesmo 
tamanho  das  cédulas  de  cruzeiros 
reais.  .Is  cédulas  da  nova  moeda 


numes  são  roxo  e  bordô  e  foi 
produzida  com  elementos  de  pro¬ 
teção  contra  falsificações  feitas 
em  fotocopiadoras  de  ultima  ge¬ 
ração.  A  cédula  deverá  ser  a  i tili¬ 
nta  grafada  em  cruzeiros  reais 


□  A  nova  cédula  de  CRS  51)  mil. 
que  entra  em  circulação  no  próxi¬ 
mo  dia  Ml.  traz  em  um  dos  lados  0 
desenho  de  uma  baiana,  seguindo 
a  série  de  tipos  regionais,  inaugu¬ 
rada  com  a  nota  de  CRS  5  mil 
I gaúcho).  Suas  cores  predomi- 


Casa  própria  deve  subir 

entre  28,81%  e  64,73*% 


AVISO  N9  SSU. A-048/94 
LICITAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS 
FORNECIMENTO  DE 
MATERIAL 


sobre  as  prestações  de  abril  ou 
maio  dependendo  do  prazo  de  ca¬ 
rência  para  repasse  dos  aumentos 
salariais  do  mutuário  às  prestações, 
se  de  30  ou  60  dias. 

O  maior  aumento  da  simulação, 
de  64.73%.  vale  para  mutuários 
pertencentes,  pela  lei  salarial  anti¬ 
ga.  ao  grupo  C  (data-buse  em  mar¬ 
ço.  julho  ou  novembro),  que  tive¬ 
ram  ganho  com  a  conversão.  Os 
mutuários  do  grupo  A.  com  dissí¬ 
dio  em  janeiro,  maio  e  setembro 
tiveram  uma  pequena  perda  e.  pela 
simulação,  pagarão  reajuste  de 
4(1.24°  h.  Jã  os  clientes  com  data-bu- 
sc  em  fevereiro,  junho  e  outubro 
(grupo  Bl  terão  0  menor  reajuste 
porque  sofreram  as  maiores  perdas. 
Eles  pauariatrt  um  aumento  de 
28.81%.' 

No  caso  dos  mutuários  perten¬ 
centes  ao  grupo  D  (dtxsidio  em 
abril,  acosto  ou  dezembro)  »'  au¬ 
mento  na  prestação  dc  abril  ou 
maio.  conforme  a  defasugem  pre¬ 
vista  no  contrato.  >crà  de  52.08"" 

Esses  percentuais  podem  vanar. 
ia  que  nem  lodos  os  mutuários  re¬ 
cebem  no  último  dia  do  mês.  0  que 
influi  no  resultado  do  cálculo 


BRASÍLIA  —  Os  agentes  finan¬ 
ceiros  do  Sistema  Financeiro  da 
Habitação  (SFH)  estão  lazendo 
seus  cálculos  para  saber  0  reajuste 
das  prestações  da  casa  própria  para 
quem  tem  contrato  pelo  Plano  de 
Equivalência  Salarial  (PES)  de  abril 
ou  maio.  Eles  estão  levando  em 
consideração  as  perdas  ou  ganhos 
que  os  trabalhadores  tiveram  com  a 
conversão  dos  salários  de  março  em 
URV  pela  média  dos  últimos  qua¬ 
tro  meses.  Com  este  critério,  os  rea¬ 
justes  vão  variar  conforme  a  a  da- 
ta-base  do  mutuários.  Pelas 
simulações  de  um  grande  agente 
financeiro  privado,  levando  em 
consideração  como  data  de  paga¬ 
mento  do  salário  0  último  dia  do 
mês  e  uma  variação  de  45"  .•  para  a 
URV  de  março,  os  aumentos  vão 
de  28.81%  a  64.73%.  Os  percen¬ 
tuais  podem  ser  diferentes,  depen¬ 
dendo  da  projeção  de  URV  usada 
no  cálculo. 

Os  bancos  vão  tomar  a  variação 
da  URV  cm  março  c  descontar  as 
perdas  ou  acrescentar  o>  ganhos 
sobre  a  variação  da  URV  Os  rea¬ 
justes  referentes  a  março  vào  incidir 


AVISO  DE  ALTERAÇAO 
E  DE  ADIAMENTO 
CONCORRÊNCIA  N9 
SCT.T-4380-0 15/93 

AQUISIÇÃO  E  REFORMA  DE 
EQUIPAMENTOS  HIDROMECÃNI- 
COS  DA  BARRAGEM  DA  UHE  ILHA 
DOS  POMBOS  -  VERTEDOURO 
DO  CANAL  NORTE  E  TOMADA 
D  ÃGUA  DO  CANAL  ADUTOR. 


A  LIGHT  -  Serviços  de  Eletricidade 
S/A  lorna  público  que  a  Tomada  de 
Preços  n5  6014/94  -  Modem  sub- 
bastidor  e  lonie  CA.  conslanie  do 
Aviso  do  Edilal  ní  SSU.A-031/94 
está  com  sua  abertura  marcada 
para  ás  9:00  horas  do  dia 
14-04-94.  As  propostas  serão  re¬ 
cebidas  diariamente  até  às  13:00 
horas  do  dia  13-04-94.  na  Av. 
Marechal  Floriano  168  -  Térreo  - 
Guiche  n*  1 1  -  RJ- 
Deverão  ser  apresentados  protóti¬ 
pos  dos  equipamentos  até 
06-04-94. 

Obtenção  do  Edital  e  maiores  es- 
clarecimonlos  sobre  a  licitação  na 
Av.  Marechal  Floriano,  168  -  1 
andar  -  Centro  •  RJ.  no  horãrio  de 
09:  00  As  1 1:00  horas. 

Diroloria  do  Administração 
Comissão  de  Tomada  do  Preços 
•  Matonal 


Retenção  de  café  vai 
cair  de  20%  para  10% 


0  patamar  de  75  centavos  era 
defendido  pelos  produtores  como 
marco  para  que  a>  retenções  caís¬ 
sem  para  10%.  O  elide  da  delega¬ 
ção  espanhola  na  Organização  In¬ 
ternacional  do  Cale  (OlO.  Josc 
Marta  de  Miguel  Recalde.  disse 
que  »'  plano  de  retenção  funcio¬ 
nou  perfeitamente  desde  0  seu  mi- 
cio  e  que.  mesmo  com  a  retenção 
dc  apenas  Hl"»,  av  cotações  de¬ 
vem  continuar  em  alta 


I  OM)Rt  s  —  Os  mercados  in¬ 
ternacionais  de  café  fixaram  on¬ 
tem  a  libra-peso  do  cale  em  "5 
centavos  de  dólar,  o  que  vai  redu¬ 
zir.  de  imediato,  de  20%  para 
10%  a  margem  de  retenção  dos 
puises  exportadores,  incluindo  0 
Brasil  Desde  que  os  produtores 
decidiram,  no  inicio  do  ano.  reter 
20" ..  d»»s  embarques  como  lor- 
111a  de  recuperar  as  cotações,  cm 
queda  nos  últimos  quatro  anos 
— .  os  preços  aumentaram  15% 


Disque 

(021)  589-9922 


Classificados 


hita 


JORNAL  DO  BRASIL 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


■  Ministro  diz  que  autorizou  BC  a  iniciar  compra  em 

UKASÍLIA  —  O  ministro  da  Fa-  escl; 

zcnda.  Fernando  Henrique  Cardo-  Fra 

so,  admitiu  ontem  que  autorizou  o  cnti 

Banco  Central,  em  novembro,  u  anu 

iniciar  a  compra  sigilosa  de  titulos  bra 

do  Tesouro  norte-americano  no  < 

mercado  secundário  para  constituir  fejt; 

;i's  garantias  do  acordo  da  divida  mc, 

com  os  bancos  credores.  Fernando  as  | 

Henrique  c  o  presidente  do  Banco  rcS| 

Central,  Pedro  Malan.  que  foram  ma, 

explicar  a  compra  na  Comissão  de  agj 

Assuntos  Econômicos  do  Senado.  eXp 

se  recusaram  a  informar  valores.  n0l 

datas,  custos  ou  qualquer  outro  de-  g0( 

talhe  da  operação.  pai 

"Assuntos  técnicos  de  interesse  ma 

nacional  devem  ser  preservados".  Mi 

afirmou  Fernando  Henrique,  ne¬ 
gando  que  ao  dar  a  autorização  ja  mc 
estaria  ciente  da  impossibilidade  de  Sei 
fechar  o  acordo  com  o  FMI  a  tem-  çòt 
po.  "Houve  simplesmente  uma  pre-  -o 
caução  e  temos  que  estar  todo  o  CO] 
tempo  preparados.  Tentamos  o  trú 
acordo  com  o  Fundo  ale  o  final  .  <jo 
argumentou.  ap 

Na  falta  de  um  acordo  com  o  Cc 
Fundo,  o  Tesouro  americano  se  re-  vo 
cusou  a  fazer  uma  emissão  especial  (P 
dos  titulos  ao  Brasil.  Para  não  in-  tri 
viabilizar  as  negociações,  o  pais  op-  qii 
tou  por  comprá-los  no  mercado  se-  un 
cundário.  O  Brasil  terá  que  to 

apresentar  aos  credores,  inicial-  co 

mente.  USS  2,8  bilhões  nesses  pa-  de 
péis  e.  ao  final  de  dois  anos.  o  total  m: 
de  USS  4.8  bilhões.  pe 

.  Segundo  o  ministro,  apenas  ou¬ 
tros  dois  integrantes  da  equipe  sa-  M 

biam  da  compra:  Malan  e  o  diretor  tr; 

de  Assuntos  Internacionais  do  BC. 

Gustavo  Franco.  Ele  não  chegou  a 


Em  Brasília,  o  secretário  ad¬ 
junto  de  Política  Econômica.  Ges¬ 
ner  de  Oliveira,  disse  ontem  que  a 
inflação  começa  a  cair  em  abril, 
motivada  pela  redução  dos  preços 
dos  produtos  agrícolas.  "Muito 
da  apreensão  e  da  histeria  pré- 
URV  já  diminuiu  porque  a  socie¬ 
dade  percebeu  que  não  haverá 
congelamento  nem  tabelamento 
de  preços”,  observou. 

Outra  razão  para  o  otimismo 
do  secretário  è  que  o  próximo 
aumento  de  energia  elétrica,  pre¬ 
visto  para  Io  de  abril,  expurgará 
os  aumentos  reais  concedidos  às 
tarifas  no  inicio  de  março.  Gesner 
informou  também  que.  de  agora 
em  diante,  todas  os  preços  públi¬ 
cos  não  ultrapassarão  a  variação 
daURV. 

Gesner  disse  que  os  preços  do 
milho,  da  farinha  de  mandioca, 
do  fubá  e  do  feijão  estão  caindo 
com  a  comercialização  da  safra  de 
verão.  Ele  acredita  que  esses  pro¬ 
dutos  provocarão  uma  redução  no 
IPA.  indioe  dc  preços  do  atacado, 
que  representa  60" « do  IGPM. 


Os  indices  de  inflação  conti¬ 
nuam  cm  disparada.  Foi  o  que  se 
confirmou,  ontem,  com  a  divulga¬ 
ção  do  índice  de  Preços  ao  Con¬ 
sumidor  Amplo  Especial  (1PCA- 
E)  de  março,  que  atingiu  43.63%. 
com  alta  de  3.36  pontos  percen¬ 
tuais  cm  relação  ao  resultado  de 
fevereiro.  A  maior  pressão  veio 
do  grupo  Alimentação,  que  pulou 
de  40.4%  para  47.21%.  Cereais, 
leguminosas  c  oleaginosas  subi¬ 
ram  88,23%.  O  periodo  de  coleta 
foi  de  12  de  fevereiro  a  15  de 
março. 

No  mercado  futuro,  os  contra¬ 
tos  do  índice  Geral  de  Preços  do 
Mercado  (IGP-M)  passaram  a  si¬ 
nalizar  inflação  de  44.67%  para 
este  mês.  contra  os  44,38%  da 
véspera.  No  inicio  do  mês,  as  pro¬ 
jeções  mais  pessimistas  do  IGP- 
MP  indicavam  aumento  de 
41.30%.  Apesar  dc  lodos  esses  in¬ 
dicadores.  o  governo  manteve  es¬ 
tável  a  projeção  de  inflação  atra¬ 
vés  da  URV:  42,85%.  O  indice 
está  colado,  para  hoje.  em  CRS 
864.14. 


Josemar  Gonçalves  —  24/3/94 


Combustíveis  sobem  1 9,2% 

A  partir  da  zero  hora  de  preços  dos  combustíveis  atingirá 

ado  os  combustíveis  estarão  no  mesmo  percentual  os  preços 

!5%  mais  caros.  Este  é  o  se-  da  gasolina,  álcool,  gás  de  cozi- 

ido  aumento  do  mês.  coinpu-  n|,.,  c  „|c0  jjcsc|.  Em  nota.  o 

do  um  reajuste  de  44.5%  des-  Minjsl-.rjü  da>  Minas  c  Energia 

o  lançamento  da  URV.  ^  a  romclcu  a  aprcsentar. 

rante  esle  ano  os  combusti-  ...... 

s  já  aumentaram  168.14“,,  «"  conJ‘mto  a,m  0  M,tn,slcno 

ma.  portanto,  da  variação  da  ^  Fazenda,  a  abertura  das  eon- 

[\  no  mesmo  periodo.  que  foi  las  da  Pelrobras.  paru  a  fixação 

1 54.85%.  O  reajuste  sobre  os  do  preços  em  U  KV. 


Malan  e  Fernando  Henriq< 


Nível  de  emprego  teve 
crescimento  de  0,15% 


País  depositará  as  ga 

>  Brasil  vai  tro-  Ele  negou  que  esta  alternativa 
dos  por  novos  tenha  custado  mais  USS  60  milhões 
lo  a  divida  ex-  ás  reservas  (uma  estimativa  que  cir- 
i*gar  aos  credo-  culava  entre  os  senadores).  "A  ulir- 
anos  em  garan-  mação  não  tem  base.  É  pura  espe- 

data  o  ministro  culaçào."  Conforme  Malan.  a 

nhará  ao  Sena-  emissão  especial  para  o  Brasil,  que 
es  da  operação  o  Tesouro  americano  faria  caso  o 
réis.  com  o  uso  pais  tivesse  conseguido  o  acordo 
lis.  O  presidente  conl  0  l  a  tempo,  também  en- 
Pedro  Malan.  vo|ve  negociação  das  taxas  praiica- 
erno  optou  por  jus  nos  ln\s  últimos  leilões. 

‘mo  garantiu  no  O  presidente  do  BC  afirmou  que 
x  e  não  nos  lei-  á  operação  nao  contrariava  os  pnn- 
ouro  americano  cipios  do  acordo  aprovado  pelo  Se- 
r  a  atenção-  nado  e  acrescentou  que  a  opção 


rem  aceito  o  pedido  de  dispensa  dc 
acordo  prévio  com  o  FMI  para  o 
encerramento  das  negociações. 

Com  o  sinal  verde  dos  credores, 
o  encerramento  do  acordo  fica  as¬ 
segurado  e  a  sua  fase  final  —  a 
troca  da  divida  velha  pelos  novos 
bônus,  a  serem  emitidos  pelo  Te¬ 
souro  .brasileiro  —  confirmada  pa¬ 
ra  15  dc  abril.  A  falta  do  acordo  e 
do  empréstimo  do  FMI.  porém, 
trazem  pelo  menos  um  custo  adi¬ 
cional  ao  pais,  que  teve  que  bancar 
sozinho  a  compra  das  garantias, 
quando,  com  o  acordo,  também  le¬ 
ria  ajuda  do  próprio  FMI.  do  Ban¬ 
co  Mundial  e  do  BID. 


pela  compra  no  mercado  secundá¬ 
rio  poderia  trazer  mais  flexibilidade 
ao  pais.  "Os  titulos  objeto  de  emis¬ 
são  especial  não  são  comercializá¬ 
veis.  Não  se  pode  lazer  qualquer 
operação  a  não  ser  após  um  pedido 
especial  ao  Tesouro  americano", 
explicou. 

Dispensa  —  O  ministro  Fer¬ 
nando  Henrique  fez  uma  detalhada 
descrição  da  sua  passagem  por 
Washington  e  Nova  Iorque  nu  se¬ 
mana  passada,  quando  o  pais  pediu 
a  dispensa  de  acordo  com  o  FMI 
para  levar  adiante  as  negociações 
com  os  credores.  Ele  anunciou  a 
comissão  o  fato  de  os  credores  te¬ 


BRASÍLIA  —  O  Ministério  do 
Trabalho  registrou  crescimento 
de  0.15%  no  nível  de  emprego  em 
janeiro  em  relação  a  dezembro. 
Segundo  o  secretario  de  Políticas 
de  Emprego  e  Salário  do  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho.  Alexandre  Lo- 
loian.  entre  dezembro  e  janeiro 
deste  ano  foram  registradas 
639.560  admissões  contra  606.024 
desligamentos.  "Apesar  do  mo¬ 
desto  resultado,  este  foi  o  segundo 
melhor  janeiro  dos  últimos  anos. 


ja  que  o  eresmiento  registrado  cm 
período  semelhante,  em  1993.  foi 
de  0.19%".  disse. 

O  setor  cie  melhor  desempenho 
foi  o  de  serv  iços,  com  geração  de 
1 1 .585  empregos  (0. 14%).  seguido 
pelo  da  construção  civil,  com 
mais  8.302  <0.7S"  <■  >.  As  quedas 
em  janeiro  ficaram  por  conta  dos 
setores  extrativo  mineral,  com  a 
supressão  dc  286  empregos  (- 
11.19%).  e  de  administração  publi¬ 
ca,  com  menos  1.431  (-0.06%). 


Base  monetaria  tem 
crescimento  de  43% 


SOfffs 
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sadas  com  a  colocação  de  titulos. 
públicos.  Com  essas  operações,  o 
BC  enxugou  CRS  552  bilhões. 

No  caso  da  divida  mobiliária, 
a  realçào  com  o  PIB  saltou  de 
8.3%  em  janeiro  para  8.6%  em 
fevereiro,  mesma  marea  de  no¬ 
vembro  de  92.  quando  o  volume 
da  divida  em  forma  de  titulos  do 
governo  em  poder  rio  mercado 
começou  a  cair. 

Reservas  —  As  reservas 
cambiais,  no  final  de  janeiro,  che¬ 
garam  á  marca  de  USS  29.1  bi¬ 
lhões  pelo  conceito  cie  caixa  (leva 
em  consideração  apenas  as  dispo¬ 
nibilidades  de  curto  prazo),  com 
um  aumento  significativo  de  USS 
3.3  bilhões  em  relação  a  dezem¬ 
bro.  No  conceito  de  liquide/  in¬ 
ternacional  (inclui  créditos  de  mé¬ 
dio  e  longo  pra/o).  o  aumento  foi 
USS  3.2  bilhões,  ficando  em  USS 
35.4  bilhões, 

O  mercado  de  câmbio  comer¬ 
cial.  onde  são  processadas  as  im¬ 
portações.  exportações  e  as  entra¬ 
das  e  saidas  de  investimentos 
externos,  o  superavit  de  fevereiro 
ficou  em  USS  2.4  bilhões.  27",, 
inferior  ao  dc  janeiro. 


BRASil  IA  —  O  Banco  Central 
teve  dificuldades  de  conter  a 
quantidade  de  dinheiro  em  circu¬ 
lação  ao  longo  do  inés  de  feverei¬ 
ro.  A  base  monetária  (volume  de 
dinheiro  em  poder  da  população 
somado  às  reservas  que  os  bancos 
mantém  junto  ao  BC)  teve  au¬ 
mento  de  43%  comparando-se  a 
média  dos  saldos  diários  de  janei¬ 
ro  com  a  de  fevereiro,  2%  acima 
da  inflação  medida  pela  média  do 
IPC-Fipc.  IGP-M  e  INPC.  Por 
causa  da  elevação  das  taxas  de 
juros,  a  divida  mobiliária  também 
aumentou  4.6%  acima  da  inflação 
em  fevereiro,  chegando  a  um  esto¬ 
que  de  CRS  31  trilhões. 

Pelo  critério  da  média  dos  sal¬ 
dos  diários  a  base  só  subiu  acima 
da  in  Ilação  nos  meses  de  dezem¬ 
bro  nos  últimos  dois  anos.  Nos 
outros  meses,  o  BC  conseguiu 
controlar  o  ingresso  de  moeda  na 
economia  por  meio  da  colocação 
de  titulos.  A  troca  dc  dólares  por 
cruzeiros,  com  o  ingresso  de  re¬ 
cursos  externos  no  pais.  foi  o 
principal  fator  de  expansão  da  ba¬ 
se.  O  fluxo  liquido  em  fevereiro 
foi  de  CRS  l.l  trilhão.  Apenas 
parte  das  pressões  loram  compen- 


CfUZlitOS  REAIS  ?í<’ 
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lerão  desenhos  de  animais.  I.v  n<>- 
nis  de  RS  1.00.  por  exemplo,  mos- 
irarão  a  gravura  de  um  beija-flor 
alimentando  os  fillunes  no  ninho, 
as  de  RS  5.00  vão  trazer  uma  ,i \arça 
e  as  de  RS  10.00.  ama  arara. 


lançada  antes  da  criação  do  real. 
Depois  de  prodazi-la.  a  Casa  da 
Moeda  passa  a  se  dedicar  exelusi- 
vamenle  ã  fabricação  das  novas 
notas  da  real.  ipie  lerão  o  mesmo 
tamanho  das  cédulas  de  cruzeiros 
reais.  .-I.v  cédulas  dti  nova  moeda 


|  1  A  nova  cédula  de  CRS  50  mil. 
que  entra  em  circulação  no  próxi¬ 
mo  dia  50,  traz  em  um  dos  lados  o 
desenho  de  uma  baiana,  seguindo 
a  série  de  tipos  regionais,  inaugu¬ 
rada  com  a  nota  de  C  RS  5  mil 
t  gaúcho /■  Suas  cores  predomi¬ 


nantes  sao  roxo  e  horda  e  foi 
produzida  com  elementos  de  pro¬ 
teção  contra  falsificações  feitas 
em  fotocopiadoras  de  última  ge¬ 
ração.  A  cédula  deverá  ser  a  últi¬ 
ma  grafada  em  cruzeiros  reais 


Casa  própria  deve  subir 
entre  28,81%  e  64,73% 


AVISO  N?  SSL).  A-048/94 
LICITAÇÃO 

TOMADA  DE  PREÇOS 
FORNECIMENTO  DE 
MATERIAL 


sobre  as  prestações  de  abril  ou 
maio  dependendo  do  prazo  de  ca¬ 
rência  para  repasse  dos  aumentos 
salariais  do  mutuário  às  prestações, 
se  de  30  ou  60  dias. 

O  maior  aumento  da  simulação, 
de  64.73%.  vale  para  mutuários 
pertencentes,  pela  lei  salarial  anti¬ 
ga.  ao  grupo  C  (dalu-buse  em  mar¬ 
ço.  julho  ou  novembro),  que  tive¬ 
ram  ganho  com  a  conversão.  Os 
mutuários  do  grupo  A.  com  dissí¬ 
dio  em  janeiro,  maio  e  setembro 
tiveram  uma  pequena  perda  e.  pela 
simulação,  pagarão  reajuste  de 
40.24" Já  os  clientes  com  data-ha- 
sc  em  fevereiro,  junho  e  outubro 
(grupo  B)  terão  o  menor  reajuste 
porque  sofreram  as  maiores  perdas. 
Eles  panariam  um  aumento  de 
28.81",,' 

No  caso  dos  mutuários  perten¬ 
centes  ao  grupo  D  (dissídio  em 
abril,  agosto  ou  dezembro)  o  au¬ 
mento  na  prestação  de  abril  ou 
maio.  conforme  a  defasagem  pre¬ 
vista  no  contraio,  será  de  52.08"" 

l.sscs  percentuais  podem  variar 
já  que  nem  todos  o>  mutuários  re¬ 
cebem  no  último  dia  do  mês.  o  que 
influi  no  resultado  do  calculo 


BRASÍLIA  —  Os  agentes  finan¬ 
ceiros  do  Sistema  Financeiro  da 
Habitação  (SFH)  estão  fazendo 
seus  cálculos  para  saber  o  reajuste 
das  prestações  da  casa  própria  para 
quem  tem  contraio  pelo  Plano  de 
Equivalência  Salarial  (PES)  de  abril 
ou  maio.  Eles  estão  levando  em 
consideração  as  perdas  ou  ganhos 
que  os  trabalhadores  tiveram  com  a 
conv  ersão  dos  salários  de  março  em 
URV  pela  média  dos  últimos  qua¬ 
tro  meses.  Com  este  critério,  os  rea¬ 
justes  vão  variar  conforme  a  a  da* 
ta-base  do  mutuários.  Pelas 
simulações  de  um  grande  agente 
financeiro  privado,  levando  em 
consideração  conto  data  dc  paga¬ 
mento  do  salário  o  último  dia  do 
mês  e  uma  variação  de  45%  para  a 
URV  de  março,  os  aumentos  vão 
de  28.81%  a  64.73%.  0>  percen¬ 
tuais  podem  ser  diferentes,  depen¬ 
dendo  da  projeção  de  URV  usada 
no  cálculo. 

Os  bancos  vão  tomar  a  variação 
da  UR\  em  março  c  descontar  as 
perdas  ou  acrescentar  os  ganhos 
sobre  a  variação  da  l  RV  Os  rea¬ 
justes  referentes  a  março  vão  incidir 


AVISO  DE  ALTERAÇAO 
E  DE  ADIAMENTO 
CONCORRÊNCIA  N? 
SCT.T-4380-0 15/93 


A  LIGHT 


Serviços  de  Eletricidade 
S/A  torna  público  que  a  Tomada  de 
Preços  n-  6014/94  -  Modem  sub- 
baslidor  e  tonte  CA.  constante  do 
Aviso  de  Edital  nv  SSU.A-031/94 
oslã  com  sua  abertura  marcada 
para  ás  9:00  horas  do  dia 
14-04-94.  As  propostas  serão  re¬ 
cebidas  diariamente  alá  âs  13:00 
horas  do  dia  13-04-94.  na  A v. 
Marechal  Flonano  t68  -  Tôrreo  - 
Guiche  n"  1 1  -  RJ. 

Deverão  sor  apresentados  protóti¬ 
pos  dos  equipamentos  alô 

06-04-94. 

Obtenção  do  Edital  o  maiores  es- 
riarecimenios  sobre  a  licitação  na 
Av  Marechal  Flonano.  168  -  I" 
andar  -  Ceniro  -  RJ.  no  horáno  de 
09  00  As  1  1:00  horas. 

Diretoria  do  Administração 
Comissão  do  Tomada  do  Preços 
-  Material 


AQUISIÇÃO  E  REFORMA  DE 
EOUIPAMENTOS  HIDROMECÃNI- 
COS  DA  BARRAGEM  DA  UHE  ILHA 
DOS  POMBOS  -  VERTEDOURO 
DO  CANAL  NORTE  E  TOMADA 
D‘ÁGUA  DO  CANAL  ADUTOR. 


A  LIGHT  -  Serviços  de  Eletricidade 
S/A  lorna  público  que,  em  decor¬ 
rência  de  alteração  nas  condições 
de  paqamenlo,  adia  a  enlroga  e 


Governo  investira  no 
Lloyd  US$  270  milhões 

itKASil  l\  -O  uoverno federal  I  ranço  também  editou  ontem  de- 


llR  asm  i  \  O  governo  federal 
desembolsará  cerca  l  S>  27tl  mi¬ 
lhões  para  preparar  o  Lloyd  Bra¬ 
sileiro  para  a  privatização.  O  Dia- 
rio  Oficial  publicou  medida 
provisória  repassando  ao  Tesouro 
Nacional  a  divida  de  USS  16/ 
milhões  junto  ao  Fundo  de  Mari¬ 
nha  Mercante  e  de  outros  l  SS  32 
milhões,  devidbs  ao  banco  uiis- 
triaco  kreditaiistalt  lúr  Wiede- 
raufbau.  associado  ao  BBA-krc- 
ditanstalt.  O  presidente  Uaitiar 


Franco  uinibem  editou  ontem  de¬ 
creto  repassando  ao  Lloyd  cinco 
navtos  granelciros  ( Doce  Praia. 
Doce  Dana.  IP ne  I  ale.  Rio  !/»</  e 
Rio  .Iwf)  no  vulor  de  USS  70 
milhões.  As  tres  operações  permi¬ 
tirão  que  o  Lloyd  alcance  o  preço 
mínimo  de  l  SS  26.5  milhões,  es¬ 
tabelecido  para  o  leilão  no  próxi¬ 
mo  dia  30  \o  assumir  a  divida,  a 
l  niào  leva  99.7" ■>  das  ações  com 
direito  a  voto  a  privatização 


Flonano  168,  Entrada  B5  -  salí 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Brastemp  e  Cônsul  se  unem  e  criam 


deter  70%  do  mercado  de  geladeiras  e  lavadoras  de  roupa  e  devem  faturar  US$  800  milhões 

_ Arquivo 

junto  aos  fornecedores  e  mais  im¬ 
pacto  nas  estratégias  de  mercado. 

Menos  funcionários  —  Pa¬ 
ra  realizar  a  fusão,  houve  redução 
de  5%  no  quadro  de  funcionários 
da  área  administrativa.  Os  demais 
10  mil  empregados  serão  manti¬ 
dos.  Etchcnique  acredita  que.  ain¬ 
da  este  ano,  a  fusão  possibilitará  a 
expansão  das  fábricas  do  ABC,  de 
Rio  Claro  e  de  Joinvilc.  E,  para 
fortalecer  o  desempenho  da  nova 
empresa,  a  Brastemp  deverá  abrir 
seu  capital  ainda  este  mês,  a 
exemplo  do  que  já  fizeram  a  Bras- 
motor  e  a  Cônsul. 

As  subsidiárias  da  Brastemp  e 
da  Brasmotor  na  Amazônia  con¬ 
tinuarão  independentes.  Mas  a 
Multibrás  vai  absorver,  também, 
a  indústria  de  fogões  Semer.  por¬ 
que  a  Brastemp  possui  85%  das 
ações  e  a  Semer  15%. 


■  Com  a  fusão,  empresas  passam  a 

•  .SÃO  PAULO  —  A  Brastemp  e  a 
Cônsul,  empresas  do  grupo  Bras- 
nritMor,  anunciaram  ontem  a  cria¬ 
ção  da  Multibrás  S.A.  Eletrodo¬ 
mésticos.  resultado  de  uma  opera¬ 
ção  de  fusão  das  duas  marcas  que 
concorrem  no  mesmo  mercado, 
çjpbora  pertençam  à  mesma  /w/- 
íiing.  O  consumidor  continuará 
encontrando  as  marcas  Brastemp 
e  Cônsul  no  mercado,  mas  quem 
sairá  ganhando  é  a  Brasmotor. 

Juntas,  as  empresas  detém  70% 
do  mercado  de  geladeiras.  50%  de 
freezers  verticais.  50%  de  apare¬ 
lhos  de  ar-condicionado  e  70%  dc 
lavadoras  dc  roupa.  A  expectativa 
e  de  que  a  Multibrás  registre,  este 
a pp,  faturamento  dc  USS  800  mi¬ 
lhões. 

'A  união  da  Brastemp  e  da 
Cônsul  foi  idealizada  por  uma  co- 
ipjssào  de  executivos  das  duas  in¬ 
dústrias  e  o  objetivo  è  se  prevenir 


Arte/JB 


Cevai  emite  títulos 


resultados  das  exportações  da  em¬ 
presa.  O  papel  lerá  vencimento  em 
dois  anos  c  meio  e  juros  de  7%  ao 
ano.  A  captação  será  destinada  ao 
capital  de  giro  da  Cevai. 

Chase  lança  fundo 

O  Chase  Manhattan  vai  lançar, 
no  inicio  de  abril,  um  novo  fundo 
de  ações,  somente  com  papéis  de 
empresas  privatizáveis.  como  Ele- 
trobrásc  Petrobrás.  ou  já  privatiza¬ 
das,  A  idéia  de  se  criar  um  fundo 
especializado  surgiu  da  demanda 
dos  próprios  clientes  do  banco,  que 
acompanham  o  bom  desempenho 
dessas  empresas  nas  bolsas.  O  in¬ 
vestimento  inicial  è  idêntico  ao  de 
outros  fundos:  USS  1.000.  A  capta¬ 
ção  deve  ser  de  USS  10  milhões  ate 
o  final  do  ano. 


A  indústria  de  alimentos  Cevai 
lançará  USS  50  milhões  em  com- 
mcrcial  papers  cm  abril,  através  de 
um  pool  de  bancos  internacionais. 
Esse  tipo  de  titulo  é  negociado  no 
mercado  interno  e  está  atrelado  aos 


Refrigeradores  70 

Freezers  M 

Verticais  50 

Ar  condicionado  50 

■ 

Lavadoras  ...  — 

de  Roupa  70 

Fogões  30 


Ford  importa 

A  Ford  decidiu  que  passará  a 
importar  ainda  neste  ano  o  Mus- 
tang,  um  dos  esportivos  mais  famo¬ 
sos  da  indústria  automobilistica 
americana.  A  notícia  foi  confirma¬ 
da  ontem  por  Renan  Tavares  San¬ 
tos,  diretor  de  marketing  da  empre¬ 
sa.  Segundo  ele,  algumas  unidades 
já  foram  trazidas  ao  Brasil  e  estão 
em  fase  de  testes  para  adaptação  às 
pistas  e  ao  combustível  nacional. 
Nos  EUA.  os  modelos  custam  dc 
USS  13  mil  a  USS  22  mil. 


em  relação  à  abertura  de  merca¬ 
do.  “Diante  da  nova  realidade  in¬ 
ternacional,  só  as  empresas  fortes 
sobreviverão",  diz  o  presidente  da 
Brasmotor,  Miguel  Etchcnique. 

Segundo  ele,  não  há  previsão 
de  redução  de  custos,  mas  garante 
que  a  produtividade  deve  ser  me¬ 
lhorada  porque  as  empresas  ga¬ 
nham  maior  poder  de  barganha 


WBmm-  mmam  .  v 

Elcíieuiíjiie:  grandes  sobrevivem 


Procon  divulga  a  lista  das 
empresas  com  mais  queixas 


Fato  Relevante 


:  SÃO  PAULO  —  ü  Procon  pau¬ 
lista  divulgou  ontem  uma  lista 
Çom  as  empresas  campeãs  em  nú¬ 
mero  de  reclamações  por  parle 
dos  consumidores  ao  longo  do 
ano  passado.  Eles  fizeram  a  clas¬ 
sificação  por  setores  de  atuação  e 
publicaram  a  relação  no  Diário 
Oficial  do  estado. 

Na  área  de  alimentos,  as  recla¬ 
mações  davam  conta  dc  produtos 
com  armazenamento  inadequado 
e  prazos  de  validade  vencidos.  Os 
supermercados  Carrefour,  Paes 
Mendonça.  Eldorado.  Pão  de 
Açúcar  c  Baratciro  lideram  esse 
ranking.  A  Coca-Cola  também 
aparece  com  destaque  através  de 
reclamações  por  "su  jidade,  altera¬ 
ções  de  sabor  e  odor"  dctcctatas 
pelos  consumidores,  sobretudo 
nas  chamadas  embalagens  retor¬ 
náveis  de  plástico. 

Nos  produtos  lácteos  as  bron¬ 
cas  da  população  foram  concen¬ 
tradas  na  deterioração,  prazo 
vencido  c  embalagens  estufadas. 
A  empresa  que  mais  aparece  no 
levantamento  do  Procon  è  a  Par- 
malal/Yolat  e  a  Spam.  Nas  con¬ 
servas.  as  primeiras  colocadas  fo¬ 
ram  Arisco  e  Conservas  Karina; 
entre  os  fabricantes  de  biscoitos 
—  que  tiveram  problemas  com 
rotulagem,  prazo  de  validade  e 
alterações  no  sabor  e  odor  —  es¬ 
tão  Fleischmann  Royal  e  Tosti- 
ncs.  De  acordo  com  os  técnicos 
do  Procon.  o  setor  de  alimentos 
ainda  apresenta  nivcl  de  reclama¬ 
ção  muito  baixo. 

Saúde  —  No  segmento  de 
saúde,  as  maiores  reclamações  se 
relacionam  à  forma  de  correção 


Cônsul^ 


Multibrás  S.A.  Eletrodomésticos 


A  futura  criação  da  Multibrás  S.A.  Eletrodomésticos  ó  uma  resposta  aos  aosatios  novos  oa  economia  u.asutma  «m 
um  momento  de  crescente  abertura  econômica.  As  exigências  de  qualidade,  a  demanda  de  constantes  avanços  tec¬ 
nológicos,  a  racionalização  dos  recursos  produtivos,  as  economias  de  escala  do  processo  industrial,  o  permanente 
aprimoramento  da  mão-de-obra  e  as  necessidades  sociais  e  comunitárias  dos  quadros  de  pessoal  das  nossas 
empresas  Cônsul  e  Brastemp  toram  latores  internos  com  determinante  Influência  na  tormulação  do  Proieto  da 
Multibrás  S.A,  Eletrodomésticos.  Entre  os  fatores  externos,  as  considerações  maiores  foram  mercadológicas,  las- 
treadas  na  exigência  empresarial  de  ambas  as  empresas  estarem  voltadas  para  os  consumidores  de  seus  produtos, 
que,  necessariamente,  precisam  sor  cada  vez  mais  competitivos. 

Essa  competitividade  deve  refletir  não  apenas  as  qualidades  intrínsecas  de  cada  produto,  mas  também  seu  apoio 
em  eficazes  sistemáticas  de  pós-venda,  seja  na  prestação  de  serviços  de  assistência  técnica,  seja  no  torneamento 
de  peças  e  componentes  de  reposição.  De  outra  parte,  as  empresas  lormadoras  da  tutura  Multibrás  S  A, 
Eletrodomésticos  têm  objetivos  sociais  coincidentes  e  entenderam  que  o  caminho  que  se  pretende  trilhar  ó  o  que 
mais  se  ajusta  às  realidades  novas  do  mercado  externo,  onde  a  indústria  brasileira  precisa  estar  presente,  compe¬ 
tindo  em  qualidade  e  preço  com  as  mais  eficientes  e  aguerridas  industrias  eletrodomésticas  do  mundo. 

Na  formulação  da  Proposta  hoje  aprovada  pelos  Conselhos  de  Administração  da  Cônsul  e  da  Brastemp.  as  suas 
diretorias  foram  assessoradas  por  Comissão  Paritária  d8  executivos  de  ambas  as  empresas  Os  participantes  dos 
estudos  e  das  recomendações  agiram  voltados  para  a  oportunidade  de  se  criar,  no  Pais.  uma  empresa  nova,  de 
porte  internacional,  que  estará  em  condições  de  conquistar  crescentes  fatias  de  mercado  doméstico  e  mundial  para 
as  marcas  Brastemp  e  Cônsul,  cujo  prestigio  ô  o  resultado  de  constante  e  duradoura  busca  da  excelência.  A 
Proposta  não  implica  em  mudanças  nas  bases  produtivas  da  Cônsul  e  da  Brastemp,  já  que  serão  mantidas  e 


ALUVALE 

Vale  do  Rio  Doce  Alumínio  S.A. 


BRASIL 
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MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA 

Aviso  de  Licitação 

Tomada  de  Preços  para  Pronta  Entrega  ALUVALE/vIs  008/94 

Aquisição  de  3,5  tm  de  antellga  alumínio  titânio  75%.  (Mais  informações 
no  DOU  de  25/03/94).  _ 


convénios  médicos.  O  Hospital  9 
de  Julho,  dc  São  Paulo,  por  exeni- 
pio.  aumentou  cm  mais  dc 
1.000%  alem  da  inflação  ao  longo 
do  ano  passado.  A  Golden  Cross 
elevou  suas  parcelas  em  mais  de 
100%. 

Outro  setor  que  ainda  enfrenta 
problemas  com  o  Código  de  De¬ 
fesa  do  Consumidor  è  o  de  con¬ 
sórcios.  Na  área  financeira,  os 
consórcios  lideram  a  lista.  Gara- 
velo.  Camargo  Soares.  Sopoupe  e 
Autorama  estão  entre  os  que  mais 
reclamações  receberam.  Fábrica 
de  Móveis  Brasil.  Sharp.  Bras- 
iqnp  e  Cônsul  são  as  principais 
entre  os  eletrodomésticos. 


AVISO  AOS  ACIONISTAS 

DIVIDENDO  MENSAL  -  MAJORAÇÃO 

Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas  que  o  Conselho  de  AdmlnlslraçSo,  om  reunião  nesta 
data,  deliberou: 

Elevar  o  valor  do  dividendo  monsal  de  CRS  65,00  para  CRS  130,00  por  loto  de  mil  açoos,  a 
partir  do  mês  de  março,  inclusive,  ou  seja,  a  sor  calculado  com  base  na  posição  de  31/03/94, 
o  a  ser  pago  no  15"  dia  útil  do  mês  subseqüente,  25/04/94. 

Rio  de  Janeiro,  24  do  março  de  1 994 
BANCO  NACIONAL  S.A. 

GERMANO  DE  BRITO  LYRA 

Diretor  de  Relações  com  o  Morcado 


UNIVERSIDADE 
FEDERAL  DE 
OURO  PRETO 


RIOCOP 
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COMUNICADO 

Avisamos  ao  sonhotes  interessados  na 
Tomada  de  Preços  TPM  027/94.  para 
aquisição  pela  RIOCOP  de  Compensa¬ 
do  de  virola  varras  medidas  laminado 
loimica  o  outros  destinadas  a  conlec  - 
çáo  de  mobili/mos  p 'diversas  obras  o  de 
que  se  traia  o  processo  n'  05/380  631  / 
94  prazo  para  atendimento  até  13/03/ 
94  Que  será  realizada  no  dia  14  de  abril 
de  1994  ás  14  00h  na  sala  de  reumâo 
da  Comissào  Permanente  de  licitacâo. 
na  Estrada  Seralmt  Vieqas.  s/rr  Km  1  da 
Rio-Santos.  Santa  Cruz  RJ  O  Edital 
eneontta-so  4  disposição  no  endereço 
acima,  sem  ônus 


São  Pauto.  24  de  março  de  1994 


CONCURSO  PÚBLICO  PARA  PROFESSOR  UNIVERSITÁRIO 
INSTITUTO  DE  CIÊNCIAS  EXATAS  E  BIOLÓGICAS  (ICEB) 

DEPARTAMENTO  OE  MATEMATICA 
AREA  Matemática  VAGAS  02  (duas) 

AHEA:  Computnçào  SUBAREA  Arquitetura  do  Computadores  e  Sistomas  Opera¬ 
cionais  VAGAS  01  (uma) 

Cl  ASSE:  Auxiliar  REGIME  DE  TRABALHO  Dedicação  Exclusiva 
INSCRtCOES  28/02  a  06/05/94 

LOCAL  Secretario  da  Diretoria  do  ICEB.  no  Campus  Universitário.  Ouio  Preto- 
MG  Tol  (031)  551-2151  e  551 -1 100  r/160/16S 

INSTITUTO  DE  CIÊNCIAS  HUMANAS  E  SOCIAIS  (ICHS) 

DEPARTAMENTO  DE  LETRAS 
AREA  Lingua  Inglesa  VAGAS  02  (duas) 

CLASSE  Assistente  REGIME  DE  TRABALHO  Dedicação  Exclusiva 
INSCRtCOES  1 4/03  a  1 3/05/94 

LOCAL  Secretaria  da  Diretoria  do  ICHS,  na  R  do  Seminário  Mar i una -MG  Tul 
(031)  557  1322 

ESCOLA  DE  MINAS 

DEPARTAMENTO  DE  ENGENHARIA  GERENCIAL  E  ECONOMICA 
AREA  Oiganizacáoe  Adminnutacáo  Indubiual  II 
VAGAS  01  (uma)  CLASSE  Assistente  REGIME  DE  TRABALHO  DE 
INSCRIÇÕES  14,03313/05/94 

LOCAL  Sectetan.i  da  Diretoria  da  Escola  de  Minas.  Pca  Tiradentes.  20  —  Ouro 
Preto -MG  Tul  (031 1  551  1 1 39  e  551  1 100  ramais  221  222  223  o  224 


BRASMOTOR  S.A 
H  Miguel  Etchenique 
Presidente  do  Conselho  de  Administração 
e  Diretor  de  Relações  com  o  Meicado 


BRASTEMP  S  A 
Luiz  Freddy  Mastrocinque 
Ditetor  Superintendente 


CÔNSUL  S.A. 

Paul  Daniel  Miller 
Diretor  Superintendente 


V  -  Av  Bngadeiro  Fana  Uma.  2.003  -  18J  andar  -  São  Paulo  •  SP 

Rua  Dona  Francísca.  7.200  •  Joinville  -  SC 

i.  -  Av  das  Nações  Unidas.  19.739  São  Paulo  -  SP 


Idéias 


Caderno 
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SABADO 


CAMPEÕES  EM  RECLAMAÇÕES 

Carretour 

Supermercado 

21 

Coca-Cola 

Bebida 

54 

Arisco 

Alimento 

17 

Tostines 

Alimento 

10 

Pão  de  Acúcar 

Supermercado 

54 

Cica 

Alimento 

10 

Parmalat 

Alimento 

14 

Hospital  9  de  Julho 

Saúde 

278 

Interclinlcas 

Saúde 

102 

Golden  Cross 

Saúde 

123 

Momenlum 

Imobiliário 

500 

Encol 

Imobiliário 

40 

Gomes  de  Almeida 

Imobiliário 

36 

Brastemp 

Eletrodoméstico 

162 

Autolatina 

Automóvel 

68 

Philco 

Eletroelelrônlco 

41 

Mesbla 

Comércio 

12 

TecToy 

Videogame 

8 

Nasser 

Consórcio 

124 

Camargo  Soares 

Consórcio 

79 

Garavelo 

Consórcio 

135 

Itaú 

Banco 

79 

Nacional 

Banco 

46 

Bradesco 

Banco 

58 

Fonto:  Procon 

NACIONAL 

BANCO  NACIONAL  S.A. 

GomftMMa  AtHiiin 

CGC/MF  n*  17. 157, 777/0001 -ti7 

8  à  sexta-feira,  25/3/94 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


JOKNAI  DO  I1RASII. 


Venda  de  cigarros  cai  30% 
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Empresas  criam  marcas  mais  baratas  para  atenderem  ao  novo 


desde  90 

perfil  do  consumidor 


STELA  LACHTERMACHER 

SÃO  PAULO —  Os  anúncios  com  mulheres  bonitas  e 
esportes  radicais  não  têm  sido  suficientes  para  segurar 
as  vendas  de  cigarros,  que  vêm  caindo  progressivamen¬ 
te  desde  1990.  Os  números  da  Associação  Brasileira  da 
Indústria  do  Fumo  mostram  uma  redução  de  consumo 
que  chega  a  50  bilhões  de  unidades  de  1990  até  hoje,  o 
que  representa  uma  queda  de  30%.  Não  é  um  recuo 
desprezível.  Tanto  que  as  duas  grandes  empresas  que 
imperam  neste  mercado,  Souza  Cruz  e  Philip  Morris, 
mudaram  seu  perfil.  Antes  voltadas  principalmcnte  às 
marcas  dirigidas  ao  público  classe  A  e  B,  as  duas  foram 
obrigadas  a  se  curvar  à  nova  realidade.  O  consumidor 
está  mudando  de  hábito  e  optando  por  marcas  mais 
baratas. 

O  diretor  de  assuntos  corporativos  do  grupo  Philip 
Morris,  Clodoaldo  Celentano,  explica  que  o  mercado 
de  cigarros  está  sofrendo  os  mesmos  efeitos  que  outros 
setores  da  economia,  que  são  a  queda  de  venda  em 
volume  e  a  busca  por  produtos  de  preços  mais  acessí¬ 
veis.  Para  Celentano,  o  fenômeno  no  Brasil  è  mais 
econômico  do  que  motivado  por  qualquer  outro  fator, 
como  as  campanhas  antifumo. 

Não  é  por  outra  razão  que  as  atenções  da  Souza 
Cruz,  lider  absolutu  do  setor  com  80%  do  mercado, 
estão  voltadas  para  marcas  mais  baratas,  como  Bcl- 
mont  e  Derby  —  lançado  em  setembro  do  ano  passado 
e,  sete  meses  depois,  a  marca  mais  vendida  no  pais. 
com  20%  do  mercado.  A  resposta  da  Philip  Morris  à 


mudança  de  comportamento  do  consumidor  foi  o 
lançamento  das  marcas  Lark  e  Dallas,  que  custam, 
respectivamente  CrS  670  c  CrS  590.  As  duas  já  respon¬ 
dem  por  12%  do  mercado  global  e  são  responsáveis 
por  quase  40%  do  faturamento  da  empresa,  que  em 
1993  foi  de  USS  SOO  milhões.  Antes  dessa  fase,  os 
carros-chefes  entre  os  cigarros  produzidos  pela  Philip 
Morris  eram  Marlboro  c  L&M. 

No  vácuo  da  procura  por  marcas  mais  baratas, 
quem  saiu  ganhando  foram  pequenas  empresas,  desco¬ 
nhecidas  do  público.  Indústrias  como  a  paulista  Su- 
dam  c  a  carioca  Cibrasa  viram  sua  participação  subir 
de  1.5%  para  3%  nos  últimos  dois  anos  diante  dos  dois 
gigantes  do  mercado.  Mas  as  grandes  esperam  uma 
recuperação.  Para  o  diretor  da  Philip  Morris,  o  sucesso 
do  plano  econômico  do  governo  pode  levar  à  uma 
reversão  da  tendência  conhecida  como  down  trade ,  de 
busca  por  marcas  mais  baratas,  para  um  up  grade,  o 
que  levaria  o  consumidor  a  relornur  aos  seus  antigos 
hábitos. 


QUEDA  DO  CONSUMO* 


1990  -  164,1  bilhões 

1991  -  156.4  bilhões 

1992  -  127.8  bilhões 

1993  - 118  bilhões 
*  n°  de  unidades 

Fonte:  Associação  Brasileira  da  Indústria  do  Fumo  (Abifumo) 


Empresas  já 
proíbem  fumo 


Se  a  campanha  antifumo  ain¬ 
da  não  abalou  as  estruturas  das 
indústrias  do  setor,  pelo  menos 
já  foi  responsável  peia  mudança 
de  hábitos  em  empresas  como  a 
DuPont.  que  se  transformou  em 
uma  companhia  livre  de  fumaça, 
seguindo  orientação  de  sua  ma¬ 
triz  nos  Estados  Unidos.  Na  em¬ 
presa.  as  placas  de  Proibido  fu¬ 
mar  não  representam  meros 
enfeites.  Mas,  antes  de  proibir  o 
fumo,  a  DuPont  organizou  um 
amplo  programa  de  conscientiza¬ 
ção  que  envolveu  funcionários  e 
seus  familiares. 

Outra  área  onde  o  espaço  re¬ 
servado  a  não  fumantes  vem  au¬ 
mentando  c  no  setor  de  aviação. 
No  momento,  o  DAC  do  Minis¬ 
tério  da  Aeronáutica,  estuda 
uma  medida  que  poderá  proibir 
o  fumo  em  vòos  domésticos  de 
até  duas  horas  de  duração,  como 
já  acontece  no  espaço  aéreo  ame¬ 
ricano.  A  separação  prevalece 
também  no  segmento  de  hospe¬ 
dagem.  Em  todos  os  hotéis  da 
rede  Crowne  Plaza  há  pelo  me¬ 
nos  um  andar  reservado  a  não 
fumantes.  No  4a  e  1 5o  andares  do 
hotel  da  rede  cm  São  Paulo  não 
há  qualquer  vestígio  de  fumaça  c 
a  demanda  por  quartos  nestes 
andares  é  tanta  que  muitas  vezes 
o  hotel  não  consegue  atender  to¬ 
das  as  solicitações.  Além  do  ar 
puro,  o  Crowne  Plaza  brinda 
seus  hóspedes  não  fumantes  com 
uma  medalhinha  de  chocolate 
envolta  cm  papel  dourado,  como 
um  prêmio  ao  cliente  que  evita  o 
cigarro. 

Q  A  Philip  Morris  Tobacco,  uma 
das  maiores  fabricantes  de  cigarro 
do  mundo,  está  movendo  uma  ação 
de  USS  Ifl  bilhões  contra  a  rede  de 
televisão  americana  ABC,  a  quem 
acusa  de  difamação.  Há  quase  um 
mês,  um  documentário  da  ABC  ga¬ 
rantiu  que  a  Philip  Morris  teria 
aumentado  a  quantidade  de  nicoti¬ 
na  nos  cigarros,  sem  aviso  prévio 
aos  consumidores. 


Toyota  tem  planos  de 
investimento  no  Brasil 


SÃO  PAULO  —  O  Brasil  poderá 
ser  uma  peça  importante  nos  pla¬ 
nos  de  expansão  da  Toyota  japo¬ 
nesa  —  segunda  maior  fabricante 
de  veículos  do  mundo  — .  por  lo¬ 
dos  os  continentes,  revelou  ontem 
Shinji  Tomie.  presidente  da  Toyo¬ 
ta  brasileira.  “No  futuro,  caberá 
ao  Brasil  suprir  de  veículos  os 
principais  mercados  da  América 
Latina”,  acrescentou  ele.  lem¬ 
brando  que  a  empresa  vê  com 
muito  otimismo  a  criação  do 
Mercosul. 

Embora  seus  executivos  não 
revelem,  a  Toyota,  que  já  está  no 
pais  há  36  anos,  tem  planos  ambi¬ 
ciosos.  Há  quatro  anos  possui 
uma  área  de  1 .5  milhão  de  me2  em 
Indaiatuba  (SP),  local  onde  ficará 
sua  futura  fábrica.  "Hoje  planta¬ 
mos  café.  mas  assim  que  decidir¬ 
mos  construir  uma  nova  fábrica 
será  mesmo  em  Indaiatuba". 
adiantou  Tomie.  Atualmente,  a 
marca  tem  uma  fábrica  em  São 
Bernardo  do  Campo,  onde  é 
montado  o  jipe  Bandeirante. 

Limitações  —  Hiroyuki 
Okabe,  diretor-superintendente 


da  empresa,  que  veto  do  Japão  ha 
um  ano,  para  aperfeiçoar  a  rede 
de  assistência  técnica,  explica  que 
não  há  possibilidade  de  expansão 
da  atual  fábrica  em  São  Bernar¬ 
do.  “Ali  há  muitos  problemas  tra¬ 
balhistas  e  o  sindicalismo  è  muito 
forte.  Além  disso,  já  há  restrição 
na  região  em  termos  de  forneci¬ 
mento  de  energia  elétrica.” 

Okabe  revelou  que  a  Toyota 
quer  estar  presente  cm  todo  o 
mundo,  já  tendo  fábricas  na  In¬ 
glaterra.  Estados  Unidos.  Canadá 
e  Austrália.  “Falta  ainda  termos 
indústrias  na  China  e  na  América 
do  Sul."  Atualmente,  além  do 
Brasil,  há  montagem  de  veículos 
em  CKD  no  Chile  e  na  Venezue- 


Em  1993.  a  Toyota  brasileira 
produziu  3.500  unidades  do  Ban¬ 
deirante.  com  faturamento  de 
USS  120  milhões.  Sua  atividade 
com  importação,  no  entanto,  re¬ 
presentou  um  faturamento  supe¬ 
rior.  de  USS  1 50  milhões,  graças  á 
venda  de  5.226  veículos  —  utilitá¬ 
rios  e  automóveis.  Para  1990.  a 
meia  é  chegar  a  6.500. 


AIliecl-Lyons  é  a  nova 
líder  mundial  de  vinhos 


NOVA  IORQUE  —  A  Allicd- 
Lyons  adquiriu  o  controle  acioná¬ 
rio  da  Pedro  Domecq.  uma  das 
maiores  indústrias  de  bebidas  do 
mundo  na  área  de  vinhos  c  licores 
que  inclui  a  Domecq  lmporters. 
uma  das  empresas  lideres  do  ramo 
nos  Estados  Unidos  e  na  América 
Latina.  A  Allied-Lyons  já  havida 
adquirido  parte  do  capital  da  Pe¬ 
dro  Domecq  através  da  compra 
da  Hiram  Walker,  antiga  sócia  da 
Domecq  na  Europa.  A  transação 
alcançou  USS  493.65  milhões  e 
será  viabilizada  através  do  au¬ 
mento  de  capital  de  USS  434.86 
milhões  anunciado  pela  Allied- 
Lyons. 

Produtos  —  Com  o  acor¬ 
do,  a  Allied-Lyons  ocupará  o 
segundo  lugar  nas  vendas  mun¬ 
diais  entre  as  100  principais 
marcas  da  indústria  de  licorcws. 


A  Allied-Lyons  tem  entre  sua 
extensa  dc  Unhas  de  produtos  o 
uísque  Balanline*s.  carro-chefe 
da  empresa,  o  conhaque  Cour- 
voisier  e  o  licor  de  café  Tia  Ma¬ 
ria.  Já  a  Pedro  Domecq  conta 
com  pesos  pesados  como  os 
brandies  Presidente  e  Don  Pe¬ 
dro  e  a  tequila  Sauza.  a  vice- 
campcá  de  vendas  mundiais  era 
seu  segmento. 


“A  Allied-Lyons  é  para  a 
Domecq  o  sócio  mais  natural 
em  nível  mundial.  O  portlõlio 
das  marcas  não  mostra  qual¬ 
quer  conflito,  e  sim  benefícios 
na  soma  de  recursos”,  disse 
Miachel  Domecq,  presidente  da 
Domecq  lmporters.  Nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  Domecq  vem  ob¬ 
tendo  sucessivos  êxitos  dc  mer¬ 
ca  do  nos  últimos  anos. 


■  DO  CHEFÃO  DA  UNILEVER:  "A  DISCUSSÃO  SOBRE  OLIGOPÓLIOS  E  NONSENSE 
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Disputando 
negócios 
de  1  bilhão  de 
dólares  por 
ano  numa  das 
praças  mais 
promissoras 
&  do  circuito 
financeiro 
M  mundial 


O  que  bancos 
de  luxo  como 
Goldman 
Sachs, 
Morgan 
Stanley  e 
Bear  Stearns 
estão 

fazendo  $ 
por  aqui?  íí 


Hn^stad^do  Rio  de  Janeiro 

Cesar  Frotté  assume  u  Diretoria  Executiva  da  A  D- Rio  c  quer  tirar  o  ranço  de  estatal  da  entidade 

AD-Rio  muda  sua  estratégia 

TV  otrtr  aeeiimp  dc  cimento  das  três  grandes  in-  nos  Estados  Unidos.  Metade 

■  LJireiOr  assume  dústrias  da  Região  Serrana.  Vo-  dos  recursos,  segundo  Frotté.  vi- 

Dara  atrair  novos  tonmtim.  Alvorada  eMauá.  ria  de  empresas  exportadoras 

Sua  implantação  custaria  ‘ju*  doariarn  J?aítc  lio.scu  pro~ 
investimentos  ySS  |  S0  miulôcSi  <;c  0  p|anü  duto  vendido  la  fora  a  Funtur. 

Os  projetos  para  atrair  in-  virar  realidade,  saem  das  rodo-  A  carta  de  crédito  entraria 

vestimenlos  para  o  Rio  vias  da  região  de  Cantugalo  cer-  para  a  instituição  e  o  empresário 

ganham  impulso  hoje.  O  novo  ca  de  700  caminhões  e  carreias  abateria  o  valor  do  1CMS  um 

diretor  executivo  da  AD-Rio  que  hoje  trafegam  diariamente  ano  depois,  sem  juros  nem  cor- 

(Agência  de  Desenvolvimento  transportando  dois  milhões  de  reçào  monetária. 

Econômico  do  Estado  do  Rio  de  toneladas  por  ano  produzidas  \  AD-Rio  possui  ainda  um 

Janeiro).  Cesar  Frottè.  que  toma  naquela  região.  projeto  para  desenvolver  o  setor 

posse  hoje  á  tarde,  anuncia  a  cesta  também  inclui  um  elétrico,  já  que  dois  terços  do 

modificação  da  política,  até  en-  projeto  para  a  ligação  hidrovia-  consumo  do  Rio  são  gerados 

tão  dispersiva,  de  mostrar  á  mi-  na  ^  praça  \V  ao  município  dc  por  usinas  dc  outros  estados.  A 

ciativa  privada  que  \ale  a  pena  $a0  Qonçalo.  onde  o  terminal  idéia  e  aproveitar  um  potencial 

investir  no  estado.  A  AD-Rio  è  scna  um  antigo  galpão  do  Esta-  hidrelétrico  de  cerca  de  9110  me- 

uma  entidade  formada  por  40  |cjr0  jç|aua  qUtí  ^  transforma-  guwutts.  cujas  concessões  mais 

empresas  privadas  e  oito  orga-  ria  num  shopping  center.  A  liga-  relevantes  pertencem  a  Furnas, 

nismos públicos.  çao  aliviaria  o  corredor  LighteCerj. 

Frotté  já  assume  com  um  pia-  rodoviário  São  Gonçalo-Niteroí  I  inalmente.  Frotté  pretende 

no  de  trabalho  pronto,  uma  ics-  L,  ofereceria  alternativa  aos  a  participação  do  capital  priva- 
ta  de  cinco  projetos,  que  vão  usuários  da  Ponte  Rio-Niteròi.  tI11  projetos  dc  saneamento, 

exigir  um  trabalho  de  costura  Turismo  —  A  Aeéncia  A  AD-Rio  tem  três  projete» 


Luiz  Fraga,  o 
recém-designado 
homem  do  Bear 
Stearns  no  Brasil 


. 
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CAMISETAS 
Juvenil  5.200, 

I  nfantil$4.900 

VESTIDOS 
Juvenil  $7.900 
lnfantil$5.900, 


Náo  pode  ser  vendido  separadamente 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-leira,  25  de  março  de  1994 


■  Siem,  o  violinista  que 
só  toca  o  que  gosta. 

(Página  6) 

S  As  lágrimas  nos  fil¬ 
mes  em  cartaz  no  Rio. 

(Página  6) 
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Reprodução 


AUGUSTE  RODIN 

Sombra  do  gênio 
apagou  a  pupila 


0  escultor  francês  Auguste  Rodin  nasceu  cm 
Paris  em  1 1  de  novembro  de  1 840  e  morreu  em 
Meudon  a  17  de  novembro  de  1917.  Começou 
como  moldador,  depois  de  ter  sido  recusado  pela 
Academia  de  Belas  Artes  de  Paris.  Admitido  no 
ateliê  do  mestre  Carrier-Belleuse,  cedo  Rodin  deu 
mostras  de  genialidade  e  temperamento  difícil.  Em 
1877,  surge  o  primeiro  escândalo,  com  a  escultura 
A  idade  do  bronze.  Os  críticos  acusavam  Rodin  dc 
ter  utilizado  o  modelo  vivo  como  molde,  devido  à 
perfeição  da  figura.  Antes,  em  1864,  o  Salão  recu¬ 
sou  Homem  do  nariz  quebrado. 

O  artista  vivia  recolhido  em  seu  ateliê  c  viajava 
bastante  para  a  Itália,  em  especial  por  Florença  e 
Roma  para  estudar  Donatello  c  Michelângelo.  Seu 
casamento  ficou  tumultuado  por  causa  do  roman¬ 
ce  com  a  aluna  Ca- 
mille  Claudel  ( 1856- 
1920).  Uma  história 
de  amor  plena  de 
paixão  e  traições,  até 
Camille  enlouquecer 
obcecada  por  ter  o 
amor  do  mestre. 

Desta  história  trági¬ 
ca,  Camille  saiu  per¬ 
dendo  Rodin  e  gran¬ 
de  parte  de  suas 
esculturas.  A  artista, 
que  criou  obras  ad¬ 
miráveis  como  Os 
faladores .  O  retorno ,  A  fortuna  e  o  busto  de  Au¬ 
guste  Rodin.  teve  enorme  dificuldade  em  ser  reco¬ 
nhecida  por  causa  dc  sua  ligação  com  o  escultor. 
Num  acesso  de  raiva,  ela  acabou  destruindo  meta¬ 
de  das  suas  obras.  Foi  parar  num  manicômio, 
onde  veio  a  falecer  por  problemas  pulmonares, 
loucura  e  tristeza.  A  vida  de  ambos  foi  uma  histó¬ 
ria  de  amor  e  arte.  O  Museu  Rodin.  em  Paris,  que 
abriga  obras  do  escultor,  tem  uma  parle  dedicada 
à  sua  aluna  dileta. 

Hoje,  Rodin  è  idolatrado  como  o  maior  escul¬ 
tor  da  modernidade  francesa,  enquanto  que  para 
Camille  Claudel  não  sobrou  muita  coisa.  Até  o 
absurdo  de  o  mais  importante  dicionário  de  arte 
francesa,  o  Dictiomaire  de  Vart  e  des  unistes,  na 
sua  edição  reduzida  da  editora  Fernand  Huzan,  de 
1982,  ignorar  solenemente  o  nome  da  escultora. 


Rio  entra  no  circuito  da  exposição  que  roda  o 
mundo  apresentando  obras  do  mestre  francês 

Paulo  reis  fazer  uma  ação  pedagógica,  não  só 
jf  ^  para  os  estudantes  de  Belas  Artes  e 

para  o  público  em  geral,  mas  tam¬ 
bém  para  os  deficientes,  como  os 
cegos.  Porque  o  Museu  Rodin  da 
autorização  a  eles  de  tocarem  os 
bronzes  originais”,  conta  o  diretor. 

Sobre  a  rivalidade  entre  os  íãs  de 
Rodin  e  defensores  de  Camille 
Claudel,  sua  aluna  e  amante  que 
acabou  enlouquecendo  por  causa 
do  escultor,  Jacques  tentar  colocar 
um  ponto  final.  "Rodin  é  o  mestre. 
Camille,  a  aluna.  Ela  nos  deu  algu¬ 
mas  obras  belissimas  e  originais, 
principalmente  entre  os  anos  de 
1897  a  1900.  Neste  período,  ela  ha¬ 
via  se  distanciado  da  arte  de  Rodin. 
Mas  suas  obras  ficaram  mutiladas, 
depois  das  destruições  que  ela  mes¬ 
ma  fez  cm  1906.  tomada  de  uma 
crise  de  loucura.  Essas  perdas  são 
irremediáveis  e  definitivas.  E  im¬ 
portante  não  misturar”,  diz  Viluin, 
acrescentando  uma  mensagem  aos 
interessados  na  exposição:  "É  sim¬ 
ples  e  cabe  em  duas  palavras: 
aprender  c  degustar  a  arte  de  Ro¬ 
din,  que  c  um  dos  maiores  esculto¬ 
res  europeus.  Aprender  quer  dizer 
adquirir  a  compreensão  da  arte  de 
Rodin  e  de  sua  modernidade.  E 
degustar  porque  é  um  privilégio  po¬ 
der  se  abstrair  do  cotidiano  para 
entrar  em  contato  direto  com  o  de 
Rodin”. 

No  Brasil,  segundo  espera  Vi- 
lain,  a  mostra  será  muito  bem  aco¬ 
lhida.  “Queremos  estudar  com  os 
colegas  brasileiros  como  apresen¬ 
tar.  da  melhor  forma  possível,  a 
exposição  Rodin”,  diz  ele.  "Tudo  o 
que  for  para  melhorar  a  difusão  da 
cultura  francesa  passa  a  ser  um  de¬ 
ver  para  nós  do  Ministério  da  Cul¬ 
tura  e  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores.  A  exposição  Rodin  será 
uma  première  para  o  vasto  pais  que 
é  o  Brasil”.  Jacques  Vilain  quer 
aproveitar  a  visita  para  conhecer  a 
arte  brasileira  e  seus  museus,  pois, 
admite,  tem  pouquíssimas  informa¬ 
ções  sobre  a  cultura  local. 


U  pensador  vem  ai.  Depois  de 
Toulouse  Lautrec,  Braque  e 
Miró,  cujas  obras  o  carioca 
vérà  este  ano,  o  Rio  se  prepara  para 
acrescentar  mais  um  grande  nome 
das  artes  plásticas  ao  seu  circuito  de 
exposições  internacionais:  Auguste 
Rodin.  Chega  à  cidade  no  dia  1 1  de 
abril  o  diretor  e  curador  do  Museu 
Rodin  de  Paris,  Jacques  Vilain.  Em 
entrevista  por  fax,  ele  confirmou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  a  visita 
servirá  para  fechar  as  negociações 
em  tomo  da  montagem  no  Rio  da 
exposição  de  Rodin,  uma  seleção 
de  obras  que  jà  percorreu  a  Alema¬ 
nha,  o  Japão,  a  China  e  a  Islândia. 

Vilain  vem  escolher  o  local  que 
abrigará  em  1995  grandes  obras  co¬ 
mo  O  beijo,  A  itjade  do  bronze,  Eva 
e  A  sombra ,  além  do  clássico  O 
pensador  e  algumas  figuras  do  Por¬ 
tal  do  inferno.  Virão  também  inú¬ 
meras  peças  pequenas  e  desenhos 
do  maior  escultor  moderno  francês 
(leia  texto  sobre  o  artista  à  direita). 
“Até  agora,  o  Museu  Rodin  não 
tem  nenhuma  relação  com  o  Brasil, 
a  não  ser  pelo  fato  de  que  algumas 
esculturas  do  artista  se  encontram 
nos  museus  brasileiros  ou  em  cole¬ 
ções  particulares.  Vamos  aprovei¬ 
tar  esta  oportunidade  para  desen¬ 
volver  novas  relações”,  adianta  ele. 

Patrocinada  pela  Associação 
Francesa  da  Ação  Artistica,  do  Mi¬ 
nistério  dos  Negócios  Estrangeiros, 
a  exposição  é  resultado  de  uma  ne¬ 
gociação  iniciada  pelo  vice-cônsul  e 
adido  cultural  do  Consulado  Geral 
da  França  no  Rio.  Romuric  Sulger 
B  el.  O  curador  Jacques  Vilain  in¬ 
formou  que  não  haverá  nenhum 
tipo  de  diferenciação  entre  as  exi¬ 
gências  feitas  ao  Rio  para  trazer  a 
mostra  e  as  que  são  impostas  a 
outras  capitais  mundiais. 

Uma  grande  novidade  nesta  ex¬ 
posição  é  que  o  público  não  ficará 
distanciado  das  obras.  Alguns  po¬ 
derão  até  mesmo  locá-las.  "Vamos 


Rodin:  genialidade 


Ó  pensaciorTíJ  mais  fumosa  eriução  do  xciiltor  Ihmcès,  está  na  seleção  de  obras 


Qualidade  desde  1985 


À  VISTA  =  2x  em  CR$  REAIS  =  CARTA0  (URV) 


mínimo  de  Cüt  30.000. 


CAMISA  M/C  Lisa . . 

CAMISA  M/L  Usa . . 

CAMISA  M/C  Ustrada . 

CAMISA  M/L  Listrada . 

(exceto  trlcoljne) 

BERMUDA  ELÁSTICO . 

SHORT . 

[camiseta  Lisa  ou  Estampada 


14.790, 

14.490, 

16.990, 


TEM - 

GENTE  QUE 
SE  DESCABELA 
TODO  PRA 


kilim  no  chãp,  , 
persiana  na  janela 
e  casa  boniimha, 
não  preçisa  de 
lixo,  sujeira  e  nem 
se  descabelar 
Basta  dar  uma 
passadmha  na 
Orlean. 
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Classificados 
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Sb  você  esta  procurando  cerâmica  de  qualidade  por  preços 
inacreditáveis,  dirija-se  à  GEA.  Rápido. 


CasaShopping,  Bloco  B.  Te).:  325  5966 
Rio  Design  Center.  térreo.  Te!.:  259 1344 
Fábrica-Rua  Uno  Teixeira,  300.  Jacaré  Te!:  581  1546 


0  MELHOR  PREÇO  TAMBÉM  EM  BLOCOS  DE  VIDRO.  ASS.  DE  BANHEIROS  E  TECIDOS  DE  0EC0RAÇA0 
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TÁRIK  DE  SOUZA 


Divulgação 


Patrícia 

cresceu 

Ex-Trem  da  Alegria,  Pa¬ 
trícia  (agora  Marx.  mas  sem 
parentesco  com  o  barbudo) 
estréia  solo,  aos  19  anos.  bem 
vividos  segundo  a  foto.  num 
repertório  dance ,  inauguran¬ 
do  0  selo  Lux  do  produtor 
Nelson  Motta.  Gravado  en¬ 
tre  o  Rio,  São  Paulo  e  o 
Soundtrack  Studios,  de  Nova 
Iorque,  o  disco,  produzido 
por  Nelson  e  Tuta  Aquino, 
detona  a  partir  de  Ficar  com 
você ,  versão  do  hil  do  Jack- 
son  Five  /  n vivia  be  wltére 
you  are  e  Dinheiro ,  dc  Cláu¬ 
dio  Zolli  e  Bernardo  Vilhena. 


O  kdream  team’ 
do  rock  verde 

Gravado  num  estúdio  movido  a  ener¬ 
gia  solar,  o  disco  Alternative  NRG  desem¬ 
barca  dia  8,  com  renda  repartida  entre  o 
Greenpeacc  local  e  internacional,  rebo¬ 
cando  um  dream  team  do  rock  verde:  1)2, 
R.E.M..  Annie  Lennox,  UB-40,  Midnight 
Oil,  James,  Soundgarden  (com  Brian 
!  May),  Jesus  &  Mary  Chain,  PM  Dawn, 
j  L7,  Sonic  Youth,  etc.  O  disco  numa  caixa 
;  de  papelão  reciclado  se  encaixa  num  pa¬ 
cote  de  eventos  contra  a  retomada  das 
obras  da  usina  dc  Angra  2.  Da  barqueata 
:  em  Angra  (24  de  abril)  a  um  megashow  no 
[  Circo  Voador  (26)  com  Lobão.  Barão. 
Ü  Wagner  Tiso,  Victor  Biglione  e  Léo  Gan- 


'  delman,  já  confirmados. 


Patrícia  Marx  com  o  co-produior  Tuta  Aquino 


Gal  leva 
seu  gato 

Fecha  a  tampa  domingo 
O  sorriso  do  gato  de  Alice,  o 
show  de  Gal  Costa  (foto) 
dirigido  por  Gerald  Tho- 
mas,  que  abalou  o  Impera- 
tor.  arrebanhando  mais  de 
1 3  mil  espectadores  em  me¬ 
nos  de  um  mês.  A  cantora 
só  volta  ao  Rio  para  o  Ca- 
necão  cm  novembro,  após 
uma  turnê  de  8  meses  com 
seu  Gato  por  plagas  que  va¬ 
riam  de  Salvador,  Goiânia, 
Taubatê  c  Miami  a  Londres 
(com  os  Doces  Bárbaros), 
Bruxelas,  Paris,  Zurique  e 
Araçatuba. 


Nietzschiano 

Veloso 

Num  ensaio  enxuto  de 
154  páginas,  intitulado 
Nietzsche  e  a  música  (Edi¬ 
tora  Imago),  Rosa  Maria 
Dias  esmiuça  as  relações 
do  filósofo  alemão  com  a 
arte  que  ele  definia  como 
“o  meio  mais  importante 
de  se  desembaraçar  da  in¬ 
dividualidade".  O  livro  é 
dedicado  ao  nietzscheano 
militante  Caetano  Veloso, 
autor  do  belisimo  Peter 
Gast. 


Lembrando 

Tapajós 

Cantor,  radialista 
(manteve  por  63  anos 
seguidos  seu  programa 
em  várias  emissoras)  e 
compositor  (parceiro 
da  estréia  de  Vinícius 
de  Moraes,  era  Loura 
ou  morena ),  Paulo  Ta¬ 
pajós  terá  um  auditório 
em  seu  nome  inaugura¬ 
do  pela  UBC  dia  29,  no 
Centro,  na  Visconde  de 
Inhaúma  107. 


Vinil  de  Massadas 


(Paulo)  Massadas,  o  lado  B  do  (Mi- 
chacl)  Sullivan,  entra  na  contramão  digi¬ 
tal.  Acreditando  na  revalorização  da  bo¬ 
lacha  preta  (Nirvana  e  Pearl  Jam 
reinvestiram  no  produto  lá  fora),  ele 
montou  em  Niterói  uma  fábrica  de  discos 
em  vinil  de  3600 

I  ytá.  um  de  seus  sucessos 

jg»  com  Sullivan,  Ta¬ 
lismã.  Seis  prensas 
disparam  cem  mil 
cópias  este  mès  e  al¬ 
cançam  600  mil  em 
junho,  com  mais 
dez  unidades. 


do  clássico  Feitiço  da  Vila .  a 
Co!lector‘s  dc  Ipanema,  arJ 
remessa  em  fita  os  22  pro( 
gramas  da  série  de  rádio  do 
Almirante.  No  tempo  dò 
Novl  Rosa.  incluindo  a  polc-! 
mica  com  Wilson  Batista.  , 
□  A  Polvo  Discos  detona  o 
CD  do  X-Rated,  Paresajc- 
sexdisarder  pela  rede  de  com-! 
putadores  BBS  hnt  line.  Li¬ 
guem  via  Modem  021' 
5371603.  dia  5.  á  partir  das 
19  horas.  Ao  vivo,  shows  da 
banda  no  Garage,  dias  8  e  9. 


ga,  Moacyr  Luz  e  Luizão 
Maia. 

□  Decola  dia  30  do  estádio 
Joc  Robbie,  em  Miami. 
Flórida,  a  meguluntê  do 
Pink  Floyd  com  57  shows 
pelos  Estados  Unidos. 

□  O  saxofonista  argentino 
Blas  Rivera,  radicado  no 
Rio,  toca  composições  pró¬ 
prias,  Astor  Piazzoíla  e  Car¬ 
los  Gardel  com  seu  tptiniet 
brasil, 'portenho,  dia  4.  no 
Mistura  Fina  da  Lagoa. 

□  Comemorando  60  anos 


Guitarrista  do  Simply  Red 
desde  1989,  Heitor  podou  o 
TP  e  lança  o  segundo  solo 
com  participações  de  Pauli¬ 
nho  da  Costa,  Léo  Gandel- 
man  e  o  lider  do  SR,  Mick 
Hucknall,  que  faz  os  vocais 
da  faixa  Manchester. 

□  Através  do  selo  Grnvio- 
la,  a  K.uarup  investe  cm 
MPB.  O  primeiro  lança¬ 
mento  é  Coração  marinheiro 
com  o  cantor  e  compositor 
Zé  Luiz,  com  participações 
de  Gilson  Peranzetta.  Guin- 


Paulo  Massadas 


Max  Ktim 


Carlos  da  Silva 


CÂNCER  •  21/6  a  21/7 
Você  será  recompen- 
sado  hoje  pelo  seu  es-  /jXV  [, 
pirilo  de  colaboração  e  Ik^rw^^^y 
pela  vontade  de  servir.  Dia  marcado  por  bons 
acontecimentos  que  se  não  o  atendem  na  pleni¬ 
tude  de  seus  desejos,  pelo  menos  o  larão  feliz 
por  pequenas  coisas. 


GÊMEOS  •  21/S  a  20/6  - — 

Dia  no  qual  você  terà  /yw  //V 
bastante  sucesso  no  //  V 
contato  com  pessoas  l/tt/y1 — *  ^ 

estranhas.  Tarde  e  noite  de  significado  especial 
quanto  aos  seus  sentimentos.  Procure  dialogar  e 
deixe  de  lado  antigas  prevenções.  Amor  valori¬ 
zado. 


TOURO  •  21/4  a  20/5  , 

Contiante  em  seus  prô-  J/vfe 

prios  méritos,  vocô  ho-  §JLÜ  I  <7=^  j 

je  será  alvo  de  atenção  1  KJ - i_ 

especial  e  terô  um  tinal  de  dia  de  excelente 
condicionamento  astrológico.  Momentos  de 
emoção  e  ternura.  Afetividade  deslacada  no  tinal 
do  dia. 


Aries*  2i/3 a 20/4  __ - - 

Quadro  astrológico  que 
não  registra  nenhum 

destaque  material  Vo-  Caar-ãl - 

Cé,  nativo,  terá  uma  sexta-feira  bastante  ta- 
voràvel  em  seus  interesses  pessoais.  Afetiva- 
mente  você  estará  em  período  de  emoções  fortes 
e  marcantes 


ESCORPIÃO  •  23/10  a  21/11 
Você  conta  hoje  com  ^ 
favorável  posiciona-  lT  — V/  | 

mento  astrológico  pa-  KS-7 ^  I 
ra  assuntos  que  dependam  de  sua  decisão. 
Fascínio.  São  estáveis  as  Intluéncias  sobre 
sua  vida  afetiva.  Por  isso.  motive-se  um  pouco 
mais. 


LIBRA  •  23/9  a  22/10  „  ê  a 

Vocè  hoje  terá,  junto  a 

intluéncias  positivas  C '  f  “7 

para  assuntos  mate-  1^» 
riais,  momentos  de  inquietação  gerados  por  de¬ 
sencontro  de  opiniões  e  pequenas  rusgas  envol¬ 
vendo  pessoas  próximas.  Procure  não  dar  a  Isso 
uma  dimensão  exagerada. 


VIRGEM  •  23/6  a  22/9  ,,  ,  _ — _ . 

Com  a  Lua  em  seu  sig-  /-  .pOs 
no,  vocô  deve  se  cuidar  0  Jt~*  ~ 

om  relação  a  proble-  — - x  — ■ 

mas  financeiros.  Evlle  compromissos  avultados 
e  nâo  se  empenhe  em  favores  como  avais  Pro¬ 
cure  se  aprolundar  um  pouco  mais  no  relaciona¬ 
mento  afetivo. 


LEÃO*  22/7  a  22/8  - 

Seu  dia  serà  extrema-  r - - — psg  "C  PP 

mente  positivo  em  ter-  v5v  '  S 

mos  pessoais,  com  - Xre/t i ivr 

marcantes  rellexos  em  seu  comportamento.  Di¬ 
namismo  e  decisões  corretas  marcarão  sua  pre¬ 
sença  e.  nos  assuntos  aletívos.  suas  reações  o 
tarào  lellz. 


HORIZONTAIS  —  1  -  em  que  há  propósito,  intenção, 
ou  resolução  prévia;  premeditado;  11  -  que  vivo 
sobre  a  raiz,  t2  -  poriodo.  ora.  13  -  trombetas  conV 
ressoadores.  de  sons  cavernOBOs.  usadas  polos 
índios  bororos  em  cerimônias  e  ritos;  14  -  pessoa  de 
mau  gênio;  roupa  escura,  em  especial  de  cascmlra, 

16  -  cachimbo,  usado  na  fndía,  com  depósito  de  águe 
no  meio  do  lubo  por  onde  passa  a  lumaça.  17“- 
aquele  que  entendo  suporflcialmente  de  alguma 
coisa,  do  regra,  autodidata;  IB  -  cruel,  desumano.  20 
-  medida  de  superllclo.  oqulvalonte  a  100  metros 
quadrados;  21  -  a  parte  mais  prolunda  da  psique, 
receptáculo  dos  Impulsos  instintivos,  dominadoj  pje- 
lo  principio  do  prazer  e  pelo  dese|o  impulsivo,  22  - 
mineral  hexagonal.  silicalo  de  aluminio  e  glucinio 
pedra  semipreciosa  |pl );  25  -  peixe  leoeósteo,  Jor  _ 
comorlo.  dos  gerrldeo  gerridoos,  de  corpo  ovalado, 
maxilar  rostrltorme.  boca  pequena  desprovir! rr'rít 
dento,  e  com  apenas  dois  ralos  osseos  na  nadadeira 
anal  (pl  1,  27  -  loilc  recém-ordenado;  28  -  dosselt  rtoir 
terreiros,  sob  o  qual  servem  as  comidas  aos  santos; 
29-  pessoa  que  vive  retirada  do  convívio  dos  outros 

31  -  armadilha  para  apanhar  pássaros;  peça  cônca¬ 
va  de  metal,  em  que  gira  o  pião  dos  portões  do  tetro, 

32  •  raios  das  rodas  dos  engenhos  de  acucar  movi¬ 
dos  por  água 

VERTICAIS  —  t  -  tornar  sem  eleito,  anular.  2  - 
qualidade  do  rapace,  tendência  para  o  roubo)  3*- 
exalar  odor  ou  cheiro;  ter  aroma.  4  •  perveisão.dQ 
apetite  observada  no  decurso  de  certas  situações 
como  a  gravidez  e  o  pltlatlsmo:  5  -  terreiro  cie  aldoia 
indígena;  6  -  sétimo  grau  da  escala  diatónica,,. 7,  r 
árvore  mediana,  das  ancardiâceas,  do  madeira  mo¬ 
le,  tolhas  penadas  e  longas,  com  tollolos.  arorriáté 
cos.  tlores  minlmas,  paniculadas  e  fruto  capsular, 
com  uma  somente  (pl.);  6  -  ato  ou  efeito  de  tocar  dé¬ 
cada  vez;  9-  llletra,  ronque.  10  -  camada  resistente  e 
permeável,  goralmente  de  pedra  britada  ou  de  outro 
material  semelhante,  colocada  sob  os  dormenlesde- 
uma  via  férrea  para  suportar  e  distribuir  à  platafor¬ 
ma  os  esforços  por  eles  transmitidos  (pl.);  15  - 
moeda  de  ouro.  19  •  grande  vaso  de  barro,  que  se 
usava  â  mesa  para  a  mistura  de  vinhos;  23  -  Interjcir. 
çáo  usada  para  incitar  os  animais  ao  salto;  upal;  24  - 
oterenda  de  alimentos  toda  pelas  fllhas-de-sapto 
aos  seus  orixás,  nos  dias  que  a  esles  são  consagra¬ 
dos.  26  —  peça  de  couro  na  qual  os  caçadores 
atavam  as  avos  empregadas  no  adestramento  dos 
lalcões;  30  -  (arc)  entrada,  abertura  Colaboração' 
do  Profaaaor  PEDRO  DEMO  —  Brasília. 

joarvs  superdicionArio 

"JOARYS  tol  preparado  em  compulador.  com  o 
objetivo  de  ajudar  o  cruzadista  a  decifrar  qualquer 
lipo  de  palavras  cruzadas,  até  mesmo  as  considera¬ 
das  mullo  dllicois.  Contém  cerca  de  70  000  vorbôltíS', 
dos  quais  2500  monossílabos  são  listados  om  áèpa- 
rado  O  livro  contem  430  paginas,  onde  estão  arma¬ 
zenados  nomes  de  rios.  monianhas.  lagos,  deser¬ 
tos.  oásis,  lermos  bíblicos,  mitológicos,  de  alquimia 
palavras  estrangeiras  e  ato  mesmo  relações  oapo*- 
ciais  de  siglas  símbolos  químicos  c  minibiografias. 
de  nomes  noláveis  nacionais  o  estrangeiros,  além 
de  vasto  número  de  vocábulos,  arquivados  por  or¬ 
dem  alfabútlca  de  seus  respectivos  assuntos.  O  Ityro 
6  encadernado  em  espiral  plástico  Faça  o  seu 
pedido  agora,  pois  a  edição  publicada  está  tendo  . 
uma  demanda  surpreendente  grande  Seu  preço 
pode  ser  calculado  a  um  equivalente  a  URV  19.00 
Remessa  em  cheque  nominal  cruzado  ou  valo  podtdl 
para 

JOARY  CORRÊA 

Rua  Cândido  Gralò  202  apto  203 

URCA—  RIO  DE  JANEIRO  —  RJ  —  CEP  22291  080'* 

CHARADA  EPENTÈTICA 

(adição  dc  sílaba  central) 

1  ANDAH  Nesta  ÉPOCA  DA  VIDA  e  preciso  espaire¬ 
cer  o  espirito.  2-3 


PEIXES*  20/2  a  20/3 
Seu  momento  de  vida  L£  ° 
rellete  um  quadro  de  [>«sÍ!§!íS0§^'^')l 
notável  positividade  V  1 

para  iniciativas  relacionadas  à  tamllla.  Pes¬ 
soalmente  vocè  poderá  encontrar  um  incomum 
apoio  por  parte  de  pessoas  próximas,  o  que 
deixará  você  satisfeito. 


AGUÃRIO  •  21/1  a  19/2  _______ - 

Ainda  vivendo  um  qua- 
dro  que  realça  a  poslti-  j  |  ‘ 

vidade  nos  assuntos  fl  z.  — sS 

quo  dependam  de  suas  iniciativas,  você  viverá 
uma  sexta-feira  muito  equilibrada  em  relação  a 
sua  rotina.  No  trato  amoroso,  tenha  mais  cautela 
com  as  palavras. 


CAPRICÓRNIO  •  22/12  a  20/1 
Hoje  estarão  supera-  “ - — -rj 

das  as  dificuldades  J 

que  se  lhe  opuseram  v  v 

durante  a  semana,  Você  se  sentirá  mais  livre 
para  agir  e  assim  o  fazendo  obterá  êxito  nas 
suas  iniciativas.  Momento  de  muito  encanto  e 
ternura. 


SAGITÁRIO  •  22/1 1  a  21/12 _ 

Beneficiado  por  um  VVjj. 

quadro  de  crescente  S— X — " 

posiliviúade,  vocè  le-  \[ _ 1 

rá  a  seu  lavor,  no  correr  desta  sexta-feira, 
alguns  momentos  de  afirmação  que  devem  ser 
usados  para  criar  um  clima  mais  favorável  a 
seu  redor, 


VtR'S$IMG 


AS  COBRAS _ 

ffKlMZAÇ  apozXct\Ç> 


JIM  DAVIS 

DE  RASO- DE-  GAVALOíTl 


ARANHA  CABELUDA! 


"  LU/pAP  CWPe  AS  FA&AH 

fABA  Ft/2A(2  A  (3CUPA  «D 
tcDtsFc-  e  só  AP  m  ono"  \ — 


£ltJ  CO 


rtRNANDO  GONZALES 


N1Q.TJEL  NÁUSEA 


ZIRALDO 


O  MENINO  MALUQ.UINHO 

MZF.lXWNÍ»  EU  \  (AH.CZPBA)  I  PÊA 
CÍEÍ£e52)UHEO \  QUE?  XT  ,  DO 
SECPeeftlTOl  T 


to  'DETESTO 
BRISAS) 


MAS  SE  O  ASSUúTO 
É  COMiDA.TÍHEAS,  . 
TERb.iTÓlí'0,  TOÜTicA 
TuTêBol.  Reli  6 ião  . 


CHARLES  M  SCHULZ 


PARKER  E  HART 


O  MAGO  DE  ID 

[Trefevtôrio  í 


BEW),  PONHA  ÓCULOS 
ES0URO5,  OÜ  VISTA 
UM  CHAPÉU»  OÜ 
ABRA  UM  GDARDA-50L 


CONCORRÊNCIA  DESLEAL 


QUE 

HOUVE  P 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


L  F  VERÍSSIMO  E  MIGUEL  PAIVA 

4h>CO*vi_  esHT\  a CdO  OJfctr  &TO  O» 

ham  ttacnos. 


EPMORT 

IPlA  COrMDADO  «VZA 

j&xvroA. 


1, 


AS  BOAS  WOT1CIAS  <SAO 
<5UE  O  DÉFICIT  DlMlWOlD. 

'  A  MÂ  NOTICIA  E'  9ÜE 
v  ESTA'  NA  ÉPOGA 

•  WoN  GUMTON  COR- 
^  TAR  O  CABELO 

j  NOVO. 


PAR  DE  PARES  —  CEC  —  Jacarepaguá 
SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  —  apositicos;  banalidade  amiculo 
on;  tavas.  lani,  aromai,  mara.  oll;  ícor,  larad.  ra  age 
osa;  isomeros  moralidade 

VERTICAIS  —  abati  mtnm  pama  onlvoro.  SaCa 
llusa:  III;  ídolo,  ca.  odonatas,  senilidade,  releu,  aca¬ 
so.  arama,  gel.  or.  od 

CHARADAS  ADICIONAIS:  1  ecoar  2  coroação.  3 
resoluto 


iriHvci  UC.1.U1 


1  H4vF/  8-A 


DEAN  YOUNG  E  S7AN  DRAKE 


CALÇADAO 


OS  SOCIALIGHTS  no  hippopótamus 


sexta-feira.  25/3/M  c  3 


JORNAL  DO  BRASIL 


A  bênção 

No  auge  da  crise.  quarta- 
feira.  houve  uma  romaria  de 
polilicos  ao  Edifício  Argenti¬ 
na.  em  Botafogo,  onde  o  ge¬ 
neral  Gcisel  tem  escritório. 

O  ex-senador  Draull  Er- 
nani  saiu  tranqüilizado  pelo 
ex-presidente:  “Os  militares 
não  dão  golpes.  São  chama¬ 
dos.  tradicionalmcnte.  a  con¬ 
sertar  os  desacertos  dos  ci¬ 
vis." 

Então,  ficamos  combina¬ 
dos  assim. 


Moita 

Desapareceu  o  projeto  de 
aumento  dos  deputados  do 
DF,  que  tinham  a  intenção 
de  aumentar  seus  salários  nos 
mesmos  moldes  dos  minis¬ 
tros  do  Supremo  Tribunal 
Fcdcrul. 

Mal  estourou  a  confusão, 
foi  engavetado. 

_ Paulo  Jabur 


Susto 

O  vice-lider  do  PT.  depu¬ 
tado  Jacques  Wagner,  leve 
um  momento  de  delírio 
quando  chegou  4“-feira  na 
Esplanada  dos  Ministérios. 

Disse  o  deputado:  “Era 
tanta  tropa  de  choque,  tanto 
cachorro  amestrado,  tanto 
helicóptero  c  tanta  policia  fe¬ 
minina  que  cheguei  a  pensar 
que  era  7  de  setembro." 

Em  forma 

Mais  de  800  nadadores  es¬ 
tão  inscritos  no  Desafio  Top- 
per  de  Natação,  o  maior  per¬ 
curso  cm  mar  aberto  no 
Brasil,  ligando  as  praias  de 
Camboinhas  c  Itaipu.  cm  Ni¬ 
terói. 

A  travessia  será  feita  dia 
26  por  atletas  a  partir  de  10 
anos  de  idade,  e  o  destaque  è 
a  participação  de  Maria 
Lcnk.  um  símbolo  da  nata¬ 
ção  brasileira  c  recordista 
mundial,  hoje  com  79  anos. 

Maria  representou  o  Bra¬ 
sil  nos  Jogos  Olímpicos  de 
1932  c  1936. 


Na  Associação  Comercial 
dc  São  Luiz.  com  a  presença 
de  polilicos  de  vários  parti¬ 
dos,  foi  sugerido  que  os  can- 
I  didatos  ao  governo  do  estado 
abram  suas  contas  bancárias 
e  mostrem  a  evolução  de  seu 
património  nos  últimos  15 
anos.  O  candidato  do  PDT. 
Jackson  Lago,  foi  o  primeiro 
a  concordar.  E  a  assinar. 

Aguarda-se  agora  a  ade¬ 
são  dos  outros  candidatos. 
Inclusive  Roscana  Sarncy. 
claro. 


The  british  are  coming 

Os  ingleses  estão  invadin¬ 
do  o  Brasil.  Depois  dc  Mi¬ 
guel  Portillo.  ministro  da  In¬ 
dústria  c  Comércio,  e  de 
Lady  Thatcher.  agora  é  a  vez 
do  chanceler  Douglas  Hurd  e 
sua  mulher  Judy,  que  desem¬ 
barcam  dia  6  de  abril  para 
uma  visita  oficial. 

O  casal  britânico  vem 
acompanhado  do  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  em  Londres. 
Rubens  Barbosa,  e  sua  mu¬ 
lher  Maria  Ignez.  que  ontem 
receberam  o  casal  para  um 
almoço  nu  bela  embaixada 
do  Brasil  em  Londres. 


Um  delicado  problema  de 
produção  ameaça  os  concer¬ 
tos  que  a  Orquestra  de  São 
Pctesburgo  fará  no  Brasil,  no 
começo  de  abril.  A  Aeroflot 
trocou  suas  aeronaves,  e  no 
bagageiro  pressurizado  dos 
novos  aviões  não  cabem  120 
instrumentos. 

Harpas,  timpanos.  contra¬ 
baixo  e  outros  não  podem 
viajar  no  compartimento 
normal:  a  diferença  de  tem¬ 
peratura  entre  o  Rio  c  São 
Pelcsburgo  é  de  50°. 

Alegria,  alegria 

O  secretário  dc  Integração 
Social.  Jorge  Roberto  Silvei¬ 
ra.  está  entusiasmado  com  a 
implantação,  pelo  governo 
federal,  do  projeto  Saúde  na 
f omitia.  Uma  adaptação  do 
Medica  de  Janiilia,  implanta¬ 
do  em  Niterói  quando  Silvei¬ 
ra  era  prefeito,  e  que  como 
secretário  estadual  estendeu  a 
41  municípios  fluminenses. 

Remédio 

Depois  dc  uma  longa  con¬ 
versa  com  Brizola,  Darcy  Ri¬ 
beiro  foi  jantar  quarta-feira 
no  Enotria.  Ao  grupo  de 
amigos  que  o  acompanhava, 
chorou  as  mágoas  da  sua  sol- 
tcirice  c  disse  invejar  o  gover¬ 
nador  carioca,  que  conseguiu 
ficar  casado  40  anos  com  a 
mesma  mulher. 

Darcy  está  desapaixonado 
c  acha  que  o  remédio  é  se 
atirar  de  cabeça  na  política  e 
concorrer  ao  governo  do 
Rio. 


O  cineasta  Paulo  Buffara 
entrou  na  Justiça  contra  o 
PDT.  Leonel  Brizola  e  a  In- 
tervideo  por  estarem  comer¬ 
cializando  seu  filme  Leonel 
Brizola  —  coerência  e  cora¬ 
gem,  além  de  lerem  cortado 
seu  nome  c  alterado  a  edição. 

Por  falar  nisso,  corre  o 
boato  de  que  Cid  Moreira  vai 
entrar  com  ação  contra  Bri¬ 
zola  por  uso  de  sua  imagem 
no  programa  do  PDT. 

Palmas 

Evinhu  Monteiro  de  Car¬ 
valho  comemorou  aniversá¬ 
rio  ontem,  com  almoço  no 
Alcaparra.  De  estampado, 
dividia-sc  em  atenções  com 
Lilibeth.  Tcrczinha  Noronha. 
Maria  Roberto  e  a  embaixa¬ 
triz  Gilda  Sarmanho,  chi- 
qiicrrima.  num  modclito 
bine. 

As  moças  comemoraram 
com  frutos  do  mar  e  ravióli  de 
sahnon.  mas  Evinha  foi  fru¬ 
gal:  linguado  grelhado  com 
molho  de  alcaparras,  e  só. 


Encontro 


Paulo  Franeis  encarregou 
seu  amigo  Paulinho  Bertazzi 
de  fazer  os  convites  c  organi¬ 
zar  o  jantar  para  seus  amigos 
intimos,  que  são  muitos. 
2'- feira,  no  Pantagruel. 


Alessandro  d'Ecclesia  e  Paola  Crcspi.  no  People  Down, 
em  clima  de  Brasília:  chamem  os  bombeiros 


Politicagem 

Mendes  de  Barros.  o 
procurador  alagoano  que 
inspirou  a  expressão  “caça 
aos  marajás",  usada  pelo 
ex-presidente  Fernando 
Collor  para  eleger-se  em 
1986,  sobe  agora  aos  pa¬ 
lanques  de  Alagoas  con¬ 
correndo  a  uma  vaga  no 
Senado. 

Em  seus  pronuncia¬ 
mentos  não  mede  couse- 
qüéncias.  e  se  transforma 
numa  verdadeira  bomba 
contra  tudo  c  contra  todos 
nu  política  de  Alagoas  — 
o  que  aliás  não  é  difícil. 

MB  corre  o  risco  de  se 
distrair  e  falar  mal  até  dele 
mesmo. 


Festejos 

Os  70  anos  de  Marlon 
Brando,  dia  3  de  abril,  serão 
comemorados  em  alto  estilo 
pela  Globosat.  com  a  exibi¬ 
ção  dc  -1  filmes,  durante  a 
semana  de  aniversário  do 
ator. 

As  obras-primas  são:  Sin¬ 
dicato  de  ladrões.  Sayonaru. 
Os  deuses  vencidas  e  Apa- 
valypse  now. 


SBT  diretamente 
dos  Estados  Uni¬ 
dos.  fechou  seu  pri¬ 
meiro  contrato  de 
publicidade  —  uma 
cota  de  USS  250 
mil  comprada  pela 
Fiat  Lux  —  através 
da  Agencia  Con¬ 
temporânea. 

□  A  Vogue  de 
abril  vai  mostrar  as 
tendências  da  nova 
estação  que  in¬ 
cluem  botas  de  al¬ 
pinismo  e  minis¬ 
saias  no  estilo 
tenista. 


□  Homenageando 
o  radialista,  pesqui¬ 
sador  e  compositor, 
será  inaugurado 
dia  29  o  Espaço 
Paulo  Tapajós,  na 
Rua  Visconde  de 
Inhaúma,  107.  no 
Centro  da  cidade. 

□  È  no  ombro  do 
amigo  Marcello  Pi- 
chi  que  Miguel  Fa- 
labella  se  recupera 
de  uma  paixão  não 
correspondida. 

□  O  programa  Jõ 
Soares  na  C opa. 
que  irá  ao  ar  pelo 


□  O  Celeiro  co¬ 
memora  o  sucesso 
dc  seus  12  anos 
com  o  lançamento 
do  livro  Celeiro  ca - 
linãria.  dia  29.  ás 
|9h.  no  próprio 
restaurante,  no  Le- 
blon. 

□  No  Castelinho 
do  Flamengo,  a 
partir  de  ò  de  abril, 
uma  homenagem  a 
Elis  Regina.  Com 
exposição  de  fotos, 
trilha  sonora  e 
mostra  de  videos. 
Em  dois  horários: 
1 6h  e  1 8h30. 


Perguntado  se  \ia  alguma 
luz  no  fundo  da  crise,  o  mi¬ 
nistro  do  Planejamento,  Beni 
Veras,  respondeu:  “Estou 
sem  fósforo," 


CONVCROT2ADINM 

DOtnoiZ.... 


&0AM'- 


BOT A  Al, 

lo  m 

DE.  U\SQl>t‘ 


C016AS  VÓO MetUO- 
.  /éZ>  D5t- 
NViOP-  L  -Tv/hUM» 


Tempo  rada  rovacMs 


NOVA  IORQUE  —  O  tenor 
espanhol  Plácido  Domingo 
cantou  com  brilhantismo, 
segunda-feira,  no  Metropolitan 
Opera  de  Nova  Iorque,  na  es¬ 
tréia  de  uma  nova  produção  da 
ópera  Olbelo.  do  compositor  ita¬ 
liano  Giuseppe  Verdi.  Domingo, 
dc  acordo  com  os  críticos,  inter¬ 
pretou  de  maneira  impecável  o 
papel  do  mouro  dc  Veneza, 
mostrando  estar  no  melhor  de 
sua  forma  artística  e  revelando 
unta  profunda  compreensão  do 
personagem. 

Othelo  foi  adaptada,  por  Ver¬ 
di  c  por  seu  libretista.  Arrigo 
Bdito.  a  partir  da  peça  teatral 
homónima  de  William  Shakcs- 
peare.  A  encenação  nova-iorqui¬ 
na  tem  como  produtor  Elijah 
Moshinsky.  e  traz  a  soprano  Ca¬ 
ro!  Vaness  no  papel  de  Desdè- 
mona.  com  unva  interpretação 
também  muito  elogiada,  pela 
clareza  de  sua  voz  c  pela  serena 
emotividade  que  transmitiu  à 
personagem.  Outros  cantores  in¬ 
tegrantes  do  elenco  —  Paul 
Plishka  (no  papel  de  Ludovico). 
Jane  Buunel  (Emitia).  Richard 
Croft  (Casio)  e  Charles  Anthony 
(Roderigo)  —  tiveram,  como  os 
protagonistas,  a  sua  atuação 
considerada  excelente. 

Plácido  Domingo,  porem,  foi 
a  grande  atração  da  noite.  Com 
sua  maquiagem  escura  e  seu  co¬ 
nhecimento  do  papel,  o  tenor 
levou  ao  palco,  de  acordo  com  a 
critica  nova-iorquina,  um  Oleio 
cheio  dc  paixão,  nobre/a  e  idea¬ 
lismo,  capaz  de  experimentar  to¬ 
da  uma  gama  de  sentimentos, 
entre  elas  a  violência.  A  atuação 
dò  elenco  foi  acompanhada  pelo 
maestro  V.ilory  Gergiev.  diretor 
artístico  do  Teatro  kirov,  de 
São  Petersburgo.  que  demons¬ 
trou  total  domínio  da  partitura 
cm  sua  estréia  no  Metropolitan 
Opera 


4a,  5a,  6a  e  Domingo  às  19:00h/Sábado  às  21:00b 


c/  LUÍS  CARLOS  VINHAS. 

^P^***'*  Sitvana  c  L.  Emiliano 

Ru  Vinicios  de  Moraes,  39  •  Ipanema  •  Tels.:  267-5757  e  287-1497 


Prestigie  com  sua  presença  e  auxilie  com  sua  colaboração  as 
atividades  do  MAM.  Sua  colaboração  é  imprescindível  para  o 
fortalecimento  do  maior  espaço  cultural  do  Rio  de  Janeiro  Sendo 
sócio  do  MAM,  você  participa  e  se  integra  em  suas  atividades 
culturais.  Ao  pagar  sua  anuidade,  lembre-se  de  que  ela  é 
dedutível  do  Imposto  de  renda,  assim  como  toda  contribui¬ 
ção  ou  doação  feita  ao  MAM.  Traga  sempre  sua  carteira  de 
sócio;  ao  apresentá-la  você  tem 
.  acesso  gratuito  às  exposições  •  desconto  na  loja 

•  desconto  na  cinemateca  •  desconto  nos  cursos 

•  desconto  nos  eventos  musicais 


Quitanda,  19/214 
T.  252-6375  (2* «  <?) 


AS  MELHORES  OPCOES  PRA  VOCE 
FAZER  A  SUA  PRÓGRAMACAO. 
CONFIRA  AS  NOVIDADES  DESTA 
SEMANA: 


•  TOQUE  BRAZILIAN  FOOD 

Show  de  Mario  Bethàma  no  Canecào 


P;f.S0l:  [V  VIQRO  ?E’.SGV  EV  LEDO 

Vidracaria  e  Decorações 

LEDO 

Huj  Conde  Uc  Bonlim  725  Lo|asB  C 

PBX  208  -4998 

Tampos  para  mesa  em  cristal 

u»  ••  stat  T-35  e1-  •'•sro 


•  CINEMA  -  Mostra  Fashion  Mall  de 

Curta-Metragens  Nacionais  premiados 

•  LIVRO  -  "A  arte  è  capital:  Visào  aplicada  do  Marketing 

Cultural"  -  autor  Cândido  José  Mendes  de  Almeida 

•  RESTAURANTE  -  Os  trodicionais  "botecos  do  Rio" 

-  Senta  ai,  Jobi  e  Goiabeira 

•  PERFIL  -  Adam  Grzybowski  -  diretor  do  Memória  Brasil 


MAIORES  INFORMAÇÕES 


nome _ 

profissão _ 

endereço _ 

telefone _ 

bairro _ 

cidade _ 

data  de  nascimento 


REDE  BANDEIRANTES 


data _ 

assinatura 


sltf  »Iíi|.  u»JClÇ«5fJ 


HA  PIA  RIOS 
um  começo  dc  noite  mm> 
agradável  para  quem  gosta  dc 
viver  bon'  momentos 
.*  ?  a  sábado,  u  partir  das  18  3flh 


preencher  com  letra  cte  torma 


TODAS  AS  SEXTAS-FEIRAS.  MEIA-NOITE.  NO  CANAL  7 
TV  BANDEIRANTES,  APÓS  O  JORNAL  DA  NOITE 


Enviar  para  o  Setor  de  Sócios.  A v  Infante  Dom 
Henrique.  85-  Aterro.  CEP.  20021-140 

apoio  prefeitura  da  cidade  do  rio  de  janeiro 

A  A  A  museu  de  arte  moderna 
/  \r  \f  \  do  rio  de  janeiro 


rio's  restaurante 


Disque 

(021)  589-9922 


Classificados 


1  o 

1  H0]E 

1  AMANHÃ  e 

|  DOMINGO 

JORNAL  DO  BRASIL 


4  o  scxia-fcira.  25/3/94 


14h  O  Mulhiros  VarkWtt» 
dw 

171*  Cidinha  livro  Dftu* 


211*35  C  Taço  Libertadores 
da  América  r uto- 

t>ol  HC;U  Cnjtotio  • 
Paimeiun 

23h25  Fostlvnl  de  varão 

F«lm«r,  A  farsa 

IhIO  Jornal  da  Globo 

1b45  Corujão  I  Filmo 

Perdidos  na  noite 
31*45  1  Corujão  II  Filmo 

Cara~tiO'p<M 

5b30  Bam  Bom  o  Pedrl» 

ta  Desenho  Hoje 

Um  alotanto  ás  veiou 


Cario  Wredo 


escolhido  para  abrir  a  temporada 
de  concertos  ao  lado  da  OSB  .  or¬ 
gulha-se  Ricardo. 

Ex-aluno  do  Conservatório  de 
Genebra,  Ricardo  já  foi  agraciado 
com  diversos  prêmio  em  concursos 
em  Berna,  Zurique  e  Munique,  c 
em  setembro  do  ano  passado  rece¬ 
beu  o  prêmio  principal  do  Harvey 
Leeds  Pianofortc  Competition,  in¬ 
terpretando  obras  de  Debussy, 
Liszt  e  Chopin.  “É  um  dos  très 
mais  importantes  concursos  de  pia¬ 
no  do  mundo,  junto  com  o  Van 
Cliburn  e  o  Chopin.  Toquei  por 
mais  de  três  horas  participando  de 
quatro  provas  distintas”,  explica. 

Ricardo  lembra  que  foi  o  pri¬ 
meiro  sul-americano  a  receber  este 
prêmio,  e  que  isso  representa  uni 
grande  estimulo  na  carreira  de  um 
pianista  internacional.  “Não  é  fácil 
a  situação  do  músico  que  nào  é 
europeu.  E  nos  últimos  dez  anos 
esta  situação  piorou  muito  devido 
ao  nacionalismo  dc  muitos  paises. 
Atualmente  não  existe  nenhum  mú¬ 
sico  clássico  brasileiro  que  tenha 
um  contrato  com  as  grandes  grava¬ 
doras  européias  —  Decca,  Deuts¬ 
che  Gramophone,  Philips  e  Sony  — 
e  a  tendência  é  que  esta  situação 
piore”,  relata. 

Com  três  discos  gravados.  Ri¬ 
cardo  pretende  voltar  aos  estúdios 
em  setembro  para  fazer  um  novo 
trabalho  dedicado  às  sonatas  de 
Beethovcn  para  piano  e  violoncelo. 
“Este  prêmio  está  ajudando  muito 
divulgação  do  meu  trabalho  ,  diz 
Ricardo,  que  jà  está  com  concertos 
marcados  para  uma  temporada  em 
1995  no  Canadá  e  nos  Estados  Uni- 


Pianista  premiado, 
Ricardo  Castro  chega 
para  tocar  no  Brasil 

V  T  MÁRCIO  PINHEIRO 


18h  O  Tudo  por  brinqon 

do  Infantil 

20h30  -  CNT  Rio 
20h45  CNT  fornul 
21h30  O  Clodovll  abro  o  jo 


8h10  c  Execução  do  Hino 
nacional 

8H15  Telecurso  2U  grau 
8h30  O  Ê  do  mnnhA  Intor- 
iitfiMvo 

9b30  O  Houreca 

9h58  O  Londus  brasileiras. 

Ho|e  Landa  do  Sâa 
Sufuõ  Com  ilustra¬ 
ções  de  Cif  o  e  narra¬ 
ção  dO  COUo  Morolrft 
10b  O  Canto  conto  Brin¬ 
cadeiras  com  B*n  Ge* 
dron 

10H30  O  Um  novo  tempo. 

Documentário 

11h  o  Nós  na  escola  Edu- 

C4ÜVO 

11H30  O  In  italiano  Educai*» 


22M8  C  João  Klcbor  C*» 
irddas 

23h45  O  Tansflo  total  f time 
Aí  aventuras  erdiicat» 
do  Robin  Hood 
1li20  _  Encontro  do  par 

1b30  O  Circuito  ntght  and 
day  Jorn.iiialicn 


es  eueco 


Manchete 

lo!  10211  285-0033 


tM  dos  músicos  brasileiros 
com  maior  prestigio  no  ex¬ 
terior  não  tem  nenhum  de 
seus  três  discos  lançados  no  Brasil 
—  embora  estes  mesmos  trabalhos 
tenham  boa  procura  na  Europa, 
Estados  Unidos  e  Japão  —  c  há 
quase  dez  anos  não  faz  uma  apre¬ 
sentação  por  aqui.  Nascido  em  Vi¬ 
tória  da  Conquista,  Bahia,  em 
1964.  o  pianista  Ricardo  Castro  es¬ 
tá  radicado  na  Suiça  desde  1984, 
fazendo  raríssimas  apresentações 
no  Brasil  —  a  última  delas  foi  em 
1987.  em  Salvador. 

Agora,  o  público  brasileiro  vai 
poder  ter  a  oportunidade  de  tomar 
contato  com  as  interpretações  do 
pianista  e  comprovar  o  talento  de 
um  músico  que  há  seis  meses  foi 
reconhecido  como  um  dos  melhores 
do  mundo  em  sua  categoria. 

Vindo  de  lumês  feitas  no  Japão 
e  na  Inglaterra,  Ricardo  faz  um 
único  concerto  amanhã,  às  16h30, 
no  Teatro  Municipal,  como  o  solis¬ 
ta  convidado  da  Orquestra  Sinfôni¬ 
ca  Brasileira.  Sob  a  regência  do 
maestro  Isaac  Karabtchevsky,  Ri¬ 
cardo  vai  interpretar  o  Concerto 
Imperador ,  de  Beethovcn.  O  pro¬ 
grama  será  completado  com  a  aber¬ 
tura  dc  O  barbeiro  de  Sevilha ,  de 
Rossini.  e  a  Sinfonia  rí'  8 ,  de  Dvo¬ 
rak.  O  mesmo  concerto  será  repeti¬ 
do  no  próximo  dia  4  no  Teatro 
Municipal  de  São  Paulo.  “Para 
mim  6  um  grande  prazer  ter  sido  o 


7h  <  Sessão  animado 

local 

71*30  :  Sossflo  animado 

8b  O  Acredite  aa  quiser 

9b  i  Programação  edu¬ 

cativa 

IQh  f  Dudulegrij  infantil 

12h  G  Manchoto  esporti- 


Tol.  (021)  580-0313 


7li28  "  Palovraviva 

7H30  O  Agenda  Agonca  oul* 
lurai 

7h55  t:  SessQo  desenho 
com  vovó  Mufjl 


12h  u  Rede  Brasil  —  tar¬ 
de  Nohciftno 

12H25  O  Diário  da  consti¬ 
tuinte 

12H30  O  Rio  noticias 

12H45  o  Noções  Unidas  In* 
fotmalivo  da  ONU 

12h58  O  Lendas  brusilelras 
Hoje:  O  nognnho  do 
posteraio  Com  ilus¬ 
trações  de  Heli  Cela- 
no  o  narraçao  de  Ce» 
l  o  Moreira 

13b  Ve&tibulando 

14h  o  Franco  oxpress 

Ahiaudarfes  sobro  e 
França 

14h30  O  Ondo  viva  —  As  al¬ 
fabetizações  nB  es¬ 
cola 

15b  O  Heuroca  Reprise 

15H30  O  Canta  conta  Infantil 
com  Bi.i  Bedran 

15bS8  Londus  brosilolraa 
Mo|e.  A  tendo  do  Ooi- 
fafa  Com  llui.it ações 
do  Renato  J.LM  o 
narração  de  Célio 
Moreira 

16h  O  Sem  censura  Duba- 


121*30  O  Edição  da  tarde 

Noticiário 

13b  r.  Gonto  famosa.  Jor¬ 
nalístico 

13h30  O  Acredito  so  quiser 
14b  c  Boto-boca 
16b  Blackman 
1Gb  30  Clubodacrionça 

19b  Ô  Cvbercop 
19H30  J  Gento  fomosu 
20b  i  *  Mnncheto  esparti 


10b  r  Bom  dia  &  Cia  fa 

fantil  com  Eliarfa 
12b35  O  Chapolin  SeriJdfj 
13h05  1  CHbvos  5cri«i4A 
13b 30  C  Cinema  em  casa 
Filmo.  Lnaruo  de  c-; 
ração 

15b  O  Casa  da  Annõlicj 
Vjfiodadot» 

17h  n  Debata  no  TV 

18b  r  Aqui  agora  Jcn.. 

listico 

19b  TJ  Brasil  Noiicutr  a 
191*45  O  Aqui  ngoro  Jer-a- 

Ustieo 

211*05  C  Programa  livro  Ln. 

irovisfas  o  musica  . 
21h55  O  Cinema  do  graçu 

Filmo  Rrb.tfa  '.i  .h;  . 
do  c/rwêi  mrrfaof  r.í*m 
podo* 

231*45  O  Jornal  do  SBT  -1«* 
odição  NobCfano 
Qh  O  Jó  Soares  on/u  o 
mela.  Enirirvrsfcb» 
1H15  O  Jornal  do  SBT  2a 
odiçQo  Notcfaric 
1b45  O  Perfil  entrevistar. 
2h30  O  Top  cine  f  tn-.p 
On.vta  dmemtáo 


201*25  O  Cano!  100 
201*30  "»  Jornal  du  Manche- 


21h  C  Guorro  som  fim 

Novela 

22h30  O  Jogo  do  poder 
23h30  Momonto  oconòi- 


23h45  D  Jornol  da  Muncho 


01*45  '  Clip  gospol 

1h4b  *  i  Espaço  ronascaT 
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171*45  Faina  especial  do 
esporto.  Hoj|0-  NBA 
aceOP 
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Noticiário 
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Ví’  . . . .  ...  - - - -  , 

Ricardo  Castro:  primeiros  concertos  no  Brasil  em  dez  anos 
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191*55  :  Questão  do  opi 
niâo  Dubatu 

201*  ;  Bolotin*  da  rovrsão 
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20b05  r  Shorívon  Sèrit* 
201*30  Conexão  Europa 

Sone 

211*30  Programa  Sula  Mi¬ 
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231*30  25 '  hora 

1h  Palavru  de  vlrlo  fto- 
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23/03/00 


Fernanda  Mayrink 


claro:  "O  silencio  também  é  uma 
resposta."  E  ê  diante  desse  silêncio 
que  Graciela  desabafa  suas  lem¬ 
branças.  reclamações,  desesperos  e 
acusações,  acumuladas  durante  25 
anos,  numa  mistura  de  ódio  e 
amor. 

Na  encenação  mostrada  cm  Bo¬ 
gotá,  Graciela  —  interpretada  com 
vigor  e  sensibilidade  por  Laura 
Garcia  —  dirige  suas  diatribes  a  um 
boneco.  Como  um  comentário  no 
texto,  de  tempos  em  tempos  o  pú¬ 
blico  ouve  o  som  de  pratos  e  traves¬ 
sas  sc  quebrando,  por  trás  do  cena- 
rio,  enquanto  Graciela  vai 
narrando  a  progressiva  deteriora¬ 
ção  da  união  com  um  homem  im¬ 
passível,  ao  qual  jamais  foi  infiel. 
Embora  seja  sua  primeira  incursão 
na  dramaturgia,  Garcia  Márquez. 
que  está  para  lançar  seu  novo  ro¬ 
mance,  Do  amor  e  outros  demônios. 
maneja  com  maestria  o  jogo  dos 
espaços  c  dos  tempos  no  palco. 


61*30  O  Tnlocurso  2"  grau 
7h  n  Bam  dia  Brus*l 
7b  30  BamchnRio 
8b  •  TV  colossa.  InfaaM 
12b10  1 1  Globo  esporto  Wall* 
ciátio  ebportivo 

12H20  O  RJ  TV.  Noticiário  lo» 


mentos  de  felicidade.  O  marido  per¬ 
manece  sentado,  lendo  um  jornal, 
sem  dizer  uma  única  palavra.  A 
protagonista  Graciela  —  que  pode¬ 
ria  ser  a  Fermina  Daza.  de  0  amor 
nos  tempos  do  cólera ,  último  ro¬ 
mance  do  escritor,  ou  a  Fernanda 
dcl  Carpio,  de  Cem  anos  de  solidão , 
sua  obra  mais  famosa  —  vai  des¬ 
fiando,  um  a  um,  os  25  anos  que 
viveu  ao  lado  do  homem  sentado  à 
sua  frente. 

O  monólogo  tem  inicio  quando 
a  mulher,  na  véspera  de  suas  bodas 
de  prata,  começa  a  lembrar  —  em 
alguns  momentos  de  maneira  trági¬ 
ca.  em  outros  de  modo  cômico,  mas 
sempre  com  lernura  —  sua  vida  ao 
lado  do  marido,  que  sequer  levanta 
a  vista  do  jornal.  "Nada  se  parece 
tanto  com  o  inferno  como  um  casa¬ 
mento  feliz",  diz  ela,  na  primeira 
frase  da  obra,  como  um  resumo  do 
quarto  de  século  da  vida  matrimo¬ 
nial.  Sabiamente,  ela  nào  exige  que 
o  homem  abra  a  boca.  e  deixa  isso 


ROÜF.RTO  ROJAS  MONROY 
Ei  Puis 


ÜOGOTÁ  —  Um  canto  á  soli¬ 
dão  c  á  liberdade.  Esta  c  a  mensa¬ 
gem  da  primeira  peça  teatral  — 
Diatriba  dc  amor  contra  un  homem 
sentado  —  do  escritor  colombiano 
Gabriel  Garcia  Márquez.  O  autor 
escolheu  o  4"  Festival  íbero-ameri- 
cauo  de  Teatro,  inaugurado  ontem 
em  Bogotá,  como  o  cenário  para 
sua  estréia  como  dramaturgo.  A 
peça  foi  encenada  com  a  atriz  Lau¬ 
ra  Garcia  no  papel  da  mulher  que 
descreve,  diante  de  um  marido  im¬ 
passível.  os  25  anos  que  passaram 
juntos. 

O  texto,  terminado  no  México, 
cm  1987.  é  um  monólogo,  embora 
haja  dois  personagens  em  cena.  A 
platéia,  porém,  escuta  apenas  a 
cantilena  dc  uma  mulher  que  ama 
seu  marido,  mas  o  acusa  por  toda 
uma  vida  de  enganos,  dor  e  sofri¬ 
mento,  salpicada  por  pequenos  mo- 


12h30  O  Jornal  bojo  Na&oa- 


13b  O  Troino  da  Fórmula 

1  Hojo  GR  do  Bnwl 
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17M30  O  Escolinhn  do  pro- 
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181*50  Olho  no  olho  Nove* 

|j  ou  Antònro  Cain"'t> 
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6h50  C  Um  ponto  do  luz 
7h  O  Espnco  vindo 
8b  o  Igroin  da  gruça 
10b  Posco  c*er  na  amu 
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Jornal  nacional 
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Faru  lorldi*  Novrla 

rti-  Atjiiinaldo  S*lva 

Ana  Maria  Mmçlz- 

50hn  o  Ricardo  Llnbu* 

iça 


20b3b 


121*45 


O  escritor  Garcia  Márquez 
faz  estreia  como  dramaturgo 


Mutirão  de  autores 
faz  livro  de  sucesso 


Divulgaçrto 


feita  por  Glass  e  John  Constuble  de 
uma  trilogia  gótica  escrita  pelo  in¬ 
glês  Mervin  Peake  no  final  da  déca¬ 
da  de  40. 0  espetáculo  estreou  com 
sucesso  cm  91,  em  Londres,  foi  en¬ 
cenado  120  vezes  na  Europa  e  pas¬ 
sou  pelo  Equador  e  Peru.  numa 
curta  temporada  latino-americana, 
antes  de  chegar  ao  Brasil.  Desta 
vez,  por  um  cronograma  dc  aplica¬ 
ção  de  verbas  do  British  Council . 
Gmmenglntsi.  jà  em  sua  terceira 
montagem,  será  visto  por  apenas 
três  dias  em  São  Paulo. 

Diferente  do  marionetisiu  inglês 
Stefen  Moltran  e  da  mímica  Nolu 
Ray.  que  também  já  estiveram  por 
aqui.  Davi  Glass  desenvolve  uma 
linguagem  cênica  muito  influencia¬ 
do  pelo  teatro  Kabuki  japonês. 
"Seu  estilo  è  o  do  teatro  físico  e  de 
animação,  utilizando  todos  os  re¬ 
cursos  da  multimídia",  define  a 
produtora  Stcpbunie  Brovvn.  tam¬ 
bém  atriz  do  Ensemble.  Em  Gor- 
mengimt  um  computador  controla 
todos  os  fècricos  efeitos  sonoros  e 
de  luz.  que  dão  vida  ao  mundo 
fantástico  de  um  decadente  castelo 
em  ruínas. 

O  mímico  c  diretor  teatral  vai 
aproveitar  sua  estuda  na  América 
Latina,  adianta  a  produtora  Sle- 
phanie  Brovvn.  para  pesquisar  sua 
próxima  peça,  The  Mosquito  coust 
—  que  já  virou  o  filme  .4  tosta  do 
Mosquito,  dirigido  por  John  Boor- 
man  e  estrelado  pelo  galã  Harrison 
Ford  — .  adaptado  pelo  parceiro  de 
Glav>.  o  roteirista  John  constuble 
do  romance  de  Paul  Theroux. 


cansky  e  Elbio  Rodrigue/.  Barila- 
ri.  A  única  regra  para  a 
elaboração  do  romance,  que  repe¬ 
tiu  a  experiência  feita  recentemen- 
tc  pelos  sócios  do  Dctoction  Club 
de  Londres,  era  a  de  que  nenhum 
dos  escritores,  ao  desenvolver  a 
sua  parte,  matasse  os  personagens 
em  acidentes  coletivos. 

Iniciado  com  base  no  estilo  da 
geração  de  1945.  á  qual  Mario 
Bencdctti  pertence  c  que  ainda 
hoje  domina  as  letras  uruguaias,  o 
romance  acumulou  depois  as  iro¬ 
nias  e  cruezas  dos  escritores  de 
gerações  mais  jovens.  O  resultado 
e  um  texto  mais  solto,  como  seria 
de  se  esperar  em  um  livro  escrito 
por  tantas  e  tão  diferentes  mãos. 
Jornalistas  corruptos,  policiais  cí¬ 
nicos.  sacerdotes  dc  umbanda  que 
traficam  maconha,  artistas  Irus- 
trados  e  impotentes  formam  o 
elenco  que  acompanha  o  medío¬ 
cre  Govoni  em  sua  patética  luta 
pelo  sucesso  literário. 

O  que  melhor  funciona  em  La 
miierie  liace  biuna  leira ,  porém,  c 
a  recriação  do  ambiente  de  Mon¬ 
tevidéu.  provinciano  e  satisfeito 
a>  ve/cs.  mas  em  outros  momen¬ 
tos  impregnado  do  profundo  sen¬ 
timento  nostálgico  que  o>  uru¬ 
guaios  sentem  por  sua  terra.  O 
êxito  de  vendas,  na  verdade,  nào 
acrescenta  nada  á  fama  dc  ne¬ 
nhum  dos  1 1  escritores,  consti¬ 
tuindo  na  verdade  um  exercício 
literário  de  cada  um.  a  partir  de 
seus  valores  individuais 


ROULRTO  COMODO 


OI  RARDO  CiONZ  VI  I  / 

Et  Pa.s 


IsJÃO  PAULO  —  Um  sombrio  e 
arruinado  castelo  inglês,  habitado 
por  personagens  grotescos  que  se 
movem  num  universo  cercado  por 
rígidas  leis  e  rituais  tão  arcaicos 
quanto  fantásticos.  Esta  fantasia 
gótica  ganha  vida  e  magia  no  espe¬ 
táculo  Gonnenghasi.  encenado  no 
Teatro  Sesc-Fábrica  Pompèia  pelo 
David  Glass  Ensemble.  a  compa¬ 
nhia  teatral  de  um  dos  maiores  mí¬ 
micos  britânicos.  A  produção  c  de 
alto  impacto  visual  e.  além  dos  12 
atores  do  Ensemble  usando  uma 
maquiagem  over,  conta  com  a  utili¬ 
zação  da  mimica,  movimentos  cor¬ 
porais.  marionetes,  música  e  incrí¬ 
veis  efeitos  sonoros  e  de 
iluminação,  dirigidos  por  David 
Glass. 

Esta  é  a  quarta  vez  que  Glass 
vem  ao  Brasil,  mas  a  primeira  em 
que  ele  traz  toda  a  sua  companhia 
teatral  para  abrir  a  temporada  cul¬ 
tural  de  94  do  The  British  Council  c 
da  Cultura  Inglesa.  Em  1990.  Glass 
encenou  Whale.  inspirada  em  \foby 
Dick.  com  sua  mulher,  a  atriz  Peta 
Lilly.  Ainda  em  dupla  com  Peta.  o 
mimico  fez  uma  lurnè  nacional  em 
1987  e  apresentou  um  espetáculo 
solo  cm  84.  David  Glass.  35  anos. 
chegou  ontem  a  São  Paulo  para  a 
estréia  de  Garmenghasl.  em  cartaz 
até  sábado  no  Sesc-Pompeia.  tra¬ 
zendo  o  Ensemble  completo  c  5911 
quilos  dc  material  cênico. 

Gormcnglml  è  uma  adaptação 


ITIoNTEVIDLU  —  Um  ro¬ 
mance  policial  inusitado,  escrito  a 
22  mãos,  foi  o  grande  sucesso  edi¬ 
torial  do  verão  uruguaio.  Intitula¬ 
do  La  muerie  luue  huena  letra  (.1 
marte  tem  letra  bonita 1,  o  livro 
contou  com  a  participação  de  1 1 
escritores  de  diferentes  gerações, 
incluindo  tres  mulheres,  que  se 
responsabilizaram,  cada  um.  por 
dois  capim  los. 

Entre  os  participantes,  o  de 
maior  projeção  internacional  c 
Mario  Bcnedclli.  autor  de  Grui  ias 
par  eljucga  t Obrigada  pelo  logo). 
Ele  criou  o  inicio  da  trama,  defi¬ 
nindo  o  protagonista,  um  escritor 
chamado  Sérgio  Govoni.  mas  nào 
imaginava  que  seus  colegas  tos¬ 
sem  transformar  suas  idéias.  Je 
natureza  realista,  num  emaranha¬ 
do  de  suspense.  perversões  e  vio¬ 
lência.  Govoni.  criado  por  Hcne- 
deiu  como  um  autor  com 
preocupações  socliIv  vai  aos 
poucos  tornando-se  um  vulgar 
oportunista,  talvez  homossexual. 
vou  to  das  atividades  sexuais  de 
suas  duas  esposas  c  em  detetlui- 


do  Da\id  Cila»  Ensemble:  apresentações  em  SP 
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JORNAL  DO  BRASIL 


sexta-feira,  25/3/94  o  5 


Evardro  Teixeira  —  16/12/92 


Roberto  Carlos  perde 
ação  em  que  é  acusado 
de  ter  plagiado  melodia 


CLÁUDIA  CECÍLIA 


OBERTO  Carlos  anda 
|  B  cheio  de  iuz,  mas  não  o 
-LB/  bastante  para  livrá-lo  de 
uma  condenação  na  Justiça  por 
plágio.  O  cantor  e  seu  parceiro, 
Erasmo  Carlos,  foram  condenados 
por  unanimidade  (portanto,  sem  di¬ 
reito  a  apelação)  na  quarta-feira 
numa  ação  movida  pelo  músico  e 
advogado  Sebastião  Ferreira  Bra¬ 
ga.  Desde  1990,  Sebastião  Braga 
lenta  provar  que  a  música  O  careta, 
gravada  por  Roberto  em  87,  é  plá¬ 
gio  de  Loucuras  de  amor,  de  sua 
autoria,  registrada  e  gravada  em 
1983.  Num  primeiro  julgamento, 
em  1992,  Braga  saiu  vencedor,  mas 
a  sentença  foi  anulada  no  ano  se¬ 
guinte.  Com  a  decisão  judicial  desta 
semana,  Roberto  e  Erasmo  terão 
que  pagar  uma  indenização  por 
perdas  e  danos,  cujo  valor  ainda 
será  calculado.  “Não  tenho  a  me¬ 
nor  idéia  da  quantia,  nem  posso 
arriscar.  Mas  com  certeza  passa  de 
US$  1  milhão”,  disse  Braga  ontem 
à  tarde.  Desde  ontem,  a  dupla  está 
obrigada  a  pagar  uma  multa  diária 
dc  um  salário  minimo  até  o  inicio 
da  quitação  da  indenização. 

Os  desembargadores  que  deram 
vitória  à  Sebastião  Braga  reconhe¬ 
ceram  as  coincidências  melódicas 
das  duas  músicas.  O  que  se  provou 
durante  o  processo  è  que  existem  12 
compassos  iguais,  com  43  notas 
idênticas.  “Considerando  que  ele 
repete  a  scqüência  quatro  vezes,  le¬ 
mos  48  compassos  iguais.  Falando 
sem  termos  técnicos:  a  melodia  é  a 
mesma”,  afirmou  Braga.  Durante  a 
entrevista,  ele  mostrou  uma  fita 
cassete  que  intercalava  as  seqüén- 
cias  iguais  das  duas  músicas.  Para 
calcular  o  valor  que  o  compositor 
receberá,  a  Justiça  deve  levar  em 
conta  o  número  de  cópias  vendidas 
do  disco,  as  execuções  da  música  e 
ainda  o  fato  de  que  ela  foi  incluída 
no  disco  de  Roberto  Carlos  em  es¬ 
panhol  —  que  em  1988  lhe  valeu 


Roberto:  canção  sua  de  87  era  plagio  da  dc  Braga ,  de  83 


A  seguir,  trechos  das  letras 
das  canções  cujas  melodias  fo¬ 
ram  consideradas  semelhantes, 
caracterizando  plágio: 

Loucuras  de  Amor  (de  Sebastião 
Braga —  1983) 

Deixa  esse  medo 

Criança  que  existe  em  nós 

Amar  è  como  uma  dança 

É  como  soltar  a  voz 

Seus  olhos  brilham  mais  que  as 

estrelas 

Quando  cu  chego  c  digo  assim: 
Nada  no  mundo  ò  melhor 
Eu  sei  que  você  tá  afim 
Eu  chego  mais  perto  c  aperto 
você  nos  meus  braços 
Seu  corpo  parece  um  cometa 
perdido  no  espaço 
E  aquele  antigo  e  louco  desejo 
explode 

E  nos  enche  de  luz 
Nada  no  mundo  é  melhor 
Ah!  Esse  amor  me  seduz 
Deixa  seu  corpo  suado  (...) 


O  Careta  (de  Roberto  e  Eras¬ 
mo—  1987) 

Abro  a  camisa 

E  encaro  esse  mundo  de  frente 
Olho  pra  vida 

Sem  medo  sabendo  onde  vou 
Digo  que  não  que  não  quero 
Passo  batido,  acelero 
São  outras  coisas  que  mexem 
Com  a  minha  cabeça 
Por  isso  esqueça 
Meu  grande  barato 
Ê  o  cheiro  da  brisa  no  mar 
Me  ligo  na  onda 
Do  rádio  do  meu  coração  (...) 

E  fico  contente  dc  ser 
Este  grande  careta 
Droga  quem  afinal  é  você 
Que  está  se  entregando  e  não  vê 
Que  a  vida  oferece  outras  coisas 
Droga 

Por  tudo  e  por  nada  e  porque 
Nadar  nessa  praia,  pra  que? 

A  vida  oferece  outras  coisas  (...) 


Sebastião  Braga,  o  acusador:  “Acho  que  a  indenização  deve  passar  de  ÜSS 1  milhão 

um  Grammy  de  melhor  artista  sul-  o  advogado,  lembrando  que  a  MPB  Em  1993,  Sebastião 
americano.  é  muito  parecida  genericamente,  vou,  pela  Polygram,  sei 

O  advogado  de  Roberto  Carlos,  Valendo-se  do  fato  de  que  o  cercea-  único  compacto,  com 

José  Carlos  Costa  Neto,  reconhe-  mento  de  defesa  é  matéria  constitu-  Segredo  bandido  e  L 

ceu  que  não  há  mais  recurso  na  cional,  Costa  Neto  entrou  ano  pas-  amor  .  O  arranjador  fc 

Justiça  estadual,  mas  afirma  que  sado  com  recurso  especial  direto  ao  Eduardo  Lage,  que  d 

ainda  existe  alguma  chance  no  Su-  Superior  Tribunal  de  Justiça.  As  época  trabalha  com  R 

perior  Tribunal  de  Justiça  e  no  Su-  duas  musicas  tem  semelhanças,  mas  |os  Segundo  Sebastiãc 

premo  Tribunal  Federal.  Costa  Ne-  nao  sao  iguais.  Eu  tenho  o  parecer  ^eu  um  seu  aui 

lo  alega  que  Rotolo  foi  cerceado  Sdre”'  2  ^age  para  ser  emregue 

no  seu  direito  dc  defesa.  Eu  pedi  ralecido  maeslro  Guerra  Peixe,  que  Foi  assim  que  o  rw  I 

uma  perícia  nas  obras  anteriores  de  provam  não  haver  plágio”,  disse  o  Loucuras  de  amor ,  que 

Roberto  e  Erasmo  e  ela  foi  indeferi-  advogado.  Os  pareceres  de  Isaac  a  plagiar.  “Em  seu  de| 

da.  Queria  mostrar  que  as  mesmas  Karablchevsky  e  Guerra  Peixe  fo-  Lage  disse  que  não  len 

semelhanças  acontecem  em  pelo  ram  invalidados  porque  nenhum  passagem,  o  que  mc  d 

menos  20  outras  músicas”,  explicou  dos  dois  compareceu  para  depor.  nado”,  lembra  Braga. 


Debate  reúne  neto  de 
Thomas  e  autora  de 
um  livro  sobre  o  clã 

t  a  história  da  familia  Mann 
”  I  w  não  há  bons  ou  maus  perso- 
11  nagens.  Todos  são  ao  mes¬ 
mo  tempo  criminosos  e  vitimas,  nu¬ 
ma  rede  interligada  em  que  cada  nó 
afeta  profundamente  o  outro”.  A 
análise  foi  feita  pelo  escritor  ale¬ 
mão  Frido  Mann,  neto  de  Thomas 
Mann,  ao  comentar  a  biografia  de 
sua  familia  feita  pela  escritora  Ma- 
rianne  Krull.  cm  debate  no  Institu¬ 
to  Goelhe  realizado  ontem. 

Além  de  Frido  e  Marianne 
Krull,  participaram  do  debate  o  es¬ 
critor  brasileiro  João  Silvério  Trc- 
visan  —  que  escreve  um  livro  ba¬ 
seado  na  vida  dc  Julia  da  Silva 
Bruhns  Mann,  mãe  de  Thomas  e 
Heinrich  Mann,  nascida  no  Brasil 
— ,  a  escritora  alemã  Wira  Selanski, 
c  o  diretor  do  Instituto  Goelhe, 
Anton  Regenberg. 

Marianne  Krull  recusou  as  criti¬ 
cas  de  Wira  Selanski  de  que  teria 
levantado  hipóteses  sobre  indícios 
vagos  para  contar  a  história  dos 
Mann,  marcada  por  suicídios  e  in¬ 
cestos.  Segundo  Frido,  que  preferiu 
não  fazer  criticas  ao  livro,  o  peso 
das  conturbadas  relações  familiares 
dos  Mann  destruiu  a  vida  de  Klaus 
Mann,  autor  de  Mephisto  e  filho  de 
Thomas. 

Frido.  que  já  dissera  que  Klaus 
é  o  membro  da  familia  com  quem 
mais  se  identifica,  revelou  ter  se 
afastado  por  muito  tempo  das 
obras  e  do  estudo  da  vida  de  seus 
antepassados,  para  não  sofrer  a 
mesma  pressão.  "Eu  lia  os  livros  de 
Thomas  e  Heinrich  quando  crian¬ 
ça,  mas  depois  passei  a  evitá-los. 
Estudei  música,  psicologia  c  reli¬ 
gião,  o  que  me  fez  entrar  numa 
comunidade  maior  e  mais  sólida  e 
me  afastar  um  pouco  da  familia". 
contou  Frido.  "Só  aos  40  anos  eu 
voltei  a  ler  os  livros  e  resolvi  conhe¬ 
cer  a  história  de  minha  familia.  e  foi 


Amélia  Toledo  faz 
escultura  que  pas¬ 
sa  pelos  continentes 


"O  projeto  é  uma  proposta 
ambiciosa",  reconhece  Amélia 
Toledo.  "Minha  idéia  è  dc  espa¬ 
lhar  através  do  mundo  12  con¬ 
juntos  dc  Sete  mulas,  formando 
uma  escultura  planetária  feita  dc 
laços,  elos,  ligações,  como  se 
fosse  um  abraço  no  planeta  Ter¬ 
ra".  Um  primeiro  protótipo  do 
projeto  escultório,  com  sele  me¬ 
lros  de  tiras  de  aço.  foi  desen¬ 
volvido  pela  artista  na  mostra 
Caminhos  para  olhar,  no  Masp.  a 
partir  de  uma  versão  original 
surgida  em  1991. 

"Resolvi  trabalhar  com  a  forma 


Glauber  Rocha  propôs  por  trés 
vezes  um  debate  sobre  a  rela¬ 
ção  do  cinema  novo  brasilei¬ 
ro  dentro  de  um  contexto  latino- 
americano  e  em  nenhum  dos  ma¬ 
nifestos  lançados  pelo  cineasta 
suas  idéias  foram  levadas  adiante. 
Esta  foi  a  conclusão  do  diretor 
Geraldo  Sarno  na  apresentação 
que  fez  na  última  quarta-feira  na 
palestra  A  visão  do  cinema  latino- 
americano,  dentro  do  ciclo  de  de¬ 
bates  dedicados  a  Glauber  Rocha 
no  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil. 

Sarno,  baiano  como  Glauber  e 
seu  contemporâneo  na  produção 
de  alguns  dos  primeiros  filmes  fei¬ 
tos  em  Salvador  no  final  da  déca¬ 
da  de  50,  vem  pesquisando  os 
principais  textos  teóricos  do  dire¬ 
tor  de  Terra  em  Transe.  Balizando 
a  produção  escrita  de  Glauber  en¬ 
tre  a  publicação  do  primeiro  texto 
que  compõe  o  livro  Revolução  no 
Cinema  Novo,  de  1958,  e  a  divul¬ 
gação  do  manifesto  Estética  do 
sonho,  de  1971,  Sarno  conclui  que 
Glauber  tinha  um  posicionamen¬ 
to  critico  com  a  influência  do  neo- 
realismo  italiano  no  cinema  lati¬ 
no-americano  e  idealizava  um  ci- 
nema  que  identificasse  as 
cinematografias  da  América  Lati¬ 
na,  especialmente  o  Brasil,  Argen¬ 
tina,  México  e  Cuba. 

O  ponto  de  partida  de  Sarno  é 
o  texto  que  Glauber  fez  sobre  o 
filme  Raices,  do  mexicano  Benito 
Alazraki.  “Este  texto  è  chave  para 
a  compreensão  do  que  o  Glauber 
pensava  no  final  dos  anos  50. 
Nessa  época  ele  achava  que  o 
neo-realismo  era  a  grande  pro¬ 
posta  estética  para  os  cinemas  da 
América  Latina,  citando  o  nome 
de  Nelson  Pereira  dos  Santos  co¬ 
mo  o  de  um  dos  muis  importantes 
seguidores.  Mas  com  o  tempo  ele 
vai  mudando,  até  que  no  inicio 
dos  anos  70,  ele  manda  uma  carta 
para  o  cineasta  cubano  Alfredo 
Guevara  dizendo  que  o  neo-rea¬ 
lismo  está  esclerosado",  diz  Sar- 


ROBERTO  COMÜUO 

SÃO  PAULO  —  O  olhar  via¬ 
jante  da  artista  plástica  Amé¬ 
lia  Toledo.  67  anos,  não  tem 
limites  e  vai  além  dc  qualquer 
fronteira,  imaginária  ou  não. 
Após  o  sucesso  de  sua  exposição 
Caminhos  paru  o  olhar,  em  1 993 
no  Masp  —  uma  visão  panorâ¬ 
mica  de  40  anos  da  sua  arte, 
vistas  em  130  obras,  entre  jóias. 

objetos,  esculturas,  _ 

aquarelas  e  pinturas  jBIWW 
—  .  Amélia  inaugurou 
esta  semana  no  Centro  Ua»™ 
Cultural  São  Paulo  o 
protótipo  do  projeto  SP*®# 
Sele  ondas,  uma  eseul- 
lura  planetária  que 
deverá  irromper  em 
diferentes  pontos  do 
mundo,  compostas 
por  conjuntos  de  sele 
luminosas  lâminas  de  J 

aço  inoxidável  que 
emergem  do  chão  for-  j 

mando  ondas  e  tor¬ 
nam  a  mergulhar  na 
Terra. 

Uma  construção 
clara  e  elementar,  as  _  , 

placas  de  aço  se  ade¬ 
quam  a  escala  huma¬ 
na.  medindo  4.5  me¬ 
tros  de  comprimentos 
por  um  metro  de  altu¬ 
ra.  A  altura  de  cada 
onda  varia  conforme  a  distância 
e  curvatura  entre  as  extremida¬ 
des  de  cada  lâmina,  que  formam 
ondas  baixas  e  altas. 

Os  conjuntos  Sete  ondas  de¬ 
verão  aflorar  nos  cinco  conti¬ 
nentes  do  planeta,  sinalizando 
pontos  de  energia,  do  rio  Nilo, 
no  Egito,  ao  Havai,  no  meio  do 
oceano  Pacifico,  passando  pela 
Europa  (Paris,  Londres  e  Bcr- 
lin),  as  extremidades  do  Pólos 
Norte  e  Sul  e  a  Austrália  e  a 
índia. 


Divulgação 


Frido:  "Só  aos  40  anos  resolvi  me  interessar  pela  literatura 

ai  que  eu  decidi  me  dedicar  â  litera-  san  também  quer  escrever  sobi 
lura”.  identidade  nacional,  a  partir 

Depois  de  chegar  ao  Rio  no  dia  fragmentos  da  história  de  Ji 

27  de  fevereiro.  Frido  já  visitou  Mann,  que  foi  levada  de  Pai 

Paraty  —  onde  Júlia  Mann  morou  para  Lübeck  (Alemanha).  "Júliii 

até  os  sete  anos  — .  Ouro  Preto  a  ruptura  por  onde  a  arte  entrot 

(MG)  c  São  Paulo,  fazendo  pesqui-  familia  Mann.  E,  apesar  de  Thoi 

sas  para  o  livro  que  escreve,  em  que  evitar  falar  sobre  ela.  pode-se  | 

uma  familia  sai  do  Brasil  e  emigra  ceber  cm  quase  todos  os  seus  lii 

para  a  Europa.  "Não  é  uma  auto-  a  presença  deste  elemento  de  ru| 

biografia,  mas  sim  um  romance  so-  ra”.  Frido  Mann  volta  para  a 

bre  a  busca  da  identidade”,  disse  ropa  no  inicio  de  abril,  mas  ai 

Frido.  deve  visitar  o  Pantanal  mato-g 

O  escritor  João  Silvério  Trevi-  sense. 


Sete  ondas,  uma  escultura  planetária 

dc  ondas  porque  cias  estão  no  limi¬ 
te  da  matéria,  no  principio  fisico  do 
som  c  da  luz",  explica  Amélia  Tole¬ 
do.  lembrando  que  o  cabalístico 
numero  sete  está  na  memória  an¬ 
cestral  da  criação  e  dos  antigos  sa¬ 
beres  e  mitos:  são  sete  os  planetas, 
as  notas  músicais  e  as  cores  do 
arco-iris. 

Visionária,  para  a  artista  Sete 
ondas  são  signos  que  relletem  o 
espirito  de  um  tempo,  o  da  conver¬ 
gência  da  ciência  c  da  técnica  com  o 
avanço  da  alma  do  mundo,  através 
do  simples  desígnio  do  artista 
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Cinemas  repletos  de  olhos  vermelhos 


Filmes  da  atual  temporada  emocionam  e  levam 
espectadores  a  chorar  copiosamente  nas  sessões 


T 


CARLOS  IIF.I.I  DL  ALMEIDA 


EM  muito  machão  por  ai  sen¬ 
do  II agrado  ã  saida  dos  cinemas 
cariocas  com  os;  olhos  vermelhos, 
rasos  d‘água.  É  a  consequência 
mais  visível  da  atual  temporada 
cinematográfica  que.  pelo  número 
de  tilulos  de  efeito  lacrimogêneo 
em  cartaz,  nào  anda  nada  aconse¬ 
lhável  a  essas  criatunis  de  coração 
duro. 

Uma  sinfonia  de  narizes  con- 
— ge-stionado^-Vem  sonorizando  a 
via  cruéis  de  Tom  Hanks  em  Fila¬ 
délfia.  as  perseguições  aos  judeus 
de  A  lista  de  Sehindler.  as  injusti¬ 
ças  cometidas  em  Em  nome  do  pai, 
ou  os  romances  proibidos  ou  nun¬ 
ca  declarados  dc  I  estrgios  do  dia, 
0  piano  e  A  época  da  inocência. 
Todos  os  filmes  que  disputaram 
—  e  alguns  ganharam  —  estatue¬ 
tas  do  Oscar. 

Nem  o  mais  convicto  dos  du¬ 
rões  resiste.  “Fico  morrendo  de 
vergonha  porque  sou  um  tremen¬ 
do  chorão.  Mas  sempre  consigo 
recompor  minha  cara  de  machão 
naqueles  últimos  cinco  minutos 
do  filme",  confessa  o  cineasta  Jo¬ 
sé  Joffily.  depois  de  uma  sessão  de 
Filadélfia. 

Desde  que  descobriu  o  efeito 
catarse  (e  jã  se  vão  100  anos  de 
história),  o  cinema  não  parou 
mais  de  produzir  irresistíveis  e 
memoráveis  ehorumelas  [leia  ao 
lado).  Mas  a  intensidade  da  emo¬ 
ção.  segundo  alguns,  depende  de 
quem  assiste.  “Tem  gente  que 
adorou  o  monologo  de  Tom 
Hanks  ao  som  de  Maria  Callas. 
Eu  pariicularmcnle  prefiro  a  se¬ 
quência  da  cena  em  que  Dauzel 
Washington  sai  do  apartamento 
do  rapaz  batendo  a  porta  e  hesita 
se  volta  para  dizer  alguma  coisa 
ou  não",  confirma  Joffily. 

.•I  lista  de  Sehindler.  de  Steven 
Spieiberg.  oferece  um  punhado  de 
opções  para  quem  quer  chorar. 
Ficar  indiferente  a  certas  aborda¬ 


gens  è  que  é  incompreensível.  “O 
homem  que  não  se  sensibiliza  com 
esses  filmes  tem  que  fazer  um 
check  ttp  de  ponta  a  cabeça,  por¬ 
que  há  alguma  coisa  errada  com 
ele",  provoca  Telma  Gadioli.  ge¬ 
rente  de  publicidade  e  propagan¬ 
da  da  Columbia/T riStar.  respon¬ 
sável  pela  distribuição  no  Brasil 
de  Filadélfia. 

Ela.  que  chorou  nas  quatros 
vezes  que  assistiu  ao  filme  de  Jo- 
nuthan  Denune,  admite  que  sofri¬ 
mento  vende  ingresso.  “Toda  a 
— produção-qtie-emoeiomi,  que  toca  _ 
as  pessoas,  tem  uma  divulgação 
boca-a-boca  muito  boa",  diz.  sa¬ 
tisfeita  com  os  525  mil  espectado¬ 
res  em  20  dias  de  exibição  no 
Rio. 

A  atriz  e  diretora  Norma  Ben- 
guel  foi  uma  das  vitimas  desse 
impulso  meio  masoquista  de  se 
divertir  na  sala  escura.  “Sai  da 
sessão  de  O  piano  arrasada",  con¬ 
ta  a  autora  do  filme  Paga.  elo¬ 
giando  o  desempenho  de  Holly 
Hunlcr.  Oscar  de  melhor  atriz 
deste  ano. 

Mas  os  sentimentos  de  Benguel 
para  com  o  filme  de  Jane  Catn- 
pion  vão  além  dos  limites  emocio¬ 
nais.  “Fiquei  cspecialmente  co¬ 
movida  por  ser  um  filme  dirigido 
por  uma  mulher,  nesses  tempos 
femininos”,  celebra. 

A  atriz  Ana  Beatriz  Nogueira  é 
uma  dessas  que  não  foge  ao  que 
ela  mesmo  chama  de  sessão  kli- 
nex.  "Não  resisto.  Nào  tenho  pu¬ 
dores  de  chorar  em  público  por 
causa  de  temas  tão  tocantes  quan¬ 
to  os  abordados  em  Filadélfia  e 
em  A  lista  de  Sehindler.  Chorei 
muito  no  filme  de  Spieiberg.  prin¬ 
cipalmente  na  sequência  final, 
quando  os  sobreviventes  prestam 
uma  homenagem  no  túmulo  de 
Sehindler".  lembra  a  atriz.  Mas. 
como  todo  o  cinclilo  de  coração 
mole.  Anu  Beatriz,  è  prevenida. 
“Sempre  levo  um  pacolinho  de 
lenços  de  papel".  a\  isa 


As  cenas  para 
sacar  o  lenço 

□  Em  O  piano...  quando  Sam 
Neill.  o  marido,  resolve  punir  fisi¬ 
camente  a  esposa  Holly  Hunter 

□  Em  Vestígios  do  dia...  quando 
Emma  Thompson  vai  ao  quarto 
de  Anthony  Hopkins  tentar  con¬ 
fessar  seus  sentimentos 

...  quando  Emma  Thompson  e 
Anthony  Hopkins  se  despedem 
num  ponto  de  ônibus 

□  Em  Filadélfia...  quando  Tom 

Hanks  coloca  o  disco  de  Maria 
Callas  na  vitrola _ _ 

...  quando  os  parentes  de  Hanks 
vão  fazer-lhc  a  última  visita 
...  quando,  no  tribunal,  o  advoga¬ 
do  de  Hanks  pede  para  ele  mos¬ 
trar  o  tórax  aos  jurados 
...  quando  Hanks  vai  fazer  pes¬ 
quisa  numa  biblioteca 
...  quando,  numa  reunião  pòs-ve- 
lório  na  casa  dos  pais  de  Hanks, 
alguém  põe  uma  fila  no  video 

□  Em  .-I  lista  de  Sehindler... 
quando  o  operário  sem  braço  é 
forçado  a  tirar  a  neve  da  estrada 
...  quando  o  trem  que  transporta 
as  operárias  de  Sehindler  atraves¬ 
sa  os  portões  de  Auchwitz 

...  quando  Sehindler  percebe  uma 
fuligem  caindo  sobre  a  paisagem 
...  quando  as  crianças,  durante  a 
retirada  do  gueto  de  Cracóvia, 
procuram  lugares  inusitados  para 
fugir  dos  alemães 
...  quando,  à  saida  de  Auchwitz. 
os  alemães  tentam  separar  as  ope¬ 
rárias  de  suas  crianças 
..  quando  Sehindler  recebe  um 
anel  de  ouro  de  seus  operários 

□  Em  Em  nome  do  pai ...  quando 
sai  o  veredicto  dos  acusados 

...  quando,  durante  o  interrogató¬ 
rio.  um  policial  ameaça  matar  o 
pai  do  personagem  de  Daniel 
Day-Lewis 

...  quando  o  pai  de  Daniel  DayLe- 
wis  sofre  uma  crise  pulmonar 
...  quando  Emma  Thompson,  a 
advogada  de  defesa,  chega  ao  tri¬ 
bunal  com  uma  prova  da  inocên¬ 
cia 
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Música  de  eterna  duração 

_ Divulgação  ,,  .  ,  .  .  . 


O  violinista  Isaac  Stern 
Rio,  fala  sobre  seus  60 

EDMUNDO  BARREIROS 

EPOIS  de  22  anos  de  au¬ 
sência.  o  violinista  ameri¬ 
cano  Isaac  Stern,  dc  74 
anos,  um  dos  maiores  instrumen¬ 
tistas  do  mundo,  está  de  volta  ao 
Brasil.  No  próximo  dia  19  de 
abril,  às  2lh.  ele  se  apresenta  no 
palco  do  Teatro  Municipal  do 
Rio  de  Janeiro,  inaugurando  a 
lurnê  sul-americana  da  Orquestra 
de  Câmara  Franz  Lizt,  de  Buda¬ 
peste.  Depois  da  apresentação  ca¬ 
rioca,  ele  vai  a  Montevidéu,  Bue¬ 
nos  Aires,  c  chega  em  São  Paulo, 
no  inicio  de  maio,  para  mais  duas 
apresentações. 

“Estou  ansioso  por  essa  visita 
junto  com  os  músicos  de  Buda¬ 
peste.  É  um  grupo  pequeno  que 
trabalha  com  um  repertório  mui¬ 
to  diferente  do  das  grandes  or¬ 
questras".  disse  Stern  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  por  telefone 
de  sua  casa  cm  Connecticut.  nos 
Estados  Unidos.  Para  ele,  apesar 
da  massificação  imposta  por  gê¬ 
neros  modernos,  a  música  clássica 
mantém  sua  força.  "È  uma  músi¬ 
ca  feita  para  durar  para  sempre", 
acredita. 

—  O  senhor  esteve  no  Brasil,  mas 
já  faz  muito  tempo.  Que  lembrança 
tem  do  pais? 

—  Estive  no  Brasil  várias  vezes.  A 
última  delas  em  1972.  há  quase 
um  quarto  de  século.  Lcmbro-me 
que  o  Rio  era  unia  cidade  muito 
bonita,  excitante  de  se  visitar.  Te¬ 
nho  amigos  ai.  e  também  em  São 
Paulo.  Nas  duas  cidades,  o  públi¬ 
co  é  excelente,  lnfelizmentc  sei 
que  hoje  vocês  estão  atravessando 
alguns  problemas  em  certas  áreas 
das  grandes  cidades.  Mas.  como 
em  Nova  Iorque,  são  situações 
sobrevivi  veis. 

—  O  senhor  é  considerado  o  maior 
violinista  do  mundo  em  atividade. 
Que  outros  violinistas  podem  ser 
considerados  grandes  destaques  da 
música  clássica  da  atualidade? 

—  Não  sou  o  melhor,  sou,  talvez, 
o  segundo.  Mas  nào  posso  dizer 


,  que  se  apresentará  no 
anos  de  amor  ao  palco 

quem  é  o  primeiro,  pois  os  melho¬ 
res  violinistas  da  atualidade  são 
meus  amigos  e  nào  quero  melin¬ 
drar  nenhum  deles.  Nem  gosto  de 
fazer  listas  para  não  me  esquecer 
de  ninguém.  Felizmente  posso  ga¬ 
rantir  que  a  maioria  deles  é  muito 
jovem,  isto  è,  abaixo  dos  50  anos. 
—  Isso  quer  dizer  que  para  ser  um 
grande  violinista  é  necessário  mui¬ 
to  tempo  para  amadurecer? 

—  Nào  necessariamente.  Hã 
grandes  músicos  bem  jovens.  Eu 
mesmo  era  muito  bom  quando 
tinha  20  anos.  Mas  a  música  è  um 
estilo  de  vida  muito  exigente. 
Grande  parte  dela  envolve  a  co¬ 
municação  do  palco  com  o  públi¬ 
co,  o  que  está  ligado  à  personali¬ 
dade  do  instrumentista,  ao  amor 
que  ele  sente  pela  música  e  ao 
desejo  de  dividir  esse  entusiasmo 
com  as  pessoas. 

—  O  violino  teve  maior  destaque 
no  final  do  século  19  e  na  primeira 
metade  do  20.  O  senhor  acredita 
que  ele  foi  mais  valorizado  nesses 
períodos  do  que  nos  nossos  dias? 

—  Não.  Nos  últimos  anos  ele  vol¬ 
tou  a  ganhar  muito  espaço.  Afi¬ 
nal.  é  o  instrumento  cujo  som 
mais  se  aproxima  ao  da  voz  hu¬ 
mana.  Muito  se  escreveu  pura  o 
instrumento  recentemente,  violi¬ 
nistas  de  talento  continuam  apa¬ 
recendo  e  a  maneira  com  que  eles 
tocam  excita  o  público  e  os  novos 
compositores. 

—  Atualmente  o  senhor  continua 
trabalhando  muito? 

—  Claro.  Continuo  mantendo  as 
mesmas  atividades  dos  últimos 
quarenta  anos.  Gravo  bastante  e 
sempre  me  apresento  com  orques¬ 
tras. 

—  E  conto  está  a  sua  produção  à 
frente  do  Carnegie  Hall? 

—  Sou  o  presidente  do  Carnegie 
Hall.  Mas  temos  também  um  di¬ 
retor  executivo  e  um  equipe  de 
mais  dc  100  pessoas.  Al  t  on  Judilh 
é  uma  excelente  diretora.  Ela  e  os 
outros  fazem  a  maior  parte  do 
trabalho.  Eu  nào  tenho  tempo  pa¬ 
ra  isso. 

—  Se  não  tem  tempo,  como  conei- 


Jsauc  Stern:  "O  violino  voltou  a  ganhar  espuço.  E  o  instrumento  mais  próximo  du  voz  humana  " 


lia  a  carreira  de  músico  com  a  de 
administrador? 

—  O  trabalho  administrativo  to¬ 
ma  menos  de  vinte  por  cento  do 
meu  tempo.  O  restante  è  feito  pela 
equipe,  que  foi  responsável  pela 
reforma  do  Carnegie  Hall,  que 
está  com  saúde  excelente,  pelo 
menos  para  os  próximos  100 
anos. 

—  O  senhor  fez  parte  de  um  gran¬ 
de  trio  de  música  camerística,  junto 
com  Leonard  Rose,  no  violoncelo,  c 
Eugen  Istomin.  Esse  trabalho  tem 
influência  na  sua  opção  por  esse 
tipo  dc  música? 

—  De  uma  certa  fornia  sim.  Mas 
loco  música  de  câmara  desde  os 
25  anos.  Essa  música  è  uma  das 
melhores  coisas  da  minha  vida. 
Fiz  muitas  gravações  nos  últimos 
10  anos.  Ultimamente  lenho  feito 
muito  mais  música  de  câmara  do 
que  tocado  com  grandes  orques¬ 
tras.  Estou  nos  palcos  por  quase 
60  anos  e  hoje  posso  escolher  e 
fazer  o  que  mais  gosto. 

—  O  senhor  está  há  muito  tempo 
sem  vir  ao  Brasil.  Por  que  vem 
exatamente  com  a  Orquestra  de 
Câmara  Franz  Lizt,  de  Budapeste? 

—  Eles  foram  convidados  primei¬ 
ro  pelos  empresários  brasileiros, 
que  sugeriram  que  me  chamassem 
para  ir  ao  Brasil  com  eles.  Já  ti- 
nluimos  trabalhado  juntos.  Gra¬ 
vei  com  cies  e  com  Jean  Pierrc 
Rampal  c  achei  que  seria  uma  boa 
oportunidade  de  regressar  à  Amé¬ 
rica  do  Sul. 

—  Prefere  um  repertório  mais 
clássico  ou  gosta  também  de  com¬ 
positores  contemporâneos? 

—  Prefiro  boa  música,  sem  classi¬ 
ficações.  Toquei  a  maior  parte  da 
literatura  de  violino.  Nos  últimos 
20  anos  cinco  concertos  foram  es¬ 
critos  espeiulmenie  para  mim. 
Gravei  a  Primeira  serenata,  dc 
Bernstein,  Concerto  bárbaro,  que 
Peter  Maxwell  fez  para  mim. 
obras  de  Henri  Ditillieux  e  Goor- 
ge  Rochprug. 

—  Está  otimista  em  relação  ao 
futuro  da  música  erudita? 

—  Ela  existe  por  mais  dc  300  anos 
e,  peto  menos,  por  mais  300  ela 
vai  durar.  Os  tempos  mudam, 
mas  a  música  clássica  parece  feita 
para  durar  para  sempre. 


A  platéia  não  resiste  às  lágrimas  na  cena  dc  despedida  no  ponto  de  ônibus  em  Vestígios  do  dia 


■  CLÁSSICOS  DA  CHORADEIRA 

O  cinema  sempre  foi  uma  ines¬ 
gotável  fábrica  de  lágrimas.  Al¬ 
guns  campeões  de  emoção: 

□  Cinema  paradiso 

□  O  garoto 

□  Laços  de  ternura 

□  Love  story 

□  Bninbi 

□  Dumho 

□  O  campeão 

□  Amor  sem  Um 

□  Meu  primeiro  amor 

□  Sociedade  dos  poetas  mortos 

□  Luzes  da  cidade 

□  Adeus,  meninos 

□  E.T.  —  O  extraterrestre 

□  O  milagre  de  Anile  Suilivan 

□  O  diário  de  A  mie  Frank 

□  A  estrada  da  vida 

□  .1  cor  púrpura 

□  Luzes  da  ribalta 

□  Kramer  x  Knnncs 
P  Imitação  da  vida 


.vendida  separadamente 


Show  de 


Bethânia 
no  Canecão 


Giulia  Gam 
em  peça 
dirigida  por 
Bete  Coelho 
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NOVO  SERENITY*,  DE  BEM-ESTAR * 

A  FORMA  DE  PROTEÇÃO  QUE  VOCÊ  PRECISAVA, 
NO  FORMATO  QUE  VOCÊ  QUERIA. 


1)1:  SC  AR  TÁ  VHL  RARA 
INCONTINÊNCIA  URINÁRIA. 
USO  RUM  INI  NO. 


Serenity',  de  Bem-Estar'  é  um  novoe  revolucionário  descartável , 
especialmente  criado  Rara  mulheres  com  incontinência  urinária. 

Seu  exclusivo  formato  anatômico  se  ajusta  melhor  ao  ^4ÈÊÁ 
corRo  feminino,  garantindo  total  Rroteção  com  muito  ■' 

mais  conforto  e  discrição.  Possui  ainda,  embaixo  da 
cobertura,  um  forro  com  furinbos  em  forma  de  funil. 

Isso  faz  com  que  o  líquido  seja  absorvido  mais  rapida- 
mente  e  não  rol  te,  ficando  preso  no  Flocgef,  reduzindo  assim 
o  risco  de  vazamento.  R  só  para  reforçar,  Serenity ' 
possui  ainda  uma  faixa  adesiva  que  mantém  o  '\f 
produto  mais  firme  no  lugar,  dispensando  qualquer  '■ 
outro  sistema  de  fixação.  Serenity  *  de  Bem-Estar'. 

Porque  basta  você  estar  mais  segura  para  se  sentir 

muito  mais  confiante.  ^ 


Para  receber  uma  amostra  grátis  com  duas  unidades  do  produto,  envie 
este  cupom  para  a  Caixa  Postal  12886  -  CEP  040/0-970  •  São  Paulo 
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VIVER  MELHOR  E  SO  UMA 
QUESTÃO  DE  BEM-ESTAR* 


Capa: .Hotel-Fazenda  Rosa  dos 
Ventos.  Foto  de  José  Roberto  Serra. 
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Em  cena,  as  mulheres. 

Nas  telas,  Julia  Roberts  é 
uma  estudante  de  Direito  ca¬ 
çada  pelo  FBI,  pela  CIA  e 
pela  Casa  Branca  após  des¬ 
cobrir  quem  assassinou  dois 
juízes  da  Suprema  Corte  americana 
em  O  dossiê  Pelicano.  “Amadureci 
muito  com  esta  personagem”,  diz  a 
estrela  de  Uma  linda  mulher  e  Dor¬ 
mindo  com  o  inimigo. 

No  teatro,  três  ex-mulheres  de 
Gerald  Thomas  deixam  o  vanguar- 
dismo  de  lado  e  reescrevem  uma 
tragédia  grega  em  Pentesiléias.  “A 
peça  tem  início,  meio  e  fim”,  ga¬ 
rantem  Daniela  Thomas,  Giulia 
Gam  e  Bete  Coelho  —  respectiva¬ 
mente  autora,  atriz  e  diretora  do 
espetáculo. 

A  frase  se  repete:  “Vou  contar 
uma  historinha,  com  começo,  meio 


APOSTAS 


e  Fim.”  Só  que  dessa  vez  as  palavras 
são  de  Maria  Bethânia,  para  expli¬ 
car  o  show  em  cartaz  no  Canecào. 
O  espetáculo  tem  uma  “atmosfera 
teatral”,  segundo  a  cantora  —  nào 
por  acaso  a  direção  é  do  mineiro 
Gabriel  Villela.  Boa  parte  das  30 
músicas  veio  do  disco  As  canções 
que  você  fez  para  mim ,  em  que  ela 
interpreta  Roberto  e  Erasmo.  “Vai 
ser  um  recital  delicado”,  antecipa 
Bethânia. 

Trocando  de  palco:  a  repórter 
Inês  Amorim  mostra  os  principais 
hotéis-fazenda  da  Estrada  Teresópo- 
lis-Friburgo.  O  roteiro  que  começa 
na  página  23  traz  10  opções  para 
quem  quer  se  refugiar  na  serra.  A 
lista  vai  do  natureba  Vrajabhumi  ao 
sofisticado  Rosa  dos  Ventos.  Uma 
semana  cheia  de  estrelas. _ 

MAURO  VENTURA 


□  Programa  não  se  responsabili¬ 
za  por  alterações  de  última  hora 
nos  preços,  horários  e  endereços 
fornecidos  pelos  organizadores 
de  eventos  e  pelas  empresas  cita¬ 
das.  É  bom  se  certificar  pelo 
telefone  antes  de  sair  de  casa. 
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PROGRAMA  .1 
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CINEMA 


Procura-se  Julia  Roberts  desesperadamente 


MARCELLO  MAIA 

Pessoas  comuns  que  sozinhas  conseguem 
superar  organizações  inteiras  sempre 
foram  a  cara  do  cinema  americano.  Agora, 
esse  rosto  é  o  de  Julia  Roberts.  A  estrela  de 
Uma  linda  mulher  volta  cm  O  dossiê  Pelica¬ 
no .  principal  estréia  desta  sexta.  Baseado 
em  hest  seller  de  John  Grisham  e  dirigido 
por  Alan  J.  Pakula.  o  filme  conta  a  história 
de  uma  estudante  de  Direito  que  desvenda  o 
assassinato  de  dois  juizes  e  passa  a  ser 
perseguida.  E  o  fim  de  semana  é  mesmo 
todo  de  Julia:  além  do  seu  filme.  só  há  como 
opção  a  pancadaria  Justiça  extrema. 

Namorada  de  um  jurista  veterano  (Sam 
Shcpard),  a  estudante  Darby  Shaw  (Julia) 
fica  chocada  com  o  assassinato  simultâneo 
dc  dois  juizes  da  Suprema  Corte  americana. 
Ela.  então,  se  tranca  numa  biblioteca  e 
escreve  um  relatório  sobre  suas  suspeitas.  O 
menu  de  O  dossiê  Pelicano  está  na  mesa:  a 
moça  descobre  a  verdade  e  passa  a  ser 
caçada  pelo  FBI.  pela  CIA  e  pela  Casa 
Branca.  Na  sua  jornada,  em  que  todos  que 
conhecem  o  dossiê  sao  mortos,  ela  só  conta 
com  a  ajuda  de  um  repórter  (Denzel  Was¬ 
hington)  —  leia  mais  no  Eilme  em  Questão. 


Denzel  Washington  e  Julia  Roberts  em  'O  dossiê  Pelicano’,  filme  de  Alan  J.  Pakula 


Julia  Roberts 

A  musa  Julia  Roberts  an- 
dava  sumida  desde  uma  pon¬ 
ta  em  O  jogador,  de  Robert 
Altman.  exibido  há  quase 
dois  anos.  Este  intervalo  só 
serviu  para  valorizar  ainda 
mais  a  estrela  dc  Uma  linda 
mulher  e  Dormindo  com  o  ini¬ 
migo.  Em  O  dossiê  Pelicano , 
ela  mostra  que.  aos  26  anos. 
está  mais  madura  como  atriz. 

—  O  que  te  parece  mais  inte¬ 
ressante  em  O  dossiê  Pelica¬ 
no] 

Acho  que  amadureci  mui¬ 
to  com  esta  personagem,  a 
estudante  de  Direito  Darby 
Shaw.  que  busca  a  verdade 
arriscando,  para  isso.  a  pró¬ 
pria  vida. 

—  É  verdade  que  a  idéia  de 
chamar  Denzel  Washington 
para  fa/er  o  filme  partiu  de 
você? 

—  Fui  eu  quem  liguei  para 
ele.  mas  a  decisão  não  foi  só 
minha  —  quem  adora  dizer 
isso  é  Pakula.  o  diretor.  Tí¬ 
nhamos  pensado  em  vários 


atores  até  um  amigo  sugerir  o 
nome  de  Denzel,  após  tê-lo 
visto  em  Malcom  X. 

—  Parte  da  critica  achou  a 
trama  do  filme  muito  intrinca¬ 
da... 

—  A  chave  do  filme  está  em 
compreender  um  jogo  de  per¬ 
guntas  e  respostas.  Os  crimes 
e  a  impunidade  deixam  no  ar 
certas  perguntas  que  o  meu 
personagem  e  o  de  Denzel  se 
empenham  em  responder. 


Denzel  Washington 

Poucos  atores  de  Holly¬ 
wood  desempenhariam  com 
tanta  competência  o  papel  do 
repórter  Gray  Grantham  (um 
dos  personagens  principais  de 
O  dossiê  Pelicano)  como 
Denzel  Washington,  39  anos, 
o  advogado  negro  de  Filadél¬ 
fia ,  estrela  de  Malcolm  X  e 
vencedor  do  Oscar  de  melhor 
ator  coadjuvante  por  Tempo 
de  glória,  em  1989.  Explica- 
se:  Denzel  é  formado  em  Jor¬ 
nalismo,  o  que,  segundo  ele, 
ajudou,  e  muito,  a  dar  auten¬ 
ticidade  ao  seu  personagem. 

—  Dizem  que  foi  Julia  Ro¬ 
berts  quem  o  convidou  para 
fazer  o  filme.  Mas,  de  fato,  o 
que  o  levou  a  filmar  O  dossiê 
Pelicano ? 

—  Eu  me  interessei  porque  já 
tinha  lido  o  livro  de  John 
Grisham  c  gostado  muito  da 
história.  Além  disso,  apesar 
de  eu  ser  jornalista,  nunca  ti¬ 


nha  interpretado  um  papel 
importante  de  repórter. 

—  De  que  forma  você  se  iden¬ 
tificou  com  a  personalidade  do 
jornalista  retratado  no  filme? 

—  Na  verdade,  me  chamou  a 
atenção  o  fato  de  que  é  co¬ 
mum  uma  pessoa  ser  vítima 
de  crimes  que  jamais  chegam 
a  ser  resolvidos  —  e  é,  em 
torno  disso,  que  O  dossiê  Pe¬ 
licano  se  desenvolve. 


PROGRAMA  4 
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ONDE  ASSISTIR  AOS  FILMES  QUE  GANHARAM  O  OSCAR 


Fim  de  semana  perfeito  para  quem 
ainda  não  conferiu  os  premiados  no  Oscar 
deste  ano.  Estão  em  cartaz  a  maioria  dos 
filmes:  do  campeão  A  lista  de  Schindler  até 
Filadélfia  (que  deu  o  prêmio  de  melhor 
ator  a  Tom  Hanks  e  de  canção  a  Brucc 
Springsteen,  por  Streets  of  Philadelphia)  e 
O  piano ,  Oscar  de  Atriz  (Holly  Hunter)  c 
Atriz  coadjuvante  (Anna  Paquim). 


FILMES 

N°  OSCAR 

CATEGORIAS 

-  CINEMAS 

A  lista  de 

Schindler 

7 

Filme,  Diretor, 
Roteiro  adaptado, 
Fotografia,  Trilha, 
Montagem,  Dire¬ 
ção  de  arte. 

Roxy  1,  Rio  Sul  1,  Rio  Sul  2, 
Leblon,  Carioca,  Icarai,  São 
Luiz  2.  Roxy  3,  Largo  do  Ma¬ 
chado  2,  Odeon,  Barra  3,  Ilha 
Plaza  1,  Norte  Shopping  1,  Ma¬ 
dureira  1,  Via  Parque  4. 

O  piano 

3 

Atriz,  Atriz  coad¬ 
juvante,  Roteiro 
original. 

Copacabana.  Center.  Tijuca  2  e 
Via  Parque  1. 

Parque  dos 
Dinossauros 

3 

Efeitos  visuais, 
Efeitos  sonoros. 
Som. 

Campo  Grande. 

Filadélfia 

2 

Ator,  Canção. 

Art  Copacabana,  Arl  Fashion 
Mall  2,  Estação  Botafogo/Sala 

1,  Art  CasaShopping  2.  Art  Ti¬ 
juca,  Arl  Madureira  1,  Art  Pla¬ 
za  2,  Palhé,  Paratodos  e  Wind- 
sor. 

Uma  babá  quase 
perfeita 

1 

Maquiagem. 

Via  Parque  3,  Art  Madureira  2 
e  Niterói  Shopping  1 . 

A  época  da 
inocência 

1 

Figurino. 

Star  Copacabana,  Art  Fashion 
Mall  1,  Art  CasaShopping  1  e 
Star  São  Gonçalo. 

Sedução 

1 

Filme  estrangeiro. 

Cine  Gávea,  Novo  Jóia  e  Via 
Parque  6. 

ESTRÉIA 

★  ★ 

O  dossiê  Pelicano  (The  pelican  hrief).  de  Alan  J. 
Pakula.  Com  Julia  Roberls.  Denzel  Washington,  Sam 
Shepard  e  John  Heard.  Roxy-2  (Av.  Copacabana. 
945  _  236-6245).  São  Luiz  I  (Rua  do  Catele.  307  — 
2S5-2296),  Rio  Sul-4  (Rua  Lauro  Mullcr.  1 16/Lj.  401 
—  542-1098):  I4h.  16h30,  I9h,  2lh30.  Palàcio-I  (Rua 
do  Passeio.  40  —  240-6541):  13h30.  I6h,  I8h30,  21h. 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  !6h.  Via  Parque  5  (Av. 
Alvorada,  3.000-385-0261),  Barra-2  (Av.  das  Amé¬ 
ricas,  4.666  —  325-6487):  1 6h.  1 8h3Q,  2 1  h.  Sáb.,  dom. 
e  5J.  a  partir  de  13h30.  Barra-l  (Av.  das  Américas. 
4.666  —  325-6487):  13h40.  I6hl0.  !8h40.  21h  10. 
América  (Rua  Conde  de  Bonfim.  334  —  264-4246), 
Norte  Shopping  2  (Av.  Suburbana.  5.474  —  592- 
9430).  Ilha  Ptaza  2  (Av.  Maestro  Paulo  e  Silva. 
400/158  —  462-3407),  Madureira-2  (Rua  Dagmar  da 
Fonseca.  54  —  450-1338),  Niterói  (Rua  Visconde  do 
Rio  Branco.  375  —  719-9322):  I3h30.  16h,  18h30, 
2 1 h.  Olaria  (Rua  Uranos.  1.474  —  230-2666):  I5h30. 
18h,  20h30.  ( 14  anos). 

►  Uma  estudante  de  Direito,  Darby  Shaw.  descobre 
quem  mandou  assassinar  dois  juizes  da  Suprema 
Corte  —  pondo  em  nsco.  assim,  sua  vida  e  a  de  todos 
que  a  cercam.  EUA/ 1993. 


Justiça  extrema  (Extreme  justice),  de  Mark  L. 
Lestcr.  Com  Chelsea  Ficld.  Yaphet  Kotlo  e  Andrew 
Divoff.  Palàcio-2  (Rua  do  Passeio,  40  —  240-6541 ): 
1 3h40.  I5h30.  I7h20.  I9h  10.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  I5h30.  Art-Méier  (Rua  Silva  Rabelo,  20 
249-4544).  Madureira  3  (Rua  João  Vicente.  15  — 
369-7732).  Central  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco, 
455  _  717-0367):  I5h30.  17h20,  19hl0,  21h.  (14 
anos). 

►  Um  grupo  de  policiais  de  elite  combate  o  crime 
caçando  c  matando  os  mais  perigosos  e  violentos 
criminosos,  que  sempre  voltam  às  ruas  depois  de 
estarem  condenados.  EUA  1993. 

25  3  a  31  3  1994 


CONTINUAÇÃO 

★  ★  ★ 

Short  cuts  —  Cenas  da  vida  (Shorts  cuts),  de 
Robcrt  Altman.  Com  Anne  Archer,  Jack  Lemmon. 
Brucc  Davison.  Robcrt  Downey  Jr.  e  Peter  Gallag- 
her.  Estação  Cinema- 1  (Av.  Prado  Júnior,  281  — 
541-2189):  14h20,  I7h40,  21  h.  Art-Fashion  Mall  3 
(Estrada  da  Gávea,  899  —  322-1258):  15h,  1 8h  1 5. 
21h30.  Art-Casashopping  3  (Av.  Alvorada.  Via  11, 
2.150-325-0746):  14h30.  17h40,  20h50.  (14  anos). 

►  Cenas  da  vida  de  gente  comum  que  povoa  os 
subúrbios  das  megacidades.  com  seu  modo  simples  e 
peculiar  de  viver.  O  filme  mostra  pessoas  que  retra¬ 
tam.  com  seus  costumes  e  moral,  a  cultura  americana 
e  suas  contradições.  EUA/1993. 

A  lista  de  Schindler  ( Schindler 's  lisi),  de  Stcvcn 
Spielbcrg.  Com  Liam  Neeson  e  Ben  Kingsley.  Roxy-l 
(Av.  Copacabana,  945  —  236-6245),  Rio  Sul-2  (Rua 
Lauro  Muller.  1 16/Lj.  401  —  542-1098),  l.ehlan-l 
(Av.  Alaulfo  de  Paiva,  391  —  239-5048),  Carioca 
(Rua  Conde  de  Bonfim,  338  —  228-8178),  Icarai 
(Praia  de  Icarai.  161  —  717-0120),  São  Luiz  2  (Rua 
do  Catcte.  307  —  285-2296):  14h.  17h20,  20h40. 
Raxy-3  (Av.  Copacabana,  945  —  236-6245),  Rio 
Sul-I  (Rua  Lauro  Mullcr.  1 16/Lj.  401  —  542-1098): 
1 6h20.  1 9h40.  Sáb..  dom.  c  5*.  a  partir  de  I3h.  Largo 
do  Machado  2  (Largo  do  Machado.  29  —  205-6842): 
13h30,  I7h,  20h30.  Odeon  (Praça  Mahatma  Gandhi, 
2  —  220-3835).  Barra-3  (Av.  das  Américas,  4.666  — 
325-6487).  Ilha  Ptaza  I  (Av.  Maestro  Paulo  e  Silva, 
400  158  —  462-3413).  Norte  Shopping  I  (Av.  Subur¬ 
bana.  5.474-  592-9430),  Madureira  I  (Rua  Dagmar 
da  Fonseca.  54  —  450-1338):  13h3U.  16h50.  20hl0. 
Via  Parque  4  (Av.  Alvorada.  3.000  —  385-0261): 
I6h50.  20hl0.  Sáb..  dom.  c  5J.  a  partir  de  I3h30.  (12 
anos). 

►  Oskar  Schindler.  um  industrial  filiado  ao  Partido 
Nazista,  tinha  motivos  para  se  manter  á  parle  dos 
sofnmentos  dos  judeus,  mas  algo  despertou  seu  lado 


humano,  fazendo-o  salvar  mais  de  mil  pessoas  dos 
sofrimentos  dos  campos  de  concentração.  Baseado 
no  livro  de  Thomas  Keneally.  EUA/ 1993. 

Em  nome  do  pai  (ln  the  nume  ofthe  father).  de  Jim 
Sheridan.  Com  Daniel  Day-Lewis  e  Emma  Thomp¬ 
son.  Condor  Copacabana  (Rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães,  286  —  255-2610),  Largo  do  Machado  I  (Largo 
do  Machado.  29  —  205-6842):  14h,  I6h30.  19h, 
2lh30.  Metro  Boavista  (Rua  do  Passeio.  40  —  240- 
1291):  13h3tí,  16h,  18h30,  21h.  Rio  Sul-3  (Rua  Lauro 
Muller,  1 16/Lj.  401  —  542-1098),  Lehlon-2  (Av. 
Ataulfo  dc  Paiva.  391  —  239-5048):  I4h30,  I6h50, 
I9h  10,  21h30.  Via  Parque  2  (Av.  Alvorada,  3.000  — 
385-0261):  I6h20,  18h40,  21h.  Sáb.,  dom.  e  5*.  a 
partir  de  14h.  Tijuca-I  (Rua  Conde  de  Bonfim.  422  — 
264-5246):  14h,  16h20.  18h40.  21h.  (12  anos). 

►  Pai  e  filho  ficam  1 5  anos  prisioneiros  numa  mesma 
cela,  acusados  de  um  atentado  a  bomba  cometido  tia 
realidade  pelo  IRA  —  o  Exercito  Republicano  Irlan¬ 
dês.  Eles  tornam-se  companheiros  numa  batalha  que 
significa  não  só  a  liberdade,  mas  também  uma  verda¬ 
de  que  o  governo  britânico  insiste  em  esconder.  Ba¬ 
seado  no  romance  autobiográfico  Proved  Innocenl.  de 
Gcrry  Conlon.  EUA/ 1993. 

A  época  da  inocência  (The  age  of  innocence),  de 
Martin  Scorsese.  Com  Daniel  Day-Lewis,  Michcllc 
Pfeiffer  e  Wynona  Ryder.  Star-Copacahana  (Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  502/C  -  256-4588):  14h.  I6h40.  !9h20. 
22h.  Art-Fashion  Mall  /  (Estrada  da  Gávea.  899  — 
322-1258):  1 7h 1 0.  !9h40,  22hl0.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
de  I4h40.  Art-Casashopping  I  (Av.  Alvorada,  Via  II. 
2.150  —  325-0746):  I5h40,  18h20.  21  h.  Star  São 
Gonçalo  (Rua  Dr.  Nilo  Peçanha,  56/70  —  713-4048): 

1 5H40.  I8h20.2lh.  (Livre). 

►  Newland  está  noivo  de  May  e  pede  a  ela  que 
apresse  o  casamento.  Mas  a  chegada  de  Ellen  muda 
esta  relação.  E  ele  vive  o  drama  dc  um  homem 
dividido  entre  o  amor  de  uma  mulher  e  as  rigidas 
convenções  da  aristocrática  Nova  Iorque  de  1870. 
Baseado  no  romance  dc  Edith  Wharton.  EUA  1993. 

PROGRAMA  5 


S 

Julia  Roberts 

A  musa  Julia  Roberts  an¬ 
dava  sumida  desde  uma  pon¬ 
ta  em  O  jogador .  de  Robert 
Altman.  exibido  há  quase 
dois  anos.  I  ste  intervalo  só 
serviu  para  valori/ar  ainda 
mais  a  estrela  de  í  ma  linda 
mulher  e  Dormindo  com  o  ini¬ 
migo  Em  O  dossiê  Pelicano. 
ela  mostra  que.  aos  26  anos. 
está  mais  madura  como  atriz. 

—  O  que  te  parece  mais  inte¬ 
ressante  em  O  dossiê  Pelica¬ 
no ? 

Acho  que  amadureci  mui¬ 
to  com  esta  personagem,  a 
estudante  de  Direito  Darby 
Sliaw.  que  busca  a  verdade 
arriscando,  para  isso.  a  pró¬ 
pria  vida. 

—  É  verdade  que  a  idéia  de 
chamar  Denzel  Washington 
para  fa/er  o  filme  partiu  de 
você? 

—  Fui  eu  quem  liguei  para 
ele.  mas  a  decisão  não  foi  só 
minha  quem  adora  dizer 
isso  c  Pakula.  o  diretor.  Ti¬ 
nha  mos  pensado  em  vários 


PINGUE-PONGUE 


atores  até  um  amigo  sugerir  o 
nome  de  Denzel,  após  tê-lo 
visto  em  Maleom  X. 

—  Parte  da  critica  achou  a 
trama  do  filme  muito  intrinca¬ 
da... 

—  A  chave  do  filme  está  em 
compreender  um  jogo  de  per¬ 
guntas  e  respostas.  Os  crimes 
e  a  impunidade  deixam  no  ar 
certas  perguntas  que  o  meu 
personagem  e  o  de  Denzel  se 
empenham  em  responder. 


Procura-se  Julia  Roberts  desesperadamente 


MARCELLO  MAIA 

Pessoas  comuns  que  sozinhas  conseguem 
superar  organizações  inteiras  sempre 
foram  a  cara  do  cinema  americano.  Agora, 
esse  rosto  è  o  de  Julia  Roberts.  A  estrela  dc 
Uma  linda  mulher  volta  em  O  dossiê  Pelica¬ 
no.  principal  estréia  desta  sexta.  Baseado 
em  hesi  seller  de  John  Grisham  e  dirigido 
por  Alan  J.  Pakula.  o  filme  conta  a  história 
dc  uma  estudante  de  Direito  que  desvenda  o 
assassinato  de  dois  juizes  e  passa  a  ser 
perseguida.  I:  o  fim  dc  semana  é  mesmo 
todo  de  Julia:  além  do  seu  filme,  só  há  como 
opção  a  pancadaria  Justiça  extrema. 

Namorada  dc  um  jurista  veterano  (Sam 
Shcpard).  a  estudante  Darby  Shaw  (Julia) 
fica  chocada  com  o  assassinato  simultâneo 
dc  doisjuiz.es  da  Suprema  Corte  americana. 
Ela.  então,  se  tranca  numa  biblioteca  c 
escreve  um  relatório  sobre  suas  suspeitas.  O 
menu  de  0  dossiê  Pelicano  está  na  mesa:  a 
moça  descobre  a  verdade  e  passa  a  ser 
caçada  pelo  FBI.  pela  CIA  e  pela  Casa 
Branca.  Na  sua  jornada,  em  que  todos  que 
conhecem  o  dossiê  são  mortos,  ela  só  conta 
com  a  ajuda  dc  um  repórter  (Denzel  Was¬ 
hington)  —  leia  mais  no  Filme  em  Questão. 


Denzel  Washington  e  Julia  Roberto  em  ‘O  dossiê  Pelicano',  filme  de  Alan  J.  Pakula 


CINEMA 


Denzel  Washington 

Poucos  Mores  de  Holly¬ 
wood  desempenhariam  com 
tanta  competência  o  papel  do 
repórter  Gray  Grantham  (um 
dos  personagens  principais  de 
0  dossiê  Pelicano )  como 
Denzel  Was  íington,  39  anos, 
o  advogado  negro  de  Filadél¬ 
fia ,  estrela  ie  Xíalcolm  X  e 
vencedor  do  Oscar  de  melhor 
ator  coadjuvante  por  Tempo 
de  glória,  eih  1989.  Explica- 
se:  Denzel  é  Iformado  em  Jor¬ 
nalismo,  o  4ue.  segundo  ele, 
ajudou,  e  mijiito.  a  dar  auten¬ 
ticidade  ao  séu  personagem. 

—  Dizem  que  foi  Julia  Ro¬ 
berts  quem  o  convidou  para 
fazer  o  filme, |  Mas,  de  fato,  o 
que  o  levou  ai  filmar  O  dossiê 
Pelicano ? 

—  Eu  me  interessei  porque  já 
tinha  lido  0j  livro  de  John 
Grisham  c  gqstado  muito  da 
história.  Alérp  disso,  apesar 
de  eu  ser  jornalista,  nunca  ti¬ 


nha  interpretado  um  papel 
importante  de  repórter. 

—  De  que  forma  você  se  iden¬ 
tificou  com  a  personalidade  do 
jornalista  retratado  no  filme? 

—  Na  verdade,  me  chamou  a 
atenção  o  fato  de  que  é  co¬ 
mum  uma  pessoa  ser  vítima 
de  crimes  que  jamais  chegam 
a  ser  resolvidos  —  e  é,  em 
torno  disso,  que  D  dossiê  Pe¬ 
licano  se  desenvolve. 


ONDE  ASSISTIR  AOS  FILMES  QUE  GANHARAM  O  OSCAR 


Fim  de  semana  perfeito  para  quem 
ainda  nào  conferiu  os  premiados  no  Oscar 
deste  ano.  Estão  cm  cartaz  a  maioria  dos 
filmes:  do  campeão  A  lista  de  Schindler  até 
Filadélfia  (que  deu  o  prêmio  de  melhor 
ator  a  Tom  Hanks  e  de  canção  a  Brucc 
Springsteen,  por  Streets  of  Philadelphia)  e 
O  piano ,  Oscar  de  Atriz  (Holly  Hunter)  e 
Atriz  coadjuvante  (Anna  Paquim). 


FILMES 

N°  OSCAR 

CATEGORIAS 

CINEMAS 

A  lista  de 

Schindler 

7 

Filme,  Diretor, 
Roteiro  adaptado. 
Fotografia,  Trilha, 
Montagem,  Dire¬ 
ção  dc  arte. 

Roxy  1,  Rio  Sul  1.  Rio  Sul  2, 
Leblon,  Carioca,  Icarai.  São 
Luiz  2,  Roxy  3,  Largo  do  Ma¬ 
chado  2.  Odeon,  Barra  3,  Ilha 
Plaza  1,  Norte  Shopping  1,  Ma¬ 
durcira  1.  Via  Parque  4. 

O  piano 

3 

Atriz,  Atriz  coad¬ 
juvante,  Roteiro 
original. 

Copacabana,  Center.  Tijuca  2  e 
Via  Parque  1. 

Parque  dos 
Dinossauros 

3 

Efeitos  visuais. 
Efeitos  sonoros. 
Som. 

Campo  Grande. 

Filadélfia 

2 

Ator,  Canção. 

Art  Copacabana.  Art  Fashion 
Mall  2,  Estação  Bolafogo/Sala 

1,  Art  CasaShopping  2,  Ari  Ti¬ 
juca,  Art  Madureira  1,  Art  Pla¬ 
za  2,  Pathé,  Paratodos  e  Wind- 
sor. 

Uma  babá  quase 
perfeita 

1 

Maquiagem. 

Via  Parque  3,  Art  Madureira  2 
c  Nilerói  Shopping  1. 

A  época  da 
inocência 

1 

Figurino. 

Star  Copacabana,  Art  Fashion 
Mall  1,  Art  CasaShopping  1  c 
Star  São  Gonçalo. 

Sedução 

1 

Filme  estrangeiro. 

Cine  Gávea,  Novo  Jóia  e  Via 
Parque  6. 

ESTRÉIA 

★  ★ 

O  dossiê  Pelicano  (The  peliccm  brief).  de  Alan  J. 
Pakula.  Com  Julia  Roberls.  Denzel  Washington.  Sam 
Shepard  e  John  Heard.  Roxy-2  (Av.  Copacabana. 
945  _  236-6245).  São  Luiz  I  (Rua  do  Caleic.  307  — 
285-2296).  Rio  Sul-4  (Rua  Lauro  Muller.  1 16/Lj.  401 
-  542-1098):  14h.  I6h30,  I9h,  21h30.  Pulácio-I  (Rua 
do  Passeio.  40  —  240-6541):  13h30,  16h.  18h30.  2 1  h. 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  I6h.  Via  Parque  5  (Av. 
Alvorada,  3.000  —  385-026 1 ).  Barra-2  ( Av.  das  Amé¬ 
ricas.  4.666— 325-6487):  16h,  18h30,  2lh.  Sáb..  dom. 
e  5'.  a  partir  de  13h30.  Barra- 1  (Av.  das  Américas. 
4.666  —  325-6487):  13h40.  I6h  10.  18h40.  2 1 h 1 0. 
América  (Rua  Conde  de  Bonfim.  334  —  264-4246). 
Sorte  Shopping  2  (Av.  Suburbana.  5.474  —  592- 
9430).  Itha  Plaza  2  (Av.  Maesiro  Paulo  e  Silva. 
400/158  —  462-3407).  Madureiru-2  (Rua  Dagmar  da 
Fonseca.  54  —  450-1338).  Niterói  (Rua  Visconde  do 
Rio  Branco.  375  —  719-9322):  I3h30.  16h.  I8h30. 
21  h.  Olaria  (Rua  Uranos.  1.474  —  230-2666):  I5h30, 
18h.  20h30.  ( 14  anos). 

►  Uma  estudante  de  Direito.  Darby  Shaw,  descobre 
quem  mandou  assassinar  dois  juizes  da  Suprema 
Corle  _  pondo  em  risco,  assim,  sua  vida  e  a  de  todos 
que  a  cercam.  EUA/ 1993. 


Justiça  extrema  (Extreme  justice),  de  Mark  L. 
Lester.  Com  Chclsea  Ficld.  Yaphet  Kotlo  e  Andrew 
DivolT.  Palúvio-2  (Rua  do  Passeio.  40  —  240-6541): 
! 3h40,  1 5h30.  17h20,  I9hl0.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  I5h30.  Art-Mêier  (Rua  Silva  Rabelo.  20  — 
249-4544).  Madureira  3  (Rua  João  Vicente.  15  — 
369-7732).  Central  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco. 
455  _  717-0367):  15h30.  I7h20.  I9hl0.  2lh.  (14 
anos). 

►  Um  grupo  de  policiais  de  elite  combate  o  crime 
caçando  e  matando  os  mais  pengosos  e  violentos 
criminosos,  que  sempre  voltam  ás  ruas  depois  de 
estarem  condenados.  EUA  1993. 


CONTINUAÇÃO 

★  ★  ★ 

Short  cuts  —  Cenas  da  vida  (Shorts  cuts).  de 
Roberl  Altman.  Com  Anne  Archer.  Jack  Lemmon, 
Brucc  Da  vison.  Robert  Downcy  Jr.  e  Pctcr  Gallag- 
her.  Estação  Cinema- 1  (Av.  Prado  Júnior.  281  — 
541-2189):  I4h20.  I7h40,  21h.  Art-Fashion  Mall  3 
(Estrada  da  Gávea.  899  —  322-1258):  I5h.  18hl5, 
2 1  h30.  Art-Casashopping  3  (Av.  Alvorada.  Via  II. 
2.150-325-0746):  14h30.  17h40,  20h50.  (14  anos). 

►  Cenas  da  vida  de  gente  comum  que  povoa  os 
subúrbios  das  megacidadcs,  com  seu  modo  simples  e 
peculiar  de  viver.  O  filme  moslra  pessoas  que  retra¬ 
tam.  com  seus  costumes  e  moral,  a  cultura  americana 
e  suas  contradições.  EUA/1993. 

A  lista  de  Schindler  ( Schindler 's  list),  de  Sievcn 
Spielberg.  Com  Liam  Neeson  e  Ben  Kingsley.  Roxy-I 
(Av.  Copacabana,  945  —  236-6245).  Riu  Stil-2  (Rua 
Lauro  Muller.  1 16/Lj.  401  —  542-1098),  Lehlon-I 
(Av.  Ataulfo  de  Paiva,  391  —  239-5048),  Carioca 
(Rua  Conde  de  Bonfim,  338  —  228-8178).  Icarai 
(Praia  dc  Icarai.  161  —  717-0120),  São  Luiz  2  (Rua 
do  Catete.  307  —  285-2296):  14h.  I7h20.  20h40. 
Roxy-3  (Av.  Copacabana.  945  —  236-6245),  Rio 
Std-I  (Rua  Lauro  Muller,  1 16/Lj.  401  —  542-1098): 
16h20.  1 9h40.  Sáb.,  dom.  e  5\  a  partir  de  I3h.  Largo 
do  Machado  2  (Largo  do  Machado,  29  —  205-6842): 
13h30.  17h.  20h30.  Odeon  (Praça  Mahalma  Gandhi. 
2  _  220-3835).  Barra-3  (Av.  das  Américas.  4.666  — 
325-6487).  Ilha  Plaza  I  (Av.  Maestro  Paulo  e  Silva, 
400  158  —  462-3413).  Norte  Shopping  I  (Av.  Subur¬ 
bana.  5.474  —  592-9430),  Madureira  I  (Rua  Dagmar 
da  Fonseca.  54  -  450-1338):  I3h3().  I6h50,  20hl0. 
Via  Parque  4  (Av.  Alvorada.  3.000  —  385-0261): 
I6h50.  20h  1 0.  Sáb..  dom.  c  5“.  a  partir  de  I3h30.  (12 
anos). 

►  Oskar  Schindler,  um  industrial  filiado  ao  Partido 
Nazista,  tinha  motivos  para  se  manter  à  parte  dos 
sofnmentos  des  judeus,  mas  algo  despertou  seu  lado 


humano,  fazendo-o  salvar  mais  de  mil  pessoas  dos 
sofrimentos  dos  campos  dc  concentração.  Baseado 
no  livro  de  Thomas  Keneally.  EUA/ 1993. 

Em  nome  do  pai  (In  thename  of  lhe  father).  de  Jim 
Sheridan.  Com  Daniel  Day-Lewis  e  Emma  Thomp¬ 
son.  Condor  Copacabana  (Rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães,  286  —  255-2610).  Largo  do  Machado  I  (Largo 
do  Machado,  29  —  205-6842):  I4h,  !6h30.  19h. 
2lh30.  Melro  Boavisia  (Rua  do  Passeio.  40  —  240- 
1291):  !3h30.  16h.  I8h30.  21h.  Rio  Sul-3  (Rua  Lauro 
Muller.  1 16/Lj.  401  —  542-1098),  Leblon-2  (Av. 
Ataulfo  de  Paiva,  391  —  239-5048):  I4h30.  I6h50. 

1 9h  10.  2!h30.  Via  Parque  2  (Av.  Alvorada.  3.000  — 
385-0261):  I6h20,  18h40,  2lh.  Sáb..  dom.  e  5’,  a 
partir  de  I4h.  Tijuca-I  (Rua  Conde  dc  Bonfim.  422 
264-5246):  I4h,  I6h20,  18h40.  2lh.  (12  anos). 

►  Pai  e  filho  ficam  15  anos  prisioneiros  numa  mesma 
cela.  acusados  de  um  atentado  a  bomba  cometido  na 
realidade  pelo  IRA  —  o  Exército  Republicano  Irlan¬ 
dês.  Eles  tomam-sc  companheiros  numa  batalha  que 
significa  não  só  a  liberdade,  mas  também  uma  verda¬ 
de  que  o  governo  britânico  insiste  em  esconder.  Ba¬ 
seado  no  romance  autobiográfico  Proved  Innocent.  de 
Gerry  Conlon.  EUA/1993. 

A  época  da  inocência  (The  age  of  innocence),  de 
Martin  Seorsese.  Com  Daniel  Day-Lewis.  Michelle 
Pfeiffer  e  Wynona  Ryder.  Slar-Copacabana  (Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  502/C  -  256-4588):  I4h.  I6h40.  I9h20. 
22h.  Art-Fashion  Mall  I  (Estrada  da  Gávea.  899  — 
322-1258):  17hl0,  I9h40.  22hl0.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
de  1 4h40.  Art-Casashopping  I  (Av.  Alvorada.  Via  II, 
2.|50  —  325-0746):  I5h40,  I8h20.  21  h.  Star  São 
Gonçalo  (Rua  Dr.  Nilo  Peçanha.  56/70  —  713-4048): 
I5h40.  I8h20.  21  h.  (Livre). 

►  Ncwland  está  noivo  de  May  c  pede  a  ela  que 
apresse  o  casamento.  Mas  a  chegada  de  Ellen  muda 
esta  relação.  E  ele  vive  o  drama  de  um  homem 
dividido  entre  o  amor  de  uma  mulher  e  as  rigidas 
convenções  da  aristocrática  Nova  Iorque  de  1870. 
Baseado  no  romance  de  Edith  Wharton.  EUA.  1993. 


25  3  a  31  3  1994 
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FILME  EM  QUESTÃO/  ‘O  dossiê  Pelicano’ 

Todos  os  homens  de  Alan  Boris  Casoy  deve  adorar 


MARCELLO  MAIA 

trama  aparentemente 
absurda  de  uma  estudan¬ 
te  que  sozinha  consegue  che¬ 
gar  aonde  nenhum  profissio- 
nal  qualificado  de 
investigação  sequer  passou 
perto  pode  ser  entendida  su¬ 
tilmente  pela  ingenuidade  — 
às  vezes  o  mais  simples  desa¬ 
parece  mesmo  aos  olhos  mais 
preparados.  Também  os  pou¬ 
co  enaltecidos  dotes  de  atriz 
de  Julia  Roberts  aparecem 
agora  envoltos  numa  sur¬ 
preendente  maturidade.  En¬ 
fim,  tudo  o  que  poderia  ser 
atacado  em  O  dossiê  Pelicano 
não  representa  problemas 
graves  para  o  filme,  mesmo 
porque  o  diretor  Alan  J.  Pa- 
kula  —  que  utiliza  referências 
de  seu  maior  sucesso,  Todos 
os  homens  do  presidente  — 
sabe  costurar  como  poucos 
um  enredo  que  mistura  sus- 
pense  c  corrupção  política. 

A  questão  aqui  é  a  data: 
depois  de  se  assistir  a  A  lista 
de  Sehindler ,  Em  nome  do  pai 


e  Short  cuts  fica  difícil  levar  a 
sério  a  história  da  estudante 
que  desvenda  o  assassinato 
de  dois  juizes,  por  mais  que  se 
condene  a  comparação  entre 
filmes  de  gêneros  diferentes. 
Quem  conseguir  passar  por 
isso  pode  se  divertir  e  até  per¬ 
der  o  fôlego  por  Julia  Ro¬ 
berts  no  cinema  —  o  que  não 
é  pouca  coisa.  Isso  sem  falar 
que  o  sempre  competente 
Denzel  Washington  prende  o 
resto  da  'atenção  que  faltava, 
com  direito  a  liques  de  jorna¬ 
lista  e  tudo  mais. 


RICARDO  COTA 

escritor  John  Grisham 
com  certeza  deve  desfru¬ 
tar  de  boas  relações  em 
Hollywood.  Só  mesmo  com 
muita  influência  para  impor 
seus  romances  aos  produto¬ 
res.  Isso  porque  eles  podem 
ser  tudo  —  funcionais,  intri¬ 
gantes  — ,  mas  nunca  cinema¬ 
tográficos.  Há  muito  texto  e 
pouca  ação.  Grisham  é  meti¬ 
culoso  na  elaboração  de  tra¬ 
mas  bombásticas,  que  procu- 
ram  sempre  revelar  os 


meandros  da  corrupção.  São 
histórias  de  parlamentares  e 
juristas  corrompidos.  Noutro 
lado,  estão  advogados  e  jor¬ 
nalistas  honestíssimos. 

Em  O  dossiê  Pelicano ,  a 
fórmula  cristalizada  pelo 
mesmo  autor  de  A  firma  tem 
como  heróis  a  estudante  de' 
Direito  Darby  Shaw  (Julia 
Roberts)  e  o  jornalista  Gray 
Grantham  (Denzel  Washing¬ 
ton).  Alan  J.  Pakula  consegue 
melhor  resultado  do  que  Sid- 
ney  Pollack,  diretor  de  A  fir¬ 
ma,  ao  optar  pelo  corte  do 
falatório  cm  prol  da  ação.  Es¬ 
se  corte  também  exerce  ou¬ 
tras  funções:  num  momento 
em  que  Bill  Clinton  anda  às 
voltas  com  escândalos,  reco- 
menda-se  que  as  referências 
ao  envolvimento  do  persona¬ 
gem  do  presidente  sejam  eli¬ 
minadas.  Pakula,  então,  es¬ 
fria  o  ataque  aos  políticos  e 
consagra  a  vitória  do  cidadão 
comum,  representado  por 
profissionais  incansáveis  na 
busca  da  verdade.  Boris  Ca¬ 
soy  vai  adorar. 


Denzel  Washington:  ótimo  na  pele  de  repórter  investigatlvo 
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()  dossiê  Pelicano 
(  Alan  J  Pakula) 

★★ 

★★ 

★★ 

Short  cuts  —  Cenas  da  vida 
(Robert  Altman) 

★  ★★★ 

★  ★ 

★★ 

★★★ 

★  ★★ 

★★★ 

★ 

A  lista  de  Sehindler 

(Stcvcn  Spielberg) 

★  ★★ 

★  ★★★ 

★  ★★★ 

★★★ 

★★★★ 

★★★★ 

★★ 

★★★★ 

★★★ 

★★ 

F.m  nome  do  pai 
(Jim  Shcridan) 

★  ★ 

★★★ 

★★★ 

★★★★ 

★  ★ 

★  ★★★ 

★  ★★ 

★★★ 

★★★★ 

★ 

Filadélfia 

(Jonathan  Demmc) 

★  ★ 

★  ★ 

★★★ 

★  ★★ 

★  ★ 

★★★ 

★ 

* 

★★ 

. 

★★ 

O  piano 

(Jane  Campion) 

★★★★ 

★★★ 

★  ★★ 

★★ 

★  ★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★ 

Sedução 

(Fernando  Trueba) 

★  ★★ 

★  ★ 

★★★ 

★  ★★ 

★★★ 

★★★★ 

★  ★ 

★★★ 

★★★ 

Vestígios  do  dia 
(James  Ivory) 

★  ★ 

★  ★★ 

★★ 

★★★ 

★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★ 

A  época  da  inocência 
(Martin  Scorsese) 

★  ★ 

★  ★ 

★  ★★ 

★★★ 

★★★ 

★  ★ 

★★★ 

★  ★ 

★★★★ 

★★★ 

★★★ 

Lua  de  fel 

(Roman  Polanski) 

★ 

★  ★★ 

•kirk 

★  ★★ 

★★★★ 

★  ★ 

★★★★ 

★★★★ 

★★ 

★ 

• 

Cotações:  •  ruim  ★  reuular  ★  ★  bom  ★  ★  ★  ótimo  ★  ★  ★  ★  excelente 
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CONTINUAÇÃO 

★  ★  ★ 

Adeus,  minha  concubina  ( Farcwell  to  my  concubi- 
nej,dc  Chen  Kaige.  Com  Gong  Li.  Estação  Museu  da 
República  (Rua  do  Caiete.  153  —  245-5477):  19h20. 
(12  anos). 

►  A  história  de  dois  atores  da  Ópera  de  Pequim 
focalizando  o  envolvimento  entre  eles  e  as  mudanças 
na  China  ao  longo  de  meio  século.  Palma  de  Ouro  de 
melhor  filme  no  Festival  de  Cannes  93.  China/ 1993. 

O  cheiro  do  papaia  verde  ( Mui  du  du  xanh/L'0- 
deur  de  la  papaye  veriej,  de  Tran  Anh  Hung.  Com 
Tran  Nu  Yèn-Khê.  Estação  Museu  du  República  (Rua 
doCatete,  153-245-5477):  15h.  ( 12  anos). 

►  Mui.  12  anos,  sai  do  interior  para  trabalhar  na 
casa  de  uma  família  marcada  pelo  trauma  do  aban¬ 
dono.  Apesar  das  adversidades,  ela  consegue  desco¬ 
brir  o  amor.  Vietnã/França/ 1993. 


O  banquete  de  casamento  (The  wedding  banque¬ 
te J,  de  Ang  Lee.  Com  Ah-leh  Gua.  Sihung  Lung, 
May  Chin  e  Winston  Chao.  Estação  Botafogo/ Sala-3 
(Rua  Voluntários  da  Pátria.  88  —  537-1112):  17h, 
1 9h  1 0.  2 1  h20.  ( 1 0  anos). 

►  Wai  Tung,  próspero  imigrante,  vive  um  relaciona¬ 
mento  homossexual  com  Simon.  Para  manter  as  apa¬ 
rências  ele  resolve  se  casar  com  a  jovem  Wei  Wei. 
Porém,  Wei  Wei  engravida  de  Wai  Tung  c  o  desenla¬ 
ce  da  história  se  torna  surpreendente  para  lodos. 
EUA/ 1993. 

★  ★ 

Filadélfia  ( Philadelphia  ) .  de  Jonathan  Demme.  Com 
Tom  Hanks,  Antonio  Banderas  e  Denzel  Washing¬ 
ton.  Art-Copacabana  (Av.  Copacabana,  759  —  235- 
4895):  14h30,  17h,  I9h30,  22h.  Art-Fashion  Mall  2 
(Estrada  da  Gávea,  899  —  322-1258),  Estação  Bota¬ 
fogo/ Sala- 1  (Rua  Voluntários  da  Pátria,  88  —  537- 
1112):  15h.  17h20,  19h40,  22h.  Art-Casashopping  2 


(Av.  Alvorada.  Via  II,  2.150  —  325-0746):  I6h. 
18h30.  2 1  h.  Art-Tijuca  (Rua  Conde  de  Bonfim.  406 
—  254-9578):  I6h.  18h30,  21h.  Sáb.  c  dom.,  ás  I4h. 
16h30,  I9h,  21  h30.  Art-Madureira  I  (Shopping  Ccn- 
ler  de  Madureira  —  390-1827):  16h20,  I8h40.  2 1 h . 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  I4h.  Art-Plaza  2  (Rua  XV  de 
Novembro,  8  —  718-6769):  16hl0,  I8h40,  2 1  h  1 0. 
Patlté  (Praça  Floriano,  45  —  220-3135):  12h.  1 4h  1 5. 
16h30.  18h45,  21h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  I4h  1 5. 
Paratodos  (Rua  Arquias  Cordeiro,  350  —  281-3628): 
I5h.  17h,  19h.  21  h.  Windsor  (Rua  Coronel  Moreira 
César.  26  — 717-6289):  14h30,  I6h40.  I8h50,  21h.  ( 12 
anos). 

►  O  advogado  Andrew,  no  auge  de  sua  carreira, 
perde  o  emprego  depois  que  os  primeiros  sintomas  da 
Aids  lomam-se  evidentes.  Decidido  a  defender  sua 
dignidade  c  sua  reputação,  ele  contrata  como  advoga¬ 
do  negro  Joe  Millcr  que,  no  decorrer  do  processo, 
acaba  tendo  que  enfrentar  seus  próprios  medos  c 
preconceitos  contra  a  homossexualidade.  EUA/ 1993. 


★  ★★★★  CINEMA  ÉA  MAIOR  DIVERSÃO  ★  ★  ★  ★  ★ 


VENOEDOR  e>e 

/OSCAR 


INCXl  INDO:  • 

M F.l.HOR  FTT.MF. 

_  MELHOR  DIRETOR-.-^ 

4/4  Steven  Spielberg  «3. 


Vencedor  de  3  GLOBOS  DE  OURO  p 

(Melhor  KILME/D1RE  TOR/RO  I  EIRO) 


"TODO  OSCAR  QUE  A  LISTA  DE  SCHINDLER 
GANHAR  TERÁ  SIDO  POUCO." 

-  REVISTA  PROGRAMA 
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"UM  TURBILHÃO  DE  EMOÇÕES.' 
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SHOPPINGS 

Art  Casashopping  1  (222  lugares)  —  A  época  da 
inocência:  I5h40,  I8h20,  2 1 h.  (Livrí) 

Art  Casashopping  2  (667  lugares)  —  Filadélfia: 
I6h.  I SH30.  21  h.  (12  anos). 

Art  Casashopping  3  (470  lugares)  —  Shori  nus  — 
Cenas  ila  vida:  I4h30.  I7H40,  20h5<).  ( 14  anos). 

Art  Fashion  Mall  1  (164  lugares)  —  A  época  da 
inocência:  1 7h  1 0.  I9h40,  22hl0.  Sãb.  e  dom.,  a  partir 
de  |4h40.  (Livre). 

Art  Fashion  Mall  2  (  356  lugares)  —  Filadélfia:  I5h. 
I7li20,  19H40,  22h.  (12  anos). 

Art  Fashion  Mall  3  (325  lugares)  —  Shori  cais 
Cenas  da  vida.  1 5h,  I8h  1 5.  21  h30.  ( 14  anos). 

‘Art  Fashion  Mall  4  (192  lugares)  —  Vesligms  do 
dia:  I7h.  I9h30.  22h.  Sãb.  c  dom.,  a  partir  de  14h30. 
Sáb.,  não  será  exibida  a  última  sessão.  (12  anos). 

Barra  1  (258  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I3h40. 
161)10.  IKh4l).  2lhl0.  f  14  anos). 

Barra  2  (264  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I6h. 
IKh30.  2lh  Sáb..  dom.  e  5".  a  partir  de  I3h30.  (14 
anos). 

Barra  3  (415  lugares)  —  A  lista  de  Schindler.  I3h3ü. 
161)50.  201)10.  (12  anos). 

Cino  Gávea  (450  lugares)  —  Sedução:  I6h.  ISh,  20h. 
22h.  (14  anos). 

Ilha  Plaza  1  (255  lugares)  —  A  lista  de  Schindler: 
I3h30,  I6h50.  20hl0.  (12  anos). 

Ilha  Plaza  2  (255  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano: 
I3h3().  I6h.  I8h30.  2 1  h.  (14  anos). 

Norte  Shopping  1  (240  lugares)  —  A  lista  de  Schin- 
dter:  131)30.  I6h50.  20hl0.  (12  anos). 

Norte  Shopping  2  (240  lugares)  —  O  dossiê  Pelica¬ 
no:  I  3h30.  161),  I8h30,  2 1 h.  (14  anos). 

Rio  Sul  1  ( 160  lugares)  —  A  lista  de  Schindler:  I6h20. 
|9h40.  Sáb..  dom.  e  5'.  a  partir  de  I3h.  (12  anos). 

Rio  Sul  2  (209  lugares)  —  A  lista  de  Schindler:  I4h. 
I7h20,  20h40.  (12  anos). 

Rio  Sul  3  (151  lugares)  —  Em  nome  do  pai:  I4h30. 
I6h50.  I9hl0.  2IH30.  (12  anos). 

Rio  Sul  4  (156  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I4h, 
161)30.  I9h.  21h30.  (14  anos). 

Via  Parque  1  (290  lugares)  ü  piano:  I6h40.  IXh50. 
211).  Sáb..  dom.  e  5*.  a  partir  de  I4h30.  ( 14  anos). 

Via  Parque  2  (340  lugares)  —  Em  nome  do  pai ; 
I6h20,  I8h40,  2 1  h.  Sáb..  dom.  e  5'*.  a  partir  de  !4h. 
(12  anos). 

Via  Parque  3  (340  lugares)  Uma  babá  quase 
perfeita  1 61)30.  I8h45.  2 1  h.  Sáb.,  dom.  e  5\  a  partir 
de  I4bl5.  (Livre). 

Via  Parque  4  (  340  lugares)  A  lista  de  Schindler: 
I6H50,  20hll)  Sáb..  dom.  e  51.  a  partir  de  I3H30.  (12 
anos). 

Via  Parque  5  (340  lugares)  O  dossiê  pelicano:  I6h, 
ISh 30.  21li.  Sáb.,  dom  e  5-*.  a  partir  de  I3h30.  (14 
anos). 

Via  Parque  6  (290  lugares)  —  Sedução:  151)30. 

I7h30. 19H30.  21h30.  (14  anos). 

COPACABANA 

Art  Copacabana  (836  lugares)  —  Filadélfia:  I4h30. 
I7h,  191)30.  22h.  (12  anos). 

Condor  Copacabana  (1.043  lugares)  —  Em  nome 
dopar  141),  I6h30.  19h.  2IH30.  ( 12  anos). 

Copacabana  1 7 1 2  lugares)  O  piano:  I5h.  1 7h 1 0. 
19H20.  21h30  (14  anos). 

Estação  Cinema-1  (403  lugares)  —  Shori  cuts 
Cenas  da  vida:  141)20.  |7h40.  21  h.  (14  anos). 

Novo  Jóia  (95  lugares)  —  Sedução:  I5h.  17h.  19h. 
2lh.  (14  anos). 

Ricamar  (600  lugares)  —  O  jardim  secreto:  sáb.  e 
dom.,  às  I4h.  I5h45.  (dublado).  (Livre).  O  anjo  mal- 
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vado:  I5H45.  I7h30.  I9h05.  20h40.  Sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  1 7h30.  ( 14  anos). 

Roxy  1  (400  lugares)  —  .4  lista  de  Schindler.  I4h, 
1 7h20. 20h40.  ( 1 2  anos). 

Roxy  2  (400  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I4h, 
I6h30.  I9h,  2Ih30.  (14  anos). 

Roxy  3  (300  lugares)  —  A  lista  de  Schindler.  I6h20, 
I9h40.  Sáb..  dom.  e  51,  a  partir  de  I3h.  (12  anos) 

Star-Copacabana  (41 1  lugares)  —  A  época  da  ino¬ 
cência:  14!i.  I6h40.  I9h20. 22h.  (Livre). 


IPANF.MA/l.EBLON 

Cândido  Mendes  (99  lugares)  —  Lua  de  fel:  I4h30, 
I7h,  I9h30.  22h.  (18  anos).  Malcolm  X:  6a  c  sáb..  á 
meia-noite  e  meia.  (14  anos). 

Cineclube  Laura  Alvim  (77  lugares) —  Vestígios  do 
dia:  I6h.  I8h30.  2lh.  (12  anos). 

Leblon-1  (714  lugares)  —  .4  lista  de  Schindler:  14h. 
|7h20,  20h40.  (12  anos). 

Leblon-2  (300  lugares)  —  Em  nome  do  pai:  I4h30, 
16h50,  I9hl0.  2lh30.  (12  anos). 

Star-lpanema  (412  lugares)  —  M.  ButierJIv:  I4h40, 
16h30,  I8h20.  20hl0.  22h.  ( 14  anos). 

BOTAFOGO 

Botafogo  (967  lugares) —  Histerismo  anal  c  Viciadas 
em  sexo:  I4h30.  I6h45,  19h,  20hl0.  (18  anos). 

Estacão  Botafogo/Sala  1  (304  lugares)  —  Filadél¬ 
fia:  I5h,  I7H20.  I9h40.  22h.  (12  anos). 

Estação  Botafogo/Sala  2  (49  lugares)  —  Lua  de 
fel:  I6h.  I8h30.  2  lh.  (18  anos). 

Estação  Botafogo/Sala  3  (86  lugares)  —  O  ban¬ 
quete  de  casamento:  I7h.  I9hl0,  21h20.  (10  anos).  Ver 
também  programação  em  Mostra. 

CATETE/FLAMENGO 

Belas- Artes  Catete  (180  lugares)  —  Os  visitantes 
—  Eles  não  nasceram  ontem:  14h30,  16h20.  I8hl0. 
20h.  (Livre). 

Estação  Museu  da  República  (89  lugares)  —  O 
cheiro  do  papaia  verde:  I5h.  (12  anos).  O  inquilino: 
I7h.  (14  anos).  Adeus,  minha  concubina:  1 9h20.  (12 
anos). 

Estação  Paissandu  (450  lugares)  —  Vestígios  do 
dia:  14h,  I6H30.  I9h.  2lh30.  Sáb..  não  será  exibida  a 
última  sessão.  ( 1 2  anos). 

Largo  do  Machado  1  (835  lugares)  —  Em  nome  do 
pai:  I4h.  16h30.  19h.  21h30.  (12  anos). 

Largo  do  Machado  2  (419  lugares)  —  A  lista  de 
Schindler:  I3h30.  I7h,  20h30.  (12  anos). 

São  Luiz  1  (455  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I4h, 
I6h30.  I9h.  21h30.  (14  anos). 

São  Luiz  2  (499  lugares)  —  A  lista  de  Schindler.  I4h, 
I7h20.  20h40.  (12  anos). 


CENTRO 

Cinemateca  do  MAM  (180  lugares) —  Ver  progra¬ 
mação  em  Mostra. 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  (99  lugares)  — 
Ver  programação  em  Mostra. 

Metro  Boavista  (952  lugares)  —  Em  nome  do  pai: 

1 3h30.  I6h.  I8h30.2lh.  (12  anos). 

Odeon  (951  lugares)  —  A  lista  de  Schindler:  I3h30, 
I6h50.  20hl().  ( 12  anos). 

Palácio  1  (1.001  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I3h30. 
16h.  I8h30.  2 1 h.  Sáb.  e  dom.,  u  partir  de  I6h.  (14 
anos). 

Palácio  2  (304  lugares)  —  Justiça  extrema:  I3h40, 
I5h30.  I7h20.  1 9h  1 0.  2 1  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
I5h30.  ( 14  anos). 

Pathè  (671  lugares)  —  Filadélfia:  I2h.  I4hl5.  I6h30. 
ISh45.  2 1  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  I4hl5.  ( 1 2  anos). 

Rex  ( I  098  lugares)  —  Por  irás  que  elas  gostam  e 
Apertada  c  molhada:  I3h.  I5h50.  ISh35.  20h05.  Sáb.  c  j 
dom.,  às  I5h,  I7h50.  1 9h  1 5.  (18  anos). 


TIJUCA 

América  (956  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I3h30, 
16h,  I8h30,  2 1  h.  (14  anos). 

Art  Tijuca  (1.475  lugares) —  Filadélfia:  16h,  18h30, 

21  h.  Sáb.  e  dom.,  às  14h,  16h30,  19h,  21h30.  (12 
anos). 

Bruni  Tijuca  (459  lugares)  —  Vestígios  do  dia: 

1 5h40,  I8h20,  21h.  (12  anos). 

Carioca  (1.1 19  lugares)  —  A  lista  de  Schindler:  I4h, 

1 7h20,  20h40.  (12  anos). 

Tijuca  1  (430  lugares)  —  Em  nome  do  pai:  I4h, 
16h20.  I8h40,  21h.  (12  anos). 

Tijuca  2  (391  lugares)  —  O  piano:  I4h30,  16h40, 
18h50,  21h.  (14  anos). 

% 

MÊIER 

Art  Méier  (845  lugares)  —  Justiça  extrema:  15h30, 

1 7h20,  1 9h  10.  2 1  h.  (14  anos). 

Bruni  Méier  (420  lugares)  —  Presidio  das  deprava¬ 
das:  1 5h  10.  17h30,  19h50.  J...  das  transexuais:  16h20, 
18h40.  21h.  (18  anos). 

Paratodos  (830  lugares)  —  Filadélfia:  15h,  17h,  19h, 

21  h.  (12  anos). 

OLARIA 

Olaria  (887  lugares)—  O  dossiê  Pelicano:  15h30.  18h, 
20h30.  (14  anos). 

MADUREIRA/JACAREPAGUÁ 
Art  Madureira  1  (1.025  lugares)  —  Filadélfia: 
I6h20.  I8h40.  21h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h.  (12 
anos). 

Art  Madureira  2  (288  lugares)  —  Uma  babá  quase 
perfeita:  I6h45.  19h,  21  hl 5.  Sàb.  e  dom.,  a  partir  de 
14h30.  (Livre). 

Madureira  1  (586  lugares)  —  A  lista  de  Schindler. 
I3h30.  16h50,  20hl0.  (12  anos). 

Madureira  2  (739  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano: 
I3h30,  I6h.  I8h30.  21  h.  (14  anos). 

Madureira  3  (480  lugares)  —  Justiça  extrema: 

1 5h30,  17h20, 19hl0.  21h.  (14anos). 

CAMPO  GRANDE 

Campo  Grande  (1.300  lugares)  —  Jurassic  Park  — 
Parque  dos  Dinossauros:  14h.  16h20,  !8h40,  21  h. 
(Livre). 

NITERÓI 

Arte  UFF  (528  lugares) —  Ver1  programação  otiM os¬ 
tra. 

Art  Plaza  1  (260  lugares)  —  Vestígios  do  dia:  16h, 
18H30,  2lh.  (12  anos). 

Art  Plaza  2  (270  lugares)  —  Filadélfia:  I6hl0.  18h40. 

21  h  10.  (12  anos). 

Center  (315  lugares)  —  O  piano:  14h30,  16h40, 
I8h50.  21  h.  (14  anos). 

Central  (807  lugares)  —  Justiça  extrema:  I5h30, 

1 7h20,  1 9h  10.  2lh.  (14  anos). 

Icarai  (852  lugares)  —  A  lista  de  Schindler.  14h. 
17h20.  20h40.  (12  anos). 

Niterói  (1.398  lugares)  —  O  dossiê  Pelicano:  I3h30, 
I6h,  !8h30,  21  h.  (14  anos). 

Niterói  Shopping  1  (100  lugares)  —  Uma  babá 
quase  perfeita:  14h,  16h20.  18h40,  21  h.  (Livre). 

Niterói  Shopping  2  (132  lugares)  —  Lua  de  fel:  14h, 
I6h20.  18h40,  2 lh.  (18  anos). 

Windsor  (501  lugares)  —  Filadélfia:  14h30,  I6h40, 
I8h50.  2 1  h.  (12  anos). 

SÃO  GONÇALO 

Star  São  Gonçalo  (325  lugares)  —  A  época  da 
inocência:  I5h40,  18h20,  21  h.  (Livre). 

25/3  a  31/3/1994 
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★  ★ 

Lua  de  fel  ( Biiler  moon ,  de  Roman  Polanski.  Com 
Peter  Coyote  c  Emmanuelle  Seigner.  Cândido  Mendes 
(Rua  Joana  Angélica,  63  —  267-7295):  I4h30.  I7h, 
I9h30,  22h.  Estação  Botafogo/ Sala-2  (Rua  Voluntá¬ 
rios  da  Pátria,  88  —  537-1112):  I6h,  18h30,  21h. 
Niterói  Shopping  2  (Rua  da  Conceição,  188/324  — 
717-9655):  14h,  I6h20.  18h40,  2lh.  (18  anos). 

►  Em  uma  viagem  marítima  entre  Marselha  c  Istam¬ 
bul,  um  casal  lenta  resgatar  a  atração  que  sentiam  um 
pelo  outro.  Durante  o  cruzeiro,  conhecem  o  escritor 
Oscar,  que  vive  preso  numa  cadeira  de  rodas  e  é 
incapaz  de  distinguir  o  amor  da  obsessão.  Baseado  na 
novela  de  Pascal  Bruckner. 

Vestígios  do  dia  (The  remains  of  lhe  day),  de  James 
Ivory.  Com  Anthony  Hopkins  e  Emma  Thompson. 
Estação  Paissandu  (Rua  Senador  Vergueiro,  35  — 
265-4653):  14h,  16h30,  19h,  21h30.  Bruni-Tijuca  (Rua 
Conde  de  Bonfim.  370  —  254-8975):  15h40.  I8h20, 

2 1 h.  An-Fashion  Mall  4  (Estrada  da  Gávea,  899  — 
322-1258):  !7h,  19h30,  22h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
14h30.  Cineclube  Laura  Alvim( Av.  Vieira  Souto,  176. 
Ipanema  —  267-1647).  Art-Plaza  1  (Rua  XV  de 
Novembro,  8  —  718-6769):  16h,  18h30,  2Ih.  Sáb.. 
não  será  exibida  a  última  sessão  no  Estação  Paissandu 
e  no  An-Fashion  Mall  4.  (12  anos). 

►  Durante  uma  viagem  pela  Inglaterra,  o  mordomo 
Stevens  relembra  seu  passado.  Agora.  20  anos  depois, 
ele  se  da  conta  de  que  sua  lealdade  custou  um  alto 
preço  com  relação  â  sua  vida  pessoal  e  tenta  se 
redimir  dos  erros  do  passado.  EUA/ 1993. 

M.  Butterfly  ( M. Butterfly),  de  David  Cronenberg. 
Com  Jeremy  Irons  c  lan  Richardson.  Star-lpanema 
(Rua  Visconde  de  Pirajâ,  371  —  521-4690):  14h40, 
16h30,  18h20.  20hl0,  22h.  (14  anos). 

►  Um  diplomata  francês,  em  Beijin,  desenvolve,  ao 
assistir  á  ópera  M.  Butterfly,  uma  obsessão  pela 
misteriosa  musa,  Song  Liling,  mantendo  um  romance 
que  coloca  em  risco  sua  carreira  e  até  segredos  de 
estado.  Baseado  em  fatos  reais.  EUA/1993. 

Uma  babá  quase  perfeita  (Mrs.  Doubtfire ).  de 
Chris  Columbus.  Com  Robin  Williams  e  Sally  Field. 
Via  Parque  3  (Av.  Alvorada.  3.000  —  385-0261): 
16h30,  18h45,  21h.  Sáb..  dom.  e  5*.  a  partir  de  14hl5. 
An-Madureira  2  (Shopping  Center  de  Madureira  — 
390- 1 827):  1 6h45,  1 9h,  2 1  h  1 5.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
1 4h30.  Niterói  Shopping  I  (Rua  da  Conceição.  188/ 
324  —  717-9655):  I4h,  16h20,  18h40,  21h.  (Livre). 

►  Pai  separado  se  desespera  ao  se  ver  longe  dos 
filhos  e  se  traveste  de  babá  pará  se  candidatar 
á  vaga  de  governanta  anunciada  pela  ex-mulher. 
EUA/ 1993. 


APOIO: 

I3SDDSD  t 

Quartur  i 


f  MELHOR  f  MELHOR  ATRIZ  f  MELHOR  ROTEIRO 

ATRIZ  £  COADJUVANTE  ^  ORIGINAL 
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PARIS  FILMES  apresenta  mais  uma  SUPERPRODUÇÃO 


horários 

DIVERSOS 


PIMO 


HOLLY  HUNTER  HARVEY  KEITEL  SAM  NEILL 
2  PALMAS  DE  OURO  -  GLOBO  DE  OURO 
CESAR  94  de  MELHOR  FILME  ESTRANGEIRO 
MAIS  DE  70  CRÍTICOS  NO  MUNDO  INTEIRO 
CONCORDAM  QUE  "O  PIANO"  É  O 
MELHOR  FILME  DO  ANO! 


D  anjo  malvado  (The  good  son),  de  Joseph  Ruben. 
Com  Macaulay  Culkin.  Ricamar  (Av.  Copacabana, 
360  -  255-4491):  I5h45,  17h30,  I9h05,  20h40.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  17h30.  (14  anos). 

►  Mark,  de  10  anos,  vai  morar  na  casa  dos  tios  em 
Maine  ao  perder  sua  mãe.  Porém,  as  coisas  tomam 
um  novo  rumo  quando  percebe  que  seu  primo  Henry 
è  uma  criança  diabólica.  EUA/ 1993. 


★  ★  ★ 

Sedução  (Belle  Époque),  de  Fernando  Trueba.  Com 
Fernado  Fernan  Gomez,  Ariadna  Gil  e  Maribel  Ver- 
du.  Cine  Gávea  (Rua  Marquês  de  São  Vicente,  52  — 
274-4532):  I6h,  I8h,  20h,  22h.  Novo  Jóia  (Av.  Copa¬ 
cabana.  680):  I5h,  I7h,  19h,  21h.  F/a  Parque  6  (Av. 
Alvorada.  3.000  —  385-0261):  I5h30,  17h30,  19h30, 
2lh30.  (14  anos). 

►  Um  jovem  espanhol  que  desertou  do  exército  é 
acolhido  na  casa  dc  um  pintor  e  envolvido  por  suas 
quatro  filhas.  Espanha/l 992. 


DE  2  GLOBOS  DE  OURO  * 

-  Melhor  Ator  -  comtau  M 


Melhor  Filme 


Robin  Williams 
Sally  Field 
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CINEMA 


REAPRESENTAÇÃO 

O  piano  The  piano I,  de  Jane  Campion.  Com  Holly 
Munler.  Harvey  Keiiel.  Sam  Ncill.  Anna  Paquin  c 
Kerry  VVaiker.  Copacabana  (Av.  Copacabana.  801  — 
255-0953):  I5h.  1 7h 1 0.  I9h20.  2!h30.  Cenier  (Rua 
Coronel  Moreira  César.  265  —  711-6909),  Tijuca-2 
(Rua  Conde  de  Bonfim.  422  —  264-5246):  I4h30. 
I6h40.  IHh50.  2 1  h.  Via  Parque  I  (Av.  Alvorada.  3.000 
-  385-0261)  I6h4<>.  I8H50.  2lh.  Sáb..  dom.  e  5\  a 
parlir  de  I4h30.  ( 14  anos). 

►  Ada  não  fala  desde  os  seis  anos  de  idade.  No  vigor 
de  seus  20  anos,  vai  realizar  um  casamento  arrartiado 


drew  Knott  c  Maggie  Smith.  Ricamar  (Av.  Copaca¬ 
bana.  360  —  255-4491):  sãb.  e  dom.,  ás  I4h.  1 5h4  5. 
(Livre). 

►  As  vidas  e  as  personalidades  de  três  crianças 
solitárias  são  transformadas  quando  elas  ficam  anri- 
gas  e  conseguem  dar  vida  nova  a  um  jardim,  fazenc  o 
dele  um  refúgio  lodo  especial.  Inspirado  no  clássico 
de  Francês  Hodgson  Burnett.  EUA.  1993. 

O  inquilino  (Le  locataire),  de  Roman  Polansl  i. 
Com  Roman  Polanski.  Isabelle  Adjani,  Melvyn  Do  j- 
glas  e  Shelley  Winters.  Estação  Museu  da  Repühli  a 
(Rua  doCatelc.  153  —  245-5477):  I7h.  ( 14  anos). 

►  Tímido  escriturário  aluga  um  apartamento  cu  o 


(Jurassic  Parkt,  de  Steven  Spielbcrg.  Com  Sam  Neill, 
Laura  Dem  e  Jeff  Golblum.  Campo  Grande  (Rua 
Campo  Grande,  880  — 394-4452):  I4h.  I6h20,  I8h40. 
21  h.  (Livre). 

►  A  cápsula  do  tempo  foi  aberta  e  homens  e  dinos¬ 
sauros.  os  dois  dominadores  da  Terra,  irão  se  encon¬ 
trar  pela  primeira  vez.  EUA  1992. 

★ 

Os  visitantes  -  Eles  não  nasceram  ontem!  ( Les 

visiteurs...),  de  Jean-Muríc  Poirè.  Com  Chrislian  Cla- 
vier,  Jean  Reno  c  Valerie  Lemcrcier.  Belas-Artes  Co¬ 
lete  (Rua  do  Catele.  228  —  205-7194):  I4h30.  I6h20. 
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UM  FILME  DE  ROBERT  ALTMAN  (O  JOGADOR) 
INDICADO  AO  OSCAR  DE  MELHOR  DIRETOR 


ART  3 


■7VHÜM1IMIR 


ART  3 


ESTAÇAO 


LEÃO  DE  OURO 
NO  FESTIVAL  DE 
VENEZA 


COPA  VOLPI  NO 
FESTIVAL  DE 
VENEZA 


GLOBO 
OE  OURO 
ESPECIAL 


14  anos 


Melhor  Filme 


Melhor  Elenco 


morador  anterior  se  matara.  Aos  poucos  o  clima  c 
local  c  o  modo  de  agir  dos  vizinhos  vão  levando 
rapaz  a  um  estado  de  medo  insuportável  e  a  u 
sinistro  destino.  EUA/1976. 

★  ★ 

Jurassic  Park  -  Parque  dos  Dinossauros  - 


18hl0.  20h.  (dublado).  (Livre). 

►  Godofredo  vai  ao  encotro  de  sua  prometida  para 
se  casar  com  ela.  mas  no  caminho  prende  uma  feiti¬ 
ceira.  Como  vingança,  ela  o  enfeitiça  c  fa2  com  que 
ele  mate  o  pai  da  noiva.  Na  tentativa  de  remediar  o 
erro  ele  lenta  voltar  no  tempo,  mas  erra  na  dose  da 
fórmula  e  vai  parar  no  futuro.  França/ 1993. 


com  um  homem  que  nunca  viu.  No  ano  de  1870  parte 
da  Inglaterra  para  a  Nova  Zelândia,  onde  aporta 
numa  praia  deserta  com  a  filha,  caixas  e  o  precioso 
piano.  Inglaterra  1992. 

O  jardim  secreto  <  lhe  secret  garden).  de  Agnieszka 
ilolland.  Com  Katc  Maberly.  Hcydon  Prowse,  An- 
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ÓTIMO 
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25/3  a  3 1/3/ 1994 


1 


MOSTRA 

Centenário  de  Von  Sternberg  —  Âs  1 8h30:  O 
anjo  azul  (Der  blaue  engel),  de  Josef  von  Sternberg. 
Com  Marlene  Dietrich.  Emil  Jannings  e  Hans  Albers. 
6".  na  Cinemateca  do  MAM,  Av.  Infante  D.  Henri¬ 
que.  85  (210-2188).  (18  anos). 

►  Professor  puritano  se  apaixona  por  dançarina  de 
cabaré,  abandona  a  carreira,  casa  com  ela  e  acaba  em 
decadência  total.  Adaptação  da  novela  de  Heinrich 
Mann.  Alemanha/1930. 

Centenário  de  Von  Sternberg  —  Ãs  I8h30:  Do¬ 
cas  de  Nora  Iorque  ( Docks  of  New  York),  de  Josef 
von  Sternberg.  Com  George  Bancrofl,  Betty  Comp- 
son  e  Olga  Baclanova  (interlúdios  em  inglês).  Sáb..  na 
Cinemateca  do  MAM,  Av.  Infante  D.  Henrique,  85 
(210-2188). 

Centenário  de  Von  Sternberg  —  Às  I8h30:  Ten¬ 
são  em  Shangai  ( The  Shangai  geslure),  de  Josef  von 
Sternberg.  Com  Gene  Ticmey,  Viclor  Mature.  Waller 
Huston  e  Ona  Munson.  Dom.,  na  Cinemateca  do 
MAM,  Av.  Infante  D.  Henrique.  85  (210-2188). 

►  Decadência  e  sordidez  num  Oriente  artificialmenle 
criado  cm  estúdio.  EUA/1941. 

Vigarice  no  cinema  —  Ãs  16h30:  A  volta  de  Arsène 
Lupin  ( Arsene  Lupin  returns),  de  George  Fitzmauri- 
cc.  Com  Melvyn  Douglas  e  Virginia  Bruce.  (legendas 
em  português).  Sáb..  na  Cinemateca  do  MAM,  Av. 
Infante  D.  Henrique.  85  (210-2188). 

Vigarice  no  cinema  —  Às  20h30:  Pickpocket 
( Pickpocket),  de  Robert  Bresson.  Com  Martin  Las 
sale,  Pierrc  Lamarié  e  Marika  Green.  Sáb.,  na  Cine¬ 
mateca  do  MAM.  Av.  Infante  D.  Henrique,  85  (210- 
2188). 

►  Ladrão  supereducado  passa  sua  experiência  adian¬ 
te.  formando  um  sucessor  na  arte  de  roubar  os  incau¬ 
tos.  Livre  adaptação  de  Crime  e  castigo,  de  Dos- 
toicvski.  França/ 1959. 

Vigarice  no  cinema  —  Ás  16h30:  O  vigilante  em 
missão  secreta,  de  Ary  Fernandes.  Com  Carlos  Mi¬ 
randa  e  Geraldo  Del  Rey.  Dom.,  na  Cinemateca  do 
MAM.  Av.  Infante  D.  Henrique.  85  (210-2188). 

►  Um  herói  nacional  combantenle  do  crime:  è  o 
vigilante  rodoviário.  Produção  de  1967. 

Vigarice  no  cinema  —  Às  20h30:  A  grande  malan¬ 
dragem  (Largem  des  autres),  de  Christian  de  Cha- 
longe.  Com  Jean-Louis  Trintignant,  Claude  Brasseur 
e  Michel  Scrraull.  Dom.,  na  Cinemateca  do  MAM, 
Av.  Infante  D.  Henrique,  85  (210-2188). 

►  Alto  funcionário  de  um  banco  procura  desvendar 
as  razões  de  sua  demissão  e  descobre  a  corrupção  que 
está  por  trás  do  caso.  França/ 1978. 

Glauber  Rocha:  um  leão  ao  meio-dia  —  Às 

I6h30:  Terra  em  transe,  com  Jardel  Filho,  Paulo 
Aulran  e  Glauce  Rocha.  Às  I8h30:  A  idade  da  terra , 
com  Maurício  do  Valle.  Antônio  Pitanga  e  Norma 
Benguell.  6a.  no  Centro  Cultural  Baco  do  Brasil,  Rua 
Io  de  Março,  66  (216-0237). 

Glauber  Rocha:  um  leão  ao  meio-dia  —  Às 

I6h30:  O  homem  de  cabelos  azuis  (Lhomme  attx 
cheveux  bleus),  documentário,  (versão  original  cm 
francês).  Às  I8h30:  O  dragão  da  maldade  contra  o 
santo  guerreiro,  com  Maurício  do  Valle.  Othon  Bas¬ 


tos  e  Odete  Lara.  Sáb.,  no  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil,  Rua  I®  de  Março,  66  (216-0237). 

Glauber  Rocha:  um  leão  ao  meio-dia  —  Às 

16h30:  Claro,  com  Juliet  Berlo,  Luis  Maria  Olmedo  e 
Glauber  Rocha.  Às  18h30:  O  homem  de  cabelos  azuis 
( L  homme  au.v  cheveux  bleus),  documentário,  (versão 
original  em  francês).  Dom.,  no  Centro  Cultural  Banco 
do  Brasil,  Rua  I®  de  Março.  66  (216-0237). 

A  década  que  mudou  tudo/1964,  30  anos  de¬ 
pois  —  Às  15h:  A  faca  na  água  (Noz  «'  wodzie),  de 
Roman  Polanski.  Com  Leon  Niemczyk,  Jolanla 
Umecka  e  Zygmunl  Malanowicz.  6",  no  Estação  Bo¬ 
tafogo)  Sala-3,  Rua  Voluntários  da  Pátria,  88  (537- 
II 12).  (18  anos). 

►  Casal  convida  um  estranho  para  passear  de  barco. 
Algum  tempo  depois,  as  relações  entre  os  três  acabam 
cm  violência.  Polônia/1962. 

A  década  que  mudou  tudo/1964.  30  anos  de¬ 
pois  —  Às  I5h:  Alphaville  (Alphaville,  une  ètrange 
aventure  de  Lemy  Caution),  de  Jean-Luc  Godard. 


Com  Eddie  Constanline.  Anna  Karina  c  Akim  Tami- 
roff.  Sáb..  no  Estação  Bota  jogo)  Sala-3.  Rua  Voluntá¬ 
rios  da  Pátria.  88  (537- 1 1 1 2).  ( 1 8  unos). 

►  Detetive  investiga  um  grande  ditador,  que  contro¬ 
la  a  metrópole  junlumenle  com  um  computador  Al¬ 
pha  60.  França/ 1965. 

A  década  que  mudou  tudo/1964,  30  anos  de¬ 
pois  —  Às  I5h:  A  guerra  acabou  (La  guerre  esl 
finic),  de  Alain  Rcsnais.  Com  Yves  Montand,  Ingrid 
Thulin.  Genevieve  Bujold  e  Paul  Crauchcl.  Dom.,  no 
Estação  Botafogo) Sala-3.  Rua  Voluntários  da  Pátria. 
88  (537-1112).  (18  anos). 

►  Revolucionário  espanhol,  incompreendido  por 
seus  companheiros,  trava  uma  luta  interminável  pela 
revolução  do  seu  pais.  França/ 1966. 

Retrospectiva  93  —  Às  16h20,  I8h40,  2 1  h:  Lua  de 
fel  (Bitter  Moon,  de  Roman  Polanski.  Com  Petcr 
Coyolc,  Emmanuellc  Seigner.  Hugh  Grant  c  Kristin 
Scoll-Thomas.  6*.  no  Cine  Ane-UFF,  Rua  Miguel  de 
Frias.  9  (717-8080).  (18  anos). 
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‘Essa  não  é  sua  vida’,  de  Jorge  Furtad 


alem  dc  0  diário  noturno ,  estrelado  pjor 
Maneta  Severo  (estréia  de  Monique  Gar- 
demberg  na  direção)  c  O  bilhete  premiado , 
de  Maurício  Farias,  entre  outros.  A  mos¬ 
tra  segue  até  a  Páscoa. 


Em  pré-estréia, 
gêmeos  e  máfia 

Duas  pré-estréias  prometem  causar 
furor  entre  a  turma  dos  apressadi- 
nhos  neste  fim  de  semana.  A  mais  inte¬ 
ressante  é  Equinox ,  de  Alan  Rudolph  — 
com  exibição  marcada  para  este  sábado, 
às  22h.  no  Estação  Paissandu  e  no  Cine 
Gávea  — .  cm  que  o  ator  Matlhew  Mo- 
dine  interpreta  dois  irmãos  gêmeos  de 
características  radicalmente  opostas.  O 
filme,  de  trama  intrincada,  conta  a  traje¬ 
tória  de  vida  de  cada  um  separadamente. 
Henry  é  um  mecânico  tímido  que  traba¬ 
lha  com  o  pai.  Freddy  é  um  aprendiz  de 
gângster.  O  primeiro  encontro  entre  os 
dois  irá  colocá-los  num  condito  dc  con¬ 
sequências  imprevisíveis.  No  elenco,  além 
de  Modine.  Marisa  Tomei.  A  outra  pré- 
estréia  é  o  italiano  .4  escolto ,  dc  Ricky 
Tognazzi  —  também  no  sábado,  às  22h, 
no  Arl-Fashion  Mall  4.  Na  tela.  a  história 
ilos  seguranças  de  um  juiz  que  investiga  a 
máfia  —  mais  atual  impossível. 


Marisa  e  Modine  numa  cena  de  ‘Equinox1 


Boa  seleção  de 
curtas  nacionais 

A  tão  aguardada  volta  do  bom  curta 
brasileiro  ao  circuito  comercial  po¬ 
de  estar  dando  alguns  passinhos  a  partir 
deste  fim  de  semana.  O  São  Conrado 
Fashion  Mall  preparou  um  telão  no  pri¬ 
meiro  piso  especialmente  para  a  Ia  Mos¬ 
tra  Fashion  Mall  dc  Curtas  que,  com 
entrada  franca  e  uma  cuidada  seleção  de 
filmes,  tem  tudo  para  atrair  um  público 
que  muito  raramente  tem  acesso  ao  que 
o  cinema  brasileiro  fez  de  melhor  nos 
últimos  anos.  A  partir  desta  sexta,  às  I0h, 
cm  sessões  contínuas,  desfilarão  pelo 
shopping  curtas  como  Essa  não  é  a  sua 
vida.  Ilha  dos  Flores  e  O  dia  em  que  Dori¬ 
val  encorou  o  guarda,  de  Jorge  Furtado  — 
o  papa  do  gênero,  superpremiado  — , 


MOSTRA 

Retrospectiva  93  —  Às  16h20.  18hl0,  20h:  Maridos 
e  esposas  í  Husbands  and  wives),  de  Woody  Allcn. 
Com  Woody  Allen.  Mia  Farrow,  Nick  Metropolis. 
Sydney  Pollack  e  Judy  Davis.  Sáb.,  no  Cine  Arte- 
UFF.  Rua  Miguel  de  Frias.  9  (717-8080).  (14  anos). 

Retrospectiva  93  —  Às  22h:  Um  misterioso  assas¬ 
sinato  em  M unhai  tan  (Manhattan  nuirder  mystery), 
de  Woody  Allen.  Com  Woody  Allcn.  Diane  Keaion  e 
Jerry  Adlcr.  Sàb.,  no  Cine  Arte-UFF,  Rua  Miguel  de 
Frias.  9  (717-8080).  ( 1 2  anos). 

Retrospectiva  Nelson  Pereira  dos  Santos  — 

Às  2 1  h:  Rio.  40  graus,  de  Nelson  Pereira  dos  Santos. 
Com  Jece  Valadão,  Glauce  Rocha  e  Cláudia  Moreno. 
Dom.,  no  Cine  Arte-UFF,  Rua  Miguel  de  Frias.  9 
(717-8080).  (18  anos).  Grátis. 

Documentários  sobre  a  Bauhaus  —  Às  I6h: 
Muitas  vezes  o  sol  e  as  nuvens  fazem  mais  do  que  eu 
pela  imagem  captada/ tVaher  Gropius/Balé  triãdico.  Às 
18h:  Homem  e  figura  artística/ A  Bauhaus.  6*.  na 
Biblioteca  do  Goethe-lnstiiui,  Av.  Graça  Aranha, 
416/9°  andar.  Grátis. 

Cinema  e  arte  moderna  —  As  1 8h:  L' Aventure  de 
Lane  Moderne  —  N°  2  —  Le  Cubisme  e  Chagall.  6‘, 
na  Casa  França- Brasil/ Sala  Henri  Langlois,  Rua  Vis¬ 
conde  de  Itaborai,  78  (253-5543).  Grátis. 

1*  Mostra  Fashion  Mall  de  Curtas  —  6*.  das  I0h 

às  22h,  cm  sessões  continuas:  Essa  não  ê  a  sua  vida,  de 
Jorge  Furtado;  Meow,  de  Marcos  Magalhães  e  O 
bilhete  premiado,  de  Maurício  Farias.  Sáb.,  das  10h  ás 
22h,  em  sessões  continuas:  Ilha  das  fores,  de  Jorge 
Furtado;  Diário  noturno,  de  Monique  Gardenberg  e 
De  Krajberg  a  Chico  Mendes,  de  Aluisio  Didier. 
Dom.,  das  10h  às  22h,  em  sessões  continuas:  Rota 
ABC,  de  Francisco  César  Filho;  O  dia  em  Dorival 
encarou  a  Guarda,  de  Jorge  Furtado  e  Viver  a  vida,  de 
Tala  Amaral.  No  São  Conrado  Fashion  Mall/ Io  piso. 
Estrada  da  Gávea.  899.  Grátis. 


EXTRA 

Malcolm  X  ( Malcolm  X).  de  Spike  Lee.  Com  Denzel 
Washington,  Angela  Bassett  e  Albert  Hall.  Cândido 
Mendes  (Rua  Joana  Angélica.  63  —  267-7295):  6*  e 
sáb..  á  meia-noite  e  meia.  (14  anos). 

►  Biografia  do  polêmico  lider  negro  assassinado  em 
1965.  aos  39  anos.  e  as  principais  etapas  de  seu 
percurso  na  luta  contra  o  racismo.  Baseado  no  livro 
.4  autobiografia  de  Malcolm  X. 

PRÉ-ESTRÉIA 

Equinox  (Equinos),  de  Alan  Rudolph.  Com  Mat¬ 
lhew  Modine.  Lara  Flynn  Boyle,  Tyra  FerTel  e  Mari¬ 
sa  Tomei.  Estação  Paissandu  (Rua  Senador  Verguei¬ 
ro,  35  —  265-4653),  Cine  Gávea  (Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  52  —  274-4532):  sáb..  às  22h. 

A  escolta  / La  scorta),  de  Ricky  Tognazzi.  Com  Cláu¬ 
dia  Amendola,  Enrico  Lo  Verso.  Tony  Sperandeo, 
Cario  Cecchi  e  Ricky  Memphis.  Art-Fashion  Mall  4 
(Estrada  da  Gávea.  899  —  322-1258):  sáb.,  às  22h. 


Caderno 

Idéias 


I.  I  V  R  O  s 


SÁBADO 


no  seu 


Oendereçodo 

VídeoLaser 

AV.  ATAULF0  DE  PAIVA,  566  -  V  PISO.  TEL:  294-3041 


LOCAÇÃO 

•  Acervo  impecável. 

•  Entregas  na  Zona 
Sul,  Centro  e  Barra. 

•De  2°a6°até  20  h. 
Sábados  até  1 9  h. 

VENDA 

•  Qualauer  títub 
de  Vícfeo  Laser 
e  CD  importado. 
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Devoradoras  de 
homens  e  mitos 

LUCIANA  HIDALGO 

Omito  da  mulher  que  literalmente  de¬ 
vora  o  homem  soa  escatológico,  mas 
é  o  gatilho  da  trama  de  Pentesiléias,  peça 
de  Daniela  Thomas,  dirigida  por  Bete 
Coelho  e  estrelada  por  Giulia  Gam.  A 
estréia  para  o  público  é  nesta  sexta,  no 
CCBB.  Daniela  traz  o  sobrenome  do  dire¬ 
tor  Gerald  Thomas,  só  que  opta  por  uma 
trilha  paralela  à  do  ex-marido.  Depois  de 
anos  de  incursões  pelas  águas  contempo¬ 
râneas  de  Gerald,  ela  é  autora  de  uma 
história  com  início,  meio  e  fim.  Fala  de 
duas  gerações  de  Pentesiléias,  mãe  e  filha, 
em  confronto  com  homens  e  traições. 

Mas  sem  essa  de  tragédia  pesada. 
“Tem  o  trágico,  mas  também  o  sarcásti¬ 
co”,  diz  Daniela,  que  foge  da  fragmenta¬ 
ção  característica  do  teatro  de  Gerald.  “O 
ser  humano  tem  a  necessidade  de  pôr  uma 
ordem  no  caos.  E  as  peças  do  Gerald  eram 
inacessíveis  para  o  público”,  compara. 
Dessa  vez,  Daniela,  a  elogiada  cenógrafa 
de  Carmen  com  filtro ,  opta  pelo  palco  nu. 
Bete  é  a  diretora  e  faz  o  papel  da  Pentesi- 
léia  mãe.  A  filha  é  Giulia,  que  acha  a  peça 
“bastante  emocional”.  No  eco  dessa  his¬ 
tória  grega,  estilizada  por  figurinos  de 
várias  épocas,  está  a  trilha  de  José  Miguel 
Wisnik  —  sons  sampleados  de  vozes  femi¬ 
ninas  da  Somália  e  dos  mais  estranhos 
cantos  do  mundo.  No  palco,  outras  nove 
mulheres.  E  só  dois  homens.  Renato 
Borghi  é  um  deles.  Ele  raspou  o  cabelo  e 
descoloriu  os  pêlos  para  fazer  o  conselhei¬ 
ro  que  pira  e  acha  que  é  a  própria  Pentesi- 
léia.  Uma  tragicomédia  só. 

□  Peniesiléias  —  Teatro  I  do  Centro  Cultural  Banco 
do  Brasil,  Rua  Primeiro  de  Março,  66,  Centro  (216- 
0237).  6*  e  dom.,  às  I9h.  e  sáb.,  às  I8h  e  21h.  CRS  2 
mil.  Duração:  I  h40. 


TEATRO 


Bete,  Giulia 
e,  ao  fundo, 
Borghi  em 
‘Pentesiléias’ 


Bye,  bye,  Gerald 

Daniela,  Bete  e  Giulia  certo  dia  se 
encontraram  num  teatro.  Só  que 
no  teatro  de  Gerald  Thomas,  com 
quem  trabalharam  anos  a  fio.  O  dire¬ 
tor  reuniu  as  três  em  torno  do  umbigo, 
namorou  cada  uma  (com  Daniela,  ca¬ 
sou)  e  agora  está  fora  desse  quadrado 
amoroso.  “Ele  é  um  líder,  mas  é  mais 
interessante  na  coxia  do  que  no  palco”, 
diz  Daniela.  As  moças  ainda  convivem 
com  o  espectro  do  diretor.  “Quando  eu 
e  Bete  trabalhávamos  com  Gerald,  tu¬ 
do  o  que  fazíamos  aparecia  como  se 
fosse  só  dele.  Mas,  mulheres  que  somos, 
não  nos  importávamos.  Deve  ser  da 
natureza  feminina  ser  a  eminência  parda 
do  homem”,  admite  Daniela.  Pentesiléia 
reúne  10  mulheres  e  dois  homens.  “É 
como  um  banheiro  de  festa  cheio  de 
mulheres”,  compara  Giulia. 


B  partida. 

—  Essa  sua  versão 
traz  o  tom  da  tragé¬ 
dia  grega? 

—  A  peça  começa 
com  monólogos, 
meio  escura,  em 

seguida,  fica  tudo 
claro,  com  humor,  mais  sarcástico. 

—  E  por  que  logo  você,  que  gostava  de 
cenários  grandiosos,  opta  por  uma  rampa 
de  madeira  e  alguns  panos? 

—  Quis  tirar  qualquer  máscara,  toda  a 
ilusão.  Assim,  os  espectadores  podem 
ver  bem  cada  personagem.  E  tudo  fica 
centrado  no  ator. 


Daniela  Thomas 

—  Você  é  cenógrafa  e  agora  estréia 
como  autora.  Por  que  resolveu  escrever? 

—  Resolvi  escrever  algo  que  tivesse  a  ver 
comigo.  Sou  de  família  mineira,  acostu¬ 
mada  a  ouvir  muitos  casos,  então  prefiro 
histórias  com  inicio,  meio  e  fim.  As  pe¬ 
ças  do  Gerald,  por  exemplo,  são  frag¬ 
mentadas  demais. 

—  E  foi  fácil  contar  essa  história? 

—  A  princípio,  era  uma  adaptação  da 
Pentesiléia,  de  Heinrich  Von  Kleist.  De¬ 
pois,  virou  um  texto  livre,  inspirado  na 
Pentesiléia  que  devora  Aquiles.  A  mu¬ 
lher  poderosa,  mas  domada  pela  paixão, 
e  que  devora  o  homem,  é  o  ponto  de 


ESTRÉIA 

Pentesiléias  —  Leia  textos  acima. 

Cena  da  vida  intima  da  raça  superior —  Basea¬ 
do  em  Terror  e  miséria  no  Terceiro  Reich,  de  Bretch. 
Adaptação  e  direção  de  Zeca  Bittencourt.  Teatro 
Delfim,  Rua  Humailá,  275,  Humaitá  (286-1497).  5*  c 
6*.  às  I7h.  CRS  I  mil.  Duração:  45m. 

►  Texto  inspirado  cm  Terror  e  miséria  no  Terceiro 
Reich,  de  Bertold  Brecht.  A  trama  se  passa  em  Colô¬ 
nia,  em  1935,  e  fala  de  um  casal  alemão  em  confronto 
direto  com  o  regime  nazista.  O  pior:  eles  desconfiam 
que  o  próprio  filho,  que  faz  parte  da  Juventude 
Hitlerista,  esteja  dedurando  a  familia  subversiva.  Sex¬ 
ta.  depois  da  peça,  haverá  debate  com  o  público 
coordenado  por  Maria  Lúcia  Aragâo.  superintenden¬ 
te  de  difusão  cultural  do  Fórum  de  Ciência  c  Cultura 
da  UFRJ. 


ENSAIO  ABERTO 

Terceiro  sinal  —  Texto  e  direção  de  Jonas  Bloch. 
Com  Jonas  Bloch,  Tássia  Camargo  e  outros.  Teatro 
Glaucio  GUI,  Praça  Cardeal  Arcoverde,  s/n°.  Copaca¬ 
bana  (237-7003).  6*  e  sáb..  às  21  h,  e  dom.,  às  I9h. 
CRS  4  mil.  Duração:  Ih30 

►  Jonas  Bloch  comemora  35  anos  de  carreira  e 
estréia  como  autor  e  diretor.  A  peça  fala  da  trajetória 
de  um  grupo  de  teatro,  detalhando  cada  passo  da 
trupe,  dos  ensaios  à  estréia.  O  espetáculo  questiona  a 
falta  de  engajamento  do  teatro  brasileiro  de  hoje. 

REESTRÉIA 

Tróia  —  Adaptação  de  Eduardo  Wotzik  e  Fernanda 
Schnoor  do  poema  As  troianas,  de  Euripedes.  Dire¬ 
ção  de  Eduardo  Wotzik.  Com  Camilla  Amado.  Tea¬ 
tro  Carlos  Gomes,  Praça  Tiradentes,  s/n°.  Centro 
(242-7091).  4-  a  6*  e  dom.,  às  19h,  e  sáb..  às  21  h.  CRS 
1.500.  Duração:  lh. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 


ÚLTIMOS  DIAS 

Amor  de  quatro  —  Texto  dc  Douglas  Beane.  Adap¬ 
tação  de  Flávio  Marinho.  Direção  de  Eliana  Fonseca. 
Com  Isis  de  Oliveira  e  João  Signorelli.  Teatro  Bar- 
raShopping.  Av.  das  Américas,  4.666,  Barra  da  Tijuea 
(325-5844).  6*,  às  2lh;  sáb.,  ás  20h30  e  22h30;  e  dom., 
ás  20h30.  CRS  4  mil  (6*)  e  CRS  5  mil  (sáb.  c  dom.). 
Duração:  Ih20.  Até  domingo. 

Desejo  —  De  Eugene  0'Neill.  Com  Vera  Fischer, 
Guilherme  Fontes  e  Juca  de  Oliveira.  Teatro  Copaca¬ 
bana,  Av.  N.S.  de  Copacabana,  291,  Copacabana 
(257-0881).  6*.  às  2lh;  sáb.,  ás  21h30;  e  dom.,  às  20h. 
CRS  7  mil.  Duração:  lh30.  Até  domingo. 

Amanhã  será  tarde  e  depois  de  amanhã  nem 
existe  —  Texto,  direção  c  interpretação  de  Denise 
Sloklos.  Teatro  João  Caetano,  Praça  Tiradentes,  s/n°. 
Centro  (221-0305).  6*  e  sáb.,  às  21h,  c  dom.,  ás  I8h. 
CRS  4  mil.  Duração:  2h.  Até  domingo. 
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I  ATENÇÃO 


A  falecida  —  Adaptação  carioquissima 
—  com  futebol,  sinuca  e  tudo  mais  —  do 
diretor  mineiro  Gabriel  Villcla  para  a 
tragédia  dc  Nelson  Rodrigues.  Zulmira 
(Maria  Padilha)  ê  uma  mulher  obcecada 
pela  morte,  empenhada  em  tratar  do 
próprio  funeral. 

Querido  mundo  —  Uma  dona  de,  casa 
frustrada  (Joana  Fomm)  acaba  confina¬ 
da  num  apartamento  em  que  explode  um 
botijão  de  gás.  Ela  divide  suas  angústias 
com  um  engenheiro  fracassado  (vivido 


pelo  hilário  Otávio  Augusto). 

Os  sete  brotinhos  —  Sete  atores  dispu¬ 
tam  vagas  para  uma  adaptação  do  musi¬ 
cal  A  choras  line.  Vale  tudo  na  competi¬ 
ção.  O  espetáculo  ensaia  uma  visão 
critica  c  irônica  do  show  biz  do  Brasil. 
Tróia  —  0  drama  de  Hécuba,  que. 
depois  da  conquista  de  Tróia  pelos  gre¬ 
gos,  vira  ex-rainha  e  tem  que  suportar  o 
triunfo  dc  Helena.  Reestréia  neste  fim  de 
semana  em  temporada  popular. 

Alma  de  Kokoschka  —  A  história  do 
amor  entre  um  pintor  e  uma  musicista, 
contada  com  muitos  gestos,  cores  fortes 
e  uma  agressividade  nervosa  no  palco. 


ÚLTIMOS  DIAS 


Confissões  das  mulheres  de  30  —  Direção  de 
Domingos  de  Oliveira.  Texto  c  atuação  de  Maitê 
Proença.  Prisctlla  Rozenbaum  c  Clarisse  Dcrziê.  Tea¬ 
tro  da  Lagoa,  Av.  Borges  dc  Medeiros.  1.426.  Lagoa 
(274-7999).  61  e  sâb..  às  2lh30;  dom.,  ás  20h30.  CRS  4 
mil  (6').  CRS  5  mil  (sâb.)  e  CRS  4.500  (dom.). 
Mulheres  de  30  anos  têm  desconto  de  30%.  Duração: 
1  h  10.  Até  domingo. 

Valsa  n°  6  —  De  Nelson  Rodrigues.  Direção  de 
Cristina  Ribas.  Com  Maria  Luisa  Mendonça.  Espaço 
3  do  Teatro  ViUa-Lohas .  Av.  Princesa  Isabel.  440. 
Copacabana  (275-6695).  6-*  c  sáb..  ás  2 1  h.  CRS  2.500. 
Até  sábado. 

Elas  gostam  de  apanhar  —  De  Nelson  Rodrigues. 
Direção  de  Flãvio  Henrique.  Com  Talou  e  Flávia 
Viirali.  Teatro  Glauce  Rocha.  Av.  Rio  Branco.  179. 
Centro  (220-0259).  6-1.  às  I9h:  sáb.,  às  2 1  h:  c  dom.,  ás 
20h.  CRS  1 .500.  Até  domingo. 


TEATRO 


DANCE  AT 
AUDING  WITH 

Está  de  volta  o  mais  animado  Conversatlon 
Club  de  93  -  o  som  contaglante  do  Grupo  Us. 
Dance  Music,  Pop  e  Rbythrrfn  Blues.  Uma 
mistura  pra  ninguém  ficar  parado. 

Fábio  Almeida  -  Vocais,  teclados  e  programações 
Loura  Almeida  e  Vane»a  K  -  Vocais  e  backing  vocais 
Rodrigo  Santo  Anastácio  -  Guitarra 
Edu  Braga  -  Baixo 

Apoio  Técnico:  ANDRÔMEDA  Sonorizações  o  tkjrnksaçôes. 

DIA  25/03/94  -  18  HORAS 

Centro  Cultural  Auding 

Informações:  208-49H9 


Pierrot  —  Baseado  na  obra  Pierrot  Lunuire ,  de  Ar- 
noid  Schoenberg.  Direção  e  interpretação  de  Beth 
Goulart.  Teatro  Glória.  Rua  do  Russei.  632.  Glória 
(255-5527).  6'  e  sáb..  ás  2lh:  dom.,  ás  20h.  CRS  3.500 
(dom.)  e  CRS  4  mil  (6J  e  sáb.).  Estudantes  pagam 
CRS  2.800  (dom.)  e  CRS  3.200  (6*  e  sáb.).  Duração: 
lh.  Até  domingo. 

Corações  desesperados  De  Flãvio  de  Souza. 
Direção  de  Jorge  Fernando.  Com  Ary  Fontoura  e  Bia 
Nunes.  Teatro  da  UFF.  Rua  Miguel  de  Frias,  9, 
Niterói  (717-8080).  6*  a  dom.,  ás  21  h.  CRS  4  mil  (6“  c 
dom.).  CRS  5  mil  (sâb.).  Duração:  lh30.  Até  domin¬ 
go. 


INGRESSOS  A  DOMICÍLIO 

A  falecida  —  De  Nelson  Rodngues.  Encenação  de 
Gabriel  Villela.  Com  Maria  Padilha.  Marcelo  Escorei 
e  Adriana  Esleves.  Teatro  Nelson  Rodrigues,  Av. 
República  do  Chile,  230.  Centro  (262-0942).  5*  a  sáb., 
ás  2 1 h.  e  dom.,  às  20h.  CRS  6  mil.  Ingressos  pelo  tel. 
221-0515.  Duração:  IhIO. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Querido  mundo  —  De  Miguel  Falabella  c  Maria 
Carmem  Barbosa.  Direção  de  Miguel  Falabella.  Com 
Joana  Fomm  e  Otávio  Augusto.  Teatro  Vannucd, 
Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vieenie. 
52/3”  andar.  Gávea  (274-7246).  54  e  6'.  ãs  21h;  sáb..  às 
-0h  e  22h;  e  dom.,  ás  20h.  CRS  4  mil  (5‘  e6')e  CRS  5 
mil  (sáb.  e  dom.).  Ingressos  pelo  tel.  221-0515.  Dura¬ 
ção:  Ih40. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Os  sete  brotinhos  —  Texto  c  direção  de  Flávio 
Marinho.  Com  Cininha  de  Paula,  Fernando  Eiras. 
Anderson  Muller  e  outros.  Teatro  Clara  Nunes. 
Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de  São  Vicente. 
52  3“  andar.  Gávea  (274-9696).  5“  e  6\  às  21h;  sáb..  ás 
-0h  e  22h:  e  dom.,  ás  19h30.  CRS  4  mil  (54  e  64>  e  CRS 
5  mil  (sáb.  e  dom.).  Ingressos  peto  tel.  221-0515. 
Duração:  Ih30. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 


@  BANCO  GCONOMICO  S.  A. 
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Entre  amigas  —  De  Maria  Duda.  Direção  de  Cecil 
Thirc.  Com  Nicole  Puzzi  e  Lyla  Collares.  Teatro 
Posto  Seis.  Rua  Francisco  Sá,  51.  Copacabana  (287- 
7496).  5*  a  sáb.,  ás  21h30:  dom.,  às  20h.  CRS  3  mil  (5* 
e  6“)  e  CRS  4  mil  (sáb.  e  dom.).  Ingressos  pelo  tel. 
221-0515.  Duração:  lh30. 

A  história  é  uma  história  {e  o  homem  ê  o 
único  animal  que  ri)  —  De  Millôr  Fernandes. 
Direção  de  Gracindo  Júnior.  Com  Paulo  Gracindo 
e  Françoisc  Forton.  Teatro  dos  Quatro,  Shopping  da 
Gávea.  Rua  Marques  de  São  Vicente,  52/2"  andar, 
Gávea  (274-9895).  5*  a  sáb.,  às  21h;  dom.,  às  19h. 
CRS  4  mil  (5*  e  6*)  e  CRS  5  mil  (sáb.  e  dom.). 
Ingressos  pelo  tel.  221-0515.  Duração:  lh20. 

Acerto  de  contas  —  De  Sebastian  Junyent.  Direção 
de  Elias  Andreato.  Com  Suzana  Faini.  Teatro  Laura 
Alvim,  Av.  Vieira  Souto,  176,  Ipanema  (247-6946).  5* 
a  sáb..  às  21h;e  dom.,  às  20h.  CRS  4  mil  (5“  e  6a)  e 
CRS  5  mil  (sáb.  e  dom.).  Ingressos  pelo  tel.  221-0515. 
Duração:  1  h  1 5. 


Apresenta 


OS  VENCEDORES  DO  VI  PRÉMIO 
COCA-COLA  DE  TEATRO  INFANTIL 


A  Coca-Cola  orgulhosamente  apresenta  os  vencedores 
do  VI  Prêmio  Coca-Cola  de  Teatro  Infantil.  A  nossa 
homenagem  e  o  nosso  incentivo  a  todo  mundo  que 
faz  da  arte  sua  vida,  e  dedica  sua  vida  ao  teatro. 


TEXTO 

Andersen,  o  Contador  de  Histórias  -  Rogério  Blat 


CONTINUAÇÃO 


Alma  de  Kokoschka  —  Texto  c  direção  de  Celina 
Sodré.  Com  Silvia  Pasello.  Teatro  Glaucio  GUI,  Praça 
Cardeal  Arcoverde,  s/n°.  Copacabana  (237-7003).  2a 
a  4a.  ás  2lh.  CRS  2.500.  Duração:  Ih20. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Mamãe  não  pode  saber  —  Texto  c  direção  de  João 
Falcão.  Com  Aramis  Trindade.  Teatro  Ipanema.  Rua 
Prudente  de  Moraes.  824,  Ipanema  (247-9794).  5a  a 
sáb..  às  2lh30,  e  dom.,  às  20h30.  CRS  4  mil  (5a  e  6a)  e 
CRS  4.500  (sáb.  e  dom.).  Duração:  lh20. 

Baal  Babilônia  —  Da  obra  de  Fernando  Arrabal. 
Direção  de  Carlos  Felipe  Hirsch.  Com  Guilherme 
Weber.  Teatro  Cacilda  Becker,  Rua  do  Calete.  338, 
Catele  (265-9933).  4a  a  sáb.,  às  21h,  e  dom.,  às  20h. 
CRS  2.500.  Duração:  lhlO. 

Casamento  complicado  —  De  Fernando  Reski. 
Direção  de  Mário  Cardoso.  Com  Zaira  Zambelli  e 
Fábio  Villa-Verde.  Teatro  da  Praia,  Rua  Francisco 
Sá.  88,  Copacabana  (267-7749).  5a  a  sáb.,  às  21  h,  c 
dom.,  às  20h.  CRS  2.500  (5‘  e  dom.)  e  CRS  3  mil  (6a  e 
sáb.).  Duração:  Ih30. 

Lembranças  de  outras  vidas  —  De  Marilia 
Danny.  Direção  de  Renato  Prieto.  Com  Marilia 
Danny.  Teatro  Galeria,  Rua  Sen.  Vergueiro,  93,  Fla¬ 
mengo  (225-8846).  5a  a  sáb.,  às  21h.  e  dom.,  às  19h. 
CRS  2  mil  (5a  e  6a)  e  CRS  2.500  (sáb.  e  dom.). 
Duração:  1  h  1 5. 

Aluga-se  um  namorado  —  De  James  Sherman. 
Com  Eri  Johnson.  Direção  de  André  Vallí.  Teatro 
Princesa  Isabel,  Av.  Princesa  Isabel.  186,  Copacaba¬ 
na  (275-3346).  5a  e  6a.  ás  21  h;  sáb..  ás  20h  e  22h;  e 
dom.,  às  20h.  CRS  5  mil.  Duração:  Ih30. 

Lisistrata  —  De  Aristófanes.  Direção  de  Eduardo 
Birman.  Teatro  Glória,  Rua  do  Russel,  632.  Glória 
(245-5527).  2a  a  4a.  às  21h.  CRS  2  mil. 

A  crisálida  —  De  Eric  Mouilleron.  Direção  de 
Thierry  Trèmouroux.  Com  Ana  Achcar.  Espaço  Cul¬ 
tural  Sérgio  Porto,  Rua  Humaità,  163,  Humailá  (266- 
0896).  2a  e  3a.  às  21  h.  CRS  2.500.  Duração:  Ih. 

Amor  em  Acapulco  —  De  Marcelo  Miranda  Lino. 
Direção  de  Alexandre  Vilena.  Com  Cris  Brandão. 
Teatro  Posto  6,  Rua  Francisco  Sá.  51,  Copacabana 
(287-7496).  3a  e  4a.  às  21h30.  CRS  1.500.  Duração: 


DIREÇÃO 

Passo  a  Passo,  no  Paço  -  Cacá  Mourthé 

PRODUÇÃO 

A  Bela  Adormecida  -  Luca  Rodrigues 


CENÁRIO 

Calendas  da  Primavera  -  Lídia  Kosovsky 


FIGURINO 

O  Elixir  do  Amor  -  Ricardo  Venâncio 


COREOGRAFIA 

Eros  uma  vez  ...  -  Evandro  Mesquita 
Álvaro  Romano  e  Orlando  Cani 


ATRIZ 

Pianíssimo  -  Drica  Moraes 


ATOR 

A  Volta  do  Chico  Mau  -  Marcelo  Caridad 


ILUMINACAO 

O  Conquistador  -  Paulo  Cesar  Medeiros 

MÚSICA 

O  Diamante  do  Grão  Mogol  -  Carlos  Cardoso 
e  Maria  Clara  Machado 


CATEGORIA  ESPECIAL 

O  Canto  do  Lobo  -  Toninho  Lobo  e  Mareia  do  Canto 


HORS  CONCOURS 

Maria  Clara  Machado 


TEATRO  EM  CASA 


Cloris,  a  mulher  moderna  —  De  Anamaria  Nu 
nes.  Direção  de  Edwin  Luisi.  Com  Stela  Freitas.  Tel.. 
259-0139. 

Beijo  de  humor  —  Texto  e  direção  de  Irene  Rava 
che.  Com  Raul  Orofino.  Tel.:  286-8990. 
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o  Maria  Bethânia: 
j  no  Canecão,  um 
£  show  'delicado’  A 


Canções  que 
ela  vai  cantar 
pra  gente 


LULA  BRANC  O  MARTINS 

Descalços,  como  sempre,  os  pés 
vão  estar  no  chão.  Estarão  pi¬ 
sando  tábuas  corridas,  como  num 
teatro  —  mas  sem  uma  farpa  sequer. 
A  cantora  Maria  Bethânia  estréia  sua 
temporada  no  Canecão  apostando  na 
dobradinha  com  o  diretor  de  teatro 
Gabriel  Villela.  Foi.  aliás,  ele  mesmo 
quem  decidiu  trocar  por  madeira  o 
costumeiro  carpete  que  amacia  os  de¬ 
dos  da  baiana  em  suas  apresentações. 
“Isso  deixará  o  show  com  uma  at¬ 
mosfera  ainda  mais  teatral”,  aposta 
Bethânia.  O  mineiro  Villela,  por  sua 
vez,  contratou  uma  firma  para  dar 
um  tratamento  especial  ao  chão  do 
palco.  Sua  musa  não  vai  se  espetar 
com  lasquinhas  de  tábua  c  nem  levar 
choques  —  o  diretor  sabe  que  a  baia¬ 
na  está  descalça  c  não  quer  que  ela 
sirva  de  fio-terra  entre  o  microfone  e 
os  pregos  de  aço.  Por  isso.  usou  pre¬ 
gos  de  madeira.  Coisas  de  gente  do 
interior.  Como  eles  dois. 

Bethânia  coma  sobre  o  show:  “O 
luar,  as  estrelas,  o  circo  e  as  noites 
interioranas  de  Minas  e  Bahia,  essas 
coisas  que  Villela  e  eu  temos  em  co¬ 
mum.  é  sobre  isso  que  vou  falar."'  Ela 
usa  “falar”,  mas  quer  dizer  “cantar”. 
O  espetáculo  não  tem  texto.  Para 
muitos,  que  a  acham  romântica  de¬ 
mais.  pode  ser  um  alivio.  Não  haverá 
longas  explanações  sobre  o  amor.  so¬ 
bre  candomblé,  poemas  não  serão  de¬ 
clamados.  Bethânia  contará/cantará 
aquelas  histórias  em  músicas.  Muitas 
músicas.  Trinta.  A  base  do  repertório 
é  o  disco  As  canções  que  você  fez  pra 
mim.  com  parcerias  de  Roberto  e 
Erasmo  Carlos  ( Fera  ferida  c  Emo¬ 
ções.  por  exemplo).  Sucessos  como 
Explode,  coração ,  de  Gonzaguinha,  e 
Re  convexo,  de  Caetano  Veloso,  não 
vão  ficar  de  fora.  Tem  mais:  antigas 
de  Chico  Buarque.  Milton  Nascimen¬ 
to.  canções  de  Roberto  que  não  en¬ 
traram  no  disco  e  até  alguns  versos 
inéditos  de  Caetano.  E.  no  palco,  aci¬ 
ma  de  tudo.  Maria  Bethânia. 

Maria  fícthàtua  —  Canecão.  Avenida  Vences- 
l.i u  Braz.  215.  Botafogo (295-3044).  5*. às21h30; 
fv*  c  sáh  .  às  22h;  c  dom.,  às  20h.  CRS  30  mil 
(sclor  A).  CRS  25  mil  (setor  H).  CRS  20  mil 
(mesas  centrais).  CRS  15  mil  (mesas  laterais)  c 
CRS  10  mil  (pista)  Duração:  Ih30.  Até  24  dc 
abril  Estacionamento  no  Shopping  Rio  Sul:  CRS 
bOO  ou  (.'RS  1.800  t com  manobreiro I . 


Luiz  Carlos  David 


Fotos:  Arquivo  JB 


Chão  de 


N./.i*  VIU 

...a  cara  de  Caetano 
(ao  lado)  e  já  com 
gestos  largos  (alto) 


Começo  de  carreira: 
no  show  'Opinião' 
(acima),  com... 


Bethânia,  que  define 
seu  show  como  “um 
recital  delicado”,  não  cha¬ 
mou  Gabriel  Villela  à  toa. 
Ela  sempre  trabalhou  com 
diretores  de  teatro:  Fauzi 
Arap,  Naum  Alves  de 
Souza,  muitos  mais.  Meio 
cantora,  meio  atriz,  ga¬ 
rante  que  seu  espetáculo 
vai  contar  “uma  histori- 
nha  com  começo,  meio  e 
fim”.  Portanto,  não  se  de¬ 
ve  esperar  uma  grande  su¬ 
cessão  de  bis.  Villela  (que 
está  fazendo  sucesso  com 
A  falecida)  preparou  um 
cenário  com  referências  ao 
circo  mambembe  e,  como 
palco,  uma  estrela  de  pon¬ 
tas  assimétricas.  “Um 
chão  de  estrelas”,  explica. 
Na  orquestra.  10  músicos, 
comandados  pelo  violo¬ 
nista  e  guitarrista  Jaime 
Alem.  Três  violoncelos  re¬ 
metem,  em  algumas  músi¬ 
cas,  ao  clima  grandioso, 
cheio  de  cordas,  do  último 
disco  de  Bethânia. 


—anos  80,  a  vibração 
de  uma  das  melhores 
intérpretes  da  MPB 


Em  1 069,  três  poses 
para  Evandro  Teixeira, 
do  JB;  abaixo,  noa _ 


PROGRAMA  16 


CENAS  DE  BETHANIA 


ESTRÉIA 

Maria  Bethânia  —  Leia  textos  na  página  ao  lado. 

Luiz  Melodia,  Jards  Macalé  e  Itamar  Assump¬ 
ção  —  Leia  texto  abaixo,  à  direita. 

Gilson  Peranzzeta  e  Mauro  Senise  —  Casa  de 
Benjamin  Constam,  R.  Monte  Alegre.  255,  Santa 
Teresa  (231-1248).  6*.  às  20h30.  CRS  3  mil. 

Jovelina  Pérola  Negra  —  Teatro  Rival,  R.  Álvaro 
Alvim,  33.  Centro  (532-4192).  Com  João  Nogueira 
(6‘)  c  Dhcma  (sáb.).  6*  e  sáb..  às  18h30.  CRS  3  mil. 

Hemisférios  —  Espaço  Cultural  Sérgio  Porto ,  R. 
Humaitá.  163,  Humaitá  (266-0896).  Musica  visual  de 
Marisa  Resende  e  Miguel  Pachá,  entre  outros.  6*  a 
dom.,  às  2lh.  21  h30  e  22h.  CRS  2  mil.  Até  domingo. 

MPB 

Gal  Costa/O  sorriso  do  gato  de  Alice  —  Impe- 
rator.  R.  Dias  da  Cruz,  170,  Méicr  (592-7733).  6*  e 
sáb..  ás  22h,  e  dom.,  às  21  h.  CRS  12.500  (setores  A.  B 
especial  e  camarote),  CRS  10  mil  (setores  B,  C  espe¬ 
cial  e  A  lateral)  e  CRS  7.500  (setor  C).  Até  domingo. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Carlinhos  Vergueiro  —  Petra  Casa  de  Cultura, 
Vargem  Grande.  Dom.,  às  18h30.  Reservas  pelo  tel. 
286-0666.  CRS  22.500.  Última  apresentação. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Nana  Caymmi  —  People,  Av.  Bartolomeu  Mitre, 
370.  Lcblon  (294-0547).  4*  a  sáb.,  às  23h.  Couvert  a 
CRS  10  mil  (41  e  51)  e  CRS  12.500  (6*  e  sàb.). 
Consumação  a  CRS  4  mil. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Garganta  — >  Teatro  João  Theotònio,  R.  da  Assem¬ 
bléia.  10.  Centro  (531-2000).  6*.  às  12h30  e  18h30: 
sáb..  às  2 1  h;  c  dom.,  às  20h.  CRS  4  mil  (às  12h30)  e 
CRS  5  mil.  Até  domingo. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Torcuato  Mariano  —  Jazzmania,  Av.  Rainha  Eli- 
zabeth,  769,  Ipanema  (227-2447).  5’  a  dom.,  às  23h. 
Couvert  a  CRS  4  mil  e  consumação  a  CRS  2  mil. 

Eduardo  Conde  canta  Dolores  Duran  e  Suely 
Costa  —  Au  Bar,  Av.  Epitácio  Pessoa,  864,  Lagoa 
(259-1041 ).  4“  e  5*.  ás  22H30;  6’  c  sàb.,  ás  23h.  Couvert 
a  CRS  4  mil  (4a  e  51)  e  a  CRS  5  mil  (6a  e  sàb.). 

Tunai  —  Arabella,  Estr.  da  Barra.  1.636,  Barra  (493- 
3460).  5“  a  sáb..  ás  23h.  Couvert  a  CRS  5  mil  (5*)  e 
CRS  6  mil  (6J  c  sàb.).  Consumação  a  CRS  3  mil. 

Homenagem  a  Noel  Rosa  —  Teatro  Dutcina,  R. 
Alcindo  Guanabara.  17,  Centro  (240-4879).  Com 
Luiza  Monteiro  e  Jorge  Maya.  4J  a  6*  e  dom.,  às 
1 8h30.  c  sáb..  às  21h.  CRS  2.500. 

Homenagem  a  Ernesto  Nazareth  —  Teatro 
Glauce  Rocha,  Av.  Rio  Branco,  151,  Centro  (220- 
0259).  Com  Michacl  Stone.  6".  ás  12h30.  CRS  1.500. 
Última  apresentação. 

Raul  Mascarenhas  —  Mistura  Fina,  Av.  Borges  de 
Medeiros.  3.207.  Lagoa  (286-0195).  6a  e  sáb.,  ás  22h. 
Couvert  a  CRS  6  mil.  Consumação  a  CRS  2.500. 
Retratos  e  retalhos  —  Café-Concerto  La  Place,  R. 
Visconde  de  Pirajá.  66.  Ipanema  (267-4015).  Com 
Maria  Pompeu  e  Nildo  Parente.  5*.  às  17h:  6*  e  sáb., 
às  21  h30;  e  dom.,  às  19h.  CRS  2.500. 

Bahino  —  Vinícius  Piano-Bar,  Rua  Vinícius  de  Mo¬ 
raes,  39.  Ipanema  (267-5757).  5*  a  dom.,  ás  21h30. 
Couvert  a  CRS  1.500. 

Luís  Carlos  Vinhas  —  Vinícius  Piano-Bar.  Rua 

Vinícius  de  Moraes,  39,  Ipanema  (267-5757).  5*  a 
dom.,  às  23h.  CRS  4  mil.  Alè  domingo. 

FESTIVAL 

Overdrive  Festival  —  Busement,  Av.  N.S.  de  Copa¬ 
cabana,  1.241,  Copacabana  (284-1796).  Dom.,  às 
I8h.  CRS  500.  Consumação  a  CRS  1 .800. 


JAZZ 

Marcos  Szpilman  —  Casa  de  Cultura  Latira  Alvim, 
Av.  Vieira  Souto.  176,  Ipanema  (267-1647).  Sáb.,  às 
I8h.  CRS  I  mil.  Última  apresentação. 

Glenn  Miller  Revival  —  Teatro  Villa-Lobos,  Av. 
Princesa  Isabel,  440,  Copacabana  (275-6695).  Com  a 
Rio  Jazz  Orchcstra  e  a  Cia.  de  Dança  Fim  de  Século. 
5*  a  sáb.,  às  21  h,  c  dom.,  às  20h.  CRS  5  mil. 

BLUES 

Big  Allambik  —  Circo  Voador,  Arcos  da  Lapa,  s/n°. 
Lapa  (221-0405).  Com  Mr.  Blues  (6*)  e  Irmandade  do 
Blues  (sàb.).  6"  e  sáb..  às  22h.  CRS  3  mil. 

Carinha  da  Gaita  —  Armazém  L&M  Country,  Rua 
47,  61,  Niterói.  Sáb.,  às  23h.  CRS  2.500. 

SAMBA 

Jorge  Aragâo  —  Teatro  João  Caetano,  Praça  Tira- 
dentes,  s/n°,  Centro  (221-0305).  6',  ás  18h30.  Cr$ 
1 .500.  Última  apresentação. 

DE  GRAÇA 

Grupo  Us  —  Centro  Cultural  Auding,  R.  Padre  Elias 
Goraycb,  40,  Tijuca  (208-4949).  6*.  às  18h. 

Wagner  Dzi  Croquetes  —  Centro  Cultural  Munici¬ 
pal  Laurinda  Santos  Lobo,  R.  Monte  Alegre,  306, 
Santa  Teresa.  6*.  às  20h. 

Praia  do  Delírio  —  Quiosque  SOS  Lagoa,  Praia  de 
Piratininga,  Niterói.  Cacao  Figueiredo  e  Artigo  171. 
6“,  ás  23h.  Baseado  cm  Blues  e  Blenf,  sáb.  ás  23h. 

Som  na  Praça  —  Madureira  Shopping,  Estr.  do 
Portela,  222,  Madureira.  Com  Monique  Aragão. 
Dom.,  às  I9h. 

Bia  Bedran  —  Praça  de  Eventos  do  NorteShopping, 
Avenida  Suburbana,  5.474,  Del  Castilho  (593-9896). 
Dom.,  ás  17h. 

Música  no  campo  —  Varanda  do  Centro  Cultural 

Paschoal  Carlos  Magno,  Campo  de  São  Bento,  Icarai, 
Niterói.  Com  a  banda  Gang  dos  Quatro.  Dom.,  às 
llh. 

CLÁSSICO 

Ciclo  Brahms  —  Leia  texto  na  página  18. 

Concertos  Sul  América  —  Teatro  Municipal,  Pra¬ 
ça  Marechal  Floriano,  s/n°.  Centro  (262-3935).  Com 
a  Orquestra  Sinfónica  Brasileira.  Regência:  Isaac  Ka- 
rabtchevsky.  Solista:  Ricardo  Castro  (piano).  No 
programa,  Rossini,  Beethoven  e  Dvorak.  Sáb.,  ás 
16h30.  CRS  50  mil  (frisas  e  camarotes).  CRS  8  mil 
(poltrona  c  balcão  nobre),  CRS  6  mil  (balcão  simples) 
c  CRS  4  mil  (galeria). 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Fernanda  Chaves  Canaud  —  Museu  Villa-Lobos, 
R.  Sorocaba,  200,  Botafogo  (266-3894).  A  pianista 
apresenta  obras  de  Villa-Lobos,  Ernesto  Nazareth  e 
Radamés  Gnatalli,  entre  outros.  6*.  às  20h.  Grátis. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Orquestra  Sinfônica  da  UFF/Haydn  —  Cine-An 
UFF ,  R.  Miguel  de  Frias.  9,  Niterói  (717-8080). 
Regência:  Chléo  Goulart.  Dom.,  às  I0h.  Grátis. 

DANÇA 

Variações  —  Teatro  Tereza  Rachel,  R.  Siqueira 
Campos,  143,  Copacabana  (235-1 1 13).  Com  a  Com¬ 
panhia  Mobilis.  5*  a  sáb.,  às  2 1  h.  edom.,  ás  20h.  CRS 
3  mil. 


Luiz  Melodia:  ahow  no  Rio  Jazz  Club  com 

Divulgação/  Cafi  _ 


Jarda  Macalé  e  Itamar  Assumpção 


Três  ‘pérolas’ 
de  voz  negra 

Juntos  pela  primeira  vez  no  palco,  três 
pérolas  negras  que  navegam  em  praias 
bem  diferentes.  No  Rio  Jazz  Club,  Luiz 
Melodia  ( Estácio ,  holly  Estácio,  Só  assu¬ 
mo  só),  com  sua  classe  e  seu  charme;  Jards 
Macalé  ( Gotham  City,  Tira  os  óculos  e 
recolhe  o  homem),  com  sua  irreverência  e 
seu  ar  maldito;  e  Itamar  Assumpção  ( Ne¬ 
go  dito,  Quem  é  cover  de  quem?),  com  seu 
eterno  ar  de  vanguarda  paulista,  se  unem 
para  duos,  trios,  solos  —  o  que  vier  eles 
traçam.  Antenados  com  a  marginália  — 
no  bom  sentido  —  do  eixo  Rio-São  Paulo, 
os  três,  no  texto  de  divulgação  para  a 
imprensa,  apresentam  assim  o  show  Negra 
melodia :  "E  um  encontro  amoroso,  que 
dispensa  qualquer  távola  de  clãs  ou  mar¬ 
ketings  maquiavélicos  ou  mesmo  quais¬ 
quer  falsos  quixotismos  nordestinos  de 
vanguardas  já  expiradas.”  Meio  esquisto, 
mas  certamente  instigante.  O  negócio  é  ir 
no  Rio  Jazz  e  conferir  ao  vivo. 


□  Luiz  Melodia.  Jards  Macalé  e  Itamar  Assumpção / 
Negra  melodia  —  Rio  Jazz  Club,  Rua  Gustavo  Sam¬ 
paio.  s/n°.  Leme  (541-9046).  6*  c  sáb..  às  23h.  c  dom.. 
às  21h30.  Couvert  a  CRS  6  mil  (dom.)  e  a  CRS  7  mil 
(6a  e  sáb.).  Consumação  mínima  a  CRS  2.500.  Até 
domingo. 


25/3  a  31/3/1994 
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Carlos  Mesquita 


O  ‘spalla’  Giancarlo  Pareschi,  da  OSTM 


Ciclo  Brahms  no 
Teatro  Municipal 

O  Teatro  Municipal  homenageia  Jo- 
hanncs  Brahms  numa  série  de  1 1  con¬ 
certos,  que  vai  até  maio.  Neste  fim  de 
semana  tem  Abertura  Festival  Acadêmico , 
Concerto  duplo  para  violino  c  violoncelo  e 
Sinfonia  n"  I.  A  obra  do  alemão  Brahms 
(1833-1897)  representa  o  auge  do  roman¬ 
tismo.  Suas  peças  sinfônicas  costumam  ser 
densas,  difíceis  e  de  padrões  rigidos.  O 
Ciclo  Brahms  inaugura  a  temporada  1994 
do  Municipal.  A  regência  é  do  mineiro 
David  Machado.  Os  solistas  são  Giancar¬ 
lo  Pareschi  (spalla  da  orquestra)  e  Alceu 
de  Almeida  Reis  (o  primeiro  cello  da 
Orquestra  Sinfônica  do  Teatro  Municipal 
—  OSTM).  Quem  comprar  ingressos  (que 
estão  com  preços  populares)  para  seis  di¬ 
ferentes  concertos  terá  desconto  de  20%. 

U  Ciclo  Brahms  Teatro  Municipal.  Prava  Marechal 
Floriam»,  s  n".  Centro  (262-3935).  Com  a  Orquestra 
Sinfônica  do  Teatro  Municipal.  Regência:  David  Ma¬ 
chado  Solista*.  Giancarlo  Pareschi  (violino)  c  Alceu 
ilc  Almeida  Reis  (violoncelo).  6*.  às  I9h:  dom.,  às  I  th. 
CRS  6  mil  (plateia  c  balcão  nobre).  CRS  4  mil  (balcão 
simples)  e  CRS  2  mil  (galeria) 


SHOW 


a  pianista  — 
:  Música  da 


Fernanda  Chaves  Canaud  -j-  Especializa¬ 
da  em  Radamés  Gnatalli, 
formada  pela  Escola  d 
UFRJ  —  apresenta  no  Mhseu  Villa-Lo- 
bos  um  repertório  com  peças  populares 
como  Odeon  (Ernesto  Nazareth)  e  obras 
como  Pretensiosa  e  Tocaio ,  de  Gnatalli. 
A  entrada  é  franca. 

Carlinhos  Vergueiro  —  O  :antor  e  com¬ 
positor  faz  show  na  Petra  Casa  de  Cul¬ 
tura.  O  roteiro,  costurado  por  Chico 
Buarque,  traz  músicas  de  /^doniran  Bar¬ 
bosa,  Nelson  Cavaquinho  (e  do  próprio 
Carlinhos  Vergueiro.  A  prcjgramação  da 
Petra  inclui  também  passeio  e  jantar. 

Gal  Costa —  Último  fim  de[  semana  para 
conferir  o  show  de  Gal  no  Imperator.  A 
cantora,  marcada  por  Gerald  Thomas, 
titubeou  no  começo  da  teniporada,  mas 
acabou  fazendo  do  polêmi:o  O  sorriso 
do  gato  de  Alice  uma  das  marcas  do 
verão. 

Nana  Caymmi  —  No  Peoplç,  boleros  na 
voz  forte  de  Nana.  O  sucesso  tem  sido 
grande  e  ela  resolveu  esticar  o  show  até 
abril.  No  repertório,  Frenesi ,  Tu  me 
acostumbraste  e  Sinceridad.  (|ntre  outros. 
Garganta  —  O  grupo  vocal  mostra  o  seu 
Vida.  paixão  e  banana  no  Jpâo  Theotô- 
nio.  O  movimento  tropicalistja  dá  o  tom: 
Expresso  2222,  Baby,  Superbacana  e  as 
canções  do  álbum  Tropicàlia  2,  de  Cae¬ 
tano  e  Gil.  são  os  destaques  do  show. 
Orquestra  Sinfônica  Brasileira  —  A  série 
Concertos  Sul  América  começa  no  sába¬ 
do  com  Isaac  Karabtchevsky  regendo  a 
OSB  em  Barbeiro  de  Sevilha ,  de  Rossini, 


no  Concerto  n°  5  para  piano  e  orquestra 
(Imperador ) ,  de  Beethoven.  e  na  Sinfo¬ 
nia  n"  8,  de  Dvorak.  Ao  piano,  Ricardo 
Castro. 


GUIA  DE  HOTÉIS  NO  CENTRO 

aqui. 


mem 

Grande  Hotel  O.K.  j 


Rua  Senador  Dantas.  24  Gnelândio 
Rio  de  Janeiro  -  RJ 

Solteiro  •  CR$  20.700,00  +  10% 
Casal  •  CR$  32.200,00  +  10% 

Faturamos  para  empresas 

PABX  (021)  292-4114  FAX  (021)  533-0163 
TX: 2138001 


No  Fenix,  o  amor  é  maisforte, 
mas  pesa  menos  no  seu  bolso. 


Suites  com  sauna  e  hidromassagem. 
Cozinha  esmerada  com  pratos  deliciosos. 
Atendimento  e  discrição  inigualáveis. 

MOTEL- 


FÊNIX 


Rua  do  Senado.  189  -  Tel.  (021)  242-8004 


Hotel  Bragança 

Av.  Mem  de  Sá.  117  t — •  - 

Lapa  -  Rio  de  Janeiro 

Solteiro  CRS  13.500.00  +  10% 

Casal  CRS  19.100,00  +  10%  H  *  ♦ 

Faturamos  para  empresas. 

PABX:  (021)  242-8116  FAX:  (021)  252-4732 
TX:  2138455 
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25,3  a  31  3/1994 


EM  BAR 

Kledir  —  Armazém  L&M  Country,  Rua  47,  Qua¬ 
dra  61,  n°  II,  Ilaipu.  6*,  ãs  23h.  Couvert  a  CRS  2 
mil. 

José  Alexandre  —  Espaço  Fellini,  Rua  General 
Urquiza,  104,  Lcblon  (274-8297).  Sáb.,  ás  22h. 
Couvert  a  CRS  3  mil. 

Anne  Westphal  —  1.900.  Rua  Capitão  Salomão, 
55,  Leblon  (266-7497).  6'  e  sáb..  ás  22h.  Couvert  a 
CRS  3  mil. 

Paulinho  Trompete  —  Gula  Bar,  Hotel  Marina 
Palace,  Avenida  Delfim  Moreira,  630.  Leblon 
(259-5212).  6J  e  sáb.,  às  23h.  Couvert  a  CRS  3.500 
e  consumação  a  CRS  1 .500. 

Agenor  de  Oliveira  canta  Noel  Rosa  —  Le 

Streghe ,  Rua  Prudente  de  Moraes,  129,  Ipanema 
(287-1369).  5*  a  sáb.,  às  23h.  Couvert  e  consuma¬ 
ção  a  CRS  3.500. 

Aretha  canta  aos  mestres  com  carinho  — 

La  Place,  Rua  Visconde  de  Pirajá,  66,  Ipanema 
(267-4015,  ramal  67).  6*  c  sáb.,  ás  22h30,  e  dom., 
às  21h30.  Couvert  a  CRS  2  mil. 

Embromation  Society  —  Café  Laranjeiras. 
Rua  das  Laranjeiras.  402,  Laranjeiras  (205-0994). 
5*  a  sáb.,  ás  22h.  Couvert  a  CRS  2.500  e  consuma¬ 
ção  a  CRS  1.500. 

Rio  Quartet  —  Skylab  Bar,  Rio  Olhon  Palace, 
Avenida  Atlântica,  3264/  30°  andar,  Copacabana 
(521-5522,  ramal  8187).  Participação  de  Dylene 
Torres  (5*)  e  Áurea  Martins  (6*  e  sáb.).  5J  a  sáb., 
ás  23H30.  Consumação  a  CRS  4.500. 


Ati 


EDUARDO  CONDE 

canta 

D0L0RES  DURAN  e  SUELY  COSTA 

Participação  Raimundo  Nicioli 
Quarta  e  Quinta  às  22:30 

Sexta  e  Sábado  às  23:00 _ 

ApAs  o  ehow.  SILVUNHO  SILVA 


TTol . :  259-1  04  1 


SPA  MARIA  BONITA 

FRIBURGO 


A  MELHOR  OPÇÃO  PARA 
ESTE  VERÃO 

☆  renove-se 

☆  faça  o  nosso  Spa 

☆  compre  o  livro 

☆  dê  de  presente 

"EMAGREÇA  FELIZ" 

com  Tânia  Alves 


Reservas  Ri.»  (021 )  537-0203  e  266-6559 


TT>  Apresenta  0 

JB  \ 


-  •  *  #  ,  <  .  /  J  /  '  -  «■ 


Luiz  IVfElodÍAf 

JarcIs  IMacaIé 
Itamar  Assumpção 

No  IMPERDÍVEL  show  ”  NEGH  I  MELODIA 

sexta  e  sábado  ás  23  00h  e  thjihintjo  ss  *>(  J0h 


Tambor 


Reservas  tel.  541-  9046 


i  IMPEBATOB  .  . . . 


•  •  •  • 
•  •  •  • 


cartAo 


SOLLO 


APRESENTA 


<3  sorriso  do  gato  der  allce 

Dir.  Gerold  Ibomcs  •  Dir  Muiionl  Iaques  Morel«niboum  •  Reolir  OLbogê  -  FVod.  Artiriig» 


INFOKMAÇOES  592-7733 


TIM  MAIA  ESTRÉIA  PIA  OI  /Q4 


c~ r\k a ddc  cpi  i  iMnopççn  fDM  lilHAR  MARCADO  NAS  AGÊNCIAS  CXD  BANCO  LCOhOM »  O  L  COM  Q  (  ARTAO  SOLLO 
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4QUi 


AS  MELHORES  OPÇOES 
PRA  VOCÊ  FAZER  A  SUA 
PROGRAMAÇÃO. 

CONFIRA  AS 
NOVIDADES  DESTA 
SEMANA: 


•  CINEMA  -  Mostra  Fashion  Mall 
de  Curta-Metragens  Nacionais 
premiados 


•  LIVRO  -  "A  arte  é  capital:  Visão 
aplicada  do  Marketing  Cultural"- 
autor:  Cândido  José  Mendesde 
Almeida 


•RESTAURANTE-Os  tradicionais 
"Botecos do  Rio"  -  Senta  aí,  Jobi  e 
Goiabeira 


•  PERFIL  -  Adam  Grzybowski  - 
diretor  do  Memória  Brasil- 
entidade  que  resgata  a  cultura  do 
país  através  de  publicações  e 
exposições. 


OBS  A  pauta  poderá  ser  alterada  de  acordo 
com  a  disponibilidade  das  matérias 


<I> 

REDE  BANDEIRANTES 


/  \V  arte  vídeo  produções 

Brazilian 

TODAS  AS  SEXTAS-FEIRAS, 
MEIA-NOITE,  NO  CANAL  7, 
TV  BANDEIRANTES,  APÓS  O 
JORNAL  DA  NOITE. 


SHOW 


EM  BAR 

Banda  Swing  Suga  —  Lugar  Comum ,  Rua  Ál¬ 
varo  Ramos,  408,  Botafogo  (541-4344).  6*.  ás 
21  h.  Couvert  e  consumação  a  CRS  2  mil. 

Grupo  Krya/Beatles  forever  —  Duerê ,  Estra¬ 
da  Caetano  Monteiro,  1.882,  Niterói  (616-1126). 
6*  e  sáb.,  às  23h.  Couvert  a  CRS  3  mil. 

Jazz  Night/Dôdo  Ferreira  —  Cafè  de  La  Pai.x, 
Hotel  Meridicn,  Avenida  Atlântica,  1.020,  Copa¬ 
cabana  (275-9922).  6\  às  22h30.  Menu  completo 
a  CRS  12.900  ou  CRS  5.600  (as  entradas)  e  CRS 
9.100  (os  pratos  principais).  Sem  couvert.  Esta¬ 
cionamento  grátis. 

Cabaret  de  La  Paix  —  Ca/é  de  La  Pai.x,  Hotel 
Meridien,  Avenida  Atlântica,  1.020,  Copacabana 
(275-9922).  Sáb.,  a  partir  das  19h.  Menu  comple¬ 
to  a  CRS  12.900  ou  CRS  5.600  (as  entradas)  c 
CRS  9.100  (os  pratos  principais).  Sem  couvert. 
Estacionamento  grátis. 

Alfredo  Karam/lndu Brasil  —  La  Cave  de  Pa¬ 
ris,  Rua  do  Oriente.  437,  Santa  Teresa  (252- 
5534).  6*  e  sáb.,  às  22h.  Couvert  a  CRS  2  mil. 

Zé  Maria  —  Antonino,  Av.  Epilácio  Pessoa, 
1.244,  Lagoa  (267-6791).  6*  c  sáb.,  a  partir  das 
22h.  Couvert  a  CRS  2  mil. 

Alibi  —  Antenor  Luz  (violão)  e  Denise  Dallal 
(voz).  6*.  a  partir  das  19h.  Rua  do  Senado,  44, 
Lapa  (242-7495).  Couvert  a  CRS  1.200. 

Chiko's  Bar  —  Avenida  Epitácio  Pessoa,  1.560. 
Lagoa  (287-3514).  Música  ao  vivo  com  a  cantora 
Bibba  c  os  pianistas  Romildo  c  Erasmo.  Diaria¬ 
mente,  a  partir  das  22h.  Consumação  a  CRS  3 
mil. 


Zeppelin  —  Estrada  do  Vidigal,  471,  Vidigal 
(274-1549).  Com  Candô.  6*  a  dom.,  ás  22h.  Cou¬ 
vert  c  consumação  a  CRS  1.500  (5*  e  dom.)  e  CRS 
2  mil  (6*,  sáb.  e  véspera  de  feriado). 

Grupo  Terra  Molhada  —  People,  Rua  Bartolo- 
mcu  Mitre,  370,  Leblon  (294-0547).  Músicas  dos 
Beatles.  Dom.,  às  22h30.  Couvert  a  CRS  3.500 
(homem)  e  CRS  2.500  (mulher). 


HUMOR 

Agildo  Ribeiro/Pintando  ás  sete  —  Teatro 
BarraShopping,  Avenida  das  Américas,  4.666. 
Barra  da  Tijuca  (325-5844).  Texto  e  direção  de 
Agildo  Ribeiro.  Sáb.  e  dom.,  ás  I9h.  CRS  5  mil. 
Fafy  Siqueira  ou  nôo  queira  —  Café-Concerto 
Teatro  Rival,  Rua  Álvaro  Alvim.  33,  Cinelándia 
(532-4192).  Textos  de  Fafy  Siqueira,  Chico  Any- 
sio,  Paulo  Duarte.  Gugu  Olimccha  e  Magalhães 
Júnior.  Direção  de  Chico  Anysio.  6*  e  sáb..  ás 
22h,  e  dom.,  ás  I9h.  CRS  2.500  (6*  c  dom.)  e  CRS 
3  mil  (sáb.).  Ingressos  a  domicilio  pelo  tel.  221- 
0515.  Até  domingo. 


REVISTA 

All  that  cine/O  musical  —  Teatro  Alaska,  Ave¬ 
nida  N.S.  de  Copacabana.  1.241,  Copacabana 
(247-9842).  6*  e  sáb..  ás  2lh30,  e  dom.,  às  I9h. 
CRS  1.500. 

A  noite  dos  leopardos  —  Teatro  Alaska,  Ave¬ 
nida  N.S.  de  Copacabana.  1.241.  Copacabana 
(247-9841).  Direção  e  apresentação  de  Eloina. 
Participação  especial  de  Rogèria  c  Erik  Barreto. 
5'  e  dom.,  às  21h30,  e  6*  e  sáb.,  à  meia-noite.  CRS 
4  mil. 


VAMOS 
COMEMORAR 
JUNTOS  O  ANIVERSÁRIO 


DA  XUXA  NA 


DE  BEM  COM  A  VIDA 


ao  vivo,  mais  uma  vez 
no  Sala  de  Visitas. 


DIA  i 

26  DE  MARÇO, 

ÀS  TRÊS  DA  TARDE. 
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Divulgação/  Luiz  Octavlo  Munlz 


A  bruxinha  que  era  boa  —  Direção  dc  Lupe 
Gigliotti  e  Cininhu  de  Paula.  Teatro  BarraShopping, 
Av.  das  Américas,  4.666  (325-5844).  Sáb.  e  dom.,  ãs 
I7H30.  CRS  2  mil.  Desconto  de  50%.  mediante  apre¬ 
sentação  do  canhoto,  para  quem  assistir  à  peça  A  volta 
dc  Chico  Mau. 

A  bruxinha  que  era  boa  —  De  Maria  Clara  Ma¬ 
chado.  Direção  dc  Wallinho  Antunes  e  Victor  Hugo 
Santiago.  Teatro  Armando  Gonzaga,  Av.  General  Os- 
waldo  Cordeiro  de  Farias,  511,  Marechal  Hermes 
(350-6733).  Sáb.  e  dom.,  ás  1 7h.  CRS  1 .300. 

Os  bruxos  —  Direção  de  Dinho  Valladares.  Teatro 
Caciida  Becker,  R.  do  Catcle,  338  (265-9933).  Sáb.  e 
dom.,  às  17h.  CRS  1.200. 

Chapeuzinho  Vermelho  e  o  lobo  que  nfio  era 

mau  —  De  João  Soncini  e  Dylmo  Elias.  Teatro 
Monte  Sinai,  Rua  São  Francisco  Xavier,  104  (284- 
9812).  Sáb.  c  dom.,  ás  18h.  CRS  I  mil.  Sócios  têm 
50%  de  desconto. 

Chapeuzinho  Vermelho  —  Direção  dc  Limachem 
Chcrcm.  Teatro  Cesar  Fahri,  R.  Eng.  Richard.  83, 
Grajaú  (577-2365).  Sáb.  e  dom.,  ás  1 7h.  CRS  1  mil. 

Chapeuzinho  Vermelho  —  Direção  de  Mel  e  Gisa. 
Teatro  Club  Mackenzie,  R.  Dias  da  Cruz,  561  (269- 
0082).  Sáb.  e  dom.,  às  I6h.  CRS  I  mil.  Até  domingo. 

A  cigarra  e  a  formiga  —  Direção  de  Frederico 
D’Amico.  Teatro  do  Esporte  Clube  Mackenzie,  Rua 
Dias  da  Cruz,  561,  Méier  (269-0082).  Sáb.  e  dom.,  ás 
I8h.  CRS  700.  Até  domingo. 

Fala,  palhaço  —  Projeto  quatro  cantos.  Teatro  Gon- 
zaguinha,  R.  Benedito  Hipólito,  125,  Praça  Onze 
(221-6213).  Dom.,  às  I7h.  Grátis. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

Fantasminha  sapeca  —  Direção  dc  Rcssy  Maric 
Penafort.  Teatro  de  Lona  da  Barra,  Av.  Alvorada, 
1791  (325-8508).  Sáb.  e  dom.,  ás  I8h.  CRS  I  mil 
(sáb.)  e  CRS  1.500  (dom.).  Na  compra  de  qualquer 
produto  no  McDonald’sjCarrcfour  o  cliente  receberá 
uma  filipeta  valendo  um  ingresso  de  acompanhante. 
Até  domingo. 

A  flauta  encantada  —  Direção  dc  Romeu  D’Ânge- 
lo.  Teatro  Posto  6.  R.  Francisco  Sá,  51,  Copacabana 
(287-7494).  Sáb.  c  dom.,  às  17h.  CRS  I  mil. 

João  e  Maria  na  casa  de  chocolate  —  Direção 
geral  de  Gugu  Olimecha.  Teatro  Suam,  Pç.  das  Na¬ 
ções,  88A,  Bonsucesso  (270-7082).  Sáb.  c  dom.,  às 
I7h.  CRS  1.500. 

A  linda  rosa  —  Direção  de  Mariozinho  Teles.  Mer¬ 
cado  São  José  das  Artes,  R.  das  Laranjeiras,  90 
(205-0216).  Sáb.  e  dom.,  às  I8h.  CRS  I  mil. 

O  manto  do  rei  —  Da  Cia.  de  Teatro  Era  só  o  que 
faltava.  Teatro  Glàucio  Gil,  Pça.  Cardeal  Arcoverde, 
s/n°,  Copacabana  (237-7003).  Sáb.  e  dom.,  ás  I7h. 
CRS  1 .500.  Até  domingo. 

As  Marias  da  Graça  em  tem  areia  no  maiô — 

Direção  c  coreografias  de  Beto  Brow.  Teatro  Delfim, 
R.  Humaitá,  275  (286-1497).  Sáb.  e  dom.,  às  I7h. 
CRS  2  mil. 

Mestre  por  um  triz  —  Direção  de  Ricardo  Vcnán- 
cio.  Teatro  Casa  de  Cultura  Laura  Alvim,  Av.  Vieira 
Souto,  176,  Ipanema  (247-6946).  Sáb.  e  dom.,  ás  I7h. 
CRS  1 .500.  O  ingresso  dá  direito  a  um  refrigerante  do 
McDonalds. 

Nêga  Lorota  no  mundo  da  fantasia  —  Direção 
de  Frederico  D’Amico.  Teatro  Galeria,  R.  Senador 
Vergueiro,  93  (225-8846).  Sáb.  c  dom.,  às  I8h.  CRS  I 
mil. 

Pinóchio  e  o  sonho  de  ser  menino  —  Direção  dc 
Robson  Moreno.  Teatro  do  Mackenzie,  R.  Dias  da 
Cruz,  561,  Méier  (269-0082).  Sáb.  e  dom.,  às  I7h. 
CRS  700. 

Puck  dá  dois  passos  e  arruma  trâs  encrencas 

—  Direção  de  Calé  Miranda.  Teatro  Noel  Rosa,  Av. 
28  de  Setembro.  109,  Vila  Isabel  (248-0247).  Sáb.  e 
dom.,  às  I7h30.  CRS  I  mil.  Até  domingo. 


A  versão  do  grupo  Papel  Crepom  para  'A  Bela  Adormecida’  eatréla  em  Niterói 

A  malvada  rouba  a  cena  da  Bela 

LUCIA  CERRONE  mond,  de  Crepúsculo  dos  deuses ,  ou  Mar- 

Comemorando  1 5  anos  de  atividade,  o  8°  Channing,  de  A  malvada 

grupo  niteroiense  Papel  Crepom  —  Seguindo  o  enredo  original,  a  história 
onde  iniciaram  suas  carreiras,  entre  ou-  da  Bela  é  contada  desde  o  nascimento  até 
tros,  a  atriz  Claudia  Netto  (do  musical  De  o  espetar  do  dedo  na  roca.  Com  figurinos 
rosto  colado )  e  o  ator  Marcello  Caridad  luxuosos  de  Cida  Hardman  e  inspirada 
(da  peça  A  volta  de  Chico  Mau)  —  estréia  trilha  sonora,  o  elenco  composto  por  Kle- 
neste  final  de  semana,  no  Teatro  da  UFF,  ber  Brandão,  Gisela  Roesseler,  Karina 
a  sua  versão  de  A  Bela  Adormecida.  Com  Gomes  e  Kádja  Brandão  se  diverte  e  di- 
texto  e  direção  de  Eduard  Roesseller,  a  verte  0  público  neste  irreverente  musical, 
novidade  do  espetáculo  -  exaustivamen-  Como  ,oda  do  c 

te  levado  a  cena  por  inúmeras  produçoes  ,  .  „  .  „  . 

-  está  na  ousadia  do  diretor  em  interpre-  bastante  mov,mento  "a  P^- 
tar  ele  mesmo  a  poderosa  malévola,  usan-  p  a  Bela  Adormecida  —  Teatro  da  UFF,  Rua 
do  com  humor  OS  clichês  de  malvadas  Miguel  de  Frias.  9,  Niterói.  (717-8080).  Sáb.c  dom., 
célebres  do  cinema,  como  Norma  Des-  às  16h.  CRS  2  mil.  Estréia  neste  sábado. 


de  Lima.  Teatro  Fanucci,  R.  Marquês  de  São  Vicente, 
52,  Shopping  da  Gávea  (239-8545).  Sáb.  e  dom.,  às 
18h.  CRS  2  mil.  Desconto  de  20%  para  quem  levar  um 
quilo  de  alimento  não  perecível. 

Apenas  um  conto  de  fadas  —  Direção  de  Fernan¬ 
do  Carrera.  Teatro  Fanucci,  R.  Marquês  de  São 
Vicente,  52,  Shopping  da  Gávea  (239-8545).  Sáb.  e 
dom.,  às  16h30.  CRS  2  mil.  Desconto  de  20%  para 
quem  levar  um  quilo  de  alimento  não  perecível. 

Aventuras  de  um  diabo  malandro  —  Direção  de 
Gilson  Barcia.  Teatro  Cândido  Mendes,  Rua  Joana 
Angélica,  63  Ipanema  (267-7295).  Sáb.  e  dom.,  às 
I7h.  CRS  1.500.  Distribuição  de  refrigerantes  do  Mc¬ 
Donald 's.  Até  domingo. 

As  aventuras  dos  três  porquinhos  —  Texto  e 
direção  de  Brigilte  Blair.  Teatro  Brigitte  Blair,  R. 
Miguel  Lemos.  51,  Copacabana  (521-2955).  Sáb.  e 
dom.,  ás  I7h.  CRS  1.500. 

A  Bela  Adormecida  —  Com  Lucinha  Lins,  Anna 
Aguiar  e  Cláudio  Tovar.  Teatro  Ipanema,  Rua  Pru¬ 
dente  de  Moraes,  824  (247-9794).  Sáb.  e  dom.,  ás  18h. 
CRS  2  mil. 

Branca  de  Neve  e  os  sete  anões  —  De  João 
Soncini  e  Dylmo  Elias.  Teatro  Monte  Sinai,  Rua  São 
Francisco  Xavier,  104  (284-9812).  Sáb.  e  dom.,  às 
16h.  CRS  1  mil. 


TEATRO  INFANTIL 


ESTRÉIA 

A  Bela  Adormecida  —  Leia  texto  acima. 

Sítio  do  Pica-Pau  Amarelo  —  Direção  de  Paulo 
Cesar  de  Oliveira.  Teatro  Vilta-Lobos,  Av.  Princesa 
Isabel.  440  (275-6695).  Sáb.  c  dom.,  às  I7h.  CRS  2 
mil. 


CONTINUAÇÃO 

Aladim  e  a  lâmpada  maravilhosa  —  Direção  de 
Bemvindo  Sequeira.  Teatro  América ,  Rua  Campos 
Sales.  118  (567-2027).  Sáb.  e  dom.,  às  17h30.  CRS 
1.500  (sáb.)  e  CRS  2  mil  (dom.).  Sorteio  de  brindes 
Até  domingo- 

Aladim  e  a  lâmpada  maravilhosa  —  Direção  dc 
Marlene  Barbeta  c  Lucy  Costa.  Teatro  de  Bolso 
Aurimar  Rocha.  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  269,  Leblon 
(294-1998).  Sáb.  e  dom.,  ás  18h.  CRS  1.800.  Até 
domingo. 

Aladim  e  o  gênio  da  lâmpada  —  Texto  c  direção 
de  Brigitte  Blair.  Teatro  Brigitte  Blair.  R.  Miguel 
Lemos,  51,  Copacabana  (521-2955).  Sáb.  e  dom.,  às 
I8h.  CRS  1.500. 

As  alegres  comadres  —  Musical  dc  Paulo  Afonso 


1  1 
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CRIANÇA 


f 


■Fala,  palhaço’,  do  Grupo  Hombu:  grátis,  domingo,  no  Teatro  Gonzaguinha 


TEATRO  INFANTIL 

CONTINUAÇÃO 

Rebeca  sapeca  —  a  menina  que  aprendeu  a 
estudar  Direção  dc  Cláudio  Juarez.  Teatro  Gra- 
jaú  Cminirv  Cluh.  R  Prof.  Valadares,  268  (258-5155). 
Sáb.  c  dom.,  às  1 7h.  CRS  «00. 

Palhaçadas  Direção  de  Waltinho  Antunes.  Tea¬ 
tro  Po  Mo  6.  R  Franeiseo  Sá.  51.  Copacabana  (287- 
74%)  Sàb.,  dom.  e  feriados,  ás  I8h.  CRS  1.500. 

O  patinho  feio  Musical  de  Frederico  D’Amico. 
Teatro  Galeria.  R  Sen.  Vergueiro.  93  (225-8846). 
Sáb..  dom  e  feriados,  ás  I6h.  CRS  I  mil. 

A  revolta  dos  brinquedos  Direção  dc  Waltinho 
Antunes  e  Viclor  Hugo  Santiago.  Teatro  Henriqueta 
Une  ha.  R.  Conde  de  Bonfim.  451.  Tijuca  (263-1012). 
Sáh.  e  dom.,  ás  |7h  CRS  1.500.  Até  domingo. 

Salamê  mingüê  —  Musical  infantil  de  Chico  Any- 
sio  sob  a  direção  de  Rogério  Fabiano.  Teatro  Clara 
Nunes,  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52  (274-9696). 
Sàb.  c  dom.  as  17h30.  CRS  2.500. 

Tip  e  Tap  •  Ratos  de  sapato  —  Musical  de  sapa¬ 
teado.  Direção  dc  Ronaldo  Tasso.  Teatro  Ipanema. 
Rua  Prudente  de  Moraes.  824  (247-9794),  Sáb.  c 
dom.,  ás  l6h.  CRS  2  mil. 

Os  três  porquinhos  Musical  de  Frederico  D'A- 
mico  Teatro  Galena.  Rua  Senador  Vergueiro.  93 
(225-8846).  Sáh  cdom.  ás  I7h  CRS  I  mil. 

A  volta  de  Chico  Mau  Texto  e  direção  de  Lupe 
Gigliotli  Teatro  HarraShopping,  Av.  das  Américas. 
4.666  (325-5844)  Sáb  e  dom  .  ás  I6h.  CRS  2  mil. 
Sorteio  ile  brindes  Desconto  de  50%.  mediante  apre¬ 
sentação  <lo  canhoto,  para  quem  assistir  à  peça  A 
Bruxinhu  que  era  boa. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 


TEATRO  ADOLESCENTE 

Amigos  ausentes  Comédia  do  grupo  teatro- 
montagem  Cândido  Mendes.  Direção  de  Lu  Frota. 
Com  Cláudio  Hcinrich,  Ronaldo  Tavares  e  outros. 
Teatro  Henriqueta  Hrieba.  Tijuca  Ténis  Clube.  Rua 
Conde  de  Bonfim.  451.  Tijuca  (268-1012.  ramal  292). 
6*  a  dom  .  as  2 1  h  CRS  3  mil.  Sorteio  de  brindes. 

Banana  split/A  volta  aos  anos  60  —  Roteiro  de 
Sandro  Cardoso.  Direção  de  Desmar  c  Paula  Horta. 
Com  VTtor  Hugo.  Carolina  Dieckman  e  outros.  Tea¬ 
tro  ihel.  Rua  Mário  Alves.  2.  Niterói  (719-571 1 ).  5a  a 
sáb.  ás  I9h.  e  dom  .  ás  I8h  CRS  3.500.  Duração: 
Ih  15 

Barrados  do  baile  De  Cláudio  Althicry.  Direção 
dc  Rubens  l  ima  Junior  Com  Jonathan  Nogueira. 
Duda  l.ittle  e  outros.  Teatro  Hurra  Shopping.  Avenida 
das  Américas.  4.666.  Barra  da  Tijuca  (325-5844).  3a  a 
5*.  ás  |9|i  CRS  2  mil.  Teatro  Suam,  Praça  das 
Nações.  88-A  (270-7082)  6a  a  dom.,  ás  I9h.  CRS 
I  500  Duração:  Ih20  No  Teatro  Suam.  ate  domingo. 

Caras  pintadas,  retrato  de  uma  geração  — 

Roteiro  e  direção  de  Waltinho  Antunes.  Com  Augus¬ 
to  Daniel.  Luciana  Mayarlhes  e  outros.  Teatro  Ar¬ 
mando  Gonzaga.  Avenida  General  Cordeiro  de  Fa¬ 
nas.  511.  Marechal  Hermes  (350-6733)  Sáb.  e  dom., 
as  1 9h30  CRS  I  500. 

Despertar  De  Tiago  Santiago.  Direção  de  André 
Felipe  Com  a  Companhia  de  Atores  do  Novo  Tem¬ 
po  Teatro  Casa  Grande.  Avenida  Afrámo  de  Melo 
Franco.  290.  Leblon  (239-4046).  6a  e  sah..  ás  19h30. 
CRS  2  mil  Duração:  Ih.  Até  sábado. 

Que  pais  ó  esse?  Coletânea  de  textos  Direção  de 
Juca  Santos  Com  a  Trupe  Teatral  MKJA4(C).  Tea¬ 
tro  de  Lona  do  Hurra.  Avenida  Alvorada.  1 .79 1 .  Barra 
da  Tiiuca  (325-8508).  Sáb  .  ás  20h.  CRS  2  mil  Des¬ 
conto  de  50%  para  quem  lesar  um  quilo  de  alimento 
não  perecível  Duração:  Ih2().  Até  sábado 


ATENÇÃO 


Fala,  palhaço  —  Dando  segmento  ao 
projeto  Quatro  Cantos,  o  grupo  Hombu, 
com  quase  20  anos  de  trabalho  dedica¬ 
dos  ao  público  infantil,  leva  ao  palco  do 
Teatro  Gonzaguinha,  neste  domingo,  de 
graça,  talvez  o  seu  mais  emocionante 
espetáculo.  Retratando  a  vida  de  uma 
família  circense,  que,  como  tantas  outras 
famílias  também  faz  malabarismos  e  an¬ 
da  na  corda  bamba,  a  peça  é  um  achado 
de  teatralidade  com  seus  jogos  de  sur¬ 
presas.  A  direção  de  Silvia  Aderne,  as 
músicas  de  Beto  Coimbra  c  Caiquc  Bot- 


Se  você  me  ama  —  Dc  Míriam  Bevilacqua.  Direção 
dc  Franncis  Mayer.  Com  Danielle  Winits.  Henrique 
Farias  e  outros.  Teatro  Cândido  Mendes ,  Rua  Joana 
Angélica.  63.  Ipanema  (267-7295).  5“  a  sáb.,  às  2lh30. 
c  dom.,  às  I4h30.  CRS  2.200  (5a  a  6a)  e  CRS  1800 
(sáb..  dom.  c  feriados).  Pessoas  com  mais  de  60  anns  e 
crianças  até  10  anos  têm  50%  de  desconto. 


EXTRA 

Semana  da  Páscoa  no  Plaza  —  Atrações  infantis. 
Diariamente,  às  I7h.  Plaza  Shopping.  R.  XV  de  No¬ 
vembro.  8.  Niterói  (717-9199).  Grátis. 

A  encantadora  cantora  Sàb.  c  dom.,  ás  llh. 
Museu  da  República.  R.  do  Catete.  153  (225-7662). 
Grátis. 

Circo  no  Circo  Voador  —  Dom.,  às  17h30.  Irmãos 
Brothers.  Circo  Voador.  Arcos  da  Lapa.  s/n"  (252- 
8231).  CRS  1.200.  Crianças  com  menos  de  cinco  anos 
não  pagam  ingresso. 

Espaço  Ciência  viva  —  Museu  de  Ciências.  Av. 
Heitor  Beltrão,  s  n".  Tijuca  (204-0599).  Dom.,  de  I5h 
ás  I9h.  Grátis. 

Ilha  Plaza  Shopping  —  Recreação  com  brinquedos 
da  Lego.  2a.  das  I6h  às  22h,  3a  a  sáb.,  das  I0h  ás  22h. 
e  dom.,  das  I5h  ás  2 1  h.  Ilha  Plaza  Shopping.  Av. 
Maestro  Paulo  e  Silva.  400  (266-1599).  Grátis. 


kay  e  a  iluminação  de  Jorginho  de  Car¬ 
valho  garantem  o  sucesso  do  espetáculo. 
A  volta  de  Chico  Mau  —  Última  chance 
para  quem  ainda  não  embarcou  neste 
bangue-bangue.  Seguindo  o  jeitão  Clint 
Eastwood,  Marcello  Caridad  se  despede 
das  montanhas  de  Black  Rock  neste  fi¬ 
nal  de  semana.  Vale  a  pena  prestar  aten¬ 
ção  também  nas  performances  de  Levi 
Cerks,  Zelindo  Vegas  e  Marcos  Noro¬ 
nha,  fiel  companheiro  indígena.  Com  tri¬ 
lha  sonora  country  de  Fafy  Siqueira  e 
Sarah  Benchimol,  os  personagens  pro¬ 
metem  para  o  final  da  temporada  a 
união  do  bem  com  o  mal.  Quem  ficará 
com  a  mocinha? 


Brincando  no  shopping  —  Atividades  esportivas  e 
recreativas  para  crianças.  Dom.,  a  partir  das  I4h30. 
Madureira  Shopping  Rio,  Estr.  do  Portela,  222  (488- 
1 182).  Grátis. 

Planetário  da  Gávea  —  Programação:  Sàb.  c  dom.. 
Bonequinha  de  neve,  às  !6h30;  às  I8h  Nordoon  e 
Shulissa.  e  ás  I9h30,  Universo,  os  caminhos  da  vida. 
CRS  500  (crianças  até  10  anos)  e  CRS  1  mil  (adultos). 
Av.  Padre  Leonel  Franca.  240  (274-0096). 

Jardim  Zoológico  —  2.400  animais  entre  répteis, 
aves  e  mamíferos.  Parque  da  Quinta  da  Boa  Vista,  s  n° 
(254-2024).  3a  a  dom.,  das  9h  ás  16h30.  CRS  I  mil. 
Entrada  franca  para  criança  até  um  metro  de  altura, 
deficientes  e  para  quem  apresentar  o  vale-idoso.  Mi- 
nifazenda. 

Parque  Shanghai  —  Parque  de  diversões.  Sàb.,  das 
I4h  às  22h;  e  dom.  e  feriados,  das  9h  ás  22h.  Largo  da 
Penha,  19  (270-3566). 

Play  Norte  —  Parque  de  diversões.  Diariamente,  de 
I0h  às  22h.  NorteShopping.  Av.  Suburbana.  5.474. 
(289-7094).  Além  dos  14  brinquedos,  o  parque  conta 
com  o  Voyage-viagem  no  espaço  e  simulador. 

Fazenda  Alegria  —  Parque  aquático,  piscinas  natu¬ 
rais.  toboágua.  floresta  encantada,  fazendínha.  ativi¬ 
dades  recreativas.  Diariamente,  de  8h  ás  1 7h.  Estrada 
Boca  do  Mato,  s  n°  —  Vargem  Pequena.  Informações 
pelo  tel.:  442-1992.  Entrada  a  CRS  3  mil. 
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Tempo  de  subir  a  serra:  um  guia  dos  hotéis-fazenda  da  Estrada  Teresópolis-Friburgo 


INÊS  AMORIM 

hora  de  arrumar  as  malas  e 
W]  subir  a  serra.  Os  68  quilôme- 
IJ  tros  da  Estrada  Teresópolis- 
Wy  Friburgo  (RJ- 130)  escondem 
li  belas  surpresas.  Do  sofistica- 
do  Rosa  dos  Ventos  à  char¬ 
mosa  Pousada  do  Riacho,  o  cami¬ 
nho  que  liga  as  duas  cidades  serra¬ 
nas  concentra  alguns  dos  melhores 
hotéis-fazenda  do  estado.  Programa 
elegeu  10  refúgios  para  quem  quer 
escapar  da  agitação  urbana  e  embar¬ 
car  nos  ares  do  campo. 

Há  opções  parajtodos  os  bolsos. 
O  Rosa  dos  Ventos,  por  exemplo, 
cobra  à  altura  de  seu  status  —  é  o 
único  brasileiro  incluído  no  Relais 
&  Chateaux,  seleto  grupo  que  reú¬ 
ne  os  mais  requintados  hotéis  do 
mundo.  Mas  as  crianças  passam 
longe  de  suas  cinco  estrelas:  o  lugar 
só  aceita  maiores  de  16  anos.  Já 
quem  tem  espírito  aventureiro  de 
mais  e  idade  e  dinheiro  de  menos 
pode  escolher  o  Albergue  da  Ju¬ 
ventude:  a  belíssima  vista  e  o  preço 
baixo  compensam  o  pouco  confor¬ 
to.  Entre  os  dois  extremos,  há  bons 
pousos,  como  o  São  Moritz  e  o  Le 
Canton.  Nem  os  naturebas  foram 
esquecidos:  o  Vrajabhumi  segue  os 
princípios  do  Hare  Krishna  e  ofe¬ 
rece  cozinha  lacto-vegetariana  — 
sem  carnes,  mas  com  derivados  do 
leite. 

Saindo  um  pouco  da  rota,  mas 
ainda  na  região  de  Friburgo,  há  o 
tradicional  Garlipp,  o  Auberge 
Suisse,  com  sua  cozinha  refinada,  e 
o  São  João,  um  simpático  recanto 
encravado  em  plena  Reserva  Flo¬ 
restal  de  Macaé  de  Cima.  Nas  pá¬ 
ginas  seguintes,  o  leitor  encontra 
também  um  roteiro  de  outras  atra¬ 
ções  da  Estrada  Teresópolis-Fri¬ 
burgo:  belas  cachoeiras,  um  restau¬ 
rante  onde  o  cliente  pesca  a  truta 
que  vai  comer  e  até  um  horto  que 
vende  bonsais  —  aquelas  árvores 
japonesas  em  miniatura.  Um  con¬ 
vite  irresistível  para  quem  quer 
unir  o  rústico  ao  agradável. 


Fotos  de  José  Roberto  Serra 


Pousada  do  Riacho:  chalés  com  lareira,  piscina  natural,  trilhas  e  sauna  a  lenha 
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Bom 

Jardim 


Além  Paraíba 


Vieira 


Soberbo 


Nova  Friburgo 


Teresópolis 


Rio  de  Janeiro 


Parque  Nacional  da  Serra  dos  Orgáos 


■  A  Estrada  Teresópolis-Friburgo  o  Le  Canton  (2),  o  Hotel-Fazenda  das  Saindo  um  pouco  da  rota,  mas  ainda 
(RJ- 130)  concentra  alguns  dos  melho-  Pedras  (3),  o  Albergue  da  Juventude  na  região  de  Friburgo,  destacam-se  o 
res  hotéis-fazenda  do  estado.  Os  prin-  (4),  o  Rosa  dos  Ventos  (5),  o  São  Auberge  Suisse  (8),  o  Garlipp  (9)  e  o 
cipais  exemplos  são  o  Vrajabhumi  (1).  Moritz  (6)  e  a  Pousada  do  Riacho  (7).  São  João  (10) 


SESSÕES  CONTINUAS 
ENTRADA  FRANCA 


ROÍA  ABC 

FRANCISCO  CESAR  FILHO 

ODIAEMQUEDORIM 
ENCAROU  A  GUARDA 

JORGE  FURIADO 

ELENCO:  Joòo  Acaiabe.  Pedro  Santos 
Zê  Adão  Barbosa,  Sirma  Antunes 
e  luís  Emílio 

VIVER  A  VIDA 
WA  AMARAL 

ELENCO:  Lucieoe  Adami,  Jefferson 
Gerõnimo.  Lígia  Coftez 
e  Elione  Fonseca 


*  tambse 


JORNAL  DO  BRASIL 


r;m  Ç  CAtlfcA 


Le  Canton 


Vrajabhumi 


□  O  acesso  é  pelo  Km  12  da 
Estrada  Teresópolis-Fribur- 
go,  no  distrito  de  Vargem 
Grande  (742-6887). 

□  São  55  cômodos  divididos 
em  seis  categorias,  todos  com 
TV,  video,  frigobar  e  telefone. 

□  Conta  com  duas  piscinas 
(uma  térmica  e  outra  com  cas¬ 
cata),  duas  saunas,  sala  de  gi¬ 
nástica,  sala  de  vídeo,  sala  de 
jogos,  esqui  na  grama,  arco  e 
flecha,  tiro  ao  alvo  e  muro  de 
escalagem. 

□  O  sistema  do  hotel  é  de 
meia  pensão  (café  e  almoço). 
As  diárias  de  casal  variam  de 
CRS  69.900  (apartamento  jú¬ 
nior)  a  CR$  97.200  (aparta¬ 
mentos  das  torres).  O  pacote 
da  Semana  Santa  (de  30/3  a 
3/4)  é  de  pensão  completa  e 
pode  ser  feito  em  dois  paga¬ 
mentos  de  CR$  271.800 
(apartamento  simples),  CRS 
303  mil  (apartamento  e  suite 
luxo),  CRS  330  mil  (suíte  du¬ 
pla  e  bangalô)  e  CRS  357  mil 
(torre). 

□  Reservas  pelo  telefone  267- 
5991. 


□  O  acesso  é  pelo  Km  6  da 
Estrada  Teresópolis-Fribur- 
go,  na  entrada  para  Albu¬ 
querque.  A  partir  dai,  são 
mais  seis  quilômetros  de  es¬ 
trada  de  terra. 

□  São  15  simpáticos  chalés 
com  TV  e  lareira  e  10  aparta¬ 
mentos  simples. 

□  A  pousada  tem  duas  pisci¬ 
nas  (uma  natural),  cachoeira, 
sauna  seca,  cavalos,  charrete, 
lago  e  salão  de  jogos.  Outra 
atração  è  a  cozinha  lacto-ve- 
getariana. 

□  A  diária  do  casal  com  pen¬ 
são  completa  custa  US$  70;  a 
de  solteiro,  US$  45;  crianças 
entre  cinco  e  12  anos  pagam 
USS  17,50  e  a  terceira  pessoa, 
USS  35.  O  pacote  da  Semana 
Santa  (de  31/3  a  3/4)  custa 
USS  300  (casal),  USS  150  (sol¬ 
teiro)  e  USS  75  (crianças  entre 
5  e  12  anos).  Nas  suítes  do 
lago,  o  pacote  sai  por  USS 
210,  USS  105  e  USS  52,  nesta 
ordem. 

□  Reservas  pelo  telefone  742- 
3011. 


No  Hotol-Fazonda  Vrajabhumi,  o  cardápio  dlapansa  eamaa 


□  O  acesso  é  pelo  Km  12  da 
Estrada  Teresópolis-Friburgo, 
na  altura  de  Vargem  Grande. 

□  São  30  suites  (22  em  bangalôs 
e  oito  em  chalés).  Os  quartos  não 
têm  televisão,  mas  o  hotel  oferece 
antenas  parabólicas  para  quem 
quiser  levar  a  TV.  Possui  ainda 
duas  casas  para  alugar,  uma  com 
dois  e  outra  com  três  quartos. 

□  Lago,  piscina  e  ducha  natu¬ 
ral,  sauna  seca  e  a  vapor,  qua¬ 
dras  de  futebol  e  vôlei,  cavalos, 
charrete,  trilhas,  recreadores. 

□  A  diária  com  meia  pensão 
(café  e  almoço)  do  casal  está  a 
CRS  59.400;  a  da  terceira  pes¬ 
soa,  a  CRS  29.700;  e  a  de  crian¬ 
ças  até  10  anos  sai  por  CRS 
14.850.  O  pacote  da  Semana 
Santa  (de  31/3  a  3/4)  custa  CRS 
294  mil,  CRS  147  mil  e  CRS 
73.500,  respectivamente. 

□  Reservas  pelo  telefone  742- 
5115. 


Da  Suíça  ao  albergue 


Um  naiureba,  um  sofisti¬ 
cado,  um  família  e  outro 
para  os  aventureiros.  Quatro 
hotéis  bem  distintos  espalha¬ 
dos  pelos  primeiros  20  quilô¬ 
metros  da  Teresópolis-Fri- 
burgo.  Calcado  nos 
princípios  Hare  Krishna  de 
paz  e  amor,  o  Vrajabhumi  é 
um  refúgio  de  tranqüilidade 
cercado  de  Mata  Atlântica 
por  todos  os  lados  e  que  tem 
como  chamariz  a  cozinha  lac- 
to-vegetariana  (sem  carnes, 
mas  com  derivados  do  leite). 
É  para  purificar  corpo  e  al¬ 
ma.  Mudando  de  um  pólo  ao 
outro,  o  requintado  Le  Can¬ 
ton  é  uma  réplica  .estilizada 
de  uma  aldeia  suíça  e  oferece. 


mordomias  como  sala  de  gi¬ 
nástica,  piscina  térmica  e  es¬ 
portes  como  esqui  na  grama  e 
arco  e  flecha.  De  fazenda 
mesmo,  não  tem  muita  coisa 
além  do  ar  puro.  Quem  esti¬ 
ver  a  fim  de  clima  rural  vai 
preferir  o  Hotel-Fazenda  das 
Pedras,  com  cavalos,  charre¬ 
tes,  curral,  piscina  de  água 
natural  e  uma  área  verde  pa¬ 
ra  caminhadas.  Mas  se  isso 
tudo  for  pouco  para  um  espí¬ 
rito  aventureiro,  a  saída  é 
correr  para  o  Albergue  da  Ju¬ 
ventude.  O  que  se  perde  em 
conforto  —  os  quartos  e  ba¬ 
nheiros  são  coletivos  —  ga¬ 
nha-se  em  beleza.  O  Vale  do 
Rio  dos  Frades,  onde  fica  o 
Albergue,  é  deslumbrante. 


Albergue 
da  Juventude 


n  O  acesso  é  pelo  Km  20  da 
Estrada  Teresópolis-Fribur¬ 
go.  Pegar  a  bifurcação  à  direi¬ 
ta  e,  a  partir  daí,  seguir  por 
quatro  quilômetros  de  estrada 
de  terra  até  a  sede  do  alber¬ 
gue. 

□  Quartos  e  banheiros  coleti¬ 
vos  separados  por  sexo.  Ca¬ 
pacidade  para  até  50  pessoas. 

□  O  albergue  tem  área  para 
camping,  cachoeiras,  trilhas  e 
sala  de  TV  coletiva. 

□  A  taxa  de  acomodação  c 
CRS  5.200  para  os  alberguis- 
tas  e  CRS  10.400  para  os  não- 
alberguistas.  O  preço  da  refei¬ 
ção  é  em  tomo  de  CRS  3  mil  e 
o  café  da  manhã  custa  CRS 
1.500. 

□  Reservas  pelo  telefone  742- 
3109  (recado  na  secretária  ele¬ 
trônica). 
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□  Fica  no  Km  22,6  da  Estra¬ 
da  Tcresópolis-Friburgo  (742- 
8833). 

□  São  4 1  apartamentos  e  sui¬ 
tes  com  todo  o  luxo  que  carac¬ 
terizam  um  hotel  cinco  estrelas: 
TV.  video.  som.  ar.  camas  king 
sizc  c  banheiro.  Não  aceita  me¬ 
nores  de  16  anos. 

□  Sauna  seca  e  a  vapor,  duas 
piscinas,  lago.  caiaques,  cava¬ 
los,  trilhas  para  passeio,  três 
restaurantes,  adega,  sala  de 
leitura,  sala  de  jogos,  salão 
para  convenções  e  quadra  de 
tênis. 

□  Os  preços  são  de  Primeiro 
Mundo.  A  diária  para  o  casal 
com  pensão  completa  varia  de 
USS  215  a  USS  300.  A  Sema¬ 
na  Santa  tem  pacote  de  três 
dias  (de  USS  759  a  USS  1.089) 
e  de  quatro  dias  (de  USS 
1.012  a  USS  1.452).  Desconto 
de  35%  para  pagamentos  an¬ 
tecipados. 

□  Reservas  pelos  telefones 
532- 1 1 97  c  532-  II 06. 


Pousada 
do  Riacho 


□  Acesso  pelo  Km  8  da  Es¬ 
trada  Friburgo-Teresópolis, 
na  altura  de  Cardinot.  Segue- 
se,  então,  por  mais  5,5  quiló¬ 
metros  de  estrada  de  terra. 

□  São  nove  apartamentos 
distribuídos  em  quatro  boni¬ 
tos  chalés.  Todos  com  TV, 
frigobar  e  telefone.  Alguns 
ainda  têm  lareira,  sala  e  meza¬ 
nino. 

□  A  pousada  possui  uma  pe¬ 
quena  piscina  natural,  sauna 
seca  a  lenha,  salão  de  jogos, 
quadra  de  tênis  oficial,  trilhas 
para  caminhadas,  cavalos, 
curral  e  horta. 

□  A  diária  com  pensão  com¬ 
pleta  custa  USS  100  por  casal. 
A  terceira  pessoa  paga  USS 
45  e  a  quarta,  USS  35.  A  suite 
com  sala  sai  por  USS  120,  o 
casal.  A  pousada  já  está  lota¬ 
da  para  a  Semana  Santa. 

□  Reservas  pelo  telefone  220- 
4669. 


Lago  da  água  tratada  a  sauna  finlandesa  no  Rosa  dos  Ventos 


Sáo  Moritz:  criação  de  animais,  hortas  e  campos  gramados 
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São  Moritz  ) 

□  O  hotel  fica  no  Km  36  da 
Estrada  Tercsôpolis-Fribur- 
go,  pertinho  do  distrito  de 
Vieira. 

□  São  63  apartamentos  dis¬ 
tribuídos  por  quatro  banga¬ 
lôs,  dois  chalés  c  o  prédio 
principal  do  hotel. 

□  Piscina,  saunas  seca  c  a 
vapor,  campos  gramados  de 
vôlei  e  futebol,  quadra  de 
tênis,  cavalos  e  charretes, 
granja  e  horta,  centro  de 
convenções,  pista  de  coo¬ 
per.  rccreadores  e  salão  de 
jogos. 

□  Diária  do  casal:  aparta¬ 
mento  standard,  a  CRS 
82.500  ou  duas  parcelas  de 
CRS  57.750:  suite  simples, 
por  CRS  97.500  ou  duas 
parcelas  de  CRS  68.250;  sui¬ 
te  luxo.  a  CRS  105  mil  ou 
duas  parcelas  de  CRS  80;  a 
suite  dupla  (uma  cama  de 
casal  e  duas  de  solteiro)  sai 
por  CRS  114.750  ou  duas 
parcelas  de  CRS  80.325.  O 
pacote  da  Semana  Santa  (de 
30/3  a  3/4)  sai  por  CRS  525 
mil.  CRS  630  mil.  CRS  682 
mil  e  CRS  735  mil.  respecti¬ 
vamente.  Reservas  pelos  te¬ 
lefones  239-4445,  742-4360, 
742-4960  e  741-1 115. 


Requinte  e  conforto  em  clima  ‘country’ 


Unico  representante  bra¬ 
sileiro  do  seleto  grupo 
Relais  &  Chateaux,  o  Rosa 
dos  Ventos  é  luxo  só.  A  sede 
é  pura  sofisticação,  os  quar¬ 
tos.  superconfortáveis,  e  a 
área  de  lazer,  lindíssima1.  A 
sauna  finlandesa  na  beira  de 
um  lago  de  água  tratada  ar¬ 
rasa  e  as  trilhas  que  cortam  a 
área  de  I  milhão  de  metros 
quadrados  do  hotel  têm  um 
visual  deslumbrante.  Mas, 
para  poder  usufruir  dc  tudo 
isso.  não  basta  pagar  caro.  É 
preciso  cumprir  normas  im¬ 
postas  pelo  Relais  &  Cha- 
tcaux:  menores  de  16  anos 
não  entram  c,  depois  das  19h. 
não  c  permitido  usar  bermu- 

Rosa  dos  Ventos:  visual 


da  nas  áreas  sociais.  Nada 
grave.  É  lugar  para  passar 
lua-de-mel  e  guardar  as  fotos. 
Para  quem  pode,  vale  cada 
centavo. 

Menos  refinado,  mas  tam¬ 
bém  bastante  confortável,  é  o 
tradicionalissimo  São  Moritz. 
Em  plena  forma  com  seus 
quase  50  anos,  o  São  Moritz 
é  uma  fazenda  de  verdade 
que  produz  quase  tudo  lá 
consumido.  Vacas  leiteiras, 
galinhas,  patos,  coelhos,  por¬ 
cos,  hortas  —  tudo  pode  ser 
encontrado  ali.  Pouco  acos¬ 
tumadas  ao  meio  rural,  as 
crianças  urbanas  quase  vão 
ao  delirio  ao  entrar  em  conta¬ 

Pousada  do  Riacho:  charme 


to  com  este  mundo  estranho. 
A  área  de  lazer  é  cheia  de 
atrações,  que  vão  da  bela  pis¬ 
cina  em  forma  de  cruz  (como 
a  bandeira  da  Suíça)  aos 
campos  gramados.  Os  quar¬ 
tos  mais  charmosos  são  os 
dos  bangalôs,  mas  os  mais 
interessantes  para  as  famílias 
são  as  suites  duplas,  com  dois 
andares  e  varandinha  com 
vista  para  o  belo  lago. 

Muito  charmosa  também 
é  a  Pousada  do  Riacho,  lá 
pelas  bandas  de  Friburgo. 
São  apenas  quatro  chalés 
com  nove  quartos.  Talvez 
justamente  por  isso  tudo  seja 
feito  com  tanto  esmero.  O 
bom  gosto  da  decoradora  Gi- 
sele  Couto,  uma  das  sócias, 
está  presente  em  tudo.  Nos 
quartos,  todos  com  TV.  tele¬ 
fone  e  frigobar,  os  edredons  e 
os  travesseiros  são  feitos  com 
pena  de  ganso  —  uma  delicia. 
Alguns  têm  um  mezanino 
com  outra  cama  de  casal  e 
lareira.  É  um  encanto.  A 
pousada  não  é  muito  grande 
e  os  hóspedes  aproveitam  pa¬ 
ra  passear  nas  fazendas  vizi¬ 
nhas.  com  belas  cachoeiras  e 
locais  para  andar  a  cavalo. 
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Suiss 

□  O  hotel  fica  na  Rua  10  de 
Outubro,  s/n°,  Amparo.  Sain¬ 
do  de  Friburgo,  pegar  a  estra¬ 
da  em  direção  a  Amparo, 
pouco  antes  da  estrada  que 
leva  até  Bom  Jardim.  Seguir 
por  cerca  de  10  quilômetros. 
Há  placas  no  caminho. 

□  Dispõe  de  oito  chalés  com 
TV  e  frigobar. 

□  Lago,  piscina,  saunas  seca 
e  a  vapor,  campo  gramado  de 
vôlei,  cavalos  para  passeios, 
trilhas  e  criação  de  animais. 
Um  dos  trunfos  do  Auberge 
Suisse  é  o  requintado  restau¬ 
rante  do  mesmo  nome.  Super- 
bonito,  com  uma  lareira  no 
meio  e  vista  para  o  lago,  serve 
comidas  típicas  da  Suíça,  da 
França  e  da  Alemanha. 

□  O  casal  que  desembolsar 
USS  120  tem  direito  a  uma 
diária  com  pensão  completa, 
com  menu  a  la  carie.  Quem 
preferir  pode  pagar  USS  60, 
mas  só  ganha  o  café  da  ma¬ 
nhã.  O  hotel  já  está  lotado 
para  a  Semana  Santa. 

□  Reservas  pelos  telefone 
(0245)22-7934  e  (0245)41-1270. 


Auberge  Suisse:  beleza  natural  convive  com  cozinha  refinada 


Delícias  à 
beira  do  lago 

O  Auberge  Suisse  é  um  pra¬ 
to  cheio  para  quem  acha 
que  comer  bem  c  um  dos  maio¬ 
res  prazeres  da  vida.  Afinal, 
não  é  só  pelo  visual  do  belo 
lago  nem  pela  lareira  central 
que  o  restaurante  do  hotel  eslã 
sempre  movimentado  nos  finais 
de  semana.  Sob  os  auspícios  da 
suiça  Yvonnc  Ammann,  dona 
do  Auberge  junto  com  o  mari¬ 
do  Urs,  saem  da  cozinha  deli¬ 
cias  das  culinárias  francesa,  ale¬ 
mã  c,  obviamente,  suiça. 
Depois  de  fartaram-se  à  mesa, 
os  hóspedes  podem  perder  as 
calorias  a  mais  suando  na  sau¬ 
na,  nadando  na  piscina,  andan¬ 
do  a  cavalo,  jogando  vôlei  ou 
simplesmente  podem  esquecer 
os  quilinhos  extras  e  rcfastclar- 
sc  num  dos  bangalôs.  Passean¬ 
do  soltas  pelo  gramado,  as  ove¬ 
lhas  foram  nomeadas  as  aju¬ 
dantes  oficiais  do  jardineiro. 


PARTICIPE  DA  ESCOLHA 


ABRAHMA  quer  conhecer  os 
“POINTS”  que,  na  sua  opi¬ 
nião,  tiram  o  melhor  chope  do  Rio. 
Para  isso,  basta  preencher,,  um  cu¬ 
pom,  que  aparecerá  na  PROGRAMA 
à  partir  do  dia  01/04/94,  colo¬ 
cando  uma  frase  que  descreva  o  espí¬ 
rito  do  bar/restaurante  escolhido. 

A  cada  mês  serão  selecionadas  as 
1 0  (dez)  melhores  frases,  que  rece¬ 
berão  um  presente  da  BRAHMA:  06 
autênticos  copos  Pilsener  chopp. 


REGULAMENTO: 

Cada  frase  terá  que  ter 
no  máximo  10  (dez)  pa¬ 
lavras. 

A  vigência  da  pesquisa 
vai  de  01  de  abril  à  1 6 
de  dezembro  de  1 994. 

Só  será  permitida  a 
participação  de’  pes¬ 
soas  residentes  no  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro  e 
Juiz  de  Fora  (região  em 
que  circula  a  revista 
PROGRAMA). 

O  resultado  com  o  nome 
dos  10  (dez)  vencedores 


será  publicada  na  revista 
PROGRAMA,  sempre  na 
última  sexta-feira  de  ca¬ 
da  mês. 

As  frases  serão  julgadas 
por  uma  comissão  forma¬ 
da  por  profissionais  da 
BRAHMA  e  jornalistas  do 
JORNAL  DO  BRASIL. 

Os  presentes  serão  en¬ 
tregues  aos  vencedores 
na  sede  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  sempre  no 
última  semana  do  mês, 
mediante  comunicação 
prévia. 
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Garlipp 


□  Um  dos  mais  tradicio¬ 
nais  hotéis  do  Estado  do 
Rio,  o  Garlipp  fica  situa¬ 
do  no  Km  70,5  da  estrada 
Rio-Friburgo  (RJ-116), 
em  Muri,  perto  da  entrada 
para  Lumiar  (0245/42- 
1330  c  0245/42-1 173). 

□  São  28  apartamentos, 
todos  equipados  com  tele¬ 
visão  e  frigobar. 

□  O  hotel  dispõe  de  pisci¬ 
na,  saunas  seca  e  a  vapor, 
sala  de  jogos,  churrasquei¬ 
ra  e  quadra  poliesportiva. 

□  A  diária  de  casal  com 
pensão  completa  está  sain¬ 
do  por  75  URVs.  A  terceira 
pessoa  paga  CR$  20  mil.  O 
hotel  já  está  lotado  para  a 
Semana  Santa. 

□  Reservas  podem  ser  fei¬ 
tas  pelos  telefones  (0245) 
42-1330  e  (0245)  42-1173; 
no  Rio,  717-8601  e  541- 


O  Hotel-Fazenda  Sfio  Joáo  eatá  Instalado  em  resorva  florestal 

Tradição  e  beleza 

Sem  altos  requintes,  mas  Basta  ligar  antes,  para  confir- 

bastante  confortável,  o  mar  o  horário  de  chegada. 

Garlipp  tem  na  tradição  o  seu  Instalado  bem  no  meio  da 

forte.  Piscina,  duas  saunas  Reserva  Florestal  de  Macaé 

(uma  seca  e  outra  a  vapor),  de  Cima,  o  São  João  é  super- 

salão  de  jogos  —  tudo  o  que  bonito  e  agradável.  Quem 

um  hotel  de  lazer  precisa.  tem  fôlego  deve  fazer  uma 

Nada  demais,  mas  também  caminhada  com  a  guia  ecoló- 

nada  a  desejar.  Bem  ao  lado  gica  até  o  alto  do  Morro  de 

do  Garlipp,  começa  a  esbura-  São  João,  que  tem  um  visual 

cada  estrada  de  terra  que  leva  maravilhoso,  além  de  ca- 

ao  Hotel-Fazenda  São  João.  choeiras  e  de  uma  das  primei- 

Aconselha-se  deixar  o  carro  ras  criações  de  trutas  do  pais. 

por  ali  e  requisitar  um  veiculo  Detalhe:  há  beija-flores  em 

ao  hotel,  ao  fazer  a  reserva.  profusão. 


São  João 


□  O  caminho  para  o  São 
João  começa  no  Km  70,5  da 
Estrada  Rio-Friburgo,  ao  la¬ 
do  do  Hotel  Garlipp.  São  1 1.5 
Km  de  estrada  de  terra  muito 
esburacada.  É  melhor  usar  a 
condução  própria  do  hotel. 
Basta  combinar  o  horário  de 
chegada  e  deixar  o  carro  no 
estacionamento  do  São  João, 
perto  da  estrada  asfaltada. 

□  Nove  apartamentos  e  qua¬ 
tro  chalés,  todos  com  TV  e 
frigobar  e  a  maioria  com  la¬ 
reira.  O  hotel  aluga  ainda  um 
galpão  com  três  quartos,  tipo 
albergue. 

□  Cachoeiras,  duas  piscinas 
(uma  natural),  sauna  seca, 
parquinho,  trilhas,  recreado- 
res,  criação  de  trutas,  horta, 
cavalos  para  passeios,  curral, 
salão  de  jogos. 

□  O  sistema  é  de  pensão 
completa.  A  diária  de  casal 
nos  apartamentos  é  USS  90. 
Nos  chalés,  USS  100. 

□  Reservas  pelo  telefone 
(0245)42-1304. 


Outros  ‘achados’  no  meio  do  caminho 


A  Estrada  Teresópolis-Fri- 
burgo  reserva  boas  sur¬ 
presas.  além  dos  hotéis-fazen¬ 
da.  Trutas  e  carpas  fisgadas 
na  hora  e  servidas  embaixo 
de  um  caramanchão,  bonsais , 
queijos,  antigüidades.  E  só 
escolher. 

Restaurante  Aquaticus  —  Rua 

Prata  dos  Aredes,  s/n°.  A  entrada 
é  pelo  Km  6  da  Teresópolis-Fri- 
burgo  (na  mesma  rua  que  leva  á 
Pousada  Vrajabhumi).  São  sete 
quilômetros  de  estrada  de  chão. 
Não  tem  erro  —  é  só  seguir  as 
placas  cm  forma  dc  peixinho. 
Funciona  aos  sábados  e  domin¬ 
gos.  das  9h  às  18h. 

►  Em  mesas  dispostas  sob  um 
caramanchão  florido,  é  possível 
degustar  trutas,  carpas  e  rãs.  Tu¬ 
do  fresquinho,  vindo  direto  dos 
tanques  de  criação.  Mais  do  que 
um  restaurante,  o  Aquaticus 
(montado  pelo  badalado  cabele- 
reiro  Armand  Ravanetti)  é  um 
lugar  agradável  para  se  passar  o 
dia.  Quem  quiser  fisgar  o  próprio 
peixe  pode  munir-se  com  um  an¬ 
zol  e  jogar  a  isca.  As  trutas  e 
carpas  são  servidas  com  molho 
de  ervas,  amêndoas,  champignon 
ou  alcaparras,  sempre  acompa¬ 
nhadas  dc  batatas  cozidas.  O  pre¬ 
ço  médio  corresponde  a  7  URVs. 
Um  programão. 

Horto  Florestal  Conquista  —  Es¬ 


Na  beira  da  Estrada  Teresópolis-Friburgo,  há  multas  atrações 


trada  Friburgo-Teresópolis.  Km 
24.  Diariamente,  das  9h  às  17h. 

►  São  mais  de  600  espécies  de 
plantas  e  flores,  mas  a  atração 
maior  deste  horto  são  mesmo  os 
bonsais  —  aquelas  pequeninas  e 
belíssimas  arvorezinhas  japone¬ 
sas.  Quem  cuida  de  tudo  è  o  ja¬ 
ponês  Namizo  Nakahara.  que 
entende  do  negócio.  Os  espécimes 
mais  antigos,  como  um  Pinus 
Negro  dc  60  anos.  não  estão  à 
venda  e  ficam  somente  em  expo¬ 
sição.  Mas  já  dá  para  se  conten¬ 
tar  com  os  de  nove  anos.  que 
custam  CRS  18  mil.  As  menores, 
de  seis  anos,  saem  por  CRS  12 
mil  e  os  de  três  anos.  por  CRS  6 
mil. 

Open  Market  —  Estrada  Teresó¬ 
polis-Friburgo.  Km  9  (742-6413). 
Diariamente,  das  9h  às  1 8 h . 
Aceita  todos  os  cartões. 


Armand,  do  Aquaticus:  trutas 


►  Antigüidades,  artesanatos  e 
plantas.  Há  de  tudo  um  pouco  no 
Open  Market.  É  só  saber  procu¬ 
rar.  Cristaleiras  (CRS  205  mil), 
armários  pintados  em  estilo  bar¬ 
roco  (CRS  223  mil),  porta-guar- 
danados  antigos  de  prata  (CRS 
5.600,  a  unidade),  colheres  de  co¬ 
bre  (CRS  6.200),  entre  outras 
preciosidades. 

Queijaria  Escola  —  Estrada  Fri¬ 
burgo-Teresópolis,  Km  18  (0245 
22-9485).  Diariamente,  das  9h  às 
I7h30. 

►  Vale  a  pena  dar  uma  paradi- 
nha  na  queijaria,  principalmente 
se  for  entre  9h  e  meio-dia,  quan¬ 
do  é  possível  assistir,  através  do 
vidro,  á  fabricação  dos  queijos. 
Depois,  é  só  passar  na  lojinha  e 
abastecer  a  geladeira  com  produ¬ 
tos  frecos.  como  requeijão  cre¬ 
moso  (CRS  1.260,  o  pote  de 
450g),  ricota  (CRS  1.160).  queijo 
de  cabra  (CRS  2.435). 

Cachoeira  dos  Frades  —  Entrar  à 
direita  na  altura  do  Km  20  da  Es¬ 
trada  Teresópolis-Friburgo,  se¬ 
guindo  as  placas  que  levam  ao 
Albergue  da  Juventude.  Logo  no 
inicio,  pegar  a  bifurcação  à  direi¬ 
ta.  A  estrada  vai  beirando  o  Rio 
dos  Frades,  onde  há  vários  pon¬ 
tos  de  mergulho.  A  cachoeira 
mais  freqüentada  fica  pouco  de¬ 
pois  do  Albergue,  a  uns  quatro 
quilômetros  do  asfalto.  É  uma 
bela  queda  d'água,  em  degraus, 
com  um  poço  para  mergulho. 


PROGRAMA  28 


25  3  a  31/3/1994 


CERVEJARIA  •  VIDEO  t  DANCE 
SOM  DIGITAL 

ILUMINAÇÃO  COMPUTADORIZADA 
QUATRO  AMBIENTES 

Estrada  Padre  Roser,  233 
Vila  da  Penha  -  TeL:  391-7913 


Para  entrar  na  lista  dos  melhores  do  Rio 


Flàvia  Campuzano 


DANUSIA  BARBARA 

promissor:  imponentes  lustres  de  cris- 
C  tal,  cortinas  de  flores,  históricas  bai¬ 
xelas  de  prata,  chef  italiano,  cozinha  e 
salão  especialmente  construídos.  O  Copa¬ 
cabana  Palace  apresenta  seu  restaurante 
de  luxo,  o  italiano  Cipriani.  A  gala  só  não 
c  total  porque  a  casa  abriu  em  regime  de 
soft-opening  —  a  inauguração  oficial 
acontece  quando  a  direção  julgar  que  tu¬ 
do  esteja  funcionando  às  mil  maravilhas. 
O  chef  é  Francesco  Carli,  32  anos,  que 

define  sua  comida  como  “simples”. 

De  entrada,  carpaccio  clássico:  fatias 
de  badejo  marinadas  em  azeite  extravir- 
gem,  tomate  fresco  c  manjericão;  paupiet- 
tes  de  lagosta;  e  salada  primavera  com 
calda  de  lagostins  em  gergelim.  Há  duas 
sopas:  a  de  massa  e  feijão  roxinho  à  vene¬ 
ziana  e  a  de  tomate  e  melão,  com  manje¬ 
ricão.  No  almoço,  três  saladas:  a  caprese, 
a  mista  com  galinha  d’Angola  ao  molho 

acridoce  e  passas;  e  a  de  filé  de  salmão. 

No  jantar,  entre  massas  e  risoto,  são 

oito  pratos:  nhoque  de  berinjelas  ao  mo¬ 
lho  de  tomate  e  manjericão;  trenette  com 
vagem  e  batatas  ao  pesto;  pennette  com 
tomate,  berinjela  e  atum  fresco;  ravióli  de 
cavaquinhas  ao  molho  de  lagostins;  talha¬ 
rim  verde  gratinado  com  presunto;  pap- 
pardclle  perfumado  ao  alecrim  com  salsi¬ 
cha  e  tomates  frescos;  tagliatelle  de 
porcini  com  molho  de  funghi;  e  risoto  de 
abóbora  perfumado  ao  alecrim.  Peixes, 
carnes,  aves  e  guarnições  também  tentam 
a  clientela.  A  carta  de  vinhos  ostenta  bons 
italianos,  o  bar  tem  grapas  de  primeira,  o 
serviço  foi  treinado  pelo  maítre  italiano 
Luciano  Pradissito.  Só  as  sobremesas  ain¬ 
da  não  estão  a  contento.  Mesmo  assim,  dá 
para  sentir  a  força  da  casa,  que  certamcn- 
te  vai  se  incluir  entre  as  melhores  do  Rio. 

□  Cipriani  —  Hotel  Copacabana  Palace.  Avenida 
Atlântica  1.702.  Copacabana  (255-7070).  2'  a  6\  do 
meio-dia  às  1 5h  c  das  20h  à  meia-noite;  e  sáb.,  das  20h 
à  meia-noite.  Manobreiro.  C.c.:  todos.  Entradas,  mas¬ 
sas  e  carnes,  por  volta  de  CRS  1 5  mil;  peixes,  por  volta 
de  CRS  20  mil. 


‘Chef’  Franceaco  Carli,  do  Cipriani,  novo  rastauranto  do  luxo  do  Copacabana  Palace 


KI-IDÈIA 

GOSTOSA ! 


IRRESISTÍVEL 

350-2461 

R.  Cândido  Benicio,  1757 

392-2753 

Av.  Geremário  Dantas,  304  A 

ENTREGAS 
A  DOMICILIO 


RESTAURANTE 


restauhante 
Vr  O  TEMPERO  BAIANO 
MAIS  PERTO  DE  VOCE 

Almoço  e  Jantar 

R  19  DE  FEVEREIRO.  147  -  BOTíFflGO 
TFI  !  f0?11  542-6602 


R,  do  Teatro,  n-  5  -  Lgo.  deS.  Francisco 
Centro  -  RJ  •  Td.:  221-0380 _ 


Pedido  mínimo:  6  pralos  principais.  •  'Preços  válidos  ate  31/03/94. 


1  RESTAURANTES 


Bali,  um  paraíso  gastronomico 

delicadeza  das  mãos  que  se  movem  no  molho  curry,  vegetais  crus  no  molho 


ora  lentamente  ora  em  feroz  veloci¬ 
dade  6  uma  das  chaves  para  se  entender 
Bali.  Nesta  pequena  ilha  paradisíaca  da 
Indonésia,  a  atividade  do  artesanato  c 
vital:  dança,  dramas,  música,  comida,  tu¬ 
do  deve  passar  pela  mão  humana.  Para 
mostrar  um  pouco  desta  cultura,  acontece 
no  restaurante  A  Varanda  o  Festival  Gas¬ 
tronômico  Cultural  de  Bali,  com  bule  do 
chef  Tri  Widodo  Bazuki  e  danças  folclóri¬ 
cas.  No  bule,  sopa  de  coco,  peixes  mari- 
nados.  salada  de  papaya  verde,  camarões 


dc  amendoim,  carnes  e  aves  com  cspecia 
rias.  peixe  frito  no  molho  de  feijão  preto, 
peixe  envolto  em  folhas  de  bananeira  e 
molho  especial,  rolinhos  primavera  de 
frango  e  vegetais,  arroz,  frutas  e  algumas 
doçuras  como  bolo  de  bananas  e  abacaxi  e 
pudim  caramelado.  Será  sorteada  uma 
passagem  Rio-Bali-Rio.  (D.B.) 

Q  .-1  I ciranda  —  Hotel  Intercontinental.  Avenida 
Prefeito  Mendes  de  Moraes,  222.  São  Conrado  (322- 
2200).  CRS  26  mil.  Manobreiro.  C.c.:  todos.  O  festival 
vai  até  3  de  abril  (só  jantar,  a  partir  das  I9h). 


Bailarina  balinense:  comida,  show  e  viagem 


Você  Merece  Qualidade! 

*  I  I  '  I  ■!  ; 


CARNES:  CRS  4.560,00  (2  pessoos) 

BI .  Come  ossada  com  molho  modeiro 

B2.  Slrogonoff 

B3.  Escotopinho  oo  vinho 

B4.  Almôndegas  oo  sugo 

B5  Roast-beef  com  mostorda  e  ervos 

B6  Língua  oo  funghi 

B7.  Beef  rolê  com  bocon 

B8.  Escalopinho  suíço 

FRANGOS:  CR$  4.040,00  (2  pessoos) 

Cl  Filet  oo  poivre  vert 

C2.  Cassoulet  de  frango 

C3.  Filet  de  coxo  gralinada  oo  molho  laranja 

C4.  SlrogonofT 

CS  Peito  rolê  com  presunlo  e  passas 
C6  Medalhão  de  frango  com  bocon 
C7  Filet  com  catupífy 
C8  Peilo  de  frango  com  abacaxi 
C9.  Fricossé  de  frango 
PEIXES:  CR$  5.1 40,00  (2  pessoos) 

Dl.  Filet  de  linguado  oo  molho  de  ervos 

D2  Filet  de  linguado  oo  molho  de  camorõo 

D3.  Torta  de  batata  com  bacalhau 

D4  Bobó  de  camarão 

D5.  Lulas  à  moda  da  casa 

D6.  Muqueca  de  peixe  com  camarão 

07  Camarão  com  catupiry 

D8.  Trato  com  molho  de  ole ap anos 

09.  Empadão  de  camarão 

D10.  Souflê  de  bocalhou 

COZINHA  ITALIANA:  CR$  2.960,00 

(2  pessoas) 

El  Gnocchi  ao  sugo 
E  2 .  Lasagne  di  presunto  e  queijo 
E3  Losogne  di  come 
E4  Losogne  di  frango 
E 5 .  Caneíione  di  ricota  e  espinafre 


E6.  Fetluccine  oos  três  queijos  J4. 

E7.  Fetluccine  veide  a  bobgneso  J5. 

E8.  Rondeli  de  presunto  e  queijo  J6. 

E9.  Fetluccine  ú  Parisiense  J7. 

E 1 0.  Panqueca  de  came  J8. 

Eli.  Canellonedi  frango  com  catupiry  J9. 

El  2.  Panqueca  de  frango  J10. 

El 3.  Gnocchi  de  aipim  com  molho  ferragem  Jll. 

COZINHA  CHINESA:  CR$  4.280,00  (2  pessoos)  J1 2. 
Fl.  Came  em  fatias  com  brãcalis  J13. 

F2.  Came  desfiada  com  cebola  J14. 

f  3.  Come  desfiado  com  chompignon  e  bombú  J 1 5. 

F4.  Frango  xadrez  com  curry  J16. 

F5.  Frango  xodrez  com  legumes  e  castanha  J17. 

F6.  Frango  xodrez  com  chompignon  e  bombú  J1 8. 

COZINHA  BRASILEIRA:  CR$  3.420,00  (2  pessoos)  J1 9. 
Nl.  Come  seco  com  abóbora  J20. 

N2.  Fejjoodo  121. 

N3.  Dobradinha  com  feijão  branco  J22. 

N4.  Guisodo  de  came  com  legumes  J23. 

N5.  Bçef depondo  J24. 

EMPADÕES  E  S0UPLÈS:  CRS  2.730,00  (2  pessoos)  J25. 
G1 .  Souflê  de  frango  com  milho  J26. 

G2.  Souflê  de  presunlo  J27. 

G3.  Souflê  de  legumes  128. 

G4.  Souflê  de  milho  J29. 

G5.  Souflê  de  queijo  J30. 

G6.  Empadão  de  palmito  J31. 

G7.  Empadão  de  rebolo  J32. 

G8.  Empadão  de  frango  J33. 

G9.  Empadão  de  quet|0  J34. 

G 1 0 .  Torto  de  batata  com  come  J3  5 . 

G 1 1 .  Torto  de  batoto  com  frango  J36. 

ACOMPANHAMENTOS:  CR$  1.750,00  (2  pessoas)  J37. 
Jl.  Arroz  simples  J38. 

J2.  Arroz  de  brôcolis 
13.  Arroz  a  grego 


Arroz  o  piomonteza 
Guarnição  à  francesa 
Feijão  preto 
Fei|õo  manteiga  * 


Batata  suíça 

Purê  de  batatas  Ve 

Ponoché  de  legumes  v&j - -  c 

Farofa  de  couve 
Couve  fior  grotinoda 
Cenoura  oo  creme 
Forafa  à  moda  do  cosa 
Beringela  nappolitana 
Vogem  na  monteigo 
Lentilha 
Couve  mineira 
Quiabo  refogado 
Repolho  refogado 
Cieme  de  legumes  (sopa) 

Creme  de  ervilha  (sopa) 

Creme  de  cebola  (sopa) 

Salada  de  grão  de  bico 
Saloda  de  feijão  fradinho 
Soloda  de  sobicõo  com  presunto 
Choratinhos  de  repolho 
Pimentão  recbeooo 
Crepe  de  frango  com  catupiry 
Crepe  de  queip  temperado 
Crepeo  de  espinafre 
Crepe  de  camarão  com  catupiry 
Acelgo  com  molho  branco  e  presunto 
Creme  de  espinafre 
Arroz  de  carreteiro 
Saloda  de  beterraba 
Risoto  de  Frango 


SOBREMESAS:  (individual) 

Kl.  Mousse  de  chocolate  /  CRS  650,00 
K2.  Mousse  de  marocuió  /  CRS  650,00 
K3.  Torto  de  mocó /Cfe  1.050,00 
K4.  Torto  de  limão/ CR$  1.050,00 
K5.  Torto  de  chocolate  /CRS  1.050,00 
K6.  Torta  de  coco  queimodo  /  CR$  1 .050,00 
PIZZAS:  CRS  1.070,00  (brotinho) 

Pl.  Muzzarelo 
P2.  Presunto 
P3.  Calabresa 

SALGADINHOS:  (20  unidades) 

Ul.  Rissole  de  cornarão /CRS  1.580,00 
U2.  Coxinha  de  galinha  /  CR$  1 .580,00 
U3.  Mini  quibe/CRS  1.580,00 
U4.  Bolinho  de  quel|o  /  CRS  \  .580,00 
U5.  Croquete  de  came /CRS  1.580,00 
U6.  Croquete  de  müho  /  CR!>  1 .580.00 
U7 .  Bolinho  de  bocalhou  /  CR$  2. 1 7 Ó,00 


-  ™  -  PACOTE  mm  ■  —  m 

HiperEconomico 

a  a,  14  pratos  para  2  pessoas 

SI  lAA  A  A  ^  entre  Comes,  Frangos, 

H  nfl  Cozinha  Chinesa  ou  Cozinho  Brasileiro, 

uo  Jj  I  iCjUM  .Uy  T  Cozinha  italiana,  1  Peixe,  1  Empadão  ou  Souflê. 

9  "  7  entre  Acompanhamentos,  Sobremesa  ou  Pizzas. 

■ 


Em  Qualquer  Compra 

Que  Vale  Para 

O  Próximo  Pedido 


44+A  { /ajLA’ 


PEDIDOS: 


•fêSÍ 


1  li  ir.Lrin  de  atendimento  2J  a  (SJ  de  Ohs  às  1 9hs  -  Sáb.  de  l)hs  às  12hs.  -  Entregamos  também  em  Niterói. 


Programa  nào  sc  responsabiliza  por  alterações  de 
última  hora  por  parte  dos  restaurantes. 

Faixas  de  preços  por  pessoa  (com  sobremesa,  mas  sem 
bebida): 


$ . atê  CRS  5  mil 

SS  . . .  entre  CRS  5  mil  e  CRS  12  mil 

SSS . entre  CRS  12  mil  e  CRS  20  mil 

SSSS . entre  CRS  20  mil  e  CRS  30  mil 

SSSSS  . acima  de  CRS  30  mil 


Cartões  de  crédito  (C.c.): 

A  —  Sistema  Amex  (American  Express) 

M  —  Sistema  MasterCard  (Credicard  e  Dinners) 

S  —  Sistema  Sollo 

V  —  Sistema  Visa  (Ourocard.  Chasecard.  Credireal. 
BFB  Personnalitè,  Nacional  e  Bradesco) 


NOVIDADE 

Enotria  —  Rua  Frei  Leandro,  20,  Jardim  Botânico 
(246-9003).  2“  a  6“.  das  1 2h30  às  1 5h;  dom.,  das  1 2h30 
às  I5h30;  2‘  a  sàb..  das  20h  á  meia-noite.  Manobrei¬ 
ro.  C.c:  M. 

►  Lançou  o  cardápio  de  outono,  com  salada  de 
kani  com  kiwi;  torta  de  berinjela  com  manjericão  e 
mozzarela  de  búfala;  massa  integral  ao  queijo  prato  c 
creme  de  leite;  robalos  ao  molho  de  vinho  branco; 
torta  de  mel  com  sorvete  de  noz  moscada.  Outra 
novidade  é  o  bufê  de  saladas  e  frios  no  almoço 
executivo,  com  escolha  de  três  pratos  principais. 
S$S$ 

Pé  Quente  —  Rua  do  Teatro,  3,  Largo  de  São 
Francisco.  Centro  (242-7336).  2*  a  4*.  das  I  lh  às  I9h; 
5'  e  6*.  das  1 1  h  ás  23h;  sáb.,  das  I  lh  atè  o  último 
cliente.  C.c.:  nenhum. 

►  Comida  brasileira  au  grand  complel:  tutu  á 
mineira,  galinha  ao  molho  pardo,  carne  seca  desfiada 
com  abóbora,  pudins  e  compotas.  Sábado,  feijoada 
completa  com  pagode.  Para  os  diei,  tem  uma  ala  da 
feijoada  com  defumados  de  frango  c  peru,  farofa  de 
soja  e  diversas  verduras  e  frutas.  Por  CRS  4  mil. 

Tambo  Los  Incas  —  Estrada  Ministro  Salgado  Fi¬ 
lho.  2.761,  Vale  do  Cuiabá,  Ilaipava  (0242/22-1313). 
5*  a  dom.,  das  I3h  atè  o  último  freguês.  C.c.:  ne¬ 
nhum. 

►  Numa  pousada  charmosa,  Aluizio  Leite  Garcia 
recebe  com  saladas  de  verdes  da  horta,  boursins  e 
patês  da  região,  trutas,  files  e  aves  com  molhos 
variados.  De  sobremesa,  sorvetes  e  crepes.  Está  lan¬ 
çando  com  exclusividade  o  vinho  peruano  Tacama, 
premiado  intemacionalmente,  compelindo  com  bons 
vinhos  chilenos.  $$SS 

Le  Streghe  —  Rua  Prudente  de  Morais.  120,  Ipane¬ 
ma  (287-7146).  2*  a  sàb..  das  I9h30  até  o  último 
cliente.  Manobreiro.  C.c.:  A,  M  e  V. 

►  Antecipou  o  nhoque  da  sorte:  acontece  nesta 
sexta,  sábado,  segunda  e  terça,  sempre  com  uma  nota 
de  USS  I  sob  o  prato.  São  10  molhos  para  o  nhoque 

(de  CRS  8  mil  a  CRS  12  mil),  com  desconto  de  20% 
para  pagamento  cm  cheque  ou  dinheiro. 

Grottamare  —  Rua  Gomes  Carneiro,  132,  Ipanema 
(287-1596).  2*  a  6'.  das  I8h30  às  2h;  sáb.  e  dom.,  do 
meio-dia  às  2h.  Manobreiro.  C.c.:  A.  M. 

►  Angelo  e  Conceição  Neroni  já  não  estão  mais  na 
casa:  o  cardápio  continua  forte  nas  massas,  peixes  e 
crustáceos,  mas  oscila  na  feitura.  O  espaguete  com 
camarõczinhos  è  uma  boa  sugestão.  SSS 

Claude  Troisgros  —  Rua  Custódio  Serrão.  62, 
Jardim  Botânico  (226-4542).  2*  a  sàb.,  das  I9h30  á 
meia-noite  e  meia.  Manobreiro.  C.c.:  A. 

►  Claude  Troisgros  voltou  tinindo  e  promete  no¬ 
vidades  orientais  sem  deixar  de  lado  a  formação 
francesa.  Seu  braço  direito,  o  cltef  brasileiro  Antonio 
Costa,  sorri  com  as  novidades  e  oferece  menus  con- 
fiance  que  podem  mudar  diariamente,  conforme  as 
compras  do  dia.  Destaque  para  o  pato  com  jiló 
caramelado  SSSSS 


25  3  a  31  3.1994 
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BOCA  NO  TROMBONE 


M 


□  Eliane  Wajnbcrg  e  Kátia  Geluda  fo¬ 
ram  com  um  grupo  de  jovens  entre  13  e 
17  anos  à  churrascaria  Marius,  em  Ipa¬ 
nema:  “Ficamos  decepcionados.  O  rodí¬ 
zio  de  pão  e  refrigerante  até  que  estava 
bom.  Mas  a  carne,  não.  É  lamentável, 
especialmente  se  considerarmos  o  preço 
(CRS  8  mil)  do  rodízio.” 

□  Alexandre  de  Abreu  foi  com  sua 
mulher  e  sua  mãe  ao  Alfredo's,  no  Hotel 
Intercontinental,  em  São  Conrado: 
“Nosso  pedido  veio  com  uma  demora 
de  mais  de  30  minutos.  Meu  prato  (lin¬ 
guado  recheado  de  cebola  e  uvas  passas 
e  nhoque)  não  atendeu  às  expectativas 
—  o  nhoque,  por  exemplo,  estava  frio. 
Outro  prato,  o  espeto  de  peixe,  veio 
acompanhado  de  um  arroz  sem  graça  e 
sem  sal.  A  conta  (que  também  demorou 
bastante  a  chegar)  veio  errada.  Cobra¬ 
ram  pelas  bebidas  CRS  22.600  em  vez 
de  CRS  2.600,  que  seria  o  correto.  Cor¬ 
rigida  a  conta  (ainda  assim  bastante 
alta),  quando  fui  entregar  o  meu  cartão 
de  crédito,  o  garçom  me  perguntou  se 
poderia  cobrar  os  10%  de  gorjeta  no 
cartão.  Concordei  imediatamente  (a 
conta  havia  sido  apresentada  com  a  in¬ 
clusão  da  gorjeta,  num  total  de  CRS  58 
mil).  Fiquei  surpreso  ao  receber  uma 
boleta  para  assinar  com  o  valor  de  CRS 
63  mil.  O  garçom  explicou  que,  confor¬ 
me  havia  combinado,  ele  acrescentou 
10%  à  conta.  Disse-lhe  então  que  o. 


valor  já  estava  sendo  cobrado.  A  seguir 
veio  uma  explicação  curiosa:  os  10% 
apresentados  na  conta  correspondiam  a 
um  valor  cobrado  pelo  Intercontinental, 
que  posteriormente  seria  dividido  entre 
todos  os  funcionários  do  hotel.  Os  10% 
a  que  o  garçom  estava  se  referindo  e  que 
foram  acrescentados  à  conta  seriam  o 
valor  que  ele  deveria  receber  como  gor¬ 
jeta.  Por  não  concordar  com  esta  atitu¬ 
de,  chamei  o  gerente.  Ele  confirmou  o 
fato.  Aleguei  que  considerava  perfeita¬ 
mente  normal  c  justo  pagar  10%  para  o 
garçóm,  mas  que  não  concordava  cm 
pagar  outros  10%  para  o  hotel.  Disse 
ainda  que  em  nenhum  momento  havia 
sido  comunicado  quanto  a  esta  ‘regra’  e 
que  nunca  tinha  visto  esta  taxa  cobrada 
em  nenhum  outro  lugar.  Só  depois  de 
muita  conversa,  o  gerente  compreendeu 
e  cobrou  os  CRS  58  mil  que  julgamos 
correto.” 


MASSAS  E  PIZZAS 

forno  à  lenha 


T  r  v 

1  a  sábado  a  partir  das  1 8h 
imingos  a  partir  das  1 2h 


aceitamos 

TICKETS 


Rtgião  OcMnica  -  709-3079  -  Av.  Atúrcio  Torres  n*  134 
Piratininga 

lurai  -  71 4-0959  •  A».  7  do  Sotombra  n*  2 

«tquino  cl  Goviõo  Polxolo _ 


ABERTO  ATÉ 
00  RIO  AS  5  DA  MANHÃ' 


AHD1 


POSSÍVEL 
RESISTIR. 

Se  você  nào  tem  paciência  de  chinês,  não 
espere  nem  mais  um  minuto  para  conhecer 
as  tentações  do  Nova  China 
lòdos  os  sabores  da  cozinha  chinesa  na  parte 
mais  gostosa  do  Rio:  a  Lagoa.  Irresistível. 


NOVA 

CHINA 

AV.  EPfTÁOO  PESSOA.  1 164  -  TEL:.287-3947 
ACEITAMOS  CARTÕES  DE  CREDITO 


II  PROGRAME-SE  |J 


Sabores  irresistíveis  todos  os  dias, 
com  sugestões  muito  especiais 
e  promoções  imperdíveis.  Confira! 


Franco 

\.Mayr 

BÜIURAtL 


A  LISBOETA’ 

TRADIÇÃO  DE  70  ANOS 
EM  BEM  SERVIR 


Sempre  com  boas  peixadas,  bacalhoadas,  frutos 
do  mar,  assados  (cabrito,  leitão,  coelho,  etc) 
Venha  comemorar  a  Páscoa  com  a  gente. 

A  SOBREMESA  Ê  GRÁTIS.  POR  PRATO  PEDIDO 
Aceila  todos  os  tickets  e  cartões  -  sem  acréscimo 
Rua  Frei  Caneca.  5/7 
Tels.:  232-2611/232-4144 


Passear  pelo  campo  é  aventura  calma 
ou  tumultuada.  Calma  que  campo  é 
calmo.  Tumultuada  porque  o  homem  é 
animal  perigoso,  que  quase  tudo  usa  de 
modo  errado.  Assim,  os  carros  se  trans¬ 
formam  em  bichos,  mais  perigosos  que 
cobra  com  raiva.  E  um  piquenique,  de¬ 
pendendo  do  clima,  pode  se  transformar 
çm  tourada.  Mesmo  as  coisas  mais  ino¬ 
centes  viram  batalha  inesperada.  Lembro- 
me  de,  certa  vez,  passando  pelo  Túnel  da 
Barra,  ver  uma  elegante  senhora  atirar, 
com  ar  de  descaso,  pela  janela  de  seu 
carro,  uma  cabeça  de  negol  E  seu  gesto  era 
delicado  como  o  de  uma  rainha  jogando 
luises  de  ouro  ao  populacho.  Mas,  inde¬ 
pendente  das  pessoas,  o  campo  pode  ser 
arriscado.  É  bruto  com  extrema  frequên¬ 
cia  e  nem  todos  somos  escandinavos,  des¬ 
ses  que  gostam  de  ursos  e  perigos. 

Não,  o  campo  de  que  falo  é  mais 
ameno,  com  livros,  longos  almoços,  pre¬ 
guiças,  volúpias  ocasionais,  riachos  ou,  na 
falta  deles,  piscinas.  E  que  nem  fique  mui¬ 
to  longe.  Duas  horas  é,  para  as  rodas, 
mais  do  que  razoável.  Encontrei  um  lugar 
desse  gênero,  não  longe  de  Correas,  em 
Posse.  Trata-se  da  Pousada  Alamanda.  É 
uma  casa  de  campo  com  piscina,  dona 
atenta,  cozinheira  ótima.  Tem  alguns, 


É  quartos  —  sendo 
que  um  abre  as  jane¬ 
las  para  a  copa  das 
árvores.  Recebe  hós¬ 
pedes  nos  fins  de  se¬ 
mana.  E,  se  o  pro¬ 
grama  for  mais 
ambicioso,  é  possí¬ 
vel,  durante  a  sema¬ 
na,  alugar  a  casa. 
Sem  dona,  mas  com 
empregada.  Fui  lá 
com  Mme.  H.  Já  foi 
há  pouco  mais  de 

yj  x)^ -  um  mês.  Fazia  um 

.  calor  quase  grave. 

O  almoço  começou  com  uma  salada 
verde  (alface  e  agrião),  figado  de  galinha  e 
passas.  Veio,  depois  um  bobó  de  camarão 
(sem  dendê)  acompanhado  de  angu  de  vela. 
Do  bobó  não  falo,  que  o  conheces.  Mas  o 
angu  de  vela...  Por  que  o  chamam  assim  já 
esqueci.  De  sobremesa,  um  lindo  pudim  de 
leite,  feito  só  com  as  gemas,  e  uma  salada 
de  frutas.  E  eram  de  tal  maneira  boas  as 
coisas  que  nos  fizeram  esquecer  o  verão 
que,  este,  nas  ruas  já  roncava. 

□  Pousada  Alamanda  —  Rua  Noemia  Rates,  1.380, 
Posse,  Peirópolis.  Telefone:  (0242)57-2207.  No  Rio: 
259-6359  (te!  )  e  239-3714  (fax). 


UMA  BOA  OPÇÃO  PARA  A  PASCOA 

Cardápio  variadíssimo  em  frutos  do  mar  e  carnes 

V.  Isabel  —  Av.  28  de  Setembro,  238 
Tel.:258-5652 

Tijuca  —  R.  Conde  de  Bonfim,  654/Lj 

Tel.:  208-7047  % 

R.  Soriano  de  Souza,  17 
Tel.:  204-0369 


r  asq,  VAMOS  FESTEJAR! 

'A  *  / 

^  y  ’  Dia  31 '  venha  comemorar 

!  Lj&f  nossos  18  anos  de 

sucesso.  O  1.°  DRINQUE 
é  por  nossa  conta  e  as 
damas  recebem  uma 
singela  homenagem,  e  V.  ainda  ganha 
36%  de  DESCONTO  na  conta. 

CHFQ  Uí/DINHCIBO 

Continue  a  lesta  no  Io  andar  v  Á  d 

Happy-hour  dançante  a  partir 

das  I8h30  As  22h,  musical-  fciMil  » 
-dançante  com  a  banda 
VIVARÁ.  Clima  elegante  e  B  jUJ  ■ 
animado  ILflLSd 

Av.  N.S.  de  Copacabana,  1144-Posto  5 
Tels.:  267-1497  •  267-1491 

f bomoçAo  vAiioa  sominh  papa  o  dia  si/m/m _ 


►  Ambiente  bonito,  piano  impecável  fie  Sidney 
Marzullo,  comida  excelente  criada  pelo  chef  Milton 
Schneider:  o  festival  de  salmão  é  imperdívei  para  os 
que  apreciam  a  boa  mesa.  Dentre  os  pratos,  as  que- 
nelles  de  salmão  e  o  peixe  com  lentilhas  e  amêndoas 
são  destaque  no  menu  de  alto  nivel.  Por  CRS  25  mil 
(c ouvert.  uma  entrada  fria,  outra  quente,  um  prato 
principal,  sobremesa,  petil-fours,  trufas  e  vinho  Ba¬ 
rão  de  Lantier  Reserva). 


Parmô  —  Rua  Farani,  4,  Botafogo  (551-5500).  Dom. 
a  5*.  das  1  lh  á  meia-noite;  6'  e  sáb..  das  1  lh  às  2h. 
Estacionamento  gratuito  por  duas  horas  no  RioPark 
da  Praia  de  Botafogo,  bem  próximo.  C.c.:  nenhum. 

►  Às  terças-feiras,  rodízio  de  pizzas:  nove  sabores 
diferentes,  valendo  comer  até  se  fartar.  Sua  massa  é 
fofa.  não  crocante,  bem  coberta  de  queijo.  Por  CRS 
2.900.  Quem  levar  um  acompanhante  paga  apenas  o 
preço  de  um  rodizio.  Bebidas  â  parte. 


JUDAICO 


Rua  Francisco  Otaviano,  50 
Copacabana  —  Tel.:  267-0894 

O  LUGAR  QUENTE  DA 
COMIDA  BAIANA  NO  RIO 


Kosher  House  —  Rua  Henrique  Dumont,  68,  loja  I. 
Ipanema.  3",  4J  e  5*.  das  9h  às  I9h;  6*.  das  9h  ás  I5h; 
dom.,  das  9h  ãs  I4h.  Não  abre  sábado.  C.c.:  ne¬ 
nhum. 

►  Especializado  em  comida  judaica,  no  mesmo 
lugar  onde  funcionou  o  DelicaCs.  Oferece  os  pratos 
tradicionais  da  culinária  Kosher.  alguns  congelados  e 
frios  defumados  importados.  $$$ 


FESTIVAL 


Le  Pré-Catelan  —  Avenida  Atlântica,  4.240.  Hotel 
Rio  Palace.  Copacabana  (521-3232).  2‘  a  sãb..  das 
|9h30  à  meia-noite.  Estacionamento  c  manobreiro, 
t  c  iodos. 


Voce  nao  precisa  ir  a  bahia  para 
saborear  as  moquecas,  o  acarajé,  o 
bobó  de  camarão  e  outras  delícias/ 
com  um  paladar  muifo  especial. 


0s  Japoneses,  maiores  conhecedores  de  peixes, 
já  aprovaram  os  sabores  da  Moqueca,  do  Bobó, 
da  Torta  Salgada  e  etc... 
evocê? 

Venha  provar,  sào  irresistíveis! 

■  Av.  Maracanã,  782 

Tijuca  ^ 

Tel.:  248-1435  _ * 


a  com 


Av.  Bartolomou  Mltre,  1 12. TEL  239  019& 


Av.  Rio  Branco,  1  Lj.  C  —  Centro 
Tels.:  233-1201  •  233-0107 


Bruxos  à  solta 
no  shopping 


Na  onda  ‘disco’ 
de  Fernandinha 


O  Shopping  da  Gávea  está  tomado  pe- 
IoS  bruxos.  O  II  Encontro  Místico, 
que  vai  até  3  de  abril,  reúne  80  profissio¬ 
nais  de  vários  segmentos  esotéricos.  Pro¬ 
movido  pela  Best  Choice  c  pelo  Núcleo 
Esotérico  da  Barra,  o  evento  conta  com 
palestras,  workslwps ,  exibição  de  vídeos  e 
consultas  de  tarô,  baralho  cigano,  astrolo¬ 
gia  kármica,  terapia  floral,  radiestesia,  ru- 
nas,  quirologia,  cromoterapia,  angelolo- 
gia,  búzios,  cristalterapia  e  foto  Kirlian. 
Vários  estandes  estão  com  produtos  esoté¬ 
ricos  e  naturais  à  venda.  As  palestras  c  os 
vídeos  são  gratuitos.  O  II  Encontro  Místi¬ 
co  ocorre  no  andar  térreo  do  shopping, 
onde  estão  instaladas  15  cabines  para  con¬ 
sultas  individuais. 

□  //  Encontra  Místico  do  Shopping  da  Gávea  — 
Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  52, 
Gávea.  Diariamente,  das  I0h  ás  22h. 


Neste  domingo  a  temperatura  vai 
atingir  os  40  graus  no  Arpoador.  A 
atração  do  projeto  Som  nas  Ondas,  pro¬ 
movido  pela  Riotur  no  Parque  Garota 
de  Ipanema,  é  a  cantora  Fernanda 
Abreu.  A  base  do  show  são  os  seus  dois 
álbuns  solo.  Foi  assim  que  ela  fez  balan¬ 
çar  os  quadris  de  milhares  de  pessoas  no 
último  Hollywood  Rock,  em  janeiro, 
quando  se  apresentou  na  noite  de  Jorge 
Ben  Jor  e  Whitney  Houston.  Ex-inte- 
grante  da  banda  Blitz,  Fernanda  Abreu 
mistura  a  irreverência  de  seu  antigo  gru¬ 
po  com  o  suingue  básico  do  soul,  da 
dance  music  e  do  funk  dos  subúrbios 
cariocas.  Rio,  40  graus ,  parceria  com 
Fausto  Fawcett,  é  um  hit  que  não  vai 
faltar  entre  as  15  músicas  previstas  para 
o  show.  Outras  parcerias  —  com  Her- 
bert  Vianna  e  Marcelo  Lobato,  por 
exemplo  — ,  um  medley  de  sucessos  da 
discoteca  dos  70,  a  regravação  de  Jorge 
da  Capadócia ,  de  Ben  Jor,  e  músicas, 


F«manda  Abrati:  Som  daa  Ondas 

como  A  noite,  Sla,  Você  pra  mim  e  Speed 
Racer  são  outros  momentos  que  prome¬ 
tem.  No  mais,  é  ir  de  sapato  baixo  para 
dançar  muito,  seguindo  os  passos  das 
quatro  bailarinas  que  acompanham  Fer¬ 
nanda  no  palco. 

□  Som  nas  Ondas/ Fernanda  Abreu  —  Parque  Garota 
de  Ipanema ,  Arpoador.  Dom.,  às  18h. 


ras,  lei.:  205-9497),  a  partir  das  1 7h,  se  revezam  a  /  P  fr  [a  ü\ 

contadora  de  histórias  Benita  Prieto,  do  Grupo  Mo-  ^  Aj'  \\j r  'vv  r*T\ 

randubelá,  a  atriz  Fernanda  Lobo  e  a  contadora  y\  /  x 7T  ri  •  I  °  \  i 

Lucelena,  do  Grupo  Literalmente.  Às  18h,  o  poeta  V  ‘  \  A  y  o  I  sy\ 

Pedro  Garcia  se  apresenta.  f  r  /  *  / 0  \] 

Dança  —  Com  o  apoio  da  subprefeitura  do  Flamen- - 

go,  o  estúdio  Jimmy  de  Dança  de  Salão  dá  aulas  de  U/GR  lí 
graça  das  18h  às  21h,  no  Teatro  de  Arena  do  Parque  ”  GI\A.0rU-/r 

do  Flamengo  (altura  do  Hotel  Glória).  Ritmos  como  Cromoterapia  —  Com  o  cromoterapeuta  Georgcs 
bolero,  fox  e  samba  estão  na  pauta  dos  instrutores.  Charbel.  6*.  das  13h  às  18h,  no  andar  térreo  do 

shopping.  USS  80. 

Prosperidade  —  Com  o  médico  Lair  Ribeiro,  autor 
de  best  sellers  como  O  sucesso  não  ocorre  por  acaso. 
Sáb.,  das  I0h  ás  13h,  no  Teatro  dos  Quatro.  USS  60. 

Aromaterapia  —  Com  a  aromaterapeuta  Silvia 
Alencar.  Dom.,  das  13h  às  I8h,  no  andar  térreo  do 
shopping.  USS  80. 


Festa  Pirata  —  Superfesla  promovida  pela  Escola 
Naval,  num  espaço  de  1.500  metros  quadrados  e  três 
ambientes:  ao  ar  livre,  com  uma  decoração  que  simu¬ 
la  a  época  dos  piratas  e  dos  corsários,  com  vista  para 
o  Pão  de  Açúcar  e  para  a  Baia  de  Guanabara;  no 
outro  ambiente,  danceteria,  com  som  que  vai  de 
dance  music  a  pagode;  c,  numa  terceira  opção,  som 
com  banda  ao  vivo,  com  muita  música  popular  brasi¬ 
leira.  A  produção  da  festa  reservou  200  convites  para 
os  leitores,  que  devem  ser  adquiridos  pelo  telefone 
292-1252,  ramal  158.  A  festa  começa  às  22h,  na 
Avenida  Almirante  Silvio  de  Noronha,  s/n°.  atrás  do 
Aeroporto  Santos  Dumont.  Importante:  o  traje  é 
esporte  fino. 

Hipismo  —  Equipes  da  Escola  de  Equitação  do 
Exército,  da  Sociedade  Hipica  Brasileira,  do  Fazenda 
Clube  Marapendi.  do  Clube  Hipico  Fluminense  c  da 
Academia  Militar  das  Agulhas  Negras  apresentam 
provas  de  adestramento,  salto  e  cross  country,  como 
parle  da  abertura  da  temporada  hipica  da  Comissão 
de  Desportos  do  Exército.  A  demonstração  se  realiza, 
a  partir  das  10h,  na  Escola  de  Equitação  do  Exército 
(Rua  Marechal  Soares  Andréa.  s/n°.  Realengo.  Infor¬ 
mações  pelos  telefones  331-7356  e  332-9238). 

Beijo  de  humor  —  A  prefeitura  de  Niterói  leva  o 
teatro  de  Raul  Orofino  para  a  Sala  Carlos  Couto  do 
Teatro  Municipal  de  Niterói,  numa  temporada  que  se 
estende  até  o  fim  do  mès,  sempre  ás  sextas,  às  20h.  O 
espetáculo,  uma  comédia  passada  no  consultório  de 
um  psicanalista,  faz  sucesso  com  o  projeto  de  Orofino 


Bia  Bedran  —  Compositora,  atriz,  educadora  e  con¬ 
tadora  de  histórias,  Bia  se  apresenta,  às  1 7h,  na  Praça 
de  Eventos  do  NorteShopping,  no  Projeto  Infantil 
NortcShoppping  (Avenida  Suburbana,  5.474,  Del 
Castilho,  lei.:  593-9896). 

Música  no  Campo  —  A  atração  a  partir  das  llhèa 
banda  Gang  dos  Quatro,  com  reggac  e  rock.  O  show 
se  realiza  na  varanda  do  Centro  Cultural  Paschoa! 
Carlos  Magno,  no  Campo  dc  São  Bento,  em  Icarai, 
Niterói. 


PALESTRAS 


Soluções  de  seus  problemas  através  de  seu 
mapa  astral  —  Com  a  astróloga  Nczilda  Passos.  6*. 
às  20h.  Grátis. 

A  emoção  contida  nas  flores  —  Com  a  terapeuta 
floral  Dilma  de  Moraes.  Sáb.,  às  20h.  Grátis. 

Terapia  de  vidas  passadas  —  Com  Newton  Van- 
derley.  Dom.,  ás  20h.  Grátis. 


Teatro  de  Boneco  —  Às  10h,  a  Fundação  Parques  c 
Jardins  apresenta  a  peça  Tartaruga  Ninja,  com  o 
Grupo  Catavenlo,  no  Teatro  dc  Marionetes  e  Fanto¬ 
ches  Carlos  Wemeck  de  Carvalho  (Parque  do  Fla¬ 
mengo,  altura  do  número  300). 

Natação  —  A  partir  das  9h,  mais  de  600  atletas 
estarão  reunidos  em  Niterói  para  o  Desafio  Topper 
de  Natação,  uma  prova  que  cobre  um  percurso  de 
três  mil  metros,  ligando  as  praias  de  Camboinhas  e 
Itaipu.  Esta  é  a  competição  que  reúne  o  maior  núme¬ 
ro  de  nadadores  em  todo  o  pais,  e  atletas  a  partir  dos 
10  anos  podem  participar  —  são  16  categorias  mas¬ 
culinas  e  16  femininas,  agrupadas  por  idade.  Todo  o 
percurso  será  acompanhado  por  lanchas  do  Corpo  de 
Bombeiros,  do  Clube  de  Regatas  Icarai  e  do  Salva- 
mar. 


CONSULTAS 


Tarô,  baralho  cigano,  astrologia  kármica,  terapia  flo¬ 
ral  com  tarô,  búzios,  numerologia,  runas,  radiestesia, 
quirologia  e  fotokirlian.  Diariamente,  das  I0h  às  22h. 
cm  uma  das  15  cabines  instaladas  no  andar  térreo  do 
shopping.  Duração  de  45  minutos  cada.  Preço:  20 
URVs.  Mapa  astral  a  12  URVs. 


VIDEOS 


Sobre  lemas  como  radiestesia,  baralho  cigano,  tarô, 
cristais,  runas.  numerologia,  búzios,  quirologia.  Exi¬ 
bição  continua,  das  10h  ás  22h,  diariamente.  Grátis. 


Contadores  de  História  —  Dentro  do  projeto  da 
Casa  da  Leitura  (Rua  Pereira  da  Silva.  86.  Laranjei- 
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EXPOSIÇÕES 


f  ATENÇAO 


w 


. 

'Neve  sobre  o  Rio’,  de  Regina  Pujol:  olhar  sobre  a  cidade  no  Rio  Design  Center 

O  Rio  de  Scliar,  Gerchman  e  Pujol 


PATRÍCIA  PALADINO 

Técnicas  e  materiais  diferentes,  mas 
um  mesmo  tema:  o  Rio  de  Janeiro. 
A  partir  desta  sexta.  50  artistas  plásticos 
brasileiros  estarão  espalhados  pelos  qua¬ 
tro  andares  do  Rio  Design  Center  home¬ 
nageando  a  cidade.  Nomes  como  Carlos 
Scliar.  Christina  Oiticica.  Glauco  Rodri¬ 
gues.  Dora  Parente.  Frank  ShaclTcr. 
Ivan  Freitas.  Marilia  Kranz  e  Rubens 
Gerchman  —  alguns  com  obras  inéditas, 
especialmentc  realizadas  para  a  exposi¬ 
ção  —  se  unem  a  escultores  como  Marly 
Faro.  Rubens  Saboya.  Hélio  Pellegrino 
e  Flori  Menezes.  Em  cada  artista,  um 
olhar  diferente  sobre  a  cidade,  resgatan¬ 
do  a  beleza  do  Rio  de  maneira  ora  for¬ 
mal.  ora  inusitada. 

O  clima  alto-astral  e  bem-humorado 


do  carioca  também  se  reflete  na  exposi¬ 
ção.  O  pintor  Benjamim  Silva  leva  seus 
ciclistas  a  Copacabana,  enquanto  Pietri- 
na  Checacci  coloca  um  fio  dental  num 
exuberante  par  de  pernas.  O  tema  beijo 
continua  na  tela  de  Gerchman.  que  vê  o 
"Rio  namorador",  enquanto  Flori  Me¬ 
nezes  une  o  malandro  á  prostituta  da 
Lapa.  Uma  cena  surrealista  aparece  na 
tela  de  Regina  Pujol:  o  cartão-postal 
mais  famoso  do  Rio.  o  Pão  de  Açúcar, 
visto  de  cima  por  uma  menina  ao  lado 
de  um  pingüim.  em  meio  á  neve.  As 
obras  serão  vendidas  no  shou-room  do 
shopping,  no  terceiro  piso. 

□  Coletiva  sobre  o  Rio  de  Janeira  —  Rio  Design 
Center,  Avenida  Alaulfo  de  Paiva.  270.  Leblon  (274- 
7893)  2a.  do  meio-dia  ás  22h.  3a  a  sáb.,  das  I0h  ãs 
22h.  Dom.  e  feriados,  do  meio-dia  às  20h.  Grátis. 


Castro  Maya:  arte,  indústria  e  cidade  — 

Colecionador,  fundador  de  museus,  mece¬ 
nas  e  pioneiro  do  pensamento  ecologica¬ 
mente  correto,  Raymundo  Ottoni  de  Cas¬ 
tro  Maya  é  homenageado  pelo  Museu 
Chácara  do  Céu  com  uma  exposição  co¬ 
memorativa  do  centenário  de  seu  nasci¬ 
mento.  Nos  três  andares  do  casarão,  esta¬ 
rá  á  mostra  parte  do  acervo  recolhido  por 
Castro  Maya  ao  longo  de  sua  vida.  São 
aquarelas  de  Debret,  paisagens  de  Taunay 
c  pinturas,  desenhos  c  gravuras  de  brasi¬ 
leiros  (Iberê  Camargo.  Di  Cavalcanti, 
Pancetti.  além  da  maior  coleção  particular 
de  Portinari)  e  estrangeiros  (Matisse,  Pi- 
casso,  Miró.  Degas),  completadas  por  fo¬ 
tografias  de  Pedro  Oswaldo  Cruz,  nos 
quatro  núcleos  em  que  se  divide  a  exposi¬ 
ção.  Museu  Chácara  do  Céu,  Rua  Murti- 
nho  Nobre,  93,  Santa  Teresa  (224-8981). 
4a  a  dom.,  do  meio-dia  às  17h.  CRS  370. 
Emmanuel  Nassar/Pinturas  à  mão  —  Re¬ 
presentante  brasileiro  na  última  Bienal  de 
Veneza,  em  1993,  Nassar  mostra  na  Tho- 
mas  Cohn  obras  selecionadas  de  sua  pro¬ 
dução  dos  últimos  dois  anos  —  incluindo 
O  pêndulo  e  a  bela  série  de  mãos  decepa¬ 
das,  As  mãos ,  ar  a-mão  e  Altar  —  esta 
última  resumindo  a  irreverência  do  artis¬ 
ta,  mostrando  a  mão  ampütãda  no  centro 
de  um  teatro  negro,  envolta  numa  luz 
dourada.  Thomas  Cohn/ Arte  Contemporâ¬ 
nea ,  Rua  Barão  da  Torre,  185-A.  Ipane¬ 
ma  (287-9993).  2a  a  6a,  das  I4h  às  20h. 
Sáb.,  das  1 5h  ás  !8h.  Grátis.  Até  15  de 
abril. 

Tunga/Jardins  de  Mandrágora  —  Após 
uma  ausência  de  dois  anos  de  individuais 
cariocas.  Tunga  traz  á  Galeria  Paulo  Fer¬ 
nandes  duas  séries  de  pequenas  obras: 
Mudras  -  Cartilagens  fêmeas  evocam  más¬ 
caras  ósseas  ou  cartilaginosas  de  fantas¬ 
mas  e  Jardins  de  Mandrágora  mistura  fer¬ 
ro.  imã.  cobre  e  alcatrão  com  agulhas, 
termômetros  e  outros  dispositivos,  for¬ 
mando  um  pequeno  jardim  para  “com¬ 
bustões  mentais”.  Tunga  tem  participado 


COLETIVA 

A  arte  com  a  palavra  —  Saguão  da  Bolsa  de 
I  atores  do  Rio  de  Janeiro,  Praça  XV'  dc  Novem¬ 
bro.  20  Centro  (271-1091 1  Exposição  coletiva 
com  o  acervo  da  Coletuçáo  Gilberto  Chateau- 
briand.  2a  a  6a.  das  9h  ás  18h.  Graus.  Até  10  de 
abril. 

Os  pintores  viajantes  —  Museu  Nacional  de 
Belas  trtes.  Avenida  Rio  Branco.  199.  Centro 
1 240-0068 ) .  Acervo  do  MN  BA.  3a  a  6a.  das  1 0h  ás 
ISh  Sáb  e  dom.,  das  I4h  ás  INh.  CRS  800  (grátis 
dom  ) 

Retratos  o  auto-retratos  na  coleção  Gil¬ 
berto  Chateaubriand  —  MA.M.  Avenida  In¬ 


fante  D.  Henrique.  85.  Aterro  do  Flamengo  (210- 
2188).  3a  a  dom.,  das  I2h  ás  ISh.  CRS  500 

Arte  moderna  brasileira  na  coleção  Gilber¬ 
to  Chateaubriand  —  MA.M.  Avenida  Infante 
D.  Henrique.  85.  Aterro  do  Flamengo.  3a  a  dom., 
das  I2h  ás  ISh.  CRS  500. 

PINTURA 

Denize  Torbes  Centro  Cultural  Banco  do  Bra¬ 
sil.  Rua  Ia  de  Março  66.  Centro  (216-0223). 
Desenhos  e  pinturas  3‘  a  dom.,  das  1 0h  ás  22h. 
Grátis. 

Antropofagia  romãntica/Hilton  Berredo  — 


Paço  Imperial.  Praça  15,  48.  Centro  (224-2407). 
3a  a  dom.,  das  Ilhas  ISh30.  Grátis. 

Êxtase  1 994/Christine  Moutinho  —  Espaço 
Cultural  Boutique  Ipanema.  Rua  Visconde  de  Pi- 
rajã.  303  3“  piso.  Ipanema.  2a  a  sáb..  das  9h  ás 
20h.  Até  8  de  abril.  Inauguração  nesta  6a.  às  ISh 


F0T0C0LAGEM 

Resgates/Helen  Pomposelli  —  Museu  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes  Galeria  de  Moldagem  II.  Ave¬ 
nida  Rio  Branco.  199.  Centro  (240-0068).  3a  a  6a. 
das  l()h  ás  18h  Sáb.  e  dom.,  das  14h  às  ISh.  CRS 
800  (grátis  dom  ).  Até  17  de  abril. 
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EXPOSIÇÕES 


Divulgação/  Leila  Reis 


A  tala  ‘O  pêndulo’,  do  Em  manual  Naaaar,  está  om  oxpoolçáo  na  galeria  Thomas  Cohn 


'A  dança’,  do  Picaooo:  Chácara  do  Céu 


ativamente  do  circuito  internacional  de 
arte,  com  exposições  na  consagrada  Whi- 
techapel,  de  Londres,  no  Museu  de  Arte 
Contemporânea  de  Chicago  e  no  Museu 
de  Arte  Moderna  de  Nova  Iorque.  Ano 
que  vem,  será,  pela  terceira  vez,  um  dos 
destaques  da  Bienal  de  São  Paulo.  Galeria 
Paulo  Fernandes,  Rua  do  Rosário,  38, 
Centro  (253-8582).  3a  a  6a,  das  13h  às  18h. 
Sáb.  e  dom.,  das  15h  às  lSh.  Grátis.  Até 
24  de  abril. 

No  tempo  das  carruagens  —  O  Museu 
Histórico  Nacional  inaugura  nesta  sexta 
mais  um  módulo  de  sua  exposição  perma¬ 
nente  de  meios  de  transporte  terrestres 
usados  no  Brasil  nos  séculos  18  e  19.  No 
Pátio  dos  Canhões  estão  expostos  12  veí¬ 
culos  —  como  traquitanas,  coches  e  ca¬ 
deiras  de  arruar.  Como  destaque,  uma 
caleça  (elegante  viatura  de  origem  france¬ 
sa),  que  pertenceu  ao  imperador  D.  Pedro 
II,  uma  berlinda  que  serviu  à  imperatriz 
Tereza  Cristina  e  um  coche  trabalhado  em 
estilo  barroco,  todo  talhado,  do  século  1 8. 
Museu  Histórico  Nacional .  Praça  Mare¬ 
chal  Âncora,  s/n°.  Centro  (240-2092).  3a  a 
6a,  das  10h  às  1 7h30;  sáb.  e  dom.,  das 
14h30  às  17h30.  CR$  500.  Grátis  4a  e 
domingo. 


Divulgação/  Lula  Rodrigues 


'Portal’,  da  Raimundo  Rodrlguas 


Julio  Sekiguchi  &  Raimundo  Rodrigues/ 
Agnus-Dei  —  Com  predomínio  da  madei¬ 
ra,  mas  utilizando  ainda  vidro,  pedra, 
metal,  cera,  tecido  c  tinta,  os  dois  artistas 
se  alimentaram  dos  textos  bíblicos  para 
criarem  caixas  e  objetos.  Bookmakers, 
Rua  Marquês  de  São  Vicente,  7,  Gávea 


(239-2445).  2a  a  sáb.,  das  10h  às  22h.  Até  9 
de  abril. 

Giacometti/Gravura  —  O  suíço  Alberto 
Giacometti  transfigura  o  espaço  exterior. 
Jean-Paul  Sartre,  um  de  seus  grandes  ad¬ 
miradores,  disse  sobre  sua  obra:  “Giaco¬ 
metti  trabalha  segundo  sua  impressão  pri¬ 
meira,  a  partir  do  que  vê,  mas  sobretudo  a 
partir  do  que  pensa  que  veremos.”  Casa 
França- Brasil,  Rua  Visconde  de  Itaborai, 
78,  Centro  (253-5366).  3a  a  dom.,  das  10h 
às  20h.  Grátis.  Até  24  de  abril. 

Grandes  piramidais/Ascânio  MMM  — 
Quatro  grandes  esculturas  em  alumínio 
anodizado,  que  unem  solidez  e  leveza,  na 
mais  recente  mostra  de  um  dos  mestres  do 
construtivismo  brasileiro.  MAM.  Avenida 
Infante  D.  Henrique,  85,  Aterro  do  Fla¬ 
mengo  (210-2188).  3a  a  dom.,  das  12h  às 
18h.  CR$  800.  Até  10  de  abril. 

Gerhard  Altenbourg  —  A  obra  do  artista 
alemão  sugere  gritos,  sons  de  excitação, 
suspiros  de  um  dolorido  prazer.  A  solidão 
e  a  angústia  inspiraram  Altenbourg  e  a 
exposição  do  CCBB,  que  reúne  39  dese¬ 
nhos  e  18  gravuras,  é  uma  mostra  disso. 
Centro  Cultural  Banco  do  Brasil,  Rua  1° 
de  Março,  66,  Centro  (216-0237).  3a  a 
dom.,  das  10h  às  22h.  Grátis. 


COMEMORATIVA 

Projeto  comunitário  —  Art  Center  Lavradio.  Rua 
do  Lavradio.  22.  Centro  (242-1208).  2a  a  6a.  das  9h  às 
1  Sh;  sáb..  das  9h  ás  I4h.  Exposição  de  três  artistas 
plásticos  em  comemoração  ao  segundo  aniversário 
do  Art  Center.  Déa  apresenta  pinturas  em  seda  natu¬ 
ral:  Célia  das  Graças  mostra  colares  c  Sérgio  Cezar 
exibe  estampas  em  tecido.  As  peças  estarão  á  venda. 

FOTOGRAFIA 

Fotografia  da  Bauhaus  —  Palácio  da  Cultura! 
Salão  Carlos  Drumntond  de  Andrade.  Rua  da  Im¬ 
prensa.  16.  Centro.  Coletiva  de  fotografias.  2“  a 
6a,  das  1  Oh  ás  18h.  Até  domingo. 


DESENHO 

Desenho  moderno  no  Brasil  —  MAM ,  Aveni¬ 
da  Infante  D.  Henrique,  85,  Aterro  do  Flamengo 
(210-2188).  Coletiva  de  desenhos.  Completam  a 
exposição  obras  recentemente  adquiridas  por 
Gilberto  Chateaubriand.  3’  a  dom.,  das  I2h  às 
I8h.  CRS  500. 


ESCULTURA 

Commodities/Vasco  Acioli  —  Museu  do  Tele- 
phone.  Rua  Dois  de  Dezembro,  63,  Botafogo 
(556-3189).  3*  a  dom.,  das  10h  ás  1 7h.  Grátis.  Até 
domingo. 


HOMENAGEM 

50  Edições  Culturais  Odebrecht  —  Museu  da 
República,  Rua  do  Catete,  153,  Catete  (285- 
6350).  Livros  de  arte.  3*  a  6*.  das  12h  às  1 7h.  Sáb. 
c  dom.,  das  14h  às  1 8h.  CRS  500.  Até  domingo. 


INSTALAÇÃO 

O  fantasma/Antonio  Manuel  —  Galeria  de 
Arte  do  Ibeu  —  Copacabana  e  Madureira.  Aveni¬ 
da  N.S.  Copacabana.  690/2°  andar,  Copacabana 
(255-8332)  c  Estrada  do  Portela.  92,  Madureira 
(488-1304).  2’  a  6*.  das  llh  ás  20h.  Grátis.  Até  8 
de  abril. 
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BARES 


Altos  agitos  no 
Baixo  Ipanema 

INÊS  AMORIM 

Esquina  da  Rua  Barão  da  Torre  com 
a  Rua  Joana  Angélica.  Sábado,  uma  e 
meia  da  madruga.  A  calçada  se  torna  pe¬ 
quena  para  tanta  gente  e  a  galera  acaba 
invadindo  a  rua.  com  copo  de  chope  na 
mão  e  olhar  atento  nos  brotinhos  que 
passam.  Um  inferno  para  os  motoristas, 
mas  a  maior  curtição  para  quem  agita  na 
esquina,  novamente  alçada  à  condição  de 
poini  de  Ipanema.  Afinal,  esse  entronca¬ 
mento  já  deu  no  que  falar  c  agora  está 
mais  em  voga  do  que  nunca.  Nesta  nova 
fase,  a  história  começou  com  um  ou  outro 
gato  pingado,  gente  que  não  linha  grana 
para  ir  aos  badalados  Banana  Café  e  Ti- 
/iano.  e  então  ficava  bebericando  por  ali 
mesmo,  só  para  ficar  por  perlo  do  bochin- 
cho.  “Venho  só  para  paquerar”,  confes¬ 
sa  a  estudante  Valéria  Soares,  20  anos. 
O  clima  é  meio  Baixo  Gávea,  mas  nem 
tanto.  “Aqui  as  pessoas  se  produzem  bas¬ 
tante  e  tem  muito  mais  gente  bonita”, 
garante  Bruno  Mota,  também  estudante  c 
também  com  20  anos.  Sussurros  lipicos 
do  Baixa  Barào  com  Joana .  que  não  vive 
só  da  calçada  —  abaixo,  os  principais 
endereços  do  poini: 


Marialdo  Araújo 


Madrugada  na  esquina  de  Bario  da  Torre  com  Joana  Angélica:  ‘polnt’  para  'azaraçio' 
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tlhumhni  Stcak  \  Home  —  Rua  Joana  Angélica. 
155.  Ipanema  (227-1756)  Todos  os  dias.  a  partir  das 
1 1  ti. 

Ri  Uiitirunif  r  Ptzuirut  Inihy  Rua  Barão  da 
Torre.  '14.  Ipanema  (227-2919)  44  a  2'.  a  partir  do 
meio-dia. 

Tizianu  Rua  Barão  da  Torre.  434.  sobreloja. 
Ipanema  (247-5457).  3'  a  dom  .  a  partir  das  2 1 h. 
Consumação  mimma  CRS  10  mil  (homens)  e  CRS  6 
mil  (mulheres). 

fiiluic  Rua  Barào  da  Torre,  340-A.  Ipa¬ 
nema  (267-S346).  Todos  os  dias.  das  I  lh  as  3h. 

Mercearia  do  Htirào  Rua  Barão  da  Torre.  34S. 
Ipanema  (2K7-4S42)  34  a  sáb..  das  I9h  ás  2h.3l);  e 
dom.,  do  meio-dia  á  lh 

Haiwiui  Cale  Rua  Barão  da  Torre.  36S.  Ipanema 
(S2I  1460  e  521-1047)  Todos  os  dias.  a  partir  do 
meto-dia  Entrada  com  direito  a  um  drinque:  CRS  5 
mil  (6J  e  sáb.)  e  CRS  4  mil  (dom  a  4‘|. 


Troca-troca  de  estilos 


Barào  com  Joana,  so¬ 
breloja.  O  endereço  é  no¬ 
bre.  mas.  sabe-se  lá  por 
que.  nada  que  funciona  ali 
dura  muito  tempo.  Pri¬ 
meiro  foi  o  restaurante 
Brasileirinho,  seguido  pela 
danceteria  Charles  Max. 
Em  1987.  surgiu  o  Barão 
com  Joana,  misto  dc  boate 
e  casa  de  shows.  Moderni- 
nho,  fez  da  esquina  ponto 
de  badalação.  O  artista 
plástico  Barrão  foi  cha¬ 
mado  para  pichar  o  logo¬ 


tipo.  E  o  poeta  Chacal  re¬ 
sumia  assim  o  espirito  da 
coisa:  “A  idéia  é  fazer 
uma  coisa  efêmera.  Vive¬ 
mos  na  época  do  descartá¬ 
vel."  Pois  é:  o  Barão  com 
Joana  durou  dois  verões. 
Depois  veio  a  Pick  Up, 

danceteria  wxderground ,  o 
restaurante  Sushi  House  e 
o  Sushi  Tanaka.  que  du¬ 
rou  só  um  mês.  Há  sete 
meses,  foi  inaugurado  o 
Tiziano,  mistura  de  dan- 
cctcria.  bar  e  restaurante. 


Carlos  Hungria 


COM  MÚSICA  A0  VIVO 

Music  Bar  Estrada  da  Barra  da  Tijuca.  1.636.  loja 
H.  Itanhangá  Ccnter,  Barra  (493-5250).  3*  a  dom.,  a 
partir  das  1  Oh  Couveri:  CRS  1.500  (4*.  5'  e  dom.)  c 
CRS  2  25u  < <>■*  e  sáb.  I  Aceita  American  Express. 

►  Com  um  ano  de  vida.  o  Music  Bar  é  um  lugar  bem 
transado  que  agrada  a  jovens  casais  moradores  da 
Barra  Aparelhos  de  TV  no  alto  da  parede  exibem 
clipes  de  música  pop  E  há  música  ao  vivo  para 
entreter  a  moçada:  tia  tila  e  teclado  com  Edgard 
Gordilho  c  Heitor  Brandão  (quarta  e  domingo);  te¬ 
clado  e  sav  com  Mexandre  Neves  e  Mario  Grigo- 


rowsky  (quinta)  e  violão  com  Geomar  (sexta  c  sába¬ 
do). 

Chopp  Duplo  —  Avenida  Santa  Cruz,  2.130.  Padre 
Miguel  (331-7556).  5*  a  dom.,  a  partir  das  20h.  Aceita 
todos  os  cartões  de  crédito. 

►  A  trudicional  casa  de  shows  da  Zona  Oeste  está 
com  uma  promoção:  não  cobra  nem  couveri  nem 
consumação  mimma.  Neste  fim  de  semana  há  apre¬ 
sentação  da  banda  Frisson.  Sexta  c  sábado  o  show 
começa  ás  22h30  e,  domingo,  às  20h.  É  uma  casa 
grande  ( 100  mesas),  com  palco  e  pista  de  dança. 

New  London  Piano-Bar/Palhota  —  Avenida 
Sernambeliba.  I  496.  Barra  (493-0375).  Diariamente, 
a  partir  das  20h.  Não  aceita  cartão. 


►  Por  não  cobrar  couveri  ou  consumação,  o  piano- 
bar  do  restaurante  Palhota  é  uma  boa  opção  para 
quem  curte  MPB,  a  cargo  de  Ary  de  Assis  (voz  e 
violão)  e  Lauro  Miranda  (piano).  Entre  uma  música  e 
outra,  petiscos  como  bolinho  de  bacalhau  (CRS 
2.785)  e  drinques  como  o  Trem  Azul  (CRS  2.980). 
Beco  da  Bohemia  —  Rua  General  Góes  Monteiro, 

34.  Botafogo  (541-7348).  3a  a  5*.  das  1  lh  às  2h;  6a  e 
sáb..  das  I  lh  ás  3h.  dom.,  só  jantar.  Couveri:  CRS  I 
mil.  Não  aceita  cartão  de  crédito. 

►  A  casa  tem  mais  de  20  tipos  diferentes  de  beliscos, 
que  vão  da  carne  seca  desfiada  com  aipim  ás  bolinhas 
de  aueijo.  Nesta  sexta,  show  com  o  violonista  Sérgio 
e  o  t.icladista  André.  No  sábado,  é  a  vez  de  Roger  e 
Ricarto  Iiaborahy.  Aos  domingos,  karaokê. 
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Valéria  Braga  e 
Fábio  Monteiro, 
da  Val-Demente 


Um  novo  ‘babado’  no  ‘cabaré’  da  Fundição 


Ismar  Ingber 


INÊS  AMORIM 

Festa  clubber  de  novo?  Pois  é.  Os  donos 
das  boates  devem  estar  se  descabelan¬ 
do,  mas  o  fato  c  que  hoje  em  dia  as 
melhores  opções  dançantes  para  as  noites 
de  sábado  são  as  festas  pagas.  Neste  fim 
de  semana  o  balaço  vai  ser  dos  bons:  tem 
Val-Demente  na  Fundição  Progresso.  Vai 
ser  um  leste  para  o  chamado  “cabaré”  da 
Fundição  —  um  grande  espaço  que  abri¬ 
gará  pocket  shows  e  performances.  E,  de 
madrugada,  virar  boate.  A  escolha  da 
Val-Demente  para  abrir  os  trabalhos  foi 
acertada.  Afinal,  ela  está  em  sua  oitava 
versão  e  é  uma  das  mais  animadas  payed 
parties.  Uma  das  diferenças  da  Val-De- 
mente  para  as  outras  festas  é  que  nunca  se 
realiza  em  lugares  abertos.  “O  ambiente 
fechado  é  melhor.  As  pessoas  fervem 
mais”,  explica  Valéria  Braga,  produtora 
do  babado ,  junto  com  Fábio  Monteiro. 
“Nas  nossas  festas  as  pessoas  vão  para 
dançar  mesmo,  e  não  para  fazer  social”, 
diz.  Se  a  ferveção  der  certo  (leia  ao  lado 
como  se  vestir  para  a  festa),  há  planos 
para  fazer  outra  festa,  ocupando  toda  a 
Fundição. 

□  Val-Demente —  Fundição  Progresso,  Rua  dos  Ar¬ 
cos.  2.450,  Lapa  (220-5022).  Sáb..  a  partir  das  23h. 
CRS  6  mil 


DANCETERIA 


O  modelito  ‘clubber’ 

O  importante  é  ser  origi-  imagina  usar  nem  em  festa 
il  na  combinação  de  aces-  junina?  Corte  as  mangas 
rios,  cores  e  peças.  Vale  na  altura  da  cava  que  fica 
do:  roupa  de  brechó,  cole-  perfeita, 
do  temo  do  papai  e  blusi-  q  Chapéus  à  Luis  de 
ia  de  tricô  da  vovó.  Freitas,  pequenos,  redon- 

|  As  festas  são  para  se  dinhos. 
mçar.  As  roupas  preci-  D  p&ra  as  meninaS)  san. 

ni  ser  confortáveis.  dálias  plataforma  ou  co- 

1  Camisetas  de  hstrinhas  turnos 
nas  e  coloridas  arrasam.  ’ 

]  As  calças  devem  ser  co-  □  Esqueça  roupas  de  Ba- 

ridas  ou  pretas.  Os  cin-  Çalças  boca  de  sino 
)S  |argOS  também  nao  colam  mais. 

]  Sabe  aquela  camisa  so-  □  Não  se  vista,  monte-se. 
al  xadrez  que  você  não.  Você  é  uma  instalação  viva. 


Madame  Kaos  —  Avenida  Quintino  Bocaiuva,  217, 
São  Francisco.  Niterói.  3a  a  dom.,  a  partir  das  23h. 
Ingresso:  CRS  3  mil.  Consumação:  CRS  2  mil. 

►  Instalada  no  mais  badalado  point  noturno  de 
Niterói,  a  nova  boate  promete  esquentar  ainda  mais  a 
área.  São  dois  andares  onde  há  cores  em  profusão: 
verde  cheguei ,  rosa  choque,  roxo,  azul,  dourado,  ama¬ 
relo,  vermelho  e  estofado  zebrado.  No  som,  DJ  Mi¬ 
guel  Angelo,  que  jã  passou  pela  Acrópole  c  Crepús¬ 
culo  de  Cubatâo.  Ele  só  está  locando  dance. 

Basement  —  Avenida  N.S.  de  Copacabana,  1.241, 
Copacabana  (521-4425).  5'*  a  sáb.,  a  partir  das  23h; 
dom.,  das  18h  às  23h.  Consumação:  CRS  3.500  (5*  a 
sáb.);  CRS  1.500  (dom.). 

►  Mudança  nos  bastidores  da  cave  da  Galeria  Alas- 
ka.  Amándio,  que  andou  uns  tempos  afastado  das 
pick  ups .  volta  á  ativa  no  comando  da  noite  de 
quinta.  O  som?  "De  tudo”,  garante  o  moço.  Na 
sexta,  continua  o  bom  Rock  Power  de  Edinho  e 
Wilson,  com  rock’n'roll  pesado,  tipo  "guitarra  e  ba¬ 
rulho".  E  sábado  c  a  vez  de  Cicero  com  Rock  Undcr- 
ground.  Na  Matinê  da  Bruxa,  no  domingão.  Túlio  c 
Flambert  dividem  as  carrapetas. 


rfgrtmm cTfcayw  £  DANÇA  DE 

SALÃO  o 

w _ 14  liltA 

^  LAMBADA 

•  5»  e  Dom.  LAMBADA  -  21  H 

•  6»  e  Sáb  DANÇA  DE  SALAO 

2  Ekindoi  c/  íhow  de  Mulatas  e  PAGODE 

•  Dominao  •  FEIJOADA  no  almoço 
De  3o  a  Dom.  aberto  p/  Almoço  e  Jantar 
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Gay  Summer  Night  2  —  Largo  de  São  Conrado.  20 

(322-4179).  Sáb..  a  partir  das  23h.  CRS  5  mil. 

►  Clubber  ou  gay?  Ê  a  mesma  coisa  ou  não?  Quem 
estiver  a  fim  de  saber  a  resposta  deve  ir  a  São 
Conrado  neste  sábado.  A  questão  movimenta  a  festa 
que  acontece  no  local  onde  já  funcionou  o  Reggae 
Rock  Café  e  a  Zoom.  Recebendo  a  galera,  uma 
hostess  drag  queen  —  Loma  Washington.  Lá  dentro, 
quatro  go  go  boys  dançam  no  palquinho.  Mas  a 
animação  fica  mesmo  por  conta  dos  DJs  Michel 
Nahum  e  Bóris. 


DISCOS  IMPORTADOS 


DANCE  MUSIC,  CD 
E  ACESSÓRIOS. 

AV  N.Sra.  DE  COPACABANA.  978  5/  605 
RIO  DE  JANEIRO  •  TEL/FAX 10211267-6508 


Estr.  da  Barro  da  Tijuco,  793 


PROGRAMA  37 


Modernos, 
marginais 
e  estranhos 


I  l 'Cl ANA  HIDALGO 


Um  filme  ath.  metido  a 
moderninho,  embalado 
por  Elite  mooríl  Explica-se. 
Trem  mistério,  de  Jim  Jar- 
mush.  que  está  chegando  às 
locadoras  (Mvstery  traiu , 
EUA.  1990).  è  uma  soma  de 
personagens  mahiitos.  turis¬ 
tas  deslumbrados  e...  Elvis 
Presley.  Tudo  se  passa  em 
Memphis.  onde  nasceu  Elvis. 
São  três  histórias  costuradas 
à  sombra  do  fantusma  do  rei 
Jo  rock.  Jarmush.  responsá¬ 
vel  pelos  cultuados  Estranhos 
no  paraíso  e  Daunhailò.  abusa 


Os  japoneses  'intelectualóides'  de 
'Trem  mistério’,  de  Jarmush  (D) 


do  humor  critico  para  amar¬ 
rar  um  roteiro  múltiplo. 

O  diretor  repete  alguns  de 
seus  queridos  atores.  Lá  es¬ 
tão.  por  exemplo.  John  Luric 
e  Tom  Waits  —  vivendo,  em 


geral,  gente  moderna,  meio 
entediada,  meio  marginal.  A 
primeira  história.  Longe  de 
Yokohama,  conta  a  saga  de 
um  casal  de  turistas  japoneses 
em  Memphis.  A  dupla  des¬ 
lumbrada  com  o  roqueiro  e, 
pior,  com  a  cultura  america¬ 
na,  se  esvai  em  discussões  in¬ 
telectualóides  num  quarto  de 
hotel.  A  trama  Um  fantasma 
conta  a  história  da  mulher  ita¬ 
liana  que  espera  um  avião  para 
embarcar  o  marido  morto  e 
tem  que  pernoitar  na  cidade. 
Perdidos  no  espaço  fala  de  três 
personagens  malditos ,  que  aca¬ 
bam  parando  no  mesmo  hotel 
em  que  se  passam  as  outras 
tramas  e  ouvindo  um  mesmo 
tiro  de  revólver.  Essa  confusão 
toda  virou  filme  e  ganhou  o 
prêmio  de  melhor  contribuição 
artística  em  Cannes. 


um  nua  k  DENI  CAVALCANTI 
coumuKoo  GRETCHEN 


feújHts. 


A  POLÉMICA 

LILIAN  RAMOS 

ÉM 


ALEXANDRE 

FROTA 


«| 


□  A  rota  do  hrilho  (Brasil, 

1989),  de  Deni  Cavalcan¬ 
ti.  A  Saio  pega  carona  no 
carnaval  de  Lilian  Ramos 
e  lança  cm  video  o  filme 
estrelado  pela  modelo  que 


□  Garotos  (Staying  toge- 
ther,  EUA,  1989).  de  Lee 
Grant.  Comédia  sobre  três 
adolescentes  que  come¬ 
çam  a  enfrentar  a  vida  du¬ 
ra  a  partir  da  morte  do 


□  VVicked  (Wicked,  EUA, 
1992).  de  Cario  Lizzani. 
Gustav  é  um  psiquiatra 
moderninho  demais  para  a 
sua  época,  simpatizante  de 
uma  boa  psicanálise  para 


□  Vencer  ou  morrer 
(Nowhere  to  run,  EUA, 
1993),  de  Robert  Harmon. 
Mais  um  filme  de  ação  e 
violência  do  atarracado 
Jean-Claude  Van  Damme. 


rebolou  sem  calcinha  ao 
lado  do  presidente  Itamar 
Franco.  Diz  a  sinopse  que 
é  uma  história  sobre  tráfi¬ 
co  de  drogas  e.  claro,  se¬ 
xo.  Alexandre  Frota  é  o 
galã  do  filme,  que  conta 
com  a  participação  da 
também  rebolativa  Gret- 
chen.  Sato  Co. 


pai.  O  trio  vai  trabalhar 
no  restaurante  da  família 
e  dá  suas  escapadinhas  pa¬ 
ra  cair  na  farra.  A  turma 
se  diverte,  mas  as  agruras 
da  chamada  vida  madura 
atrapalham  um  pouco.  A 
mãezona  ajuda  a  manter  a 
sacrada  familia  unida. 
LK-Tel. 


curar  neuroses  cotidianas. 
Emilia  é  uma  jovem  senho¬ 
ra  do  começo  do  século  in¬ 
ternada  na  clinica  em  que 
ele  trabalha.  O  impasse  se 
estabelece  quando  Gustav 
tenta  utilizar  terapias  mais 
avançadas  com  a  paciente  e 
seu  chefe  não  deixa.  NCA 
Pictttres. 


Dessa  vez.  ele  faz  o  papel 
do  fugitivo  Sam  Gillen. 
Ele  foge,  foge,  foge,  até 
que  se  depara  com  uma 
bela  viúva,  em  crise  com 
um  algoz  milionário  que 
quer  expulsá-la  de  suas 
terras.  O  herói  compra  a 
briga  e  a  protege  com  to¬ 
das  as  armas.  LK-Tel. 


PROGRAMA  38 


25/3  a  31/3/1994 


Divulgação/  João  Carlos 


Houaiss,  Jobim,  Callado  e  Cândido:  política,  mulher  e  comida  num  bate-papo  informal 


Confissões  de  quatro  Antonios 


Quatro  Antonios  ilustres,  juntos  e  ao 
vivo,  só  podia  dar  boa  coisa.  O  com¬ 
positor  Tom  Jobim,  o  escritor  Antonio 
Callado.  o  filólogo  Antonio  Houaiss  e  o 
critico  literário  Antonio  Cândido  se  en¬ 
contraram,  sob  as  rédeas  do  diretor  Dodô 
Brandão.  O  resultado  está  no  vídeo  Três 
Antonios  e  um  Jobim,  em  exibição  no  Mu¬ 
seu  da  República.  O  quarteto  solta  o  ver- 


bó  em  comentários  sobre  politica,  mulher, 
culinária.  O  bate-papo  é  informalíssimo. 
Tem  lugar  para  trocadilhos  dc  Tom 
(“meu  problema  é-de-piano ”)  e  confissões 
de  Callado  (“sempre  fui  um  homem  de 
esquerda,  desde  que  me  entendo  por  gen¬ 
te”).  O  vídeo  faz  parte  da  mostra  50  edi¬ 
ções  culturais  Odebrecht.  O  programa 
completo  está  no  roteiro  ao  lado. 


RECOMENDAÇÕES 


□  Se  o  meu  apartamento  falasse  (The 
apartment,  Estados  Unidos,  1960),  de  Billy 
Wildcr.  Um  dos  mestres  do  cinema  dos 
unos  dourados,  Billy  Wildcr  (diretor  de 
clássicos  como  Testemunha  de  acusação  e 
Quanto  mais  quente  melhor )  costura  com 
muito  humor  e  sofisticação  um  roteiro 
aparentemente  óbvio.  Fala  de  um  soltei¬ 
rão  convicto  que  empresta  seu  aparta¬ 
mento  para  as  escapadas  de  seus  patrões. 
Só  que  a  coisa  complica  quando  ele  se 
apaixona  pela  amante  do  diretor  da  em¬ 
presa.  Deliciosa  comédia  estrelada  por 
Jack  Lcmmon  e  Shirley  MacLainc,  ga¬ 
nhou  Oscar  dc  melhor  filme,  direção,  ro¬ 
teiro,  montagem  e  direção  de  arte.  E  ainda 
virou  um  musical  badalado  na  Broadway 
( Promises ,  promises). 

□  Cotton  Club  (The  Cotton  Club,  Estados 
Unidos,  1984),  de  Francis  Ford  Coppola. 
Amante  de  mafioso  se  envolve  com  músi¬ 
co  de  um  famoso  clube  noturno  nova-ior¬ 
quino.  Ela  é  cantora.  Ele.  um  gângster  sob 
a  vigência  da  dura  Lei  Seca.  Ainda  assim, 
o  instrumentista  investe  nesse  triângulo 
perigoso.  O  filme  reconstitui  a  época  áu¬ 
rea  da  música  negra  americana.  Com  di¬ 
reito  a  Duke  Ellington  e  companhia.  Não 
é  dos  mais  comentados  filmes  dc  Francis 
Ford  Coppola  (mesmo  porque  não  fez  jus 
aos  quase  USS  50  milhões  gastos  na  pro¬ 
dução),  mas  vale  uma  boa  espiada. 

□  Não  tenho  troco  (Quick  change,  Estados 
Unidos,  1990).  de  Bill  Murray  e  Howard 
Franklin.  Pilantra  (interpretado  por  Bill 
Murray,  de  Os  caça-fantasmas)  se  veste  de 
palhaço  e  consegue  roubar  um  banco  com 


ajuda  de  um  casal  de  assaltantes.  Tudo 
corre  mais  ou  menos  conforme  os  planos 
do  trio,  que  planeja  chegar  até  o  Aeropor¬ 
to  John  Kcnnedy,  em  Nova  Iorque.  É 
caminho  que  começa  a  via  crucis  dos  três 
trapalhões,  que  se  metem  em  todas  as 
roubadas  e  armadilhas  possíveis,  como, 
por  exemplo,  o  táxi  dirigido  por  um  imi¬ 
grante  que  fala  uma  lingua  ininteligível.  O 
cínico  Murray  não  poderia  ter  se  saído 
melhor  em  sua  estréia  na  direção:  Não 
tenho  troco  é  uma  comédia  deliciosa  e 
provoca  risos  do  começo  ao  fim. 


SALAS 

Blues  em  vídeo  —  6\  às  I2h30,  20h:  Programa  l.\. 
Albert  Collins,  Elta  James  e  Joe  I Valslt.  Às  I5h. 

1 8h30:  Programa  VIII  Mempltis  Slim,  Puis  Domino  e 
Jerry  Lee  Lenis.  Sàb..  às  I6h30.  I9h30:  Programa  l.\ 

—  Albert  Collins.  El  tu  James  e  Joe  Wulsli.  As  INh: 
Programa  VIII:  Memphis  Slim.  Pais  Domino  e  Jerry 
Lee  Leseis.  Dom.,  às  I6h30.  I9h30:  Programa  I  III 
Memphis  Slim,  Pais  Domino  e  Jerry  Lee  Leseis.  As 
I8h:  Programa  IX:  Albert  Collins.  Elta  James  e  Joe 
IValsh.  Centro  Cultural  Haneo  tio  brasil.  Rua  I"  c(c 
Março,  66.  Ccnlro  (216-0223).  Entrada  franca  com 
distribuição  dc  senhas  30  minutos  antes  da  sessão. 

No  túnel  de  gigantes  a  feiticeira  era  um  gênio 

—  6a,  ás  18h:  Thunderbirds  6.  Às  20h:  James  It  V.u:  Os 
monstros  e  Elo  perdido.  Às  22h:  Terra  de  gigunte.s : 
Vigilante  rodoviário  c  Os  astronautas.  Sàb..  ás  I8h: 
Perdidos  no  espaço.  Às  20h:  Túnel  tio  tempo :  I  feiti¬ 
ceira  e  Jeantte  è  um  gênio.  Às  22h:  Speetl  Raeer: 
Fantbomas  e  Super  dínamo.  Dom.,  ás  ISh:  Spccd 
raeer.  Fantbomas  c  Super  dínamo.  Às  20h:  Thunder¬ 
birds  6.  Às  22h:  James  IVest:  Os  monstros  e  Elo 
perdido.  Cândido  Mendes.  Rua  Joana  Angélica.  63. 
Ipanema  (267-7295).  CRS  1.500. 

Laura  Alvim  —  6a,  às  20h:  A I J arreou  liee  in  London. 
Sàb.  c  dom.,  às  20h:  Bob  Diddley  and friends.  Às  2 1 h: 
B.B.  King  live  ai  Nicks‘s  B3.  Telão  da  Casa  de  C  uh  ura 
Laura  Alvim.  Av.  Vieira  Souto.  176,  Ipanema  (267- 
1647).  CRS  500. 

Video-óperas  —  6*.  ás  I4h:  exibição  de  Werther 
( Massenet ) ,  eom  Peler  Dvorsky  e  Brigitle  Fassbaen- 
der.  Centro  Cultural  Giaeomo  Puccini.  Rua  Siqueira 
Campos.  42/1.010,  Copacabana  (235-4661). 

Cinema  argentino  em  Vídeo  6J.  ás  I2h30  e 
I8h:  Boi/uitus  pintadas,  de  Leopoldo  Torres  Nilsson 
Instituto  Cultural  Brasil-Argentina,  Praia  de  Botafo¬ 
go,  228/Sobreloja  202,  Botafogo.  Grátis. 

Semana  de  dança  —  6“.  ás  1 8h30:  Dance  Theatre  o / 
Harlem.  Auditório  Murilo  Miranda  do  Ibac.  Av.  Rio 
Branco.  nÇ/S"  andar.  Ccnlro.  Grátis. 

50  edições  culturais  Odebrecht  —  Sàb.  e  dom.. 

das  I5h  ás  I7h:  Mário  Cravo  Jr,  Três  Antônios  e  um 
Jobim:  Villa-Lobos,  o  índio  de  casaca  e  outros.  Museu 
da  República/ Sala  de  video  do  Palácio,  Rua  do  Catete. 
153  (285-6350).  CRS  500. 


V  MAIS  PROCURADOS 


□  Lua  dc  fel 

□  Como  água  para  chocolate 

□  Invasão  de  privacidade 

□  Em  ponto  dc  bala 

□  O  despertar  dc  um  homem 

□  Vencer  ou  morrer 

□  As  amantes 

□  Indochina 

□  Queridas  amigas 

□  Muito  barulho  por  nada 

□  Feitiço  do  tempo 

□  Orlando,  a  mulher  imortal 

□  Os  últimos  rebeldes 

□  Obsessão  fatal 

□  Dennis,  o  Pimentinha 

□  Fontes:  Locadoras  Up  &  Down  (Lcblon),  Esta¬ 
ção  Botafogo  (Botafogo)  e  175  (Tijuea). 


25  3  a  31  3  1994 


PROGRAMA  39 


FILMES  DA  TV 

RENATO  LEMOS 


ENTRE  0  CRIME  EA  LEI 

Rio  O  13h05 

(Al  Jcnnings  of  Okluhoma)  de 

Ray  Nazarro.  Com  Dan  Duryea. 
Gale  Storm  e  Gloria  Henry. 
liUA.  1951  Duração:  Ihl9. 
Vingança,  Depois  do  assassinato  do 
irmão,  advogado,  até  então  um 
sujeito  pacato,  perde  completa- 
mente  a  cabeça  e  parte  para  fazer 
justiça  com  as  próprias  mãos.  ★ 

_ LADRÃO  DE  CORAÇÕES 

SBT  O  13h30 

(Thicf  of  hearts)  de  Douglas  Day 
Stcwart.  Com  Stcve  Bauer.  Bar¬ 
bara  Williams,  John  Gertz  e 
Gcorge  Wendt.  EUA,  1984.  Du¬ 
ração:  lh35. 

Romance,  l  adrão  abusado 
entra  em  casa  de  mulher  e  rouba 
seu  diário  intimo.  Estreia  de  Day 
Stcwart  na  direção  depois  do  su¬ 
cesso  comercial  de  seu  roteiro  pa¬ 
ra  Lagoa  azul  Só  que  o  que  aque¬ 
le  linha  dc  bom  certamente  não 
era  o  roteiro.  ★  ★ 

ALUGA-SE  PARA  0  VERÃO 

Globo  O  14h55 

(Sumnier  rental)  de  Cari  Reiner. 
Com  John  Candy,  Karen  Austin. 
Richard  Crecna  e  Rip  Torn. 
EUA.  1985.  Duração:  lh2S. 
Comédia,  Controlador  de  vôo,  á 
beira  de  colapso  nervoso,  resolve 
se  mandar  para  a  Flórida  em  bus¬ 
ca  de  sombra  e  água  fresca.  Es¬ 
pertalhão,  o  cara.  Mas,  como  to- 


NÃO  PERCA 


PERDIDOS  NA  NOITE 


Globo  O  1 h45 

(Midnight  cowboy)  de  John 
Schlesinger.  Com  Dustin 
Hoffman.  John  Voight,  e 
Brcnda  Vaccaro.  EUA. 
1969.  Duração:  2h. 

Drama.  Rapaz  vai  para  a  ci¬ 
dade  grande  disposto  a  se 
dar  bem  usando  seu  físico. 
Lã.  as  coisas  não  acontecem 
como  imaginava.  Quem 
acaba  lhe  dando  apoio  é  um 
gigolô  de  araque  vivido  so- 
herbamente  por  Dustin 
Hoffman.  O  filme  foi  taxa¬ 
do  de  pornográfico  ã  época 
do  lançamento.  ★  ★  ★ 


do  bom  esperto,  acaba  se 
estrepando.  Os  turistas  de  plantão 
vão  tirã-lo  do  sério.  Bom  veiculo 
para  o  gorducho  Candy  emendar 
seu  repertório  de  piadas.  Cari 
Reiner  entende  mesmo  do  risca¬ 
do.  mas  seu  melhor  momento  não 
é  esse.  e  sim  com  Cliente  nwrto 
não  paga.  ★  ★ 

NEGÓCIOS  DÜ  CORAÇÃO 

Bandeirantes  O  2 1  h30 

(Affairs  of  the  hearlh)  de  Erncsl 
G.  Sauer.  Com  Airty  Lyin  Baster 
e  Michael  Montana.  EUA.  1982. 
Duração:  Ih25. 

Orama  sexy.  Conselheira  sentimen¬ 
tal  não  consegue  resolver  bem 
seus  próprios  problemas.  É  que. 
além  de  boa  cabeça,  a  garota  tem 
outros  atributos  físicos  que  po¬ 
dem  levá-la  muito  longe.  Como. 
por  exemplo,  posar  nua  em  revis¬ 
ta  masculina.  Para  piorar  as  coisas, 
acaba  se  envolvendo  com  atleta 
parrudão.  que  é  tudo  aquilo  que 
abomina  em  seus  conselhos.  ★ 

RETRATO  FALADO  OE  UMA  MULHER 
_ SEM  PUDOR _ 

SBT  O  21  h55 

De  Jair  Correia  e  Hélio  Porto. 
Com  Moniquc  Lafond.  Paulo  Cé¬ 
sar  Pereio  .  Nicole  Puzzi  e  Fulvio 
Stelánini.  Brasil.  1982.  Duração: 
Ih33. 

Policial  sexy.  Bela  modelo  é  encon¬ 
trada  morta.  Policial  compõe  seu 
perfil  através  dc  depoimentos. 
Tentativa  de  dar  uma  sofisticada 
nos  produtos  da  boca  do  lixo, 
utilizando-se  de  uma  trama  de 
mistério  para  esconder  o  mulhe¬ 
rio.  Mas  Monique  Lafond  e  Ni¬ 
cole  Puzzi  não  deixam  o  especta¬ 
dor  se  confundir.  ★  ★ 


_ A  FARSA _ 

Globo  O  23h25 

(Masquerade)  de  Bob  Swain.  Com 
Rob  Lowe,  Meg  Tilly,  Kim  Cat- 
tral  c  John  Glovcr.  EUA.  1988. 
Duração:  Ih25. 

Drama.  Garota  rica  se  apaixona 
por  vagabundo  e  tem  que  enfren¬ 
tar  resistência  da  família.  O  ame¬ 
ricano  Bob  Swain  lançou-se  no 
cinema  na  França,  com  o  sucesso 
Le  balance.  Aqui  ele  faz  um  pro¬ 
duto  americano  até  a  raiz  dos 
cabelos  e  ainda  coloca  um  casal 
lodo  bacaninha.  Lowe  e  Tilly,  pa¬ 
ra  viver  as  agruras  de  um  amor 
impossível.  ★  ★ 

RUPTURA  DAS  UNHAS  INIMIGAS 

Bandeirantes  O  1  h 

(Breaktrough)  de  Andrew  McLa- 
glen.  Com  Richard  Burton.  Ro- 
hcrl  Mitchum.  Rod  Steigere  Hel- 
mut  Gricm.  Alemanha,  1978. 
Duração:  lh33. 

Guerra,  Oficiais  do  exército  alemão 
organizam  contplò  para  matar 
Hiller  como  forma  de  obter  o 
cessar-fogo.  Quando  o  assumo  é 
guerra,  o  elenco  sabe  bem  como 
fazer.  O  mal  é  que  o  roteiro  gosta 
muito  mais  da  falação  que  da 
ação.  É  produto  tipico  das  forna¬ 
das  dc  McLaglen.  um  diretor  me¬ 
díocre  que  tinha  como  ponto  mais 
alto  de  seu  currículo  o  fato  dc  ter 
sido  assistente  de  John  Ford  em 
Depois  do  vetulaval.  Parece  que  o 
mestre  sonegava  informações.  *  ★ 

_ QUARTA  DIMENSÃO _ 

SBT  o  2h30 

(4D  man)  dc  Irvin  S.Yeaworth  Jr. 
Com  Robcrt  Lansing,  Lee  Meri- 
wether.  James  Congdon  c  Robert 
Strauss.  EUA,  1959.  Duração: 
lh25. 

Ficção.  Cientista  descobre  fórmu¬ 
la  que  lhe  permite  atravessar  pa¬ 
redes.  Com  essa  facilidade,  ele 
passa  a  entrar  na  casa  das  pes¬ 
soas  e  a  praticar  pequenos  cri¬ 
mes.  O  azar  é  que  seu  irmão, 
logo  seu  irmão,  desenvolve  pro¬ 
jeto  para  embarreirar  a  gloriosa 
carreira  do  mano.  ★ 

_ CARA-DE-PAU _ 

Globo  O  3h45 

(Knock  on  vvood)  de  Norman  Pa- 
nama  e  Melvin  Frank.  Com 
Danny  Kaye.  Mai  Zeiterling  e 
Torin  Thatcher.  EUA.  1954.  Du¬ 
ração:  lh45. 

Comédia.  Ventríloquo  vai  trabalhar 
em  clube  noturno  e  se  envolve 
com  belas  mulheres  e  espiões. 
Danny  Kaye  está  em  forma  num 
filme  atrapalhadissimo.  sob  medi¬ 
da  para  seu  estilo.  ★  ★ 


AS  MELHORES  MARAVILHAS  DA 
_ NATUREZA _ 

SBT  o  13h 

(The  best  of  Walt  Disney’s  true 
lifc)  de  James  Algar.  EUA.  1975. 
Duração:  lh29. 

Documentário.  Melhores  momentos 
das  produções  Disney  sobre  o 
mundo  animal.  ★ 

_ A  FORTALEZA _ 

SBT  O  15h15 

(Fortress)  de  Arch  Nicholson. 
Com  Rachel  Ward.  Sean  Garlick 
e  Elaine  Cusick.  Austrália,  1985. 
Duração:  lh25. 

Suspense.  Escola  ò  invadida  por  ma¬ 
níacos  assassinos  que  seqüeslram 
professora  e  crianças.  Novelinha 
com  pretensões  a  suspense,  mas 
que  fica  no  meio  do  caminho.  ★ 

A  GAROTA  DE  R0SA-SH0CKIN6 

Globo  O  16h 

(Pretty  in  pink)  de  Howard 
Deutch.  Com  Molly  Ringwald, 
Andrew  McCarthy,  Sam  Spader. 
Jon  Cyere  e  Harry  Dean  Stanton. 
EUA,  1986.  Duração:  lh34. 
Romance.  Garota  pobre  e  muito  da 
charmosa  se  envolve  com  bolha 
d'água  de  familia  rica.  Milésima 
versão  de  Cmderela  só  que  com  o 
charme  da  ruivinha.  Molly  Ring¬ 
wald  e  a  mão  boa  de  John  Hug¬ 
hes.  um  especialista  em  filmes  de 
adolescentes,  na  produção.  O  ne¬ 
gócio  funciona  que  é  uma  beleza. 
Andrew  McCarthy  é  que  destoa 
um  pouquinho  com  aquela  sua 
eterna  cara  de  bebê  chorão.  ★  ★ 

AGUENTA,  CORAÇÃO 

Manchete  O  21tl30 

De  Reginaldo  Farias.  Com  Regi- 
naldo  Farias,  Cristiane  Torloni, 
Jorge  Botelho  e  Osmar  Prado. 
Brasil,  1984.  Duração:  lh33. 
Comédia.  Dois  camaradas  não 
agüentam  mais  o  burocrático  tra¬ 
balho  em  uma  imobiliária.  Deci¬ 
dem,  então,  largar  tudo  para  in¬ 
vestir  na  realização  de  filmes. 
Farias  mostra  intimidade  com  o 
universo  do  carioca  de  classe  mé¬ 
dia  em  comédia  do  tamanho  cer¬ 
to.  ★  ★ 

LASSITER  —  UM  LADRÃO  PARA  NÃO 
_  ESQUECER  _ 

Globo  O  21  h40 

(Lassiter)  dc  Roger  Young.  Com 
Tom  Selleck.  Jane  Seymour,  Lau- 
ren  Hutlon  e  Bob  Hoskins.  EUA. 
1984.  Duração:  2h. 

Suspense.  Ladrão  de  jóias  ê  preso 
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peio  FBI.  Em  troca  da  liberdade, 
ele  lerá  que  roubar  carregamento 
de  diamantes  do  governo  alemão 
bem  na  época  da  Segunda  Guerra 
Mundial.  O  rnagnum  Tom  Selleck 
empresta  empatia  á  personagem 
que  vive  cercado  por  mulheres 
maravilhosas.  Aliás,  a  relação  do 
diretor  Roger  Young  com  o  dete¬ 
tive  do  bigode  começou  na  série 
da  TV.  ★  ★ 

_ 0  FALSO  TRAIDOR _ 

TVE  O  22h 

(The  coiinterfeit  traitor)  de  Geor- 
ge  Sealon.  Com  William  Holden, 
Lili  Palmer,  Hugh  Griffith  e  Eriça 
Beer.  EUA.  1962.  Duração:  2h20. 
Guerra.  Durante  a  Segunda  Guerra 
Mundial,  agente  duplo  passa  por 
várias  dificuldades  até  o  momen¬ 
to  em  que  é  pego  pelas  teias  de 
uma  bela  mulher.  George  Seaton 
vinha  do  simpaticissimo  Papai 
playboy  e  repetiu  a  dose  com  co¬ 
média  de  guerra  estrelada  pelo 
excelente  William  Holden.  O  dire¬ 
tor  é  chegado  mesmo  a  se  escon¬ 
der  atrás  de  um  bom  elenco.  É  só 
distribuir  as  camisas  e  deixar  o 
time  jogar.  ★  ★ 

AS  MÃOS  DA  MORTE 

Globo  O  0h40 

(Touch  and  die)  de  Piemico  Soli¬ 
nas.  Com  Martin  Sheen,  Renee 
Estevez.  David  Bimey  e  Franco 
Nero.  EUA.  1991.  Duração: 
lh48. 

Suspense.  Jornalista,  ao  investigar 
crimes,  bate  de  frente  com  um 
punhado  de  cadáveres  muito  es¬ 
peciais:  todos  eles  têm  a  mão  ar¬ 
rancada.  O  negócio  parece  estar 
ligado  â  conspiração  para  roubar 


mnmm 

MINHA  ADORÁVEL 
LAVANDERIA 


Bandeirantes  O  22h30 
(My  beautiful  Laundrette) 
de  Stephen  Frears.  Com 
Saeed  Jaffrey  e  Daniel  Day- 
Lewis.  Inglaterra.  1985. 
Duração:  lh33. 

Comédia.  Descendente  de  pa¬ 
quistaneses  chega  a  Lon¬ 
dres  para  tocar  negócio  de 
tio  no  ramo  das  lavande¬ 
rias.  Stephen  Frears  conse¬ 
gue  dar  uma  equilibrada  en- 
tre  a  comédia  e  a 
abordagem  social,  mas  seu 
melhor  momento  estava 
guardado  para  Herói  por 
acidente.  ★  ★ 


armas  nucleares  c  revendê-las  a 
países  do  Terceiro  Mundo.  ★ 

UMA  LICÂO  PARA  NÃO  ESQUECER 

Globo  O  2tl25 

(Somctimes  a  great  notion)  de 
Paul  Newman.  Com  Paul  New- 
man.  Henrv  Fonda  e  Lee  Remick. 
EUA,  1 97 1 .  Duração:  lh54. 
Drama.  Familia  que  vive 
tranquilamente  em  fazenda  com¬ 
pra  a  maior  briga  quando  decide 
não  participar  de  movimento  gre¬ 
vista  na  região.  Terceiro  filme  da 
carreira  de  Newman  na  direção,  já 
demonstrando  jeito  para  a  coisa. 
A  história  é  meio  reacionária,  mas 
o  elenco  dispensa  história.  ★  ★ 

CANTIGA  PARA  MATAR 

CNT  O  llt 

(Two  for  the  money)  de  Bernard 
L.  Kowalsky.  Com  Steve  L. 
Brooks.  Robcrt  Hooks  c  Walter 
Brennan.  EUA.  1972.  Duração: 
Ih20. 

Policial.  Assassino  passa  mais  de 
dez  anos  tripudiando  cm  cima  da 
ineficiência  da  polícia.  Só  que 
dois  novos  policiais  vão  tentar 
botar  um  ponto  final  nessa  jorna¬ 
da  criminosa.  ★ 

UM  ANJO  EM  MINHA  VIDA 

Rio  O  2h 

(Angel  on  my  shoulder)  de  Archie 
Mayo.  Com  Paul  Muni,  Anne 
Baxter.  Claude  Rains  c  George 
Cleveland.  EUA.  1946.  Duração: 
lh39. 

Comédia.  Gângster  morre  c  vai  pa¬ 
ra  o  inferno,  claro.  Lã  ele  faz  um 
acordo  para  voltar  à  Terra  no 
papel  de  um  cara  bonzinho.  E 
volta  mesmo.  ★  ★ 


Cena  do  filme  de  Frears 


(Bloodline)  de  Terencc  Young. 
Com  Audrey  Hepbum.  Ben  Ga- 
zarra,  James  Mason  e  Ornar  Sha- 
riíT.  EUA.  1979.  Duração:  lh56. 
Drama.  Herdeira  de  uma  grande 
fortuna  tem  que  enfrentar  pessoas 
dispostas  a  tirar-lhe  tudo  o  que 
herdou.  Young  pega  um  elencaço 
c  bota  todo  mundo  para  viver  dra- 
malhão  digno  de  novela  das  oito. 
Roteiro  de  Sidney  Sheldon.  ★  ★ 

A  ESPADA  SARRACENA 

Rio  O  19h 

(The  saracen  biade)  de  William 
Castle.  Com  Ricardo  Montalban. 
Belta  StJohn  e  Rick  Jason.  EUA, 
1954.  Duração:  1  h  1 6. 

Aventura.  No  século  13,  jovem  ple¬ 
beu  quer  porque  quer  vingar  mor¬ 
te  do  pai.  assassinado  por  nobre 
sem  escrúpulos.  Ricardo  Monlal- 
ban,  o  dono  da  Ilha  da  Fantasia , 
desde  cedo  já  sabia  como  enganar. 
Aqui  ele  se  mete  atrás  de  história 
esquemática  c  previsível  e  não  des¬ 
toa  do  restante  do  filme.  ★ 

EM  BUSCA  DE  UM  HOMEM 

Rio  O  20h30 

(To  fmd  a  man)  de  Buzz  Kulik. 
Com  Lloyd  Bridgcs,  Pamcla  Sue 
Martin  e  Dareen  0’Connor. 
EUA.  1972.  Duração:  lh35. 

Drama.  Garota  descobre  que  está 
grávida  e  não  sabe  como  contar  à 
familia.  A  dúvida  é  cruel.  ★ 


CLUBE  DOS  CAFAJESTES 

Globo  O  22h 

(National  lampoon's  animai  housc) 
de  John  Landis.  Com  John  Belus- 
hi,  Tim  Matherson,  Karen  Allen  e 
Donald  Sutherland.EUA.  1978. 
Duração:  Ih38. 

Comédia.  Fraternidade  universitá¬ 
ria  dá  boas  vindas  a  calouros  na 
base  dc  trotes  e  fes tinhas  anima¬ 
das.  Landis  não  ligou  para  a  gros¬ 
seria  evidente  no  texto  e  nas  ima¬ 
gens.  Deixou  tudo  bem  imundo, 
bem  a  cara  dc  John  Belushi..*  ★ 

SCARFACE  — A  VERGONHA  DE  UMA 
_ NACÃO _ 

Globo  O  0h30 

(Scarface)  dc  Howard  Hawks. 
Com  Paul  Muni,  Ann  Dvorak  e 
Karen  Morley.  EUA,  1932.  Du¬ 
ração:  lh40. 

Gângster.  Camarada  assume  con¬ 
trole  sobre  atividades  criminosas 
dc  uma  cidade  usando  métodos 
violentos.  A  única  coisa  que  o 
acalma  é  o  amor  pela  irmã.  Sen¬ 
sacional  espetáculo  que  criou 
uma  nova  forma  de  tratar  o  mun¬ 
do  mafioso,  rendendo  frutos  co¬ 
mo  O  poderoso  chefio  e  Os  bons 
companheiros.  ★  ★  ★ 

REBECCA  —  A  MULHER  INESQUECÍVEL 

Manchete  O  0h30 

(Rebccca)  de  Alfred  Hilehcock. 
Com  Laurence  Olivicr,  Joan  Fon- 
laine,  George  Sanders  e  Judith 
Anderson.  EUA,  1940.  Duração: 
2h  10. 

Suspense.  Mulher  se  casa  com 
viúvo  inglês  que  não  consegue 
se  livrar  da  sombra  da  ex-espo¬ 
sa.  Hitchcock  da  melhor  estir¬ 
pe,  com  trama  c  elenco  mais  que 
perfeitos.  ★  ★  ★  ★ 


NAO  PERCA 


E  LA  NAVE  VA 

Bandeirantes  O  21  hl  5 

(E  la  nave  va)  de  Federico 
Fellini.  Com  Freddie  Jones, 
Barbara  Jefford  e  Victor 
Poletti.  Itália,  1983. 

Fellini.  Às  vésperas  da  Pri¬ 
meira  Guerra  Mundial,  na¬ 
vio  parte  repleto  de  perso¬ 
nagens  esquisitos  com  a 
intenção  de  lançar  ao  mar 
cinzas  de  cantora  de  ópera. 
Fellini  faz  um  resumo  de 
sua  visão  de  cinema  e  da 
personalidade  humana  em 
filme  que  brinca  de  ser  men¬ 
tira  na  medida  em  que  é 
mais  verdadeiro.  ★  ★  ★  ★ 
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Xuxa  comemora  aniversário  na  FM  1 05 


Marcos  Vianna 


A  apresentadora  Xuxa  Meneghel  vai 
comemorar  seus  31  anos  na  FM 
105.  Neste  sábado,  a  partir  das  I5h.  o 
estúdio  da  emissora  vai  se  transformar 
num  alegre  playground  com  direito  a 
bolo.  velinhas  e  muitas  crianças,  no  Sala 
de  visitas.  Dez  miniouvintes  da  105  estão 
sendo  sorteados  para  participar  da  festa. 
Esta  sexta-feira  è  o  último  dia  para  ten¬ 
tar  a  sorte.  Basta  ficar  ligado  no  progra¬ 
ma  fiam  dia.  alegria .  das  9h  ao  meio-dia. 

Esta  e  a  segunda  vez  que  Xuxa  visita 
os  estúdios  da  emissora.  A  primeira  foi 
cm  outubro  de  1992,  para  comemorar  o 
Mcs  das  Crianças.  O  convite  à  apresen¬ 
tadora  mais  uma  vez  partiu  do  coorde¬ 
nador  da  FM  105.  Djalma  Mello.  “Mi¬ 
nha  intenção  c  fazer  uma  homenagem 
muito  carinhosa  a  Xuxa,  que  faz  aniver¬ 
sário  no  domingo.  Ela  merece,  pois  sem¬ 
pre  foi  gentilíssima  em  atender  aos  nos¬ 
sos  convites",  afirma  Djalma. 

No  Sala  de  visitas  deste  sábado,  du¬ 
rante  duas  horas.  Xuxa  vai  ser  entrevis¬ 
tada  por  Ana  Flores  e  Djalma  Mello. 
Entre  as  músicas  que  vai  cantar  paru  a 
garotada  estão  os  sucessos  ílariê,  Boto 
rosa.  Marquei  um  X ,  Tindolelê ,  Remele¬ 
xo  xa.  Festa  do  estica  e  puxa  e  Arco-iris. 


□  Sala  de  visita s  -  Com  Xuxa  Meneghel.  Sàb., 
ilas  I5h  às  |7h.  na  FM  105(105.1  MHz). 


Apresentadora  é  atração  do  'Sala  de  visitas’,  sábado:  bolo,  música  e  conversa 
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Bons  momentos  baianos  no  ‘dial’ 


►  SEXTA  NA  OPUS  90 

Clássicos  em  FM  20h  —  Reprodução  digital 
(<  Ps  e  PATs):  Sintonia  n"  26.  em  Ré  menor,  de 
Ha>dn  |OC  Inglesa.  I  cppard  —  AAD  —  18:01); 
Sonata  n"  23.  em  fá  menor.  Appassionata,  op.  57.  de 
Hcethmen  (Arrau  DDD  —  28:04);  Carmen 
hath'1.  de  Bizct-Shchedrin  (Boston  Pops.  Fiedler  — 
A  AI)  38:05);  Prelúdios  e  Júgas  13  a  /5  do 
primeira  volume  para  o  eravo  bem  temperado,  de  Baeh 
«iulda  -  APD  13:01);  Dan  Qui.xote.  variações 
tunuistum  sobre  um  tema  cavalheiresco,  op.  35.  de 
Richard  Strauss  (Menezes.  Fil.  Berlim.  Karajan  — 
1  >1)1)  42:34),  Suite  para  piano,  op.  14.  de  Bela 

Hartnk  (Koesis  PDP  8:39);  Bachianas  Brasilei¬ 
ras  n "  5.  de  Villa-Lobos  (ON  URSS,  Bakharev  — 
AAD  21:54).  Concerto  n“  IS,  em  si  bemol  maior, 
para  piano  e  orquestra,  K456.  de  Mozart  (Perahia  — 
ADI)  29:00);  Suite  pastoral,  de  Chahrier  (ON 
França.  Jnrdan  DPI)  —  2t):30). 


Cheiro  de  Amor:  ‘bis’  na  Rádio  Cidade 


ATimbalada  da  Cidade  vai  mostrar,  neste 
domingo,  na  Rádio  Cidade  (102,9 
MHz),  os  melhores  momentos  do  show  ex¬ 
clusivo  que  a  banda  Cheiro  de  Amor  fez,  na 
última  terça-feira,  no  Imperator.  O  programa 
começa  às  10h,  com  sucessos  da  música  baia¬ 
na  como  Requebra,  com  a  banda  Olodum, 
Total,  com  Netinho,  e  Batuque .  com  Daniela 
Mercury.  A  partir  do  meio-dia  até  as  13h,  a 
Cheiro  de  Amor  entra  em  cena  com  Pureza 
da  paixão,  do  LP  Adrenalina,  o  oitavo  da 
banda,  Canto  ao  pescador.  Mente  e  corpo , 
Doce  obsessão  e  Lero-lero. 
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Rock 


ARREDORES 


Banca  Pascali  Amado  —  Avenida  Rio  Branco, 
156,  Centro  (262-9758).  Aceita  cheque  pré-datado 
para  10  ou  15  dias.  Não  trabalha  com  cartão  de 
crédito.  Entrega  a  domicilio  no  Centro.  2*  a  sáb.,  das 
6h30  às  23h. 

►  Esta  banca  c  um  paraíso  para  os  estudiosos,  pois  è 
especializada  em  apostilas  para  todos  os  concursos, 
desde  vestibular  e  PM  até  ministério  federal.  Além 
disso,  a  banca  oferece  diversos  jornais  nacionais  c 
alguns  importados,  como  o  Miami  Herald.  Wall 
Street  Journal  e  o  Lm  Naciòn,  revistas  de  computação, 
música,  eróticas  e  de  negócios,  selos  para  coleciona¬ 
dores.  pilhas  e  bilhetes  lotéricos.  Os  badalados  livros 
dos  sistemas  de  jogos  RPG  também  são  fáceis  de 
achar. 

Banca  Prudente  —  Rua  Prudente  de  Moraes,  es¬ 
quina  com  Vinicius  de  Moraes,  Ipanema  (267-1947). 
Entrega  a  domicilio.  Não  trabalha  com  cartão  de 
crédito,  mas  aceita  cheque  pré-datado  para  até  15 
dias.  Funciona  24  horas. 

►  Entre  os  destaques,  estão  os  jornais  internacionais, 
como  o  ABC  de  Madrid,  o  Miami  Herald  e  o  Clarin, 
de  Buenos  Aires.  As  revistas  de  informática,  moda, 
decoração  c  culinária  também  são  muito  procuradas. 
A  banca  tem,  ainda,  cigarros,  bilhetes  de  loteria, 
filmes  fotográficos,  pilhas,  filmes  em  video,  brinque¬ 
dos  e  best  sellers. 

Banca  Village  —  Rua  Luis  Sá,  275,  Village,  Ilha  do 
Governador  (463-2401).  Funciona  24  horas. 

►  A  banca  possui  um  recheado  estoque  de  revistas 
nacionais  e  importadas,  fichas  telefônicas,  cigarros, 
pilhas,  adesivos,  canetas  e  livros.  Além  de  vender 
filmes  fotográficos,  oferece  serviço  de  revelação. 

Banca  Metro  Tijuca  —  Rua  Conde  de  Bonfim,  em 
frente  à  C&A,  Tijuca  (254-3326).  Não  aceita  cartão 
de  crédito.  Funciona  24h. 

►  O  grande  must  desta  banca  são  as  revistas  de 
tatuagem,  surfe,  música  e  moda,  a  maioria  importa¬ 
das.  Jornais  estrangeiros,  bilhetes  lotéricos,  filmes 
fotográficos,  modelos  para  documentos  (currículos, 
procurações  etc),  edições  de  leis  e  códigos  também 
são  encontrados. 

Banca  Espacial  —  Praça  Araribóia,  s/n°,  cm  frente 
á  Imprensa  Social,  Niterói  (719-0344).  Não  aceita 
cartão  de  crédito  nem  cheque  pré-datado.  Funciona 
diariamente  das  5h  às  2lh.  Não  entrega  a  domicílio. 

►  Para  quem  gosta  de  manter  o  corpo  cm  forma,  a 
banca  oferece  várias  revistas  de  musculação,  ginástica 
e  ciclismo,  além  das  importadas,  sobre  moda  e  com¬ 
putação.  Canetas,  raspadinhas,  fichas  telefônicas,  pa¬ 
lavras  cruzadas,  cartões-postais,  filmes  e  figurinhas 
são  outros  produtos  comercializados. 


Adriana  Caldas 


Banca  Pascali  Amado:  RPG  e  apostilas 


'Os  visitantes— eles  não  nasceram  ontem’ 


Polémica  na  tela 

Após  a  leitura  das  críticas  dos  senhores 
Hugo  Sukman  e  Fernando  Albagli  a  respei¬ 
to  do  filme  Os  visitantes  —  eles  não  nasce¬ 
ram  ontem ,  na  revista  Programa  número 
930,  sinto-me  obrigado  a  comunicar-lhes 
minha  profunda  surpresa  e  indignação. 

O  senhor  Sukman  conseguiu  em  pou¬ 
cas  linhas  acabar  com  o  filme  que  gerou 
uma  verdadeira  revolução  na  França,  on¬ 
de  trouxe  aos  cinemas  mais  pessoas  que 
Aladdin  e  Jurassic  Park  (os  dois  maiores 
sucessos  de  bilheteria  nos  Estados  Uni¬ 
dos)  juntos;  quebrou  recordes  de  vendas 
de  vídeo  em  todos  os  tempos  em  território 
francês  (mais  de  dois  milhões  de  fitas  em 
menos  de  um  mês,  segundo  a  revista  Stu- 
dio  Magazine)  e  chegou  a  27°  lugar  na  lista 
dos  100  filmes  que  tiveram  os  maiores 
retornos  financeiros  internacionais  em 
1993  (...). 

O  diretor  Jean-Marie  Poiré,  criticado 
também  pelos  senhores,  realizou,  entre 
outros,  dois  filmes  que  ficaram  na  história 
do  cinema  francês:  Le  père  Nõel  est  une 
ordure  e  Papy  fait  de  la  rèsistance.  Os 
atores  Christian  Clavier  e  Jean  Reno  estão 
ambos  concorrendo  ao  César- 1994  de 
melhor  ator.  Ao  “bater  palmas”  para  a 
dublagem,  o  sr.  Albagli  comete,  ao  meu 
ver,  o  maior  crime  que  pode  ser  cometido 
contra  um  filme.  A  dublagem,  por  mais 
bem  feita  que  tente  ser,  nunca  poderá 
apresentar  um  filme  na  sua  autenticidade 
(até  por  isso  existem  legendas!).  (...)  Só 
acho  que  "palhaçada”  é  julgar  tão  mal  um 
filme  assim;  e,  já  que  os  senhores  odiaram 
tanto  este  filme,  por  que  não  colocar  um 
western  B  no  Filme  em  questão  da  semana 
que  vem?  Dan  Hassan,  Leblon. 


As  cartas  devem  ter  até  10  linhas  e  ser  enviadas  com 
assinatura,  nome  completo  e  endereço  para:  JORNAI. 
DO  BRASIL,  revista  Programa,  seção  Correio.  Av. 
Brasil.  500.  6"  andar.  São  Cristóvão.  CEP  20.949-900. 


□  A  programação  de  espcláculos  e  evenlos  deve  ser 
enviada  cm  nome  das  seguintes  pessoas: 

Cinema  Marcelio  Maia  e  Paulo  Sennu  Grátis  e  Espor¬ 
tes  Patrícia  Paladino  Exposições  Patrícia  Paladino  c 
Paulo  Senna  Video  Luciana  Hidalgo  e  Paulo  Senna 
Show  Patrícia  Paladino  e  Marilia  Sampaio  Games 
Patrícia  Paladino  Bares  e  Para  Dançar  Inés  Amorim 
Teatro  Luciana  Hidalgo  e  Marilia  Sampaio  Rádio  e 
Arredores  Mona  Bittencourt  Criança  Lúcia  Cerrone  e 
Rosy  Lamas  Restaurante  Danusia  Barbara  Leitura 
Patrícia  Paladino  Ofertas  Marcelio  Maia. 


CABO  FRIO 

Fátima  Regina  interpreta  Ivan  Lins  —  Nesta 
sexta  e  sábado,  às  23h.  a  cantora  faz  show  com  os 
maiores  sucessos  do  compositor,  no  Argonautas.  Rua 
Major  Belcgarde,  115,  Centro  (0246/43-3955).  CRS 
4.000  (couvert  artístico)  e  CRS  2.500  (consumação 
mínima). 


ITAB0RAÍ 

Teatro  —  Nesta  sexta-feira,  ãs  I9h.  o  grupo  Poliarte 
apresenta  a  peça  O  pequeno  príncipe  brasileiro,  com 
direção  de  Jorge  Barros  Santos,  no  Rolary  Club.  Rua 
Vereador  Ermírio  Antunes  Moreira.  200.  CRS  500. 


MARICÁ 

Show  —  Nesta  sexta,  às  22h,  e  sábado,  à  meia-noite, 
a  Banda  Nix  sc  apresenta  na  choperia  Carruagem  de 
Fogo.  Rodovia  Amaral  Peixoto.  Km  31.  CRS  1.000 
(homens)  e  CRS  500  (mulheres). 


MIGUEL  PEREIRA 

Cláudio  Nucci  —  Neste  sábado,  a  partir  das  23h30, 
o  cantor  c  compositor  Cláudio  Nucci  faz  show  no 
restaurante  Caçarola.  Av.  César  Lattcs.  803  (0244, 
84-4379).  CRS  3.500  ( couvert  artístico),  sem  consu¬ 
mação  minima. 


NOVA  FR1BURG0 

Show  —  Neste  sábado,  a  partir  das  23h.  a  banda 
Flor  da  Jamaica  anima  a  noite  do  Cheyenne  Bar  com 
muito  reggae.  Estrada  Rio-Friburgo,  Km  74.  Mury. 
CRS  1 .500  ( couvert  artistico),  sem  consumação  míni¬ 
ma. 


SAQUAREMA 

Exposição  —  Até  3  de  abril,  a  Galeria  Portão  das 
Artes  promove  o  I  Salão  Viva  o  verão,  viva  a  arte, 
com  exposições  de  pinturas,  fotografias  c  esculturas, 
de  artistas  plásticos  da  Região  dos  Lagos  e  do  Rio  dc 
Janeiro.  A  mostra  pode  ser  visitada  dianamenlç.  das 
I0h  às  18h.  Rua  Mário  Belo,  4.  Porto  da  Roça. 


TERESÓP0LIS 

Domingo  é  dia  de  rock  —  Neste  domingo,  a  partir 
das  18h.  na  Praça  Olímpica  Luis  de  Camões,  na 
Várzea,  as  bandas  Antro  e  Baseado  Nisso  fazem 
show  pelo  projeto  Domingo  ê  dia  de  rock.  Grátis. 

Campeonato  municipal  infantil  de  natação  — 

Neste  sábado,  a  partir  das  8h,  cerca  de  80  atletas  de 
seis  equipes  da  cidade  vão  estar  disputando  as  provas 
do  campeonato  municipal  de  natação,  nas  piscinas  da 
Casa  de  Portugal.  Av.  Lúcio  Meira,  750.  Várzea 
(742-1505).  Grátis. 

iniintiiiiiiiii'  - -  .mnjTTnnm 

cardíaco 


PRONTO  SOCORRO  •  CTI 
MÉTODOS  DIAGNÓSTICOS 

CORONARIOGRAFIA  CIRURGIA  CARDlACA 

CIRURGIA  VASCULAR 

246-6060  286-4242 

Rua  Dona  Mariana,  219  Botafogo 
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PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


►  ACADEMIAS 
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CRIATIVIDADE.  RELAXAMENTO, 
MEDITAÇÃO.  CONTROLE  E  .ALI¬ 
VIO  DA  DOR,  "BRAIN-MACHCIE" 

R.  DO  ROSÁRIO,  151  /6« 


TEL:  (021)232-0680 


Bolero  *  ChA  Cnft  Chá  *  Fo« 

*  Lambada  *  Samba  *  Soltinho 

*  Valta 

ACADEMIA  ^  ÊDY'S 
DE  DANÇA  aM 
DE  SAIA0 


•  nsma  w 

a  dança'  H  f  \V 

pdQOU**  s  « 

Aula»  com  o  Prof" 
r  DY  MFIRELLES 

iml.vulu.it'.  nu  um  QrUpO 
rias  OB  OO  as  20  OO  h 
Rua  EvdriMO  do  VaiQO  1  6 
G»  1008  Coniro 


ACADEMIA  GINASTICA  ES 
PAÇO  FEMININO  Ginástica 
local  massagem,  esteticistas  0 
melhor  ospaço  dedicado  a  mu- 
tttml  Rua  do  Rosano  104/  3 
andai  Centro  Tol  231  0435 


JAZZ/  SAPATEADO 

Dça  Salão  Manhã/ 
tarde.  Espaço  Lyra 
Madeira  542-8197 

STUDIO  SELMA  MOTA 

Jju  sapateado,  along  .  d  salão 
Marquês  Abtantes  185;  S|  202 
Flamengo  226-6619. 

►  ADVOCACIA 


PURIFICADOR 


257-0381/235-6897 


VENDA  E  ASSISTÊNCIA 
[  TÉCNIC  AAUTORIZADA 

RUÃ  hílãrio  de  gouvéia.k 

S/LOJAS  2091210 -COPACABANA 


ADVOCACIA  IMOBILIÁ¬ 
RIA  -  Despejos.  Renova- 
tórias.  Revisionais.  Co¬ 
branças.  Conde  de 
Bonfim.  n°  44  Loja  108 
TEL  284-7886/ 284-2860 


QUÍMICA/  FÍSICA/  MATE 
MÁTICA  -  1  e  2o  graus  Estu 
dantedeeng  quim  UERJ  267 
7877/  267-8332.  Ana  Carla. 


ESPANHOL 

PERSONALIZADO 

BÁSICO  40  LIÇÕES 

1  ano  em  3  meses 
BASICOE  AVANÇADO 

80  LIÇÕES 

2  anos  em  6  meses 
Dirigido,  seu  ritmo, 

residência  ou  empresa. 
Formação  superior 
Madri  Espanha 
265-2206 
S53-028B 


AGENCIAS 


INIBIÇÃO 

argumentacAo  sob  pressAo 

rpi i&v  I  ORATÓRIA, 

r^a  improviso, 
5  f.  CULTURA 

.  jà  GERAL 

■Vnr  CONSULTAS 
g  E CURSOS 

”  salAoc/  palco  e  VIDEO 

s  SIM0N  WAJNTRAUB 

=!  RJ  (021)  236-51 8S 
n  236-5223-9  ás  22h. 

S  Adquira  as  6  litas  K-7  com 
5  apostilas,  exercícios  de 
“  dicção,  impostaçáo  a  oratória 


BATERIA 


AULAS  DE 
APRENDA  COM  QUEM  FAZ. 
André  Tandeta.  274-1 541 


DOMESTICAS 


OU  RSOS* 

METAPROSRAMAS  26,27/Março. 
FORMAÇÃO  (PRACTITIOHER) 

150  HORAS  Inicio  12  de  abril. 

Dr.  Jairo  Mancüha.  médico 
master  trainer  em  PNL  nos 
EUA.  e  Arline  Davis,  ameri¬ 
cana,  practitioner  em  PNL. 


[Xsr.CB  yiíocraiü  para  todos  » 
w.%os  Fanara.  «anharj.  pasuderc.  ak 


AULAS  DE  VIOLÃO 

Método  prático/obje¬ 
tivo,  todos  os  estilos. 
T:  541-4369.  Vladimir. 
VI0LÀ0 /  GUITARRA  - 
Harmonia  funcional  mu- 
sicalização.  João  Mac- 
Dowell  256-9265.  _ 


ATENÇÃO  PATROAS  Não 

pague  mais  taxa.  descontem  do 
salário  das  domésticas  no  (mal 
do  mês  Temos  diaristas  252- 
5317' 242-9349 


ANIMAIS 


AULAS  DE  VIOLÃO  Do  clás-  AULAS  DE  Io  E  2‘ 

GRAUS  -  Todas  as  maté¬ 
rias.  Preparo  Pedro  II 
TRF.Tel.  246-4514. 


FRAÃirPR  -  Prnfpssora  macetes  da  improvisação  e  nar- 
rHANutb  rroressora  moma  Método  simpies  e  C|aro 

diplomada  em  NANCY/  tijuca.  TEL.  284-2471 

França.  Aula  p /  crianças  |NGLês  PROF*  c/mestra 

e  adultos.  285-1 501 .  DO  educação  (E.U.A.)  - 

MATCMÁTtrA  i  Dá  aulas  particular  em  s/resi 

MATEMATICA/  dénc|3  Leb,on  p/hora  CR, 
1°  e  2o  graus.  8  500.00  (mês  março)  ou  domi 
Engenheiro  Carlos  Alber-  cíiíqD  Vera  tbl  512-6286 


HOSPEDAGEM  E  VETERI-  Cifiaqem  521 -9037,  Andre 
NARIA  PARA  CÃES  •  Box  in¬ 
dividual.  sol.  grama,  ar  puro.  2 
refeições  TEL.  446-5868. _ 


AULA  DE  VIOLÃO  -  Música 

popular,  prático  e  teórico.  Prol  _ _ 

_  experiente  Material  fornecido  PARLER  FRANÇAIS  CEST 

P/  225-0337.  Roberto  Magalhães  FACILE  -  Prol-  Irancesa  dá  au-  AULAS 

SAX/  FLAUTA  -  Aprenda  INGLÈS 

a  tocar  em  pouco  tempo,  — - 

método  James  Aeber-  CONTABILIDADE/  MA  _  _  _ 

sold.Qq  idade.  226-3138.  TEMÁTICA  -  AFTN.  TTN,  baixo,  violão  e  guitar'  MÁTICA 

AULA  DE  DESENHO  ARTlS-  BACEN.  ConCUTS.  Marcei  RA  -  Professor  formado  no  Mu-  graus,  V< 

tico  E  piano  •  Adulios  .  295-3842  e  254-7875  panhame 

crianças  Prol  Roberto;  Delfim  xpcLADO/  PIANO  -  Música  — — = -  MF  lmp< 

Tels  255-4573  ou  255-8155  FRANCÊS  -  Aprenda  pouco  t”1®- 


PEIXES  VIVOS  -  Alevinos  e 
adultos,  tambaqui,  pacu.  tam- 
bacu.  catfish  carpas  e  cama¬ 
rão  malâsia  Tel  393-7725  / 
393-7256  /  779-1289 


ANTIQUÁRIOS 


FRANCÊS 


ITALIANO 

Principiantes,  conversação,  via¬ 
gem.  turismo,  arte.  literatura.  T: 
237-0543. 


BRECH0 
.  DA 


PROF  DIPLOMADA  UN. 
OXFORD  —  Aula  inglês  revisão 
gramática/conversaçâo.  Botafo- 
Tel  246-5749. 


go  Rosário 


OPERA 

VENDAS  E 
CONSIGNAÇÃO 

Móveis  *  objetos  * 
Antiguidades  *  Roupas 
Novas  Importadas  * 
Roupas  Seminovas 
Av  Olegãrio  Maciel 
130-A 

Barr*  da  Tijuca 


a  vida  pola  música  Curso  realis¬ 
ta  p/  violão/  iniciantes  ã  noite 

Jorge  205-8090. _ 

VIOLÃO  A  DOMICILIO  1 

aula  s/  compromisso,  c /  ex-alu¬ 
na  da  EM.  Vilia-Lobos  Tel 
393-8417,  Prof  -‘  Somagra 


INGLÊS  -  Aulas  indivi-  quIMICA  •  Engenheira  Qulmi- 
duais  e  grupos.  60  OU  90  ca.  formada  pela  UFRJ.  oferece 
minutos.  Conversação,  aulas  de  Química  Zona  Sul  Tel. 
Prof-  Regina.  236-2024.  267-3604  horário  comercal - 


PIANO  EM  SÃO  CONRADO 


AULA  EM  SUA  CASA  -  Ma 

temát  Física.  Quimica.  Biolcg 
Desenho.  Cálc .  Bioquim  .  Bio 
lis  284-5018,  281-8804 


-  Prol'1  CBN  dá  aula  crianças/ 
adultos,  erudito,  folclore  ou  po- 
pulai  322-4735  Piof°  Clelin 


AULAS  DE  FRANCÊS  -  fale  inglês  em  ioo  au 
Met.  próprio,  ind./  gru-  LAS i-  Método  especial  p/in. 

K  K  .  '  3  ctantes  Aula  individual  CR' 

po,  trad.  versão.  Henata  2  500.00  CATETE.  265-4507 
ca  tempo,  aprenda  logo  a  falai  TEL  274-7222  ramal  282.  aulas  e  diagnóstico 


A  LÂMPADA  ANTIGUIDA-  Windows  Excel  Pro 
DES  COMPRA  -  Móveis,  pra  UERJ  284-3439  Rol 
tanas,  quadros,  luminárias  e  re  FALE  FRANCÊS1*! 
lógios  255-5398/  255-3395 

n  AM  cr  ac  «MTinAc  Francês  c/  excelente  método 

LAIMtlAb  ANIKjAS  americano  de  conversação 

COMPRO  -  Mont-blanc.  Prof"  Mark.  226-9972 

parker.  waterman  e  ou-  matemAtica.  fIsica, 

tras  433-2430  QUlMlCA  E  PORTUGUÊS  - = - 

.  Concurso  Pedro  II  Apl.cação  GUITARRA  E  VIOLÃO  -  So 

Fj F S  T  AU  RA ÇÃ O  DE  MO-  prof  R,Cardo  Cru,:.  226-7833 
VEIS  ANTIGOS  Lustraçao,  — _  .■  — 

Talhas.  Imagens  Maquitene  MATEMATICA  E  FISICA 
Ulisses  TEL  (021 )  294-2651  Aulas  particulares  2  grau  vesti - 

- — -  bular  Domicilio  Engenheiro 

RESTAURAÇÃO  50  anos  Fernando  Tel.  274-81 81 

dedicados  a  atle  de  restaurar  . — - ; — — - — 

porcelanas,  cristais,  metais,  mo-  INGLÊS  •  Aprenda  rápido  -  efi- 
veis  etc  EQUIPE  ARNAUD  ctenIe  p,of4p0  nível  Forma- 
MARCOLINO  R  Mm  Viv  Cas-  cao  sup  EE-UU  239-4209 
tio.  32  105  T  541  0597  Prol  S  Ghksman _ 


FAÇO  TRABALHOS  FACUL¬ 
DADE  •  Monografias,  teses  e 
outros  sem  cálculos.  Tratar  ProlJ 
Cândida  226-9613 


ESPANHOL  -  Prof"  estrangei¬ 
ra  Conversação,  gramática,  mé¬ 
todo  audivisuat  At  empresas 
Tel  293-8729  ou  293-3126 


GUITARRA 


Violão.  Improvi- 

— _  sação.  Harmonia  Rock.  Blues 

Cons-  Jazz.  Bossa  Método  Berklee 
cièncta  corporal  Aulas  pari  a  Ricardo  227-8898/493-4283 
domie  ProL  de  Ed  Física  ,  w  r  .  t  c — . — 


ANTIGOS  LUSTRES  Aba 

lures  etc.  limpa,  reforma  Com 
vend  p  avulsas  R  G  Polidoro 
20  L|  G  T  541-3096 


FRANCÊS  NAS  EMPRE-  do  Pteco  especial  267-Ç 

SÁS  E  BANCOS  -  Aulas  alongamento  -  c, 
p/  executivos  e  funciona 
rios.  254-5890/  254-6290. 

AULAS  DE  PORTUGUÊS  canto  e  violào  -A  domiei 

E  MATEMÁTICA  -  Io/  2"  lio  Música  popular  Aceito  gru 

nranx  vpstihularpq  P  pos  em  condomínios  Ipanema 
graus,  vesxipuiares  e  Leb|on  242-4986  Marcos  Goia 

concursos.  TEL  237-2761 .  _ 


AULAS 

PARTICULARES 


AULAS  DE  MATEMATI 
CA  -  Matemática  Finan 
ceira.  Preparação  p/  con 
cursos.  Silvia.  265-4558 


Cifras  ou  partituras,  51 1  -1821 


Aulas  para  ituik.ls  a 
partir  dos  10  anos. 

ENFS:  227-53J8  (Edna) 
521-4059  (Maria) 


GUITARRA  -  JAZZ  -  Músico 
formado  EUA  seleciona  alunos 
interessados  em  aprender  muito 
lhe  meia  de  aula  individual. 
Entrevistas:  246-4409  Alain 


J  AULAS  DE  FLAUTA  AULAS  DE  INGLÊS 
DOCE  E  TRANS-  Proffl  Diplomada  Cam 
Então  VERSAL  -  Prático  e  bridge.  Regina  Wer 
3,a“  teórico.  295-1175.  neck.  T.  274-1819. 


VIOLAO/GUITARRA  — 
Aulas  particulares.  Rock 
-  Blues  -  Hard  Rock.  Tel: 
294-9207.  Pierre. 


Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  diríja-se  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


PROGRAMA  44 


25/3  a  31/3/1994 


P»»p»r»-o  piri  oi 
C0LÉQI0  MILITAR 
PIORO  II  •  aplicaçAo 
UARQUCS  COIÉOIO I  CURSO 
•  Mitamal  *  Jardim  *  CA 
*  1  •  A  4*  airla  aapacLilliada 
CURSO  pnlPARATÔRIO 

■  Tel.:  351-8395  « 


7sS£ 


CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


25/3  a  3 1/3/ 1994 


PROGRAMA  45 


W ?  --V.V  -Í 


►  BABYCIA 

BABY  &  BABIES  —  Fraldas 
descartáveis  acessórios  e  perfu¬ 
maria  para  seu  bebê.  Enirega 
domiciliar  grátis  Tel.:  596-6919/ 
596-7835. 

fe»  BELEZA 

r  QUEDA  DE  1 
CABELO? 
CASPA? 
SEBORRÉIA? 

TRATAMENTO 


ALONGAMENTO  E  VOLU¬ 
ME  -  Cabelo  natural.  100%  hu¬ 
mano.  cola  fria  Método  ameri¬ 
cano.  Vendo  cabelo/  cola 
571  -3081  Cecília/  V  Isabel 

ALONGAMENTO  DE  CA¬ 
BELOS  -  Tenha  cabelos 
cheios,  longos  e  bonitos! 
Mega-hair,  trancinha  e 
interlace.  288-0540  hor. 
com/  577-1 341  Ma  José. 

p*  BOLOS-DOCES  E 
|  SALGADOS 

BOLOS  CONFEITADOS  - 

Aniversário,  batizado,  casamen¬ 
to  Docínhos,  salgados  e  tortas. 
236-1128.  Leonor 


É  A  SOLUÇÃO 

Para  homans  a  mulheres 

Consultas  sem  compromisso 
Centro:  Av  Nilo  Peçanha.  155 
2“  and  Gr.  224 

Tel.- 262-7815 

Copacabana:  Av.  N  S  Copacabana 
1.059  sala  303 

Telu  247-1811 

Madurelra:  Estarada  do  Ponela.  99 
8*  and  sala  801  (polo  1) 

Te4j  359-P003 


TRATAMENTO  TAMBÉM  | 
PARA  MULHER 


DEPILAÇÃO 

DEFINITIVA 

Aparelho  eletrônico.  Sem  dorl 
Não  utiliza  agulhas. 
Demonstrações  sem  compromisso 

TEL.  332-2034 


MEGA  HAIR  S/  COLA  •  Per¬ 
manente  afro.  depilação  defriza- 
gem.  amaciamento.  luzes,  esco¬ 
va.  246-3363,  Sylvia. 

CABELEIREIRO  -  Fazemos  lin¬ 
dos  implantes.  Permanente 
americano.  Cursos  c/  certifi¬ 
cados  e  apostilas,  Aceita-se 
cartão  de  crédito  485-1251 . 

UNHAS  DE  PORCE¬ 
LANA  -  Promoção 
CR$  8.500.  538-9581. 
Mulheres/  Homens. 

ALONGAMENTO  DE  CABE¬ 
LO  -  Cabelos  cheios,  longos  e 
bonitos.  Mega  Hair.  Lib.  praia 
Tel  556-3371  _ 


IMPLANTE  100%  NATURAL 

-  Cola  quente  e  fria.  Facilito 
pagto  em  2x.  Vdo  cabelo  1 00%  e 
humano  c/  Roberto  242-0972. 


ESTETICISTA  NO  LEME  - 

Limpeza  de  pele  e  massagem 
facial, lifiting.acne.  Profissional 
c/produtos  Payol. 542 -6527 

DEPILAÇÃO  DEFINITIVA  - 

Eletrólise.  só  feminino,  material 
individual,  com  Supervisão  mé¬ 
dica  275-2169/  275-2880. 


MAQUIAGEM  DEFINITIVA  - 

Eletrólise.  limpeza  de  pele,  depi¬ 
lação  c/  cera  e  massagem  c/ 
placas.  At.  domic  294-1 393 

ESTÉTICA  SOLANGE  SAL¬ 
GUEIRO  -  Corpo,  cabelo.  Iimp 
facial  cl  shiatsu,  produtos  im- 
port-,  unissex.  255-1532. _ 

ESTÉTICA  FACIAL  — 
Limpeza  de  pele  c/mas¬ 
sagem  oriental  e  hidrata¬ 
ção.  Rejuvenescimento: 
246-4233  ANA  BLUME 
Botafogo  -  próx.  Metrô. 


PROGRAME 
SEU  FUTURO 
ESCREVENDO  0  ROTEIRO 
DO  QUE  SERÁ  SUA  VIDA 

Facilitadoras:  Arline  Davis  e 
Jael  Coaracy. 

Duração  3  meses.  Novas 
turmas:  2”  feira,  das  19  às 
22  hs,  inicio  04/04. 

5a  feiras  1 9  às  22  hs.  inicio 
07/04 

Infs.  325-3728 
552-5050 
512-4238 

INAp.  -  Instituto  de  Neu- 
rolingüistica  Aplicada. 


PÁRA-RAIOS 

Este  anúncio  pode 
salvar  sua  vida. 
Ligue  já 

768-7593 


RECICLAGEM  E 
TEXTURIZAÇÃO 

Móveis/  Paredes 
Pisos/  Objetos 

Pátina,  Envelhecimento. 
Stuke.  Rédica.  Chanois.  Rol- 
ling.  Granito,  etc.  Planeja¬ 
mentos  ambientais. 

AngeliKa  e  Daniela 
L  Teli  742-1 121 


B0X 

CO 

BLINDEX  1 
MVIDR0 

ií  29- 

;  29- 

^^Dist 

4-0203 

4-5831 

^utorizad^^^J 

CONVIVÊNCIA  CRECHE 
MATERNAL  -  Tranquilidade, 
carinho  e  encanto  receita  de 
bem  estar.  Matriculas  abertas. 
Visiie-nos  Av.  Júlio  Furtado  205 
Grajaú.  571  -3792 


ESTOFADOR  -  Reformas 
de  estofados  em  geral, 
100%  qualidade.  Preço 
abaixo  da  concorrência. 
Facilito  pagt°.  591  -4088 


SINTECO  -  Aplic  de  poliure¬ 
tano.  polimento  de  pedras  e 
aplic.  de  resmas  Pintura  em  ge¬ 
ral.  Tratar:  233-3507 

PASSA  ROUPA  - 

Pegamos  e  entrega¬ 
mos  sua  roupa  em  24 
horas  581  -4302. 

LAVAGEM  DE  ESTOFADOS 

-  Também  lavamos  tapetes  e 
carpetes.  Impermeabilização  de 
estofados,  c /  garantia.  Facilita¬ 
mos  T  293-9794  Dna  Mana 


LACA/  DECAPÊ/  PÃTINA  E 
SATINÊ/  POLIURETANO  - 

Orçamento  sem  compromisso 
T:  280-2820/  236-3720 

ENXUTA  -  Conserto, 
compra,  venda  de  máqui¬ 
nas  usadas.  Garantia.  0r- 
çamento  grátis.  273-8149 

LAQUEAÇÃO  -  DÉ  COR  A 
SUA  VIDA  •  Laqueamos  seu 
móvel  em  qq  cor.  Arnaldo  Quin- 
tela,  1 18  -  Botafogo.  295-1862. 


ESTOFADOR  -  Reformas.Qq. 
estilo. Fino  acab.  Fazemos  ca- 
pas.coninas.matelassé.  Pagt“  fa¬ 
cilitado.  264-4406  Madalena 

REVISÃO  DE  AQUECEDO- 

RES  -  Boillers.  KDT.  cardai,  fo¬ 
gão.  máquina  lavar,  geladeira  e 
ar  cond.  521  -2977/  267-2098 


DOCEMENTE 

ib.  congelados  dietéticos  da 

NATURALMENTE 

Conheça  nossas  Promoções 
R.  Vise.  de  Pirajá  1 56 
SI.  213  Ipanema 
287-3571 


QUITUTES  CONGELADOS  - 

Sabor  especial.  Entregas  à  do¬ 
micilio.  Solicite  cardápio.  Tel 
264-1220 


COLBECK  CONGELA¬ 
DOS  E  PIZZAS  -  SOLICI¬ 
TE  0  CARDÁPIO.  ENTR. 
À  DOM.  235-0628. 

PLUS  FROZEN  -  Pacote  eco¬ 
nômico,  +  de  100  pratos  a  sua 
escolha.  Solicite  cardápio  En- 
irega  a  domicilio.  T.  571  -3269 

CONGELADOS  -  Faço  em  sua 
casa  pratos  p /  1  mês.  Deixo  co¬ 
zinha  limpa  Tr.  2".  4a  e  6a.  De  9 
às  16h.  236-5769.  Martha. 

CONGELADOS  -  Solicite  car¬ 
dápio.  Aceito  também  enco¬ 
mendas  de  doces  e  salgados 
para  lestas.  Tel.  287-6770 _ 

DELÍCIAS  DA  LÊ  -  Venha  ex- 
perimentar  o  verdadeiro  sabor 
da  comida  congelada.  Card  var 
peça  o  seu.  208-7256 

SABOR  DA  NATUREZA  - 

Congelado  com  qualidade  e 
quantidade.  Av.  Prof.  Joào  Bra¬ 
sil.  735-  Niterói.  717-0967 

fe>-  CRECHES 

■  -  ■’ 

UMA  SOLUÇÃO! 

CRECHE E 
ESCOLA  INTEGRAL 

MÊIER:  201-6241 
BONSUCESSO:  260-5605 
BENTO  RIBEIRO:  450-2400 

COLÉGIO  SANTA  MÔNICA 


CANTINHO  DO  SOL  CRE¬ 
CHE  E  MATERNAL  -  Você 
gostará  de  conhecer-nos..  Rio 
Comprido  Tel  293-3997 

CRECHE  RENASCENÇA  • 

Não  deixe  seu  lilho  em  casa  este 
ano,  Temos  boa  alimentação, 
aulas  dirigidas  e  muito  carinho. 
Ligue  para  262-2330  e  faça  seu 
filho  feliz. _ 

Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  dirija-se  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


CURSOS 


ALE  INGLfS 
EM  f  MES, 
AGORA  EM 
I  CAMPO  GRANDE. 


■22S3E7 


,MUU0, 


CON VE RSAÇXO  IMEDIATA 
E  lOOH  GAAANTIOA. 


INTENSIVO 


Individual - 2x190.000. 

Qrupo - 2x153.000. 


rWIZARD 


NOVA  FILIAL 
CAMPO  GRANDE: 
MATRICULAS  GRÃTIS 
E  30%  OESC. 
PARA  TURMAS 
Rum  Viúva  Danlam.  573 

tr  394-5218 


Roam  S?ópp/n  *  al.  214 
32S-1 181/325-0010 
COPA 

N.S.  Copacabana,  1 133 
521-7840/247-9716 

LERLON 

Ataulfo  da  Paiva,  588  al.  205 
239-8384/239-8295 
JACAHEPAGUÃ 
Nalaon  Cardoso.  795 
Taquara  -  423-4222 


rWIZARD 


INGLÊS 

FRANCÊS  •  ALEMÃO 
I  ITALIANO  «ESPANHOL 


•  MATRICULAS  ABERTAS 

•  CURSOS  REGULARES 

•  AULAS  INDIVIDUAIS/ 
GRUPOS  REDUZIDOS 

ASSISTA  A  UMAil 
AULA  GRÁTIS 

CENTRO:  262-531 6 
FLAMENGO:  225-1676 
GÁVEA:  274-8922 
ILHA:  393-6270 
IPANEMA:  247-1480 
MÉIER:  592-1 523 
NITERÓI:  719-4675 
TIJUCA:  228-2681 


ALEMAO  í 
FRANCÊS 
_  INGLÊS 
ESPANHOL 

1  Aulas  particulares 
‘  Ensino  individualizado 
(turmas  com  1 0  alunos) 

’  Programas  para  3*  idade 
‘  Conversação 
’  Crianças 

(a  partir  de  3  anos  de  idade) 


MITSU 

IDIOMAS 


Si  Rua  Conde  de  Bonfim.  289  A 
Salas  301/302 _ 


248-2912 


FOTOGRAFIA  -  Indi¬ 
vidual  ou  pequenos 
grupos.  Laboratório, 
estúdio,  uso  de  com¬ 
putador.  552-6299. 


A  técnica  e  a 
comunicação 
dos  quadrinhos, 
24  aulas  (  3 
meses),  profis¬ 
sionalizante,  2 
URV  por  aula. 
Informações: 
278-3407. 


AULAS  PRATICAS  -  Em  Mi- 
eras  PC  Curso  p/  jovens  e  adul¬ 
tos.  Inscreva-sel  Av  N  S.  Copa¬ 
cabana.  680  loja  203 
MICROCENTER  Tel  255-2545. 


CURSO  DE  TEATRO 
PARA  INICIANTES 

Você  que  prelende  iniciar 
a  carreira  de  ator 
Chegou  a  sua 
grande  chance 
Venha  conhecer 
o  nosso  trabalho 
CASA  DE  TALENTOS 
275-9676/541 -5038 
Rua  Elvira  Machado, 18 
Botafogo 


COURSE  FIVE  —  Inglês  como 
niguém  ensina.  Curso  para 
crianças  (de  7  a  10  anos)  pela 
manhã.  Básico,  intermediário, 
int.  ad.  e  preparação  para  os 
exames  Cambndge  de  tarde  e  a 
noite.  Conversação  em  todos  os 
niveis.  Inls.  R.  Alm.  Tamandaré. 
66  Sala  61 5/61 6  Tel.  225-8041 
diariamente  de  1 4  às  1 8  h. 


ABC  DA  RESINA -E  Mol¬ 
de  borracha  silicone  p/ 
artesanato,  bijouteria  e 
escultura.  Peças  p/  pin- 
tura. 278-3598/ 288-3091 

SHIATSU  -  Massagem  orien¬ 
tal  Teoria  e  prática,  individual 
e  grupo.  Informações'  JUN  KA- 
WAGUCHI  Tel.  226-3837. 

ARTETERAPIA  -  Inscrições 
para  área  de  saúde  mental  Tels. 
256-3142/  257-5444.  Angela 
Carrazedo.  CRP.1250. 


VISUALIZAÇÃO  CRIATIVA  - 

Liberação  de  tensão,  harmoniza¬ 
ção  psicofisica.  meditação 
Françoise  274-4971/  511-3259 


JOALHERIA/  DESENHO  DE 
JÓIAS  -  Textura  om  ácido,  e 
cravação  de  pedras  Tel.  237- 
1529  ABNER  SALUSTIANO 

REGREÇÃO  DE  VIDAS  PAS- 
SADAS  -  Prof.  Livio  Túlio  Pin- 
cherle  (Curso  deformação)  em 
26  e  27  de  março.  Informações 
537-2159/  266-7240  Coorde¬ 
nação  Sônia  Coelho. 

APRENDA  FAZER  CALCI- 
NHAS  -  Camisetas,  eic.  Ana- 
morena  -  Ipanema.  Horário  a  es¬ 
colher.  Tel.  521  -6544. 

SONIA  E  TERESA  ARTESA- 
NATO  -  Aulas  e  material  p/ 
artesanato  Curso  p /  criança  e 
adulto.  Tel.  389-0745. 


lARMAZÉM  00 
ARTESANATOl 


FLORES  DE  MASSA 

DIVERSAS  TÉCNICAS  DE 
PINTURA  EM  TECIDO 
TRABALHOS  EM  PAPEL  VE¬ 
GETAL  PINTURA  EM  VI¬ 
DRO.  CERÂMICA.  MADEIRA 
EA  OLEO  SOBRE  TELA 
CURSO  PRÁTICO  DE  SIIK 
SCREEN  -INÍCIO: 
11/04/94 

RUA  HUMBERTO  OE  CAM¬ 
POS,  827  U  -  K  - 

2S4-B3B1 


COMUNICAÇÃO  COM 
SURDOS  -  Curso  lingua  de  si¬ 
nais.  Inscrições  nova  turma 
CEART  263-6599/  201  -8479. 


DESENHO,  PINTURA  & 
CRIATIVIDADE  -  Teoria,  téc¬ 
nica  e  prática.  Inscr.  nova  turma 
CEART  263-6599/  201  -8479 


CURSO  MODELO/  MA¬ 
NEQUIM  Agência  Class 
ModeLs,  cl  melhor  prof° 
do  mercado:  Hermoge- 
nes  Tosta  e  equipe.  Incri- 
ções  abertas.  Vagas  limi- 
tadas.205-5389/205-01 93 

^PAISAGISMO 
p  E  JARDINAGEM  | 

Curso  c /  certificado  de 


conclusão.  Av,  das  Amè 


ricas  2.300  sala  110  Blo 


co  A.  Tel.  325-1026 


OFICINA  DE  LITERATURA  - 
Cairo  de  Assis  Trindade. 
Poesia  Conto  Crônica.  256- 
51 21 .  Publicação  do  2U  livro 

ENSINA-SE  DESENHO  E 
TÉCNICAS  DE  PINTURAS  - 

Aquarela,  guache,  pastol.  bico 
de  pena  e  óleo.  T:  551  -6500. 

CURSO  DE  CERÂ¬ 
MICA  -  Informações: 
Evelyn  273-0431  ou 
293-3169. 


AULAS  DIETÉTICAS  ■  Bom¬ 
bons  o  ovos  de  Páscoa.  Tortas 
variadas,  mousses,  bolos,  briga¬ 
deiros.  brioches.  T:  551  -2326. 


INTRODUÇÃO  A  MÚSICO- 
TERAPIA  •  Teoria  e  prática.  In¬ 
formações:  Tels  226-1255/ 
246-3120.  Mário  Tenório. 

m  NÃO  PAQUE  MAIS  COLÉOlO  H 


BRASTEMP  -  Congelamento 
e  microondas  grátis.  Salgados 
mistos.  Barão  de  Mesquita.  143 
Tijuca.  284-5368 

OFICINA  DE  RITMO  E  SOM 
•  Curso  livre:  Piano/  teclado 
(individual),  com  técnica/  teoria 
aplicada  Curso  de  BANDA 
RÍTMICA  (grupo)  para  profis¬ 
sionais  ligados  â  crianças  e  ado¬ 
lescentes.  225-7905/  280- 

0301 

CURSO  DE  SHIATSU  -  De 

abril  a  dezembro,  núcleo  de  in¬ 
tegração  corpomental  Rua  Pe¬ 
reira  da  Silva.  493  -  Laranjei¬ 
ras.  Tel  205-2486. 

OFICINA  DE  TEATRO  P  / 
CRIANÇAS  -  No  Teatro  de 
Arena  R.  Siqueira  Campos,  143 
sala  40.  Isabel  Azevedo.  235- 
5348/  237-2875/  235-6432. 


CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


DfJMCA 


INGLETeN 
ESPANOL 

.V  VfTODO  PABTlOPATlVO  ' 
•  SIMPLES  "  PAPiQO  ‘  FÁCIL 

MARQUE  UMA  AUIA  GRÁTIS! 
TIL  533-0065  263-4558 
VENHA  J58TUDAJR  NO 
KXCELLENCE 

.  t.i  .‘g  :3ta'  5rç  Toco  Vync: 

v*»  Ria  6<cnte  III  MJ •  Centra  •  RJ  J 


CURSO  PARA 
GRÁVIDAS 


A  IMPORTÂNCIA  PSICOLÓGICA 
DA  RELAÇÃO 
MÂEX&EBÉ 


DRA.  MARIA  LÚCIA  AMADO 

146-5082  366-1662 


— "“"“I  VIOLÃO  E  TECLADO  -  Aulas  a 
ORFRfí  domicilio.  qualquer  género 
Prol  Mauro  Montezuma  Infs 
CUnSOSOE  DESENHO  2go  8016 

0  JMMDO  [ LIVRE. 

PROPAGANDA.  HUMOR 


I  .!l!ü  ü»  I  I 


D  INTERIORES.  ETC. 
Ceitn  -  Méier-  Maiireira  -  Bomicesu 
TEL:  222-3942 


líio  em  90  minuta 
um,  Cvra  d«  250 
poçrci  com  com- 
prewwo  tslot 

Tei.:  511-4203 
FAX: 259-9617 


LEIT 


GRUPO  DE  GESTANTES 


COORDENAÇÃO: 

Vitorio  Pamplona 
Cláudio  Morion'e 


295-9795 


L.D.  MUSIC  SYSTEM 

mammo  no  ensino  de  leclado 

i*d  <  Inielonle  A»arqodo  1 00: 
;»at'CO  i> •  Oonifl  [Auto' 

•  Uros  de  sucesjo»)  Obi 
'crbt-r  «olào  co»aq„,nho 

l  Entrevistas  232-1  507  j 
s - - ^ 

CAMILLA  ÍMBDfP 

Seleciona  p/  curso 
de  interpretação 

tnf  294-3188 

Gávea 


''CURSO  PRATICO'* 
DE  TEATRO 

Conservatório  Brasileiro  cie 
Música  Av  Graça  Aranha. 
57  121  andar 
3'  e  5 '  ■  1 8  30  ás  21  30  hs 
Jnfs:  240-5431  /  240-5481 ./ 


AST  INGLÊS  PARA  QUEM 

TEM  PRESSA''  Preparatório 

. . a. (i  executivos.  viagens 

:  222  8460  Ciinlro 

AULAS  TAI  CHI  CHUAN 
E  YOGA  -  Flamengo  e 
Copacabana  247-1932/ 
5 82-4976  285-2930. 

BIODANCA  3“  IDADE  Ca- 

i *  i  tu  *  |i  iili.-qiin  vivitf  através 
nuivca  rnovini  ,_-niocãO  c 

.  .-  i  tftniótts  Mfíss  247  1932 

Dl  SENHO  E  PINTURA  EM 

IPANEMA  Para  pessoas  em 
l.rlii  .iiIliio  Inlorm.ições  Tel 
,'t  “i  r, ui da  226  847G 

APRENDA  DORMINDO 

•  ■ . i - , . i --  .  uitiu  em  casa  60  dias 

,i  !i  N  A  s  A  li-ixe  telefone 
[Hi  ,  n|riimar„-,o  511  4512 

APRENDA  A  COSTURAR 

M.iiiii  i  mie  s  cálculos  c  Fits. 
•t  ■  .iqnli  •  ar  alMx*i**"tr»  pou- 
. ,1X1.,  Tel  551  6719 

ÃTs  GRÁVIDOS  ÕÜ 

NÃO  Ptn  noAlmi:  Glneco 
.1,-iteii-  a  t-  Pediatria  294 
,'7-1  ti  !4U  Iniiaci  6  04 

riMTURA  PAREDE  MO 
/HS  OBJETOS  Vt.i/mur, 

•  ■  f  itinj  r.U1‘i  .1  vilintv  df- 
•i  <  iHOíiraftt  322  3494 


CURSO  DE  CABELEIREI¬ 
RO  E  DEPILAÇÃO  - 
Aprendizado  moderno  e 
rápido.  Infs  241  -2440 

CURSO  DE  LOCUÇÃO  - 
Com  Vanessa  e  Marcus 
Vinícius  da  RÁDIO  CIDA¬ 
DE.  TEL  288-0094. 

CURSO  PROFISSIONAL  • 

Massoterapia  e  massagem  Ayur- 
vedica  (indiana)  Akasha  TEL 
205-9092  tarde  Consultas 

b*  DECORAÇÃO 


r  ESTOFADOR  "1 


Reformas  de  estofados 
em  geral  Orçamento  s/ 
compromisso  Paga¬ 
mento  em  2  vezes 

l  201-1990  J 


PERSIANAS 


FESTAS 


Completo* mostruários  de 
tecidos,  courvins  e  couros. 

Pagl"  iBCihtado 
e  orç  sl  compromisso 
Tol  256-6691  e  255-6047 

A.  M.  Q.  ESTOFADOS 

RUA  SIQUEIRA  CAMPOS  257  l,  AV 


HUSTRADOfU 

Lustra-se  móveis  finos  em 
geral,  trocamos  de  cor  a 
fazemos  pòtina  Serviço 
garantido  Dá-se  referên¬ 
cias  Zona  Norte  e  Sul. 
Jorge  595-4547 


RICARDO  MATTAR 

-  Aulas  de  JOALHE- 
RIA.  Básico  e  avança- 
do.  Tel  226-3886.  ’ 

MASSAGEM  ORIENTAL  3 
MESES  ■  Noções  psicologia  e 
estágio,  inicio  abril  C /  psicólo¬ 
ga  Mônica  Mirilli.  273-4364. 

ENSINO  XADREZ  - 

Material  próprio.  Com¬ 
binar  hor.  casa  aluno. 
CR$  50  mil  p/  dupla. 
Ulisses.  291  -0066  R. 
225  até  1 9  hs.  2a/6a  * 

AGRÔNOMOS  CURSO  PLA¬ 
NEJAMENTO  Execução  iar- 
dms  Irise  240-2726/  Méia  ou 
221  9662  R  182/Edvaldo 

PSIC.  DA  MUSICA¬ 
LIDADE  -  Bloqueios 
na  aprendizagem  mu¬ 
sical  265-3328/  719- 
7593.  Ana  CRP1141 

PERSPECTIVA  TÉCNICAS 
TRAÇADO  E  APRESENTAÇÃO 
E  «tenor,  interior  e  sombras 
Dalton.  237  6863 _ 

I  DON  T  CAN  T  SPEAK  THE 

ENGLISH"  Se  vocé  (ala  assim 
venha  aprender  inglês  conosco 

T  275  0217/  FAX.  295  5056 

ARTETERAPIA  Formação  em 
nodulos  cursos  em  dependen¬ 
tes  Iniciando  Fundamentação 
Teórica  da  Atterapia  e  o  Simbo- 
isrr,.-i  das  Técnicas  e  dos  Mote 
i.m  Grãticos  no  Processo  Pslco- 
t-rap-co  228  8127  Marly  Lino 
•  IREFITO  88TO 


★RATTAH -JUNCO  ^ 
CANA -FERRO  K 

Fábrica  de  móveis  artesanais 

Qualquer  moMo  sob  medida 

Reforma-se  R  Maia  Lacerda  662 
Rio  Comprido 

MAHUFATTO 
T-l.  B02-300B 

ARTE  EM  VIVER  DESIGN 
DECORAÇÕES  -  Crianças,  jo¬ 
vens  e  adultos  "Um  móvel  è 
pata  sempte"  TEL  225-5278 
Visitas  com  hora  marcada 

PATINA  E  DECAPÈ  -  Pintu- 
ras  especiais  em  móveis  e  pare¬ 
des  Marmorizado  e  esponjado. 
Ótimas  referências  227-6118 

PATINA  DECAPÈ  —  Espon- 
|ado  satinê.  estuque  Em  mó¬ 
veis  e  patedes  Execução  e  cur¬ 
sos  322-6917/259-7716. 

BOA  IDÉIA- 
Arquitetura/  Informática 
Soluções  p/  reforma  ou 
construção.  226-0858. 

SWEET  HOME  -  Os  Mais 
Bonitos  Móveis  no  Estilo 
Country  da  Serra  -  Itai- 
pava  -  T.  (0242)  22-2734 

ARQUITETAS  ASSOCIADAS 
237-7047  Dicas  de  decoração 
que  renovào  o  seu  ambiente 
Projetos  p/  interiores 

Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
pata  589-9922  ou  dirija-se  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 

f  CORTINAS  \ 

Persianas  vert.cais  horizontaií 
micro  rolos  Dainê'S  maleiassè 
colchas  palhinha 

OSTRO  W  K  lí. 
TEL.  551-8248/551-6538 

k  8.  Marquês  de  Abranles  178  D.  , 


DESCUBRA-SE: 

*  Orientação  Vo¬ 
cacional 

*  Perfil  de  Per¬ 
sonalidade 

*  Definição  de 
tendências  pa¬ 
ra  viver  sem 
Stress  ou 
Frustrações 
Mapa  Astral 
baseado  em 
Metodologia 
Científica. 

MOIRA 

(021)259-2936 


HORIZONTAIS  E  VERTICAIS 

OSTROWER 

TEL:  591-8248/551-0598 

fl  Marques  de  Abrames  178-D 


ELETRÔNICA 
CONSERTOS 


ELETRÔNICA 
HENRY  FORD 

Consertos  TV,  som,  vi¬ 
deo  e  câmera.  Garantia 
de  6  meses  Peças  orig. 
Orçamento  grátis.  J 

Tel: 288-6392 

LEVAIM  ELETRÔNICA 
CONSERTO  -  Fax.  video, 
TV,  secret.  eletrônica, 
som  em  geral.  553-5161 

^  ESOTERISMO 

MAPA  ASTRAL  -  Descubra 
através  do  mapa  natal  as  suas 
potencialidades,  chances  e  op¬ 
ções  de  vida  A  consciência  ne¬ 
cessária  para  a  resolução  de 
seus  problemas.  Cálculos  por 
computador  e  análise  individual 
TEL  259-9829 _ 

O  PRESENTE  DIFERENTE  - 

Mapa  Astral  a  partir  de  1  700, 
Enviamos  pelo  correio  Mensa¬ 
geiros  das  Estrelas  205-5786 

OUIROLOGIA/  TARÔ  - 
Harmonização  de  ener¬ 
gias  (Reiki),  florais  de 
Minas.  Fátima  556-1933 

TAROT  ASTROLÓGICO  - 
Consultas  Planos  Físico, 
Emocional,  Espiritual. 
Marcar  TEL  258-2402 

Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  diri|a-so  a 
uma  das  Agências  do  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


ALUGUEL 
DE  MESAS  E 
CADEIRAS 

Talheres  de  prata  e  aço  — 
Toalhas  de  organza  renda, 
lergal  —  Copos  —  Praios — 
Travessas  —  Castiçais  — 
Richaux  de  prata  —  E  lodo 
material  para  realizarmos 
suas  lestas 

265-4438 

245-5520 


AUTENTICA 
DANÇA  DO 
VENTRE 

■  Shows.  casamentos, 
!  banquetes,  congres- 
f  sos.  eventos  e  festas 
[  estnlamenle  família- 
\  res.  Prêmio  melhor 
dançarina  91-92  no 
Teatro  Scala. 

SATYA  ANANDA. 

Tel.:  278-4208 


CARMEM  MENNA 
BARRETO 
E  Sarah  Sheeva 
Oferecem; 

-  Buffet  de  pratos  típi¬ 
cos.  trutas  e  danças  fol¬ 
clóricas  da  Colônia  Fin¬ 
landesa  de  Penedo. 
Atendem  a  qualquer  lu¬ 
gar  do  8rasil 

-  Café  colonial  de  Gra¬ 
mado,  para  qualquer 
ocasião  C/72  horas  de 
antecedência. 

•  Oferecendo  ainda 
decoração  no  melhor 
estilo  europeu  com  mó¬ 
veis  artesanais  feitos 
manualmente,  cortinas, 
colchas  e  almofadas 
Tel/FAX:  294-8093 
V  Tel.  259-3699 
hor.  com. 


Buffet  Infantil 

Salio  de  festas  -  Buffet 
Discoteca  c  /  luz  e  DJ 
Convites  -  Decoração 
:  Brindes  •  Amtnaçâo  •  Video 
.  Preços  especiais  de 
_  inauguração! 

R  Barão  de  Jaguaripe.  1&2/lpanema 
Teb  Z47-5873  226-2652 

QUER  SUA  FES¬ 
TA...  Com  músicas 
dos  anos  60/  70?  TEL 
463-2757  Marcelo. 


►  TRUFE  * 
TROMBADA 


A  A 

19  í 


‘‘A  GENTE  BRINCA 
EM  SERVIÇO” 

Animação  com  diversos 
temas,  ofidna  de  maquia¬ 
gem.  teatro  de  bonecos, 
decoração,  vídeo  e  uma 
discoteca  espertíssima! 

FESTAS  DE  ANIVERSÁRIO 
E  TELEGRAMA  ANIMADO. 

TcL:  294-5834 


Buffet  Infantil 

Salão  de  festas  -  Buffet 
Discoteca  c  /  luz  e  DJ 
Convites  -  Decoração 
Brindes  -  Animação  -  Vídeo 
Preços  especiais  de 
inauguração! 

R.  Barão  de  Jaguaripe.  182/lpanema 
Tels:  247-5873/226-2652 


ESPAÇO 

MAGICO 

Buffet  Infantil 

Salão  de  festas  -  Buffet 
Discoteca  c/  luz  e  DJ 
Convites  -  Decoração 
Brindes  -  Animação 
Video 

R.  Barão  de  Jaguaripe, 
182  •  Ipanema 
Tels:  247-5873 
226-2652 


ALUGO  SÍTIO  P/ 
FESTAS  &  EVENTOS 

TRABALHAMOS  COM,  Em¬ 
presas,  Colégios,  Porriculores, 
Igrejas,  Grupos  Terapêuticos. 
Etc. 

OFERECEMOS:  3  Piscinas  (1 
Agua  Natural),  Sauna  Seca  e 
Vopor,  Campo  Futebol,  Qua¬ 
dras,  Hospedagens,  Bar  e 
Restaurante. 

64.000  m(2)  área  verde 

Reservas:  (021)  342-8996 

Estr.  do  Comorim,  2. 11 3 
p  Jocarepaguó  -  RJ 


AUGUSTO  SOM  &  CIA. 

*  Som.  luz.  fumaça  e 
"  Animação  infantil 
'  Equipamento  profis. 

■  Som  totalmente  a  laser 

Tetej  240-3838  -  592-8088 


L.B.C.  DECORAÇÃO 


Festas  infantis,  todos 
os  temas.  Efeitos  espe¬ 
ciais  e  inéditos  Buffet, 
animação  e  som. 

284-9200 


\\|  \  4b 


25/3  a  31/3/1994 


SITIO 

CINEMATOGRÁFICO 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


DECORAÇÃO  INFANTIL 

Painéis,  iluminação,  giratórios 
Muito  brilho  Montagem  e  des- 
montagem  268-4924  Claudia 


DECORAÇÃO  DE  FESTA- 
S  INFANTIS  -  Produção 
de  alta  qualidade.  Elda 
248-2475/  254-8515. 

CARTÃO  DE  ANIVERSÁRIO 

—  Com  foto/verso  50  28000 
1 00  33000  filmagem/alugo  toa¬ 
lhas  lule/renda  357-5389 

ANIMAÇÃO-DECORAÇÃO  BETHS  BUFFET  —  Pac.  Es-  ELIANE  FESTAS  -  Almoços. 

DE  FESTAS  -  Som.  Teatro.  Mi-  peciais  mansão  na  BARRA  salão  jantares,  comidas  típicas  baiana 
nhocáo.  Palhaços.  Brindes.  RE-  em  JPA.  casamentos  15  anos  e  serviços  de  buflet  completo 
CRE-ARTE  264-4329  bodas  e  outros  eventos.  T.:  446-  Tel.  709-0807. _ 

PERSONALIZAÇÃO  COM 
ARTE  -  Guardanapos,  fósforos, 
fitas,  cartões,  babadores,  lenços 
e  muito  mais.  268-6821 _ 

ANIMAÇÀ0  INFANTIL  - 
Palhaços.  Recreadores, 

Bandinha,  Batman,  Mà- 
gicos.  241-1991  Alex. 

A  ANIMAÇÃO  E  ILUMINA¬ 
ÇÃO  -  Som  profissional  p/  fes¬ 
tas  infantis.  15  anos,  casamen- 

tos,  etc.  230-4192  Marcelo -  DATILOGRAFIA  S,  RASU- 

LUCIA  SABINO  BUFFET  -  RAS  -  Por  computador,  quali- 
Aniversários.  Casamentos,  Queí-  dade  laser,  folha  A4  espaço  2 
jos  &  Vinhos,  Jantares  Quali-  USS  0.50  274-3482  Salomão 
dade  e  Requinte!  Aceitamos  n  .  r  .  T  .  r  â  n  n  F. 

encomendas dedoces  Mlgados  [JJ  atenção  Um 

e  bolos.  Aluguel  do  copos,  ta  Portuoucs/  Inulés  PeanJs 

A«mm1s,rC,/  lhe'eS-  rnf»af™'5  64aS'  traduções  Partícula!/  empresa 
rias,  musica,  garçons,  copeiras.  590-5764  Helia _ 228-7550 

FOTOS  P/  CASAMENTOS  •  - ; - 

70/256-0493  15  AN0S  .  BOOK  •  ETC  MONOGRAFIA/  DIGITA- 
JEClVEL  -  -  Álbuns  de  veludo  a  partir  de  CÀO/  TRANSCRIÇÃO  • 
acacnam  mãg,  1 49  URV.  Comprove!  447-6049  ^  Màrcia 

>50  Sergio  m  Paula  ,289-3098. _ 

FESTAS  -  pizza,  batata  frita  etc.  Buffet  in-  ntrciTAPÃn  .  Tococ  ma. 


ERIKA  &  RAFAEL  -  Festas 
completas.  Venda/  aluguel,  toa¬ 
lhas.  cerimonial.  15  anos.  ca- 
mentos  etc.  256-5914  Ana 


ALUGUEL  FILMAD0RA 

Alugue  uma  filmadora  e  filme  vocé 
mesmo  seus  melhores  momentos 
ACEITAMOS  CARTÕES 
OE  CRÉDITO 

FILMAR  LOCADORA  LTDA 
CGCMF  40422636/0001 -46 

Tel.:  290-8356 


r  LÚCIA  MELO 

CERIMONIAL  E  EVENTOS 

Or^ruzo  t  preso  issajoa  compta 
pan  o  acaso  de  sa  Fesa  Casamm 
tos.  Bodas  e  outros  eventos 


CHURRASCARIA  EM 
SUA  CASA  -  P/  suas  fes¬ 
tas  ou  reuniões.  Você  vai 
gostar.  Tel.  p/  392-5039. 


PERSONALIZAÇÃO 
Guardanapos,  lencinhos, 
fitas,  etc.  Desconto  10% 
a  20%  Março  235-0928. 

DISCOTECA/  FILMAGEM  • 

Super  discoteca  com  animação. 
Filmamos  qualquer  evento.  Tels: 
235-0572/  268-5145.  _ 


Tel  278-0815 


TECLADOS/Ô RGÃO  AO  VI¬ 
VO  -  Faço  qq  evento  Tenha 
sua  festa  c/  alegria  garantida. 
LUIS  PAULO.  295-5767 


SOM  P/  FESTAS  -  C/anima¬ 
ção  opcional,  shows,  15  anos, 
palestras,  outros  eventos  ótimos 
preços.  581  -0983  Alexandre 


SOM  P/  FESTAS 

Infantis  c/  animação,  adultos 
(Anos  60,  70.  etc.),  casamentos 
LUZES  &  EFEITOS 
De  2‘  a  5*  leira  40%  deec. 

10  anos  experiência. 
EDSON  Tal.  225-4390. 


DOCES  CARAMELA- 
DOS  /  FONDADOS  — 

_ _ _ _  Tortas,  bolo  fatiado,  tru- 

Jacarepaguá.  571-7342  Paulo  fas,  salgados.  238-4827. 

ANIMA  -  AÇÃO  -  Recreação  BARTYRA  BUFFET  -  Faça  o 
p/  (estas  c/  karaokè,  teatrinho.  convite  e  deixe  a  festa  conosco, 
brindes  e  brincadeiras  mil.  Co-  Especialidade  de  em  doces,  tor- 
nheça-nos.T.  293-9264  Márcia  tas e salgadinhos.  581-8418.  FILMAGENS/FOTOS  -  Altls- 

-  - -  sima  qualidade,  efeitos  espe- 

PIANISTA/  TECLADISTA  -  ^ ciais,  preços  acessíveis.  Pgto  3 

Para  qualquer  evento,  repertó-  _  ccct  A  C  I  vezes  sem  juros.  Ac.  cartões  cré- 

rio  variado  Tel:  288-8250/ 987-  p  fW.L.  rtsl  A9  ■  dito  255-1081  /  257-2974 


'“FESTAS” 
SHOW  DO  PALHAÇO 
PAM  PAM 

Apoio  ELBE 
(Escola  de  Inglês) 

202-3201 


M.W.SOM.  -  Som.  ilumina¬ 
ção  especial,  cerimonial  compl. 
discoteca  infantil  c/  animação. 


INFORMÁTICA 


Guardanapos  personaliza 
dos.  lembranças  finas,  toa 
lha  iluminada/  bolo  e  ren 
da/  convidados,  castiçal 

TEL  268-1178 


BOTTICELLO  BOUFFET  - 

3500  salg.,  100  pessoas.  5  cx. 
cervejas.  60  litros  refrig.,  6  litros 
coquetéis.  4  garçons. 290-8931 


FILMAGEM  -  Roteiro  criativo, 
efeitos  especiais/  digitais,  nu- 
merologia.  desenhos  animados 
Preços  ótimos)  Tel.  491  -1042 


palestras,  formaturas,  shows  fjl-  200  ALGODÕES  DOCES  - 
magens  André  DJ  -  228-1107  Com  sabor  20Q  pjpocas 

SOM  PARA  FESTAS  -  100  picolés.  CR$  42  mil 
Equipamento  à  laser.  Reserve  já.  592-4501. 
Discotecário  profissio-  FANTASIAS  -  Aluguel  e  vendí 
nal.  Flávio  322-5569  qq  modelo  p/  aniversariante  c 

dVT  animadores,  personagens  DIS 
PISCINA  INFLAVEL  Cl  BO-  pjFY  Vista  o  aniversariante  cl  r 


BIG  SHOW  -  Som  e  ilu¬ 
minação  p /  discotecas 
em  geral.  Animação,  re¬ 
creação  e  mágico  p /  fes¬ 
tas  infantis.  325-0603 
Carlos  Henrique. _ 


Comemore 


KIT  FESTA 

Páscoa  e  Aniversário.  Maletinha 


FESTAS  -  Faz-se  bolo  salga¬ 
do.  bolo  doce.  canapés,  docí- 
nhos.  salgadinhos  em  geral,  T 


S*  LIVROS  E 
REVISTAS 


Boneco  ventríloquo,  cachorri- 
nha  adestrada  Sula.  som,  um 
show  inesquecivel  para  festa  do 
seu  filho.  TEL  225-9578.  LIVROS  LOCADORA  VCRIO 

~~  — —  , __ _  Livros  de  vários  gêneros,  poc- 

DE  LUCA  VIDEO  PRO-  kei  books  e  best  sellers  Tíjuca  e 

DUÇÕES  -  Filmagens  em  Jardim  Botânico.  T.  284-4023 
VHS  c /  edição.  254-1174  locação  de  livros  -  o 

I  riaiiHin  prazer  da  leitura  c/  despesa  mí- 

LUI2  UiaUQIO. - -  nima.  Variedade  de  géneros  e 

FILMAGEM  E  EDIÇÃO  VHF  at0nd  domiciliar  T.  350-8807 

Eventos  sociais,  trilha  sonora  cd  - 

Efeitos  especiais/digitais,  etc.  POETAI  PUBLIQUE  SEU 
SUMARÉ  Video  273-3702.  SONHO  -  Faca  seu  livro. 


Alugo  para  lestas  e  eventos 
AIO  min.  do  Recreio 

493-7679 


270-3965  Rosangela 


OVOS  DE  PÃSCOA 


Temos 

caixinhas  de  doces  p /  presen¬ 
tear.  Temos  tortas  finas.  Ligar: 
225-4204.  Marisa. 


ANIMAÇAU  UU  MUUT  -  mEGA-SOM  LTDA  -  Sonori- 
DÍSCOteca  infantil,  brin-  zação.  iluminação  completa  para 

"deiras.  6  ..7-eaSh,°-  £Xgt%eTrt.<263f"46329r>' 

BrinrilPS  7°14  5521  '  ’  SERV-FESTAS  OFEREÇO  - 

Brindes.  /14-Õ&Z1. _  Salgados,  serviços  de  garçons 

TEATRO  DE  BONECOS  -ani-  e  garçonetes,  copeiro  e  frita- 

mação.  contadores  de  histórias  dor.  Tratar  Gil,  270-3965. _ 

iendas,  contos,  cantigas  popu la-  f0T0GRAFIA  &  FILMAGEM 

tes.  ..42-5608/  232-2503  Kàtia  _  Casamento,  aniversário  etc. 

ALUGA-SE  PULA-PULA  -  Menor  preço.  Orç.  s/  compr. 

Lindos,  coloridos.  Janjão  Dra-  289-0256/  269-0690 
gão,  pino  Bolão.  C.  Voador.  A  ALEGRE  ANIMAÇÃO  - 

Alegria  total  JUMP  275-71Q7  Jearros  fantoches,  recreações  _ _ 

BUFFET  SHANGRI-LÃ  -  Ca-  dirigidas  com  brinquedos,  jogos,  animação  etC.  DesC.  .ri  x/IncQ  .  Filmacie 
sa  de  festa  luxuosa  e  confortá-  palhaços,  personagens  Disnev.  fia/dom.  pgt°  facilitado.  x/uc  „  c  x/uç  Fvontr 

vel.  Serviço  1“  qualidade  e  alu-  som.  filmagem.  FESTA  &  Vl-  ,  ,  VHS  e  S  VHS.  Event< 

guel  de  material  p/  festas  DEO.  Tel:  249-8141/281  -6269.  Z/U-/ZOO  LUIZ. - em  gera|(  edição  pai 

581-7456/  281-4416. _  filmagens  TELECINAGEM  CHARM’S  CERIMONIAL  terceiros.  Tel:  247-6014. 

ALUGAMOS  MESA  ORNA-  VlOEO  BOOK  PUBLICIDADE  r  os  casamentOS.  _ _ ~ _ 7 

MENTADA  -  No  tema  de  sua  —  Festas  batizados  partos  via-  .  j  SET  4-  ART  -  VldflO,  crii 

escolha.  Tratar  Sandra  ou  So-  gens  eventos  telcinagem  (su-  loainas  liummaaas,  ae-  tjv:fjacje  e  gfeitOS  eSDi 

lange.  467-2037.  Ilha.  per-8/slide  p/video)  video-  coracões.  Carro  para  noi-  _ 

SOM/  1117/  rfcREACã5~Ê  book  (modelo/manequim)  Tudo  v_  cg-.  .4379  .  Sonia  CiaiS,  total  introzament 

FOTOG^Ü^FI  A  ^  Faça^ua  fesra  P-ticamen.e  CARLOS  ANDRÉ  ^ l  Cópia  grát.S.  265-461T 

inesquecível  e  com  o  menor  pre-  L-— - : — - - -r —  Realize  sua  fesia  num  local  lin-  HAJA  ORGANIZAÇÕES 

ço  TEL.  281  -4513  Márcio  ELSHADDAI  _  PRODUÇÕES  Jô  a"oraado.  aramado  c/  , ar-  FESTAS  -  Churrascos.coqu 

Ttn...»»»  o  oi  ac — KTT  Edição  em  VHS/ SVHS.  Filma-  ,  •  :  T. 396-8176  Ilha  léis.almoços.jantares.Aluguel 
ANIMAÇÃO  C/  BOLAS  -  No-  em  ,  Traba,ho  p(ofis.  dms/  piscina  1.49b  ai /b  nna_  v  iQ  (aci|j,  28g.S83; 

v, dade  americana  em  sua  festa  fiona|  Te|.  261  -5681  ART  VIDEO  -  Filmagens  C/  Coc„  , 

infantil.  Bolas  que  se  transfor-  - — — - — ■ -  pípíios  esoeciais  sonorizado  a  ANIMAÇAO  KYKA  -  t-esia  t 

mam  266-2072.  FESTAS  INFANTIS  -  Todos  os  ^  abe(^u(a  comDU,adofizada  P«  dilerente  se  a  an.maçao  I 

-  — .  —  — .  — . . . . . ,  - ltur>tw,  temas,  toalhas  de  tule  iluminada.  *  aPftrri(T  r/  lprna  e  c/  a  gente,  com/  sem  som.  col 

cDAuRARL.°zcArsAS  Bons  L^vi;r^ow6rmwpe- 

til  Você  merece  o  melhor  pelo  ^ _  _  dimensão.  Paulo  R.  Acioli  Agui-  , 

menor  oreco  261  -2330  Party'S  lar  Tel  21 1  -2709 _ 


CASA  -  Aluga-se  linda  casa 
na  Zona  Sul  com  jardins,  pisci¬ 
na  e  grande  área  coberta.  Tratar 
Tel  259-3505  Undaura. _ 


Â  beira-mar.  10  min  do  Le- 
blon  c/estac  Serv  opcio¬ 
nais.  Festas  e  eventos  em 
geral  Capac  400  pessoas 

493-6452/493-2029 

BARRA 


ALUGUEL  DE 

MESAS  E  CADEIRAS 

Tinas.  Talheres.  Copos.  Louças. 
Toalhas  Fornecemos  bebidas 
IBELE  FESTAS  Ltda 
581 -7093/581 -8516. 
Acoitamos  cartões  de  crédito. 


LIVROS  NOVOS  E  SEMI- 
NOVOS  (113)  -  Didáticos  ou 
não.  Psicologia.  Filosofia  e  Edu¬ 
cação  CRs  530  mil  236-6469 


MODA 

COSTURA 


TEATRO  DE  BONE 


RAIO  DE  LUAR 

Personalização,  bolas,  copos, 
cata-ventos,  guardanapos  etc 
Acima  de  300  unidades  des¬ 
conto  de  10% 

289-8048  -  ROSE 


FESTA  ANIMADA  É  COM  A 


O  MUNDO  DOS  SONHOS 

Decoração  com  arte.  tema  ilu¬ 
minado.  movimentados  com  re 
cursos  hibricos  393-2430 


Animação,  hot-dog, 
pizza  e  batata  por  um 
preço  camarada  +  1 0 
opções.  Pipoca  grátis. 

714-5521  KIDDY  . 


GENTE  -  Temos  peças  infan¬ 
tis.  palhaços,  brindes  e  muita 
alegria.  225-9326,  Fátima _ 

RÔ  DECORAÇÕES  -  Temas 
variados,  toalha  tule  ilum.  mo¬ 
vi  m.  ílumin  Ofereço  bolas  balas 
brinde  eetc.  Facilito  338-0013 


BUFFET  BAIKI  -  Casamentos. 
1 5  anos,  festas  infantis,  requinte 
e  qualidade.  Promoção  Especial 
p/  Casamentos  TEL  230-2840 


PROGRAMA  47 


ESTOFADOR 


DflMCA 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


CURSO  DE  CABELEIREI¬ 
RO  E  DEPILAÇÃO  - 
Aprendizado  moderno  e 
rápido.  Infs  241-2440 


INGLESe' 

ESPANOL 

-StO  wíTODO  PA8TICIPATIVO 
•  $IV,Pl£S  •  8ÁPI0O  -  FÁÇIl 

MASQUE  UMA  AUIA  GRÁTIS1 
Til.  533-0065  263-4558 
NTENHA  BenmAH  NO 
EXCZLLEKCE 


Reformas  de  estofados 
em  geral  Orçamento  s/ 
compromisso.  Paga¬ 
mento  em  2  vezes 

201-1990 


A  IMPORTÂNCIA  psicológica 
DA  RELAÇÃO 
MÃE  X  BEBE 


CURSO  DE  LOCUÇÃO  - 
Com  Vanessa  e  Marcus 
Vinícius  da  RÁDIO  CIDA¬ 
DE.  TEL  288-0094. 


PERSIANAS 


CURSO  PROFISSIONAL  - 

Massotcrapia  e  massagem  Ayur- 
vedica  (indiana)  Akasha  TEL 
205-9092  tarde  Consultas 


ALUGUEL 
DE  MESAS  E 
CADEIRAS 


“A  GENTE  BRINCA 
EM  SERVIÇO” 

Animação  com  diversos 
temas,  ofidna  de  maquia¬ 
gem,  teatro  de  bonecos, 
decoração,  vídeo  e  uma 
discoteca  espertíssima! 

FESTAS  DE  ANIVERSÁRIO 
E  TELEGRAMA  ANIMADO. 


VIOLÃO  E  TECLADO  •  Aulas  a 
domicilio,  qualquer  gênero 
Prol  Mauro  Montezuma  Infs 
290-8016 


HORIZONTAIS  E  VERTICAIS 

OSTROWER 

TEL:  5S1-8248/5S1-6598 

R  Marques  de  Abranles  178-D 


DECORAÇÃO 


CURSOS  OE  DESENHO 


Talheres  de  prata  e  aço  — 
Toalhas  de  organza  renda 
tergal  —  Copos  —  Pratos- 
Travessas  —  Castiçais  — 
Richaux  de  prata  — E  lodo 
material  para  realizarmos 
suas  lestas 


ESTOFADOR 

REFORMA  E  FABRICAÇÃO 


TeL:  294-5834 


Leia  era  90  minutoi 
um,  Dvro  de  250 
pcginos  com  com- 
preemèo  total 

TeL:  51 1-4203 
FAX: 259-9617 


265-4438 

245-5520 


ELETRÓNICA 
HENRY  FORD 


Complei5*fnostruàrios  de 
lecidos.  courvins  e  couros. 
Pagt‘  lacililado 
s  orç  sl  compromisso 
Tel  256-6 691  e  255-6047 

A.  M.  G.  ESTOFADOS 

»UA  StQUElhA  CAMPOS  557  l|  Al 


Consertos  TV.  som,  vi¬ 
deo  e  câmera  Garantia 
de  6  meses  Peças  orig 
Orçamento  grátis. 

Tel.:  288-6392 


AUTENTICA 
DANÇA  DO 
VENTRE 

Show,  casamentos. 
I  banquetes,  congres- 
■  sos,  eventos  e  festas 
estritamente  familia¬ 
res.  Prêmio  melhor 
dançarina  91*92  no 
Teatro  Scala. 

SATYA  ANANDA. 
Tel.:  278-4208 


V  lo|a  de  quem  ama  Arte 
em  Porcelana 
|  |  C  u/K»  v  íormnànoí 

■ —  1 1  Ponvhru  brjncj 

I  .  I  <n!As  í-  p.n<  éri 

Qucimji  rjpidji 

®  1021)  20-»  0J18 

GRANDE  PROMOÇÃO 

fiMM  WIH  St  PjKW  rn  IMS  ampt» 


Buffet  Infantil 

Salão  de  festas  -  Buffet 
Discoteca  c  /  luz  e  DJ 
Convites  ■  Decoração 
Brindes  -  Animação  -  Video 
Preços  especiais  de 
inauguração! 

R.  Barão  de  Jaguaripe,  182)  Ipanema 
Tels:  247-5873/226-2652 


GRUPO  DE  GESTANTES 


COORDENAÇÃO: 

Vitóno  Pamplono 
Cláutí  o  Marfantt 


LEVAN  ELETRÔNICA 
CONSERTO  -  Fax.  video, 
TV,  secret.  eletrônica, 
som  em  geral.  553-5161 


★  LUSTRADOR  ★ 


Lustra-se  móveis  finos  em 
gerei,  trocemos  de  cor  s 
fazemos  pâtine.  Serviço 
garantido  Dè-se  referên¬ 
cias  Zona  Norte  e  Sul 
Jorge  595-4547 


ESOTERISMO 


'CURSO  PRÁTICO'1 
DE  TEATRO 

ConservaiOno  Brasileiio  de 
Música  Av  Graça  Aranha. 
57  -  1 2  andar 
3’e5'  •  18  30  âs  21  30  hs 
Infs:  240-5431  /  240-5481 . 


ESPAÇO 
MÁGICO 
Buffet  Infantil 


MAPA  ASTRAL  -  Descubra 
através  do  mapa  natal  as  suas 
potencialidades,  chances  e  op¬ 
ções  de  vida  A  consciência  ne¬ 
cessária  para  a  lesolução  de 
seus  problemas.  Cálculos  por 
computador  e  análise  individual 
TEL.  259-9829 


L.D.  MUSIC  SYSTEM 

máximo  no  ensino  de  teclado 

•  >  Imçanie  *»a-çodo  1Q0:: 
cia‘.co  D'-  luii  Don-el  ÍA^'0' 

•  i  *'ov  fle  lucsisssl  Cbi 
*airp»T  w  olão  cavaqvnho 

Entrevistas  232-1 507 


FâSnca  de  móveis  artesanais 

Qualquw  moddo  »ob  m*dld» 

Relorma-se  R  Maia  Lacerda  662 
Rio  Comprido 

MAHUFATTO 
T«l.  802-3000 


Salão  de  festas  -  Buffet 
Discoteca  d  luz  e  DJ 
Convites  -  Decoração 
Brindes  -  Animação 
Video 

R.  Barão  de  Jaguaripe. 
182  -  Ipanema 
Tels:  247-5873 
226-2652 


O  PRESENTE  DIFERENTE  - 

Mapa  Astral  a  partir  de  1  700. 
Enviamos  pelo  correio  Mensa- 

do.  Tel  226-3886.  '  2°5  57f 

MASSAGEM  ORIENTAL  3  vens  e  adultos  Um  móvel  é  QUIROLOGIA/  TARÔ  - 
MESES  Noções  psicologia  e  para  sempre”  TEL  225-5278  Hsrrnonizscão  06  6ner- 
estágio  inicio  abril  C  psicólo-  Visitas  com  hora  marcada  gÍ8S  (Reiki),  florais  de 

.  i  Momc.i  Miniii.  273  4364.  _______________  ^inas.  Fátima  556-1933 

ENSINO  XADREZ  -  TAROT  ASTROLÓGICO  - 

Material  proprio.  Uom-  Ótimas  referências  227-611 8  Consultas  Planos  Físico, 


-  Buffet  de  pratos  típi¬ 
cos.  trutas  e  danças  fol¬ 
clóricas  da  Colônia  Fin¬ 
landesa  de  Penedo 
Atendem  a  qualquer  lu¬ 
gar  do  Brasil 

-  Café  colonial  de  Gra¬ 
mado.  para  qualquer 
ocasião  C/72  horas  de 
antecedência. 

-  Oferecendo  ainda 
decoração  no  melhor 
estilo  europeu  com  mó¬ 
veis  artesanais  feitos 
manualmente,  cortinas, 
colchas  e  almofadas. 

Tel/FAX:  294-8093. 

Tel.  259-3699 
hor.  com 


Seleciona  p/  curso 
de  interpretação 

Inl  294-3188 


ALUGO  SÍTIO  P/  O 
FESTAS  &  EVENTOS 

TRABALHAMOS  COM:  Em¬ 
presai,  Colégios,  Particulares, 
Igrejas,  Grupas  Terapêuticos. 
Etc. 

OFERECEMOS:  3  Piscinas  (1 
Agua  Natural),  Sauna  Seca  e 
Vapor.  Campa  Futebol.  Qua¬ 
dras,  Hospedagens,  Bar  e 
Restaurante. 

64.000  m(2)  área  verde 

Reservas:  (021)  342-8996 

Estr.  do  Camorim.  2.1 13 
t  Jocarepagua  -  RJ 


■  ST  INGLÊS  PARA  OUEM 

EM  PRESSA"’  Preparatório 
.  mg  eKOCUtrvOS  viaqtsns 
[  22?  8460  Centro 


Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  diri|3-se  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


AULAS  TAI  CHI  CHUAN 
E  YOGA  -  Flamengo  e 
Copacabana  247-1932/ 
542  4976  285-2930. 


IDADE  Ca- 

,1  viver  através 


DESCUBRA-SE: 

*  Orientação  Vo¬ 
cacional 

'  Perfil  de  Per¬ 
sonalidade 
'  Definição  de 
tendências  pa¬ 
ra  viver  sem 
Stress  ou 
Frustrações 

*  Mapa  Àstral 
baseado  em 
Metodologia 
Científica. 

MOIRA 

(021)259-2936 


PÒIU  UA  IV1  UbIUA-  SWEET  HOME  -  Os  Mais 
LIDADE  -  Bloqueios  Bonitos  Móveis  no  Estilo 
na  aprendizagem  mu-  Country  da  Serra  -  Itai- 
Sical  265-3328/  719-  Pava  -  T.  (0242)  22-2734 

7CQO  Ana  CRP  1141  ARQUITETAS  ASSOCIADAS 

/oao.  Ana  unr  IHI  237-7047  Dicas  de  decoracão 

PERSPECTIVA  TECMCAS  que  renovão  o  seu  ambiente 
TRAÇADO  E  APRESENTAÇÃO  Proietos  p  interiores 

n  1 1 »o n *237° 6863  *  S0I,11)I’35  para  anunciar  nesta  seção  ligue 
Dalton  237-6863 -  pafa  589.g922  ou  dltl|a.se  a 

I  DON'T  CAN'T  SPEAK  THE  uma  cjas  Agências  de  Ciassifica- 
ENGLISH  Se  você  tala  assim  dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 
venha  aprender  mglés  conosco 

T  275  0217  FAX  295-5056 


1  mnvim 


SENHO  E  PINTURA  EM 
NEMA  Poro  pessoas  em 
U-  e  jiluia  Informoçôe*  Tel 


Buffet  Infantil 

Salão  de  fesias  -  Buffet 
Discoteca  c  /  luz  e  DJ 
Convites  -  Decoração 
Brindes  •  Animação  -  Video 
Preços  especiais  de 
inauguração! 

ft  Barão  de  Jaguaripe.  182 'Ipanema 
Teh:  247-5873 '226-2652 


AUGUSTO  SOM  &  CIA. 

*  Som.  luz.  fumaça  e 

*  Animação  infantil 

‘  Equipamento  profls. 

’  Som  totalmente  a  laser 

Telia  240-3830  •  592-8008 


APRENDA  DORMINDO 


DA  A  COSTURAR 


CORTINAS 

Persianas  vemcais  honzontaií 
micro  rolos  pamé'5  mateiassè 
colchas,  palhinha 

OSTROWER 
TEL.  551-8248/551-6598 

B.  Marquês  de  Idrantes  178-0. 


AIS  GRÁVIDOS  OU  ARTETERAPIA  Formação  em 
nódulos-cursos  em  dependen- 
tus  Iniciando  Fundamontaçào 
’< -ótica  da  Arterapia  e  o  Simbo 
ismo  das  Técnicas  e  do-.  Mate 
■  is  Graticos  no  Processo  Ps.co- 
iL-rãinco  228  8127  Marly  Lino 
CREFITO  88TO 


Festas  infantis,  todos 
os  temas.  Efeitos  espe¬ 
ciais  e  inéditos  Buffet, 
animação  e  som. 

284-9200 


QUER  SUA  FES¬ 
TA...  Com  músicas 
dos  anos  60/  70?  TEL 

463-2757  Marcelo. 


PINTURA  PAREDE  MO 
/EIS  OBJETOS  Murmon 

i  atina  'áifira.  sannê  de 


7.'i  •].'!!*?: 

SITIO 

CINEMATOGRÁFICO 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


DECORAÇÃO  INFANTIL 

Painéis,  iluminação,  giratórios 
Muito  brilho  Montagem  e  des- 
montagem  268-4924  Claudia 


ERIKA  &  RAFAEL  -  Festas 
completas.  Venda/  aluguel,  toa¬ 
lhas.  cerimonial.  15  anos.  ca- 
mentos  etc.  256-5914  Ana. 


ALUGUEL  FILMADORA 

Alugue  uma  filmadora  e  filme  vocé 
mesmo  seus  melhores  momentos 
ACEITAMOS  CARTÕES 
DE  CRÉDITO 

FILMAR  LOCADORA  LTDA 
CGCMF  40422636/0001  -46 

Tel 290-8356 


r  LUCIA  MELO 

(HIMONIALE  EVENTOS 

Orgeao  a  preso  assasona  completa 
para  o  sucaso  de  sua  Fesa  Casamoi 
te.  Bodas  e  outras  ewntos 


CHURRASCARIA  EM 
SUA  CASA  -  PI  suas  fes¬ 
tas  ou  reuniões.  Você  vai 
gostar.  Tel.  p /  392-5039. 


PERSONALIZAÇÃO 
Guardanapos,  lencinhos, 
fitas,  etc.  Desconto  10% 
a  20%  Março  235-0928. 

DISCOTECA/  FILMAGEM  - 

Super  discoteca  com  animação. 
Filmamos  qualquer  evento  Tels: 
235-0572/  268-51 4S 


Tá  278-0815 


BETH'S  BUFFET  —  Pac  Es-  eLIANE  FESTAS  -  Almoços, 
peciais  mansão  na  BARRA  salão  jamares,  comidas  típicas  baiana 
em  JPA.  casamentos  15  anos  e  serviços  de  buffet  completo, 
bodas  e  outros  eventos.  T.:  446-  fel.  709-0807. 

PERSONALIZAÇÃO  com 
ARTE  -  Guardanapos,  fósloros, 
litas.  cartões,  babadores,  lenços 
e  muito  mais.  268-6821 _ 

ANIMAÇÀO  INFANTIL  - 
Palhaços,  Recreadores, 

Bandinha,  Batman,  Má- 
gicos.  241-1991  Alex. 

A  animaçao  E  ILUMINA¬ 
ÇÃO  -  Som  profissional  p/  fes¬ 
tas  infantis,  15  anos.  casamen- 

tos.  etc.  230-4192  Marcelo. -  DATILOGRAFIA  S /  RASU 

LUCIA  SABINO  BUFFET  •  RAS  -  Por  computador,  quah- 
Aniversários.  Casamentos,  Quei-  dade  laser,  folha  A4.  espaço  2. 
jos  &  Vinhos.  Jantares  Quali-  US®  0.50  274-3482  Salomão 
dade  e  Requinte!  Aceitamos  ,  n  ,  T  A  r  a  r\  n  c- 
encomendas  de  doce^  salgados  OJB  JTA  C*»  .  D  t- 

Anen,(áo  e/  ÜÍ%Í5E tATtolí:  5r9?í,'inK’.mõr.‘ 

rias.  música,  garçons,  copeiras  590-5764.  228-7550 

FOTOS  P/  CASAMENTOS  •  - : - 

70/256-0493  15  ANOS  •  BOOK  •  ETC  MONOGRAFIA/  DIGITA- 
•  A,bu"s,  d®  veludo  a  partird*  CÃO /  TRANSCRIÇÃO  - 
149  URV.  Compjove'  w-6049 

THI-NANDA  FESTAS  -  Alu-  p  •  2qq  qnqp 
guel  de  carroc.nhas  p/  festas.  Paula  ZB3-JU9B. _ 

pizza,  batata  frita  etc.  Buffet  in-  nirziTAPÃn  .  Tococ  ma. 


TECLADOS/ÔRGAO  AO  VI¬ 
VO  -  Faço  qq  evento.  Tenha 
sua  festa  c /  alegria  garantida. 
LUIS  PAULO.  295-5767 


SOM  P /  FESTAS 

Infantis  cl  ammaçèo.  adultos 
(Anos  60,  70.  etc  I,  casamentos 
LUZES  &  EFEITOS. 

De  2*  a  5*  (eira  40%  doec. 

10  enoe  experiência. 
EDSON  Tel.  223-4300. 


DOCES  CARAMELA-  "Tôpcionà 
DOS/  FONDADOS  —  palestras,  ou 

_ _ _  _  Tortas,  bolo  fatiado,  tru-  PfecQS  581  ~ 

Jacarepaguá  571-7342  Paulo  fas,  salgados.  238-4827.  M.W.SOM 

ANIMA  -  AÇAO  -  Recreação  BARTYRA  BUFFET  -  Faça  o 
p /  festas  c/  karaokê.  teatrinho.  convite  e  deixe  a  festa  conosco, 
brindes  e  brincadeiras  mit.  Co-  Especialidade  de  em  doces,  tor- 
nheça-nos.T.  293-9264  Márcia  tas  e  salgadinhos  581-8418. 

PIANISTA/  TECLADISTA  - 

Para  qualquer  evento,  repertó¬ 
rio  variado,  Tel:  288-8250/  987- 
8060  Ricardo _ 

TRENZINHO  PIPOQUEIRO  - 

Lapis  de  cor.  batata,  algodão, 
cachorro,  pizza,  hamburger.  ba- 
tata.  sorvete  447-3108 _ 

MOVIE  BLUE  PRODUÇÕES 
EM  VÍDEO  -  Filmagem,  roteiro, 
edição,  telão  P/  eventos  342- 
8187/532-0770  Cód  401 6288 

TÕQUE  10  -  Som  e  efeitos  lu¬ 
minosos  15  anos,  casamer-os, 

palestras,  formaturas,  showa L  fjl-  200  ALGODÕES  DOCES  - 
magens  AndreDJ-  228-1107  Com  sabor  m 

SOM  PARA  FESTAS  -  100  picolés.  CR$  42  mil. 
Equipamento  à  laser.  Reserve  já.  592-4501 . 

Discotecário  profissio-  FANTASIAS  -  Aluguel  e  venda 
nal.  Flávio  322-5569  qq  modelo  p/  aniversariame  e 

_ ,  ~r~  animadores,  personagens  DIS- 

PISCINA  INFLAVEL  C/  BO-  NEy  vista  o  aniversariante  c/ o 
LAS  -  A  unica  do  Rio.  modelo  ,0ma  da  fes!a  267-3648 
importado  Temos  balao  ou  col¬ 
chão  Pula  Pula.  553-2118 


“FESTAS" 
SHOW  DO  PALHAÇO 
PAM  PAM 

Apoio  ELBE 
(Escola  de  Inglês) 

262-3201 


Som.  ilumina¬ 
ção  especial,  cerimonial  compl. 
discoteca  infantil  c/  animação. 

T.  289-6168  Mario  /  Wagner 

FILMAGENS/FOTOS  -  Altls- 
sima  qualidade,  efeitos  espe¬ 
ciais.  preços  acessíveis.  Pgto  3 
vezes  sem  juros.  Ac  cartões  cré-  BUFFET  CHABLIS 
dito  255-1081/  257-2974  jantares  e  coquetéis. ! 


INFORMÁTICA 


Guardanapos  personaliza 
dos.  lembranças  finas,  toa 
lha  iluminada/  bolo  e  ren 
da/  convidados,  castiçal 

TEL  268-1178 


SHOW  INESQUECÍVEL 


BIG  SHOW  -  Som  e  ilu¬ 
minação  p /  discotecas 
em  geral.  Animação,  re¬ 
creação  e  mágico  p/  fes¬ 
tas  infantis.  325-0603 
Carlos  Henrique. _ 


KIT  FESTA  -  Comemore 
Páscoa  e  Aniversário.  Maletinha 


LIVROS  E 
REVISTAS 


Alugo  para  festas  e  eventos 
A10  min.  do  Recreio 

493-7679 


OVOS  DE  PASCOA 


Temos 

caixinhas  de  doces  p/  presen¬ 
tear.  Temos  tortas  finas.  Ligar: 
225-4204.  Marisa. 


ANIMAÇÃO  DO  KIDDY  - 
Discoteca  infantil,  brin¬ 
cadeiras  e  teatrinho 
Show  do  "Zé  Feliz" 
Brindes.  714-5521. 


MEGA-SOM  LTDA  -  Sonori¬ 
zação.  iluminação  completa  para 
festas.  Oferecemos  fretes  grá¬ 
tis.  Pagto2x.  Tel.  263-4632 
SERV-FESTAS  OFEREÇO  - 
Salgados,  serviços  de  garçons 
e  garçonetes,  copeiro  e  frita- 

mação.  contadores  de  histórias  dor  Tratar  Gil,  270-3965. _ 

lendas,  contos,  cantigas  po pula -  FOTOGRAFIA&  FILMAGEM 
res  242-5608/  232-2503  Kátia  _  Casamento,  aniversário  etc. 

ALUGA-SE  PULA-PULA  -  Menor  preço.  Orç.  s/  compr 

Lindos,  coloridos.  Janjão  Dra-  289-0256/  269-0690 _ 

gão.  Dino  Bolão.  C  Voador  A  ALEGRE  ANIMAÇAO  — 

Alegria  total  JUMP  275-7107  Teatros  fantoches,  recreações 
BUFFET  SHANGRI-LA  -  Ca-  dirigidas  com  brinquedos,  jogos,  animação 
sa  de  festa  luxuosa  e  confortá-  palhaços,  personagens  Disney,  ga/dom.  pc 
vel.  Serviço  1  *  qualidade  e  alu-  som,  filmagem.  FESTA  &  Vi-  ...  „ 

guel  de  material  p /  testas  DEO  Tel:  249-8141/281-6269  Z/U-/Z3D  LU 

581-7456/  281-4416. _  FILMAGENS  TELECINAGEM  CHARM'S 

ALUGAMOS  MESA  ORNA-  VlDEO  BOOK  PUBLICIDADE  _  -r  QS 

MENTADA  -  No  tema  de  sua  —  Festas  batizados  partos  via- 

escolha. Tratar  Sandra  ou  So-  gens  eventos  telcinagem  (su-  loainas  IIU 

langa.  467-2037.  Ilha. _  per-8/slide  p/vídeo)  vídeo-  corações,  C 

SOM/  LUZ/  RECREAÇÃO  E  b°ok  (modeto/mBnequim)  Tudo  va.  591-437 
FOTOGRAFIA- Faça  sua  festa  te  CARL0S  ANDR£  FESTAS  INt 

inesquecível  e  com  o  menor  pre-  t—  - 3 —  Roalize  «ma  le 

ço  TEL.  281 -4513  Márcio  ELSHADDAI  PRODUÇÕES  Raaafborizado 

ANIMAÇAO  C/  BOLAS  -  No-  “nf  em  g^l  Trabamo  profis-  dlns/ Plsc,na 
vidade  americana  em  sua  festa  |iona|  jel.  261 -5681  _  ART  VlDEO 


CASA  -  Aluga-se  linda  casa 
na  Zona  Sul  com  jardins,  pisci¬ 
na  e  grande  área  coberta.  Tratar 
Tel  259-3505  Lmdaura. 


Â  beira-mar.  10  min  do  Le- 
blon  c/estac  Serv  opcio¬ 
nais  Fesias  e  evenios  em 
geral  Capac  400  pessoas. 

493-6452/493-2029 

BARRA 


ALUGUEL  DE 
MESAS  E  CADEIRAS 

Tinas.  Talhares.  Copos.  Louças. 
Toalhas  Fornecemos  bebidas. 
IBELE  FESTAS  Ltda 
681-7093/581-8516. 
Aceitamos  cartões  de  crédito 


LIVROS  NOVOS  E  SEMI- 
NOVOS  (113)  Didáticos  ou 
não:  Psicologia.  Filosolia  e  Edu¬ 
cação.  CRS  530  mil  236-6469 


MODA 

COSTURA 


SET  +  ART  -  Vídeo,  cria-  I  tA  I  HU  Ut  □ 
tividade  e  efeitos  espe-  COS  -  Grupo 
ciais,  total  introzamento.  cho  na  coxia 
Cópia  grátis.  265-4617.  254-0420/  230- 

HAJA  ORGANIZAÇÕES  8i  raqii  OCHE  BlTffÍ 
FESTAS  •  Churrascos, coque-  BARILOCHE  BUFFE 

téis.almoços.jantares. Aluguel  samen,.os-  aniversário 
material  Pagto  faclit  289-SB38  P 

ANIMAÇAO  KYKA  -  Festa  hi-  I0  facilitado  T.331-121 

c/a  gemeLtfom/  senn  som.^coío-  ^CORAÇÃO  FEST 
ndo  minhocão  Kyka  269-7422 


i  *  BRESHOP  AUDACIA  Vendo 
^Cnl-  em  consignação  roupas  feminl- 
TEL  nas  nacionais  e  estrangeiras  - 
___  bijouterias  -  artigos  de  casa  - 
o/b  cristais  -  bolsas  e  muito  mais 
ça.  Venha  nos  conhecer  R  Senador 
bodas  Vergueiro.  35  Loja  G  -  Flamen- 
namns  9o  Tol.  205-6844  Diariamente 
amn n.  das  1 0  as  1 9  horas 


FESTAS  INFANTIS  -  Todos  os 


temas,  toalhas  de  tule  iluminada 
Temos  recreação  Alugamos  pe¬ 
ças  avulsas  273-8460. 


RAIO  DE  LUAR 

Personalização,  bolas,  copos, 
caia-ventos.  guardanapos  etc 
Acima  de  300  unidades  des¬ 
conto  de  1 0% 

289-8048  -  ROSE 


Animação,  hot-dog, 
pizza  e  batata  por  um 
preço  camarada  +  10 
opções  Pipoca  grátis. 

714-5521  KIDDY  , 


BUFFET  BAIKI  -  Casamentos. 
15  anos.  (estas  infantis,  requinte 
e  qualidade.  Promoção  Especial 
P/  Casamentos  TEL  230-2840. 


PROGRAMA  47 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


RIO  COMPACT  DISC  CLUBE 


Análise  Grafológica 


GRAF  V 

CX.  POST.  63513 -CEP  21945-970 


A  TOP  BOOK  -  Serviços 
Fotográficos  &  Labora¬ 
tório.  Studio  &  Reporta- 

gem.  Tel.  208-2096. _ 

ATENÇÃO  EMPRESÁRIOS 
Estão  precisando  de  funcioná¬ 
rios*  Evitem  despesas,  na  nossa 
empresa  quem  nos  paga  é  o  em¬ 
pregado  Verifique  252-5317/ 
Cestas  de  242-9349. 

BOOK  COMPOSITE  -  Traba 
lho  profissional  Qualidade  de  Io 
mundo  Preço  especial  Fale  co- 
nosco  Tel.  253-1832. _ 

Páscoa  com  Sabor  de  fa-  sos  enfermagem  Ofe- 
zenda.  bombons  trufas, 
etc.  258-4770/ 254-6852 


MODELISTA  INDUS-  CANTINHO  DE  YEMAN- 
TRIAL  -  Modelo,  corto  e  JÁ  -  Da  Bahia  p/  o  Rio. 
fecho  camiseta  Tshirt.  Mãe  Francisca  a  preferi¬ 
da  dos  artistas.  Faço  e 
desfaço  qualquer  traba¬ 
lho.  Jogo  cartas  ciganas. 


►  SERVIÇOS  24  H  , 

CABELEIREIRO  24  H  - 
BEAUTY  DOMICILIAR  -  Cor¬ 
tes  Unissex  e  maq  Sáb.  e  dom. 
Produções  Noivas  e  15  Anos 
Preço  indiv  e  pacote.  287- 
7933.  C  Crédito. 


f  CESTAS  \ 

Cajê  da  manhã,  super  decora 
das  com  muito  carinho ' 
Aceitamos  encomendas  para. 
\Páxoa  Entregas  à  domicílio! 

N.  232-5051 — ^ 


FACÇÀO  -  Camisas  ma- 
lha/cotton.  para  propa¬ 
ganda/escolares.  Preços 
especiais.  591  -5265. 


Conheça  os  deliciosos 
bombons  recheados  com 
mousse  de  chocolate 
em  vários  sabores. 
Lindas  embalagens 
para  presentes!!! 

DISK  BOMBOM 

286-7280 


ABA  ISABEL  Passes,  benzt- 
mentos.  defumações,  búzios 
grátis,  vidência  carta  Resolvo 
qualquer  assunto  208-1 421 . 


SHOWS 


MUSICA 


opção  p/  Páscoa  275-7871 


FUTEBOL 
N0  TEATRO 


IALORIXÁ  mariangela 


Búzios,  vidência,  amarração, 
saúdo,  amor  Resultado  rápido 
e  garantido  TEL  571-9540 


x£E5PnC D  Dfl5  f1RTC5v 

Piano,  teclado,  violão,  flauta 
doce  e  transversa,  violino,  téc. 
vocal,  percep,  musical,  har¬ 
monia  e  musicaliz.  infantil. 

x  289-1  **44  ^ 


Aproveitando  a  onda 
de  encenação  da  te¬ 
mática  de  futebol  por 
diversos  de  nossos  di¬ 
retores,  autor  oferece 
texto,  cujo  persona¬ 
gem  principal  é  um  go¬ 
leiro  negro  e  explora 
toda  '  a  fragilidade  do 
craque  e  sua  solidão’. 

O  texto,  registrado  pe¬ 
lo  n°  46.375/  1988-E- 
DA/BN.  está  a  disposi¬ 
ção  dos  interessados  e 
até  mesmo  da  Bia  Les- 


cial/  hospitalar  447-6044 


DATILOGR  AFIA/COMPU¬ 
TADOR  —  Teses,  monografias, 
etc.  Revisão  Português.  Edilene 
278-0419 


Reserve  cesta  da  páscoa,  cate  oa  resOLVA  SEU  PROBLEMA 
manhã,  tropical,  infantil  total-  _  De  office-Boy  ligando  para 
mente  diferente  Comprove!  Fast  Service  Teleboy  Tel  593- 

802-0935,280-33  04.  3023  ou  201-1608  Nelson 

ADVOGADA  -  Contraio  social. 
DELICATESSES  DU  MATIN  alteração  contratual,  separação 
-  Cesta  Café  Colonial  especial-  concensual,  conversão,  divórcio 
nara  násrna  (Adultos  p.  rrian-  direto.  541-7531. 


*  Mms  de  750  em  tita  de 
video 

*  Ultimas  novidades 

*  SuporpromoçAo  a  par¬ 
tir  do  7  000.00 

*  oeca 

informações  /  —  4j£e 


PÁSCOA  94 


Chocolate  de 
Gramado,  da 
“Prawer" 

Receba  ou  ofereça 
ovos  e  chocolates. 
Cestas  ornamenta¬ 
das. 

Entrega  a  domici¬ 
lio,  sem  acréscimo. 

TELECHOCOLATE 

224-0690 


Tel.  (021)  717-0157 

Falar  c/ 

João  Carlos 


CESTA  CARINHO  -  Emoção 
acontece  quando  vocè  recebe 
logo  cedo  seu  café  da  manhã 

Encomende!  249-4295 


de  Café  da  Manhã  Reserve  jàl  BOOK?  FACA  O  SEU!  - 
Tel:  261  -0340/  261  -6217.  0m  tOCÔ!.  12  fo- 

GOOD  MORNING  -  tosk  Pom ,0mca^!9e,í  e 
Cafe  da  manha  c/  bom  nandoin  Foto  Stúdio. 

7q?0RM7e/q?2n7te61T47:  GHOST-WRITER  - 
295-8657/  227-6147.  541.9771/275-6665  - 

4  FOLHAS  -  A  Pio-  Escreve  Textosje- 
neira.  Café  da  manhã  e  ses, Palestras  e  Livros 
outras.  T.  982-7297/  para  você  com  cessão 
396-2166/396-4879.  de  direitos  autorais. 


TERAPIA 


Cd  e  Video  Laser, 
Vários  planos  para 
ingresso. 

Largo  do  Machado  29 
s  loja  215 

265-2212 


teie  c/  qualidade  Produtos  ca¬ 
seiros.  cestas  decoradas  Tel 
228-5032/  234-5967  2*/  61 


CESTAS  LIGUE  234-8382 
-  Café,  Chá,  Queijos  a  Vi¬ 
nhos.  Páscoa  lembra:  fa- 


OVO  DE 
PÁSCOA 

Feito  com  o  mais 
puro  Chocolate 
Artesanal.  A  pre¬ 
ço  de  fábrica. 
Entregamos  a 
domicílio. 

TEL:  289-9343 


milia.  amigos,  paixão 


MÉDIAS 


PEQUENAS 
EMPRESAS  -  Consultor 
pós-graduado  Europa, 
47a,  Francês/lnglês 
fluente,  presta  assesso- 
ria.  Informática,  Finan¬ 
ças,  Organização.  245- 
2954.  Sr.  Roberto. 


PRODUTOS 

NATURAIS 


CASA  CLARIM 


-  Palestras  e  Debates 
-  Atendimento  Psicológico  em 
grupo  e  individual 

CIG  •  Centro  Integrado  de 
Grupo  CRP-PJ  05/0192 
Infs:  237-5322 


Pioinoção  Teclados  Yamaha 
Importação  direta 
Av  Gomos  Freire.  1 76  A 
Tcls  232-971 7  o  221 -6825 


CA\/n  DF  MFI  -  D  Cheirosos  e  originais  Entrega  i 

TMVW  ut.  ivitu  vz  domici|lo  TEL .553.4959 

melhor  serviço  em  receba  em  casa  -  Peixes 
Cestas  de  Café  Manhã,  camarões  e  frutos  do  mar  de  ex 

.oe  *5000/00-7  acni  celente  qualidade  Ligue:  Saúdi 
o2b-o2oo/  ZJ/-4ÒUI_  do  Mar  225  4022,  Alexandre 

CESTAS  PI  PRESENTEAR  POLPA  DE  FRUTA  CONGE 

3N  ■  Café  da  manhã  ou  lanche  LADA  -  Compre  direto  do  pro 
Originalidade  e  charme  Norah,  dutor  FAST  SUCOS  T:  281 
TELS:  261  -3287/  281  -1 065  5601 


FEIRA  DE  FILMES!  -  Av.mtu- 

iii.  musicais  eróticos  etc  1500 
fitas  a  sua  escolha  Praça  Snens 
Pena  55  -.l|2U  228  9414 


NATHALIA 
Kl  CAFÉ 
DA  MANHÃ 

Presenteie  com  cestas 
requintadas  Doces  fi¬ 
nos.  amanteigados,  frios 
e  frutas.  40  itens  para 
os  mais  gulosos  Tel 
281 -931 7 e 442-1 41 7. 


DIGILASER  -  Clube 
de  CD  e  Video  Laser, 
3.000  títulos,  pedidos 
p/  lelefone.  262-2356. 
Entregas  grátis. 


CAFE  MANHA  & 

CIA  -  Presenteie  c / 
cestas  de  café,  chá, 
frutas,  infantil,  etc.  T. 

(021)  567-1450. 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


PLANO  Psi 
PSICÓLOGOS 

•  Ana  Lúcia  M,  Gomes  T: 
256-4196/287-1785  Co¬ 
pacabana  CRPO  53233. 

•  Fanny  Vainer  T:  248- 
5538  L.  Machado  CRPO 
516741. 

•  Rosangela  N,  de  Annun- 
ciação  T:  247-6429  Copa 
-  CR  P  18373. 

•  Sonia  F.  Vianna  T:  259- 
7944  J  Botânico  CRPO 
051. 

•  Vera  Hein  T:  351-2892 
Vila  Penha  CRP  6223 

•  Vilma  Gama  T:  262-7484 
Centro/Niterói  CRP  4863 

•  CONVÊNIOS  E  PARTI¬ 
CULARES 

•  INF.  T:  262-0111. 


gráfica  em  geral  228-6347/ 


DATILOGRAFIA  IBM  -  Te 

ses.  monografias,  etc  Trab.  ur 
gentes,  inclusive  sab/dom  Ex- 


PIANOS  CASA  PIERRE 

Vende  laqueia,  reforma,  afina 
c  garantia  total  Arnaldo  Quin- 
tula.  124  Botafogo  295  1862 


traços  da  personalidade  de 
quem  está  perto  ou  longe  de 


CESTAS  CAFÉ  DA  MA¬ 
NHÃ  -  As  mais  originais, 
delicadas,  sortidas,  artís¬ 
ticas.  265-6305  Marilene 
Especiais  para  good  looki  -  um  icuo  eie 

ooq  game  de  presentear  Infs.  Tels 

£--aO-c.l  oi. _  577-4034  comercial.  ANA/ 

AR  COM  AMOR  281 -3433  REGINA  a  noite 

ífZSfsi  DISK  CESTA  ■  Café  da 

produtos  de  quali*  rnsnhã,  C6St3  P3SC03, 
a  284-3931  _  queijos/  vinho  e  salão  de 

wmcMTc  ,  ^  CESTA  PARA  PRESENTE  chà' DK711-2233-lcaraL 

VIDENTE  -  Jogo  de  SURPRESA  -  Café  da 

cartas  Não  precisa  fa-  manhã,  super,  grande, 
lar  nada  Marcar  Tel.  queijos  &  vinhos,  chá  e 
275-1596  NEIDE  frutas.  Tel.  288-9082. 

-  DE  SEXTA  A  SEXTA  Cestas 

JOGO  BÚZIOS  E  Taio  Cigano  dt>  c.iffi  da  Manhã  do  1‘  Mun- 


cal  qualid.  205-6290  Graça 


Ivocé  Estudioso  do  assunto  faz 


Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  diri|a-sc-  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


CD  s,  VIDEOS,  LA- 
SERDISC —  Importa¬ 
dos  Todos  os  géneros 
musicais.  393-591 8/ 
462-1747  RICARDO 


com  bilhetes,  carias,  etc  (ong 
ou  xerox)  O  resultado  retorna 
via  SEDEX  com  o  material 
enviado  6,50  URVs  +  desp 
correio  Enderece  para 


PRONTA 

ENTREGA 


A  NEW  BIJOU  LIQUIDAÇÃO 

-  Descontos  de  até  50%.  Peças 
p /  montagem  de  bi(utenas  Mo¬ 
delos  exclusivos  Venha  Confe- 
nrt  R  Visconde  de  Pirajá  550  slj 
310  Tel  259-4594 


DATILOGRAFIA  -  Qualquer  ti¬ 
po  de  trabalho  Rap  e  qualida¬ 
de  Port ,/lngl  /Franc  Inclusive 
sábado/  domingo  205-3778. 


OCULTISMO 


CESTAS  CAFÉ  01  MANHÃ 

Especial  pí  Páscoa 
(4  pessoas) 
ci  bombons  finos 
Temos  outras 


viu.  1 1  luiiuyi  anoa,  uouomuj  um* _ 

versitários.  curriculuns.  livros  e  c3d°-  bi|Outenas  finas  e  de  van- 
etc  286-0515.  Durval  Tel^gVlSea  ^  V'S'13  P 

DATILOGRAFIA  IBM  Teses.  _! _ ~  _ 

monografias  etc  Transcrição  Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
K7.  revisão  gramatical  Inclusive  para  589-9922  ou  dirija-se  a 
finais  de  semana  Ana  220-  uma  das  Agências  de  Classifica  - 
3371  285-6550  dos  do  JORNAL  DO  BRASIL. 


Individual/Grupo 
Abord.  Psicanalítica 
WâUt«  ES7-0E46 
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SHIATSU  i 

Massagem  terapêutica 
para  reequilibrio  físico 
energético. 

>  437-7004/  325-4680  < 


PARTO  NATURAL 
CONSCIENTE 

Grupos  do  Yoga  p/Geslantes 
Todos  os  tipos  de  pano  Cursos 
e  Atendimento.  Prof*  Fadi- 
«  nha.  introdutora  de  Shanta- 
f  la  no  brasil  desde  1978. 

20S-1  6TO 

A  A 


f 


IR1SDIAGN0SE  1 

Õragodslrco  psicoftsico  através  di  IR!S  ^ 
dos  olhos  Trai.  cl  acua  jrttura.  olantas 
medicinais.  Ilorars  íe  8ach  maniojla- 
çcei  p.'  coluna,  stress.  ele 

Prol.  Helder  Carvalho 

205-1570 


PSICÓLOGA  -  Gestalt/Ludoie- 
rapia.  Criança.adolescente. adul¬ 
to  Adriana  Botelho  CRP05/ 
15844  Copacabana  268-0322 
MASSAGEM  TERAPÊUTICA 
-  Coluna,  sttess.  gestantes,  do¬ 
res  musc.  Maurício  521  -8599/ 

267-6427/  247-1904 _ 

DIETAS  SEM  DROGAS!  — 
Emagrecimento,  engorda,  dia¬ 
betes.  gastrite  etc  Nutricionista 
Selma  CRN  914/922.  S.  Pena 
45/1312.  Tel:  228-0867/268- 

6533. _ 

MASSAGEM  SHIATSU/  DO- 
IN/  MOXA  -  Cromoterapia.  tra¬ 
tamento  bio-energético  Carla 
252-4627  /  289-9604  recados 
FONOAUDIOLOGIA  -  Audio¬ 
metria,  Impedanciometria.  Tera¬ 
pia  Consultório  Copacabana. 
Renata  Ewbank  Rodrigues 
TELS  521  -9994/  247-4230 

CRFa  6307P-RJ 


YOGA  NO  L.  DO  MACHADO 

-  Relax,  respiração  Adultos, 
crianças,  gestantes.  3"  idade. 
Coord  Ana  Mareia  285-3650 

PROGRAMAÇAÓ  neuro” 
LINGUÍSTICA  —  Terapia  bre¬ 
ve.  Flamengo  285-3499/  532- 
0770  ap  2600.  Psicóloga  Cilene 
CRP  17771 

PSICOTERAPIA/PSICANA- 
LISE  -  Stress/Medo/Ansiedade 
Depressão  Adolesc/Adullo/Ca- 
sais  Teresa  Cristina  287-3615 
CRP  0513360 

PSICÓLOGA  -  Crianças,  Ado¬ 
lescentes  e  Adultos  Atendimen¬ 
to  a  Gestante  Dr*  Angela.  TEL 
238-5404,  (A  noite)  Tijuca. 
CRP  05-7523. 

CROMOTERAPIA/  FLORAIS 

-  Cl  terapia  de  apoio  Promove  o 
equilíbrio  energético  do  orga- 
nismo.  Nina  Cardoso.  350-8807 

SE  VOCÊ  PRECISA  -  De  Pst- 

coterapia-Psicanálise.  consulte 
NAT-  Núcleo  Assist  Terapeutas 
(CRPJ-05/0172)  T  325-1394 

PSICOLOGA/PSICANALIS- 

TA  —  Depressão/Angústia/  An¬ 
siedade/  Fobias/  Vanda  Figuei¬ 
redo.  T  256-0496  CRP 
051 9562 _ 

PSICOTERAPIA  BREVE  FO¬ 
CAL  -  Prolissionais  experientes, 
dispõem  de  horários  p/  atendi¬ 
mento  a  preço  mínimo  de  con¬ 
sulta,  Coord  Marion  Sampaio  P. 
Vianna  Tel.  205-4392.  CRP 
05/1 3410 _ 

Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  dirija-se  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


TERAPIA  REICHIA- 

NA  -  Adultos,  Adoles¬ 
centes  e  Gestantes. 
Siene  Coppola.  268- 
1401.  CRP  05-10825. 

PSICOLOGIA  CLINICA  - 
Maria  Isabel  de  C.  Mene¬ 
zes.  Marcar  entrevistas 
TEL  225-5285/  285-1176. 
CRP.05-19573. _ 

Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  dirija-se  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 

ATEND.  PSICANALlTICO  ~ 

Nossa  proposta  é  tornar  a  Psi¬ 
canálise  acessível  a  você.  Tel. 
537-3215  Coordenação  José 
Luis  Damiano.  CRP:  05/  5210 

PSICOTERAPIA 

BREVE 

Se  vocè  sente: 

ANSIEDADE. 
DEPRESSÃO  OU 
FOBIA 

Psíc.  Ana  CRP:  14914 
Tel  :  256-9327  (Copa) 

PSICANALISTAS  ASSO¬ 
CIADOS-  Crises,  depres¬ 
são,  ansiedade,  atend. in¬ 
dividual.  247-2788/ 
205-4558.CRP  05/ 11233. 

PSICÓLOGA  -  Atendimento  a 
crianças,  adolescentes  e  adul¬ 
tos  Helena.  TELS  284-6897/ 
288-1250.  CRP  05/  16926 


FONOAUDIOLOGIA  -  Proble¬ 
mas  de  comunicação  e  escola¬ 
res.  Pós-Graduação  em  voz  fala¬ 
do  Atende  também  residência 
Dra.  Márcia.  TEL.  267-1645 
CRFa  4396. _ 

PSICOTERAPIA  EXIS¬ 
TENCIAL- At.  adolescen¬ 
te/  adulto.  J.  Botânico. 
Psic.  Ricardo  256-6414 
CRP  0517001. _ 

PSICANÁLISE  —  Atendimento 
individual  e  em  grupo.  Apoio  ou 
trabalho  integral  com  hipinose 
Dr.  Eurico  CRP  05/17887  - 

287-6925 _ 

FONOAUDIOLOGIA  -  Trata- 
mento.  Voz.  Fala  e  Linguagem 
e  Audiometria  Adulto  e  crian¬ 
ça.  256-9112  Copacabana. 

CRFa  6505 _ 

TERAPIA  REICHIANA  -  Te¬ 
rapia  corporal  •  Base  analítica, 
crianças.adols  e  adultos  Tel. 
254-7542  Marisa  Speranza 

CRP  05/5302 _ 

PSICOLOGO  -  Depressão,  disl 
sexuais,  obesidade,  conllitos 
existenciais  Adultos  e  3a  idade 
Sérgio  Paulo  254-1723  —  Tiju- 
ca.  CRP  05-7101. _ 

PSICÚLOGA  -  Conflitos  exis¬ 
tenciais.  disfunções  sexuais,  se¬ 
parações.  Adolescentes,  adultos, 
casais.  3a  idade.  Rosemary  tel. 
234-5638.  Tijuca.  CRP  05077 

EMAGRECIMENTO 
Grupo  de  apoio  psicoló¬ 
gico,  técnica  corporal. 
Consult.  Centro.  Psicólo¬ 
ga  Candida. 228-6856. 

PSICÓLOGO  -  Atendimento  a 
crianças,  adolescentes  e  adul¬ 
tos  Paulo  Mittelman.  CRP  05/ 
2293  T  552-0986 _ 

CASA  DE  IDOSOS  -  I  do 
Governador,  hotelaria/  enferma¬ 
gem  24h.  clin  geral/  genatra. 
Qtos  coletivos/  ste.  396-5538 

PSICANÁLISE  -  Atendimento 
clinico  acessível  Criança,  ado¬ 
lescente.  adulto.  240-8017/ 
262-2697  CRP/0515317 

YOGA  NO  LEBLON  —  Peque- 
nos  grupos  Respiração,  alonga¬ 
mento.  relaxamento,  meditação. 
Coord  Anne  Marie  274-8556 

CROMOTERAPIA  —  Shiatsu 
educação  postural  arte  e  terapia 
interpretação  de  sonhos  cursos  e 
consultas  577-3118 

Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  ditija-se  a 
uma  das  Agências  de  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 

TRADUÇÃO  VERSÃO  -  Com¬ 
putadorizadas.  Po  n/  Inglês/ 
Port.  Aulas  personalizadas  de 
Inglês.  577-2065/  208-7325. 


TRADUTORES 


LAZ0SKI 
&  BENINATTO 

Traduções  todos  os  idio¬ 
mas.  datilografia,  fotocó¬ 
pias.  encadernação,  im¬ 
pressão  a  laser  e  produção 
gráfica. 

TEL:  556-1388/  225- 

1818.  FAX:  225-4139 


MANUAIS 

TRADUZIDOS 


Impressora,  forno. 

fax,  câmera, 
celular,  agejida  etc. 
(021) 512-2279 


ESPANHOL  /  INGLÊS  /  POR¬ 
TUGUÊS  -  Uruguaia/  residente 
Brasil,  Formação  Letras,  esp. 
Tradução.  Em  micro.  226-7642 

TRADUTORA  PÚ¬ 
BLICA  JURAMEN¬ 
TADA  -  Inglês-Portu- 
guês-lnglês,  tradução 
e  versão  técnica  Inglês 
e  Alemão,  microcom¬ 
putador.  Tel./fax:  239- 
1225,  D.  Mariana. 

AS  MAIS  PERFEITAS  E  RA- 
PIDAS  -  Traduções/  versões 
Ingl./  Port./  Ingl,  Tradução  si- 
mult  Sônia  Mendes  275-8665 

TRADUÇÕES/  VERSÕES  - 

Datilografia,  planilhas  computa¬ 
dorizados.  Preços  competitivos. 

Luciana,  210-2400/  567-2839 

TRADUÇÃO  INGLÊS/ 
PORTUGUÊS  -  Matérias, 
artigos,  manuais.  Datilo- 
grafados.  Carla  551  -7745 

TRADUÇÕES  TÉCNICAS  - 

Inglés/Francês/Espanhol.  CrS 
1 .500  a  lauda  computadorizada. 
Tel/fax  541  -91 27  Vera  . 


p*  TURISMO 


ASSIM  SE  FAZ  AMIGOS 

Teatros,  shows.  chás,  domin¬ 
gueiras  e  lins  semana  Trans¬ 
porte  micro  ar  condicionado. 
263-9595/  230-8739  noite. 

SlTIO  DOS  NETINHOS  -  Par- 
ticular/  excursões  Churrasco, 
relrigs.  caldo  de  cana.fogão  à 
lenha,  lazer,  piscina,  cavalos,  fu¬ 
tebol  vnlev.  Dlav  275-1112 


VISCONDE  DE 

MAUÃ 


Uma  bela  paisagem  nas  monta¬ 
nhas  verdes  e  tranquilas,  com 
Rios,  riachos  e  cachoeiras  pra 
vocè  refrescar  a  cabeça  em 
Visconde  de  Mauà. 

.Hotel  Bühler 
.Hotel  Beira  Rio 
Verde  que  te  quero  Ver-te 
•  Pousada  Primavera 
.Cantinho  da  Paz 

Piscina,  sauna,  ducha 
natural,  lareira  e  jantar  a 
luz  de  velas 


HAPPY 
MEMORY 


LAZER  COM  MORDOMIA  -: 
E  TRANQUILIDADE! 

Curta  os  melhores  progra¬ 
mas  da  temporada  sem  li¬ 
lás,  aborrecimentos  e  com 
condução  na  porto  • 
02/04  -  Louro,  Alto.  Sol¬ 
teiro  procura  •  08/04 
Roberto  de  Regina  09/04 
e  15/04  —  M"  Betânia 

238-2037/  288-6390.  f 

;  Taís  Carrilho. 


ALUGUEL  DE  VEÍCULOS 

Frola  novd.Xm  livre  Tarifa 
promocional  fim  de  semana 
Reservas 

Méter  594-0499 
Barra  325-7030 

POINT  CAR 


j 


240-4654 

240-9819 


/  SEMANA  SANTA  V/ 
E1W  CABO  FRIO  » 
POUSADA  SUZI 

Oferece  suites  simples  e  de- 
luxo.  serviço  de  bar.  sala  TV. 
estacionamento  o  salão  |o- 
gos  Faça  jé  sua  reserva 
10246)  43-1742  (0246)  43-1752, 


Para  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  dirija-se  a 
uma  das  Agências  da  Classifica- 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL. 

FINS  DE  SEMANA  EM  CASA 
ANGRA  •  4  suítes,  completa- 
mente  mobiliada,  churrasqueira. 
Ireezer,  50m  praia.  USS  300  ou 
800  mensal.  322-2502  Nelly, 

VIAGENS  ECOLÓGICAS  • 
Ch.  Vcadeiros  29/04  á  08/05 
Esiados  Unidos  20/05  á  09/06 
Mario  Senna.  tel  567-9177 

POUSADA  NÓS  E  VOCES 
Pacotes  promocionais  para  SE¬ 
MANA  SANTA  Salão  de  jo¬ 
gos.  piscina,  churrasqueiras,  a 
melhor  comida  da  Região  Re¬ 
servas  288-5307 


EM  COMPANHIA 
Saídas  em  grupo 

Ida  a  shows,  teatros  e 
passeios  c /  transporte  ida 
e  volta,  Ótimos  ingressos 
e  o  melhor  preço  do  Rio. 
25/3  -  Orquestra  Tabajara 
26/3-  Maria  Belhânia 
537-2832 
537-3496 
286-1675  (Fax) 


'L  SOIAM  SANTA 
ECOLÓGICA 

01. 02. 03 

.  CACHOEIRA  OE  SANTA  RITA  (ME) 
Um  paraíso  cj  70  cachoeiras,  ônibus 
próprio,  pousada,  jantar,  calè  e i  guias 
AB  LIVRE  —  TURISMO  ECOLÓGICO 
(Outros  roteiros,  peça  programa  grátis) 
208-3029  Idas  M  às  IS  b) 


VISCONDE  DE  MAUÃ  -  Pou¬ 
sada  Casarão,  chalé  c/  lareira, 
Irigobar  e  privé.  Passeios  guia 
local,  transporte.  T  259-5534 

PASSE  A  SEMANA  SAN¬ 
TA  CONOSCO!  -  Ônibus 
confortável,  hotel,  pas¬ 
seios  de  veleiro  ao  bal¬ 
neário  de  Arraial  do  Ca¬ 
bo,  Araruama  e  Cabo 
Frio.  Pacote  especial. 
Infs  581  -1124,  Juçara 

Paro  anunciar  nesta  seção  ligue 
para  589-9922  ou  dirija-se  a 
uma  das  Agências  do  Classifica¬ 
dos  do  JORNAL  DO  BRASIL 


P ARA  ANUNCIAR  NESTA 
SEÇÃO  LIGUE  PARA 


Ou  dirija-se  a  uma,  das 
agências  de  Cl3<ssificâ.d.os  üo 


25  3  a  31  3  1994 
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OFERTAS  DA  PROGRAMA 


Carlos  Mesquita 


David  Machado  rege  a  Sinfônica  do  Municipal:  80  ingressos 


No  túnel 
do  tempo 

Nostalgia  da  melhor  quali¬ 
dade  em  duas  sessões  es¬ 
peciais  para  os  leitores  da 
Programa.  A  sala  de  video  do 
Centro  Cultural  Cândido 
Mendes  (Rua  Joana  Angéli¬ 
ca,  63,  térreo,  Ipanema)  exibe 
neste  sábado,  às  16h,  Túnel 
do  tempo ,  A  feiticeira  e  Jean- 
nie  é  um  gênio,  e,  no  domin¬ 
go,  no  mesmo  horário,  Thun- 
derbirds.  Os  25  primeiros  que 


'Jeannie  é  um  gênio' 


chegarem  com  esta  revista  na 
sala  de  vídeo,  sábado  e  do¬ 
mingo,  a  partir  das  15h,  en¬ 
tram  de  graça  na  sessão  espe¬ 
cial  da  Programa. 


Ao  som  de  Brahms 


A  Fundação  Teatro  Muni-, 
cipal  do  Rio  promove,  a 
partir  deste  fim  de  semana,  1 1 
concertos  dedicados  à  obra 
de  Johannes  Brahms,  capita¬ 
neados  pela  Orquestra  Sinfô¬ 
nica  do  Teatro  Municipal,  re¬ 
gida  por  David  Machado,  e 
coro  de  solistas.  Oitenta  lei¬ 
tores  da  Programa  vão  confe¬ 


rir  os  dois  primeiros  concer¬ 
tos  (sexta,  às  I9h,  e  domingo, 
às  1 1  h)  de  graça:  os  40  pri¬ 
meiros  que  chegarem  nesta 
sexta  e  os  40  primeiros  que 
chegarem  no  domingo  com 
esta  revista,  a  partir  de  uma 
hora  antes  da  apresentação. 
O  Teatro  Municipal  fica  na 
Praça  Fioriano.  s/n°.  Centro. 


marítimo  grátis 


De  barco  em  Búzios 


O  Hotel  Galápagos  Inn 
(situado  cm  frente  á 
Praia  de  João  Fernandinho. 
cm  Búzios,  e  equipado  com 
saunas,  piscina,  salão  de  jo¬ 
gos.  restaurante  etc)  prome¬ 
te  um  feriadão  de  alto  nível, 
com  diárias  entre  USS  135  e 


USS  200.  Os  10  primeiros 
leitores  de  Programa  que  fi¬ 
zerem  reserva  para  o  feriado 
da  Semana  Santa,  nesta  sex¬ 
ta,  a  partir  das  10h.  pelo  te¬ 
lefone  (0246)  23-6161,  ga¬ 
nham  um  passeio  de  barco 
pelas  praias  de  Búzios. 


Entre  bruxas  e  mímicos 

A  Casa  Mattos  de  Ipanema  co.  As  10  primeiras  crianças 
(Rua  Visconde  de  Pirajá,  que  aparecerem  por  lá  com 
136)  inaugura,  neste  sábado,  esta  revista  e  um  desenho  so¬ 
am  espaço  dedicado  à  literatu-  bre  o  lema  Conto  de  fadas  ga- 
ra  infantil  com  um  evento  que  nham  um  livro  dos  irmãos 
mistura  bruxa,  sanfoneiro-  Grimm.  As  cinco  seguintes  fa- 
cuntador  de  histórias  e  mimi-  turam  um  ovo  de  Páscoa. 


Ovos  de  Páscoa  de  250g  com  bombons:  20  unidades  grátis 


Uma  prévia  da  Páscoa 

Achocolateria  Bom  3om  209)  c  os  10  primeiros  que 

Mousse  antecipa  a  Pás-  chegarem  na  loja  de  Ipanema 

coa  de  20  leitores:  os  10  pri-  (Rua  Visconde  de  Pirajá.  207. 

meiros  que  chegarem  con  es-  lj  101),  a  partir  das  10h,  fatu- 

ta  revista,  neste  sábado,  na  ram  um  ovo  de  Páscoa  de 

loja  de  Botafogo  (Rua  Vo-  250g  recheado  com  bombons 

luntários  da  Pátria.  445.  sl.  de  chocolate  ao  leite. 


no  chocolate 


Adriana  Caldas 


Especiali- 

late  crocante, 
bombom  de 
cereja  e  ou- 
tras  delicias 
preparadas 
artesanalmen-  ^  / 

te,  a  Disque 
Trufa  faz  o  • 

maior  sucesso  , 

desde  que  foi  Dl,quc  TrL 
inaugurada,  há  dois  anos 
Pois  os  10  primeiros  leito¬ 
res  que  ligarem  para  o  tele¬ 
fone  537-0390.  nesta  sexta 
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•  0  estilo  medieval.  Saias  longas,  malhas  e 
capuzes  em  tons  melancólicos  e  neutros , 
como  o  marrom  e  o  roxo. 


•  0  look  intelectual.  Presença  marcante 
|  nos  tailleurs,  tweeds,  saias  curtas 
^  e  golas  roulês. 


Um  toque  de  contos  de  fadas.  Vestidos ,  túnicas 
sobreposições  em  tons  pastel  e  mescla. 

•  0  clima  das  grandes  caçadas.  Calças  de  montaria, 
lãs  e  xadrezes. 


•  Um  ar  artesanal.  Entram  em  cena  os  jeans  desbota¬ 
dos.  Tudo  muito  rústico.  E,  ao  mesmo  tempo,  très  chic. 


ermometros  em 


baixa.  Vendas  em  alta.  Vem  aí  edição 
Especial  ModaOutono/Inverno  da  Revista 

As  novas  tendências  ‘ 


Domingo 


*s  grandes  hits  da  estação.  E  um  espaço 
bem  aconchegante  para  o  seu  produto. 
Venha  desfilar  sua  coleção 
? ciai  Moda  Outono/Inverno 
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ita  de  edição:  10104, 94  •  Reserva  de  espaço  e  recebimento  de  produto  para  fotografe,^ '03,94  -l 

ra  maiores  informações  consu/te  sua  agência  de  publicidade  ou  nosso  Depto.  Comeraal  pelos  te/s. :  585-44 79,585-43221585 


SUPER  GELLI E  NORTE  SHOPPING  ABERTAS  N 


Carretot 
I  c  a  r  a  í :  1 
Casa  S  h 
325-1 2< 
Norte  Sl 
Super  G 
590-83: 


